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. . 1 LIBER 
A n L E C T O R E 
^ ^ f i a ^ ^ j V e m a d m o d u m nu l lus n iíi fortaíf is infenfatus. 
§ & a n i m a i i s h o m o ambigc re p o t c í l , n u m fapi-
p 1 c i i t i ñ rm us i i l e . S a l o m ó Spir i í i i s ¡Sancl i a í í ia ru , 
C a n t i c i C a i i t i c o r u m au thor cxr i t . cn t ; quan-, 
d o q u i d c m eax>mnia,qux i n hoc C á n t i c o c o -
p rehendun tu r^ i í - i f« Í & vitafint:Ita n a l i ü , i n d u -
b k i m r c u o a i r c pofle a r b i t r o r , q u i n S a n d i i l i m a M a t c r n o ñ r a 
Terc í l a a I E S V Spiri tus f a n d i o r g a n i u n Speciale í i m u l & i n - . 
c í fabi le i n chis C a n t i c i explanat ionc e x t i t e r i t 5 qu ippc 
viuus ejl hkfermo l ) á cificax &penetrab'dier emnigladio m i á / p , & patin-
gensvfc¡maddtuiftonemanimaacfymusjompagüfn quoqueac imduüarüm^& 
áifcretorcogitatiomm & intínúonum coráis. 
E n i m i i e r o cura C a n t i c i C a n t i c o r u m l í b e r pla ' r i fqLiemc-
taphor is & f i m i I i t u d i n i bus fcateat , adeo f a n d i ñ l m a ma te r 
nof t ra in hac f u á e x p l a n a t i o n c ^ n o n q u i d c m H u m a n c e fapien-
t í x v e r b i s , í e d d í g i t o Dei , l i t tc raecor t iccnt d e t r a h i t , n e o c c i -
dat :Vt í jp i r i tus q u i intus la tc t n o b i i i f f i m é cxpr imatur . C ü c-
n í m i u x t a S a n d o m m Pa t rum d e f i n i t i o n c m i n h o c facro E -
pirhalam i o exarando p r i m a r i o & p e r fe i n t e n d e r i t S a l o m o n , 
v t p r o p k c t i c é d i u í n o s enuneiarct a m ó r c s ? d i ü i n a s Se nuptiasr 
adeo irí hoc C a n t i c i C a n t i c o r u m cxplanat ione e x p r i m u n t u r 
amores i l l i d i u i n i 6cea; le í les c u m C r e a t i i r a r a t i o n a l i ^ t m e -
rito^poírit d icerehecSandaj tnanusmea Galamusfcribse a m o -
rosé feribentisí. 
A t nos infadiecs adquos hoc V n i c a m C a n t i c i C a n t i c o -
rum fí-ag^enj^^ & n o n to ta l i s cxp la .na t iopo t i i i t per t inge-
rercími e n i m noftra S a n d i í T i m a mater h o c C a n t i c u m i n t e -
gre <Sc ex t o t o c x p I a n a í r e t , v t n o n i m l l i s , q u i b u s ( q u e m a d m o -
^ m a i t ipra : )pareredebebat}obtemperare t ; q u í d a m eius 
?onfeffiiriusy minus diferetus & rap íens , p r o b a t i f l í m a c-
J^8 ^bedientiae e x p e r i m e n t u m f a c e r é fecum ipfe í l a t u í t . 
« a n c i t á q ú e nadus o c c a í í o n c m raandat v t f and i lT ima m a -
f ^ t e r d i -
A D L E C T O R E M . 
' t c r d l u i n a i l l a C a n t i d C a n t i c o r u m c o m m c n t a r i a difccrpc* 
; f c t i ü l a , c u i r n s l i o r c r a t o b e d i c Q t i a q u a m V i d i m a , d i d o c i -
t i ü s o b t c m p c r a t , r c n p t a d i f c e r p i t «fein m i i l e n a s qiiafquc 
partes di laccrat : T a n t i ponderis i n i l l a f i i i t obcdientias 
Vi i t a s ,V£ vbi fuuna v ind ica re l o c u m p o t u i í T e t prudentiae hn -
raaíiaíratioreíift'cndo,ibircduxerit cedcndo diainae obedi-
.iciiciae p c r f c d i o . 
Quaprop tc r c a m adco praenobil i & e x i m i o opere pr i -
u a r e m u r : d i u i n a f a d u m e ñ p r o u i d c n t i a , v t n 6 n u l l a ; ü ^ 
d in i s no f t r i Re Í ig io í a? ,paucas c o m p e r c r i m c a r t t i l ^ pra ; fa t« 
S . M a t r i s n o f t n t e x quibus hoc v n i c i i m f r a g m e n t u m cxcc^ 
pcre p o t u i m u s , óc i n o r d i n c m r c d i g c r e : ne fa l tem p r i m o -
riribus labris p r ^ l i b a r c n o n conccderc ta t ,qu6d pcnitnsexhau-
. r i rc ncgabatur. . 
I t aque ,Bene i io l e l edo r , fícutexvnico l incae t radu A p c í -
l i s opns d i i u d i c a r i f a c i l c p o t u i t , i ta c x h o c v n i c o f ragmento 
D c i o p u s i n Tcre f iaagnofcc ; q u o d fac i lc c o u t i n g c t ü íaa@ 
ix icnt iso jculoh?ecpcr lcgcr is . Va le . 
V 
V I A P É R F E G T I 0 N I S 
T E R E S A 
E S V 
D I S C A L C E A T O R V M C A R M E -
L 1 T A R . V M F V N D A T R . I C E A D S V A -
UV M M O N I AS.1 V M PET 1 T - I O N I M / 
conliripta. 
I N T E R P R E S L E C T O R ! . 
P E R / E p r c t i u m f adu rus m i h i v i d c o r , amice 
L e c t o r , í i , pofl:quam h u n c c g o l i b f u í n ex H i í p a -
n i c o i a L a t i n u m í e r m o n e m c o n a e r t i , pauc is t i -
B i e i u f d e n i a r g i i m e n t i i m d e d a r c m , v t eum i t i a -
i o r e c u m clari tate & confequenter vtil i tate?Gunt 
V i a m p e r f e d i o n i s d o c e a t , l e g e r e p o í l l s . I n p r i -
niis ergo i m p e d i m e n t a c o m p k d i t u r a c t r a d i t , quse p c r f e d i o i l i s 
v iam ve iu t ob f t ruun t Screnaorantur , v t i l l a dcclinantes5c f u -
gicntcs, ad vhimperfecbionis i n c i i n d a m i d o n e i i n u e n i r i pGÍÍi-
Jvius'. Ethuic rei declarando p e n é to ram p r i o r c m media ra l i b r i 
partem i m pendi t. De inde i l l a p r o í c q u i t u r , q u x á d p e r f e d i o n e m 
aequirendam conducunr ,eam canfantur, & i n i l l a nos det inenr, 
idque p r o p e m o d u m a d vfque fínemlibri: q u e m t á n d e m i n f i -
^n ibus m o n i t i S j & p r a í e n t i l T í m i s a d u e r í n s p e r i c i i l a & t e n t a t i p -
ncs quafdam , i n quas v t p l u r i m u m i n c i d u n t , q u i v i a m per-
S.M.Tmf&Oper^ a fcdl ionis 
% A D L E C r O . K E Kf.. 
£C<^ÍGIIÍS mire coepertrnr, rcmediis terminat. Redam adperfc, 
¿ k i o n c t n v iam,&codem rc&h.nos ducéntcmy.yhicam aitefleo-
ratianem, ac prxferti m-prim ariamm ent al is orat i onis ípeci em? 
cotemplationem, itiquam, de qua in l ib ro íuperióre,quo vitam 
fuam dcrcripíit,yberius egitiatqoe iiidecíi:,quod in hoe (v t í ipfa, 
s i ie th ic te l l :a tur) tamampiédeca non loqiiatiir?íed poti l lmiam 
de mortificatione, humi l í t a te ? pLiritate cordis, aliifque y í i tu t i -
bus, qux adcontemplationcm acquirendam neceíTariíc íuní-? á& 
ip íam in homine cauíánmr. Sed ne quis diceret, contemplatio» 
í i e inmul i e rum non efle^necad mulicres (quibus tam-en , & in 
quarum gratiam^ipraposiífimurn opas hoc conferibit) pertiné-
rCjOftendiíjOrationem vocaiem (quaíl n d übi é omni um & vninf-
Cuiufque eft)íi benc & p r o u t oportet inftituarur, non poíle ab o-
r a t i o n e m e n t a l i , i m ó nec á contempiatione quidem ícpararij ad 
qiiam,perDei gratiamjillos v tp lu f i m u m ait perríngere^qui m u * 
latina feaíruefaGiunt,vt vocaiem orationem magna cum atten^ 
tione,(Scfineintenori d i f í r ad ionc inftituant. A t q . hanc obeau-
fam^adfinem l ibr i ,Órat ionem DominiGam exponit, oftendetis,, 
#d qnam íubl imcs coñfideratÍGnes,& fupernarurales afFcdiis,, 
per atteniani vocalis orationis huiiis ELiangeiicí€ recitationem 
á D c o a n i m a e u c h i polllt. Hincque eflicitóc concludit,conteiii-
f la t ionem va'icam eííe ad perfedidnetn comparandam viam: 
h x c quippe animam á térra íüftoliit, eíi id tqj v t veliit purus qui-
dam fpirittisad crcatGremfuum eiíolet, cum íuper omniaerea-
ta diligatjperfeAe adhíereat,& firm iter ftringat,quin i m o vnum 
quideum eofíat qui omnis-perfedionis fons & origo eftvquiq? 
i l l a m dat animabas quám ardent i f í imead eam afpirantibus & 
ü t i enti bas^contepk t i onis vehement iá émcl l i f luis ci\is vberi-
bus ita ípir ims ebrietatcm exfugere^íqienribus, vt diuino iam 
amorcplencS3<5c abomni terreno aí fe^u óspropenfione l i b c r ^ 
c n m R é g i o Prophera,Gontein'plationura principc,exclamcnt,PÍ. , 
72. ' ^ u i d m t h i efi tn c & h ^ h t t q m d v o l m f u f e r t erramlDefec i t 
t a romea é ' w r m e - u m i D e u s c o r á i s m e i > & p a r s mea B e u s m d t e m h 
Contemplatio'ergo, .exfcntentiájS.M.Tercfacbrcuiíriraa «qj aC 
c e r t i í T i m a i m o vaica^ ad peifcdionem. vía c í l .Atque hinc eft, 
¿ I D L E C T T O R ^ M . | 
qu6d ,cu i i i ad per feü toncni nos pcrduccre . p r o c u r a , p r i t i sper 
v iam con templa t ion i s ROS ambuia rc v c l i t ; v tpore , t i i m pcr ex-
perifi t iani i r i f e m e t i p í a , tum,per i n t e r n a m Spi r i tas i a n f l i , qu®-
piena f u i t , i n f t r u d í ó a e m p r o b é g n a r a , p r e t i o r i í r i m u m hunc thc -
í a u r u m h a c fo la r a t i o n e j & n o n a l i a , r cpc r i r i . Hafcergo ,ben ignc 
L e ¿ t o r , b r e u i s e f t o m n i u m quse Sandra M a t c r h o c i n opu fcu lo 
t r a d i t j d o c u m c n t o r u m í u m í i i a ^ ve l u t c o m p c n d i u m rquam t i b i 
h ic ob GCLitos pon ejíc,&-páiicis p r a í j n i t t c r c volxu jfpa-ans f o r c , v t 
per hanc m o n i r i o i i c r i i meam,ci t ias accompediofius a d p l c n a m 
iá iu ta r i s hu ius v i s , aclquam te Sanda M a t c r T e r c i a conduc i r , 
c o g n i t i o n e m a c fimul paLiIatim ad elufcicm ñ n e m , p e r f e d i o -
n e m i n q u a n ^ t a m p c r D e i Op t . M a x . g r a t i am , t u m vcr ía t i í í imag 
huius d o c l r í c i s opem & i n f t r u d i o n e m peruenias.His va l e , & í i * 
qua t i b i i n re,Haccc í n t e r p r e t a t i o n e niea, p r o f u c r o , D c o d a t o r i 
o m n i u m aferibas v e l i m ; ficubi au tem Sanda M a t r i s f e o p u m 
n o n a t t i g i f i e , nec m e n t e m cius f u b l i m c m fatis a f í ecu tus t i b i 
v i d c b o r ^ b e n i g n é & m e ü o r c m i n p a r t e m accipiasrogo. 
A H t u c r p k ; 
a t GENE-
4 
G E N E R A L E L I B R I T O T I V S 
A R G V M E N T V M . 
F J T ; L u i f i m L e g i o n e n f i s , 
QmpteffkurLiher hicmónita quídam xaedocumenta, fimulétrnnjt^ 
lía^qm S;M.tmfa élefujittahmac: Reügiofis fimjn: ¡mnaftsrm, qux 
per Donúm mfin leju Chnfttgrmam, & gtorhfijfmt Vírgink Mu-
rué. y Matm e m , epemfub prima. Ordmk B. Mariá demonte Carmcfa 
regulafun4aMÍt,€ommQrantikís.tmdíd'a. V'Qtifmümxerhnpnmfém 
'Conuentm SJafepbi,Abd¿erecl^Mi &prmmfmt, & c u m ipfaSupmorem agehat» 
mm cumtra&amm huncannoDmim /M.DJ.XlLfcribcm>aim áÚkat &infcfé iu 
P R . O T E S T Á T I G S. M A T R . I S D E V N l V E B l S O " 
x H O C O P E. R E S V O;.. 
N mnibm^utí'hoccemlíhroftriptura^ 
Eutefi&fdbmltto aparata fiqas. &. ample&íqmdqmd ipía ampleñendu: 
pr¿fmb'ti0(juidautem hukcúntrariumm eoinuentumfmnt,mcaufa: 
erit,qmd ipfum mnhent imdexerm.At<feide.orperamGrem Domm,v:h-
kr&ílítterat9s%quíbm lihnbmm examen-& cenfiímdenundaBtur, obfe-
m , vtquampojftímmáximaacmrát'mu 'úlam nkgant., &yf iqum mnt quead hoc,. 
tum qmad a l m matmm,m eo error em deprehendant, lihére conigant. Si quid aumn 
%n eo búni repenam Jdm Dei optMaxJaídemacgkriam y &glorieJipmaMatr^ 
Fatrond &.dQminatoJira,(um egovejiem h ^ i á i ^ i j ^ m g & e t f u l t í m ^ b ^ t í t ^ 
iedatvelm. . 
P R O O E M l Y M . 
Moniales Cpnuen tus huius Abuleníis á S. lofe" 
phodenominatu 
OKS^ 1'11 ^ ~ J { { i m u m vtorConfepno,) copiamfacJameffe , diquiddeoratme. faipto csm-
0,1 m'mmdt (qua m rebutid ctmmltkrerumfcifmdmmgnmk* &[mctkatktxtm^ 
O OE M I V'M. ^ yf. 
foMfirre me p o p p i i m t \ } ka a$udmt'c§i-
viípfisíkhac ipft matma aüqmdeonfinh-, 
rfdiyVitarkcm ipfammqmdd hocpetitmmmoremgereredemmrimiratapre 7yi m* 
(jem qmMeprofe^uuntur.dmorfat^ 
(tamtfi time ohftet.&fjU ruditas &fcr'émtk imprntrn ) quam mnmUiahj. tr*~, 
Status a viris erudinjümü a qüíbm ea qudipfa fmpfi i dtdiá & mtdlcxp, quam optimh 
mfcñpti.Spera áut^mñom'mUmper ipfarum pnces ¡grotUmmitit daturum a i dkm~: 
áum canuenknter aüqmd'y ad'eamfarmam & rationem vmndi > qu&hac in domaob-
fématur,$e8am>ac mceffüm^ vf hu- ipfts ptoponam.Siqu* verhadpramyqu¿ tnmmi: 
mgrüafiitm'afdnt.pudichu Ük P.Prdfinmm, quülUprimo mognofeet &nkget9 
¡uctpfapdcomgit, veljíammütradet: egomtem ín hijee Dei amiBü mmmgerendo, 
mbÚ mnin&perdidero'yimo verUsquido tum perjpfcimt, ecquid a múpfa haheant, cum 
iüm MaicJLis me non aiimat^ & m lahrispanemnon venlt. S t a t u i m ^ nonmlla 
dduerfusparuásquafda?nte¡mtmm.,qum&dkholmimm'mit, '&quas, quiaparuái. 
[ m t v j m ^ e v t i ' ^ nee non alia qu&dam^prom mihi 
Dommtis infjñrah'tí,AC mptnom mea. oceumnt, adferre.quMemtfmefiiam qud d í $ u -
ra ftmjúncbráinxtim ea hkd}gekre.mnp.0jfum:mi -tóngecredo ejfefatm,nuíl$hk or-
dmmféqm,cmn ita imrdln.itum & omm ordini aduerfans/it, meidjpfumwnm. D i - , 
gtetar , okfecro, Domitm omriéus quáfeMurafum,. manmn adffwÉere,. vt janou á m 
voluntm efe queant conformia,cumidfemper onm 'mn defiim&rum ac. votQmmmso--
mmfmnmaJ¡t-yquamquam opera mea tamimpérfedajunt^at^ ego ipfa. Seto nntit nec 
antoremytíec voluntatem deej¡e,ad'prQ virihm meis enitendum, vt íonfirommmeamm 
m n u mgmtemindmm ohfiqMi(hpkgn£umfaCíant. Imo vera-amor Me incmja fpr-
fmeffepoterit ( vt & muttosatatü amos, & quam mmuüomm m'onajierwrum 
habeo experientiam, taceam ). vtparuula qnddam & minuta melmsáeelarem, quam 
fifijdoSimSy qmqukaíiümawmmomenúrebm oceuparífimt, &mifQttes.¡kntr¿ 
ea quA mfiipfis mhílammmejfe videntur ipamfaciunpyjedm tam imbepilli &d§Ulir 
at^msfiimmxfummMnlmn meerepoteJi, & noxaní creare. Multo-quippe & vaYm 
fum dmionis aduerfmmqudarBereekfrfumJnjidM&techm fibi 
spus ejfevidet adMkmcendum.. Egofané, vtpote improba &peecatrix) ¿gre me aduer-
¡us lüm artes tuenpotukvndeeonfirom mease & m§ 
mexemplum caprn. USihilporrb titcddferam, qmd mn vetin mervelm almper]§exe-
fmh&experientia dídieerim.Non ita ppdemméiafttyemrihm imperatum efi,vt eer~ 
tam aliquam de vita mea nanampem inflímmm ,. mquaeúamqü&damadotan»-
%%#^Wk- fmra to i ^ r^» />m»tó j^^» : Confijfarm mem ¡vt iüa modo 'U¿ 
gatUy atfeideb bocee mferipmU diétorum mmulla , v ú é alia qm m M neeejfam 
Wydéuntur^epetmvifum.BQminm,fteuñfuppMteral 
kk fmm adm0uerey& admaifremgloriam fuam ea 
érigere dignemr. Amen, 
'S. M A ' -f i l t S T E R « ' S vjg 
JnUntieS. 
Meitm 
qH&fuerit, 
mprimit 
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fiñÜum&ardumMndanáumm&mñt. 
Rincipjo, cum moRáílerium koc, ob eas qu e^ in príénomi-
naro libro (qucni,vtiiam dióbura. cft, coníeripíi) alíate íunt 
rationes, necaonob quaedatnDomini magnalia, quibus 
oftcndebat quantopcrc^ hacia domo aoracn fuam glorifi-
caridmTncfíetjfundai-eturjprOípoíitam aut intcntam mcum 
mona fie- non erat, vr xaritaquoad. exteriora ia id aíperitas inducemur, auc vt íine 
rmmfun ^enfuftabUiÍHndaretur.-imo vero volüiílcra ruífidentcs redituskabuif. 
dtireu fetjnihii v t d ali^uando deeíTet/edidYolebam vtimbecillis &impro-
ta,tametfi multas boa^ radones adhoc faded 
•commoditas me impellcferlt Hoc ipío in tempere cerco rumore intel-
Icxi immeiiía.GaliiíE dlamna, &; quanta i l l i regao mala h^retid intulií^ 
ient, quam demquelongclatéqaeíeelerata illa feda íc diíiunderet& 
1 iproferpercr. Quiiané rumor incrcdiMli aniraam meum anguilla op-
-prcffit:^, tanquamiiaiiquidpotuiíTem , autaiicuius etiammorneuti 
^ í / ^ í i ^ íiiiíremjfícnsadDominum clamabam, vtque tanto malo medeietur, 
nírgítum- enixiffime cumfum preeata. Mille mihivitas>pro vel vniusanimae de tá-
tJKtí, taibi percuntium multitudine, liberatione &; faiute poneré paraciífima 
videbar. 5ed,cum me & fosminam , & qmidemimbcciliem,&: ád aiiquidi 
eQmmqii^ad. D d aütum rpedantia exequi voluiflem, exequendum 
proríus ineptam eílc vkierem , omnia quaque deíidcda mea idípecla-
rent(-Yti & modo fpedant)vt, cíim Dominus tam mukos habeatinimi-
eos, amicos aurem paucos, hifakcm pauculi, boni elíent vfirmiter apud 
snemetipíam ftatuijexigwum illud quod in me erar,praiftare, Euangclica 
-feiliect eonfilia qeammáximapoíTcmperfedione íeqiti, &operam da-
re vt-paueul^illasqüaehiefuntraoniales,idemfacerentx Quo¿futurum 
sonando in eminentilUma Dei miferieordia , vtpote , qui auxijium 
{nym. nunquam denegac i l l i , qui propter ipíum omnia deíerere pro-
ponit ,ac íperofore , vt (cum ipíaeíint tales , quales egó cas in ineis 
4crideriis depiiigebani) defedus Se imperfediones mese ínter vírtu-
tes iliamm vires millas habeaar,3¿:aliquaíaltem in re ipfa Domino po..-
Hm placeré. Adhaefevt, cumomnes ita aíUdué pro deícnforibus Ecdc-
fi^pr-oc^Bdonat^rib^s, alijíque virisdodis iprarapropugnantibus, 
1 - / : — : ' k " i ' QtQVOX&t 
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orcmus,hü:c iJífum-Dominum racu/qui fta.oppnmitiir5¿ angiiítiaturáb* 
iUis, quibus rara multa beneficia pi¿£ÍHtit, procoac poíílimus adiuue--. 
ínus,a<ic-o vt hi proditores itccum ilium cruci alíigere, ac-nc quidemin-
.cuocaputfuumrccliaetsiliirelinqucrc vellevideaatur. 
Nonpoteft, ó Re<lemprorraeus,cormeumfine furntea affiidio-
ne & aiigoiejiiladpati.Qiiid Ckriílianos m®dó agcrcnonyidemüsJÍic--
iinepoteftjVtiiliíempermaximate iniuria afficiant, qui pluribus tibi - , 
nomisibu^ funt o t ó r i d i , quibus plura beneficia p'raeftas, quos in ami- s y 
eos tuos intiltios deligis, imer quos verfaris, quibus tcipíum in San-
dis Sacramenris comunÍGas?Nccdum exfatiati funt tormentis^quac pro 
ipíís íubijfti a Certc nihilomnino agitDomine ,'quimundum liiícc tem-
l»oribus defcrit.Siemmita tibi infidi,& inte iniurijfmt, quid n^ 
¿iare par eít? an fortaííc ma^is promeruimus, vt no bis fidi Se amici ílnc? 
anraatóraiplis b«neficia,contuiimus>..vt ob ea fidelius amicitiamnobis> 1 
feruent.? quid íioc eil ? quid tandera pofth^eipfi íperemas-, qui, per Dei ! 
gradara, peftiiendhacícabieinfedi non fumusj illinamquciam in da*-
oioaispoteftace íünt l bonam-iiauddubié íuis ipEoperibus caíligatio-
m m & flagelium íibí meruere > & fuis ubi voiuptatibus fempiternas- -; 
flamraas nieriió accerfiuerc.Pereantíivelint. Niliüominus s non po- v 
teft non aíTidue cor mcum prse dolore velut difmmpi, cmn tot a-
«imas pereuntes video. V,tinam ho~c maium non tam frequens dCÍ 
naulrum eíTet! Vellem. equidem non viderc ,.vt quotidie piares animan*Í 
perixent. , ' ' v , \' • ; ' 
luuate inéiquseíp-, caíiffimae in Chrilío íórores,in idetidem Domino' 
Juc pro re drando : hanc enim ob cauíam vos huc adduxit Se coniun-
xit, hxccft vocatio-veftra, h^c veftra éfle deber negotiatio & ftudium, 
hoc vcftrum deüderkm , huicrei veflras dediear-e lachryraas , hueve-
ftrae tendere debent poftuktiones & preces non pro mundi huius nc-
gptijs, chariffimae, Apud ínémetipfam enim video, quin & grauiffimé; 
íulpiro s cam.video , quales nos res Deoper orationem aliquando hic 
Gsmmcndare eupiuntfadeó vt etiam.ad.pccüniam& cenáis annuos im-
petcandos illius nos Maleftatem eompcilare velim ) & quidem tales, * B " * " 
quos vellem a Deo gratiam petere, quó omnia feculi huius bona pedi- V*a¡**T 
poírent procuicare.Bonamquidcm.illi habent intentionemj & nos Deopemer 
poítulatfóipíomin,viraiilbrumdcuodone,morem gcui 
wus mihi perfuadeo in huiufmodi rebus nunquam me a Domino mtifum -
exaudid. Mundus plañeardet, & acccnfus qft H.R I-ST v M-ite-
^mi, ( vtcÜcitur; coademuareyolunccum milleaducrlus eum folla te- Zld* 
Íunt>ni^!)lOCÍUCainiEccIeííamcÍUS a<itcrráptoílcrncre &euertere w o - fa¡e^u4. 
... M M & p q s tem^usüotóadliucijsáDeopetcdisi iTipédcm^qu? f i ^ ^ ' ^ 
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ipíRs con cederé t? aliquam forílm' animam minos in ceeJo háberemusl 
Non fiCjchaníTimíe, non iic; non cft iam tcmpus adparoi momenti ne-
gó tiácom Domino pertraéían da. Sané,nifi adhomanam infirmicatem, 
quas libenter ¡n omHibüs iuoari gaudct(& bené quidem, íi modo ipíae a-
liqoid hic poíremus)reípe¿tum haberem;quám vellcm, ipíis perfuadere 
poíícmjnon eíreharcliuiufmodijqiisE tam íbllicice &;aíFc6hiosc,mhoc 
.S^Iorephimonaftcíio commendari Deo debeant> 
C A P V T I I . 
OSTENDIT, RELÍGÍO^O^ DE C O R P O R A L I B V S N ' E C E S S I -
tat'¡J?iisfo¡lmtosefflmnMere\,& 
Jimmjit. 
O lite potare, cariíílmac, aliquid rcVom ad vi£i:om neccííáriarum 
vobis defaturom^ modódemondanis hominibos complacendo 
follicitac non Utis. Equidemhoc vobis rpondere&promittere aoílm. 
* Dtcere Nolicc * perhuraanam induftriain8¿: artes foftentationem corporis & 
vuit^os vidurnvobisprocLirarevalioquifamemoriemini, & mérito qoidé. Sed 
ffíipaú-- adíponfiim vcftrum oculos attollitenpfcenim eft qoi viótotnvobis da-
e^rmtem |>ir:íi i i i i placcatis, vobisnolentes voientes de vióhi profpicientctiarh 
t^ur fslki' ^^^l^niinosergavosafFedi ílint ac minos diligunt, vtihoc iamílcpc 
fé ¿anxie perexperientiam $c vfo ipfoyidiftis. Si hoc facientes,nihilommos famc 
alierum vos mori continga^nís beata; monialcs S.Iofephi critis éc dicemini. Per 
volunta- amoremDeirogOjnomquambuiofcevosrei capiatobíioio. comfeabi-. 
tes fihtla- |eín ccnfum repodietiSjrelmqoite etiam nimiam iliam pro alimonia? fo-
Íicitodincra-, alioqoi omnia peribont. AÍÍ3E qoas Dominus reditusan-
eleemojy- nnos poffidére vult, de huiufmodi rebus per me licet íollicitae íint, &C 
nm ipfí* mérito,cum haceipfaram íit vocatio:at nos,car i{Timíe,hüiurmodi corara 
conftrMt. g^  anxietatem habcic , nefas &:ftoiidumeíl. De aiienis-autem eení»ibus 
- curam habere veile,pennde mihi eífe videtor, ac de eo habendo cogita-
te,quod quis alias poíUdet.Etenim certum eft, alium propter iliam íoli-
citodincm veílram, cogitationem fuam non mutaturom, aotideo elee-
jyomlno moíynx vobis erogandse animumac volontatcm habiturum. l i l i com-
vitim cu - mitren da rcihuius cura, qwii omnes emooere porefi:,Domin.o, inquam, 
ra com r?ditoom)& reditus poílldentium:illiusioíTu &dudu huc venimos: i l -
mt en a. v&rba certa font ac vera, faliere non poíTont, aot deficere ante ecc-
lom & térra deficiant/coremos ipfatanmmnecobiei deíimus, 6¿certac 
eftote illom nbbis minimé defutorum. íiaotem interdum enm vobis 
deeíTe vidcatisjhocin raáíos commodom Veftmm cedet,perínde ac San-
ítis yitadeficiebaf, com propter nomenDomini interiieiebanturj idq> 
' ' erar 
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íerat adgloriam eomra per martyriám adaugenáam. EíTet hoc profed-o 
fatis bona & peropcabihs pcrmutatiOjpex breu-en? famcm citó vitam á-
HÍre,vt tic aá-perperuam íatiecareni craníire poiiimus. Coliiidq-faté^cha-
.ri(Ums,per-itiulmna in hoc fizamcíTcdc miré poHmarcem mtam id pro-
.facarumjide© namque idvobisrcriptoxommj.ilum-rcUnquosnámetiatn. 
interino dum viuan^jdentidemidvobisin raemoriam reiiocabo.Perex-
pedcnriain enim didicúquantum inde boni nobis accedat: cfuádo enim 
minas nobis ílippcrk, tune minas fiim folticita.;. & IIQUÍC D©miniis,me 
•(puout raihi quidem videtur) magis anxiam & ioliicitam efle, cum res 
plus ícquofuppetLinc,quam cum multa nobis deíunt. Nefeioan idinde 
proLi^aiat, qiiod Dominum tune no 'jis id quarapriinum íabminiílrarc 
©bíeruarim. Aliter fi faceremus, müdum dcciperemiis,paüperes haber! 
YolenteSjCum camen iecundüm fpirkum tales non eíTemas, fed externa 
dumtaxat ípecie.Sanc rempuium id milii5(vt ira dicam)moaeret, & per-
inde,meoiudicio,faceremiis,acji,cumdiuinjsaffluamas,e 
psteremus. S^fiócitDeus, iditanoníit. Vbicnim immoderate 8c nimis . : 
quam anxié caratui%yt quidalij fübrai®iftrcnt,tbi fortaíle vna aut alcem 
vicetantLim,coníuerud.inem íei:u.abant,aut cara feruare faltcm poílent, , 
acpererentqüibus opusnon habent,&:ab eo fortaíEs, qui magisindi-
geat qiiam ipraepetcntes. Etiiaucemipli dantes hacratioñe hiMomni^ 
noperdántjíed permultam lútrcntutjñós lamen infigne l i k difpcdium 
pateremunNoñpcrmitratliocI)ciis,cariffimreraea!:íi Hoc fi ^ 
debcict,malimo;aninoreddiriis ftabilcs poffideretis. Noiite, obfecro, 
hifee mentem vcftrara emis &C anxietatibns diftínere,,&: hocá vobis, per 
amofcm Dei,velat in eleeraoíynam , quám ftudioíiflimé contendo. Et 
quandocunque, etiam rainima,hancin domum tale quid inducivide-
bií,quantocyüs ad Maicftatem eias reclametjSoperioremque humiiitcr 
moncat,acdicat,iilain non reda via procederé : vfqac adeó namque in, 
viafuácrrat^vr verapaiipertas piauiatim hb'cpaábo ftbatr-téda fit. Equi-
dem^quaeDei bonitas,nimquam id faturum ípero,riec fuas eumancülas 
derelid'urü.Éc ad hoc ipfum adiaílai- ílimuü 8c incitamenti erit, id quoá 
ybic me fiibícribere voliiiílis,eiíinnilus alius hincfrüdusfequeretur.Et 
credicemiiii, cariiíim^, Dñm,al iqaomodo inytilitatetnScbonumve- , ; 
fti-"u5aliquarcíiiis mihi oílendiííc 3c indicaíle, quaruú in fanda pauperta- Fwper**' 
re bonoram íicum íir,& quotqaot ipíani expedentur, úa idcííe compe- m mat 
nene & inteliigent;íed fortaffe non tara perfecté acq-, egd^quia noñfolú 
«OB fiiipauper fpirimfeílo id per profeílionem vouiíTemjíed etiá rpiritu 
ftulta.Eü: porro hoctantübonum5vcomniabonamundiinrc copleéba-
tar.ingens quoque dominatus eft.Itemmdico , eura fnper omnia tocias 
^undi bona dominium habere,qui h^c ípía negiigie &c contemnit. 
S.M..Tmf* Oprá* h 
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Quid miy cümRegibus & Dominis/i illoritm ecilfus non aitibia,' 
• -. nec ipíis placeré carem/iipíbrum causa Deu.n vel paululumin mínimo 
ácberem ofFeaderc?QmclilÍoi:a.'íxi'kono^s curo,4i modo oprime intcl-
icxerirn, ir^cjuo fummus paupéris honbt íirus íit, ih ep icilicet, vt veré 
paupcr ík.EquideraciusftimfentenciaepVt plañemihipetfuadcam,ho-
nores de dioitias femper pené Í!muí procederé,& velur comités eíTe^ad-
co vt ambidpfos & honomm cupidus etiam diuitias ambiatj quiaotcm 
áiuitias '8c aürumrepudiar , etiam honores parüifaciat. Hocbené 
á vobis veilmiiitelligi;nam hoc honoiis pundbum femper aliquod com-
modumpecunias & rediruumíecum traherc mihi videtur.nam rariülmé 
conringic aliquemin mundo coli U honorari, quipampee íitjiraó > efto 
alioqtiin honeftus in fe íit & honorem ex fe mereamr,pamo aut nuilo 
loco haberur. Veraautem pauperrastam eximium & íingularemhono-
rem fe cura adfcrr,vr vix ab aliqud ferri qtiear:dc illa nempe ioquor pau.-
pertate, quse nonniíi proprer Deum aíTumirur. Nul l i quippc aiteri pla-
r cerc deber,quamfoliDcoi&certtimeftjillum plurimos habere amicos^ 
quinutlius omninoindigerope. Satis hoc per experienriá experta íumi 
/ fed quia rara muirá de hac virtuteflriptafunt/vt inrelligete non potíem, 
nedumverbis exprimerejacne laudem & gloriam illms verbis meis im-
miiiuam, hincplura de canon dicam. hocdumraxatdixi, quodperex-
perienriam didici & nouí.&fatcor,ka me haclenus abforptam í m & ^ t 
Tatiperm - meipfa non inrellexcrim. Sed qiiía5qiiod diótiira eft, propter Dei amo-
•semfuu rem didum eíiqiiandoq uidem Tanda paiiperras?noílra míígnia íun-t,& 
5 AÍ^ WW- ¿4 quod fub inirio fundationis Ordinis noftri á primis noíhis Parribus 
tanto in prcrio habirum, 6¿ ira obíeruarum eíl,vr (ílcut mihi retulit,qui 
optimé id nouerar) nihilin diem poftemmrereruarenr, operam demus, 
vt eílo exterins tanta eum perfedione ipíánon obferuetur»interius fal-
tem & in animo eam quam perfedifíimé obferuemus. Nonniíi duabus 
horis nobis(vr ira dicam) víuendumcít, &mcrces eft magna nimis. Er 
liccr non aliud hinc bonum fcquererar , quám quod adimplercmus id 
quod D O M P N V S ipfe nobis eonfaluir , magna quasdara merecs 
íauddiibié foret, quod eius Maieftarcm^ aliqua in re íkltem fe-
qui poííemus. HÍEC nos iníigniainnoftrisgeftarc oportetvexillís , i£* 
v t hanc virtutem omnimodis obrerüare velimus, in domo, veftiru,ver-
i)is}&:mulroeriam raagis inmenre&cogitatione. Et quamdiu hocra-
£Íeris,non eft quod vereamini, vt domus huins religio, Dco cam conícr-
uanie,collapriira firmara, vr S.Clara diccrc íblebat, altirunt muri> quo» 
pauperras conftruit rhuias, vti&: muro humilitatis, íuaipfaGircumdare 
te velle dieebar mottafteria. Equidem certa 
ííim/iquidemvcre&prout 
©porter^pra obíeruscur^ac kpncíbtema& alia om^^  
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aiftodiraforejqaam per pretiofa & fplendidaasclifida. Hoc,quxío,c.i-
uete, quodetiam examoreDei &: per pretioíum eius íanguieem, vos' 
obíccro; h tura coafcientiá diccrs poffim, veilem equidetíi, v t , qud: 
die contra hoc peccabitur,eo sdificium omne courueret, & ipíasoranes 
opprimerct; imo bona & tuca confcicntiaid dico, 8c Deum , vt idfieri 
permittat,precabpr. Valdcindccens efl:,chanííima:, vtdcpecuniapau-» 
pcrum, Iplendida Se capada aedificia eonftruantur. Non (ínat idobfe-
cro,Deas,í^d vt do mus noftra omnimodis pauper de paruaíit. Regí no-
ftr© aíiqua falcem in re aífimilemur, vt qui aham non habuit domuni^ 
quára ftabulum BethÍciicmiricum,in q u ó natus-,& crucem3¿n quamor-
tims eft. Erantautem hx illius domus huiaíluodi, vt iá ijs profcíVo.pa-
rum habcripoíTet recreationis.Porro qui ampias ftmunt domos, fuas ad 
hoeexcufandura habebunt rationesjecenini alijs Sanócisistentiooibus 
ad hoc mouentur. Sed tredecim paupereulis fororculis angcllus omnis 
nimis quam íáris capax eil^ íi tamen (quód ob íiimiim veítrám clauía-
ram ncccííariiira. ex parte videcur)iocus aiiquis capacior & pateas vobis 
concedamr ftalis aamque ,ad orationem & déuodoncm exerecadara 
miré conducítjncc non ercmirodola nonnulla, intra qfis vos interdi! m 
orationis 8creeüile¿lionisiergo,abdad$-,cquidem plañe non abnuo: fed 
vt eeifas & fplcndidas domos Se monaílería exftruatís, proríiis non per-, 
niitto,& Dcus etiam auertat, Hoc autem femper vobis infculptum ma-
near , in dieiiidicij (, quivtrum vicinus iitdc propé, prorfus nefeimus) 
omíiía coliapí'jra & perituraandecens autem runcforet, tredecim pan-
percularum Monialiura domumfno lapfigimagnum ítrepitum &frago-
remíaGere : veri namque paupefes magnum excítate ílrcpitumnonde-
bent, &íiric vilo prorfus {Irepito ímt oporret, quo cancros -áA íibj cóm-
paciendum alliciant. Quantopere vero gaudebids tum, cura aliq^cm, 
ob impcníkm vobis elcemoíynam,a damnationc inferni cííc liberatum 
videbitis-.omnianamquepoilibiliaíunr. Vos ctenim multis nominibus 
obligatse eftis ,ad inecíramer & aiíidtió pro ipíis Deum rogmdura, cura 
iilis vobis de viólu ptofpicknt. Ñam licet omnia á Dotóini manii.veni-
ant , i i l i tamen nos gratas etiam eííc vult, & gracias ageretperqoósilla 
nobís fabrainiftrat.Et nullatenus kácin rs negligentes nos eíle oporret. 
Neíc¡o profeceó ^ quidnam dicere initio coeperim-, nam. Domino credo 
voleníe3extrapropoíitimei limites abii3aliorfiim diuertens: neque'enim 
ícribere dc cieueram ea qnx hic iam feriph. Illius Maie ftás fuá nos 
- manu femper pr©tegaca¿ defendat^c ab co quod dixi, 
. vnquarn deEedamu^.Ameii. 
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JÉTMÉ,; fiafqmmami, ftiimtidem DmmfrO' p oumquiprn Ealejut. 
imMumtíateldormítiqííoApftsudeJfe & epltula-
údignenm&mexcldmamm. 
VT ergo ad primatium fincm, ob quem poíiífimum hac ib domo» a©s Domíaus; cpngregauit, & aé (|ucm etiím egp; maximcopere'. 
veilcm vt aliquicleífcmus5q^uó Maieftati eias plácete pofiiítíiis}re--
^ liiettaryíiico , quanao' quidteiTmdemu s mala ÍSECUIÍ huiiis tam en orrnia: 
€íS,;vr. multxhumaíise: vires ad hocce h^redGomm,cjuod itapafíitn gii£-
c i t , mccn¡diiumreíímgucn^m;íkís.fin ,. idewmihiiacbo ofws, viderij, 
quod;tempore beüi ñeúconfiieuit. Hoftibusnam^ae vniuetíum pro-
MÍnciae alicuiiis agrum depr^danübus,Piinceps ip 
inttaaliíjuamíé arcemaüt eiuitatem recipit, qitam vndiqtiaque omni. 
atte'Sc pcaeíidio comiáunit koífífes co-^  
pias eruptionemfaciunr, 6c:.y quiahi.íolipluspoírunt (vtpote íeledi o> 
mnesJqMam-piurimi miUres^neticuloái poíleiit: ,.Emc&pé contingit eos; 
victoria potinvautjfi forte éamaiíquan do refeEant, raltem noa: facemn-
berc. nam , quia nuilus ínter eos cft'-proditor, hinc expagaari omnino 
ncqaeimt,nifífprteTamcvq^ poteft-efletantav 
vt cosfefe koftí ¿edece'cogac.eaqaid.em'.fá'cere poflfet vt inorer.enruE,P"á> 
Mcclifíl' ailtem ^  v i ^ i attuli ? vtncrapein-
pecihm teliigerGtis,catiffima;,hocnGsinceffánteráDeo 
ammdi: ims mifericordiaeftjex hacbonotum Cbii i^ 
pcriturjtiemo ad hoftes transfugiat, duecs vero aicis bmus aut eiuitatis,, 
concionatores, inquám , & Theologos , in viaDóraini animoros^ 
quám máxime ftiénuos efficere dignetur quód autem máxima iilo-
mm pars in raonafterijs & Religionibus agat „ has ¿pías Religiones 
ia fuá perfe6lioae vocarione magnos- facete profesas velit \. qiiod 
fané perquam neceílarium eft;:; etenim. ea iamfunt témpora , vt (fi-
cutdkijnoniaratam ríECulare,quámrpiritiiaÍenosbrachium defendac 
neceíre íit,. Quod auté nos fcErain3E,necinte 
libus Regera noftrum'adiuuarepoííumus ytales fal te i^^^ 
vt preces ^oftt^adlrofce ^ 
dodrinam.tum. per bonamvitameommunierunt/&,vt Domino hacanj 
eeccirirate íübíuiio forent, omnimodis ekborarunt, adiuuandos con-
aenientes & idónea reperiantur. 
ECtótis i ne&rta0e.cur hanece egorcm taBtifadam ^«fti"^®»' 
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^ iuuari á nobis velim eos:, qui nobis meliores faat ? Rcfpondeo; 
qüód rdiicet nondum vos fatis intefíigere cred^m , quám mulíum 
Pomino debcatíSjquodadhaiacTOs dómum cómd&xcút ?.in quaab Gríi-
íiibus negotijs , occaíionibus &: rerura feciláriura impedimentis ira fe-
quefírat^ viuitis. Eft autem hoc íinguíare quoddam bencfiaum, quo 
uec íruuntuiMicc fruí par eft eos5de quibus hic bquor,& Itoc prazfenim 
tépore magis quám aiio.tUi enira eíTe debent quiinfirmes corroborentj 
& pufillis ánimos addant. Quid quaefo eííc miiites9 fi ducibus carerent? 
l i l i cum hominibus conweríari,: ia aülis principum agere, quin etian» 
iliis fe inceidum quoad exteriora conformare debent.putatifne, carífli-
iB2E,paruum quid^eíle in mundo conuerfari,in mundo viuere,mündan& 
negodarEa^aix3mundan«fcconuerfatiomacmodbu i 
fnare,interius cameiiímimdum repudiare, ab eo alienes Se eíus iniraicos 
€Íre,in eoqvtamquaminloco exiIij viuerejdeniq-^no veluth.omines,fcd; 
üngelos eífeíácnim tales non eíícnt?aut aiiter ageren.íjDucum noraine 
digni non cfientyneepermittat Dominus, eos celia fdaegredijpius eninoe 
©beruiíi qaara proderuñt.Nonenimiamterapus cft}Yt imper&itioncs 
Rotenmi: in ij;s, qutmim- cftalicrs inftltwcre Se docere : qui fi interius ea 
cognitione eorroboratinon finr3yt noirint quantirefeíat omnkfub pc-
dibus prpculcar© , & fuum|á rebus caducis animum penitus auulfum 
íiabere}& ad xternas afpirare j quantumuis fuas ipíi imperfeótipnes ce-
lare vellent 8¿ oceulere/emper tamen aliquodfignum dabunt, é quo]!-
ías cognoícereHceac. Nam an non cum mundo &: mundanis homini-
Ibus iliis agendum eft? norint icaque illos nihil nc yel minimú quidé íibi 
condonam.ros^&nulláfuarüimperfeótionn^^ , .; 
quidé bona^nobferuatapr^ceribun^necadeafemelQCulos refleólent, 
acforEcan eane YEtaliaquidem babebuntjac maiü&: iraperfedú quid, fm^orum-
ceitüeft illos inobferuamm nonpracterituros.. Vndeiamiror5.eCquifná imperfe-
ípfis profe&ione M ftionesa-
íant fnam adhanc fefe nuilatenus obligari putant j fatis fe faceré rati,fi cuteobftr^ 
ycivtcumque prxeepta fement) fcd dumtaxat vt alios contemnant & UMt' 
íudicent ; imó fubinde qaod virtus eft , eíle putant fenfualitatem & 
rnoiiiciem. (^pcir€acredatiívelim ,nonpamo,,f€díanémaximó,ad-- , 
noc qubdilli fufeipiunt certamen, opus eífe fubfidio. Vt ergo dúo i l -
la quas dicam , a Deo impetrcmus,rogo Vos , tales eííc ftudcatis , vt 
«is obtinendis dignas inueniamur. Quorum prünum eft , vt ínter taiw » 
multos do&os Se religiofos viros qui hodie viuunt, muiros reperire fir,. Í 
qui iieceííaria adid quoddixi & dores habeanr-, eos aute qui non fatis adr ^ 
íiocípfum apti vel difpoíiti funt,Dns difponcre dignetur: vnus quippc 
f eitedus plus 
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. ^iiaHa in certaraine(^uod} vti dixi , nonfané exiguum eft) Scin acíe coa* 
ftituti fucrint, fuá eos Dominas pianu protegeré Sí tueri dignetur, vt 
$C asagnailla quac in mundo íuntpericula, queant euadere , & aduer-
; , . fus iiiicemSirenum cantum3inpamm tuto hocmati., aures obturare, 
Q^uaquidern inrcíiquidá Deoobcincre pollimus, noníegniter , efto 
Kicreciiife5proiiiodcpugnamus ^tqueitafiet, vt omncm quem hoc 
in;angelioconftruendolaboremfiibij5opciménie putem impcndiíTc. iu 
quo,etiani feo pus & propofitum meum fti i t , vt haec B. Virgmis,Domi-
i nae & Imperatdcis noftiíEjre^ula eademiñ perfeófcione, quáprimum iri-
'duda efcobíeriiaretiir.Nolite vero exiítimare3iniitiiem vos operam íu-
graapm • merejdumidentidem & aílidué hocipfum á Deo petitis :reperireenim 
r j t a - ^ Q J ^ pailcos eft quibus eraueílt non poíle multum pro íuaipfomm ani-
dmMam ma^eíinirogare.At quaenain oratio hacmeiioreítíAn rorían grane vo-
srmdám. biseft,qi!,odhac©rationenihildepoena vobisinpurgatorio.debita mi-
! nuaüur?cena;eftote,per xqiüffiíBani & Gonuemenuílimam hanc ora-
«doné promcrituras Yos,vr híec allcuietur ac minuatur. De cerero 5quod 
; adviteriorerneius remiffioncm deerkjdcfirin nomine Domini. Quid 
H&comtk e,nimreferc,me etianiad vfque ¿íemiudicij in purgatorio detineri, fi vel 
%uM 0rMs~ vna dumtaxar animje per orationem meam falutis compos rcddi qucat? 
t i vpU's quanto yero magis3cuni de tot: animarum c o m o d ó n bono, atqj nono-. 
reDeiOpt. Max. agatmr Tormenta qua femei fincm-habem paruifa-
€Íte,Gum maius aliquod il l i práeftaré obfequium licebit , qlii tam multa 
- pronobispaíTuseíl^cmpcrTÍdictereípicitc ad id,qiiod maioris j l t 
per fe t l io nis, nam quod quám ftudioíiffimé á vobis petere voló, & cuius 
T ctiamdeinde radonesadfcram,eft, vt femper cumviris Ütteraris & do-
£tis agere ftudeatis. Per amorem ergo Dci vos obíecro, maieftari eius vt 
- fupplicetis, vt hac in re preces noftifas exawdiar. Equicbm ,..quantiii«-
- uismiíerabilis-,•hocipfum Maieftac^m eiiisidcntide.ra rogo ^ cum & i11 
• iiliiísgloriam , & Ecclefiíe ipíius vdiitatem cedat. Hic cnim vorofiun 
& deíideriomm meorum feopuscíl. Pracfumpmofum autero yidetur, 
cogitare , aliquid me ad Koc impecrandum poííeaut valere. íed fidu-
ciam habeo;Domínc ,in hifee ancillistuis quxhic funtjquas aliud non 
ciipcre,EonTpcGrare fcio, qüám tibi complaceré : propter te deíeruere 
m^dicumilkid quod habebant,& pluracerré haberc voiuiííent t & i 
x . iciiíiericlinn.Scioaurem,Crearormi,nüneíletcingratrj, vt re pofttilata 
Oratio ad %íamta adimplcre negledurum puté^neq, enira vmquá Domine, du in 
Deump** térra viucbas,miilierumpreces&poftuiarionesreicciíli,fcd femperiisrc 
mm. magna cü pietate feruentem ae benignum exhibuifti: ílquando honores 
rcddims,aut pecunia, aur quid aliud mun dum rcdoleas, a te nos petere 
Cí>ntingct?nc exaudías nosjíed cur,propter EÜj tui honorc,pater ¿etf rIie» 
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non exaiidies 6uili,qiií & jbonorc^ vicam millics dro tenexponere para-
tus eílet? nonnoftricauía,Domme(neqj cnim-id'promeiemur)reá.pro--
pteríiiij tai fanguinem ¿emérita, Conéidera.aparcrsecerne jhuiuímodi-
íiagra,ili,aíiones,& graiiiilima quapercaÍittorraenta3 obiiiiioniti"a:déda. 
¿i ttcgligeada no •pfle.Quomodd crgo,rhi 'Crcator>tá charitatiua vifeerá 
¿tq; tua íuntyfcrre qiieanr,Yt,qiiod raardenci afilij tuoaraoi£,5¿adma-
gistíbi piacendumCiuíTeras enim ei,vt nos diligerctj iníliturú eft 5 ka V|- N 
l-penclatui'& ludibrio habeatur , ac quidem ligEreticihí fariííliffimiim 
Eachariftia;Sacramenrum hodic vilipendant, vtpoté cui, dum temp.la: 
¿cmoliuntur& dcílruiint/ua habitaoula eripiunr. Benc quidcmjíi quid 
¿picad ribicouiplaccdum,vnquam prstermiíiííetjíediamomniaquám 
confuínniatiíliméadimpkuit. Annon , dilecliííimc pater , fatis erat, 
qaodjdum viucrcr, non kabueritvbi capurfuum reciinaret , & quód 
íemper continuó,graurflimis iu laboribns cgerir ,.míi«iam ciíiiár, qusc 
•ad amitos ÍEOS inuitóndos' &• excipiendos ( quod;infirmp'snos^vidcat,. 
^ cosqui lab orem íufeipere debent, huiufmodi dbo faftentari debe-
re, norit ) in-térra haber habiractík , iam eripiantur ? An aon pluí-
quam íatis ac fufiicientiíríméNpro Aciami peccato racisfecit? Ari,quo~ 
ticrcuuqucin nouum aliqucel edmeu incidimus , íuauilUmus hic A-
gtuis luar <k exíbluat opone bit ? Nc pemiittas id ; obleero, clcmcn-
tiííime Iraperaror: at tua fe Maieftas placari ac rcpropinari-Miiat : nc 
refpidas, craarfo , pee cata noftra i fed nos íancíiílimura'filium tuumy 
qui nos rcdemit,& tumik.iliius, tum giorioíiíiimaí Mariis eius 3atque 
tor Sandrorumac Martyrum, quomodo pro nomine tuo mortem non 
dúbitarunt opperere,meiicaoculos conijee. Sed hem! quaenam obic-
cro,égb íum Domine , quae te hic nomine omnium auíafuerimde-
precan & compelíate ? Quam,© cariiTimac,incptam Se balbutientem 
aduocatam habetis.vt me mediatrice exaudiamini, & quíK hancnomine 
veftro orationcm depromat!Quid,íi íiipremum hunc Indiccm,vbi hanc 
^eam audaciara vident,magís irritem, & ad indignandam prouocem? 
Eecimrneritó. Sed merae}Ko;)obrecro ,Domine,eíreteiamDeum mifc''-
ricomi^ S¿miferationi;¡m:jianc (|uaero in me miferam peccatricularaJ&; 
vermicuiiim, qux tam audader tecum agam, oftende. Refpice.aman-
ti lime Deüs.deíideria & lachrymas meas ,quibus hanc ego rem á te 
G,-poico : nememineris, qu^ro^ opemmiiaeorum, pro eoquíes , fed 
^tanimarum pereuntiumte tangar compaffio Ecclefiamtuam propi-
r l ! I a^C-,ntC v^a p0^ac amplias mala dánaae, Domine, faper orbe -
nnftianü veniant, deniq; tenebras hafee qaám ciliffimé illumína. Per 
^ o t e m Deijvos obfecro,carií!im^,vt hanc paupercaiam & audaculám 
^orculam dium^ eius Maicílau c«mcndccÍ5,eumq-j rogeris,YtBiihiha-
/ milita-
I! 
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imilítatem ciargiii dignetitr. Se hocáfeecritis ,facietís quod faceretefte-
miiii . Pro Regibus ac Praclatis Eccldkfticis, acipeciarim pro Epifcop¿ 
Trbis httiaSjVt orctis, ííngularitcr hicvobis non praccipio; omnes cnim 
quotqaot modo h k eftis,itain hacre diligentes video, vt id mihi iá vo-
bísiitiiungcre, opus eñe non videamr.' Sed veniant hacfpoftvos,qu3fr. 
cunque volent,quamdiu fandrum aliquem Praslatum habebunt, fand» 
ctiamfubdit3eillias ecunt. Quamrem^tanti vtpote momenti, Domino 
identidemperpreces commendabicis: 8c,íí orationes, deíidcria, diíci-
plinas, &ieiunia adeumquemdixifcopiirniiondingatis , certaecftotc 
Se cogítate, non faceré vos,.nccadimplecefiaem, ad qaemlioc in loe® 
vos Dominus coadunauit, 
C A P T T I T . 
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advitamjpkkualemmprmüfaá^ 
"Ntellexiftislam, diariífimse, quam magna íít expedido, quam moli-
.mur; quales ergoeriraus,nc corara DeiSc mundi ocuiis tenacrariíE 6c 
audaculx nimis e0e videamur?Certumideft,ftrenucnos &: multumla-
borare deberé : adq-uod máxime conxiucit, íublimes quardam cogita-
Regulam tiones & conceptas habere, vt íic operam demus, vt & ©pera fublimia 
ehfiruan- eíTe q»eant,Sie;rgo omni quo poírumus ftudio & contendonc Regiilam 
t ía, quam ac Confticutiones noftras,perte¿l:é integre que femare fatagamus/pero 
:ft víiUs. i n Domino , fore vt noftras ipfe preces exandiat. Non enim noumm Se 
inauditum quid á vobisexigo, cariffirase 5 fed tantum vt profeílioncm 
quamfccinuiSjfeduló exequamur,cum Se h x c noftra íit vocatio, &c voto 
ad hoc nofipfas obftnnxedmus: quanqnam magna fit ínter vnamob-
feruantiam & aliam ditferentia.Príraa noftra regola iubet, yt fine iurer-
mifllone oremus. Hocergo qua fien poteft máxima diligentia & ftudio 
! faceré óporcenpermagni quippe id refert. Obferuentur ad haecieiunia, 
difcipiinaej&iilcntia^uxexordinis praeferipto iubentur. Noftis enim, 
orationem, vt vera íit , hifee adminiculis adiuuari deberé: deliciíE enun 
de oratio fefe inuicem non compatiuntur.De oratione porro aliqüid me 
fcribere voluiftís ; quxveroha<5lenus di^afuntjrogo vos,vi: inpremiu 
.cornm,quíC adhuC dicá,adimplcre omnimodis íludearis, &c ísepequana 
libcntiflimé legaris. 
Verúm antequara de interiori,de orationcinquam, loquar, non-
nuUa hictradare mihivifumcft, quar per viam oradoras incedere vo* 
iend^us inprimis ncceílaria funti ¿c ita quidem ncccíTaria, vt, efto per le 
E^siadmoáum contcmplátiuiíiiit ,, horura tamea ope Se fubfidio pcr-
magnum 
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ma^num íintin viaDominiprogreífum faóburi; at illis íi careant, plañe 
fierinequit,vt vaidé conrempiai-iiüíinrj&, íi fe tales effe putent, granffi-
iiíéerrant.Grariam adhoe Dominus íliammihieiargiri, Se qux mihi di-
cenda íünr, deciauare digiietur,vtidin gloriam & laudem ipílus rendar, 
Nolite exiftimarc,cari{íimar5&: forores meae,multa me vobis pr^cepta 
pCíEÍ'cripruram:fáxir enim Deus vt adimplere po (simas illa quas lancfci 
nofui Patiiarchae & ñatuerunr, &reipfa adimplemnt: hac liquidem vía 
hocipíl íibi noaien comparatunt; & fané non medio cris enor toree, alia 
qaa'rcre,aut ab alio velie difcere.Tria dumtaxat híc didudlius declara-
bo,qiiae etiamin ipfis Conftitutionibus noftris comprelVenfa íunr; ere-
nim p eumultum noftra refere fckc-, quátopere illa feruare nos neceíTe íit, 
quó pacem tantopere á Domino nobis commendatám, tam interné^ 
qnám externé confequamur. Piimumeft mutua ínter nos caritas: A l -
terurajpienariaomníumquascreararLintabnegatio: Tertiumdeníque, 
íincera&vera humilitas, quam Hcet vltimo ponam loco, vaidé tamen 
eximia eítj&ceteraomniainíecompieditur. . 
Primum rciliceí,vtinuicemíingulariamoreproreqiiaminí, permagni CaritÁth 
momcntieftmihilenim cft, quantumuis tsediofum &moleílum, quod mutua, co' 
nonquámfaciilirao ¡iegotio,feraturabijs quiinuicem diligunt5& vaidé men^ior 
ditrum & aíperuni eííe deberet,antequameos ad iracundiam prouoca-
rer:Etíihoc pra'ceptumjprout oponer, in mundo obíeruaretur, credi-
derim}ipruminprimis condudurum vt reliqua omnia praecepta obfer-
uareturífedqaia velnimismukura,velnimis pammdiligimus, hince:!!, 
quódipíum nunquam perfedé obferuamus. Videtur quidem , quod 
excedens & nimis muítumeft, nullum inter nos damnum adferrepoí--
fe, tantum tamen damni &: imperfedionisíccumtraliit,vt nemínemv 
id credere raihiperluadeam, mTi quifuis id oculisperfpexcrit. Hicná-
que diabolus intricatiíHmas excitar tricas,quaein conícienda eorurO^qui 
nonnifiuudrquodam modo Deo placeré & íeruire ftudent,parum aut 
vix fentiuntar, adeo vt hoc etiam virtutem ciTepntent; at quiperfedio-
m comparandxintendunt,id oprime intelligunt.Hoc namq-, voluntad 
íuumpauiadmrobureripir,neillaíeDeo amandototamimpendat. Et 
in íeminis id magis locum haberc exiftimo, quám in viris: communitati 
vero quám euidentiíTima damna crear.Hinc enim fir, vríe mutuo om^ p^^;^^ 
^esajqualiter non diligant, fed particulares cumhac vclilla amic i t i a s^^^ , ' 
ineantjindeque íitjVtjíi qua amat^ irrogerur iniuria,amans eam quodam. m in.mo-. 
^nodo rcntiarjdelicioíiadhíEC'aliquidíibi dcfideret, vtidinamicam con- naflerijs 
reratjtempusdeniquecaptetad cumea colloquendum, idque faspius 
magis ad illi indicandum c|uáto in ipfam amore feratur, & alias id genus 
' v^'Uv: v;\;' ';':-•>, c ' nugas ;- ., 
: i i t tg^^á»qQ^top«reD.c t tmlpfom • áiltg^s. ELár&cniiia- ham'^em-©^. 
ar^ae-amiciti^ atrt- ramiliaritátes, eoteo-dii-ntr vtyñ&úiesam teagisf 
; • Jíi-Dei, ammreptomoue^t jámáívero rdcircb^eas'á á&iiiooein¿iici,,¿;íédc>i, 
rAm'cU$ár& vt^'l^mat^' ¿^-¿lio-nés-iíi. Religionibas excitet. Cum cnim ca ad dini-
mi'Def-ftf* mx iUitrs Maieífeitis ob&quiüm, dinguntur,quamprinium id apparéf; 
uiendum wncenúwniallá-agitu^vol'aíitasíptaffione íeámedia;& GGrnfiHa tó;qiui--
inimmmfk pit adaMa&pa-flídaeS'CXip^^íáádks..- • 'Eí id- genu» amicitras íTiuitas- vide--
: Krv-éíimi ^ybtCpóuciitii^iiiij&aS-akiíií pcríboas :. fc-d- ín-- hac doáa-o,, 
in: qííí-a^plúres--.qaair^trcdccitn-maíimtr- n-ecplmTS'eílepareíl:,iniiicenii 
\ % . om^s-amicac^ífeimiiicédilj^rejanaaE-e fe mutuo'omfies a k m alteri, 
Junten * , Qpituj:a.r|¿e.|3.e{1Ct,p£ir1aím.@j:era kaqi.Deiv^rosOjá-finmikritati^is kifce^ 
^tiam ínter q^aritumuis^exiafíctate 
fr Mr es ve- 'hocrcperkcfit, Scnullum oranino ineo GGmmodumvideo -^EverQ.co4'-
ptBum^mt. íangumeiiiiuicem;fiot^loii:g^;erM 
, usa.eft'.Étmihi-eredite fcari-ffiínae, etfi-laecvobis extremuiti quiidcííe vfe-
,( ^ deaturjmagQaEaíneiiinieo-íkaieft^^ &.ítimmapax,-r. & pÍLirim«; 
peccaíidi oceafíones per hocaufemfíttir iis qu& parunafirmag ruar. Ita¿-
;' quefi^voluntas"magis in-.hane^- qtí^rn illámprope'tideatfnéque-eiiim 4^ 
liudexfpcdtaríduraeftr nain eftfioc naturales quin imo fsepe nos ad 
id^quod^cbteríus- eft^modópiuribui ' iraturalibus.donis fie ornatum, 
1 diligcnduna impeliirj noftmmeft acriter ei rcfiílerc, & nuliarenus. 
pcrmktere, vtnácc nobisaífedio dominetur.i Sed amemus vimites3. 
.. &:.;bonum intci^ura , femper omni qua- poffimus Güra & ftüdio> 
PM T;»/»» cancamusa neexternum hoc aiiquo in prerio habeamus'. Non pa-
9«# ¡uhijci- Raoteúr, cariílimas, vt voluntas noftra alicuius íit mancipium, niíl 
mutik iüius duntaxat,quiiliampm^ 
lliGí'edatis vciím^itavosilligatasvitiétafquecomperietis (n'efcietttcs-ti-' 
snenvnde Hoc contingat)vt qu ovos veEtaiis,autexpedi^^^ 
raturaer íitis.Quse autem hinc , Deus bone proueniunt ineptix ae^  
l singaE - pueriles , innunaerseíint : fed , ne tam mults mtiiierum-iafi^" 
\ snitatespaffim ómnibus innotercan^&iilas non addiícant qa^easigno-
rantjiincab iiiis íin'giliatim rcecnfendis liic íiiperíeded. Sed, vt vertin* 
fátear/ubmde7dumeasvideo,obftupefeo:na 
nitas &:grada eftiii hac parre-numquam particuiari- erga aliqueafFcdu;4 
ancli^aui.SediVtidixi3fepéidvidi^ 
íftonafterijs itaGontingatynáin nonuliis idipravidi.Etin ómnibus qu'dá' 
JlUsviu&lbusidqiíá'ma 
tatétó&^c^^id^em^étuén'iatít; atin •SaperrombuVfv^per é pátc^l)^-' 
ftilentiffim.um eíTcr. Sedadliaíce fadiones &pamalitatesritílidenaasv-
j \ 'jttagnaiam-m^eab initio,cum grimurb amicitdahec contraiiitiir,opus e# 
B i y i & J k : K $ t c r t 6 m i , / C j í 9 . V t i i$ ^ ' ^ 
..^ligcntia ac íóllickadin-e,idqj magis-pcr induftríam Se amorem s quam p ^ v ^ j 
j)eríeueritatem facienáutii eft.Mire aatcm adiioc mal-amíoflctiHuia^co- ¿JÍ-. 
íiudt,quod MorLialesfímtil ra vtio ioco n-onimt5niíi.ftaris h-ors aaüt ia- Üim'umtot* 
tiicem. non íoqiiantttr;, pro coíifoetadinc qitaiti niinc qiiidemofefema-
mus^quaseft^quod íimul vno in iocoTion íigansus/ed in faa queque cel- wáí^ 
•Ía,proutregaia.prajícábit. Caueatiir itaq-, ¿n'S. íoícphidomo3ffcqiióá • 
comniuni ergaftcríammftitsaturmaeAo laudabiliqua^-caíi-íbctudi^e 
ipfum i n mo-nafterijs tnüicis habcamfjfacílius tamcm íikndiím fematur, -
cum. vnaqtóquefcparatim in cdla agit.Qum etiam ad oración«n maxi- ^ 
jncconducit folitudioíaífiieicere r cimiq; hoc domiis'hmusefíedébeat 6mtionem 
iundamencmiv&ad k^ hic con-
gregatarílmus/hinc operam demus ncceCe eíl^vt ei^aid quod huc ma-
ximé condEcit jalfici m'dpiamiis» -
V t aqtem adíd quod dicere cseperam9miitaam inquam innos,<liíc-
,dÍ0ncm,reEciTar3extraprop6íitum&tiii-um videair , pluribus aá 
•eam veubis vos cohoiTari.Quod enim^enits "hominiim íta barbarum ac. 
I)rutum £t,qiiiscüm femper ínter fe conuerientur^ in eoácm coníbrtio ' 
idéiiadem aganr, nec aliam íibi cum externisillis conuerrationem ne0 
aliaconíorria,aur recreationes eíTe no rM exípe^andasjac Deum a Xe 
femrfus aDeOpdiligi credant , (quonkm omniaproptef fllumrcíique-
funt,) químqmam ad amanduminuicemnon accendefeíiturípraercrtini' 
cum virmtis eaíir na'tura,vt,:qüo abbominibus diligatur , vltro femper y 
inuitet &protiocec.:Íiahcporro egp perDeigrátiara , femperb.acindo-0i 
mo cófido inuen.iendam',adc© vt (prout mihiquídem videtür)nbft mul-
tis ad hocvobisooramendandumjopusíit verbis.Sediam hoc loco non-
nihil dicere ¿k declarare vcllem^proiit quidem ingenij meiftupor id per-
mitEec)quomodo imiruahaec noíira dileclio procederé debéat& 
virtuoíus ille amor,quem ínter nos vi^crc cupío,&: quibus é fignis colle-
¿bar^ íimusjan principem&maximam hanc virtutcm(^^ -
xima,cu cáSalaacor nofter Chriftus nobis tantopere,&: Apoftólis fuis ta 
filantercommendauerit)babeamus. Ouae fiasqué perfedé & íingilla-
nraaliis miíbris dcclarata inueniatis, nibiieorum qu« ego hic dieo legi-
te vel admkdte, quia forraíTe nefeió quid dicam. 
v I De dupliciporro amorc bicloquor:vnus totus S¿ ríicrc fpíritiialis cft Jímw d*l 
qubdnuEo omnino (vt quidéappaixt)eípermiftaficfenfualítas, auc na- Plex 
íurx noílrse renerimdo/alte ralis quae illias puritate aliquatenus auferat. ^ 
Alter , ípiritualis quidemcft,led ámulaliquidfenfualitatis^imbecilli-^^^^ 
utB,pcrmixtüliabeti & efthicamor.bon|is,& íícitus vidctur,qualis is mixtut, 
^maitcr cognatos&amicos rcperitur.Qu.ia de hoc ia ante aliquid locuta 
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fom hincin prxfená agers voló de altero illo ,qui ira rpiritualis eíl5Yt nul-
'.. la.oranii itercurrat paí!io;auiafiillaliiclocumhabeat,'omnis iüiüs 
qUis ordinano moromata m ,óC penirus turbatur.. At, íi cuín modcrationc & 
ftt & d i fd i fcre t ione kanc qu S>dico amore exerc;eamus5q«id quid ixi eo eft,men» 
eretioáffd- torium eftin-am quod nobiseíTe videtur fenfualitas,iÍDívartútem commu-
smndi. ^tarar 5 quamquamh^cipíaitarubriíitei^aiiqLiandoeiinxmifta&jnteiitar 
eft, vt.vixagnoíci &percipi á qtiopiam poflit; prafeftim(1 amor hicerga 
aliquena Confeñaritim fit . Quandoenimilliquiorationíacldiéliíunt, 
iliumbonajeífe YÍt«>&fLiuraagendiproceden4i modumabipioin-
^ f r r e f ^ tellid videiit,magnumquendani erga eum anldrem eoncípiunr. Arque 
Í^W¿J ^  "1C cltjVDi d3emon|>er ícru puioru mieófcionem dorum certamen mouer, 
Meat . "«[ttb animse quieteb plurinium interturbatilioC íiquidem ípíe rpedat^ac 
prxfertim cumeam Confeílarius ad maiorera ducere perfeélionera fa-
ragit,tunc vfqueadéo eam affligit&veXat?vcipra cum tándem de(etat,& 
nec hiuc,n.ec i l l i ipfamadha£rere finar. Quod aurem hacíii"re facetepo-
teftis,hoceftjVtfeilicet folíciré procuretis , cogitationem veitram anxi's 
Eac inquÍíitione,diligatirne,nec ne,fton o ocupare aijt tprbareífed, íi dili-
. . gatis,diligite.SieniiTi adiliiimamandüm€xdtemurT quicorporinofli;© 
benefacir, car non diligamus c^im jqui ad animae n d ñ t x benefacíendura 
femper ex cubar &: aliaborar? Imó vero y veíutinrigne progrcííiis magm 
faciendi principium duco, ConfeíTarium araore prefequi, íí íandus is $C 
^ ipiritualis íir,&: cumillum ftrenucalíaborantem Sc vigilaiitera yidíeo ,vr 
animam itiearíí m viafpiritus prorxióueatsea namque noííra cít imbecií-
IÍtas5Vt |ioc fubioden^s magnoperciuuer,ad magna quídam 
norem & obíequium fpeótaíitiaperageníía. Ar íi ConfeiTarius talis non 
Tencuh- £t>^ualem eiim €ífe deberé iam díxi,res pericujo non vacarj & íieri po-
M ^ i u m " tc^ ',yt non paru'm noceai:y íl is fe diíigi iiltelligat,8¿: quidem magis ínmo -
furumper. nafterijsarótiíííme reclufis, quaminaíijs-.fed, qtioniamdilficillimé co-
fettum mffe gnofcere poterimus , quifnam inter eos cabonitate fit, bine magna aá 
feMligi. hocopus eíldiligentia & prudentia,HicproindeÍonge quidem confuí' 
tius forct,nosira gerere,vt ís fe a nobis diligi non percipiat, & base ei nots 
aperire; verum ita hic animam diabolus afflígít Se angúíHat ,• vrne hoc 
quidem eípermittat ; pucabitenimnibilíibiaimdeieííe coníitcndiin)V 
quam'hocvnum •, ' 'quineaamadhooipfuracímfitendarn feolíiig^^ 
Quare velleraíibibuiufmodi perfuaderenr^ hoc nibil eíTcquin adeocó-
tcmnercnt.Hocergo monirum notent Se obferueiirmimirum, fi oronia 
GonfcíTarij verba & colloquia adanimarura íitarum bonura profflQtio-
iiemq;reridere vídeanr,niiÜaq; fignain eo vaniratis aduenant (hoena^ ^^  
• ftatimpeícipiénr omnes5;nifiqu£eípoíire &fcienrer ftoíida eí&yult;)^» 
cum timoratum eífe notent;ob nullam, occafione aífédus h u i n Ú ^ " 
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¿entera tentacionem íefe crucient aur turbentur , íed éamdem con- ••>• 
temnanr, &procuÍ.áí e reijciam. Vbi enim' diabolus/íarn c k k ú g z t m j n - ^ m i c m * 
caííum fe cbnniti& laborare videbit,á teiitando deáftet. At (i- Cbníella- ; .. 
fiuffl adaliquara vaniratem tendere v.ideant, faípeólaipíísíinr omnia, cenuerjatif 
nullaque cnni eo, tametli dercbus fan.diSjrtiirceanc Golloquía/edpaucis/w-w^» ^ 
verbis cofireanrarj & ftatiín recedát.Omniü vero cólulnílimü forer,Pi:c-
poi;t:íindicare,no'beneaniñareíua:cü iíchoc Conícííaiioerre,arquealiíi " 
Confeiíideligcre.laocpórró fecuriíHmó cemtííHmíí eft, ilmodo Une ai-i-' 
quo honoris i|>íms dctrittiento fiéri poílit. HOjC aut in cafa & alijsei í¡.mi~ ^ _ 
fibus , inquibus magnarumraolcíliarum& malpram.pedicas hommi sJl 
nedere diaboius poílet, & inquibus quidÉido o pus íic, non íátis con- ^i™ tetera^ 
ftardongé optimum fuent,cuni aliquo erudito viro íatagere eonferrefad ucomunu 
liocenim,fiquandQopitseft,facultas & libetrás apod nos cuiuis Azxm)'smAum, 
nec non.eiconfiten^acquicquid ipfe hocingencrepoeícribct, faceré. 
Nifi enim aiiquodremeaHim darerur& concederetor,grauiffimiserro-
ribusianua pandcreTui\ < ^ á m muid enim in mundo errores commit- -
tuntur , quod in rebus agendis iine coníilio pfocedatur , prcefertim 
cum de damno alicui inferendo res eft 2 Nullatenus esgo omiítere 
> debemus5coiirilium&¡ícmédium alíqtiod hac inrcfuggerere; ctenim y^emuer-
cümliac nos Via diaboius adorííi incipit,magna' hauddubié inde mala ¡anmejug-
confequenturjniíi quám celerriméfilu boc pr^cidatur* QuapropteF,q? gefuntur. 
de alio confeííario deligendo díxi , ionge optimum videtur, íi mo-
do vilaadhoc faciendum i i t commodítas, quamcumDeigratiamini-
roe defoturarafpéroideínde vt fummopere ciu-ent,vtcum eoquem fuf- V"aoP¥*i 
pectu naDent/oraninonon coiloquahtur & conferant,etiamiieaspro- ^ 
ptereamorreoporteretpan. Noríntenim oportetft muitú fiinc depen-' 
derei-eftquippe res pericuÍoíiílima& communis omnium infcrnusSc Giumdotit-
pernieies.Vnde fuadeo^iuiiarcnus vteKÍpeétent^quoaduíq; mágnüm.a- mm fitcm~ 
Mquod malum iam aducrtcnfjfed ómnibus q ú x inuenient, & quibus tu- fijfarííim 
taconícienria vtife poífeintelligent,niediis ipfnmiam tumin initio ab- nltr'1uere! 
rümpere ftudeant.ÁtenimfperaDominum noíiperraiírurura,vtilla?, 
quibus propofitum cftfemper orationiintendere, vllü alium amare poí-
^ juamqui in í ignís&fcruens Deifeimiseá-Hocaiitemccraffimiim ^ 
c -Aliter íi facianr3euidcs eftdpfas nec orationem,nec peiíedioné prout per¿tuia % . 
j|m nuilahac in ^umointenditui^adepmras-jíicnim videantiilumíc cmfij]arijs. 
n^yuai0quenresnonintelligere,nec coiioquiis d^ aediui-
nis aclc;¿bari,ilÍLim amare non pocerunt, vtpoteílbi proríus diffimiiem 
• ???Ccrn'^t ^  ta^s fíieiir eo,quo<i pan cas liic reperict occaiiones, 
t^ vaide ümplex ¡k expers ent>aut nullain íibi Dciuc ancillis mcleiliain 
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exhibere voler .^ iod autcm íiacderc agerc cceperim , eftíroc(vt(juí«l 
,<lem dixi^auD rGraic^uc faltemmaximumj <|Uod monaftenis recluíis 
iníerre diabolns poteft, damHum quodqae nimis c|iiam Tero agnoÍGi-. 
x tiir.ícacpe Éet, ve perfedio paulatim peíTum fu itura, & tamen neíciatur 
quo patio Scindeí á enimCoíifelíarius vanitati (vtppte í i obnoxiusj 
.dareiocum, & eam induccre voluerit, omnia paroi pender, etiamina-
líjs perfotiisj Deus ••pcrififinitammiíericordiamí¡iaái9ab huiiifrEodinos 
mhus tueariir. Hoc oamquefatis cft ad oacincs Moniaies improbandas, 
enm conícientiseipramm álicec ipíis faciendam dideat, quárn Confef-
farkT.sípíisí'D.dicet;&;, í iYnam& íblumdiimtaxatCGnfcííáriam íiabere 
Cógahmr,qúG fe vertát nefcilinr, aut quomodo, pulíis moicftijs ad quie-
. tem ímt peruentiuriE: quia ille damnum ijs infere , cuius-eratipíum 
follere, & prsmemre. Multas id genus difiicuicares 8c moleftiasín 
jionnullis lods oceurrere credo j qtaorum me miíercc , & quarc 
íioiite rakarij, íi tanto vos impendió huius pericüii coramoncre ík-
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• qmmtf&expomt^udntí eosdodm ejfereferat. 
NOnfinarjobfecrcpermífericordiam fuam D€us,vt aliquadedo* ino hacmoniaiis ineam quamdixi mokftiam incidat, í tavt . Se 
^uoad apimam,^: quoad corpus,anguftiatatti fe inueniat, quod fietá 
tV^^c^l^i:xfGCit^5cConfcña.ñus bene Ínter fe conueniant, ita vt nechaiede 
ne inter Je illa,necíilide ipfo quid Moniaies indicare audeant. Vndc continget 
conmnmt: ipías tentardadctíam geaui{Hmapercata inter confitedum^ubticenda, 
q u ó d veicantur ne aliquam íibi inquíctemacceríant. Quanrum,Deus 
fUirtsctfef bone,darnni immicus hícinferrcpaccftí&quám ipíis caro malahac re-
iü^ldJs*9 ftn^io<5chonorconftar.Religionem5cmonafterij íuihonorempermul-
fermitttdi tum e^ P1'01110^ 2^  putant, quód vnum duntaxát ConfeíTarium habeár 
6c vtantiir,inrerim tamen diabolus hac viá animas inefeare de capere fa-
nitus pcíFum iré videturj aut íi alteríus [u- Ordini$ íit , tametfi fingulans 
vir rand:itatis,magnam fcvniuerío Órdini.quod vei da^taxat cumiUo 
fubinde conferatur, infamiam &c probrum inferre credunt, fingularss 
Deo gratias agite filise , de eum ob libertatem qua iaiti fruimini, laú-
date; qua: eíl;o fe ad pcrmultos aíTumcndos ConfeíTarios non ex-
t«ndat, cum aliquibus tamen, practerquam ordinarijs ConfeíTarijs» 
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vohis ag^fe & Gofersc eoneéárura eft,vt in ómnibus vos illuatinare &í'ti-
fti^uere poffinr.Et hancipíam randamllibertatc/cmperv't procurcr}& abr 
EpiíeopG aut'Prouinciali inftaurer petat, ^uaecumque futura Superior-
e{l\per amorem-' Dei fogp, vr rdlicet praeter orámários ConfeíTarios^ in-
t e Á u í cam- ípít, q:uáni alijs ómnibus, cum aliisyiria db¿íis conterre ^ . ^ ^ 
$r agéíe,'írtti'-.nLiraque aiítóse fosé fm-uai ijs apetire- iiceaf,. prjeCeftltn íl cmftintf#. 
CoirfeCarij- Gnidíci noiiilnt, quantiimuis boni & faii^ti'íitir,- Non diriged^per 
permkcat. Dcus , ve ín. ómnibus ¿kigi íeipfe pacianrur ab aliqiio qni mile JM**.-
flodus-nonik,qáenícu:m-qu;e d^mmti iiabere ípiritum vicifeaíury ve i , 
áe fado eriam babear. D-oóldn-a & eruJitio- perraagniíunt omnrin 
íe lucem áandant mom^ntij.' &erunt fortafle norinulíii irí q.uibus v-
f rara que hanedoteminuenireruj &, quoniaiorení vobisin orariohe 
gratiam Dorainus elargictür^ coopéra & oratk) veítí^ firmitis liabc- , 
re iundamenrain & magis foiidaeüidebenf. HocTaítera íciíis, pri-
mura bukis £i5ric£Blapicicrabon-ami'effe deberé eoiifcientiá36¿'omiiipü!s^ 
vos viribus coaiaki óportere, '.vt ptrrant, eriam a veniaiibus , babeatis 
confcienriam, &remper, quodperfeáiírimuñi eft , fedemini. Ómnes' 
Confeflarios iílboc íeire , , putabunt viiigqjfcd grauiter erranr. Gonv 
tigit quippe , me cumaíiquó qui vniueríum Tneoljogiae cürfymi ab"- x\ 
íolueraty .de rebus- ad coiífcientiárü fpedantibus agere qui pét ea- v 
quae tóhidicebat, vrpote quas' valde p m í nío?meínti erattt, iton paTunt 
mihi necui-t^ "feio aiítetn, i|km-<?x induftria decipere me nófuiíTéj .&vt" 
deciperet ,-nuIÍaeiim' moüebatoccaíio. Sed quid ? meiius non fciebat. 
ípfum , deinde etíam , eum alijs duobus aut tribus mihi accidit. In 
^oc vero pmne noftruiti bronum íitum eíl, vt veram lucem babeamus 
ad Bei lcgqm- quám' jcrfe^ffimé/obí^fuandárn.íl-Iius b'afi optiiné Tu- ; ^ 
pcrftrliitur orado-,&íinefortiac folido bocámdamento,omnísfuper- '¿¡li*** 
ftruédo Gollabetur. Adeó ve cum viris , & rpirku Dei & ^ ^ ^ K ^ t m n t m 
donans, eos agere neccffe i i r . íí quidem fieri non poílit , vt Con- c M n i í efi 
íelTarius vtramque bane dotem babeat , procúrate , vt faltemTubin-
perannumaiteri liceat confited , & , íl forté^vetemini alijs quám mm-
ordmario confired , iiiis quales dixi , etiam extra confeílionem , a~ 
nimas-ftatum aperité , & de rebus adeam pertinennbas agere procu:- f^V;* 
^tc* Plura eriam diceré audéó , fcilíeet , tainctíi omnes omnino. ' ^ ^ ¡ 1 % 
Gonfeífarius dotes haberet, nihilominus id quod dico, íubinde vfur- efi confuát 
pan & íoeüm habere deberé, fieri quippe poílit , cüm errare j \íp>,. ordk-
deconfultum eft prajeauere , n'e per vnura eum vniuerfadn errorcm n*YW lJ™ 
írahantur j fenipcr taraen ad obed-ientiamrefpeGtus liabeatur, neqnidin ^ o M M 
AP am Peccetur. uara nulium efí maíum , quin aliquod aduerfas id l i t c c ^ i 
^eaiiím : yel anima vna: digna eí i , vt iílius boho & ineoíu- cetm,-
" mitad 
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•mitatioraninodis pfofpictatur,quantó vero magis raülrarumanimae? 
C^uiciquid hicdixi^d Prarpolirara ípe¿tar, vnde cam itcmm arquei-
íeiiuiitx>g()A'C,cürQ multa aliainhac domo,qiiámammx, confolatió 
qaxrarar,huíus quoadhocconíblatioiirm procuret:vanas namqueDo-
niinus habctvias,quibas animas conducac, & vnus ConfeíTariusnon 
^ ., íiouit vniuerfas. Hocoorro vobis promitto, muiquám vires ípiricnáles 
/« ¡uk um- dcruti^ros, qur libencer vobncum agere, & animas veitras coníokn vo-
• f¡¿d/honU ieot, dumraodo íítis .quales eííe debetis,1 eftbíitis páuperes. Quienim 
cwfejjiiifí - corpora veftra fuftent^'t,etiatn aliquos excitabk, quibas deíidemim ín-
fivuukti {pirecadanimabus veílris lumen aliquod quám líbcndíTimé inÍLÍlian-
dum,& lioc(quod máxime vereor)maliun auertendum. Et Tí forte cori-
ringeret,cliabolum Confefirarium per faifa aliqua dogmatadecipere ten-
tarc,vbiramcnis videbit, etiain alios vobis Confeííarios fuppetere,libi 
, cauebir,& in ómnibus quae fadums efe, longc crit circumípeólior. Hac 
ergo ianuá di abo lo prceclusá, nullíMn aíiam, qua ingrediatur, in hac do-
mo illifutura in Domino coníido. Quocirca, ex amorcDei, Epifcopura 
, velfuperiorem qtiemctimque füturum rogo, hancvtMoniallbusli-
bertatem indu]gcar,vt3cum virifuerint,qui dodrina 6c virtute dotati.e-
- runtfhoc namque tantillo in oppido, quale hocipfum eft, facilé intelfi-
giturjipías non impediát aut prohibeat, quo minus bis fubinde coniire-
antur5cílo alios'ordinariosCófcííarios habcant.Ad multa enim idexpe-
diens efíe fcio,&,qLiod inde promanare damnum poreft, nullius proríus 
iiioraennefíe,vt cum fummoillo?occulroque, omniaque pene remedia 
longé íliperantimalo, quod in aliaillare íimm eft , nequáquampoífe 
comparan, HoequippeMünafcerijs propriumeft, vt ipforura bonura, 
nifi lumma éina&lollicitúdine foueatur Se alarur , quám citíllimc ín-
tercidatjmalum econtrá5cü.mfcmcllocura cepcíir,íieñmíi fummacnni 
difficiikatctollatur, & anx in rebus vitioírs Se impcifcdionibusfetnel 
introducía eficojiíuctudo, ílatim innacuralém quodammodoagendi 
morem & habitam tranfeat. 
1 Quidqiiidhicdixi, reipfi vidi &intellcxi, & cum dodisfaníliíqi^ 
viris contulí,auifatisper{"pexcrunt,ecqiüdhuicdomo potiffimúm con-
gmeret,ytipfius perfeótio promoucri & adaugeri potíet.Inter óhiniaau-
tem'periculafnani in rebus, quamdiu luc vÍLnmus3caoccuiTuntj iHu" 
eííe mínimum comperimus,nulliim feijicret, vicariü vmc|iiam conílitru, 
qui liberara exeundi,intrandi aciubcndi'quidlibet facultar chabeat,non 
etiam Confeírarium3qui hanc liberratem habear, fed vt hi dútaxatclaü-
fiu-am,& honcílatemdomusj&profediimtamintcrnum quáni extci-
numcordi& cursehabeant,quóPr£elatLim, fi'quando hac in realiquis 
defedus eritjCommonefaciant.atipíimctjSupcnoreseílej&pr^eííenoft 
D E VIA P E R F E C T I O N I S C A P . V I . ' i g 
Jebent-Átqs hoc eíl:,qiio.ciiam hacin á o m o íematurjidqtte non fnco 
iiius indicio & arbitnomamEpiícopus qucmiam haberaus, & cuiíubíit-
mus í, mnkasenimob canílis^rdinis ohcdienúx nos ílibijcerenolui-" 
mus) quiomnis leiigion'ís fandíicatífque amanriíHirws«ft,iníignifqüc 
Deifamulus,Aluarus Mendoíius nomine,iíiaílrigenere ortus3liuiuíquc 
domas cmnimodis promoiíendo períludiofus,vÍi"oruíTido61:rina, rpiri-
ru,expcríendaq; muitíi, donarorü, ad kuius foíras reí rradationern3con« 
iiécLimiiidixtcJ-ío^iif tatídtrii5poftmulrasjtia 
'ipeiitameríi-indign^o.rarionesita.ftatummac decretum^ft.JZquiffimüs . 
,er^qfiicrir, pófí: íecurnros Prxhtos lioc decretum & opinionera ample-
.tci5ctim id.S¿ a yiris tam'botlis ftatutum , &permiiitis íit precibus a Do-
mino pétitam,4ucc vt dárc digiiaretur,ad íd quodoptimum eft, dignóí^ 
^ c ú i ^ m ^ / f x ^ C q n i á e m h certe oprima 
eft.Deí Dominas, ve id femper vlrerius promoiieamr 5c crefcat/icuti ad 
eias gloriara magis futurum eft.Amen. 
C A P V T V I . 
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reperfefio matmátn. ' • 
LOngifliméá cx'ptofermoaCjfateoi^deílexis fedtantiid quod dixire-feit, v^quicunque ipíam inteiiiget, nullatcnus me fit cuipaturus. 
RcdeamÜs ergo iam ad ainorem,qui bonus eíí:,quoque nos inuicempro-
fequi fas eíí.Qu-odaurem adamoieiii, quempuré ípíricualem eíTe dicp, 
ipectat,neício, an íacis quiddicamintelligam : hoc faltcm mihi videtur, 
neceíTe non eile multis de co agerevereor enim vt quani pauciílimae íint9 
in quibusis inuemarur : quicumque vero eum áDomino acceperir,in-
gentes PiopLereaeigratiasagarjrummxenim perfeótioni- íit oportet.I-
taque aiiquid de co dicere,mihi propoíitum eíijnam foríitan aliqiiod in-
de commodum féquetur &bonum. cum enim virtus aliqua nobis ob o-
culós ponitur, tune erga cam afficiincipit is, quiilíius habedac defiderio Qulfiie 
tentiur, eamque cohíequi proponit.Det Deus, bene vt illum intelligam, í ^ f i * * ^ 
magis autem vt eum exponam & declare?m:etenim non puto me f d r e , ^ 
quisamoi-pnreípiritualísrit, aut quandofeníualis cipcrmiílus íitiadeo, /er«W)i»/ír' 
Vt quomodo de eo ioquiaudcamqnorías ignorem. Perindeenim hicíc crtatorem 
res mecnm habet, aedum quis eminusaliuraloquentem quidera audit, érenatt*. 
quid tamen dicatür non percipit: vndeíubinde hic íiet , vt ipíamet nonrlimM-fcrt' 
intelligam quid dicojDominus tamen itaomniadirigar, vt id cea bene ¿¡Ugí^uM 
diclum accipiarur. Si quid autem interdum ílolidé 6c extra propoíitum 
effutiam, mihi^ne máxime naturale eft, nihil omnino dicere aut faceré ; 
quod ad rem ac propc^itum Üt. 
SM.TerefA Opertt. ^ Cum 
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prita*U~ Cum ergo quis ad claram eius quod in mund© cft,cognínofíem iT>'m 
$*r Ammt, perdudcur, intelligitquc aiium quemdara mundám eííe, quantaque fit 
ínter vniim ,&>lterum mundum difierentk, & vnum quidem aterpuia 
effe,akeram veco no-nniíi merum -fotanium, & quid fit .Creatorem dili-
gere,quid crcatm-am;,&"hocl£raperexpciienriarn. cognouitYquod íané 
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re ae pérdetejqaiddcniqae-Creater^ & quid creacura fit , vti&alia per-
• • ,muita,qua^Dommus magna vericate & elarkate eum, qliivt aBipfoin o~ 
,rati0neinflxuatúrfcáirponit,do€ct,aat quemeamque Máieftas eius do-
cerevofueri^ quiergqemímodi íuat, ho&longp alicer amate ceníeo, quá. 
nos quae hueYfque non p¿rucniniiis:ficri potel,€ariífimaí,vt abs re vobi» 
cíle videaturjiac de re rae agere;&; dieatis,vos. qiiidqnid hic dixi , i»n» 
tum optiméíciré&perípeéium Kabcrcjfaxit Deas rdiraeífe,¿ta mquara. 
vos id feire Vt íciri oportet, intimés ipfum vifcciibus imprrm.endoi Id er-
go íl f ciueritis, videbitis hauddabieme nsutiquam métiii^ cum eum que 
'Jtmm*p*r* huc Dominus prouehir, adhunc amoris gradum diío perueniífe. Quos-
feBimn er^oadlmneft atái Dominus proraoueciHuftrcs rané& regix qiiíeda íaut: 
rtrTütíít-animac'vtPote qaibus fatis non cft, tam vilc & abieófeurn quid arque cor-
porah^c noílra funt, quantum cumque ea puíchra íunt5& quantiíaumq^; 
gratijs Sedotibus donata, diligerc. Placcnt haecquidemexterius oculis-
íllomm, ípftim^ae Creatorcm his vifis ki;dant & depraedicant ; atnon 
proptcieaafFe<ílumipris& aaimarm applicát. Ita, inquamjiiiis adhxtent». 
vt ob illa haEcdiligercntv imo, vanum quid íe diligere, & vmbram amare' 
velle putarent^ arque adeó fibimeripfis iTafcerentur, necaüdcrentDcG,, 
fine magna v©recLmdra,diccrc, ie iliura diligere. 
*$prkmks Dicetis raihifoi?átan5Qtoihuiu/modifuntsaiiumquemprama 
mn emapt z m am:0rem qUo ipfos alü profequuntur , compenfare neícient: aut fal--
áUrantur tem Pariim curant,quod ab aliis amentur j S c í k e t íutónde , ex naturalr 
quadammfirmitatejfiíbitoexiiltent quodab aüjs diligantur,Gam; tamci» 
ad fe refle¿tunr,nihil omnino ha^  
4i>yt animab9,iprorü aut dodr i f ía aut oxationeprodcííc queant.Alij Qta-' 
nes amores , quos ribinonprodeíre , íedobeíle piurimum políe vicieiity 
ipíis permoleftifunrrnon quod pro ijsgi'ati non fmt,áutbene eos non 
pendant, dum huiufmodi homines identidem Deo coinmcndant/uidi-
leólionem quodammodo rationibus Domiaiafcribentes , quiahancab* 
eovenire fcíuntjnihil quippe in fe efe putant,quod amorem alietiius pro-
mereamr. Atque inde ¿t,iiÍos ñ h í pcríiuderc, ideo fe ab liommibus dili--
gij.quod á Deo diliganturjitaquc pro amorc illo íatisfaciendi euram & o-
f ús kiiiUus Maicílatem rcijciuiit» hocque iliun^ rogaiit;itaque á debito 
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^mniiiberimanenr,niÍT,iIqpe hoc aáfe putant pcrtincre. Re aurem l>cnc ^ ^ 
perpenía, rubinde apudnicmetipramrccogito,ojjanranoftra- íit calcitas, '¿citsuf. 
{¡uocUb hominibus rantopcre diligiambiamuSjnifi, vcdixi, ílnr huiuf- mariveüt. 
n o á i q d i nohis.zú «terna perfedaq; bona comparada proáeile poílmt.' • 
Notánáwm u m ^ u ó é , dumaiieoiusperíonseaniorem cáptamus, 
iemper aliouod cómodum aot roiuptacc noftra ex co amore ípedemus: ftrfeBiqu* 
íed hipcrfecci,dc qiiibusloqaor,amatores iam omniaquss in rnundo ipíis 'J*1*™ dt^-. 
cóferri poíTun^bona, 'omne^rcefcationesdc-voluptatcspedibusfubic- n - ^ ^ ^ 
> ^ ;ahabenti6<: prcmünrjiítio i>a conílituti funt vr,efto criam omnimodis sxtra Dtñ 
(vtíta dicara ) velicht, n i i lk camen aiia e re , pisetcrquam é íoio \ 
D^-o, & ían¿lis de eo í erm o ni bu s, haurire voiiiptaicrn poflent. Vndc íit, 
nulium eos commodumViderein eo,quód á quopiam diliganmnatq-, i -
deó parumcarant,diligantíir5nec nc.Et quonialn hanc ipíi veritatem i i -
quicio perípidune& ftuclligi.mt,hincícipíosndenr,dum ad aaimum'rc-
Bocancquam piini íbliciti¿k:anxij íucrint infeire cupiendo, anjquosipíi 
amabant?flrniiim ipíbs aiiioreíerrentur, nec ne, Nam cfto amor nofteE 
bonusíit; ílatim tamen natura noílra talioncm 5cparemreciprocumq; 
amorcm expoícit.Qucmiam babitum íi inrpiciamus>>idcbinius,nos no-
nififtipulas accepiííc: omaia quippe inania, vanaác íinc vil» foliditat^ 
funr,& ávéto rapiüíur.nam polito^imltos magno nos amere eiTc jpfecu-
cutos,quid ^ qusío , inde nobis poftea rcmanec ? Adcóvt tune non plu* 
eurent diiigi,quám non diiígi ab ijs quos dixi,nill in quánim id ad anime 
proprke commodum &bonum ípe^at. Vident quippe, naturam nóftrl 
eiuímodi efí'cvt ftadm in amando defangctui", nillamorem reciprocum 
reperiat. Videbunrurvobis huiuíraodincminem omniño diligere j imó 
nec alium quempiam praEtcrquam Deumíolum , amare poíle, Vcrúm 
plus & magis eos diligere ceníco , .quam alius quifpiam, ¿c quidem fin— 
ceriorc,vcriore,vtiliorc,&ardentiore dilccliónc. Paucís v t dicam i amor ^ 
cít.qucm habent.Et qu^ huiufmodiíunt,anim^ femper ad plus dandutn, m¿( 
quámaccipiendum pararserunt:quin 5c erga Creatoicmiprum codem feru«nttr¿ 
modo affedx funt. Atq; iftliocfólumiiocaraoris nomine dignum efic 
femioietenim alij i l l i viles aífe^tis & propeníionesjpulcrum hoc amoris 
«ornen immerito íibi vindkarunr. 
Prsetcrea petecis, quidnam demum íit erga quodaífcdu fcruntur3íi 
JondikgantillaquíE vidcnt?Diligunt,í;ircor,iilaquxCGnípickint, & af- §}f*ef»od0 
rc^u ferútur in illa quac aüdiütj íed hxc qusEvidcnt.funr durabilia. Nam ^ ' - f f ^ ^ 
«umamorcmfigunt,n:atim,corporapertran(«in:cs,adanimasipíasocu- ^ v i d l » * , 
jos dirigunt^ovident num quid cae habeant,qiu)d amore dignüílt, fi ni- „IC ctrforñ 
1 huiufmodi ^ip^15 videát, fed nonifi. aliquod initiü difpofitionéúe, ad 
ain:úhac in fodina(íimodo fodiedi in calabore ílimcrc velint)inucnien-
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4nm^umffloáó licminem ipfLtm diligant5 lahor- hic ípfis gtanis non vi-
detUFjimanihiloranmoiprisobijcitur, qiiodnon quám libendffiméin 
2?*» am»nt ^^^"na^gra r i am & vrilirarcm- fubircr.In eacnim diligcndapérfeue--: 
«vMprfe- '•'^voíuntjida'atemimpoílibiíé cífe liomnc, nifi aüqnid is boni in fe' 
Mastmore, foabeat,& D'Giim ramffiope're.diiigat.HoG inquaminvpoílibiie'eíle dícoj'. 
nijiquiho' naraqiiaritumlibet íiiiiuÍGcmodiiloino rpfosíibi deufnciré ftiTderet,ex' 
^ efi' ardenti in ipfos amo re mo rere t Lir .oni niaq; qiiís po ííct behcficia cis pre-
liare t, de ni que om ni a naturae" tak;nta,& dptes íiimiHsbabcreC'jVoiünras-
tamenillorum'prorfus- adlioc voiendum ímporens erit, n'ccadfitm'utn' 
ftabiieraqüé ámorem perduci poterir.- íamtüm' eníiii nooi't, 5r ceíra ex-
períentia ícianr,quidomniaíint: & nihil falíiim ant aduitermtiíniliis' 
obtrudipoterít: Yid'ent nón idem cíTe Ymaíquefeniire &iadicium;>& 
A m r t t m - P10^5"»6"' líotrpoíTcvt mfereinuicenr dilígédo'pérfeueL-ent; Eft quip-x 
prd i s & Pe atn-or,<juívná oxvcpnts. fínem accipeíG'deber-, S afflaiitiiini altefuíef 
$erpetumy praccepta &legem,D'ernon;'.obferaar5 Se Dcum non diligere coliigitiuv 
Sftidiféfiga &:px)-ft:ítan'c"vitani^i-d diaería: vferque ab inuicem diuuiíijloca-co'ffcedc--
re debcanc.lllum: porraacm-orcm^ui adtrettipa's vitaeíiuias: tantuífí-c^" 
tendimr anima illa cui veram fapiefítiamDeus inftiliauinpIiuis non fa-" 
cít quám mcreatuT,qaíii ímó nec tantL qüibus" enim é rebus mundanis 
voiuptatem capere- voiiipe eft, é deiicijs5mqiiam5 honoribus Se diuitijs,-
aliquo loco habcbunt,quodquis diues íit,vel ad recreandum rempúíue; 
fabiilis fallendum percommmodusiat, quiab ómnibus hiíce rebus alie--
nior eft & naufeam íiabet, param,aut etiam niMI oMniíio, haec ípía etira-
bit.Amorergo quohuiufmodi bominem profequírur, íimodo eumaii-
Vermamr quoámore profequaturj coramotio quasdam eft, quaaíiiiSi eíEciat,vt a-
%Hts fi- nimabscDcumdiíigat, qué-- ab ipfo viciflím: diligatur.- Videt enim& 
nouit,vtidm5diutiTrnam diiedionem no 
moreraeííe quiííbicariíEitio conftar.Fácit cním-qüidquidporeft,vtis:in5 
virtute proficiat:6c mille mortés fubire parataeíTet, vt vel modicamipíi 
I Ttilitatem adferret. O pretiofum amorera , qui ipfum1 dücent amoris^ 
f . \ CKriftum Icíttm,vnicum bon^u£rinoftn^l>itaimitatur^ 
C A P V T - V I L 
* mufuggeñt* 
1 K r M e&qu ara amor íiic fit cordialis,qitot íaGrytnis^uiDns au-
JLfteritatibus & orationibus3qua demum follicitudine amanti con-
,«1. eoxoi»raeada^do-omiúbus'illis-, quorum- precibus eunípromo-; 
_ »-
vituitltscor-
dt amato 
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^¿•í 5¿ iaüaripoíTe putartquámcoiítinuis idcíítidéárdeat deiiderijs vt cu 
alrquatenus j>íofíccre videatjcfüátós écontrá dolóte^ fctttiat^ttüllátenusr • 
pcoficiar, fiveró iá nonnihil in melius matatus i l i i vidéátur1, pofteaaúc 
eü alictiantulii retro c'edéré cfcrnit, .tíulkífn" íé tmqitam tota vita íüa habí-' 
turamg,aiidiiimpiitat.Dum vercomedit}vcl dorrnit jliíECidéntideniTol-
licicudo er recuiTi'f, ác feilipcr iiietüir, ne qiiam íantopérc .diíigit aftima, 
pcflum-eat,&ab inuicém in aetcrnum vtcrc^ fcparandi fint-Corporalem 
quippe & rnundi htiius mortem ne vel hiltrm fack^áftímum namq-, non 
•i/ttkanfgcrcreí , qtiaí ve! mínimo ventulo írrecuperabilitcc dilabitur 
aut diífiuii.Eft c|itippe(vtidi(^.unt 
magnum íibi coitímodiim féélatñrjqiLiodq'iia:riteft ytanimarniííaiíibo- wuridmí • 
• nis c^icílibus diuirem & opuienram videat.Hic, inqüam,Yertis amor eft, qfuntopere 
ñon vero reí re ni b i fcelefti amores: per quós malos dC- íinifttos amore ifupendL 
non inteiligo (ab his cnim' ríos tücátur Deas'j ñeque eriini ños defatige- . . 
mus oportet in dícendo maluni de re quse ipíe infernuseft , imó nec de f ^ f ™ ^ 
miñimo^quod in eoTitumeft malo, fatis maíorum dicípoteft.- Harisca- ^ ^ m f c 
íidim^ne ore nominare qíiidera debemüSjaüt CLlmiñ míiñdo yfpiam re-
jer i r i cogitaré,necdeéo saut per iocíím,átitíerió" loquentes audire, nec 
pati,vt,nx)bispr2crentibus, áe hiñüíníodíaflre.áabus ámoríS'üs 'ágatilr,-
aut quid refer^rár.Huiurmodi amor ad nihií omnirió ttiiís éft; imó vero' AmrUíkL 
íiG-ce'tepoíTét étiam de to- ioquéñtcm atidíre . .Sed dealijsillis loquor/¿#¿?^ó* 
amoribus,qui(vri dixi)iicidTunt; quaiiseft amorille qüoipfe i p i Í Q t t ^ i n € ^ ^ 
{)rofequimursquique intér amico$ & própinquós reperítur. íníioc amo-
re íimor omnis & voluntas in éo verfatürjñe queni bocmodtí diligifíius, 
deraori contingatífi, vel caput ílíi doleat, anima ilobis noftra doleré & 
áffligÍYÍdetür:fi quaeuiTliñ aíííi<3:ióne coñftituíüm videmus3rñox noftra 
fcos5.vti dicifuiv defiGÍtpatiéiitia, itac^. ín ceteris ómiíibas modis & átfei-
¿tibus. t v ; • 
Aliusatííemílícámornófíeíteius génerís;&: lícet 3 ex iñfirmítate 
liátüfáíi/übitó qnis tale quid fentiatjftatim tamen rátío examínat, ñütfí himr emf% 
id animas ilii expediát, ñum proptereaínvirtutibüs magís dítefcat ^ & ejfefim, 
quomodo fe ípía qtíoad hoc gerat.Orat Deuffi, vtílli patieñtiam elar-
gíatur, vtque aífllaione fuá promerm aliquid poffit:& i i patieñtem eam 
elle comperíat,nulkm in afflidione fuá paenam fentit, quin imo ea gaii-
.et.& exultát.Mallet quidemipfa,fateor?aliq.uidparÍ5 quám aiiasñiiiaíñ ^uiaperfé-
patieñtem videre, fi omnes meritum ac íucrum quod in pariendo fitum ^er0 
^it^iciiripfám poííet trañsferre.Nonicatamcn5vt propterea ( e i p í a t o x ^ ' 1 ^ " * 1 * 
/ f r ? 1 " v^etur ^ o r e m ^ u m ' (ll-lofíncerus amator hominum de íucrum 
Us ^kriftus nos eft proíecutus. Atqj. inde fit eos, qui huíicipfttm ha- iejtrum. 
é * hmt* 
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h é n t y t m t ó $ t t $ alij's prbdeíféxft enim perindcac fi quís omnc laboré fo-
•, • los mfc {iifcipcrec^-alijjíínve'vlloprpríus iaborcfruátü tñ.Íabori/.'perci-
rent. Acque eo fir^t, qui qum ipíis kabénc amiatiami>maxiniam ex ijs vti-
ikarcracapiaoc.Et,raíhicredifo'tejveiiiiideíinentipfostam fingukíiak 
• fedupipíeqai>TeiáDomÍ!ioobtmebiint}vtcamdemquaraip£viamin'-
canijcum ad. eamdera ambo patríam tendant5 vtiS. Monica obrinmt}vi 
^ .'.^  - &,Auguftinaseamdemfecumviámingrederetur.NuilptfíMi^poííentdü.-
Smeerefim -^xátUQ ap.ud eosvti,aut aliquamipforum^iraperfedíonem diffirnuiare, 
jamen . . . mo<]¿ í¡loc jjg ¡n j^onúm ceílurum- ¿redant5 quo^ies éius re^rdaii-
•  cÜT,iliius.eos conimort.efadant, quod eos velint & deíidetenc q a i m ó-
püieotiffiraos viderequos autemad hoc qua5runranfi:a¿fcús.,cum.tamea 
, m'anditonus immemoresEnr. etquantumuis veileát,atiudíanc:faceré 
, v ' non valenrjíion adalariturjau?. loquuncur ,ciini ilii&ad os,aiiila'qiieláre 
r •diilimuiare 8c coaniiiereiiorünc.Et proptereaiict5vtVelilliyitam emen-
denr^vel híaniicitiae ymculumabrampanr j ñeque enim id ferré potc-
x macjneqiie etiam tolcrabifecft^ideoque conduaum-Teiiitbellumeft,tí 
- pro vno,quám pro alio:Et efto totum mundurp obliti lint, accadaertár, 
nunialijhomiiiesDeorermant4iecne(qLiiafupctíeipfos dumtaxatrefíc-
¿l;unr&'vigilant}tame,n.fiiper amicos fijos no polTúnt no reíieébere, nihil 
ve fir quin videant acnotenr,imo ve! miaimü paluifcalum íaipíis anim- . 
' w. aduerfuri íintiGi-aaifíimam inquarn,cmcemfcrimt & pornam. 
gaattS.M.^ he i tx üiaf fimt animas, quxab huiafmodi hominibus diligun-
amantes tllL"» q«am telíx tune ipíis dics l imxit , cam pnrnam ipíos cerpe-
fjuist. mneagnofeere. •Nonyclles mihi illam, Domine s pneílare graúam, 
permuiti vt-ímtí qnimcfic diligerent? Mallera, ( \ t veram ratear jad 
hocDommejeonniti.qaaffl rtab omnibas Regibus, & Dominís mundi 
íiaias diligercr.Et merito,cam tales qaos dico.nallis 0maino,qiix qui«tc 
in ipíbram poteftate ían^parcant raediis}vt nos efEcianttalcs , vcipriuí-
itnct mundi imperia ad dominiú obtincamaSj&omnia qu^in co íanr,no-
> 1 , t bis fabieóba ílat.Cíi vero aliqué qai ciafmodi íit , noacricis, cari (lana, 
§nisému praCp0j[ita omniqaa poccrit dilÍ2etiaprocurct,vt ralis vobiícáagat &lo-
s»rumam@rr. R »T • r J- • r ° r 1.,. . , • wnl-
mdameum ^p*®*** Haiaímodi qai luntitantam eos diligatis permitto qaantn VUL 
Wtimemm. tis,qaádiufciiic€t tales fant?Sedpaacos huías gencris eífc/ifeíiii^ie e% 
at Do mí mis obfecro feiri Ivclit, fi quando aliquis cíl qai ad períeftio-
'•sicm tendit. • Statim vobis dicent ^noñeííe id opas fatis eíTe Dcuin ha-
-bcre. Sed refpondeo , ' bona Dei habendi ratio eft ví vt cam cias ana-
cis agatar , «femper enim iade ' magniim commodam percipítur'^d 
ipfa B.OUÍ per esperientiam j ira ó qaád-iam in inferno non ardearti» 
; -kuiafraodi , fecandpm Dcum , ^hománibas adfcri^o: nain 5, fe^P^' -
«aagnopere deíiderabam,Yt pío meDcumrogarcntiatqac etiam oper^ 
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dabam, vt hoc rcipfa faccret. Sed iam adT id quod Goepcraraus,redcáraüsr. 
Hancamandi modum vcllem equidem omncs quotquotíamüS, 
liaberemuSj&íicethic inido fortafsis adea nonílc pcrfedus, Domínus 
cum paulatina perScict. IttQpiamus ergo á mcdijs: m m quamuis aíiqnis 'M^s. a ^ 
afTeclus ceneriorfit eipermiftus.nihilhicoberiti & dummodo is tantúm ^ . . 
in genere íir5noiipoteftnon eíTe bonus: quinimactiam neqeíranam alí- fanut» sfi-, 
quando eft,vt quandamm amore afíedtus teiientudinem ofteíidamLiS5(Sc 
eciarn habeamiis,a.c nonáullas conrororum moleftias & ínfirmitaresjta-
metfi e¿e luir panisXéntiam^Subiiide enim caringit, vr tantahuicpanrft 
quid tnoleftiam $C poenam Gaufecur, quanram il l i "caufaretur magna aíi-
quaerux aut afííidio, Qui enim natura pusilánimes íunt^á paruis rebus Farua fufr' 
grauiísim é cruciantur.At íi ipía? nsturá genctafx íiris,no n idcirco debe- ta c™': 
tis alteritis Gompafsíone non tand. Et nolitc rairari, fed potiüs cogítate,.ciat $Ham 
l o ú n m diabolum inaiore contcntione omne luumrobur oc vires íbim- - ^ 
tencliíTe, quáni incendat , vt' vos magnas móleftias & tormenta pati 
faciat.Et foríitan vult nos Domínus ab bifcé aagiiftijs &• psenis liberare, 
vt eas dcinde alijs inrebus maiores inueniamus:&: nonnull^, quaenobis 
graues runt(licet in féipíis etiam talesí int) aíijs tamcnquám leuiííimae-
videbuntur.Adeo vthíecreípcíiu noÉri ipíarum indicare atqueintue-'1 
ri,noíquc ipfas non tam pro tempore,in quo nosfórtaífis Dominus finc 
•vilonoílrolabore fortiaresreddidirs. qua.mpro: tempore in quo debi-
liores fií infirmiorcs faímus,conSdcrare dcbearous. Hoc porro moni-
turnad id cíínduccre conílaty Vt proxímorú ícilicct raifcrijs & afflidio-
nibus,quanturalibet paruis compátiamiirsillorum prajícrtím, quos iam 
dcrGrípíÍ;hÍ€ním,cum propaíitumipíís fitpa.tí, omnía parúi ducunt: ar-
que ideo opas imprimis cá,vt fe ipfos pro ill'o tempore quo débiles íunt, 
coníidcrent>& íí iá tales no (mz, id aícipíis íe noníiabcre intelligant.hac 
enimrationefpoíTet diabolusamorcmnoftmm in proximum, frigidum §mpsnm« 
rcddcre^ac nobis pcríuadcre, perfcdionem id eíTe, qiiodnonmfi mera tra dmont 
Jmpa-feaio eft. Quare magnam ómnibus opus efi: rolicítudine, &: con- -urguandíi. 
tinuo vigilandum, cüminimicus nofterncutiquam te nunquam dor-
^iar:& pr^fertim illis quiiamadmaiorem perfe^ionem pertigemnt^ 
lUorumquippetentationes oceuldores funt, cüm alia eos viá diabolus 
í'-ggredi-aoñ audeaf/adeo vt non ante damnumintclligi videatur, quarrt 
cum iam adiicnerit,nifif vti díxi; ferio quis aduigilet. Vt ergo rcra paucis 
ium quIppem€liuS5ad hafceocciiltasinitnid ínfidiasretegendas, & id J f * *dr 
^ ^aum,vt easipíc ligno ahquo patefaciar,remcdiumeft, quáoratio. 
ils r0Cl^are^u^cl' (ie^ctis'v,:cü fororibus,íiquádorecreationé (c^  haec d m p l u ñ ^ 
i ^ceuariafitj Wbcnt, & quidem tot® illo tempore quo ea haberi í o - « / ^ / ^ 
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je^recrccminíjtametriyobisnon allubeat: cum enim huiurmodi confí-
¿era-cio adhihetui^e-ffeólus-eft amor.Er, vt vcm facear, cu de illo aráorc 
.qui itaperfedus jión eft^ioqui pxopono, nuliam^ proríns iiiuenns rario-
neni poííum,ciir hunciater nos Kacih domalocura haberc cohíentaneíi 
&c expediens eííe ceníbam. nam3vt is bonus íit,íicud dixi,omnia ad íuum 
principium aat primum ortumjamorem inquam ilium quem díxi, reno-
caradaíunLMiilcaquidemde alio illo amore dicereproporueram', fe^ 
cumomniaminLidLis examino?nonvideturisminihic, íi viije modunj . 
..quem feruanius, conílderemus, vllarenus deberé foicrari : arque ideo 
plurade&Ojquám qusinliadeiuís didís diátafunt i , diceiejioio.Spero 
CompÁjfío ei^m f^crDei gratiam ( efto non ómoi quae qniclem oporteret perfedi©-
•Mmdekeí'm nejnuilamKacindomooccaíioneinueniendam,quseincalifaílt, vtalio ' 
jobedientfo ínuicemmodo diligatis. Quare optimum fuerit, alccriimin aiteiius ne-
fuptaremí ceífitatibus comniíleratione qitadam & compaffione tangí : íed videre, 
fpifidijcrfi- jleCtt^j diícreiionis limites excedatis , ita yt contra obeclkndampcc-
ceris. £ t cfto yobis in fe dumm-videatur quod Superiorpr^eipiet, idta-
Qkdkmia roenexterius oílendere ¿¿ prxyobis ierre noIite5necviliíndicate , niíi 
nuUigrñuts forteipíi Superiorí, idque quám potellis humillimé alioquin enim per-
HdéHfa'* mukum vobisipfis nocebitis. Iiueiligere autem & fcire nos oporift, ec-
btt.mc.d* ^ujd nos ad conuiiiicrationem mouere,^: quibus in lebus fororibus nos 
rtnéimniQ no^:r's compatiopouteaf, fempcr quidem magnopereyos mouere de-
pttudjupe- bct ornáis quam inaiiqua íororurn ndtabitis,impertediojíi modo appa-
rioremt idq> reat,&; in oculos incuiTatrqua; íi t'oicretur5^c in admirationera yideñtem 
qutmhti~ nonrapiat, amorfane timeapparet, & optimé exercetur (Ita quippc^C 
mi'hme. q^oadvellras impeifcclioncs yobifcü agét3quas logé plures elTc,vc-
imperfcBíe, ^ ^ ^ ^ ctjarv5j|j|la5 jpfe ignorctis )deinde íi inflanter Deü proipíao-
toltrand/í. i"cas,yüique m y ir tu t c,im p erre cbo n i quam m illa videre yíaemim, con-
traria magna cu peifedtionc exercere procutetis.Huc connitamini opor-
£et,y t nimiruni id operibus ipsá doceá^is, quod per yerba forfitan no i i i -
íelligct, quaeipfi ileuriquam prodciüt3vt nec aiiqua aíperior caíligatio.Si 
quandoaute quidagimus,ytyirtuté/quam in alia quapiam elucere cefc-
3onmem nimiis,imitemitr, hocíancnobis quamtenacifíxmeadhsrer.Eftbocpr$--
eftñmcr ¡ claru quoddamdocumentum, q> memoria! vos yeftrxyelim imprim'cféf 
^ ' Z T ' 0 few,qüámbonum &¿fincerü illafororamo'rem habct,ciucreliquas 
neglecto, m viniue prornouerepoteíljfaumipílus conimodura &emolumenciun 
gumtailie" negligendo,quó alienum proraoueatl Miníicos ícilicet illa ómnibus m 
Blmdime 
yirruíibus progreífus faciet,maioreque cum pcrfeélionie xegulam fuam 
dime-^  obferuabif;aclonge ení hapcamicitia melior,quám ommaanimoai quae 
^eunttt' ciicip()^ent^laniíll^nta^c teñentu diñes ;qiia;hac in domo nec ioeu^ 
*" kabe"t?.nec habere par eftjqualiafint,Yita mea,aniaiamea,faius mea^i^ 
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que icí gerrns aduiacona verba: hanc qnippe Iioc,aliá alio nomine copel-
^¿.Biaii í iaii^^sFer^lgxofjpoiíio ve&íppe&tmhisHiQiimto.tiés,&:tañta • 
m folitudinG cuna i.Ilo vos agcíc oporteat: omni quippexe & adminiculo 
vos adiuuarie debebitiSj'ciira id Maicílas eius tolerct acpermiccat^quádo 
autem hxc faepius hominibus adapcancun, Domino iam dida & adapca-
tatad canrara nos amoris teneriaidinem nonmouent, cúm tamenhuic 
non dida,ad nihil prorfus proíint 3c conducant.Eft hoc autem mulieri- ^ 
o LIS 
propriuiii; vcllcni tamen,canllim2c, nuila in re mulieres cííc- mtíí jtt^ Hg^ 
stissauE muiieribus fimilesvidereiiiini/edpotiüsvirigeneroíiiíi enimfe- dmetlam* 
ceritis quod in poreR-ate veftra eíl>DominLIS ica vos faciec viriles, vt viri femmü. 
ipfi vos íintadniiraturi: & quárafaeilé i d Maieílas ciús facerepoteíl, 
cúm nos é nihiio creáuerití 
Magniimquocpie&euidcnsam^ Alia ama-
in ¿fiieijs domeílicíseximerefaragamus, 5¿ eura ipfum in nos íufeipia- rií^ 0,*i *** 
inLis5adh«cí¡gaudeanius56c Üominum landemLis^cúmeasinvñ | '' 
luis progrcllam faceré videmas.Hasc omnia(yc ráceam ingens commo-
' •dumqaodrccuraaííeruntj maximopere iuüantadpacem,concordiam. 
^ conformicatemmumam habendamv íibudidiprtim iam per Dei gra-
xiáexperienriá pei-ípicimus.faxit Maieílas eius, y t bonum hoefemper v l -
teriuscreícat&progtediatur: aliterenimíi eíícr,abominabile quideí^-
ífet &:poitátLi dimeile, paucalas numero inter fe diícordes & diflbnan-
tes efíe,AuertathocDetíS.Ceterüm akerutrum conringer:áiit rotumil-
ludbonum,quodDei manu operante hic cesptum eft, penitus pcfiTum i -
ibit^aut tantum hinc malum non orietur. íirortaíTe qüampia yerbulum mfcerdU 
AÜquod diirius íúbito pro ferré contingar, quaraprimum illud compo- inter KelU 
«atur/eque orationi quam máxime applicet; idem quoqtiein alijs idge- f 
nusrebusqua; diutiüs durare poíTeiit, íierifuadeo, vtifunt paruae qu^- Um, fieAHr% 
^amconreiiriones.partiaiiráces/quoddam emergen di & pr^ e alijs emi- tíítHrm 
nendi deiiderÍLim,aur d é m u m aliquod honoris pundum. Porro íanguis 
•mihi videtur coiigclafcere3dLimh«c feribocogicans hoc ipfum forrad 
aliquo temporeñeripoííc : video namque i d máximum Scprascipiium conteník 
makim3ac peftem monafteriorum cííé.Siquando autem itafuturum eft, ptfm*m9. 
adumefle de vobis repútate, ac cogitare & credite,vosfponsú vcílrum nafimerfá 
domo fuá velut cxpulilíe^r eü quodammodo cópellere.aliud vtfibi do- tehu 
micilium quaerat5cúm propria eum dorno eijciatis.Maieftatemergo eius 
mLiocare,remedium&opcm quaeriternifienimpertam frequentcm con-
leflioné & communioné remedium aliquodinueniatis, tiraere poteftis, 
ne aliquis inter vos fit ludas. Superior, quaefo, ex amore Dei vidcat & 
íeno aduigilet, ne quid huiafmodi permittat, fed omni opc principijs 
Soltare concturjin his quippeomne damnum vel remedium litumcft: 
S,M.Tercfi Opera > e i i quam 
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fiquam vero fadiofam dítarbukntam eííé aíiimaduertaeáliavradaíur<i 
monafterium ablegetur det opérame I>eusenim-tanÍ^ÍR hauddubiceis-
fuppedi tabi tqi iamiimadí l la iBdocandam&í e^jmu^dám opus habe-
bunt.Haneergo peílera a vobis ablégate, hoíce ramos-, prout'p oteftis,re' 
eidite:&:3íineho-cqiii<i:emiuLieE,eciamradicemipfam euellice.Siaurera 
. nechóé^tiidcmíi^riqueat, pmaixa-te^ vt•ijuae kumfmodí fes mólitüí,. 
. • adperp«tiium careerem damnetar : „ hocnamquc melkis &. con-iuki-js. 
eftjquamvt tam immedicabiii 3¿ contagióla íue cereras oii>n.es in-ficias.. 
Ingens fáné idmalum eft: vnde á monaflerro, quodhacpefteinfcduiíi^ 
éft,n0s Dcus liberare dignetiir:& equidem malleái, vt ho e noftrum igr 
»iscomperet,áquo omnes conraméremut:'red, quíaalio miocohaede' 
fc vlteríiis me aóluram puto}vtpote GLÚIIS tanti noitra intereft, hinc plu^ 
ra in praefens de illa adFerre noio. Hoc folum dico, raalle rae, vt inuicens 
tenero,delícioro,blandoq", affeólci dtligatis Se aiaetis Cquanqimm amor 
íkic tam pcríeíliiis non íit, arque alius illé quem dixr,videlicc.c in genere 
/ fumptus ) qmám vt vei'miniraa difeordia occaíio intervos reperiatur. 
Dominus omnipotcnSjprofuamiíerieordia,. boe auertere 4*gnetüí.^-
men. ; • N ^ • . • N : ' - ^ "'- • ' ' r ^ " - ' ;~ í ~ 
Equicíeni fuppíex Dbmímira rogo, quin & vos^ eariííi míe, eumdct* 
a «ordialitctrógate vt ab bac nps inqüietudine &: túrbela liberet: hac 
aamque a diurna eius manu deber proficiíci. 
C ^ P V T vni. 
•I pquejtrmtís. 
fkáínegM' TAnide ábneg^tione &: renunciatione, quam iiabere nos oportet3ríon--
tionefit* Jlnibil dicamus, in ca namqae omnia íira funt, íi quidem perfedé U 
fmtomma. proüt oportctjfiat.In hac inquam íi ra funt omnia : cíim eoim CUTO íola 
' Creatore diCuauiamur &: delidamur,omnia vero Greatanegligimus,ita 
»obis Maieftas ipíiusinfondirvirtútes, vt , íi paulatm 
ciamüs qnn nobís eft,, exinde non multü nos Gertare & pugnare opor-
tcat: Dorainus quippe fe, táiniáiicis infernalibus quám vniuerfómúdoi, 
4 'in noílri tutrelá & defeníionem^opponit.Atine paruum eííc puijatis bo5-
Hum, carifílmae, hocce bonum procuráronos^ inquam, toras non au-
fem in partes 5¿ fruftadiuiías i l l i tradeie,cüm in eo (vti iam d!xi)omnia 
^Dnainiaeniátui: l Laudemus cviínj& fummasei gradas agamusjcarifí^ 
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^ f r q ü b d h o c n o s i o t o j n Q n o m h i i pi-sterquáliocipfum^uratar&tfa-
^atur,congregauir-,adeo vt nefcia qaare hc/cdicá,'cu.quotqubdiic'eftts, 
itieipfe docece poílitis/ateorquip.pejincm j-e hacquse tsndmonied eft, 
,cam pei£e¿tiouem nó habere quidem babeFe & vellemj&reqüirifcio, 
Xam de ornnibusvirtütibus3quam de eo quodhic ánékixm eíljidem ccn-
ico dedico,nimipj., ipfum feribere cí íe facilias quám operari.Itno nc hoc 
;quidem bene faceré feian^ incerdtim enim in ipraeípeneiitia£tum eft, 
hens rempoííeexprimer^ac pxoindeá quain re feopú attingamjid ex c® 
prouenírc cogítate , quod yirmtibus bis cantraraa aliqnando fecerin* 
^chabaerim. , 
C^ailtum porro ad ejcteriora ípe¿ta , notmn fane qüíbuslibet 
eft,quantopere árebus ómnibus hic lequcftrátae vmamus, yidetur,qíii 
nos ñucadduxitjDominus,ab omnibusnos rebüsfequeftratashabere 
veile , quo ipiles nos Maicftas , íme vilo prorfus ii'ppedimentOjábi 
propiusadmoucre poíret, & yíciniorés reádere. Quando , ó Creator 
Se Domine nii,tantam digniratem ptomerui ? adeo vt mmitos circuims» 
flcxus&ixflexüs feciHe videaris , jquaeritans , quomodótenobisred-' 
dere poíTes vicinioreiti ; mifericordia tua faxit , ne noftrá nos culpa ~ 
id amittamus.Inteliigite , quaBfoexamore Dei , carifíim^ , magnam 
illam mifeiicordiam &c gratiam , quam Dominus príeftititillis quas 
hueperducereeñ dignatus-< &«vnaquaBq-,'vcftram ferióid'apudfe'ex-
pendat5cumMaieí);aseius5érolis duodecim qusehicramuSjipfaxn vtiani 
eíTe voluerit.Et quotíunt, imoquatatai-nuititudine funt^i'nemeliores, 
quas hunc locum quam libentiffimc fufcepmras fcioiíed dedit cumDo- • -
minus mihi adeó malé eum promeritse. 
Bcnedidus frs Domine , & confiteantur íaudent te An-
gelí omnesjatqueadeoqukiquidcreatumeft: hoc namque beneficium S.-Mairk 
vix vilo poreft obfequio compeníari, vt nec alia plurimaqiiíe mikieon- W f 
tuiifti. Quod enim primó me ad vitammonafticam ¿ Rdigiofam &*'ttH*** 
vocaris , furamum & linguiare quoddam beneíicimii fuit: iredquia 
tammalé mein eoftatugerebám3Domine, hincvlteriusmihifidereno-, 
luifti, nam in tammuitarumbonarumibicongregatarum multitudine,, 
nequitiameanon apparuiííet, niíi eum iarn ad vita;extretnum penie-
niflem-eamenimcelaíTem & occuitafíem , íicuradmultosannoseara 
celaui.Scdadtaicm metu Domine, locum deduxifti,in quo ob tantam 
inonialium qusehicíunt,paucitatera, aliquid celari poíTeimpoffibile vi-
«eatiir j ytque maiori cautela & circumrpedionefupermeipramad-
wigilem 
, omnes mihi occaíiones praefeindis. Vr me faterineceííc 
a Pomine,npnpoíre meiam vllum ad me excufandara argumentum 
e 2. . adíe r re. 
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adftrre jvndemagis taaopus habeo mircricorcíia, vt quoááelm-qna^ 
miiiiignofcas. 
Jí<?|4/, v/ Quoclautcmeníxiffímé' a vobiseífíagito,hoceft^vr nimírum,011^... 
fuá trdini cumque fe ira coníl i tutam íenrier, vt obferuare fcpofe cicíp.eret tju» bic 
fmferend» proconfueradineleruanrm^anEéidapenat^uámprofeílion & votas 
*íkmreSVÍ em^tl2iX-'No»defuntenimaliamonafteria inquibusD<>min?>fcru-ítury. 
d k e m a n ü Parilurn^tincma,>iP«llimqncmMaieftas ipíius hic coilegir, neintcEror-
^Hstm'votft ^ent»obíécro, Alijs in c^n-obijspcrmiíFum di,, aliquamáconfanguaeis; 
tmittmt. fois confolatimiem raumariy bíc vero íi quidhaiufmodi permittatui:, i i 
Confangui. nonmíl ad ipíoraramet confangiimeoraiTi eoníolationem dirigitur«Mo-
«tom co». nialis, quaeadfuiipjííns confolatioiicm amicpsL& confangrneos fupsvi5-
ifiRelTií- ^ ^ v o l e r , ^ coi hic eoi:amcanfp€¿bus-pro fecunda vice grauis non exi* 
p ^m;> ítet,nijíifpintaalesfint/eírapeTfe€ta^^ 
tend* & fibi perfüadeat;qmn imonon farisfana e^,iraq; necfpinrus libei?taté,noc 
qtti. e*tn veram pacem habebit,íed medico potius opus iiabet.Et addo, niíi hicab 
fuAmnt, caaffedus tranfeat r ipfa<jue fanitati reddatur, iilam domui hnicinc-
p l o t d i i i i Ptam efi"e'NüilLim porro remedium melius & falutarius eífe cenfeo, qui 
S.M. vtnonanrcfuosipfaconfanguincos vídcat , quam fe abeo'Íiberam& 
immunem íenfet, Se muítis id áDeo precibus obtinucrit.Cum vero ita fe 
§ly*ndo & eomparatam iaro fentiet, vt id iili grane & moleílum futarum íit, aada'--
quomodo- ¿teriitos interdnm alloquatur , qno ipfisaliquapiamin re profintunc 
eonjmgm- n^mque hauddubié ipíis proderit,íibiautem m n o b c r i t . a í ñ iilos dil i" 
e gatvíiipfomm malis &damnismoiieaturaGdoleat , íiillos profpcreiw 
-noxium 
Relipofas 
confmgni 
misagere 
feculo ágete volupe i l l i audire fit y norft oportct , & magnopere fefi: 
no cituraiiiJ& ipíis nuUateiiES profotnram,. 
€ A P Y T IX.-
Ú S T E N D i r V K , Q V A N T V M W t O S I T V M B O N I , V T Q V M -
mundum dejeruere,€nam mfangumosfmsfugMnty& quantavemm 
mieos repemmjtntr 
VT I N A M nos Reíigíoíac inrcííígercmiis,qLTántopere nobis noceaf faapé cum confanguineis noftfis agerc^qnaimipfos declinaremus ac 
fugercmusíiicíeio fanéqu^náiJi'aíit confolat^ ^ 
in quantLim npftra quiete & pacem ípe(^ac,vt etiara taceá qoantuin ad 
Deúfpedat.Iiíorñenim reereationib9 nec poírítm*ts,nccfas- eft nos fni¿ 
iíiorumtameoinalaSe calamitatesrefentimus , &vixvliamtíaniimus» 
quineamdeploremus , &;faEpé multovberius Se magis quám ipíkncc 
4juos tangit.Hoc aífeuerarc Vobis auíim,!! quam forte bi cor^  ori> ecrea* 
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t-ofl¿rnantdeledatioiicmádferátscar6hancrpirirai conítare.Scáabco 
malo mes &:libcr¿E imprimís hic cftis: _ ficutcaimommahíc commu- r J ^ n ^ l r g 
niaíuKt,&naíli.priaariiB laatirias aíiquas habeíe permiílum eft, ka c t i i reUgipfis 
cleetnory.na qiiíE vobis conferfur,in genere ómnibusconfera i r j aíleo vtca™ WJÍM* 
i lkcuih^Gfir íadproeaipí isfar isfackndi tmpriuar imn v 
iamtuna rdat/Dominum omrííbus CmulSc t ó t i eongregationiperillani 
jronitleri. 
Mirarirarís ntfnpoírumMdamñü qiiod ipforu conitprfatio adfeit,& né-
miné id crcclitwrú exifí;imo,niíi qui id nomt peí exper íendá í ícdq t th^c 
h o á i e m s i n die Religionibus ommbus, ai^ t falté in illatuiiTpliirimis per-
fedionegleáa&iaccrevideEuríNercio,^ 
quae m propceíDeti omñia nos deferGre dicimoSjíiá precipuo eius mal®y 
confanguineisi&qiiam noftrií,animu'm son auellamvrs. Eoiam res de-
ueñit5?r eca virtutis defedus 8íimpcrfedio babeac(iT,fi confanguineos; 
fuos.Reiigioíiñondiligadt,^: fepé cum ipíis- nó ag.á.nt(vt quidem mun-
dánidicunt, & ílíás ad hocratio-nss proferunt.j Hacautem in domo ca-
riffimíE,tiuÍlaalia vobis iílotum cura habenday qu^ra y t mftaiiter(vti par 
cft)DeLtm pro ipris oretís3&-Gum feceritis deinde quodad officiutóte-
pli fpedar,veftras de cetero cogitationes ab ipíis(quarítiim quidem po- , 
tcritfsjabílrahatisMiaturale quippe eft, vtcor noftrü ittagis ipfis,quám a- ^^u/itg.'*' 
Üjs homin ibus adh5rercar.Mudt utíipie raeiyfatcorj-dilexeriinryprouc qui- n^diligé*'* 
dem aiebantj&: ego viciiliffl eos ira diiigebam, vteos raeinuílatenus fi- n.&eerum 
ncrcra obliuifci.Sed per cxpeiiexttiam tiím in aUjs,coffipcrí, ex ceptis pa- memori» 
rcfttibiis5qáos pro miraciiloeftprolibtísíuis non faeeurrere ( neqicnim hthtnd*. 
par eíivr jCum eos aliqua confolatione opus habere,nec vlliim índe ^íf " 
cipii¿ & primaria partí damnum orín cernimus,cutvc ab ipíis flos aucrfas 
&alieiias ofteádamosj»- hocrquippeG'umípfis (jaidcificum mortificatio-
«e & Eéfignatione aiiqoa ficri poteft,vtt etiam eum^  fe 
cóueífationem param prodeííc.nam tameríi varijs raoleftijs & afflidío-
nibüsoppreíla fuerim,mei tamé Gonfanguinci iniís me quám rainimura 
adiiaieatnríat qui mihi potilTíralím máximo adiuraéto fiicrunt,fuere " 
íamuliDeLMihi crcdite,cariffima:5íí Dcoproutoponet feruiaris, nniios 
vos íinceriores & eordiaiiores araieos reperturas , q u á m famuios eius? ^ ¿¡.f ^ 
quos Maieftas ipáias vobis fiibmittet*Hot; ira fe habére noiiiv&: mihi ere- f ^ u u Del 
due/iiioc ita prout intelligítis faciatis faliierenira faciendo , vernm ve- Jincmtm*' 
«umamicü&fponfiimnonproutpareftrradatis^quámbreui cifunt, 
tcmPore banclibercatem comparaturasjatqaeadeó ijs quivosplire pro-
pter Deum diligettt, meiius Se fecaríns fidere, quamómnibus confan-
S^neispotcílisjacíirmitcr credere,ipfos nullatenus vos defertííros,&, á 
^ D i i s i d m i n i m e ^xfpedabitis, iilos vobis vt parres Se fratresfumi-os^ 
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íjuiaením Iii merccdcm folümáDeo exfpeda.nckinc nos íuuant: fetl 
qui á nobis mercedern quxmin, viíb nos pauperes- eííp, & nulia ipíisia 
re poíle pi'oáeíle , quamprimum ia nobis iuuandis deíatigantur. mm. 
«juamuis hocnon omnium, nccproifus genérale íit,iia tamen in ra ando 
foec|uentius fit:nam vr paucis concludam,mundus eft. 
Siquis vobis contrarium coníulcrct, diccretque virratcm cíTc ali-
ter facere}ei crederc nolitc:fi enim his omnia, qux á coafanguineis pvo-
^ ' ', ficíiciiRtiii-damn.arefcrrem,piusitquomeinferibendo clebersm cxren-
dere.Sed quia alijan i , quid clicát,nieliiis me fciunt quám ego , hac ele re 
' fcripfere^ineratisütqnodhicdídumeft.íiemiliegQ^q^^^ 
fum5jprum ram bene peiípexi&inteilcxi , mcüús id cerré inreüccluri 
íunt perfeóli.quidquid nobis de mundo fugiendo deferendoque dici-
turjfquod fanótiomnes vn^nimiter nobis confulunr jeertum eft 
efíe.Credite igitur,ex ómnibus qua: nTündíTuntjnihil, yti dix 
bisadhaercfcercSí nihileíTcá quo etiam aegrius auellaraur, quam con-
fanguineos. Quamobrem optimé faciunt illae qaae patria fuá exce-
N&nfatíiefi diim,íi videiicet bocillis aliquo adiumentó íit.nequc enim in eo reimo-
fik corpore mentarn íitumeíTe exiftimo,yt íolum corpus ílibducatuis fed, vt anima 
¿ cofangui firrnoeuro proporitobonumDominumnollmmChriílumlerum com-
w ^ r e » ^ pledatur; quia enim in ipíb reperit omnia, hinc facilé obíinifcitiirora'-
niü.Quaríquammáximeiuuer,vt tamdiu nos rubdueamiis, qupaduf-
quebancveiitatemperfc6t| inteliexcrimus : fie^enim poílea p^cerir» 
Pommumveiie vt eum ipíis agamusjqub crtícé nobis donet in eo3é quo 
^oiuptatcm antea baurireÍQleba^uSí " 
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eo qued tam diclum eft, nifiet'wn nos A nohis ipjis abftrahamui')& 
- \ hancyirmtemy&'humihtatmcon-
•mftfsejfe. 
VB i ergo iam animum a mundo & confanguineis abftraxcrimus, 6c lis quibus dixi conditionibus hic nos recluferimus, omnia iam per-
fcciíTe nos putabimus,ac nulium amplius nobis certamen rupereífe. No-
' HtCjCariflimaein hoc fecurae e í f e ^ fecuriratis huius príetextu obdormi-
/ reere,aut quicti vos darc; alioquin enim fict vobis, quod iili,quihoftio 
fuo optime clauro,ne quifiiresingrediantur, quiete le ad dormiendum 
componic & interea intra domum fuam continet. Noílis , non 
cíTe peiorem furem , quara domefticum ; proinde , quia nos íf* 
' 'e fasTpiqué circumferimus , n i ^ valdé cireumfpédc aduigilemus, ^ 
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Tná queque omni qua potell ratione conterídat ( yeiat in re quse 
ínaioris momenti eíl , quás-n, reliqua; omnes ) volántatem fuam 
iti ómnibus abnegare j múka íunt ^ quse íandam hanc ípiritos 
libertatem > ' quam qüaerimus , vt is aá cíeatorem íuum' tetra 
& pkimbo.iam miniilié gratsams euolec, auferre nata funt, ^ ^ g 1 ' ^ ^ ^ / j , 
aduerrus hoc remedium cft,confmuo „ quám omnia vaña fmt, Be quam M{ijp^ nim 
dco prxtercant s recogitare , vt ÍIG affe«ííus 6C cor á rebus adeo ñ \ i - Ubmatem 
busaueliatur , & perpetuo duratuns applicetur( Eftoenim hoc, tenue comfaradMi 
Se í m p l e x remediam eíTe videaruf , animam tamen maximopere 
corroborat.) Adhjec , vt etiam paruisin rebus magna reílexio & ati- , 
íiertcntia adhibeatur, v t , nimirum, ftatim atque in aliquam nos prp-
pendereanimaducrtimuSíCogkatioilemnoftraminde dimouere & auei--
tere,aíq', ádDeü couertereftudeaáaus.Et Maieílasíliiusinhocn^^^^ . -é .^ 
iumento eftjmagnamq^ nobis in eo gratíápr^ftitít,quód hacin domo res ^ J f ^ J 
omnis iápropépenkus confeótaíit.Scd quialiare noftriipíaiü abnegatio ^ ¡ J * 
& oppugnatio, durum quid & grané cñ,(quodnobis ipíisvsldé illigatas 
propé íimus,& nofmétipfas quá minlmé diligamusi)^nilc vera humilitas 
hic le fe interponere potc%k^c namq< virtus,&: pr^dida illa,íemper iun- HumiUtits 
(feim incedere, & duae forores eíTc^qu^ ab inuicé diíluo^i no dcbent,nii- & abnegar 
Kividentur.Non hiconfanguinei íunt; áquibus vos penitusíiiuelíi de- tf'I'™*'?*' 
bere dicoj quiniraóillos vos compledi ac diligerc,& nunquamaiá i p - J ^ ^ ^ 
r0s. íis abeífe cupio. O íüpremas Se primaria: virtutes, omnium rerüm cre-
acuraium dominas, muridi Imperafrices, quinos ab ómnibus , quos 
¿iabolus nobis tendit, laqueis & impedimentis liberatís.quxque a prs-
ceptore noftro leíu Chtifto itadiled^ & carae fuiftis. Has qui habebiti / 
audader & liberé egredi, & cum vniüerfo inferno fimul coiledo, cuín ^'pa ¡g^ . 
toto mundo, eiuíque oecafionibus pugnare poteft. Neminemlüc rttm. 
fbrmidetj ipíiusenim eft regnum c^ioram; i^oneft quod víliimti-
i^ eac, omniuraenim iaduram faceré parui pendit , imoné iaóluríe 
^uidem nominecam dignamexiftimat. folümmctuit Deo fuodifpii-
^cre, eumque rogat Vt in Kisfc virtutibus conferuet & teneat^ ne . 
lúa cas culpa vnquam amittato Hoc virtutes hae (vt vemm fatearj c „, 
proprium habent, VtCorameo qui ipfas habet* fefe abrGondant& 
^occulcent, adeo vt nunq^am eas ipíe videat, aut feeas habere vn - | ^ í íW/g^ 
€[uam m animura qucat induGere, eíloidalij ipíi dicanntantointerim h^enonm-
casrnpretio haber, ví^uoeashabcat.affiduaíludeat&allabore^quo^ 
1 ieq; magis & magis in feipfo cas perficiat, etíi qui eas habent, fatis per • 
^ e i t o i d i p í i n o í r a t . : \ ; . ,miaat l f i^ , 
Z c c ^ u ^ d e m é t i a eíl^humjlitate Scmortificationé yerbis coner dendum* 
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iextollcrejeü ipfe Rex glork Ciiriftusita eas extulcrit SílaudaricSctát» 
quospaflliseíl laboribus, adeo confirmant 1 Agcdura, ú l i x meas, hic al-
laboi'andú eftjab Jigypco cgrediendü: nam illas inueniendo}pariéiuue-
nietis cíeleílé S>c omnia bene vobis fapicnt ac dukia videbútur, eciá quíg 
. mundanishominibusamanííiina¿¿máxime íníipidavidcncur.Ante o-
*>MÍL /«/«- m nia «igo procurandum no bis eft, v t eorp oris huiu s am ore m afFe ¿lú \ 
pm\exHsn~ exLiamusaionnuliíe quippe itanatura noftracorporeiscoramoditadbus 
dm, &c r.ecreatíonib9 tle4ít§ rumus,vt tot^ propé in iisíimlis^-dkaec ira de va-
' lerudine &c íanitate noítrafolliciraj3maxime vt mirandüíit3qiiale úxxxhac 
res ceriamcn,pi-a:rcitim Monialibus,quin eriam alijs komitiibus, raoue-
ant. Sed yidemurnonnülIaeMoniales , nullara aliam ob cauíam mo-
nafteriumingredi, quám ad íedtiJó procLirandum ne vmquam moria-
in üdtgt»- ^ur.YjiaqQjc^e^J^Q ¿¿ pro'.pofle."iua, procurar &c. íatagií.Sed hic,vt 
w^TjtDeo v eriim farear, perpaiua cft ad hoc reipía faeicndü3 como ditas; ar vcllcsvt 
'fnuiat, non ne quidem vlla adíioc yoluncás eíret j firmiterapiid vormetipias propo-
Aíiíevtco-- nite, cariílim^, nonaliamob cauíamhue venire vos , quam vt propter 
modttates ChriílLimmoriamini,nonaiuem,vr propcer Chriílum delicaré&molli-
fufts fiSle- tereorpuscuretis.Hocvltimumnaraquediabolus , adpnercriptumor-
•dinis rigorcmierenüum & obTeruandum fuggerir effe neceirarium-, imo 
i P ^ y ^ ^ adeo ordincm obícruarc iam eupiunr,í¡ne vilo, quóeum obferuenr, &í 
li'.%tf. ira- coníéruencvaletudinis difpcadio, ante vt raoriantur , quam ad raen- \ 
ftddi tur» fem^acforraílis ad diem¿plené Órdinem obíeruarinr.Nekio íane ,qua-
fuadetdi» nam decaufahuc veniaiiaus:nolite,quaefo,merueré, vtnobishacinpar-
0 Hs' ., tcvmqiuimdefumraíit difererio, quodíané perquam mimm eíí'er.Sra-
Difcreüo-- t,m namciuc ipíímet Confeílarij verenrur.nc nos auftcritaribus ac píeni-
mm. m au, rentijs enecemus: qüin imo^adeo hanc indifercrionerá a nobis ípfis odi- , 
fieritaítbm mus,vr alia omnialicíemare & adimplere nos veiiem icio , illas quíde-
cmnesno _cus aguhr,paru-mcuraturas^qiio'dipíamoi5cam-,vti nec egocuro.qnoda-
mmm. liasmead modulumnieum metiti velle dicant: hoc enim qLÍldiciinr, 
verum dicunr.Hoc credo,& cerriíHmé fcio3plures me hacm re íocias ha-
berequám liabicurafim aduerfanas,contrarium faciendo.lpíamihi p^r-
íuadeo,proprerea Dominum velle , vt plerumque & pler^que malé va-
leamus: mecumfalremDominus magna miíericordia vfus eít,qu6d mal? 
plerumque fuerim vale tu di nis, nam cumegome nihik>minitslauteac 
delicare habuiííém,hinc me aliquam laltem ad hoc faciendum tationem 
habere voluit.Sed riíu dignum eft,videre quoraodo nonnullse hoc quod 
T-ir«-^ fibimetipíae inferuñrjrormenroerauaraEineedanr. 
ftniteatts, Intcrdum quídam eas impems,ne dieam veíania,corripir ad mau^ 
cur^Hnm. ras(S¿:iramoderarasaurrerirates,quíenonniíibiduo { vr ira loquar)^' 
jrantjfubeundas. exinde diabolus ipíis íugeerit,has valetudini& ceicbr 
• - ipíaru^ 
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jpíarum n^jcuiíTe, ac propterea fuadet^nuiias vtaufteritatespoílhac am-
plias Íubéímt?aé^ás;c^uiae>-n4uás Q^^pjr^cFijbir/dim-.tó^ár ex|>mié 
quanropere cae noceanr.Ne pamas quiciem Of clinis regulas( vti eft íilen-
.tium^vade nuiiiim nobis proaeni-re damiium poteftijobíeruamus j & ec-
ce,fl:admacíomniaLÜmuscapuuiobis doleré, chorum din adire oinitti-
mus,cum nec hocnos enecatuiü ík.Piiiiio quidemdic,qiik ^ ^ 
bac, aitero,quiradolait, & tribus alijs díebus}nedeiuro doleat. Etinter- csrptuntup 
,ea, é noUuo ipí¿s cerebro auílerírates nonas - commiiiirci voiumus, vt qU& 0UBI»* 
tandera nechas,nec alias prceílarc vaieamos: Sc íabinde , malum ipfum rmparuü 
BÍmis quamexigmim eih&ipfenobis períuademus adnullam omníno achm>ab~¡: 
auíleritatenifaciendam nos reneiiiíedfatis nosfacere,adeas omittendas 
facultaremperendo. . ^ _ 1 . 
Dícetis ad haec mihi, Cur ergo Pra^pofitafaculratcm illam concc-
:dit:RerpondeG;foi-ritan,riinteriora cordis perfpeda liabcrctapíam Víiietu^in^ 
;garet,red,c[uia néceílícatemipil pra;texitis,nee medicas.qniad hocíimi- nim¡0 (¿r¿. 
liiní-ormatione,quam ante ei íacitis, coadiu.uct,nec árnica autaliqua de hdmda ríi 
xoníángLiineis qiiaevos deploret,deeft; miíella íuperior, iieetidíubinde *ft. 
nimiuni acüiperfluum eíTevidea^quid quaeíb faciet?rcrupiilum fentit ac 
veretur ne forte in caritatem nimio rigore peccet; mauult ergo vos pee* 
.care,quamre3&:nefas eífepntatjíiniftré de vobis radicare. Quid? Deus 
.bone,h^querimoniaeetiam irtter Monachasílgaorcat ipfemihi,- quod 
vereaivneeaeapudíliasiamincófLieriidinern abierint.íunth'sechuiuímo-
di;Ytnon poíli nt non interdum contingercjideoautemliiccaadferre v i -
fum eíivt ab ijs vobis catieads-Si enim diabolus remel intimidare nos in - •% 
•cipiat,_nequamiaólurainfamtatis peraufteritates faciamusV nibilboni 
vmqiiara efficiemusXiimenjnobisDominus concederé d ^ adin ^ 
ómnibus iapienter,& prudenter procedendam.Amen. 
C A P V T X L C 
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deque.ea mortificatione agk qua m morbü exer-
cendaeft. 
A / f AgtiamihieíTe videturimperfeótio, cariíHmaeforores,nos femper f/J^ren» 
XVA ob parua&tenuia malac6queri.fi eaquatenus fen'epoteftísjde iis 4umt 
conquerinoiitc.Quandoenimmagnunieílmalumperfe,etiamnulio 
loquen te?qiieriturj & eíl hoc aliad queréis gemís;& ftatím ipfum de fo-
íi8 percipitur. Gonfiderate, vos numero paucas eíTeietíi inter has aliqua 
^H^c°níluercndi confuetudinem habeat , nimis quamfufíicicns illa 
«ít ad alias omnes affligcndas ac vexandas , pofito vos inuicem amare ac 
S'M-.TerefaOpsrt. f . diligeue. 
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diligeL-e.Vnd.e,íi qua fe m a 1 o a l i qu o, qu o d re Licia t al e eft oppreílam' CQ^, 
periet,quamprimum id patéíaciar^^quod íibi neccifanum crt , reme--
dium, capiat:fi cuim amorcm propriuin cxuatis.talem ab ornni rocreatio-
>. ne externa aúeríionem in vobisíeritietis.nuilatenas vt timendumíit, rié 
quidrccreatipniscitranecefíicatem vobirs capiatisautíinccania acra-
tione conqueramini.Si quando autefn aliqiia ralis e a i i í a í u b é r i t , c b n í i i ^ 
tum fuefic eam indicare^ ac mclius multo, quam íloe ea vkro recreatio-
nem .capere.Et fané admodum. malé fadum eífet, íi nprno ylía veftri co-v 
paffione tangeixtui^Hocpotro Yobis' aíTeueiare^ aníiiri, vbi¿Horac io & 
amor vigentr& vbicamexigLius monialiumnLimerasGft^ ^^ Tt altera alte-
rius neceííitatem faciié notatura íit, illic ncc rccrcationem, ncc íoliici-
$ten eftfti- ^ ^ ^ ^ ^e vobis fanitati reftituendis, vnquara defúturara. Veram, no-
cile depav lite de iníírmitatibus & m o i b ulis quiburdam m uiiebríbus omnin© co-
cisnbme'o qtieri: naindiabolns noniiííl nudañi quamdam liarum pcenarum & 
qmrendiK dolormri imaginationera lübinde exdtaij qus; íicut veniunt, ita&ab-
íuíinterdíí e u m i ^ n ^ 1 dicendi,deq; ómnibus apudalíqnem príeterquaiíi apud 
faggerit, Deum conquerendi Conílietudinem- éxuatis, niimqnam con atiere a di 
eritfinis.Idco autem tam ferió hutasrei vos corámonefacio; .quodper-
/ maghihan-cjreferrcipfamque eíTe qoasíiiagn'am dífciplinas i n t n o i i a í l e r i a 
' folutionem acrelaxatioiiem iriduxcric,mihi-perfuadcam. ftácpotrokv 
bet corpus noftrum impeiicótionem^quódco plures neecíFitatcs aperiat 
Se praetexat, quó delicatiiis & inólliiis habe tnrAl i rüm fané eft, quára , 
illud delicaté & blaridé haberi velio.quód vci ó aiiqnatenns bona ad hoe 
ratione & prsetexcu moueri vidc;atur5qLiantumciiinqu.e ctiam pargra'nc-
ceffitas illaEtjmifellám anima decipit, ne quodin virtutibusincrefnétá 
capiat.Cogitate aút q muitos pauperes infirmos inuínÍL-eíit,qui nulliun 
iiabent qiüfuam ne,ceíriraiemaperianc. Porro dúo hsec, jjaiiperemeíre', 
p l a n t é beneque haberi, non bene íimulconíiftunt. Cogítate praetér-
ea multasconiugatas eífeffcio enim tales repenri)&-quidem genere illu-
4í;res,qux,eftograuibus affliótionibus Sí morbis p re man tur, conquerí 
m de illis neutiquam aucíent,ne c| mántis fuis moleílíá exhibeant.Age¿íí 
írgo,mifera ego pcccatrix3ício no veniífe nos hucsyt deiieatius ac lairtius 
tra¿taremur,q illa.'. A q. magnis m üdi huius labonb9 Se malis liberé vos-
eftislTolerateSefnftincte j-nodicñquid jppteramoréDei,ita vt nemoiu 
re fciat.Eft v.g.mulier qu^ infelix matrimoniu inijr,q nccvbi cóiux ipl1115 
hocrc fciat,nulliid dicit,nulla de re conqueritur, multaíqj íequanimirer 
moleftias pferti&íuíl:inet,amaritudinc cordis fui nemini aperiés. Et nos* 
nihil íecrctó íbio Dco &iiobis,coíifc.íjs,ferré potennnisexij^ 
ipfe ob peccata noftra ferendaimponit? Vt taccam, malum ipfa gatera 
áione ne miaimum quidem immimú aut aütigan, .^ ^ 
• A -D-i V i A. PERFECTIGNIS CA.P. 
•Qcud'qtrid antetu dixi3non itacapicndú eft,vt locum:hal?eat, quátido^ f^Jl^^ 
-nialum ipíum grane «Epu-ta.cum .graais aliqua feHrís i n g n ü t r q u a i n v rMi0 &SHm 
quam femper, & in ómnibus 5 moderacionem .adhiberi , & ,pat!entiam_r/,,& mhit, 
oíleodi veiiffl. Sed de pamis quibuiciam loquor itifirmitatibus qux ommmofie* 
íiosleóto non affigunt, vt p'ropcerea-neccíle non.fitalijs nosimportunas denda^ati^ 
eífe. Sed quid, iihoc extra domum lianclegi audirmedeberet? quid, mm° 
quajíoMoniaies ornees de me dice|:ent ? Equidem omuia hsc quam . 
^quiílinio animo perferrem , íl modo veláliquareíein m:elius emen-
.daret.Si enim velvna fola hacin re deliqmíÍM deprdiedáiur,Íi{BCÍn.cauíá/ r 
eft,ciir,vr plunmum mihi credicuri fint, quantumuisetiámalc conftitu- FMtf%prif 
.taíit.PonamiiSxnobis .ob pculos fanétos noftros .Pacriác<íias¿¿: f^tv&s9 e9r^rig¿r§i 
•Be prifeos eretiiitas, quorum ip'íae vitam imitari;própohimú-S}quas.1ii pcjB-
nas & dolores íabieriiit oportet, .& quidéin folicudine viiíendí), qüa-
lefrigus, fame, asílum,calorem quaiem» neminemliabenjtes,ptiaeter^' . 
fol-um Deum, .cuine.ceííitatem íuam que recen tur Anne.putátis, i l -
los é ferro futi£íe?tam cottftahan^carnesqii.ám nps. Mii i i credite :S eariííi- Smipfim cu 
jn^,cum h^ccorpuíciílado«iaEékminci^ tam mo~ mdegmedM 
leíla non eífe. Saruiultos inueiiire erit , qui quse "n-ecélTada Yobis funtí 
procurabunrjnoUteigitiu'proyobisipíisroiiicitx elle, niliin alíquano-
tabilineceffixaíe. Niílenira firmum propoficumfaciamus mortis,fe'mei 
gencrofe deglutieíida2s&faniíatis corporalis ñ€gHgendaesnihil vinquarm r 
generoíipra:fcabimüs. Dateoperam, vtmortera non tiraeatis , & ve 
tocas vos in Deiun reíignetis, & venkc quidquid ve ñire poteft. Quid . t 
refere nos mori? annon, eumeorpusnoá toties deceperic, ipfi idfemel ^mt^m^ -
decipere volemus ? Et mihi credite, maioris huiiiícemodireíplucipmo- VgigtH^m 
menti-cfbquám inteíligeFé poillmus^Pcr frequentem enim eius piula^jeitettódéMt 
t im, per Deigratiam , renouationem tándem abíblutum, in coxg^rfpnfjgdi*.* 
:nofiru-ni5ius & dominiiim acquiremus. Huiaímodi pp;i-Q iioftem fu- Ssam ***** 
perare3má2Fiirefert, á.d in mtx huios conflidu perdurá-ri'diim..1Hócno.r J * eif'V''\. 
oís iJonvams-pront e l poteít,cbncedere dignetiif.Crediderim equidsm,-Vl.^ 
nemiiiemlucrumqtlqdhacinrelitum cft,intclligere, niíiquiiaui de ía-
£lo visoria fruitui:: xjjktae quMcm tantaeí^T^quífqaiis illam norit, nu l -
luraeum laborem tamqiiam grauem recuíaturum e^  quóin 
iuiiilmodirequie & dominio viuerepoiUt. - ' \ -
G A p v T V-XÍ 1. ^ - . v-:v; ^ 
V Z K V S D E l A U A T O R V I T A h í ET HON O REM f A R V l t A - g u m mi* 
' < ckt&dejpkiatep&rter: maredpiai 
J A M ad alia^quse etiam periiiagni runt momenti;cftp pama eíTe vide- f ^ y ¿ ^ ^ 
antnr^tranfeamms-Gmniaíané íaboriofa¿¿moleftanobis eire vidétur: p-ttj 
l - • - ^ ' ^ - ' \ ^ v F I ' ' ^ me- \,. 
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_ ScmcrítOjeílenimbcllúcótranoftnctipfas.Sedftatim ^tq^ipfx operari 
.,. incip'itíius, Deustuntquátó máximum anima ópetatuÍ5& totilligratias 
•N confert jVtquidquidiniiacvitai ieripoteft , iiiinimis quám pai:uum& 
1 exigimm videatur. Et.cürft.nos Moniaicsídquodamp|iü5 eftyfaciamus-
emivolm C^ ua^ e c^> liberratem prdpter Deum dcrelinq^re rillam aiterius arbi-
Tatlmrefi- triafübiiciehdojtotlabores,moleftias,idun{a, ramnrdum íílentium ac 
gnatpar- clauíuram perfcTrcjdeniqüe choixim frequcntare-, adeo vryetíl nos ipfas 
*ém po- 1 deiicatíus haberermaxímé ciipercraaiyíbríitanidnonnifi interditmac--
tifftmtmrt' cíderetj&: forfican émuitis qux vidi monafterijsego folaeíícmqua; Roe 
tfetiit*** faceL'erajcurerg0abílineaiiiusabinternoiTim mortificationeícuminea 
íituraíit,vteabona,dequibus iam ante paulo egirbene regulara íiiat,& 
magís meritoria &perfeda jllaqucpoftea magna enm fuauitate &: quie-
Tauíatim te perficíanmnHocacquiriturper hoc,qu6d, vti dixijVoluntatem & in--
átcquiriiur clinationem noítram, etiam in parnis rebus , nonTeqiii paul'aitim:aÜue-' 
mntifitAtio, íiamus,qaoaduf^ue corpusfpirirui penítus íübiedtuin íit.Iteium dico,o-
mnia,aut faltem pro máxima parte,in eo fita efle, vr omnem de nobis ip-
fi^deque propon corara-oditatereéía'nHajfalici tu dinem ticponamusrqaf 
7 cftimDomino reueraScTmceuc féroireincipir, niMIei píFerre minus-qaí 
a^J^ 6ff vitarapoteíljCum fuam ei voluntatem iam obtuleiir. Cur illam ergo da~-
réveremini? Etenira íivetus-Religiofus- , ac veras oiatioms ftadíoíus 
- éft. r &c diuiñis confolatronibus ac gLiílibusfmi deíiderat, icio s iÍÍaiTi; 
• Í mottem pro ilio obire,& cruccm ferre,noii.detreáEatümnr.An igp.oratis, 
caiifli maE,boni Relig,iojíi,&cius qoi de intimís Dei amicis & familiaribas' 
WítaKeli- ynuseflévulcvítatn lógumm-artyriumcííe>Iongura?díco:íi-cntmid'cóa-
pofilégñefi feramuscumeo quiquámCitiiliracdecoliabatury mérito diutiirnumac-
wartjirm. fongum vocaripoteíljtoráalio^aivitanofebreuis eft>&io:- nonnuÍÍ-is: 
hominibus breuiílima,, 
• - Erquidfc¿mus3annoííratamfutm'ajSt:birü^ 
, vel momenmm q u á m íarh Deo penítus femiendi propofítum feci-
mus3ea finem Cit habiraraBld fíeri qiiidem poíret.Interim tameh parui fa-
ciendumeft,qmdquid femel finera haber j &adhitcmmoris víta,curft 
Wiu hrmi- ^ u s ne vnt im qnidem diera cerriim habeamns.Etquís eft,qüi cum om-
m nem horara putabít rupreraarneííc] 5 eam in laboribus non impeád^' 
Mihi ergo creditciftHocreputare, longé certiílimum eí le ; quamobrettí 
difcamus Sí t-oníaercamusinoranibas voluntati noftríc contraueníre.-
quodücécin momento& iatim non í i a t , í i taraen fedulo ad hocvtmo-
miiperorationemconnítamini, pauiatim vos adfummura perHeniUC 
gradumvidebitisjnefeiendo tamen , quoraodoiilac'periieneritis.Scdf 
quám rigidura & diira eíTe videtur,dicere in nul ía omnino rerecreatío-
iiem autvoluptajem nos deberé capere , e o q u ó d fimui non dicK 
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^üantam h^cvoluntatís mortiíicatiorecrcationem & dulcedinenl fccü 
ferat,& quantum ex ea,etiam in hac vita 3-CQmmadum fequatur. Sed in 
íiac domo res omnisiam pene tota confeda efteum omnes vos ipfasaf- , 
íiduéin hocexcrceatisjvna-narftque exeirat alianr- vnde vnaquísque ftu-
diosé contenderé debct5vt alias omnes antceat ac prajcurrat. • . Uominttr 
ínternipor.ro motiís ferió -aduigilandum eft' vt coeVceanmr, w¿ cmnU* 
pTíEÍértim ílod hoc tendant , vt alia aut meliores , aut maiotcs anttomnia* 
videriyelintüs.Per fuam'íios-paílimiem Dorainus tucjrídigneturr^ne vel 
dicanius.ycl cogitemus, . (itaquidem vt moróse nos in eo detincamus) . 
Ego fam in Ordine raagísr veterana ., fum annis íenior , Plus iaboraui PvAtmM-
^Liamalise. Illa meliüs habetur quam ego. ídgenus cogitationes fioc- ^ - J ^ ^ " 
í:arrüñt,-qü¿m citiíítae repelkndajfaiit: üs n^mque- diutius iníisrrere, 
áütidentidem de illa re ioqui5peíHÍens contagio eíl:,8ceqna grauiíiima 
inmonafterijs raaíadanjiíaq, oririfolent. S i fiíperioTeffl vos habereeoti-
tingeret^qu'íExale qaídy quantüniuis parúum, permitteret, credatis ve- . 
íím}Deüffí ob peccatí veítra pcrrófi'ne", vceaánv veltitperditromveílxss' 
pnncipium & otiginem liaberetis. Quocirca ínuocate tfürryy & per 
omnem orationem veílram apud eartt inftate, vtrefflediuiiíalíquod 
afFerre huic'íftaío-d%ftetdf,.qüo-dpr¿íentií3Smo íri periculo veríamini. 
Dkefis mibifortafles; ignorare.vos- cur idita extollam, &nímisrfgftlé 
íñélot[ni:cúm Oetts etiam ita non niomfi¿atnni5, íüaiiíter & blandé ha--
b-ea^aebenefaciat.Eqiiidem non nego:iníinicá qaippe" íapíentiafná v i - ; 
det idita cxp:€diíe & opüseííe^qüo eos paulati'madomfííum jterttm ab* 
íiegatioiiem B¿requeftratÍGneíiiaddtiean Non id vocoomnía abnegare, 
nionaftcriumingicdi, ñam póílíínf impedimenta qríkdamhabere4ob Inemn¡jec& 
<\m id miniis intrare valeant y & ómnibus in íocis po teíl p e d e r á quae- mrfí„- . 
dam anima niotóíicata 6¿ liiimiíiseífe.Forro vnoiníoco díffidlias hoc tefi ^ortifi-
íllieft.qiTam in aíiomam commodítaslociplurittiiiinád hociuaat. Sed cutio&hw 
vnurn mihi hoccredite^íi vel mínimum aut honoris^ut bonorum tem- ^ l l t t ^ 
poraliuni defíderiiím ín ípíís locum líaí>cáty (hocnamquc tamin níona-
fiérijs,qiiámextraeademreperirf' jtpteí^; quaniquaní pauciores adhoc 
in hís occafiones habentür, vnde etiam culpa ín 'ip maior effet)fore3vt5ta-
írietíi ad multes anuos OTationenííaátpotiús coiideratidneffifnam per- Hmiiríi su* 
xedaoratio omnes tándemimperífídiones atifert)fixcixeant>nunqa.am ramognum 
tameníingularem aíiquem progreíTum facianr, vcl verooratíonís frudu ^ ^ ^ f 
Kuantur.VideteigiturjCariÉraaejáii non* permagnireferát,- vos batéqaíe msiitm 
- tam contemptibiliaefíe videntur, dereftari, cítmnon aliám ob rem huc 
venerítis,SeGiisrifeceríi-is,nonpr0pterea ínágís hoíioramini^ fed, vbi Bomrei 
«ompendiumfaceré potératís', íbifacitis difpetidiumiadeó vt damnum r,;.!{:i¡ 
Wui&in.£imiahicrepenaáíur, Vnaquaeque igiturvidcat quam/it hu- mhurnik* 
_ ' : - ^ ^ n f i - ' milis, • ; . 
honor & mílis,8cííc videbic quantum profecetit.'Exiftimo fore , vtcliabolaseam 
wmintiá.\ ^uxverc humilis eft,,etiam quo.ad pirimum mot í i im, tentare non aucieat 
- inrefeusad pi-aeeniinennamípcd-annbu^quóci enim yerfutillimu» je, 
~ yapuláre m^tuit»Étéhimfieri non poteft> vt quae veré humi i i s eft: non 
proptereamagis in hacípía viftute folideturaut proheiat, íieam diabo-
Cm(ider0~ lus hac in parte tentet:cef tiffimum namque eft , illam tune o a i i o s in vi-
jtoms SÍUS t í m ini0rCm couieduram 3& vifurara, quam parum Domino haclenus 
; ... ¡, íeraientjcumtamcntammuimra eidebeat; quamqüe ip íc excellens& 
cumedfm p^nans opus ni tete liLiminando tecent,qu9 humi l i t a t i s exemplura no-
fer'hmmtó' jbisááfecjadh^cíuaeamnotaturampeceáta,6cvbirtámiamoheademeífe 
mtm\ promeruerat.Per hafce porro coníiderationes ammatantum iucratiu-jvc 
poftridiead eam denuó hol^is reuertinonaudeat^ne comminuio capite, 
ruríus re inf cóta abícedere cogatur. 
Hoc á me conlilinm capite cariííira^,&:videre ne vmquam eíus ob-
Í. liuiícamini , vt non folto'..iiii^t€rÍGribiwiáct^mnit' líétíiu(inillis: 
nullum facereds luemm, ingens íané malum foret) fed etiam quoadex-
y teriora procurctis ve conforoles veftrje é tentatione veftraproiienmm.&: 
_ commodum reportent, íi modo aliquam de hofte veftro vindidamíu-
llli^l'rHi mere'^: cit^s ¿ tentatione veftra liberan vclitis:íalicet, vt ftatim atque 
gnani&rí ' tentamini,íupeiiorivos ipfas detegads, ipíamque quam aífeduoíiilinié 
ti». i'ogetis 3 vt abieólum «S^  ^ ie aliqnod oHicium vobis exequendum cprn-' 
mittat, aut iplxmet fponte yeíli-a id quam poteritis oprime peragite; &: 
apud vos ipfas renó examinate, quanam potiíHmumin re voliintatera. 
veítram perres ei contrarias & repugnantes , quas Domino íuggctente 
' " diícetis, exercere ac mortificarepoteritis , necnon publicam mortifica-
tionem3cum illahacin domo víiiata íit & vínrpari foleat/ubeiindoata-
que fiet, vttenratioparuo temporeduretjveftrum porro eft curare, vtea 
val de modicúm duret.Liberet nos Deus abillis.qux fie ei reruite volunc, 
Amhitimu vtlimul&: de honoreíbllicita;{int,&:ínbireinfamiam vereancur, Sciaas 
mal*. oportetjmalumidlucmmeíléj&jvtidixijhonoremipfuraamitti eoipío 
quod quasritur & ambirur , máxime dum altero qüis raaíor eíí'e & p1'2-
celicre defiderat^nullura qnippe in mundo venenum ita vitam eripit ,at-
que haec perfedionem tóllunt&: enecant, 
Uomr dt- Dicetis mihihas naturales recudas eíre,ac proinde no multum cinan-
Z^mZl i ^ s viíieri' nollte> quarfo, híc ridiculo agerejhoc namqu e in monafterns 
tHrt crefeit adinftar fpuma:,& in tam manifefto periculo,quale íitiim eft"1 
quodquis horumpundorum honoris rationem habeat, & num quae1 ^ 
fadafitiniuria5necue,rcfl^dat,nihilvt paruum ducendum cft.Scirevu -
tis-rationcm? vt taceam alia,Diab;olus foríitan in paráis aliquamvcíb^ 
irebus adoritur , quae in íe pené nihilfunt , ftatim ver© efíicitvc ^ 
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ipfe alterí cuidam magnum quid éíTevideantur , adcó vt hscmagnmn 
forc taricatis opus credituraíit,íbciam comon^re,. qj,iomodo talem íibi 
iiiiuriam-irrogaripatiaturjdicens^Deü preeor,vt tibí decpatieiiam5!aocc|; 
jllioftcrre queasjnam néfanítas quidem pluia perferre pofíer. Paucis VE 
coiTípl€£tar,taiem in lingna alrerius daimon ignera cxci-tat, vt,licct tán-
dem cecumipfafirmiterftatuásiíliid perferre , á vana.tánico gloria ten- , 
rata inancas,& quidem in re qnam non'ea qua quidé perfcnioporrebat, 
pcrfedionepertulifti.Imoadeaiisecnóftranaturainfjrniaeüvvt,eftova- * 
né glonandi o ccafioftem ípfae nobis pr^rcindamusyditendo,nifiiára in eo 
pátiendimateriam>d!eiaiiquidtamenfc-cificnosputcmus,&hocmfa'in £.«^«J» 
nobis íentianiusjquanto vero ui magis, íi & ahas id pro nobis íentire 's'l~^U(imr> -
deámíis.Hoc porro afflictionem & ptEÍiam etiamnoBis adaiiget, & co- gmdaninm 
girare nos facíc nos bono iurc niti.iraquc contiiigit,anitnamomnes quas •nonhmefe 
ínerendihabuerat occaíiones airiittere5&: manere debíiiorem, & oftiiun ¡njetaíimt 
veliit apcdri vt diabolus poftea aliquid dcrciius ei inftiiier & infpiren ¿ejler,t' 
Imo fierieriam polTe^ytfenamteidiibenterpativolentejipfseadte ve-
nirenr,& rogarenr n 11111 bruta beftia íis^cum rarioni nimis quám confcn-
rancum íir,vr qux nobís iniuria fít,fentiamus. Per amorem Dei vos ob-
fecro etiara atquc etiam^cariííim^, vt nuliá veílram per indiícret'am ali- • ;• 
quera amorera ergaaliara moueatur s ad^iin rebus huiufmodi fidas in- , 
iurías ¿cafHiéUones conceínentibusi^ompatiendúm^íec'namque com-í, 
pailio íimilis eítilií,quain amici& vxor Iob3crga cum habebanc. 
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tur^cr ait,Rdtgíofim cermomASjunñída, acratienes tmmdanas fugm 
' y debere,vtddveram rationm perueniat. 
C ^pius vobis dico5cariííim££3& iam id fcripto hic commirrere voló, Be 
^goíler is riaditunirclinqueicne qiiiEvcftrum eius obliuifcarur, huius 1 
domus Religioris,nccnon adeó ómnibus qui adperfeótionem afpiranc, 
remis velííq- quá máxime procul fugiendum eiTe, vt dicanRarionc ñire- EA:íWy-4/;-# 
oar & iute5ta¿ta mihiiniuria eíí,&c qui mihi illam intulir, immerito inru- qHmtopere 
iir. Liberet obfécro nos Dcus ab idgenus malis rarionibus. Quid? aequíí fugimd*. 
&Juílumflli(|epuratjs vt benigniílimus Dominus noíler Icíus ranras 
iniurias parei-etur5&h^ prater omne fas & iuíliria inferértur?Qux crucé inmru nm 
alia feri-e non vuk5quá qua; illi^quiíTimo iure & meritiírimó imp o n i i m , ^ ^ * ' ^ 
^ i i m m monaíteno agar;neícioí rcuerrarur|admundu,vbi horu argu- merttum 
jetoruacrationu nuIlahabcbirurratio.Anfortaílis tStú poterírispati, pmmik. 
j j P^'^P^inon debeatis? quaenáhíec ratioeftrEquidé veré cano intcl-
^•Cua-iiquisiiQbishoiio^autappiaúíiisj autbonafraótatipcotinget. 
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tune hukifmodi prokrre rationes poiFumus (nam profedo rationí pfj 
jie adaeríatuf , tale quid nobis in hac vita hen)íed cuín nobis iniunafif 
.{itaquíppéid vocant^non aütem quod veré nobisfiniuiiainogeuir) nc-
fcioquidíibivélitquodíi'cloquamur.Quid?fponfaene tam potenris Re-
gis íunuis,an nonfíi ÍLimiis,ecquae mulier honeftanon patticeps ficri ve-
i i t infamiíK& probri íponíb $c marito fuo itrogati, efto í'ua ipíaid volún-
tate non velitPAdco vthonorts Se infamigé maritus 8c vxot innicem par-
ticipes íint;Quocirca fmltum &kidignumeftjin honore& regn© cms 
partem habete& eo faü veUe,&nuiiam in opptobrio^c pailione p o t i i o -
jiem quígfercrNonfaxij; Deus, vt tale quid vmquam cupiamus; at, qiix 
^ & m t ' inter omnes minimi fieri videbitur , -iilaomniumfefeiiciírimam exifti-
nmhono. met £c gj}; reL1era jfelicií!ima,dLimmodo proutoportetjid tolere^ honor 
umm efift' -.quippe mi necm harnee m altera vita 4eerit.£t no.c m t i i cred.atisvetoj: 
UcifmQr íccbquam ftulté &ineptéloquor, quod mihi credi velim, cürnipíamet 
íummaveritasid etiam aííerat Aliqua faltefa inre fummám jfahdiíE-
Xmjtmd* xnx Virginis nxarris^cuius habitum]gertmns,huiiijlitatemÍmiten'mr,.caiiP' 
B .Virginis (in]Xt Nana teuera turpceft cius nos M o niales di,ci3iiliiis auteni huraili-
***** jcatenl nomíeétarimam quamumuisipfap¿ios humillare videamur, nimis 
quam multum di,ftamu.s a.b eOjVttaiip matrís^lixP & talis fponíi íponfe 
di.camur. 
Nifí ergo quáe fiiperíus dida ru.nt/umma.eura 4iiigentia i-efcin-
,dantur,qviod hodie exiguum qLiid3&;p.ropc nihil elle vjdetuhcras fottaí-
fe veniaie peccatum erifjidque tam duras cmdaeq; cíl digefdonis, vi, m-
íi ferio caiieatis,roiiimidm.anruru,m noníi.t,qu^íané res m congregan©^ 
nibuspe{íim.a: c5íequentía£eft.AdJioc refíejdere&a qu|máxi-
me oporteretnos,quasad hanc eongregationem venimus , nc alijs, qui 
- nobis.bcnefac,e.i:e5boBoq', nobisexempio prgeluccré-allaborant, damnú 
£¡Ham no aliqUodinferámus.Si autemintelligeremus,quantum detrimemi £pnv 
[xhimfu munitatiinferatur , dum mala quaspiamin carneonÍLietudointroduci-
multrn _ tur,mprtcmlibeníius oppetercmus, quam.aliqcamadhococcáfionem 
"emindt* ^aremüs>. quippemors corpotaliseíl ; feddamnum inanimabus. 
Ten! ..dajm.num grauiffimum eft,&:quod , proutmihi quídem videtur,finem 
nullum habetmam vná.demortuá femper alise atque aljae fuccedun^qníC 
omnes foifitan plus ex VAamala^quam nos induxerimus, coníuetudine 
nox£E,quam é multisvirtutibus bbni haurientrdxmón riamque efEcit,vt 
numquáilla intefmoriatur,at virtutcs,per ipíammet naturale infiti^i-
tatem humanara de?idunt, nifi homo per fe contra nitendo allaboret, 
&;Deigrat,iamexpoJÍcat.Hem,!quam jila magnam caritatem, qua^ e 
' i ~ Deo obíequium Monialispr2eftaret,qua', Cumfead conruetudineshas 
jndomo feruariíplitas, íeruandas imparem videret, hoc míevelle!: 
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á(7norcei-e,5>i ín muftdum hincregrederecar, priufquam votaederct, itá-
que alias quiete ília íiaii íincretlirnó, in nuliis omniaó rnonaiienjs/i mo-
do credeíe vclinr, eam rerinebunt , necad profcíllonem admitcenr, 
quoadafqaeean^poílmaicorum annonun probariohem ¿^periculum, 
valdelecomperíanceracndaíie. Nonloquorde defedibus ciica opera 
pxmttntix & iéiuniJ:nam,efco ha: íint imperfectiones^non tamen huiuf-
modifunr9qua:tantum,íi'ncgligantur,- daranum adferan-tyfedde certis 
ciuibuídam condidonibus, qut€Ín nonnuilís- notantur, quodfcilicer quosái-
laudan 6c niagniheii gaüdeañt, quod alíenos detectas acute videant, uexeopone-
proprios vero numquamagnoícant-, & alia kuiurmodij qu^ e indubié ex atnjtapro-
humilkatis defeótu oriuntnr. íi qua huiufmodiíit, nifi eam Deus be-/Í*;/^ «x-
nignerefpicíatjmagnumiiii Ipiritam dando, non íinat Dcus, eam vt ín ^ ^ w . 
ve lira congregatione retineatis , anteqnam ipíam ad muiros an nos 
probaueritis & videritis nü le correxerir.Noueritis etiim,ipíam & nuliá 
irí ffipía réquiem liabiturarrj, & vos,omnes quoque inquietaiuram.Vn-
de meiilcmm miferet monaftedoram.quje faepé, ne quam ralis fecum in 
doreraartuÍitpecuniam;reddere coganrur, yel vr honofiamlcorumil-
Ikis coníalant, iritra domum cominent furem, quíeipíbrum rhefaarum 
dinpiar.VoshonoiTmmundanurahac ia dorno prodegiftis &perdidi-
ftisfpauperaií^ quippe millo loco lunr^ajienus ergo honor tanto vobis ^ s H ^ 
non coaftet,aa-t ira cura íicHonor nófter,eariffin.ií£? eíTe deber,Deo fer- j ^ J j ^ g 
uirecíi qua autem in hoc vos impediré velierjionoré ílium íibi habear/Sc - , 
extranianeat. Hac enim de cania maiores noítrianni vnius noukiatúin-
111 c u e r u n t: e q 11 i d é v c 11 c, v t ante decenniú nuilaad profeilioné emittendá 
adm.ittereturiquíE enim veré hümilis eft Monialis, parum curabit quod 
prefeffionera non fecent,probéfeiens^e^ii bona&morigcraficraínimé Quz veri 
expeuendamtii autem bona n6.iic,cur huíc Chdíli Salpatods noftri col- humilis eft. 
rra'va- íie'votue-
, \ mtttmdu 
: r cdo . ojíate non 
Dymjsquae ^ . 
niratem i-aciat(qüam,cumDeigiada,l6geá domo b-ac al 
' ícd-oii£ r ion bene mortificara íit, at rebus raundanis, a 
dixí,kectu maUmo adhxrefcat. Qu:Ecumque autem notabilem míee -
mendationem non vidcbit,raihi,qua;ro,crcdat, & nullatenusprcfeíí o - ^ ^ t ^ 
n c m e d a r , m ü h i c h a b e r e m f e r n u m v e H t ^ 3 d e r D e u s , n e 6 c p ^ c a e u m ^ ^ 
lubeaL:qiuamulEaiUucdcducentiadnipíarcperiuntur^¿i-orhran, nec^w4 ^ 
alireram Lene hoc intellígent , quámego. Hoc mihi credatis vehm-, ^¡Jannaf-
aUoquiiv'píum tempns quod ad oculum id oftendef, vobis in teftem do; fix* eíi. 
Etenim propofitumnoftrum eft,n6 íolüm MoniaiÍLim,íed5cEreniita6U 
vitam ducere/icut primi noftri Parres fandi fecerunt^ iraq-, nosab o m -
ni eoquod crcatum eft, requeftramns, & íeparamus. Et edm áDommo 
ahqua ad hunc locumdeieda eft,pouffimüm curamus,hanc vt uügra-
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riamdct, &:Iicctmodó nonhabeat eam quam quidé oportebat, perfc-
^at^ratiM ^onem' ^cilé tamen ap parece-VTI ia*n eó tendere, id que collígere eft é 
-ijsquea ad í'ummogaudio&iucLindicarc,quam íeinirex eo quód iamnuilum cum 
ordinem s. vllavitap huiasrefibi negotium pojfthác forc videatj nec non cilumina 
Matrisvo- illa deledatione.qtiam ex ómnibus re bus ad reiigionem ípedantibus 
**uit' percipit, 
Ireram dico,íi quse ad ea,qu^ mundi íunr, affectaíit, & operara non 
detvtpaulatim proiieiat, iliam ad monafteria noftra prorías ineptara 
videnj&,ri nihilomin9 omninó Moniatis eíle veiit, ad aliad Monaftérm 
concederépoíTejíin minus, viíuram quomodo íibires íir íucceíIura.Xie, 
• qu^hoc primüm incepi, non iníimulet, qiiodipfam non commonué-
rim.Si modo cslüm in ten'a inueniri poíHt, domus k x c cgelum eft ei, cui 
fatis eft foli Deo placeré,& depropriacommoditate pariimrollicitaeft^ 
& fatis commodé beneque in ea fumus. Sed, íi amplias quid deíidetct5! 
omnia perdct,quiaid liic non habebit. Anima porro, quse contenta non 
cft,íimilis eft naufeabundüj hiccnim,quantumais cibws rápidas*cft,iiau-
feam eius concipit,&quod beneiialentes quam cupidiílimé comedunc,. 
h'oc ip'ííiti ftotnachp naufeam'ciet. Alibi melius falütem fuaríiD|>erabi-
' / ¿ í ^ i i n •tar'^: ^OE^taB aá eam paularim pertinget perfedionem quam hic ferré 
uriorutem' non Poterat» c ^ m ^ ^ m u ' & femel hic aíTurriatur. Nam etu exfpe-
fmmcefa '¿tandumííttempus,Yt quoad interiora ab ó m n i b u s penitus nos íeque-
riUeft,t«m* ftremus &mortificema.sjquoaciíntcriora tamen id' fieri deber quám bre-
extermafi- u:iííime,'ob ingentia quíeinde ad alias deriuari poirent damna. Et íi híc 
^jf f tare (cúm nimirum omaes fodales fúas id faceré vidcat,& femper in tam bo-
no confortioagat&conuerfeturjannovno non proiieiat, vereorvtet-
iam multis annis non proiieiat. Non dico, pari id in ipia perfcclione fo-
turam,quainalijs erkjíta tamen, vt áperté mtclligatur, ipfampaitlatim 
meliufculé habere.'quod ftatim videre eft , cum raorbus ipfe mortalis; 
üoneft. 
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profeflionem admitiere,quarum jpintus rebus pMdiclis 
contrarias eft. 
/ ^Rcdider im equidem Dominura benigné & fauórabiliter ací-
3¿redíetis. V ^ m o d a m fe gerereerga eum qui finnam apud fe determina-
sntetio [pe- tioncm facit:atq; ideo illius qu:E ad Ordine admittitui eoníideranda in-
Ümdtefi. rentio eft, feilicet vt non folíimhucveniat vt fibiipfi bénefitjquerrv 
admodum hodierna dic perínultas faceré videmas. efto hancinrentionc 
Dominusper£cere|)offit/iperfona bonofitingenio? &vaiea£ iii^a0'^ 
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at, íi ingeniam non habcar, nullatenüs admittenda erír : nam ncc x 
ieipíani inreiljgec , quomo<io aá raonafterium veniar , nec etiase a-
tes. Picmmque enimiic, vt, quaecumque hunc detectumhabet.íerag.er . 
fefe nicliús paree intciligerc quid fibi conueniar, quám quíe pruden-
riilinia eft. Qmdd malum huiurmodi eft;vc id ego velut immedicabile 
repütem ; cornmimiter namque aliquam maliriam feeum fert. vbi 
quiclem magna cft congregado , faciié id folerabitur ; fed ínter rara 
pauejas acnos iumus3niinimé toierandoni eíl. Cum príEclarum alicjuod 
ineeniüm ;ad bonum indUciincipit & pertrahit , íirniirer el adhaereí-
cic i videt quippe,idíibiexpedictitiflimum efler&,fifortead tnagnuin . 
rpiritti'mhabejiditmnoiiper-URgat , :faltem ad bonum conliüum dan-
Hum , &-ad alia piunma erii; Ftiie jita vt nu l l i molcftumík : at quan- -
do alicui deeftingírnium , nefeio quem illain coramunitatefaceréfru-
•¿tum poílic, damnivero ..inférre poííet piiuimun). Hicdeíeólus admo-
dum pa túé ^átbre^i/tcmpoE^iípa aotatux: plu'riiTias.q.ui:p|>e • inucaifé' 
•cíl, quae berie. quidem ioquiinmr% fed patinn inreiligunt •, alise c-
íontráverbis breues mnt5& noií eloquentesjedad muitaíntelligenda 
ídorieje.quamquam §c|andas quafdamíimpiídeates inuenire ÍIt,quaBÍn 
xerum muñdanaram traclatione & conuexfationepaxum vxríata: funr, .. 
icd ad cum Deó co ;?.iier{andum -máxime induftría:. 
CK ' 'icrvidcai^t&diípiciantSúperiores opertetj quaf-
uamadmk'tant,^: admiíEslogot^mporc explorent,anrequam votaeas 
fmaíú eruirtere. Daté operara ,;yc tándem mundus in t e l i i ga tpo -
itcftateiTi vobiseíTead ineptas & inhábiles dimittendas: namin mona-
.fterijsjin quihus aoftentateslocilm habent,multas adhoc faciendii^cau* 
•las inuenire ierit,?nec íibiilla: iniuriam fieri putabunr,!! idrire.obíeruetdrl 
lioc c o dicOiquia témpora ncíl-ra íam ira infommata func5& tanta iioítra 
debiiitasjíacií vt non fit id nos habere ex inílitutione ac precepto eorüm 
quiante nos flicrunr, quo minus intueamur id , quod praefentes Sc mo~ Cfi¡*ttuti' 
derni vt hononíicú^duxemnt.ne quá ícilicet amicis iniiiriá& oíFendiculú g i Q ^ A n l 
;infeiTent.ifaq-3dñ parüa inferce iniuriá cauemus.ad quoddá hominü ob- fum. 
loquiúimpediaidü ('quod tatúen niliil omninoeíl) bonas laudabilcíq-, 
•cófuetudines in defuetudiné& obliuioné venire íinimus.fáii'itDcus j-vt in. 
alteravitanonliiantjquaetales in Ordine adraittunt j numquam quipi 
?e aliquis deeftpra:textus,qiio,hoc netas& illicitú non eííe^pí^ nóbis g-
íuadeamus. Et eft hochniuímodi, vtíingulas noftrü per fe adhoc aduer-
tereopoí-tere t,Deoqj in precibus id c6mendare5& Superioré ipfam ani-
^^Jjcum res fit,qua; yfque adeo ad vnáquamquein particulari ípeótac. 
VndcDeum precor,vtfapicntiamaclucemin hoc vobis elargiatur Ec < 
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jpfá mihi perfaadeOjqüadiii Praspofita, fine vilo ílniílro afFedíi aut pa{^ 
. í ione, conimódunrdomasquaen'r, fururu m , vt Déos ipíam numqoam 
errare pauamn&" eeontra,in hamm coinmiíerationam,& facuarum con-
' fídé.rationam>ioéaku ercorem' neutiquam.defamrmti credo. 
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quaníofe mn&centem &J¡ne adpa condemtari vi-
ID5quQd nano docere vos voló „ miré me confundir, & ruborcm ma-gnum mi'hiiñjjcit>fc.ilicét,ne vos vllatenus excuíeds(quod lané perfe-
€tiílimaqti^damJ&; maximomm meritotura eíl: conruetudo)rae etenira; 
opere & rcípía prarílare oporcer, quod quoad hanc vircutem vos do-
cerev.olo.fateor ( & qoídem -verifíímum eíl) in hacme quám mimmum 
• profe c.ífíe: nuaquam ením^vt mili|quidem videtur ) occafio mihi'deeífe 
cogitandí mihiqueperíiiadendi,maias bonum fore acvirtaofútSjme ex-
eufare. VerúiTvquiá inrerduni id iicitum eft, ira6 maie c^ uis íácerec, té 
non excafarer;hincdífcrct!onem,aur('vt melius loquar ^humilitatem né 
Mumí-s j ^  habecaá-tunc h-oc faciendum cutíi expedir. Máenae íiqyidemliümm* 
#%» Domtnu- . „ •, , .. ÍTN- . N v • - ^ \ v. „ r 
imitamr tatís ai'S11 n ^ ^ l i m cr^vide-re^mmenro be innoccntes nos ciarnnati, & i i -
iuifiim. lere-, q? qui facic etiá nx i l é Dominura íeílim , qui omites aoftras cubas 
mérito con abílülic^égreété imitatürVVndeetiá ata; etiá vos ro20,vt vos quoadhoc 
demmnpíi- exercereíaragarisMtiagnosquippe fecum hcec res rrii¿lus rert^ Sc vice ver-
^xchfat^ 6 ^»nu^u'1:i^omnitio innoftri exedía t io^ commodum ^ideoíj.nifi forre 
quibufdam in caíibus, dum fcílicet aiiqnara próximo irafcendi occáfipv 
neni dáremus,veritatem einon aperiendo.facile hoc inKllÍ2et>a.uiinaío-
rem medíferetionem habebit. Equidem pérmagni- referre arbirror, ve 
huiefevirtuti quis aíTuefacia^aut veram áDomino humilitarem obtiac-
refatagatjetefiim ex fiac altera illa proueniat oportec. Qtíi; enímveré 
Immilis cft^reipfa velle ac deíiderare deber, vt parui fiat, vexemr, exagi-
tetuL^&condemnetLirjefto nihil,curidmereatiir,commiferir.íi eniraim!-y 
SAtiitíeJltn~tariDominum velit, quanáin re melius quamhac, cum imiretur ? nulh 
rJíi-mw^ córporaliadlioc opas eíl fo!:dtudine,nuliis viribiís ^ JÍiufio aiteríitó auxi-
tibm^um Hojpraeter'quS Dei íbiius.Vcllófane cariillmx, vt ad iníígnes baíce virtlt" 
tfpermtes res compzi:íinÍa.s,omtie noílrü íliidiú;& conatus^ omnís pámitétia no-
wñlekmdim fateáqétét: nant quod ad alias exceiliiias & immoderatas auílerica^S' 
mesant. ípeólat3iioftís me,!!!illis vobispermittendis , quámftriíSliílimameífo-
qiiódnoceree^vaíetudinipoílírttjíirijje difererione fuícipiantur; fecl m: 
prioriiílo non eíl quod timeamusj virtutes enim internas,qaiaíííuialibet 
Biagü^ corporis robur noniraminuunt, quo minus Religioni
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ííins &jferuiat^uí!5Ím6 vero animam coiToborant.Deinde{Víi&alias me 
clicerememini)in miuimis rebus aííliefacerevospoteftis,vtiii alijs maio-
ríhnsvi¿loriam rcferatis.PóiTo^quíimbene hoc reripro tradicur , quani _ 
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antemnialeiaípíaopere ( vrverumtatear )• mmagnisrebus exequor. l~q;J¿ttur '' 
Isaimqnam ver€)rxeiÍíLiiuspericu1um£ic;erepotuiVn.uraqu.am enhii vll« faniexw 
íiliqaoddememaluráloquentemaudiui,quinliquidopecfpipérem,,mi- q-.-mi quts 
nds iiiiim diccre qtiamreuera iA crar.nam, eríi forte eadem mala non ef- ie P9*excli' 
fent,inalijstamen^lurirais Dcum oítendcram-v v a ¿ t tÚ2ím fh\(c^navrJif' : 
fatisfaceré mi l i i videbantiiT5qu6d de alijs illis nihil dicercnr:etcníi»íem-
pérmagislnihi.placer , vr quar í'alía íunt de me dican]: , quám qua: vera 
ílinr.Hu c imprimís eonfeiT,vnriquemq; apud fe coníiderare quanrú hic 
boni & commodi oninimodís'íequatur-, & quám, vice YCría,paro ra dam-
nifmeo qnidcmindiciojhincproueniar , imoillndhicprrecipuéhomo 
lücratiu%qnodDom{numaliqaaTakera in reimitetur.In aliquafaitem re -
inquamaiaíi omniabené &accuraré expendantur3numquam fine omni 
prorfus C4:Tlpa5& plañe immeriró^accufamur ^ femper quippe cuípis ÍCa-
temüSjCÍim fepties per diem cadatÍLIÍÍ:IISJ& mentíremur haud dubié , íl 
iiullum nos babere peGcatiím dicercraos: ita vt / íicétid in nobis pecca-
tuffi non íit,ca itís iníimulaniLir,iiumquam tamenita omnis expeites ciií- \ . 
pxíirnuSjíicutbonüs-IefLíserat. ^ c ~Ífc"í ~ # •- ~ 
Qniado^obonelefu , tliecuffi perpendo , quam mulrís pafliis fis 
Imodis,^ Sainen id re minimé promeiuiíre3q^id de meipfa dicam neício^ _ 
aucquid fénckem rúe cam quid parí noíebam^aut vbí íirn tune, cám me 
excufot&3tii bonum meum tioíki,(i qüod b onum b ab es, non per alias i d 
mihi rnanus damm eíTe^quám per toas. Quid porro índe tibí aur aceedic 
aut deccQk,Domine5Ytmm muirá des an pauca?an5 qíiia i d non prome-
ruí?non promeruiquoquebeneíicia,qu3Cin rae conmlifti:mene deíide-
rare vt aliquis bonam de re adeo maia,quaíis ego fum5opinionem habe-
rer-,qus ram multa mala de te dixi, qui firper omnia boiia bontis.es >Eft 
boc prorfus intolerabile,'Deus meiisyprorÍLis inquam intolcrabile ; nec 
vellera permítreres, vt aliquidnon vfquequaque ocuíís tuísplacen's ^ in 
ancillatuareperiretunrefpice porro ?Domiiie,meos5C^cos&valdém 
eo contentos eíTe jm mihi fume da,6¿pr£efta,verévt ab ómnibus contem-
m ^ vilipendí ciipíam, cúm róries teja quo ram fidelírer taraen diligor, 
dereliquerim. QnjdboceíljDommerai ? quod íucramíperamiis ex eo 
quod crearuds placemuspquíd nobis iíoceat,ab illis omniBus acriter ac-
curari & traduci,üin o culis ruis ílne culpa íimus^ 
^ , Quámdifficultercaríííima;, baricinteiligereverítatempoírumosí Somr™r^ 
híEceft caufa , cur numquam adperfcdionis apícem afeenfarx fimus, 
^üaffiduépTáe OGUÜS hab'eamus,6crcqogiteníus, quidfir quode# , & quode /é* 
4 • g 5 quod quoine t& 
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^uodn'on.eft, . Nam./eftoaliudineo bonum ScGommodum Qt^'^ 
cíTeCjquam quod is qui vos accufauir, magnorubore fuífandetur,cü vi-
. iiefeit^quód vps innocentes • & innoxias iudicári patiaminijid íanc .quim 
máximumcíl. Tale oiud iabinde aniraam magisíuílollic , quám decera 
conciones. Operibus autem omnes cócionatnces íiiniis.oporter,cura & 
> -ApoftolnsPaiüus3& noílra inhabilitas & ineptitudo verbis & iiaguá nos 
Éfto na non COIlc'ona'¡:i vetet.N olitc vmquam cogitare,malum aut bonum quodfa-
«xcuCsmm citis,q:uaritii-niui»ard© recluíaíkí%pcctiku fatürüsPutaíifne, ¿aríífimae, 
Hms'tame vos ipías non excufetis, ideo neminemforequi veílri pairociniüfuf-
j¡»m¡>sr ex • cipiatíVidete-quomodoDóminus Magdalcnara,tum in Phari^i domo, 
sifat.alifue tuníetiara cumáféxore carperetur', defcnderit& propugnar^. Non 
íem7efm tam ^ vobiícum, quim fecum, aget:cünicnim lateo pattociniam 
dat. ¡ e^ us íwícipicbat, in cruce tune pendobat. Maxeftas quippe eius, aiiquem 
cxcitabit,quipa:roaum yeftrain aget,&, íi id noiiiccerit, certum eft id 
miniméopuseíTe . Hocego íeipía vidi, atqueetiamitacíl;- cftóvps 
, ' ems recordad noIiem.aedgaiidere,quódcLiIpemini. Qualc aurcm ani-
ma veíhaindelucrumreiatura{ít,tempüs vos docebit,quodadhocvo-
bisin teílemconíigno.Icaiiamqiieiibertateni acquírereincipimus , Se 
perinde nobiscft,malumnc an bonu./m de nobis dicaturjimo vero hnioí-
modi quid}idnobis elle videtur,vrad alios potius quam rjps ípeólet.Et 
permjdele res hic habetfaé cum dúo fecum nmiccmloquutur j qai quod 
nobis nonloquantur,de ipíis refpondeado miaime íbliieíte funus-,ita6C 
liic^ó quod ex confuetudinc minimé nos ad rerpondéndnm teneripu-
temus,ad nos minimé fermonem fi^ri credimus.Hocimpoffibile'proifus 
videatur nobis, quíE cam citó indignamur, &parummortificatíEÍümus. 
Inicio quidem fateor.gtauc hoceít/cd iithanciibertatem,&noílriipiarü 
abnegationem3& mortificationeni- per Pci gratiam, obtineri poííe icio. 
• G ' V P y T X V I . y 
Z C Q V O D E S S E D I S C R I M E N D O. E A T I N T E R PERFECTíO-
M m v i u c o n t e m p U t m m i m , & eorum qmbiu oratio mentaiisftifficit, á q u o -
moáo fur ipof i t , aninum negom diftrAchm & vanam fubindéaDeo 
.dpe r feñamcontempldúommemlü^ 
fitcaufaMoccaput.vti&fiquens notá i s 
. ' 1 * d'tgriifmumeíl, 
l ^ O l i t e cxiftimarc,cari^ 
1^ (NI in prouerbio eft)iam primum digerere & ordinare incipio.Pc«-
ftisáme,vtmodiorationisteneda:princi|)iavobistraderem:quodadnie, 
.cariffimae3etfi per hocmeprincipium Dcus npn diixericfná verífimile eft _ 
nondum rae harum virtutum principium habere) aliud tamen ignoro-
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Creáite auté,eiim qui in luíu fcachorum latrüculos & {cachos non redé 
nouír cgllocare, non bene liiíurum>&: niíiiiraplicc ac fecundarm fcachü 
daré noiienc,neq^etiamprimaiium6¿; ícachmatum datumxfto me repre-
hencleieris, quoddeiuíuloquar, cüraisinhac domo nec reperiatur, 
nec inueniri debeat.kincpérípieere poreftis , ' qualcrn vobis Deus 
inatrcm& fundatricem deckric, quar ctiam huiuímodi nugamm 
peritafuerit.At dicuntjuíum hunc aliquando licitum eíIe.Qiiá vero id 
genus lufas nobis quadraret, ac quam citó íi ísepiüs etun vfurparemus». 
diuino huicregi qui manibus noílris nec porerit^nec volee clabi, ícach- ; 
matu-in daremus.Regina autemeft,quehüc in lufií máximum ei faceíTere 
iiegotium potefl;,adquod etiamalij eam latmiicuii iuuaht. Nulla Regí- Humilim 
naitacura manfuefacere poreílachumiiitas.híECenim eum é cxlo,in pu- tilqu& 
riffimae virgiúis vterurn feck dekendere,&per hancvno dumtaxat capí- Peam ma-
tis crine eumin animas noftras deuocabiraus.Et certum fixumque vobis xme, c'xf*~ 
fit^um qui plus hu milita tis liabuerit,magis ipílira retencuram^ qui vero ¿''íi$' 
minus,etiamminus.Non intclligo enim, necedamirítelligerepo0ura3 
quomodo inueniatur,aut etiam inueniri pofíit.humilitas fine amorc ,Sc 
amor fine humilitatenmó impoffibile e(1,11 afee duas virtutes in aliquain 
fuá pcrfecbione fine infigni quadamárebus ómnibus creatis alienatiune 
&rcnuntiationeinueniri. r%. 
Peceris ame, •.carifíímae, cor de virtntibus vobis hicioquar,cum fatis 
muiros habeatis libros,c quibuseas difeere pdffitis&aliudaádire noliris 
quam de contemplatione 1 oquentem?'.Dico autem vobis,íi etiam de me-
¿icatione voluiíletis vt vobifeum agerem^tiam de illaloquipoíTem , 5c 
ómnibus confalere,vt cam exci'cerent,tametfi virtutes nullas haberent: 
etenim i pía omnium virtutum comparandarum principium eft, & om-
nium noílrum Chriftianorü vita in eo íita eft, vt ei nos daré incipiamus; 
atqueadeó nemo quantumuis perditus 8cimprobus íit/i quidemáDco 
ad tantum bonü excitetur,ipfum negligere aut omitiere deberet, vti alio 
me loco monere meminijquodipfum &c alij multifcriptdres docent,qui 
quidfcribant íciunt,namego fanéid nefeio; nouit Deus. At contempla- Nemo^ gt-ím 
tio,cariíiimx,quidaliudeft.nam inhocomnes crramus,quod,ftatim at- perfetfUi eft 
que aliquís quotidieper aliquodtcmporis fpatium peccarafuarecogita- a e o r m o n e 
remcipitCquodeum}qui plus quam nominctenusChriftianus cfle velit, n n e r e i n e i -
raccre oportet Jeum valdé contemplatiuum eíTe dicant,& quamprimum i ' ' -
«iidis ülis & illiiftribus virtntibus dotatum illum cupiant eííe,quas; ha-
pat oportet 'ls c]ui máxime contéplatiuus eft5imo & ipfemet multo ma-
gisidvult.Hic inipfis erratprincipiis, & latrüculos bene digerere nefei-
uit-jfatis eíTe putas eos noflfeadfcáchmatüinfcrédü acdádú.Hocaür íieri 
«equu.-Pvex cnim?de quo loquimur,non ica facile fefe dedk juifi i l l i dúta-
' " ' : .xat?qur 
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xat qui Ce totú ei dat.-Si crgo viárae vobis declarare vuítís,éárifllmar,oué 
rcóU ad contcniplatión en) ducir,nolire asgíc ferie, íi equo din tías foríaa 
imraorerijs, qns, efto tnitio tami nobis eíle mamen ti non appaica 
meo fn indicio maximi vidétu r.q ílaudíré noiitis,aut executioni hvádafe 
iiiorationeveílr^méta|iiquoadviuetis,remaneC€.Návobis,quín & óm-
nibus alijs,adcantum bonum afpirantibus dicere auíim (nen camen no-
teft me errare, cum rem hác ad modulum meum m€riar,qiia;vigiati ipfts 
'SLíinis lioc aífequifilm conata) nequáquam vos ad veram comcmplatio-
nerrí peruencuias.íam vero exponeremíhi viíum eO:,quídlit oratio mc-
talisjforiiran enira nonnulla: veílmm nondum íatis iliteilexerint, quid 
ílÍaíit.& faxkDeus,vt ílceám praíticemos,vripradicandaeíl: quam-
qium;y:érear,neea íatis tcnuiter&frigide vfurpetur,, Hiíi.virtiue's.ítiWl 
kabere faragamus5tametíl non tam alto in gradu& tara perfedas, arque 
adeontempiationem j:ectuiruniiir.Dieo igitai^Regern gioris adarií 
noftram non venturum (yt fcilicet cum ea vniatúr, & velar connu'bmm 
Dem intei» ineatj niíi heroicas 5¿ folidas virtutes confequi pro poíle aliaboremus. 
dum ad a - Piiuibus hoc declarare voló j fi enira me vcl mínimum quid contra ve-
Mmpkmm ritacem dicere.deprehendatís,in milla re prorfus mihi íidem date; & irire 
tmhtt qm meritoc¡rie idfacerecis, ñ quidern feienterid & aduertencerfacerem 
"' " (íedhocá meaoerrat DeLis.)Id autem íi contírígat, ideo erít,quódrem 
melius aut non íciam3aut non intelligam.Dicere ergo voio, Dciira ínter-
.dum hominibifó in malo ílatn agentibus tantas granas fadurara, vt eos 
ad contempianonera íit Gueólurus, quo hac rarione 6¿ vía i píos é niam-
bus dannonjs eripiar. 
Ab',quories te, Dominc,contra diabolum velut düeliare/ & confettis 
braciiijs cerrare cogimos?íatis non erar, qn6d te á brachijs eius eornple-
cli íiueris.cum te in ternpli pinnaculu fítftulít-, vt nos doceres quo modo 
eum expugnaredebcamus'qualé'jqusfojfpedaculum hoc eííe debear, 
jfiliíe,videliccL íolcm illúm tenebris ipíis proximum & velut iundum vi-
dere?quám vero íceleílns & damnatus iile timore plenas fuerit oponer, 
vr tamen ncíciretvndcnam is fibi acciderct? non permittebat enira Deus, 
vthocipfeinteiHgererrBenediGlaíírranrapieras & mifericordia. qu0' 
modo nos Chriílianos pude re debercr, quódeum quoridie cóíertis bra-
chijs (vr dixi)ciim tam foeda bclluacerrare compeliimus? /Equuny'ane 
& necelíarium erat,Domine,tamyalida& robuftare bracliiahábercat-
^noA ex*~ que habes.íed quí rir,vt per grauia illa, quasin cruce p a flus es,torment3, 
J^^J illa tibí no de 
d^efwiu m r'niur5 iterara íponre lúa í o 1 i d a r u r, & c o a 1 e fe i t j v n d e credo futinü í n i ^ ' 
vt íi quidem viuus inaníillcs, amor quo nos ipíe profequerisjrerura vu -
ñera & plagas tuas coníblidaiíetpica Yt milla alia ad hoc opus íuiíí-1 ^ 
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¿iciniSe medicameQris. Vtin.amNeto Deus meus :&Dominus , aliqüis ^ ; 
mihiraiem i n ómnibus, qux vnihi raokfta &pc r i i o f a íun t^mcd ic iQá lup -
peditarerjquam illa iibenter m i h i dcíiderarcn^íi modo certó íciremper / 
tam íalutare vtigúentüm mefanitati.reftimtufn iki," ' , , „, 0 : 
Vt autem ad.id.,qitodanté dicebam,reuerta¿>dic& quafdam animas Cur *nim«, 
eíTcquas hacDoniinus rationefe lucrifacere , & ad íepertrahere poíle ™f¿/™trS 
nbuitj&, quámuis eas iam penitnsdefperat^ falutis & perditas. eflé -vi- p j - ^ ^ ' 
deat,vjak ramen Maicilas eias s iquó minus aá írugem red^ant , a fe rídn émhatuK 
pendfere.ác'liceti'íímaloílatuímiyét avirtuti^usnoab'éneioftcuébejco- J ., • 
íbladoíies tamca.,acguftiis,,& cordis teneritudinera, ipíis immittít, qiíae 
easpaalatimad^onadefideriaco^cipiendamouereincipit^uin^-fiib-. • •. 
irwje illas ad coriterapiatmnem acldudr',fedraróidfítí,& eft eapariix du- MatumeB 
.radonis.Et hoc5Jvt dicosíacíi,vtvideát 8¿probet, an perhancfiíauitatfiipi fj*j*™el* 
i ík íefe acl&péeo fruendiim cupiantdiíponere-: at íi fe buc non difpo-
namvcbiidoiiare iH-tibipoíTatit^ut potius tu idillis condona. Dpmme. re^g0 r e ^ 
Daieüdiimqiiippeinpriniiseíl&indignum ,-feactcrationejad animam m f. ^ ' 
aliquám veiaire,&ipfam íe^peftéa adea quae terree huius font applkare,^ . 
qnó affeotu ipíls adhxEeat.Mulíos eíTe credo, quos hoc DominuS modo 
probatjfed qUampauciffimos?quifefeadiiocfauore&gfatiaíriiendum ^omedofe 
-difponant. ' Gum enim Pomiiius eam elargitur, & nos in culpa non'íu- :D8m'm^^ 
mus,certiffiraé mihi perfuadéoipfiim á dando non ce liare, doñee ad al- J^f^J* 
tioreme-as gradumeuehat.SedyCiim táprom'pté &íinceré nos i píos ma- ^mdfod 
ieftatreiusnoíi darausy quamipfe íenobisaaf, nimis qtíáin fatis faeit^ 
quad in mentalioratione adhuc nos mahere íinat,§c nos per intemalla 
i U t 
ctiam e^cam,(vt vulgo dicitur^pre fuo éduea^qiíóipfp^ huiiis párticipes 
feeiat. N - , * i ' 1 - , ^ _ r x 
O beatam folicií-udiñem,.cariflimaeí.6 beataniacíclicemrecalarum , 
tam paucarum 8¿ vilium abdicationem,qU£e ad tam fublimdm ftatíim af-
cendiflCogitate, qnám parum curatura: ¿ t is \ quód vos vniuerfus miin« 
tuisaccu^ec&caimnmetitr^diinimQdófuis vos Deus ipíe braehijs com-
pedatur?potensipfecft adab ómnibus vos malis & calumnijs liberan-
oas:vei:bo vno cuín muduiu ficri & eíTe iuberctdpfe ilico faólus cft 5 nara 
% ^ Jc^ e?eft operari. Nolitetimere, vt maíeuolorum obioquia contra 
v03 uiíurgerc ipfe vmquam permittat, nifi forcé ad raaius ipfum diiigen-
m^ ^onumaccommodummeque enimtamparuofediligenten1arao-
l: ptolequitur.Cur ergo QOS;Cariílimae,omnem quem peíílimus, amorc 
•¿ 'M.TmfaOtft>a. ' , > h ' eínon 
5* S. M A T M S T E R E S A 
6cnon oftcndarria:s?coníiclerateJqu2;íoJ«|uam bona &piilclira comrnuta-
tio íicarnorcm noílrum,pro amore ipíius, rcpendere & pcrfoluere co^ gi-
tate,ipíum poíTc omnia>& hos^íSMl omnino,niíi.iUa<i 'tantum,€[aod ipfe 
nos poíle facir.Sed quid, o lu-eío^íljD omine crearor,qiiofl pro re,^£ m tai 
gratiam faciraüs? etenim lene aliqnod propoíitam & bona voluotatuia 
K o x t u e f t o- velur quoddara nihilum eft.CumergoMaieftas chiseo qnod nihücllo-
^ D t U m * ^ i imo&emttecupia t - i i i ' e íimus^uaífo,itafatua:& íníípiehtés. Video,. 
m t b n i j c m . -Donaiaé,onine aoílaim- daranum exé¿ prouenire ; quodoculos inte 
no» conijciamu.s-.íienim nihii afpiceremus praeterq-uám viam, íla-rim cd 
;, ^ ' pertingei'emusjfed, qo.ód oculos ftiiAicó)in veram>Viatn non'eoaijeia-
musjiincraillies cadimus,~& ceípitamus,& á viaerramus. Adeo quidem^ 
, nobis eayiderurnoua,naiTiquamvtnka& calcara fiiifíe videatur. De-
pftrandum fanc & níiferum eft, yidere quod ínter dura circa iioc cotin-
git.Ideo^dico videri nos nec Chriílianos eííe,nec vmquam in vita paílio-
C u m d e l i - nem Dommicara legifle;íi quando enim vei mínima occafio meidit, ia 
q m m u s . m n qua^ne rainoris quám oporteatab aliquo ííamus, períepiura eR^minime 
i ü e ^ N o a M'^ón^Sj-nec vmquamidfeiTepoíFc videitmf: nam ftatim diciintí No 
f u t n J s A n - fumus fanóti.non llnat Peus,carillímx, vt , fiquando aliquid imperredi 
geliauífatt- commiferimus^icaimis/Nonfu 
fii. : • .te,éfi:diam (mQtxnon íimus 9 nibiíominus-'valde bonurá eíTc , cogitare,. 
poíle nos,íí adhoc connitaraiir, Deó auxiliarem manum ápaite fea ap-
ponente ¿cnosiuuante, díe fandas.nolite timere, vtipfeineulpa;fitaí 
deficiatjíi ipfae in culpa non fimus & dcííciamus. _ Cum antera aliam ob 
caufam huenon venerimus,operi(vt dicitur) manum admoucamiis; nf* 
' ^ bílexcogitemusquo quidcmDeo feruiripoíTeputémas , quinfirnm^ 
B m a p u s t t ' ^ ^ f ^ j i ^ m m acfperemus,mcdiante eiiis gratiatios id po-fle adipifei.Ta-
p í o e j ,príi. |eríianjmo^ta;tcm ^ prsfumptionem liacín domo reperirivellem , vt 
l u m e n m s r V , r r r . r n r ^ r u 
c ü D e i g r a , qua' facit vt Scnumiiitas íemper mcreícat, &íanctam quanidaniauaa 
ñaomnia ciam babeamus:DeusenimÍbrtes & aniraofos iuüat , nec períonariuu 
p¡¡e. acceptoreft.Longé á propoíito deflexi; vndead idquoddicereccepe1-
raui,nimírum quid oratio mentalis & conteraplatio fit,reuerti voló- 1 ^ 
deccíis& di¿entaneum quidera eífe videtur rae de ea ioqui/ed apud vo* 
¿a ómnibus excufationem inueniamj&; foríitanid melius é ílupidaICL^ 
ptioneroca, quám ex aliorum feriptoram fubt^ 
ligetis.Ad hoc autem mihjDominus gratiam 
toncedere dignetttr.Amen. 
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f m h & m n n u l k ettam vaídefero adeam,perüngunty& is qui veréhumilíseft} m ~ 
tentusJit opmtet per eam viam mcedere,qua 
' láeor iam in orationis materiam intrate .jíédaliqui¿ mihi adlmc ¿ i - ^ r m a r ^ 
cendum reftat,<|iiocipermagiiifané momentieítj de humilitate m - exercit¡um : I 
^uam, quse liacin domo inprimisncceCariaeíljin ipfariamqi^eprima- efihumib^-
íium orationis exercitium ücum cfts&^cat dixiiapprime-neccííaiiiim eíl tas* 
-inquircre &:.fGÍre Tos ve!ie.5 quonam modo quam maximé in humilitate 
•vos ipías exércebitis^&eÉhocmagñumlíüiusviitutispuiadüm ^ o m -
ffiibiis orationis ftiidioíis máxime neceilarmm 
liumiiis eft,cogitaie poterir ,tam fe bonum eCe atque ij funt qui ad con-
•templationis gradum pertinguilt? Vt quidem ralis íit5Dens faceré poteít 
per fuam bonitatem & ráifericoidiamifedjíi meiím fequi coníilium velit* 
iemper feinipifirmaeloco coiiocetj itanamqj vt facercmuSjDomiMus not 
í&verBis & opere etiamipfodocüit.Hiictamen ipfa fe Eforté 
íhac cam via Dc^minus yeilet conducereján minus tune hümilitas locum 
¡habet,quodfcilicet beatam fefe xílimctiquod ancillis Deiferuirepofíit» 
eique gratias ágat, qubd cum Díemonum ancilla in inferno eíTe promc-
rueritjMaiéílas tamen iüíiis ipfam in ancillarum fuarum numerum coo-
jptarjt. ^ v ^ \ _ - ^ J V r , \ V r ^ - - l ' . 
Non fme caufa lioc dico: nam, quemadmedüiamante dixi,permagni 
sefert,tntélÍigcre/noXe.ademomnesyia aDeoconduci j &-.fotíítan¿qui 
- ieiníimo in loco incedereputat , in oculis Dei fummus (Scfupremus 
€ft. Adeo vt cogitare non debeamus , cum'omnes qu-aeiiacindomo 
luntjinoratienefe exerceant , propterea omnes deberé efíe contem-
platiiias-, hocenim impoífibileefts & permuitum confoiabitnr eaín 
^uaEcontemplatiLianoneft , banc vcritateminteiligerc , feilicet, cííc 
^oc rem quam Deus dat ijs, quibus daré voluerit. Sed 3 quoniam 
««c adfaiutem minimé neceíTaria.eft , &: Deushancánobisin príE-
inium *G mercedem non petit, minime cogitetfore,vt aliquis hanc ab i -
Pja petiturus fit,autpropterea definatvalde perfeda eífe, fí modo faciat 
1 didum,cft.Qiiin ímó'fieri poteft,vt íic tnaius mcritum habéat, 
«utnmsiorem hic fufeipere iaborcm debeat,^: Dominus cam vt fortem 
UCat>& i» tempus futurum ámul ei & iundum refexuet id quo iam 
' v ' • h. x híc 
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„„ ., Iiíc non fruitur.Non ideó tamenanimum deípondcat.vel oratíonem inJ 
•*(tíimu$ti- t^^ctat íautracere deímat qiiGdreliquse omnes tacmnt.5 ubinde ennn 
<í¿«»2 Dorainus válele feiró venir,_&iiinc rambene., & tam coniandimíimul 
Jtnitm quis omniaíoiuit,quám in mulris annisíp.auíátiitrálíjs dedic .Piiiíquam qua-
• quodad eo^  .tuordecim ipfaannós fui, quód ne quidem raedíranonem exercert;pof-
nmpUmne fera nj|j (¡rau| jn \^,.Q \eaéttm. Erunt & multialii liuíns condiuonis & 
jíí .¿l .gCilíjj alij quoqüe, q iu , c m etiam ni libro iegaiic•meditanraiiieo non 
SÍ M, m* poíTuncíed diimtaxat vocalixer orare 5 & in hoc-íubinde adhuc l'ur:cnts 
mis qm • nec vlterius progrediunmr: Etcmín nonnulli tam leuium agijiiimq- co-
' tHordecim gítátioiiem lánc,Vt hullain're/hserete poílint aut le derinere, ícd íemper 
^tlfinm8 ln^l^eE^int'^^ca9.u^em'vt5^^u cogitationem Sccohibere 
éetuit velint,q_uo de Deo cogitent mox illa ad íexcentas nugas, fcmpulos 5 & 
Bmerfasíid dubitáriones prociirrat.Nouí quamdam,añnis quídem grauera, & vita 
tneditcnione fan¿tam(&: Eixir Dcus^'t vita meaíílius viese par eílepoffir) qu« multas 
N fedíjfonedi fubibat aLiftenrace"s,íniígniíqiieDei ancilla erat,adli^c permiiiras, iioras^ 
Ismtifí ut T-1^ 11 ,^ ::annos *w oi-'atione vocalíimpendic,a<iorationem vero mentalera 
dzlmioni ^^^^tcnuspertingére, poteíljad íumum.hocpilaré poreft, quodfepaa-
mmdi in- lactoaíTuefaciatvi; fe inyocali detiiieat.Huius codicionis &aiios plurcs 
[ifare non reperire éftj&^qufdeny humilitarem hahnerinr, ere do foro, vt bí ,,ad S- ' 
v foterat. . uet^non minas lucrati foerioCjfeáfortaííé-xqaémákutn^tqi^eíUr,qiú 
mágnis confolacionibus'lruantur : Se ioiige ex parte íecurioxes fontv 
neícimus cnim,hac íuaiiirates ex Deo ne íint ^an veré a doemóne cati-
fentur. &/fiqiiidem a D^o nonfint^maioriexpofits fnnt pericido^^ 
Cufias ¿(f* enimdiabolus híenon{pedat5q«ám vtliominéad fr/perb.iam addiíeaí) 
i ™*(foni*tr* ípd íi a Deo lint, non eft' qiiod timearntis, hnmilitatemenmi fecafnadfe-
Gufius% mnCjVtip.Iuribasalioin libro oftendi. Alij vei-óqaí naliaraí-aaintatcna 
Deb yenf- aut guílus accípiunt,in"hutnilitáte ambulantj verentes ne fuá culpa id íi-
entessdfo-^  at/emperdeviterkxsprogrediendo foiicitijquinimó fialium quemlibec 
^Umim™' Ve^vr!am ^ aclTmam eñu n dentem videant,& eara ipil non habeant, fo-
en^gujlas timfeinobíeqiiioDciinportfemish^rereputantjcumtarnenfíeripoí"^ 
nullos'reii • .vtlongé illo anteriores íint-tLacrymíEenim^tainetílbonae fint > noníunc 
ftunt 
iwlant i 
...., quaíi non tam bene ac permc-
uentLirse:íitisyac qui valde contempiatiui íunr. MartbafaníSfca erar,- eito, 
contemplatiuarafuiíie non legatur. quid ergo amplias vultis quám vt 
fand-^huic virgini,qu3e ChriftiimSalEatorem noílnuntories m doínm^1 
fnam fiifcipefe & cibarc,ciremire vnaque enm eo raenfe aíTidcre mera * 
£mileseírepoffinsifí'íemper,vti^^ 
Bullas ftiiííec qui diuinuni hanc comüuam menía fuá ex cepille^. . 
> - r - - ™ - * - - r , ' CogPK 
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Cogkate igitur, hañccecongregatioíiemXanóírseMarth^ domura 
cíft,^in e'aex ómnibusaliquideíl^debere 3 vndeiiise QÜXperadiuam 
viram conducuntiir,murmLirai-e non debent aducrfus eas,quíE fpiritum ^ 
conicnnplationis proíundeimbibermiit,vtpoteicienres-, Dommtim pro ^ ¿ ^ 0 ^ 
ipíis refp cm fu ra m, & e fio is pro máxima parce taeeac3fa6i:urtim vt íeipíasr, í{am condu 
quidqaid demumííl,obiiui{cancur.Cogitenc icaqne aiiquam elfe^e* mntur,nen' 
bere,qu£e cibuiíi ipíi pr£gparer,íeqiie felicesrepiiteiic,qiiod-cum MgLTha mmmmenl 
feraire mereantur. Norint oportélí , ' verám humiUtatem íitaminprimis Cí)ntr(l_ -
/eíkmeo 3 vr paranínmí íint con tena eíieeo qnodDomuias arcaipias iim^ 
diiponere voitóent^feque femper indignos reputen t,. qui íerui iiiius nó-
ininenrur.Si érgo contemplad^ tkm menraíem,qiiam yoCaíeiTi oratio-
nem tenere,mórbidos curare5adhascmrebus ad domü, ípeélántíbus mi \ 
niftrarearq; etíainre vtliffima •&abiediffimala^oraré5Íih^comnia,i¿-
quara/ic hofpiri huicqúi ad nos venit vt apudnos diuerfetur, nobifeum 
iiaa¿ducet,acnobiícum ¡Jclíciéru.r,mmi{lraref quid, obfecro^piuris 110-
ílrárefert,verumne in hac,aáin iliaréilli íamulemur.? Non dico3idá nb- írmmdi" 
bispendere/edtantumvtóratiiuiti periciikim faciatís- : non enim in &»m*'-
veftra eledioncjed inDomini voliiatate acbeneplácitoíituníeíl: at.íi 
poft muitorató annorüfpatiume ' > 
Ixinproprio oíH-cio ribidererLiiant, egregia fane h'umilitas veílraforerj -
edam tanc dclctkim íacejíe velle . Sinite, qnaefo, patrem familias faceré 
quodiuberjipfe'ením & íapieíis, Sí potens eftftarnrioáitípfe quid vbbis 
conucniat3qu¿mquidíiblHoc cérturavobis lit , íifecerimusquodpof-
fumus taü qualem dixi , perfedione ad contemplationem pr^pare-
niiir,ac he tune qnídem eam nobis det(vemmf vt mihiquidem perfua-
deojnonpoterit eam nóbis non daré , modo veram mortificationcm &: 
humiikatemiiabé^imisjliancil^ in futu-
ramreferuáre ? vt in C2íloíítiiul& iundim illam nobis detrae nos(vri 
etiani alias dixijquaíi generofos quordam milites trabare velle , nobis 
nócinmundoíiccrucem imponendo, íicuteamMaieftas illius quoad .: 
^xittüiir.Quemautem fincenorem & meliorem oílendere nobisamo-
rempóteft, quamjiocipfumnobis dareV quod fibíipíí alias depopofeit? 
roo vero fieri poífetjVt ne ex contemplatíone «quidem^anrura príemiúm 
^ciperetis. Ha'c fu nc illius indicia , noftrum ncrn eftliis nosimmiícere. " 
^ orro nimis quam magnum bonum eft.quod in noftracleaione id fitum ™¡ i e f ^ 
non"t:' nara quód in contemplatíone maior nobis fita videatur eíTe Jí^ proficere 
nim F c ^ at:im omáes magni contemplatiui elTe veílemus. O, qvtan-, nolle. 
iaft Vlc5UI?^>.^  nofeo beneplácito ¿¿arbitrio lucrari nolle3nc3quam íic 
^urani timeamiis . cum hominem benemortificatum nullamvm-
* i amc>eus ia¿turam £0ítQ a¿maius ipíiUS bonum Se lúcrum/accre 
* * i m f i . l ' y - ' k l ^ C A F V T 
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q ü á n t o m a m f i t contemplatiuomm, quAtn attmorum líber; quodad : 
- magnam aóímomm í m f o l a t k m m f a ^ í . ' ' . 
T^\ Ico igit-ürvobis, cariílima;,quas feilicet Deas per viam conterapla-
' .Cflntempt*- JL A i o n i s n o n ducitjeos quiper haacincedunt CpÉput.quidem'¿pfavi-
\mmmn ex ipíís iatslicxi)Jáon miiiGreittadiüis crueerá ferré: imó'mimturas 
cruas gm- rosjhiyyXhvs víjs'&rnodis crucesillisDeus imponat, vidcretis.equidem 
tai» déiwsiquára de iük loqui poííum, & ceitó íeio > cruces quas contem, 
f latiuis ÍDeus imponit,;intolcrabilcs cífe, & tales eas elfe/vtoifiíikcift- • oc iaaLiitaturn codimenco condirec, ferri prorílis noe poiTcncEt per fe, 
1 N . pa.t.etjcum perviámdífficultátluoaa'clabbrií.m'áDco.có'ndacieos.certif-
íímáró íit'qüos multüm diligit,& quo magis eos dilígit, eo etíam per gia-
• •uiores diífieuftátcs condúcete;creaibile nonviécri, eam contemplati-
•:• uos eoncemnere & negiigere, cúm iiio eos ípíemet ©re dfepríeditet, ^ ve 
amicos fuo^Téputet.Stuirtim porro- & fatuimi eft,cogitare,euni h@rpincs 
dciícatos,nuliaíq; vnquam & moleftias &£Erumnas expertos, adainici-
tiara{liamadmicrere-,iraó cerdffinlemihíperíuadeo,hasiis graaiores& 
accfbÍQres,quámaiijsÍiominibusimmitteix.C^iocircá/ 
yinumeoti' adeó afpcrati^ & rctüpofam dncit , víTubínde íé deu-íate, Scadvíain 
Jolnmniseis fuam de nmioin^rediendam Icrepetendam redite deberc putefit-, bine 
mcejfarm. eos aj) ||^ug Maieftate non iam aqiia,ícdvino fuftentari neceílum tftjYC 
diuiiio hoc vino inebrian, n^n féntiant id quod pátÍLinmr3& ipiLim pa-
, t i poíTtinr.Vhdé múkos pen.é veré conteínplatíiios yidebjqiún fitnul eos 
^CmtefñPlfi ^ Patien¿linl egtcgié animacos & diípoíícos vídeam : nam primiun, 
irnos-ante /quodOominju? inipíis íi pufiílanímes'éí debi|esiiiir,i%cir,eft5í[iibdeos-
. fimniaDem, animet5&niillis omiiino moleftijs aclaboribus petterteti facíat,' 
mimat. • Credideriméquidemjvit^aííliLis fe datóme quod contem^Iacmos 
nonnifi aiíqüantLilumxiclicíjs perfundi & confoiationevideantijbi p^r-
íiiadere,non ajiod hic quam modicam iilam recreationem íiibeífe : ego 
. . autem dico,vos foríitanneveivnvupi quidem diem exillis quos ípfirran" 
• íiganEjpoíTetraníigere.Adeo vtDominus ( ytpdce probé fcíens ad.qriid 
^^mdat 5ll^%ie aPtos ^ ) tale-vnicuiq; officium dqt,qüodaníraaeipfiuSj Bf bmc 
TmdeimM- 'P^ Domino,vtíaluti bonoque proximi conuenientius elle coníp ic i^ 
mmeeon*- p o í l t o t e i d n o n impetrare , diimmodoapartetuafatisadboe tediíp0-
mnit, íñeris, Molito putarc? laborem tuu ffiiílraneum 'Sí incaflam fota.tj^0. 
itaqjitDtis ne»s omnes viribus ad hoe coniti deber^cú ad uibil aliud ^ 
«onueoerinausJdq; no folu vnojduobus acne quidé decc anñís,ne i e 
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ignauia deferere yideamurrbonú porro eft3Dorainum videre5nos aparre 
noftra in culpa non cííe.ad inflar generoforum militum, qui licet dia fti- p¿7i;¡cs ngs 
peiidia meruerint, fempertñ parad eíle dcbécad in rali oficio & muñe- fifisre debe-
re duci obeciíendii,in q.uo eos ipfe .¿olldcare volet,cünó'riritíuú íibi fti- m*t«,vtd$. 
pendium benc ab i pío perrokicum in,quanto porró mclius noftcrnobis p'^.y®¿j 
iá Rcx pciíbiuet,qijam Rex aliqüis huius mundi? Dux crgo , milircs fil^i 
tüi-fi auteíB hipr^íéntes noñ- adeíTcnr, nihil'ónlñinoiliis daret, ncc ofíi-
cid vllü.in qiio íibiíeruircnr,credcret.Menraliergo orationi vos applica-
'tejcariffimsejíí quoe vero hanc faceré i\cquear,in vocali íe exereeat, ac le-
dioné fpiritLtalé3&: pía cu Dco Golioquia3íicutipoftea docebo,frcqiien-
tet: orarionis porro horas eiabi non íinarinefcit enim quarponíus hora 
vocaturus íic ( n e , quod fatuis virginibus alias conrigicillicciam eneni-
at)&an maiusíibionus imponere vclitjCtíi dulccdine aliquaremperatú: 
íi auré tale quid nihii faciac^no eííe fe ad hoc idónea arbitre tur, fea alte-
rü iilud magis Cihí q uadrare. S ic dem um per immiiitatem meremur, cum 
rcilicetnobisreiiera'pcríuademu,s,íie£iuidé adid quod faciraus idóneas 
nos eíTe, interimtaraen lasrantcr remiraus,& quod nobis imurigíturii-
cutididlü eñjiihifiter adimpiemus.Et/i quide haec hutpiiitas íincera íit, 
ralis vir;a'"a6liiTíE ancilja nimis quáfelix eft; quia de nullo alio, praeterquá ; N 
íeipía Gonqíiercturj&íu o reliquas ceiTamiíiefqxfané non eft cxiguü)'co- Úmt.e0f&, 
rentas eíle íinet:ná3cílq fígnifer in cofíidibus no preiietur,no tarae ideir- j * ^ V\extl~ 
co definir in magno periculo ve4ari3& in interioribus magis quá reliqui fil^^ftu* 
omnes,iprelaboree oportct.Quodenim vexillum geftet,&:íuftineat, fe 
nequit ipfe defenderejnec id iibi é manibus extorquen fuiere deber, cílo 
in partes mille eílct concidendus. Pari modo contemplatiuiipfuinhu' Mulmpaü 
ttulitatis vexillum álbum fuftbllerc debent,& multa qus íibiihfligcntur debit > nul-
verberaperperi,vt nevnum quidem femcl reuerberent? ipforum enim ^ 'vero t£i* 
munuseft pati,adinftar Chrifti, accrucem in altumeleuare, nequecam mferre* 
oemanibus.quaiitocuq-, demuin periculo veríentur excidere pati3nul-
am paíHoae fuá infirmitaté imbecillitatemue pracfercdo:ad hoc enim 
tam illuf^-e iijis ^ honorifÍclim munUS concieditur . Videant iraque 
quid agant/i cnira vexillifer íignura fibi é manibus extorquen & eripi f i -
^at,cai-ninilitones fuecumbenr, itaque non mediocre incipienribus ac / 
ijon adeo longé proueóHs, damnum crean exiftimo,fiillos,quos iam vt Noxiumefi 
Quccs ScamicosDei tenenr,officio quo fungútür^pera paria pr^eílare no 
dütl lmilltesíe gerunt, prourpoíiunt, fubmdeque abeo rece -^^ .^ 
^uli00^ ^ ^UO maius Peiigldum elle vident; nemo aupad hoc reflectit, fro'mkn^ 
• 0n?ri!ia ^ 05%i iadura faciüc; ícd in alios ÜIQS OCUU omniú ^odhabeu 
(--^y.^ -•• con- • 
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conuexíí fLmtjtiec vcl mínimum moliere fe poííunc5qiiín videantiir.Miv 
. mis'éc ftatns honorabilis bonuseíl , quin & íingjjtlarem quamciam 
beneuolentiam& gratiam Rex ei-gaiiios,quos adhocvocat^eclarat^cd 
qui hoc fufcipit;aon paruum in fe onus & obiiganoncm deliocac. 
Siergo3cariíliíns?necÍ4irelligímus,neckimus quidpetamus,finam^s 
Domioum £icere quod liibct,,qiii ixielíús nos períped^ 
- . nosipísfej&ipfa hu-tliilitasj:eqnint,vc contemae fimtis eoquodnobisda-
tunnoñ pan eos eíiim viderc eft, qui quaíi iíite & ex iuftitia fiiauítates^ 
dulcediiics á Deo peterc vidétu r. Egregia ícilicec Ixumilitas. Idcirco om-
niü cognitor &• pípeálor Deus optimé facit^quód, quantú quide credo» 
.raroliiiaiímodipíbnis casconcedatpvrpoteqúieasadcalicé íiiümbibé-
dúparum aptas cííe cognGfcit-VrergorciatiSjfiii^Ytmm profeéliim ali-
quem fecentís3hbc, íignum erit, fi nimirum viiaquceque veílrum fe om-
y nium peffimam eííecredat, & ex eius ppetibus liquidó eoliigi qiieat 
eam;íevr taleríi ducere, idque adaüoíum profeótum' Sccommodum; 
non vero idyíignum eft, l i píus coníelatioriiTii? moratione, aiitraptus, 
aut-xjíioiies5aut'alias id genus grariassq i^as Dominus eicoeedit-, habeat: 
exfpedare quíppedcbemus, doneGín aíterormumio íimus, vtillarum 
rerum valorcmíciamus.Sed alterum illud quod dixi,moneta comnui-
nis eft,redditus5qiii niímquam ceííar,feudum pcrpetuum,&c ccnftisirre-
- EimifeiU.s^níiinalia iHt?iioní:íü.iii: p^cmañeiitiá, aBecaQt & redeu'ntjat iti^-
;•; gha iíumiiítat^s ¿CiiiprrificatiopJs virms,& iníignis quídam obedicntia, 
qua&in eofitá , vtneveliatuni-quidem vngucm diícedere velitis ab eo 
-. quodPTa'latus acSuperiormandat.cerró vereque ícieñtes5hGC yobisab 
- • ' ipforaet Deo,cuius ipfe vicarias eíl3praecipi. 
Peobedicndaaatcm máxime &ponffin'iúm rae hícagere'opoite-
retjfedjqiiiamihiReligiofe eífeiiqn vifieniur, íi eran non babeanti hinc 
de ea nihil dico:quia alioqtioí Rcligiofas, & (-prout mihitjuidem vide-
tur)bonas Religiofas^aut qnae tales íaltem effe geftiunt -y • hincin re adeo 
, smanifefta,qti£etamentaníi.niomentifi.t, noiiniiivnum verbumaddam, 
ne obliuiohi eatradatur.Dico ergo^fiqu^ voto ad obedientiam obliga-
ta.incadeiicirjnon oranimodis allaboTans vr fummaquám poteft pe '^ 
ImVeiittti feílione votíim hoc fuum expléat,ncfcife me adquid,& quarein rnona-
pnfirmgu {terio viua't,Hocfaltem ipíi dico,qüamdiu contra hanepeccabit 
quam ipfam ad contémplationem peruentutam, i nao nequidem ad adi-
uam vitamvtilemforeXftbociongé cemíTimum :hinc edam írquisei' 
fet,qiíi ad obedicndtim voto non teneretipr, & tamen ad contempla10' 
nemperuenire vulc autfatagit,debcr,íimodofecuréprocederéyeiit i ^ -
non fallijfuam infigni cum rcíblutione volúntatem ,in Conftílár1-] a i 
cuusqui contemplationís fpiritum^liabeat, i^anus reíignare: cettu ^ 
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^ulppc eft foi-e,ytliacratione plus vnóaíiTio5quáín alias plurimis, profc-
^utusfir. Seíií|uia vobis íle hacre lo^ui minimc neceííármm videtur, 
hincpluribus de ea rae agere opus non eíl. ^ 
FinemigícurfadOjá dixero j has eífe virrutes quapos liaberé deíl-
<ícro,cariiIimg>&: quas vt iiabeatis fatagere,&íjuasvos alijs íaníSta qnadá 
inuidiainaidere^Tos opprtct.C^antuiii aíuemad alias illas deuotioñes, 
noiite vos ipfas rorqiieresaut capiir frangere,quod eas nonhabeatis: eft 
qaippeincei:tu quid.íieriqnoq; pó;Cer,vtin alijs quidcliíeceííent vclut á 
Deo veniemia , ac mycbis poíletMaieílas eius permitterevr diabólica - ^ ^ ^ ' ^ 
amccmn-cílentiliuíio , .&.cacodxrnon vbstkdpetet,.ficucmaltas alios dccepir. '^ti& 
Cur ergo perinccrtum quid Domino íeruirc v.uliis,cum per alia pluiin ia ^ lc¡tpU 
i d certó &.fecuréfaceré pQíIatisJquis in idgenus pericuia vos connijcit? ttonem me~ 
Hxc ideo íic vberius deduxi & proíecutaínm, quódillafciam expediré ^ WÍ?»/^ 0 
'did:nanira qujppe noftrainiimiaeíl:,& ctii Domjíius Spiimrm conrem-
|)iationis dáre volecJiuricMaioftas eiiis etiam validum & fortem redde;t, 
!Quosaurem ad eam non vocabic, lilis vfui venient documentaqiiáe ble 
tradídi,^ qiiibiisipíietiam.Gontefíiplati!jifcíé humiliándi-matenáro ca-
|>ient¿ Dominus pro fuá mifericordia lumen nobis ad volunta- • 
íem ipfiiisia.ólTambusfcquendam^cpnceda^itaqiie nüila nobis timendi 
«fitoccaíio* •• • • ' . • 
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g i tqu i inteíleUudífiurrere nequeunt, 
TAM malti clapfi íimr dies^x q^o priora illa feripíí , adeo vt nullum 
-iexinde mmrtempiis adfcripriom me denub appiicandam fuednvnde 
niiipriusícriptarelegerem , plañe quidnam ante fcripferim , nefeiam, 
"ne quod t^amen temporis difpendium faciam,cbntmuabo príjurpoíTum». • 
eílofinealiquo ordine & interrupte. Ingenijsbene difpofi t isanima-, 
bus exei-citans,qiixquc apud fe ipfas manere poííuntytam multis, tamq-, 
bonifcnpri funt iibn,& á ram prarftantibus auótoribus confcnpn,vtnon 
mediocds errorforet, aliquod vos verbis meis in materia de oratione» 
fondas ineíle crcdcre;curn,vti dixi,talcs libri vobis fu ppe tant,i n qu ibus Bon¿} me^ 
iuxca finguios hebdómada: dies, vira ac paffionisDomini myfteriadif- íMmeié** 
perntafunt,nec ndn aliquae de iudicio3iníeriio,noftraq; vilitate',&: fuma 
noltuerga Deü opt.max.obligatione meditationes,idq', excelléti quadá 
octnna & ordine tradit^tam quoad principium orationis quara finem 
^uld.em,continentiir.Adeó vt hanc orandimethodum tenere feientibus 
a uetls'nihilampliusfitquoddicatui:Dominusquippeillos perbon^ 
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hanc viara ad ludís pormm eondacet5&: vbi tam bona funt ínitia , bonus ' 
crit eriam íinis.Quicunqiieautem viam iianc íngredi &ambLiiare pore-
runcin quiete funt & fecuritate; cúm eiiim intelleólus alicuí coníidera-
rioni ílltgátus'eftjfine vIlaproríusdifHcukate prodedic. Scctpropo'íimm? 
mihickyíllisúia^ioáttm^Ámm riiggererequiadhocineptikinf, Ti mo-
do Domino placear, vt aiiquid coiifentaneum adferam j fin mimis,vtvüs 
lahem blnc diíearis , multas cííc animas , qúehis cum anguíBjs confli* 
^fca4türt,!ae voSjCuai id g'enus anguftias paticmini, prppterea vos crucie-
, tís.ínueiiiuotat autem animas ácmentes quídam ica efFera£&: indomítae,. 
vt equis nondum doraitis,quos nemo íiftat aut contincat5lirailes eífe v i -
deantui-,vtpotcqu^ modo huc modo iliuc diícurrunt, continua qua-
Inquiemis ^ ^ ^ t u d i n ^ q u a e illis aut a jppria natLirasaut Deo petmittente, ac-
tngenijvnie^^'tt^tes. Quarum me quam máxime miferet.: etehim ítmiles haer 
pouenm. mihieíTe videntur ijs qui maximam patientcS'íitim,aqiTam quidem emi- , 
ñusconfpiciunt,fed , cumadeamaccederévoiimtvtbibant s abatió 
quopiam tam in prinGipio^quam in medio & fine vise, ad cam adire pro-
hibentut. Accidit enim non raro,vt, poftquánon inie magno íiio labore;' 
primos hoftes íuperarunr * ^ féeundis vincantur , & pradictemotima-
DifiraM lint,qLiam illara aquam biberequse ranti illis conftare deber: Mine omne' 
tomparatur illis robar & aniraus concidír, &,eíí:o nonnuliis adhuc animtisÉk ad fe-
¿itientém, ^^Q-^ hoíle&fupcrandos , vbi tamen hi i á ;tercios incidunt , tune 
i deperit illis robur,& íoríítan vix duobus paffibus iarn aberant a fonte i l -
l o aquse viuae, de qua Dominas ad qiulierem Samaritanam air , Qui bi-
bi t ex aqua hac, noníltiet i n xtetnum . QViam aiuem mérito & veré 
- -fvtpótecumipíameríupremaveritas id aíTerucrit J nullam remmaliv 
quarum vitse huius íítim habcbit-,h£ec tamc quoad res Vita' nitaíac inüies-
Grefcitj&raaiorfit,- quamipíi hieper nacurálera banc íitim fingere & ^ SmW r^ ^ 'na^nar^P0^Limus' Sed quantopere hane habere fitirafidmus , qnod 
H r t / magnamciusdigniratem anima intelligat? eft-quippe pasnoiiílimaquac-
-damíitis ,, quaemagnam defatigationem cauíatur , íimuitameneam 
ipfam fatietatem fecüm adíért, qua alia illa ílris íedatur ; adeó vt litis 
' . nt,qp.3e Tolas res terrenas non faciat í]tiri $¿: exftinguar, dé cerero hotm-
nem per fe fatiet^adeo vt,cum Deus iliam ílrim íedat, de maioribus quas 
Aqmprs- anim«conferrepoteftgratiis,vnal¡t,quodi.iiamir^hacipfaíiti&qecel-
pmafgs íitateagere í inat , imo ipCa íemper íñaiorem aditerum de hac aqua bi" 
$fe$* ' benduaijíitim fentiat. , 
. Tres aquahabetpropnerates,qu2e quidem iamadpropofeumíioe 
jmspmta mcum mir¿.fac€1.c v i¿enrar e^0 {'ln,t ^ , qa0 
teraquam r . - ... 3 , ^ r ^ ÍMÍTS 
Aeeeudimr. rcrrigcret.-nam quantumlibet caieamus, tn mox vt ad aqua perticm»^ » 
calor omnisabfccditj & , quantüuisignis aliquis magnas acluciile^a& 
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lít, peraqnamtaméhicexílinguitur, niiiíitignis píccus,hiccnim per 
quandoquidem quod naturalitcr ci c^ncrarium cft , non modo ei non 
nocet/eá vim eíus etiam adaugcr.Si PMoíbphkám fcientiam callcrem, , 
h^c mihi mire adhacdere loquendum condiiceret:per hanc quippc me 
•ipfa melius declarare ptcííctn, cognitis nimirum reruih proprietaribus. 
nuflcqaiíie illis dcledoi^íed illas ex pon ere neqi1co,^foríitan nec intcl-
ligere.Cuínergoadlianf aqiiam potandamDeus vos ó caiiflimac con-
-ducer,ant i ! quae vtftritra de fado ipíam iam bibuhr, íatishoc guftabitis-, . 
^intelligcds, quomo^o veras Deiamor Cdumraodois iácorroboratus, r™l*f** 
.^árebiis terrcnispenirasrequeftramsíir, &longc Tuper illas euoietjin mhaqu* 
omnia mundi íiüius elementa domine tur. Quoníam yero aqua é terra terrena mm 
proíilitjnoeftquodtinieads.neipfa huncdiüini amorisigne exítínguar: e*fi¿»i»i-
lúe ením ilii-as lurifdicbioni no fubeftjac, tamctíi laaee- inuiccm contraria ^ 2 / ^ , ' 
iintjhic tameniam tuni píen a m & ablbliuam in illam haber íliperiorita- m^ ~ 
íem,necvllatenusiilirubieduseft.Noncftergo quodmiremini, cariffi- Uf, 
mxjtamiiiílantcr &efflidim me hoc in libro me vos coinmonuillc,vt ad C' 
liancfpirítuslibertatem coparandamomnimodis conniteremini.Annó Terra.ele* 
prasclarü&excellens (lüidéftjpaupcrculam domus S.IofephiMonialem menaje-
co poíle pertingere,vtin vniueríam terram &:elementa dorninaripofluv ^ l * / * ^ * * 
Quidergo mimm eft,Sandos viros in his &:per haec fcciCe,qu?ciimque 
ipíis,Deopeimittente,facereluberet?SicD.Manino ignis &aquaí obc-
dietuntjS.Francifco anos S>c pifcesj'alijs Sadisalia. Adeó vt euidenter pa-
íeretjillos magnaminomnes mundihuius res porellaiem haberc , co 
qubdiilas paruifaceré omnimodis femper procaraíTent, íeq^ veréacfe-
TÍÓ mundihuiusDomino extotisyiribusíubieciífcat.Dico itaq-„aquarri 
qu^intérra progignitnr,nullaminignemhunc poteílatem habere: eius 
^nimflamm^iublimé admodum enolant , ñeque é rebusita humili-
cus ílum e¿E originem trahüt.Sunt alij quidam ignes, parui cuiuídam a-
TOoris diuini3quos etiam minimus adueríitatis ycntulus exftinguetjiunc 
vero ncquaquamitamctíi enim vniueríum tetationum pelagus exfurge-
rer3non tamen efficere poterunt vt hic arderé deímat,aut illis fu peñor ac 
potentior nó manear.Aqua pluuiavero calo decidens,multo euá minus 
nuneexftinguet imo etiam magis}quam fuperior illa, eum accendct.non 
€nim inuicc contraria íunt aut repugnária^tpotc cóterranea. Nolite ^ 
ztgo timere5he vnu elementnm deftruat altera, quin imo ynü alterü, vt crynmrum 
€"cdiis fuos producatjadiuuar,yerarü enim lacrymarum(h£Benim íunt, actendit & 
^"^é veraorationeproíil,tnnt,&áRege c^lorú clantur}aqua huncigné ' í ^ i u i -
^gisaGcendit ^ 5íycaídci'eperfeueret,efficit j itaque ignis aqnam in l ^ * rtg*z 
/ i ' x - refti,-
4t, S . M A. T R I S T E R 1 S JE, 
refrigerandoadiauat.Quamjó Deus meus , pulenrumSemirabile quicí 
eft, quod ignis refdgerct , qiiin&omnes mundanos affechisin nobis 
congekrcerefaciat>qiiando fciiícet.iiÍc cum viiiacadomm aqua ( qu^ 
fons,eft3e qao prxdiárxiacrym^ Griunmrjquas ca'litus damar^nullávero 
noftra diligentiááut indultria comparantur ) commifeeturac coniungi-
tur.Vt ceno aííeuerarc vóbis au£rri, eam nullam omnino erga aiiquid 
quodmundieft,qiio'áíFedais iliiadlixrearvca!oreni'reiinqi^^ , quam: 
dumtaxat adigneiiiKünc:S;ybiciiiiiqQe poteft,ampiÍficandüm.Hoc quip-
^quamík- peillinaturaleeft, vtinecpai^iis e6tentumeílq adeo vt¥niueEfum 
at" duro/icillipoffibiIceírer,accendeie veiíet.. • 
Altera aquíe proprietas eí]:,q^Gd res imraundas raandet:£ enim no» 
éíTet aqua ad lattanduníjqmd de mundoseíTetí noíTevultisv quám hsec a-
qua.viua,baec aqua caelefíis 8c clara^currr túrbida non eíl ñec eoenofa, fedi 
, puravti dum c. cáelo decidit,emundct?certa fum:, íi ea vel femclpotetur^ 
aniiíiam claram,&ab ómnibus cuípis puram rclínqúere. Nam vti alias 
fcripíijnon finat Deusanimam cxaqua hacCquod in noftra poteíliatc non-
eííjCumíhaecdiuiná.vnio quidvá 
mmfolMio> vrperillam.mundetur,ii2ecqueeampuram,&aboraniluto-, fa'cibusac: 
nesquíper • íniferiajin.qua-propfer.cuípas fuasm,hasrebar,rauncíaínrennquar.nam a-
intelUBam l is conrobtiones,qLí£e,iíiteílcétu mediante contingunt , quantiimuisi. 
mnmntí multum operentur,, aquam v-eiut perterram íierpentemmkunt-,.ncciu-
mnortuti' xtafontcnieamj3i{>lint . femper eriim?iiacin.viares cosnofe & lutriicn-
£f>m§i tae'e quious íordes contranat,, oceurrunr y nec tam lyiT.pida nec pura; 
decurrit. Aquam viuam iliam orationem non v o c o * q u ^ proutdi-
x i , perintelte^um difeurric. Equidem cenfeo-, quantumlibet per nos: 
allaborare. &: contendere veiimus 5i femper aiiquid- animíe noftrae-
fadiuuante fcilicet&cooperante boc corpore 5¿: corrupta noftra naturaj 
ex müdanis íordibus^nobis licet inuiris, adEaerefcere.Piurib9^ & 
iiie declararevoloicogitamus^ 
omniailliuspr£Etereant,quo illumcontcmnamus;&ecce,penesinfcien" 
tes & inad'uertenteriis nos Eebus,quas ex ipfo dilígimus5nos implicatos 
¿nucmmus;& efto eas fugerc fátagamuSiáliquateeusfaitemirapedimui" 
ac turbamur,dum cogitamusví^idnaraid erat ? quomodo erit?; qu1 ,^; 
faciebám? & quidi faciam ?; Et dum:. nobifeum ip£, ecquidnam aa 
nos liberandos aciuuandos conduceret , recogitamus , non raro 
noiium nos;; periculum conijeimus Non id eo dicp¿ quod p.foptcf-
ca id nos inquirerfc; non oporteat,; at nibiloraiítús caaté nps> ambuiate 
mmmu® opOrtet,&: numquamnoa&vbique timere. SedbícípfemetDominus-
ntftrTtura ^oftri cürám fufcipi^neqjie. enim nos nobis credere aut coromittere no« 
^emy ipfos Yultaanti namque ipfe ani'm am noflxam íacit9yt nullarum rcruj[,^ 
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^inocerc poífentjeo ilíam: temporenieminiírefmat , quo il l i gratiam fa--. 
cctc &beneuolus eíTe vult/edceleritet eamapudfe & iuxtaíe collocer» 
ac piureseiin moiTíenco-veritates^acefaciar 5 deníque maiorem multo 
vanitati&& ínteritiis rerum omnkim cognitionem decciuám hic per nmi • 
tos annos poííemas acquirerc.etenini vifus noíler non eft líber,cam pul-
úis mundanus nos inter ambuíanduiTi excaecet.Sedhícnos Dominusin 
vis extrémoícoiiocarjVt taffien nefeiamus, quomodó. 
Tcrtíaaqus; propríetas diquódfedet: & exííinguatíítim-.ritis nam-
<5¡ae meoiudÍGio,ccialieuius , quamáxime indigemus , adc6 vt íi. eano,s , 
penitas carere opo£tcat,raoríendum nobis fit, deíiderium denotat/Res N¡mi¡mu^ 
niiraíítoporte&,qiiaetíosenecec finobisdeíit; íiautemredundet6¿:fu- ^ ¿5, nimfa 
perfliiat,nonminusYÍtanospnuet,í¡cutiñ 
ri videmus.Quam,aDcus bane^Ue felix eíret,qui in hacaqua víuentiita' *fi in terd i 
aftuni& longá prouedas efíet^vrvitaeiiís finemacciperetl fednon po--
feft hoc fien?nam vfque adéó amoc^defidcrium erga Deum iacreícere 
poteftfvt naturales potentia; eifcrsndo fortaííis impares eíTentí & multi 
lañé fuere,qui hacratíóne vitam finierunt. Etnoui ipfa vnam , qua:(nili 
Dem i l l i cito füceurriíretjtáab líacaquaabundanter oceupataerar, vt eá 
ptné extra fe per raptas'tiaiieret,pené, inquá',«á i feipfa diuelieret,Kic e-
í i im quíefeit animajimó velut abíbrpta& íuífo cata(q? mundum ferré nc- Anin)aryt. 
íjüeat)in Deo refurgere vidctiu-,&: Maieftasillius íimuliilam aptam red- J*™*;^ 
dir,vtfrui poíllteo,quod5apud femetipfam manens, íine vitaeiaélurafa- j)e6rejur. 
cere non poflet. Hiñe inteiligi poterit,eüm in íummo noftro bono?qao d git. 
eftÜcus,nihii eíTe queat quodnon íitperfe(^um,omnc quoáípfe datjin 
ftoftrum commodum cedere-& propterea,quantamuis magna huius a-
quxaMuentiafir,niM.tameneiusredundatvin'nuilo'emmqu Vemn'éplm 
eflepoteíEnimium. fi ením murtum det/imulanimara aptam reddic, vt f * * J ™ ™ $ 
(quemadmodum dixi) multum bibere potes fiat:perinde ac vitriarius íta. mcejfe fiu 
•vitrum concinnat & confiei^vti nouit opus eífe ^ d quidquid ci infun-
dere vulr,capiendum &contincndum Jpfum coneupifeere 5c deíiderare5 
quatum cft á parte nofíra^vixvmqüam imperfectionc vacar, fi quid aatc 
w eobomfitjidprouenit aparte DommijquodfcilÍGer^i^^ 
raturVerum ipüadeó indiferetí fumus,Yf,ciimfuaüis &: Tapida, quaedam 
poena ílt,nümqaam ab canos fatiandos putemus : bine comedimus fine c 
vlla menfura3&quántum quidem nobis híc poffibile eíl:,boc in nobis de-
fiderium adaugere fatagimusiatque binceft , quod id fubinde ftíorrcn» 
^ob¡s adíerar-Sed^talis mors nimis quam felix: eft. Verumtamen poíFec 
%EÍ vthuiuíinodi honío fuá vita etiamalijsprodeírct, nimirnmvt hi 
|tiam prae mortis huius deííderio emorerentur. Et boc credo dia--
^abfeiatermifcentefieixnQuiceniríi^ecquodqui buiuímodieft, dam-
- — - — ' * i t • ' $ W 
^nTícrem num infr ie poíTet, íí quidcm in vita mañcretj ícaque eum hit ad ia~ 
fifgge/H ¿iícretas auftencates íubeundas exftimular, qnó fanitatera & raletudi-
iiñholm. ncm iilíus deftraar. quodfaoéiiii conremnendum crociumeotum 
- - ' - é k , . ^ , . r - 1 ' ^ - ^; ; , ; , < i ( c 1! 
Dico ergo,eum qui adhanc tara impctuofam §c ardenccm íitimiá 
pcrucnk,íerió füper fe ipfumrefíedcie deberé: norit cnim opoitet, hác 
l ábitentanonem (uperuenturamjcet prx fiti non m^íiatiír 5 íanitatis 
tamen íjisetotalc detrimenmm patieturj cuitó reiétíara exteriora íigna 
dabít, etiam inuitus & nolens.qupd ne íiat3omnirao<lis impedienciü eft. 
* Aliquado vero fict? T t omnis^quamcumq; demuadhibeniiis, diiigeiitia 
•pamm ad koc condueaf, noli poteriraus eíiim, prout quidé vcllemas, 
omiiia& í¡nxguia tegere. Itaque cum magniilií ímpetus , ambas de-
íideria haecadáugeri cupimus innos íngíuunt \ vigilemus t í caucá* 
mus oportet, neillaincreícant, fed eorunr econtráfiimii alia quapiam 
coníiderationequám poííumus íliaui(Hmé,abrurnpcrc fatagamüs: fie-
ri cnim poterit , vt natura noíha íubinde tantam opere tur , quan-
tum amor : repetir© enim nonnuÜQseft , quí ^ quidquid deíiderant, 
eílo id etiam malum ílt , magna quadam eum vehementia & ardo-
re defiderant. Credo equiáem , ilios non multum mortihcaíos ef-
fe -y nam mortiheatio ad omnia vtilis eft & prodeft. Impradenti^ 
quxdam ípecics cuiquam cíícvideatur , tam bénam rem abrumpe-
re 5 fed reuera nort eft : neqde enim dico,vthuiafmodi deíliieiiuiu 
penitus exuamus, &: deponamus, fed tantüm vt fuípendamus & fepo-
naraus,nec vlterius progredi íinaraus:quod forfitan per aliad quoddam 
- defiderium, quodparis íitmeriti, ficri poterit. Exemplo aliquo , quo 
meliüs intelligar , id declarare voló : Incidct alicui ardens quod-
dam deíideriumiam tum cum Domino in calis ymendi, & c captitu-
^utdfscíe- tatjs |lujus carcci:c egrediendi, quale S. Paulus olimhabuit.talis pce---
^^mm**''n2L v^talicca^fa promanans , cum iníeipfa valdé íapida fuT , non 
mtifamefi- iPama ^p1^ babebit mortificatione , vt íurpendatur 5¿ rctinea.tutj 
imoveíro nec plañe eam íufpenderc poterit. Attamcn com tanto de-
íidetium hoc Ímpetuíngruere vidcbitjVt intelleclum & iudicitim propc 
omne eripiat ( ficur non ita pridem perfonam aliquam diípoíítam vi-
: d i ; qüa: quamuísnaturafit vehemens &impetuoía quamroajimé , íta 
t n propriam fúam voiuntacem frangerc aiTueuit , vt eam iam pemtiis 
cxuiíTe & carerc miki videatur; nam alijs c rebus id collíg^c ^ 
S dico ícaque illam ad alíquodv fpatium míhi velut amentem viíam fuiue» 
prae magnicudine pcen^& vis,quam íibi,ad difíimulandum, & nib" o* 
mnino foras prodendam)inferebat.^tqueideo,in re tam vehe'men^1 0 
^riam Dei fpirícus foret,humiikatis fpeciem cife dicercm £ bomo cimeat,. 
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sicqué cnim cogitare debemus, talem nos amorem habere qui ita nos 
affligat & angulíiet.hinc inquam üsníaltum arbitror,vt(Ti quidcmidfie" 
ripotéft > nam fortaffis id non íempe-r faceré porerít ) defideri^m íuiíra ^. • 
immatet , plus le De o feruiturumilbi perfuadens (i invita mane-
at. Et ñerirortaíTc poterit, vt aliquam aniniam , qua^alíoqiim peti-
ret j ád cogninoncm fui & cmendationem peitrahat, &: , diutius Deo 
reruiciido, raenturus íitvt proprcirea magis eo fmatur: timidum autem 
iilumreddcredcbet , qnód i)eo tam parum feruierit . íunt autem 
hx'C , in tantis tormén timbona confoiatio ; itaque fiet , vt & poe-
íiam fuam alleuiaturus, & multum lucn factums iit , cum5quo eidem .... c. 
Domina famuletur, contentiisíitiii cin térra cum pcena fuá viuere.Pei-
mde íeres hichabet, acliqms grauemaliquem iaborem , aut in- reym in De¿ 
gcntcra dolorero pateretur 5, & alius quifpiam eura folaretur d i c e n - j g r t 
do', vt haberct patientiam , fequein Del man LIS rellgnaret, cüpi- figtme Kge 
cnsvt illius in fe voluntas adimpleretur , in has enirn nos refignare, optimum, 
optimum efíeomniin re remedium & longé fecuriílimura. Quid au-
tem , íiad taiedeíiderium concipiendum doemon aliqua ratione íit \ r , . 
cooperatus i fieri iioc qüidem poílet , queraadmodum Caílianus^ D,f/{;m* 
(vti credo ) ae ^uodaíii 4nachoreta ícnDit;qui,cum dm auíteriiiimam &^mon j u 0 
vitam duxiíTet, diabolus peruiaíit , vt fe in puteam quemdamprsEci- mdefxám 
pkemdaret ;iíaenímfore'VE,Deum cititis confpícaretur. Credo equi-
dem.eitni magna cu m humiiitate non vixiííe,nec forré benei eñ namque 
alioqüi Bominus íidciis^nec eum Maieftas eius permiíiüct, tam clara 
euidenti in re tam tiirpiter caícurirc. Hóc autem certum eft, íi quidem k 
Deo hoc dciíderium mifíet, qnód n ti II ate mis ei nocuiflct: adíen quip-
peidifccnm lumen, diícretionera,modum & meafurara quod ado-
«ulumpatct. Sed iuratus kic hoftis noíler, quacumque 6c quomodo- ; 
curaque ptste^nobis noccrc íacagic;(quamobremjquoniamipfe mínimé 
dormic/ed íemper vigiiat>hinc&: nobis fcmper contra illum vigilandam 
, Punctsm &monitum h o c a d m u l t a e t i a m a l i a vtilccft, ac p c r m a -
gj^ i momenti, c t i a m a d tempus o r á t í o n i s , q u a n t u n s u i s i l i a c t i a m fap i í J t , r 
aobreuiandum^íl quando vcl c o r p o r a l i s v a l e t u d o d e f t r u i t u r , aut eere- ¿yes a ett ccr¡>0-_ i • * < " i ' r , * 'v+f v* w £ 
. m ^«ittir. In ómnibus porro imprimis opus eft difcretioné : cur c- ralesdefi-
me putatis, cariffimx, primo ñn*m vdbis declarare , de prxraiam ciunt. 
ante certanicnoftendere voiuiííe,indicandovobis,quantum^ommo 
1 no,^^''m C£^e^s huius fontís5&: aquse huius viuapotu fitú fitjquá 
Jfós vllulaboris,c6tradicl:ioais,&:moieíl:Í£E,quae invia oceurrit, ta;di i 
, fctis^itavtfok capitis]inclmatione, ad ex eo bibcaclu,opus eílcfideata^ 
quamprimum rem beneinchoatam penitus abmmpcrctis, & ficliac-
G e b p n y m cleperáereds, yeritasne forte vires vobísdeficiant a-ápex'cía-
, .gendum adiUum, jdcindevt a d hoc aptíe n o n íicis. Cogitó^ 
ipin.umpnines omnino homines adhoc i n u i t a r e ; Seguía is ipíamet 
yedras jeft , hinc de eo nullaeenus efi: dubicandum . Niíi enim 
conuiuiom h o c gcneralitex pro ómnibus inílirutum fuilFet, 
DominiisnQsomnesqaoiquotrmBus, adhoc minimé^ ^^ ^^ ^ Scy 
c f t o edamnosinuitaíler^non dixiííet nobis, E^owbüpotumdabo. Diceree-
jiim potuiíTet, Y m u e m n m s y q u i a c m l n u l i u m d d m n ü m a u t ^ qui-
¿íquit wlu*jusautem nnMplacuerttiUípotumáabo. Sed,quiaime ralireftridlipne ingeoe-
no detfkm iré,dixit!Omwé«í,certiífinié máhipciíaadeo,<>mnibusquíin-vianqnhafi»-
.'vianon hj" bnncaquam hanc viuam minime defuturam. Domieus porro, q ai aquí 
f entíbkí.. banc pollicetur9nobis pro magna mifericordia íua.gmtiam3:ad eamdem 
. piputquidemqiiseiioportetjqu^rendamconcedeixdi^^^ 
"V ' ! ' - ^ ' [ C A p v T X X ' - . . l , / ; r ; L r / v 
m s r m D i r , IN VÍA O R A T I O N I S N F M ^ F J M CONSOLÁ-
fiones deefe?ídque varijsmodis ac raúomhm.ftmul &montdthm[uis confulit, 
ythífcedetebmfemperüUmmcolloquia 1 1 
V ldeoi-ruperiorecapíre aduerfantia &repugnanda dixilíeijSj qu^ iam ante dixi: dumenimeoníoiabareas, qnxhnc minime perrin-0a mu ten- . . , • . , , . ' f , • 1 • r 1 . 
dedívi*, ;gunt,variasaiebamDomiaum habere vías, quibusadipíum peruema-
fiUvqiiemádmodLim & multas domus eias manriones haber. Qiibdfík: 
irerum dico & re:pétQ:cám cnim.Maieftas eius opdmé imbecilliiatemno-
ftram no ííet,pro (lia íiiirericordiáiiíi qnidem omiiimodis 'profpexit 
' .tamennon dixit ,vt hiper hanc,illi per iilam viam incederent , iiv.p táta 
magna eius mirericordia fuit, neminem vt impedierit omni^qdis pro-
curare Se conadquo ad hüc vitae fontem perueniat,&;-de eo bibat.Sit ip-
fe in a;ternum benedi¿tus.Quám porro mérito me impediré, &iiQcrni-
, hiprohibere potuiíiet? fed qLiia,eüni primüm inciperem, mihi noíTprí-
,cepit,Yt deíifterem/ed vt in ipfum profundum conijeerex, fecif, ccrtilí-
mémihíperíuadeojneminiideum prohibirurum. ¿rao, quodampl^5 
et»nes *$er eft,plena nos voce aperte & publicé ¥ocaf,fed,quiaadcó bomis eftí h i l lC 
*T)om¿M« nos minim^ Cogit:&,quod etiam longé plus eft, diueríimode íani eo3 
j t i n m i n t quiíefequiyolunt,potat,vtnullus n o n r e f e d u 5 ¿ ¿ inconfplatus abeat, 
togit, aut f i t i emodatur.nam é fonte hoc abundantiílimo íkiunt noi, alij q ^ ' 
/ ¿ ^ m jaiagnijalij parui,§c íubinde etiam duuli pro pueásj nam hi ilhs íur-
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íciunnalioqui fi multum aquze íimul confpicerentjperterrerentur Ac-
que hi íunt qui adhucin principijs íunc5& primüm incipiunt. Noiite er-
go dtnerccarilTiinx, ne prae fiti emoriamini. In hac quippe vianumqua 
aqua coníblationis deeftjíaitera non tam valdé deeft s quin id rolerabile 
ficquod cumica íir,mcum coníilium {equamini36¿: noktein viahíerere, 
fedftienue cercarceriamadmortem vfqiiejcüm adnihii aliiidhLíc,quá 
ad ceitanduuj, veneritis. Et, íiiemper cum hoc prbpoíito & intentione 
progredxamini,vt fcilicec mori malids.quám ad viae finé percingere vos 
poílc defperetis ac deiiciaris, tametfi aiiquam vos Dominas in hac vira 
ü ú m pací íinat;cerras eftpce, illum in furura, q u x i a omne aruuní datar, 
íiimmainabundantia vobispotumdacumm,.acfinetimoi-e,ne ipíe vn* 
quam vobisdeíir j faxic aucem Deus , ne ei vmquam deíimus. A-
men. - ,' ^ 
Iam,vt príEdiíílam viam ira incipiamns, vt non iam inde a principio in ^uemg^ 
cacrremuSjoftcndamus paacis,qaomodo irer hoc incipiendum íirjuam VíA MÍ¿Dtg 
in hocpra'cipuus reí cardo vercirar; irao hoc elle dicoa quoomnia qu í ducensin~ 
máxime dependenc. Non tamen dico,ilÍiim qui rale propoíirum qnale eunda ft% 
íam defcribainjnon habebir, proprereanon dcbcrc inciperc \ quia Do-
minas ipíum panlatim perficier,&,efto noniíi vnüineapaíTum progre-
dererurjranramidinfe virtutem concinet, vt certuscííe poffit, nihil íe 
peiditumm/fedaliundeidei compenfatumiri. Perindeideft, (vt ita 
dicam)ac dum quis aliquodgranum Indulgentijs donatum haber-,quas 
quidem ipíelucrarur, dum íemelorat quíelegi praefcriptafüntj 6<:,quo ^ 
&piú.s lcgic3quo etiam ía'pius cas lucratur : at íl nunquam prsecepta 
legir, fed granum ares inclufum feruat , fatius foret , ipfumnonha-
beie.Adeovtrlicetpofteapereamdem viamnon ingrediatnr , id tamen -
quod per eatn progreflus enr,magnam illiluccm dabir,ad bene per alias 
víasingrcdicndim^&:, quo plus ingrelíus erir, & maiorem lucem acci- . 
pier.Itaqne cercó íibi periiiadeat, omnino nullum íibi ex eo damnu ac-
ceíIlirum5q,hancviaminirecceperir3eíloeampoftea etiam deferatibo-
num quippenumquam noect. Quaproptér femper operam dabicis, ca-
nlhma;,habita videiicet adid opponunirate,vt ómnibus quivobifeum 
agenc, & quibuícum aiiquam familiaritateminibiris,rimorem, quo mi- ^ ^ D e í 
^iisrantum bonum incipianr, adimaris. Er per amorcmDei vos obre-
orsitavtvos geraris,vt veftra conuerfatio femper ad aliquod illius^qui-
cumagecis3bonumreferatur, cüm ad animarum bonum veftra ten-
eteoiacio deheat:& hoevos femper á Domino petere oportet. Nec 
tiíh C?n^entaneum eíret5cariíIima£,hoc omnimodis non procurare.Vul- /.J 
^^ ne bonaconfangumea eífe ? veraamicitiain hoc fita eft.. Vultifn'e ^ ¿ ^ ^ 
^árnica acintima haberií5 aliáviáquám hac liaberi non poteftis. tajit, 
k Date 
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Date operai?n,vt ficin cordibiis ventas ipfa lociim habeat, vt habere pet 
meditatíoneni cicbetv& adocaium.vidcbirisJ.qüoán proximum noílíum 
anio-referadebeamus. , f 
Non eft iatn tempus , cariííimar ,< crepundia pucriíia tcadandi 
;>•" (neque enim-aliad liíe mundanaj amicitios , efto etiam bonae'í^nt- et.-
. fe videiKur t ) ñeque talis ínter vos ímgua audiVi deber aut mueniri,; 
.' Dilígisme , vel,; N s n é l i g h m á , idque.. néccum' ^onfanguineis, nec h\vQ> 
alio quolíbct,"iiiftyobis ilJíb amicsnaí ad fublimem aliq.ueni. fineni , & 
;profedum.ani-raaei1iiiis referantiir.Fieri.cnim poteft,.vc, quó frater tpüs,. 
aut alius de coíifanguineis- cúis 9 ant huiiifmodi , aliquam .verita^ 
tcm aadik & admitcat , tálibus erira neeeííe íit verbis , & amorisTi--
, ^ gnis j. qüae. fenfualifati fcmper plaeent , ad eam áirponere. Et fier 
non raro, vt beneaoium & bonum aliquod verbum(ica enim id yocáñtj 
p l m i i hi faciant, Se méiiu&per hoc dirponendií¡nt,q,üam per multa ver-
• t)a qití&'initio de Deo adferontur^&talia eipo0:eagrarioraii.nt , & me-
Bus íapiant. Qurre talia verba, in talí occaíione Canté prolata, feilieet, vt: 
perea bonum aliquod fíat ,..no'áve6.o^at, íi adtaie quid n-mi refp^nanv 
nullum inde bomuiv ,: ícd ingens malun í ( vr >unen id ipfe ne-
•:, . , quaquam inreUigatis aut percipiatis)fequi potefb Norunt í-akem, vos; 
• : • •• Religiofas e& ,/ & veftram conueríátionem S& negotrationem de p* 
ratione eíFe.-Quocireavidete, neíie apud voínieLÍpía.s dicaus ,,N-ÓIG'rae-
ve bonam aeftiment : nam ex eo quodm • \-obís vident ^ Góminuae ae; 
•pubiieum íjonum aut malum dependéis. Ét íané magnum raalura fo-: 
ret ,-illas , quibus tam magna de nuliare alia , quam de Deo 5. l o -
Quto Reli- quendi pbligatio sincumbk ( quales lUnt Monialcs-j yt bonum te-
gioíarSeffe, nerc , & veile hac in re/imulare , niíi id interdum ad maius ali-
Unguadehe- quod bonum tendat., FÍÍEC veftra eft eegotiatio & lingus: quamad-
. difcat oportetis qui vobifcumeonuerrarivóletjfinaninusjipíasvobiíica-
uete, ne quid de eius liaguaaddifeatis •, quodyobis infernus quídam; 
erit. íi vosprópterea vt mfticanas & ftupidas ducant, patum refertj 
multo etiam miniis,íi vos vt hypocrítás & íimulátriGes eKiftiment. Hoc-
íaltem inde luerabimíni, quod nullus yor íijc iauiáiras, qua^1 ^u,; 
linguam.hancpcrnorcatrquis enim qui Moíarabicé loqm neícit, raui-
tum loqui geftiat &gaiideatcii.meoJ qui aliam quám ilíám liftg'^11* 
ioqui non poteft ? itaque vobis nec molefti erunt , nec damnum 
cteabunt. ,peque enim paruum damiuim foret , vos npuam linguam 
loqüi mGipere^Jíomneveftruratempusinhoc confumeretis.Tamben© 
idintelligcreipfae non poteílis / atqucego,'vtpote quse quaní0Pe^e 
' i d animae nocear , fuñí experta, dum enim vnum addifeere viut, 
«bliuifcitur altcium & efe hoc l i l i perpetua quídam ipquie tu^ 
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^uamvosomnírnodis eííugcre oporcet, Nam ad hancvíam ^^  quara' . • ^ 
• íeKponcre iíicipirnus , ni l in-¿:;í ncceíTarimn eft , ^qitam animae pax ^ ' ^ j ^ * 
cranqoillitas. Si,qtifvobií,ciimagent a Mnguam veftram addifcere^^.^ ^ 
- -Went^'( eftó^veftrum^n.on í i t , eam docerc ) -magnas tam'eti , 
3n.ea addi ícenda cpmparancüx , diuitias iilis apeare po.terjtis : nec, 
acft , qiiód liuiii§ -vos reí vllatenusisdcat aut pigea^fedper^pietatem, 
jawpreip, &:orationem operan) date , vt id iiiibenecedat, vt videli-' 
xetipfe ^ aadíco , c - j ^ l i i i eoiirum cíl ? lücro^rsagiftmra & diredo-
1 r^em qii^ratv^ qui in 1K)C ipfu.i'ñ.inílaiat 5 ñeque c i i i ^ .paraa D.ci 
^rga vos. grada • fb-ret-.,. 11 aKquam animara adlioc 'fconúm capeffen-
durn ^excitare poíliris.. Sed -.quanr multa .& Vapa^o.ccurm-iát^ie^ae via. 
loe ni itici pienti,e-tiam ilii .qui per eam tárñ'flfiale ambiuiauit,-vtí«gó.-Det • 
Deus,cariílima;,yt meliiisJhocvabis póífimdicerCjqLiárnceípfa fecerim. 
' C A P T T 
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p j i t o t n oratiom fiíjxercere i m i p i a t , ^ - m m s ,' 
quas ikholm opfontíd^ulmeSjfamm, , - ; ' • ; 
> • ''^  mmtm.- , ' ' y -
f Olite mírari,carífíimx,qiiodadtara multaeum refledere & d-Kfel» 
ijarcoporteatjquidimnülioc iter ingredi voiet:ipsa qüippe via re-
gia eft,ad caeiuín condiicens.&^quia peí illarñ incedentes, magnum the-
fauram. íibicomparant3hincncmo mirari dcbet,íi caro is (prout quideiti 
nobk videtür)€Óíle,t:t;empü,s vemct,qito intciiigem us^quáraparu a& ni-, 
iiiium íint orania,qiiibiis tantum príemium cora parata m cft. Vtcrgo ad 
•cos,qui per ipíam aia[)buiare,'& óbna.nt€. quieícere volunt , quámadfi- . 
Ticm perneneriiit, qui eli de aqu^ kac Vitíe biberé, reuorfar,-- quíomodo '' • • ^ 
foHcetíncipeixdebeant-,ceníeo,pcniiulriuTi5mi6toramJndc depende- y:ane;rej^ 
í£,vt magiiií & generófumqtioddapropoíitumfaciaiTius non aore, &s-i-hdimtd&* 
•íinendi,, quám ad koc pemeñeí:inius,qüidquid demum eiienia-t , fe- ^ 
quatur quidquid volet , tanto labore conftet quanto potejl, mur-
«nurent quicumque volent , cb perdogara vel in vía amé exfpircra, 
"velad vix iaboies ferendos íatis foiiis non fim-,(ienique toras terrarum 
«rbisexcidat& pereat: quemadmodumísepcnobisab alijs dicitur : Eft 
fcocvaldepcricuioíum , illa'&í illa per hoc perijt , alius'ille deceprus 
eft alius qui mulcura orationi vocali deditus erat , lapfus eft-, 
^0Ccnt baec tirtuti j non funt haecmulicrLim , diabolos iilis foi:-
íltan ^lüdcc , fatius eííet illas ncre, hiíce íubtilitad'bus iihe opus 
^abent , Orado D © u i k i c AX j s & ANGÉLICA Salutatio 
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illis fatis runtíHocipruiti cgo dicOjCariffim^.Er quis dubiter .quiníi^ 
monumeü n^m's^f1^111^^íintífcmper quippe vos bonum eft, orationem veftrara 
erationem ^n^a!:e Tuper eas quas taliíuht ore prolatís, quale eft os Saluacoris noftd 
fufrfundme Chrifti. Vnde mérito íicloquuntunnili enim tam magna hoftra iafifíni-
fupereaf - tas iamforet,noftraquedeuorio tam frígida,& lánguidaalijs fane rcgu-
c^rt' lis,qiiomodo oratio habenda íic^tradentibus^ut aliis libris opas son ha-
fim docuit. bei.emuSa 
Et qa ia iam (vtí díxi) cu m ijs lo quor animabus, qu ^  in - alio rura my«-
fteriorummeditatlenerecoileóláeeííclLiequctiiit Jc^mzhxc illis artificio-
ía &' perplexacíTe videntur(ira ó quídam ingenia ka fubtilía íant,vt nihii 
omnino illis placeat>necfatisfaciat5} raecum ipía ftatui, in ilíarulu gratia 
íiiper pr^diétas orationesaliqua oratÍGnispnncipia,media & fines ftm-
d:are;res autemíu.blimes minimc attingara. Nenio ítaque vobis libros 
poterit auicrrejquiajíi per vos ftudiofxíitis,&; íiumilitasvobis non deíir., 
aliareñ»llaopüsbabetis. EquidemfempeL-rairé crgafacía EuangeTiorü 
^.Wá|&.¿l$j|tÍac|mEa^s^e'íUa adfecaUle^ionéii pCTnxouemotíqáalii»' 
multi bene compoíiti librfjSc íané, cumipíemet eoram auc?cor non fatis 
approbatus cracnon multuni ad eos legendos pro:pendebam,Poftquam 
crgo adkancfapiearia;magiftmm me appIiGui , aliquam foríiran is me 
Goníideratíonenidocebit5quíE vobis non diípliceat. Non dico ,iaíiqí'iám5 
fue diuiaaEumharijm-oí'ationura explícatianem allatummfñcqueenim' 
idaggrediaud:erem5,& plures earum expofitiones pairim ex í t an t^ , eíío5 
etiam illse nonexftarent^ílultiííimeliauddubie facerem íi.eas ipfa ex-
ponereindperemyjfed intentio mea folmn eft,ndim'uiras íuper Óratio--
nisDominiealis verba conáderationesadíerrcJnterdiim enim per raul-
•'•tiplices.íibrosdeuotionem.amittére videmur erga i<i,.quoáramitáme.ff-
mmoreerg* nosbabere intereít-Certiim quippe eft,magifenmipfo 
difcipulum difcipu!umfuumedocet,amorem queradam ergaiiium concipere, ac 
fmcocipt. pperam dare vt eipíaceat quoctipíitraditjeumqucTedulóiuu 
ipfe CQmprchcndat.Non aliter caskftis Magi^er nobifctim facietj ideoq, 
paxuipcaáitequoícu^ aíij vobis iticatiértimaresr autquse vobis defen-
bent pericula. Ridiculuprofedlcreft > indemnem me & fine vilo perÍGU-
Pemutahei* j 0 peí viam illam proficifei, &c Iñculentnm thefaurora mihi- cotnpáTa-
^JJ f^ f r re velle , inquatotpaflim latronesgraírari coriftat. Bene rectim tam 
^ I f a m í * a^:ilrQin: mundo deputato,fieüpacificc&íilniemoleftiaaufeiTefinaTÍs.; 
Verum5vtveitriobulummundLimliiGrentur, permuítasíiodesiníbm-
nes duceiit,tibiquenéc quoad corpus , nec quoad animam réquiem vl-
iamindulgebunt.Cüm ergo tibiper viam regiam & fecuram3qura & ReX 
iiofl:er,&;omncs eícdi & fanóti iuere ad eum comparandüm rapieadrirn--
Be (qijemadmodumDominus eum á potentibus& violentis rapitradi*) 
A ^ . - _ r " beunci* 
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áfeetlütí dicitur,tanta i i i ea íiibeíre pei'ieüla5tantorque tibí identidem d- , •„ 
iriorcsmcntianrjquaenamergopericulaexrpeótentoportet i l ix, qui (vt . 
quidem pncat)bonum hoc fine via comparatum eunt? His3canfíimí£, in-
compai'abiliterpiaradirciiminaocciUTant neGcíTeeñ;: veril üo illa ante 
intc4!igiint,quamprecipites in verumpericulumprolapíifuerint, Cum 
tietfliííem habenr qaiauxüiatncem iilis manitm porrígatjitaqae penims 
áqtí^íiaiiiíttitnty witó é fluuio , oibant. 
Vídetis ergOjGáríffiiu^Jmpoffibileeííeíínealíquaaqueiiuiu^ guc- ^ ^ ^ v . 
íaper ilíam viamíncedefe,quam tam multi inimici iñíident.contra quos «¿f^» 
cenare nos oportet íCertiffimum namque eíljillos tempore máxime o- priculofa* 
poituno ScneceíTario prse iisi einontufosmamjnoleiitcs voIentés,Cariííi-
nií£,adfontem liudcquocquot fumuSfeílo diaeríimode, proficircimur. 
fdihiergó credite , íiéc aquopiam s aliaiti vobisviam , qtiámviam 
oratioííis tüadere & oíleiidere cupiente ^ ímponi vobisíinite. Non 
díca nunc autemr6artí pro ómnibus kominíbus mcntalem áutVaca-
lení eííe deberé fed vobís , dico i tamlianc ^ quamiltám ^ ne-
ceífariara eíre.Hoc fcilicet Religioforum munus eít;& quícumqüe vobis 
aliquodinhocpericiiíumcontincridiceret , ilíum vtipencülam quod-
dam habctote,euraqiie fugitej nec íloe memoriae vcfír^ vmquam excidaíj 
forfitati enim iíllíoc coníiiio alíquaíido opus; ííabebitis* Séíiiííud de-
mum pierietílóíttrfí e'rít,«u'Iíam htímilitatem aíiafüe virtütes Kabtre. $e.d 
iioisfiiierDeus vmqaam. i t t vía or'ationis1 ceü vía péricuíorahabeatur. 
Sedliaiictímendioccaíioiiem(vt ápparetjinimicus komo iiíduxit,itaq-y 
ííia vafrítie & dextéritáte aíiqiíos , qui prius oratíonis iludió teneban-
tiirjádíaprümpertraxit.Sed v idé t e , ^ ! ! ^ íntolerabiíem excitatem: non QUám^É 
ením Goníidetanc ^íilmmnitalioffiíniimñiillí Útnimt 
giáLiiámaíaproíápjíiíiítt,qu<Worationinóniníift^ qüideaeíTet exeo qmd 
ícirenr.Quodauteniintertam rauítos díabolus, quo bac ratione melius orathnegíé. 
«egoriam 6c t t m fuam agerjer, nonnullís eorüm quí oratíanem íre^uen- g*tuf< 
tabant^quos faciíe eíTet enunterarejad lapfum pettraxerít &: deceperir, 
flincfaóbuffier^quod nonnuílis ínVebus advírtutemípeólantibustam 
íimidos eíTefeccrít.Caucantergo fib^qui Hocfe praEtextu,quo mínus o-
rationi iníiftaiir^xcufare íatagunt:! bono quíppe declínant, qa5 a malo 
feíeexpediant. Ñulíum vmquam ín vita nocentíus inuentum 6c artí-
«cium audiuijfané diabolo audore ídín orbem ínueólum videtur. 
Tu tuam cauíara defende,boneIéru5tu pro teípíb refpdn¿e;yid€^ 
quaciOjquam íínifí-rí &contrariam ín partem uta hí verbaintellígantjno-
^^^falesinreruístuisinfírmiíatespermitterc . Hocfaltem bonum 
«t,quod femper babebís aliquos qúi tibí opítuIenrur:hoc quippe venís 
• ei ieruiis jcui niiñirurh Maieíias eius verae vix cognitíonera dedit, pro-
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piiiimliabet,vt b o r u m . e m b m o c G a í i o n e ^ n i p f o niimquam qtjieíceiidi 
delideriuriintagis magifqj pecrefcat. Claré enimvidet, quanam e^patte 
^ . adueríarius i6tü (ibi velit iafcrrejhmcoportunéíe fubdücir>&: capacilli 
• coniniinui^quo.d íané magis illum inordecqLiamdeíedcntomnes.quas 
alij lioiiiines iiU dam recreatiories & gatidia.Quádo fcilicct, .magnorumN 
tujnu|tuttm,é.jníial6 aifqub femine,quodinimicus homo fparíit,&qurQ o, 
mnesommno hominestamquam íemicsccosadíerrahere viderar,ena-
totum tetíippre5Peús.aliquem .exdca.t,quiocuios iliis aperiat, fithuíqúc 
:"¿docu-iuro,o|lepdat•&diratquomodoncbulam.ipfiscacodaem'on;o^ 
. . fuáerit, ne viarn.qua eundurn iitvideat. Ahlquantailla/Pcip9tenüa.& 
r. ~g: Bcemu eñ5vr interdum ynus fólusvclduo9yeritatem aperientes, : 
pluspoffmitkefficiañt,qi.iamraulti^íijíimull •Paulatimergo.ijsruríiis . 
viam oftendere índpit,Dcus auté eis animuiT5.& robur fiip-peditat.Qiiare 
. -s' íi qnod in oratione perieulum &fle aiteranr^D'ei fámulas ecqntra QÍbndit 
' /. quanitum iiieaíitumfit bopijíi non verbisv fritera pperibus. Siquando' 
, enisn jfrequentiusíacram communioncmad:ire,non eííé boxmra dicum, 
' j.unt-eamjpfe adbijcf^ius.freqiientatíadeo ví,.íi forte irnus aut'duoíinr, 
Vulgiopitíié qüíáne vlk'formidin^ íequaritar qúod optimutxieft, ilico •Dominas 
parmfáeie.. ^ aulatim quod ami'íílim eftreciipNere-t. 
^A v . ^ Omneim itaque timorém difpellite c u i ^ m x , ^ , huiufmodiin re-
bus, piebis'opinionéacfenfum magmÉicere.nolite:neqjenimiarntera-
pus eft ómnibus paffim credendi, fed iis íbiis^quos vita;Saluacoris noftii 
", veftigiavidebitis confcelarLDate operam,vt femper mundam ha'beatis 
, confeientiam & kumilitatemjquidqiiid mundi ímius eíl , omnimodis 
eredmdum co9temíyte>firim^te5:^eD^(l11^ crcditejquidquidranda mater nofcraEc-
fuivit* clefia ctededumproponic. Et ho'c íi feccritis, certas eílote per boiiara vos. 
Demimfs viáíii-cedere.Nólite,\rr ante•monai)timcre ea m qnib9 aulla rimorís íubr 
sonfirm&t. 0ft:occaíÍQsat>íiqiii^ huucyobisincucere.yelit vTá,iili b«mhumilitate de-
elarate',dicitc5baberG vox regula, quae fine intermiilione y os orare iübeat 
..(bocquippe illa líobis príeferibit)& cá vos obferuarc deberé. íi oratione 
vocalem vos vfurpare velibt^nteírogate eos, anintclle<5fcüs,mens ac cor 
refíeólerc neceátuio debeant ad ea quae ore profertis fi dicant deberé 
! ;Caam aliii4 dícere nonpoteiunt^vÍdcte,qiiomodo,hoc dicendo, aperté 
fatcantiuvvGs neceflario ootioni mentali,qain etiam con-
^ , templatÍQni,i(iquidcm ca vobisin illaa Dco COJJ-
1 .pcdamr,iníiftcrc dcbere.íit is in aetej> ' ^  ; 
ir •< - i ' Aumbenedidlus.Ámenf 
\ ' / * , • _ \ : 
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\ ( TOueritisicarifllm^oracionem mentalcm,vt taÜsíl t^l 'non fitjtioií 
j , i n eo íitam círe,vt cftiis os fuum.occlaíüm feneaf.nam íiita verba o-
rationiá loqüar,pkné vt videam & incelligá me loqiü ciiDeó3acl hocma-
gisremeciendo, quim adverba qn^prófero^certüeftmeorationé men-
taietn & vocaiem íimul ténere.at / i ííc vos docere velint cumDeo loqiji, G^idconfi-
ve oratioíiem'DoíiiiniGam orexeciteds/corde autem & animo de mundo dcrumium 
€pgitctis,hic taceo- Veruto íi ira vos gerere veÍitis,vt sqniim eíl íe/gerat is ftt.mmáo 
qm cum taii Domino loquiturjpar eft,vos cegitare & aduertere qui euro. cv'm 1 es la' 
loquamini: &qu^vosííins „ vt raltem deceister & duiliteLdoquaraini; " , 
quomodo enim cum Re^ ge loqui5eumq"ue Cclíitudinis aut Maieftatis 
tulo compeliare , aut debiris rcquititifqj in Principe aliqno potentiallo-
quedo ritibu'spoteritis vti,n.iíi ant&íciaris,qiiis illiusiit ftatus, quistuusí 
namiuxtaeemneridebet vencrario&iionor,&proiit ritus coníuetiexi- • 
gunr5nam etiam hosneceíreefttenoírejalioquin, vt ítupidus &ineptus 
iepeiieiis5&nihil omnino impetrabis. 
Sed, quid lioc eft,Domine mí Rex?qiiíd hoc eftjOptime Impcrator? 
quoniod'phocqtiisferat$TnyDomine.,Rex.esiníinitus:quodením.habcs ' , 
regniim,nQn eft mutuatitium. Cum ergo in Symbolo Apoftolomm dici , ' ' 
audio, regni tui nulium fore finem/mguiarc propé íemper in me gaudiu ^ 1 
íéntiq.Laudo & benedico te in sternumjPoáiine^rcgntim, cerré, tuúin -
«ternum durabit.Numquam-ergo permittas,Domine, vt ceu bonu.prp-
betuf,éíiriT,qüireciiml9qiii Quiorath. 
C hnffian i ? ('yo s alio quor qtii oration é ment-aieni ne cefíariá efíe negatisy neta menta. 
HKelhgifiíhequíEdicitis?Eqiiidécertiffimé mihiperfuadeo,minimévos l*múPmef 
quaedicitis ínteIÍigere-)& ita'vultisivt oranes quotquorfumus vobifeura neJ^ f 
|rreíX>iis^ cií n'efciatis*quidtocntális p^atio fit , autquomodocria v-ocalis qmddicaí. 
nendcbeacaiequedemum quid fit contéis -
^probaretis híc, quodillicprobatis. 
(Eqiidem3eari{rnTi2£,mentaIe orationé femper cu vocali,quoti£s iliius 
J^ encionem facia, coniungájíie vos i l l i pertciTefaciant. fcio enim, quona i 
•a'c omnia tedant.]iac 'cjuíppe iti parte non modlcú alias ipíá paíTa íum i-- >. 1, . , 
^Veffitere veÍle,neraovtvdsinquiet;aret:piTiultü.náq', nocet7aíiquo cü 
rimoreperviá hacambularc.Permagni fané referr,nofíevos redé ac benc 
jíe:cm enim yiatori quis dicit»q> erret;& quod de vía re¿ta deílexerit, tüc , 
incinde^vagaturacquácuq^in parré revertir^ quidquidvk facitinte-
cipiat. 
éipiat,eum€|uoibi iocupumsíir, acquis ipfeíitqui loquitur, vtfícví-, 
¿eat,qaam: vcnerationem exhiBere & prae íe ferie debcat? Dieo itaquc 
vobis canílim^jti quidquid ad dúo h x c punóla íntelligenda facienduiTi 
eftCquod íané pennultiim eft)bene debiteque fieret, pcrmuirum vos 
tempods ante in orationem meñtalem imp en furas , quám vocalcm, 
quam inftituere vulcis,inchoarecis,hoc certumeft, tam imprarracdira-. 
tos[&imparatos nos ad cum Principe quopiam loquendum áe 
non deberé, ac dum cum milico quodam aut paupercnlo, quales 
ipfaeíimus,íoquí nos oporret. Perinde enim eíl:, qnomodocumquequís 
nos a i íoquamr^quum eft,ytJicérRex hic, ob humilitatem fuam me-
an diré non grauetur, &ad fe veniienon prohibcaCj íatcllitcsiníupcr c-
íus me nonrepellantCefto ob meam i pía ftupiditatcm §t ineptimdincni 
Vemdeíe ciloqui prout oportet neíciam: Angelí namq; qtli illicfunt, Rcgisfui 
Siatur fim- naruram & condiciones perfpedas habent, vtpote cui gratior eft humi-
plmmjim lis opilionis ílupiditas, quera piaradiólururn vidcr, íiplura fcirér, quam 
W - íapientium & litterarorum difcuríüsjquanrumuis elegantes,Ti ex hurai-
l i cordenon procedant) reuerenter nos &c magno cumreípedu, ineius 
confpcdu geramus.cftojinquam^pfe bonus íit3nofti"um tamen eft.non 
• idciico nos erga illum inciuiliter&:inhumané gercre. Saltera, vtillis ea 
quód maieuolentiam illam ¿equanimiter perferat, (dura ícilicet ralcm 
qualis cgo,apud íe linit conriA;cre)grara: ílmus j par íanc eft nos adeius 
puritatem cognoí'cendam,&; quis ipfe íit,v,idendum omnimodís conni-
mundo t^^ertum autcm ¿ft>nos id ftatim &ia inde á principio poííe aduertere, 
homimsnon Pclin^e atque hícin tcrrenis Magnatibus id aduertiraus . Nam dum 
honotantur ^ i s nobís dealiquo Principe femel dixit,quis eius fuerk pater5quantus 
mfi¡untd$- eius cenfus annuus fie, & quodillias- dommium^aliud praíterea de co 
n i m . feiendum nobis non eft.-in terra namque non tam ad ipfoímct nomines 
refleébitur vt honorentur , quantumuis magna & iiluftria eorum fine 
mema5quám ád ipíbrum opeS. 
HemmiTemra munduiii.vosvero,cariffimíemea?, Dominumex 
toro cordeveftro laudare,qiiódrem tam vilcm,mLinduminqiiam , de-
íerueritis^in quo nimirnm homines quod inrraícipíbs habent magnino 
faciLmt^íedeacantúmquseíui cenruaríj&rubditmabent:quaEcümipfis 
MtUhAci* deficiunt & ccíían^tunc etiam mundus ab ijs honorandis ccílat. Res ía-
tarenolfebe- n¿ ridicula eft, & rifa cam exciperceaq-, vos obledare poteftis,tunccuin 
ntmtst. omnes ad vos recreandas conuenitis:quippe bona recieatio eft,in-
Utimu ni te^^Serc & i?oíre,quantanam in caecicatefuum mundanitempus tranfi-
tudZmn- ganr. A^Optime Imperator/uprema potentia/umma bonicas,ipíiíííma 
Hitur, íapicntia principii &: linis expefs, nuili vt in ruis perfeótionibus íínt ter-
mini,YCpote quac 6c infinita íunr,ac incompreheíibilesj mirabUiam abyi-
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fUSj pulc^nfu¿oomnes pu^c^tu^^nes n^ ^ compledcns jípfaáeniqi % 
íóititado- Vtiaam, Doniine Deiis,hic quis ©ranem humanam eloqucn-^ 
tiam ¿¿íapic tiara fímul &: iundam habcr€t,qua ícirer (prout q u i d e m hic 
^jpoteil.jqtioxáperindc e í l , a c n i h i l omnino fó^ 
t n u k a m r a i i i a r u n u T i a i m , q u a s v 
nofter Dominas,& fiipremuni noftrum b o n u m á t , coníideiare poíTu-
mus^elaliquám vcrbisexponerelEiaagite,incipic€ conáderarej&í cum • 
aditis ipíam9noíle & ieteUigercquicum loquutum eatis, Se quicum lo- ' -
quamini.lEftp miilecüp io diutius híc viueremus, quám vivumus, num- • ^ 
quam taraen íacisinrciligemus,quomodo póteos hic Dommus,ante cu> m ¡ r e a r ^ 
iusconípc¿lum Angelícontremíícum, quique omniaiubct,omnia po- •vt^ualk. 
teílj&cuiüs velle,ipíius eítoperari,tradan&; conuenirimerearur,i£quu f«^«r. 
igiturenr.carííTimíE.vt exhifee niagnalibus3 quibus fponfus nofter d©ta-
$us e i l , ciekdationem aliquam. baurire ftudeamus, & fimwlinrclli-
gamus, quocum íponfaliainierilnus, &qualem vita!ti,diicercdebea-
mus.Hóc in mimd o,íi quan^o aliqua nubit, nouit cum q u o niíbat, quis 
ipíc íit,&: quam diües:& nos i^am <lefpdnrataEsanté de íponíb noflío non »} 
£ogitabimiis3quám dies nuptiartím aduencrit, quandonos iam indo- ntm* jp*** 
fnnm imam ititroducet? íi enim mundaníe fponfae huiufmodi res cogita- ^ J ^ ^ m 
re non prohibeantur, cur quaefo nos vetcmurjdiligenter inquirere quis ran. J 
yirbiciitíquis iiiius pater^ quas regio in quam nos intróducet, quae boh 
nobis fe daturum promittat; cuius ítem conditionis ac propeníioais fit, 
quomodo ei optimé c o m p l a c e i C j a c qaid ad illum obledandum potiííl-
mum facerépoterojdenique lerio aduerterc ac videre, qua meam con-
ditionl &propenfionem ratione adillius conditionem attemperem & 
confórmemeImo yt mulier bené nupta í i t , & in pace te quiete vinar» 
vnum hoc praeceptum diligenter obferuare iuberur,efi:o marituscius et-
iam maxime plcbeius fit & viiiíriffiíe fortis . Quidptene igitur micariílí- . 
me fponíein ómnibus minoris fieiiiquámhomines ? fí hoc ipíis diípli-
«at,rponfa« faltem cuas tibi relinquant s quas tecum & viuere & mori 
debem.Benéfané feres coniugaiis habet3cumrponrusitazelorus e f t ,v t 
íponíam fuam cum alio quopiam praeterquam íe, agerc vetet. Abfurdü 
^uoq- , in f p o n f a foret,ipsá, vt hác in re el gratifiectur & obfequatLir,no ; • 
omnimodis ailabora^.JEquü quoq-, e f t , vt hanc prohibitioné cum alio , 
quopiam prsterquáfponfo íuo, agendisequiffimo animo perferat,cúm 
in ipfofoloinueniat,quidquiddcíiderarepoteft. Hasergo veritates in-
^clbgerejcariffira^jorario metalis eft,fi hiíce rebus recogitandis interne 
vosoccupare,6<:iimulvocalitec orare velitis,pcrme licct: atihterim da 
cum Dea loquimini, nolite de alajs rebüs cogitare: hoc quippein caufa 
,vt non intelligamus quid oratio mcntalisiit.Giedo, idiam íatis robi-s 
rví. ~ 1 expo-
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0 expolStum á me cíTe, detDeus vtreipfa id adimplcrc «oucrimus. 
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oratwnlsfemeí ingredi coep'tijion retregrsdi'.é'fwnd rurfm dedarat^ qum-
tum in eo mommufitum Jit, vt magna cum ufo-
lutiom eifeapplfcet. 
-Tem»gnt Y \ i c o ercropermacinireferre, vtmarna cum rcíblurioncquis incioi-
magma re- atjio.cjue ob multas rationes^uas omnes reterre hoc loco nirms Ion-
[ohtionein foiec:<liiasfolümaüt tres vobis huc adferre vifam cft.cariliimx.Pri-
cipere,^ «laeft,pauumíequum viderivtjCiim Deustam multanobísdcdeát, & 
Rustre. etiamnum det quotidie , idquepropterexiguum quid quodei daré fta-
tuimus(pamam fciiicet lianc íbiieitudinem, de quaioquor) &: quidera 
non íine magno lucro &: com pendió, nos idipfum ei cum magnarefoiu-
done no demus, fed perinde faciamiis,atqi qui remaliquá dar mutuo,vc 
. fciiicet eam pofteanirfus accipiat.Hoc{meo iudicio jnon cíl daré \ imh^ 
íiquañdo quis quid mutiiauit9&: poílea refumit, femper mutuatarius a-
liquantulum exinde alienior á mutuante manef,prse(ertim íi re mutual i 
opus habeat, eamq^iam vtpropriam vindicarelibiinceperit.Siverobo-
ni amici inuicem íin^Sc mutuans multa beneficia á mutiiatario,& qui-
dem nuüa mutiiaxópcníIitionedata,aGceperit,hicíImé,meiitoidveiuí 
inhgnem contumeiíamsiniuriam & parui amoris ílgnü interprctabiciu, 
•\f , q^iod mutuas ne vnam quidem rem íuam5íaltem in íignura amoris,apud 
fe eíle pati nolit.Ecquaenam eftiponfa,qiitT, multis iam a íponfo fuoac-
ceptis monilibus,ijfque prctioíis , -non ad minimum ei annulum vnun» 
dabitjnon quidem q u ó d hic tanti valoris fit, ( quidquid eniro íiabet,iain 
adipfum perdnetjíedin pignus & arrham, quódadmortem vfquecou-
ftantereiadhísfuraíit? Quidergo Dominus hic noíler minus meretur. 
curillum íic ridemus & tam contéptim haberaus,vt vnum nihiiilli data 
Fsrüm H m o ^ demus modo refumamus .Hoc ergo pauxillo tempo'ris q? ill i daré 
iudtempera proponimas , é tam multo tempere quad cum alijs, qui nobis ideirco 
qmdDee necgratiasagent,nechilum dabun^confumimuS; demus illi,qua:fo,co-
ítatnr, mu- gita£;ionemnoftram ab ómnibus alijs rebus liberara &:vacuam , aefir-
^meitdm mo clmo^am cum ptopoílto numquam id exinde i l l i cripiendi, qKxeura-
d^tm*1 m quedemumnobispropterea moleftia&:difHculras , qu^cumque hinc 
inde cótradiAio.qu^cúqv ariditas obueniat.Sed vt té pus hoc rcputcinas 
velutré quídanon amplms noftriiunseftjaccredamus^dperviáiuft^1? 
• quodammodo á nobis repofei pofle, fiquando totalircr id ei daré noUe-
mus. Dico totaliter; ñeque cnim tune idil l i penitús auferre dkimur, 
cumvnotantumautetiam aliquotdiebu's, obiuftasquafdam occit"^ 
' dones indifpoíitionemue aliquam id onmtimus/ a^c ^ i e l l ' ^ í : ¿ ^ 
D E V I A P E.K F E C T I O NI $ C A P. XXIII . 8j 
^gjY,liabcas intentionern: neq-, enimDcus meus adeó tenuiá cqmpütat9 
necminucias ciirac.&hocíi feceris , critcuretiam ab bonamtuamvo- ^ 
luntarem tibigrararnfe exhibcafj namefthGcfaitémaiiqaicidare. Ai-- .* . 
rerumvcró,bonuin quidemeft/edílliíoium quiliberalis non eft/edíta 
tena^ & anguftus, vt non íit i l l i animus ad dandum fed íatis íe faceré pu-
tcr,lívcl mutuo dct.Saícera/aciat aiiquidjmliii quippe eft5quod bonus^ ^ 
hicDominusád bonum computum non acdpiatun ómnibus ipfc fe no-
te accommodat voiimtati'r in'ratioiiibus á nobis rcpdfcendis non eft 
fordidas,nccmiaucias(Eur;S,íedgeneróíus:omma/arricra.gia 6¿ ahtiqaa 
debita, quantacunique demum ea fint , penitus nobis remitiere graue 
non dudt^modó Hac racióne nos íucretur.Ira e-contra finguia obfeq-uí.a 
notat-jVt cenrus eí(é_poi:n.s5quod nequidem'minimuni ocuÍoriim'CQni'e^2)^Wííí 
dum ad ipíuní quo illius récordamur, irremuncratitm abire fit paílurusv 0m 
Alcera ratio cfr, quod ínímicus canrarn ad gene reías &C reíbiucas a- mmrs 
uimastentandas porenciam no babeat: ab iliis enim ubi iiiprimis mzzüix^gwv 
experiencia quippe iam noiiit}magnuTn fibi ab lilis damiig-m accederé, & 
-quidqiiidadíllis nocendum producit acdirigichóc totiim tam jni|)fatü,-
quam aiiammcommodum cederCjitaq^uere damnum ixferre.Nonprb^ , 
ptereatameh nos autnegligentes eíTe, aut hule rciconfidere debemus» 
nam, cum prodicoribds vaférrimis nobis negotium eftv qui cautos íibiqi 
a¡xendentesnoíi ;am audaderirapetereaudent:quia dsemonváldé metí- ' 
cuiofus& pauidus e.'i:}yndefi qúém .nfgligentem & incautum.videret, [ 
máximum i l l i damnum inferret: Si quem vero vaciilantcm & nutabun-
dum,nec in yirtute íbhdé fuadatum, nec ad pcrfeueraiidura fatis anima-
íum j huncaílidué noctes & diesiníe:cbibitur,huicdmoremincutict, 
<&éiufmodi difficultatesobüciet/mfmquamvtfcpbilitcxpedirc.^Equi- A c . ' \ , 
^emiaperexperientiam optime noui •, bine & ipíum odciiDcrepo- ^£^??;J. 
aadojUeimneni certéjícire quantuiTi haein re momenti fitim-fit. .¿are mime 
Huc acceditaiiudáquoetiam pétmulmradcpendéfjfciiicetreí^lüíü /«¿^Í. 
HuticHommem raaioreanimo &generoííús certaremouit éním , t|uid-
quid demummaliíibieueniatsfibi nefas efleretrocederé. Noníecas ac-
quiinacieécconflii£buconftitutuseft, quinouit , ñ hoftesiibi pra:ua-le-
antacfupcriores fot \. nequáquam fibivitam condonaruí:osj &.,fi foitp: 
íiocmconííidu ñon oceumbat, fe niliílominuspoftea mori deberé. Hic 
erg0 gencroíius& animofius pugoat, caroqué vitam faam ( vti vulgo 
^cícur) venderé fat 
-imquehabet , quanti lúateícrat vittonam de noite rererre, vi- ^ recur.iía, 
umq-, mde fuam penderé quód cum fapcret.Neceíre praterca cfl:,vt ma- ^ ^ ' J ^ ' • 
Una m m Í • i - r ' . ! . * • r • r -\ ' 
^icítur) venderé fatagic, nec idus & vulnera mulrum cu rat: ' prae ocu-
Í1S na et c fu x fe d ri b f f [lcfZ¿ 
ta q- e u e f e t, tr 
§ ^ cu  animi certitudinc ac fecuritate incipiamus , fore feilicet 
'v a^desi vi€torúín coníé^uamur, fimintóc nos vinci patiamur : h hoc 
fakcm 
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faltem ccrtum Se ináiibitatum eíljininimum quod hinc referemus con.% 
modum 3¿ lucrumfoie, quódpermultum fpiritualium opum inde no-
Já^íca fe ^s i^mus compa^tun.Nolite timere,quod Doininus prs li t i v o s emori 
njerimpH- frnat,vtpotequinos v l t r o inuitat adexhocceíonte bibendum,Hocer-
fiUnnimita go didurn manear5&: veliemfané j id fepiüs dicere & repstere, quodid 
»ism*ter. quám raaximé puiíllanimes reddat eos q u i Dei boniratcm nondum pe-
nicus per experientiam cognicam habenc, etíi per fidem eara cognonne. 
Sed magmim quid e^reipfa &:expcJ:ientiáexpertum eíTcquám is amicé, 
íuauiter&blandcrradeceos^uiper hancviamineedunt, &quomodo 
pené fumptuilliusiterhifuum inftituant. vnde non miror,eos quihoe 
reipsá experti non ítintsaliquam prius commodi auc k i G r i cuiufpiam fe-
curitatem exigere.Sedipfeiamtum noftis, pro vno centuplum darijet-
iam in hac vitá}& Dominu diccre ,Ptó , &dé imr vobis.Votio íi MaieáaEl 
illius,in varijs Euangelij fui locis hac de re certiores reddcnti , mmimé 
credatis,cariííim2E,fruftrameü ego eerebrü, ad hoc vobís exponédüv,fii-
go&me fatigo.Eitamcnquideeoaliquátuíum dubitac, dicerepoHiim, 
Vátn'Dii nonmu^cum^e>^cxPcr^atur^Per^CLl^um^ac^at5Per^ Hocenim 
«xptrienL ^oi[1^£er^oCÍia':>et> quodplura.denrurquámpetántuivautpct.erepolS-
mhil ferdi- mus* rcuera ita fe kabet > equidem id nou i , U íi quae vcílrum i á 
mm* ' ctiam experientia,Deodante ,nouere, illas ego küiuree rei t i fres pro-
ducére poílim, 
C A P v T X X I V . 
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fieripepí, & quam eafit cum msntali ' • 
(ompAtlbilüj 
ILlas ergo animas iá rurfus aIloquamar,qu^ reipras(vt dixi)recoIligere, vel intclledum íuum in oratione mentaii fixum quietumque detine-
rc j Vcl coníiderationemaliquam formare nequcimt. Dúo illa hac loco 
mním nu non nominémus,quod ad cadem inept^ íítis. Multas quippe de fado re-
dummtii' perirecfl;,quos velnudum oratiónis mentalis aut contemplationisno-
uu*n"n* menperterrere videturj&fieripoiret, vtetiamaliquatalis opinionis hác 
^ i , * • addomum veniret5cam f vtianté diccre memini) non eaáerñ omries 
incedant.quod ergo vobis in praeíens confulere, &: etiam docere(veie tic 
loquipoíTumjnamin quantum matrijVt^ote ad Pr^pofamunus, ^ 0 
¿amfungorjcueótaesinihi hocpermifíum cjíl) voló , hoeeft , Qp0' 
«iodo videlicet. vocaliter orare & legere debeatis , parenimcftin* 
íelligatis ea quíe dicitis : Sequía fieri poteft , vt eiqui de Deo co-* 
^itaíe ac^uit > graue etiam fumrui» íit longas quafdaKi oratio-
B E VIA PIRFÉCTIONIS CAP/XXIV, • ; - t j :, 
nts Cúndete , hiñe, nec linmfmodí orationes iam in exetnpium pro- ' 
ferré voló , fea cas dumtaxar5<|uas,quia Chriftk^^ 
nos recitare oporc€t,Yriíünt, Pater mfter,S¿ AueMma-^ne de nobis dicatur, rarí0pr. 
líos loquí,&non ínteliigerequidic^iamufjairi forte fatis nobis videa- t m . 
tiir,ex confuetadinetantum ipfa verba pronuntiarc3&lioG íatis effe.Sed, : ; ; 
hoene fatis íic,an n o n , cqoidem non definiof definient dodi. QuodaE» 
tem I nobis cariíTirns fierivellem, cft3vtfcilicet folum hoc nobis non 
ruíHciat:aim enimdicoCr^#5a^uiíIimurá mi i i i videtiir , intelligere & 
noíTe ite quid credamj& cumdico P ^ r w / ^ a m o r exigit5vt ínceiligam^ 
ecquis hie pater íit, & quis magifteivqui hac nobis orationecn tradidir.Si 
dicatis, vos iam tum h®c noíle , &neceíle nonefíe vt hoc vobis quis i n 
mentem ueuocctjmalé dicitisritiagniim quippe inter vnum magillrum &• 
aliumeíldiÍGrimen. ímo , etiam incer mundanos iníignis ingrat i tudi-
nis fignum dLiGÍtur,magiílrorum fuorum memoriambon feruare, V t x ' Pr&ceporM 
fertimíi h i fandxfiativítceí& magiftri animarum: imó ycr¿> inipombile ferUandit. 
eífe cenfeo illorum nos,dummodo b o ni dií cipuli íimus, vmquaip ob l i - memoria 
uiíci.Talis ergo dodorisjqui hanc nos orationemdoGuit acrradidit^idq; eft' 
tanto cum. araore 8c defideño>vt in vtilitatem illa noftram cederet3abí¡ts 
YtnoÉquamfreqiientiffimerecGrdemiu*, dum hancorationemfundí" 
ínas3erft noftrain^mitasidfoftaílenonfemperpemiícta 
Qood ad priínum ergo,iam tum {citis,diuinam eius Maieftatem nos ,, 
4ocere,oratÍQ.nem in folítudine fandi oportere:eam enim ipfe íemper eft 
fedams, dum orauitjidque nontamquiaeaopushaberetjquám ad no- InJehtudJ. 
ftraminftrudionem Se cxempium.Hoc praeterea ex ante didisiam patet, msr^nílu' 
»on poíTe nos íimul cum Deo, 5^  cum mundo loqui: hoc porro iacit^ 
quifquisjdum orat, ex altera parte aufeultat ád ea quás i^terim, alij 
ioquuntur , vel quaí fibi tune oceurratnt, animo agitar , fuam 
ab iis mentem nequáquam feuoeare Pudendo . Pr^eterquaiti dum 
id, certis quibufdam temporibus, ex prauis & malignis humoribus 
oritur ( praefertimfíoransmelancholk^ 
obnoxius fit,ade6 vt,qiix€ümque demum adhibeatur diligcntia5fmftrá« 
aea&incaíTumlitJaut quiaDeo vifum pcrmittcrCjYt magnarum tempe-
ftatum dies fu per fámulos fuos, ad maiusipforumbonum&commtí-
¿um ingruant:adeó vt^licet fummopere fe ipíi affligant,&: hocipfum im-
pediré omnimodis connitantur,quidquid agant fruftra rit5nec adea quae 
<iicuntreflederc}necmeEsmvÍlacogitátioneíefc detincrevaleat, fed, 
perinde ac fi phrenefi iaboraret, in diuerfum vagetixrerrabunda.Vcrum 
fx psenaqium tune rentit,poteft quis ira difpofitus/acilé eolligere , fibí 2^.^^ 
laniculpamminiméafcribendum. Quamobrem minimé fe difercti di réimfeg^ 
* n^m^ue adhuc deserius foret) aec ad rationis pragfcriptum redu- ^«rw 
rere íludeatíd,quod tum quidem omnts rationis inc.ipat ejfl , íntelle-
¿fcüm inquam ínumiíed oret tum prout poteft,aut etiam plañe non orer,. 
fed animam íuam,vtpote inñrmá,rccreare & alleuiare conetur, & altero 
cuipkm pío operi íeapplicet. Ho<üictum fit pro ijs, quiferiapn fuiipfo-
rum ciiram geriint,6¿: iamíatis intelligunt, non deberé fe limul Dco & 
mundo loqui. 
Quod vero nos aparte noftra prseftare poffiimus, eft, vt in folitudi-
ñe &folíeeíiequáni máxime allaboremusj&: faxitDeus,vthoc ( llcuti 
dico)íatis (it ad bene intelligendum,qiii cutn ioquamur, 8c quid Domi-
nas ad orationes noílras reípondeat. Putatifne illum tacere, ello eum 
nonaudiaraus ? minimé.etenim adeor ñoftrum loquicur, cum ex roto 
cordeillum oramus:Adhasceumprimísvtile eft, coníiderare , íinguias 
noftrorum fpeciarim de numero illorum eííe ad qüos hanc Dominus o-
rationem loquitar,& ipfuni hanc nos docere. Porro numquain vlq-, ad-
' eopraeceptorádifdpulo ruodiftat^vceu neceíreíit alta voce mclamare; 
ied huicvalde propé eft. Velim porro inrclíigatis , vobis ad orationem 
>Dominicambenerccirandam,cumpnmisvrüefore, íiá pr¿Eceprore qui 
i i km orefuo vobis rradidit , non procul recedatis ,. rediuxtaeumma-
" . , \ » e a t i s , ; - • ' ^ . • ^ ' ^ .' ^';:' / / • i ' ' • '•. ' • -
Dicetismihi, hocipíum iam conílderarionem viderí, vos tamen. 
aec poííe, nec velle alicer, quám vocalirerorare: nam etiam quof-
damreperiri, qui nihil oranino pati voiúnt, &omnern áfe laborem 
, , 8c moleftiam remouent: quibus diíficile eft inició cogicationcm re-
Vt orntio colligere, eo quod huic recollédioni non aííueuemnr, qui ne VeL 
vocalií be modicum íibi inferant moleftiacacfe facigent, nonnili vocalicerfe 
nefiM ,ah g¿ p0|fe & fcire orare aiunt.Bene dicicis, Koc iam orationem nientalem 
Tunlmda eg0 mveritatedicovobis,plané nefeire me,quomodo vnaab al-
nortefi. ' tera queac diíiungLíi modo vocalis peragi debeat bcric & ita,vc qui cura 
Ioquamur intelligamus.Imó vero etiam in conreiencia tenémur connki, 
i vr cum attenrione oremus. Se faxit Deus,vt hiíce reraédiis iuuantibus, 
u^omodo Dominicam orationem bene legere poíIimus,nec in altenus reí imperci" 
«HAtuntio- nentiscogitatione delinamus.Hoc ipfaaliquandoexpertafum, &nul<-
neomm ^ lum hícmelius remediuminuenio, quám coeitationemin 
^ eum,ad qiiem verba mea a)i igo,dengcre connm. 
Quare habetépatientiam,& date opéram 
"srí rei adeo neceífariíe paiilatim-
aíTuefcatls, 
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ratmmperfilefacerey &quomodo e'm adminiculo faphonmgít^vt 
illam Dmab ea ad fupernaturaüa fü~ 
• • • - ' ' , p l la t . ' ' ^  y , : , : K , _ \ ' • • 
% vero exiftimeris partmni d u m t a x á t eíTe fruiftiini qui ex oracióne 
vocaii perfedé faóla e i i c i t t u ^ d i c O s f a c i l e fieri poíTe, vt Dominus a d 
pcrfedamvos conrempiáuonem íiiíl-ollar,interea d u m v c l Dominicam, AhorMtt-
velaliam qusmpiarnor^itionemvocalem profertis:hacnamque'ratio- ^ p ^ * * 
ne Maieftas eius oftcndir,audire fe cu m, qui íecura lo quitar, M agnitudo Defif mi, 
quoque illius loquicur,eiintelledumcius eieuando, cogitationem ve- mafubimU 
lut colligando, & verbum cideore (vt viílgo dieitur) rapiendo; itavt, aácontefía* 
tametíi hie veiir, ioquípianénon yaleat, niá íliraraa cum difíicultate. & , 
fendtitáque/e ádíuinohoc Magiftro, fine vilo vcrborutn ftrepitu tum 1ucm6 *• 
edoceri, potencias animse eleuandoj tune quippe fi operarentur, plus Pcmtiar¡¿ 
obeíTencquáiti prodeííenf/ruuntur quoq-,, ita tamen vt non intclligát, rufpenfio 
q u o m o d o fraantunadhíec animaardenti caritate penitus exaeíluat, at. vndsfiat* 
quoraodo ameí, non intelligitinouic fe fruí eo q) amat,nefcit tñ quQítio-
defruatur; tametíi i n c e l l i g a t , non tale i d gaudiam ,& dcleclatíonem 
eíre,vt inteliedus adipfura deíiderándum atq; éxpetendüm ?poíIit per-
tingere.at v o l u n t a s ipfum comprehendit, vt tamen ignoret, quomodo; 
f e á , m o x vt aliquid eius poteft concipere & intelligere,, videtbonum 
hocnonefle huiuímodf vtomnieo,qui íiicin terrailliuscomparandi 
causa perferripofíetjlaborejtamétíi etiam íimul iundo, vliatenus pro-
m e r e i i q u e a r . D o n ü n a m q ; e f t , térra: ecliqj Domini,quidatpro fuama-
g n i t u d i n e acpotentia-,acpro eo quod eft. 
Hxciperfeda contemplado eft,cariííim£E:iam vcroinreIligetis}ecquae 
íítinter eam & meiitaiemorationemdiíFerentia:haec ñamque ineó íita 
eft(ficuti iam fuprá dixi) vt cogitémus, & intelligamus quid & quicum °™*tB™*l' 
ioquamur5&quinaiplifimus, quicumtamm^agnoSdpotentidomino ^ 
loqui audeamiis.Hoc,&alia id genus, quam feilicet parum hadenus ei 
fcruierimiis,&quantopcre eiferuire obligati íimus,recogitarc, demum 
oratio metaiis eft. Ñolite cogí tare eá, Moíarabicá, aut aliS quámdam in- . 
cognitá linguá eíre,neiie ipfum vos nomen illius perterícar. Orationem gúidvoe»^ 
I)ominica,&faiut:ationemAngelicam}aut a!iudquodcüq-, cupitis lege- /», 
re,oratiovoCaliseft,Videceergo.)quádiíronamha?c3fineprima illa, mu* . • 
«cam fadurafitjimo, fine illa, íubinde ne quidem inverbis cértus ordo 
rwtm-us eft. • v x ! -
\ . t í . S» MÁTÍLIS TERSS.AE"' , 
"In duabus kis rebus aliquid quidem, cum Dei gratía, tpfae per ños 
*tnentAlié> P0^*umus: in c o n t e m p l a t i o n e , de qua modo loqupbar , mhii om-
'voeali ali- n^ao' Maieílas illius cft, qux omnia peragit,6¿: illius hxccfl: opus,nacii-
qurdptfu- ram noílram longé tranícendens.Sed quia h x c qux ad contemplado-
wusjedmn. nem fpedantjatius in witx mes narrationcquam me deferipílífc dixi,vt 
ioconiem- cam ConfeíTarij m e í 3 q u i h o G mihiiniunxeranc ,'examinarent & infpicc-
jitttone, rent,eXpoÍLii5& pro modulo meo declarauijidcirco illahocloco non ad« 
fero,íatisexiftimans e{í'e,ca veiobiteriníiniiarc5&: velut dígito indicare. 
Yobis e r g O j q u i b u s id b o n u m d a t u m e í l , vt ad contemplacionis ftatum 
vos Dominus cuehátjdicojqusedamin eo fcriptoCíimodoipíum nancif-
cipoííitisjillius monitaac documenta tradi, quas & Domino placuit vt 
bene feirem exponere, & quaimagriae vobis coníolationi eflfe poíTent, & 
(prout quide mihi3& aiijs nónullis,qui iíbrüillü viderunt,8¿; apud fe de-
tinent,quiamagnifariiinr>YÍdetur)iimare:nápudoreft,me'vobis dicerc, 
vt aliquo in pretio librü illú haberctis:& nouit Diis,qiiátacri verecundia 
ac pudore multa eorü feribá q ícribo.íit ipfe benedidus, q merita perfert 
Sctolerat.Qu^ ergo íuperaaturale orationis genus vti dixi, habebüt,pofl: 
mortemmeamcumhabere.curentjquíe vero nondüadidpemenerunt, 
eo miniméopus habebunt/ed quaeifthocin libro conrinentur, e x e q u i 
conabuntur,omnibus quibus poterunt medijs lucrari íatagentesj^¿ im-
pigré conrendentes,quó talem iis Dominus orationem c o n c c d a c , & i -
dentidem hanc p e t e n t e S j f e i p f a s denique adiuuantes:de cetero, iinant 
-Dominum agere quodplacueritj ipfe enim eft, qui iilam largiri debetj 
neceametiam vobis negabir, dummodo in via non hazrcatis, íedtam-
diu omni connifu 6c conatu cotendatisjvfque dum ad dné pertingatis. 
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" qMdamadhocmHídfitggerens.CaputhocperutHeeJioratm^ 
exmere incipientibus. 1 
VoeatU era-
tioqmmodo T J Euertamurergo ad orationem noílram v^talcm, vteaíícinílirua-
henefiM. J \ t n r , Y t eain nobisnon inteDigen^ibus neo percipientibus íimuho-
tam Deus det^Vt autem fqucmadmodumdixi) oremus |3rout oportet, 
notiffimumeft^examenconfeienti^, &culpx confefíione 
. . num crucis orationi príemittendaeííe. Deinde operam date, caríffii^» 
f^IrentiAco^1^ W " 5 ' ^ aliquem apud vos habeatis.Quera porro meliorem fo-
f i^endu* "cilim habeatis.quám ipíummet praeceptore, qui orationem, quam red-
Uturíe eílis?praercripfit6círadidi£? Cogitatione ereo, hunc vobis pi'^-
' . • . - : • — • • .fcatefl» 
ID E I A P E R .P E C T í O N I S C A P. X X V l ' . ' S f 
ífentem adeííeiingite, acvidece, quaiico is V.DS amorc:& humilitate^®» > 
tCjeaf,&:nolite,quamdiu"potcftis,rme tambonoamiGo eíre, in quotnihl 
.credaris veiifíi. Siveró auuefcatis, eum femperap"ud. vos prsffentem'ha-
;bere,ipíe .vero vos id videat-ex amore faceré, atquein ómnibus ci pla-
cere ftudeatisjiilum a vobis cftügcre& eiicere (vt vulgo dicitur}rniniiué 
.poteritis : niimquamvosiile deieiet ^ in ómnibus neceííítatibus veftris 
vobis aderir, & omnieumíin loco inuenietis.- Putatifne exiguumíquid 
téíÍe3kuitifoodiá 
V os iraque íorores , q i i x ioñgosapud. vos ipfas d i fe u rías formare, 
,aut operariones intelleótus haberc,.aut cogitationem veílram diü vni rei 
raflfixamtenereiionpoceftis, huicfalremrei aífuefeite. Ecce,, feiovosid 
poíTe j ego;enimad miiitosannos in hirce'difficulcatumjqüíeianéptr-
imagn^ íunrjíaiebris h^í i , vt cogitationenmulli cértas rei poCem aflige-
re.Simul quogue fcio^Dominum numquam nos ita defererevquin»G.bís 
pamtusfít pra4'ens adeíTe, II modo cumhumilitateidabeo poííuiemus. 
:Siqiíiáem vnoaiinoidiinpetrarenon valeamus fiaresimpendanturi 
-nequáquam nos eirei pigeat tempus impenderé, cui ipíám tam bene im-
penditur.quis enim,vt feáinemus 3nos vrget?pico ergo,nós'huic rei nos 
poireaíruefaceres&: elaborare,vt hüc verum magiftrum/remper adlatus 
habeamus.Non ergo á vobis nuncexigo,vt deillo aíTiduié cogitetis,mul-
;tos conceptus excogitetis, aut magnos & fubtiles difeurfusinteileda 
formetis.Aliudnon voloquámví adeumrefpiciatis.Quis^uaefo , vos 
impediar, animíeoculos adDoroinüm huncattolere, faltem feílinanter 
& obiter5íi aliter id faceré nequeatisíPoteftis res fcediíHraas & fpurciíli-
mas inriTei;i,&videie non poteritis rem,quanullaaur pulchrior, aut fpe-
ciofior fingí poteílpíi ipfe vobis non videatur eíTe pulcher, veniam vobis 
do ad ipfum non afpicicndum: At noueritis,caníÍjmse,rponfum huneve-
ílrum iuosa vobis ocuiosnunquam defledere.Miile in reípurcitiaSjfor-
deSji&abominátiones fibi fa¿tas pertulit, ñecíiifEcientesh^foei'ead 
fuos á te oculos vmquam diuertendos j & tu vt magnum reputabis,qu6d 
ocujos,árel)us hiTce exterioribus abílfaólos , ad ipfum nonnumquam 
i'efleóbasí .Ecce,aliud no exfpeétat, (vt quide Spónfje aiü) quám vt ipfum 
intueamur,. Mox vtil lum defiderabitts, inuenietis : tanti quippe facit, 
quod noftros ad iilum ocuios denuo conuertamas,vt milla ad hoc á par-
te eÍLis,defutura fit diligentia. 
Quodmulierem,ad cum viro íuopacifice Sí quieté viuencíum fa-
cere deberé dicunt, vtniñiiruniíí ipfe contriíletur , ipfa etiam triílitiam 
induat Scpras fe ferat; fiante mille gandir, i pía efto nongaudeat, gau-
ere tamen fe oftendatj Cvidete^usf-fo, cariffimas, á qua feruitute & íub-
aechonevos ipfas liberauentisj) hoGreucra,&finevllafidioneDominus 
¿'M'Terefii opera. , , ta vobif-
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vobifcum agitrretiamque vobis fubiicit^cvos velutdomí^ 
voluntanq^vefti-ie fe geftit adcommodarc. Si crgo carteris, vide illura 
t?"'' m re^lirSení:em> etcn^Tl ve^0^a ^a confidcratio, quomodo^ nimkuraé. 
u^n gau- £epU[c|iro prodicritste a d e a u d i u m e'xcitabkvqiionam videlicetin fplcn-
Domimm dote,oc pulcnrítudincquali cum maieítate,quam vicconolns & exulta-
' rejurgtme bundus,vt q u i c q n í i i c l ü r a ilium.,in q u o ampliíTimum { íb i r c g n u m c o m -
intmribo- parauitfquodomne t i b í c e d e r é vultjtam f e l i c i t c r c ó n f e c i t . A n n p n e r g o 
numefi, aequiffimum eft,vtjCÜtn tam multaipfe tibi d e t 3 t a OCLIIOS m o s reraeÍ,ad 
Ce foktio ^ n m ^?l^^l^tto^d's - Si qua-asramiia-aut triílitia o p p i i m a r i s , i n t u c -
trijimmex i'é iHúadhortum Getlifemaniabeuntem^&coníidetaquantamil^ 
ajpetfíifal corde íuo triftitiam gerererjcüm ipre,qui ipfamet éft patientia, fuam: 
matork. triftitiam indicet,deque ea expoftuiet.' Autreípic'e i l l u m ad coiumnam 
ÍÍgatun^,pcenis & tormentis vndeqnaque oppleíiim,& t o t o cotporefla-
; ' gcllis fruíbllatim concifum, idq^ ex vehementi amore q u o te p r o f e q u i -
J \ tur^hic vide illum ab bis exagitatum7ab alijs c o n f p u t u m 5 a b a m i c i s d e n e -
> gatiim,& ab ijídem dcrcli<51:ü,neminemvt habcatquiipfius caufamagat, 
frigore rigidum,& ita dcreliftum & folum 5 vt i n u i c e m i n t u e n t e s , inui-
cemfola r ipof f i t i s j .den iquere íp ice i l lum c r u c e m b a i u l a n t e m , &ka iuh 
ea getrientcm,. vt n c f p i r i t u m < | u i d e r r v . a . t t r a h e r e p e r m i t t e r e t u r . r e f p k i e t 
ille viciflkn te b l a n d i s & b e n i g n i s o c u l i s / c d l a c r y m i s oppletiSj&fuonuB 
ipíe torínemorurn obÍiuiícetur,qu6 te iti tais s e t u m n í s í o l e t u r , t a n t u m -
niodovtipruniadcas, tuamabipfo coníolationemmutuatura3 & caput 
£uum,qiio illum aípicias,verfus iilum inclines, 
ODominemundi.vciefponfcmi ( dicereci potes,fí cortuuniaa 
Menfoíum teneritudinem mouerit eó quod illum in eo ftatu videris^adeo vt n o n fo-
' Vominum eum yelis intuerijfedetiam allo.qui gaudeaSjidque n o n ólatione ali-
«ntuen fed corapoíitaaut níTcdataJed cordis tui dolorem & compaffionem eí 
•portttT* dignificando,quem illepermagnifacitj) taliin neceílltate, amantiflnne 
Domine & vnicum bonum meum, es conftitutus, vt tam vilis creaturoe, 
cjualis ego,cdnfortium non fubterfugias? quinimó é vultu tuo facíie ad^ 
iierto}aliquodteé confortio meoíblatium haufiílc.Quid? fierinepoteít 
Domineytui v t Angeli te deferant folum, atque adeo nulkim a Patretuo 
caeleíli tibi fofamen venire? Cum ergo b^c o m niá ipíe pro m e pati 3igne' 
ris 6£ velis p Q m i n e , q u i d , q u 3 e í o , ego p r o te íero l de qua r e conquerar? 
Ex quo te íic G d n f t í t u t u m vidi Domine, tota rubore fuírandor,&;omneS} 
quae mihi.ÍLiperuenient,aduerfitates & srumnas squanimiter ferre3eaíq; 
v t felicitatem interpretan, itaque t e ia aliquo imirari voló. Si-mul ergo 
v , ^ariter eamusi.Dommej.quocaraqtte tuleris re¿> adte venkm^quacai»' 
^ue tranííeris, & ego traníibo.* 
Crucem hanc arripite eique mantím adraouete,caiiííÍín^jParU^ 
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imoremini,qiJOíl ludgi vos conpialcentjdLUTimoclp Chmftüs veftcrtanm 
in baiulando laboreiTuaon íuftineat , parum caraiequidquid ñii vobis 
calumniando obíjcient,ad oí\inia ilioi-um obloquíaJ^ contradicliones 
o b í u r d e í c i t C j C o i l a b a n f e s 8¿ coHabentes cñ íponfo vcftr-o s cmci indiuul-
f$adbaerete,neuc^ 
lielet,quá íir d«fatigatus,ac quot paffio ijilus inceruallis quidquíd demáx 
vos pátimmi rranfi;endat',hinc qiianrumGumq- illud vbbis graue & dum 
yid«atur,&:qua.nt:íimlibetidíentiaris, coníoiationem i n eo íentietis & 
aHciiiamentiJiii.-vicieris quippe, oronc torm 
«ceniscollatum,n<mniíiludra:um-.& puerile-eíTci. • . • r%tr; - , , ( 
Perens a me cariliimse,qLiomodo id modo herí poíiir:dí Ccntes,íiqui- je ta culpa. 
dem eum vidiirctis,dum Maicílasdlius agens in teita viucbat^'os liben- tiedU nppU' 
' tlíTimeid faéíuras, & ilium femper in oculis habituras fuiííe. Minime idmrenwHlt, 
mihipoírumperítiadere:quienimnunc pariim violenna:fibiinterrede-^.6mitnrt^ 
íredats dumtaxat adoculos inteilcólus recoliigendos , quó D o m i n u m e c "HCe 
huncintra íemeripíura videat ( quod ílne vilo prodlis peácuio faceré mnmmj¡j-„ 
•poteft5 fedadquodaliqua tantúm íolicitudine & diligentiaopus-eftiy/eí.-
multo minas tune íe iTub ame cumMariaMagdaÍena,qu§ mort:em,an-
te oculos faos videbat , conílituifíet. Quantum autem íacmiiíTimac- C 
iusmater,& hxcípíli Magdalena paíía íint, facilécreditucft ? quales Vtvgof'>1 
minasíqua; maledicla ? quos impuiíus &: raptationes ? quas i n f o l e n - y ^ ^ ^ 4 
tiasíqualibuscumaiüicis,imóv€rósquacuminftrnaÍicohorte,& caco- j ^ ^ ^ 
daemdnis adminiftiis iliis negoriumerat ? Horrendapi-ofedó calumnia/»^. 
& ícommatafaeLÍnt oportet quse tuncpatíebantuf.íedalia pcena raaior 
& dolonn caufaerat , vt fuamipíae poenamminimé fentirent. Nolite 
JgltLir putarejCariíTimaejtanto vos labori ferendopares futuras fuifle, , 
qnSod modo tam paruas reculas ferré nequeatis \ in quibus fi voss- -**we^^ 
ipfacnuiicírxercearis, exindé ad aliamaiora ferehda tranfire potcricis. ^ ^ ^ ^ 
^primisaüte vosiacin reiuuabit, fi quanidamamanrillimi huiusOo-
Jl-iniimaginé,&expreííiim qux ad guftumyeílrum íitjíimiiitudinem cir- v 
cumfene ciaretis^ non quidem vt ipíum in iinu íblñ gefteris 5 6¿ numquá 
^ntueamini3fed.vt faepius cú iiio agatis: inftillabit enim lile vobi.s^quidei 
'ceredebeatis.Cumq^verba vobis non deíinr,adcum alijs ioquendum^ „efi%„ 
CUi: i vt cura Dep loquamini, ea vobis deíint ? Hoc vt fiat nolire d a . é c m * 
C!:edere;ego faltem vobis in hoc noncredam ,dummodo hoc vos exér-
ccre videam: certum namque alioquin etí:, verba vobis defuttira.nan> 
^^a%uointerimnonloqui,q.uamdamcaLiraturalienanonemy&cau- c 
cit,vt nefciamus,quo eum modo alloqui debeamus; adeó vt eum ne a-
¿01° ^ i ^ e o i vidcamur,etíi íit de confanguineis.Defedu enim con-
^ communicationis diípcrit í< conlanguinitas & amicitia. 
0 i. C^nda- s^ 
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•MiMf" ' - ^ o l l ^ u ^ pr^tereaí^uámiiiaximé^librum-aliqiaembomtnr- lingu^ 
^ t o i vulgari confcrip-tumlégpri&;,;etiam ranrámeadrcógitationem* recoUígen--
dam 9;yt.iliíus: adminiculo oratio vocalis bene inftitiiatur-, &a-nimailU. 
gaulatito magisv& magis aífliefaciat 5. -idqaeíiiaai quodam^ lenocinio ac-
'Jl'nimai»> Íe.niih-dü:(3:ion.e-!>.jie videiícet ab ca-'ííéterreatur . fingiré vobis , multes; 
tgrdüknecL izm a.nnos eífíüxiíre , ex; quo iliaie á fponfó £10 fuga iubdiixk , & doñee 
^**Tbnt ^enu^ a<l -awfeseiüsreuertere velic ,lnec-cíTeefTe, vi-quámdexremmc:& 
pMcimdíi „ aráficioíifli*11^ ipíam nouenmus tradarc &: conducerc . Eiíís namque" 
'* nos peccatoresj, ciiiotqnot íumus , naturas dc-mg^ni^fumus, & animara 
ac cogitadonem noftram ita aíruefecimas ve liberé r u a n t q u ó volüntp. 
aut(vt melius dicam^ quóiuiCe pigetyVtmrfelk anima fiuípíius compes-
ñon íic:adeo vtimagno attificío hic opus íir, que i i l i denudad íponfi fui 
. ; dbmumreuerti; itique' ea habitare aiiíibeícat:;niíi enim fieprpeedamus, ' 
camque itaíenjimaííuefaciamus, nihiiíomninoefficiemüs:. C^üareiíem' 
Hoc certum" &perfuaíum'vo'Bis fitr^ í¡ vos> diligeiiter & ferící ad id quedi 
dixiyáíTuefaciatiSjtátLimindevbsi^ 
nere id vobis ipfa non poírem.Ergo bono Mic pnEceptori vos propius 
, - appílcate, íirmiííimo eum propoílto addifeendi ea, qiise ipíe vobis gíaé--
€eptums& dodurus.eft :&:efficiecMaieftas eius, • v-t Bona: euáfurae-fcísJ 
.dlfapulaejnecigfé vos vmquam-deferct, íí vos ipílim ante non átíeratiso • 
Copíiderateverba,quce dminoiliooreprodetint5 namvelé primo ver--
. Eo ftatim intclligetis,qu(5 vos amere proíéquatunneque enim exigua eft 
difcipuli autfeiicitaSjaucvoluptas acfolamen^vídere Te á^praéceptor? ru©> 
c: A' p v T x x n i ; 
AíGIT' D E M A G N O A M O R E , QV1EM: I N ' P R ÍM I S O KA t i 0-' 
nk Dommiuverbú Dominus mhíseftmdit^ &!quanti refem, eas^ UA* 
nrlDiH¡¡ejilmupmm •, •Jiirpm&.profapMm* 
' fúanimhilpmimcuran,* 
TyAtermfierqm es m calíií Domine'mijquám benc tuTátertális filij, Sc^ fi 
. v l lius tqiustalis Pátris eíTe vidétur filius ?éftb proindein aeternuíü be-
nedidüs.an non íatis fóiífet; magnam Hancsratiam Domine in oratio-
recipiftmm ñis finemf eieciíre?Statim atqueincipis , manusnoítras vndévndiqne 
énimtio dbnis adimplbj talemque nobis gratiam praeftas, bonum íané- vt eflet, 
«mnofier. jntelledümab ea.repléri, quó & voluntatem adeo oceupare tn i i l lu» 
vt verbura adte; lequipofíet.í^uám Bené HiCjCaiiífi akiffinia52 
perfediílima contemplatioivrü' vetiiret ! quam etiam mérito bic a-
ijima in fe ipfamdefeendéret , vt fic meliüs íupra feipíam poííec á T 
«endere,, quó ei fandus- hkfilius deciám-et, quidíitlocusilÍeiIl cÍUOi 
>. - -.-+•• • - A* • • patrefí^ 
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^atremTuum eíre¿icit,qiii eftin caelis.Terram relinquanius5canffim^^ 
• úéqúé iúitú fas eftjtalem gráriam^qüaiis Hseceíí, ita parüifierí& tam vi--
íem haBerijVr,¿ofl:qyamintdlexjerímüs><^¿aritapillaíir, adhuc iritérra1 
fceamus.- , ' l ¿ • - ; , - , ' 
QUOIBOCÍO5O fili Pei,& fitaiuírime Domine,fímul tam multa in pri'-
íiio verBá^oíiasPriamjpr^Míquám, quoidte ita extteine humilies5víte; 
lioBis in petendo íbciüm , & reiitamiíei-a£ conteraptíEqpefrati-emfa--
dásjan non inPatris tui nomine n o b i s das quidquid demum doharr 
p0ceí t ,cüm capias eúm nos inBlios accipere?Verbur» qiiippe tiium er"' 
íare riéquít;í& illtim^ qiiodammodo obligas , v t hoc reipraadímpleat.-
quod faiié non lene eft onus & obiigatio.Si cnim nofteríit Patéanos i i -
Icquantumlibct mágnx fint & gráties miquitates noftr^íi^ adinftar fi--
lij.prodigi, ad eum reuettartiur, ferat ne'ccífe eft - Debet ipfe nobis 
debita dimitterég-in noftris nos- affliüionibus &: malis confólarij-
nec non & alimenta fuppeditare, íícut t a i c n l Patrem faceré decet, 
qui nécéílario meiior íit dpdíTet,qua^^^ 
álÍLidcniminiproeíFeriequit, quámoriiríebonumperfedum , &poft: 
Ba;c omnia,tandem nos comparticípes 8c cohíeredes t e m m T e d d e r e . C ó - -
fidera,qluefo3Dbmiríe^ tametíi oB am'tílfémí"<jüonW^rofe<JviSris", 5¿ hii- ' 
ñiiliratera mam nihü té impediré poíIit:(cs quippe fuper terram , & ea<=' 
d é m veíiims es,cüm noílram ipíe natüram indueris-,itaquevt ad c ó m m o - ' 
dlitanóítriímíré^ 
qüamjPatrem tuuiíliiícaeliséífe: idenim ipfe fateris.íeqilum eftergp, vt: 
honorisiliias curam geras,&: , eíló oblatas ipfe íisvtnoílricaufainho--
il'bi^r^,patreWíáltemYiia^Ímmúncm ab onerépraefta,nec táhtáiti i l l i ' 
obligationem pro tam fceieratá tíatioeé átqtté ego fiim; qu^i l l i propter 
Hoctam-param grata exi'áet,inducas. C^á bone-Iefu., %ii idb ófteridi--
ftlvnuni quid te ciim ipfoéíre,tuamq; volúntate ipíius &: ipíius tua eíTe? ' 
Quam aperta 5¿ mahifeftihaec confefíió eft,I5bmine 1 quam res pótens1 
tíft amo'ti^Jb nsosrpíoféq|ieris!'- Huc'illücqüc&: in?ómltlie t^ie"|>artÍBsWeXÍá--
fti^qüo cacodaemoriém celares,te filiiim DeiéíTejfed, príe mágnó falutis 
&boninoftridefiderio,nilii|ítéimpedit, ^tímii^üS'apbisfuWl^^fibc-
^ eraineutiffimum benéficium prMes.Quis alius , Domine-, id faceré 
íMíet,qüákltüí Hbc^^ Iefu,video te', ceu carifíimura* . 
& dilediffimüm ñ l i ú i h M pro te,dc pro nobis Ibcütum eíTe, Sí íimul ha-
Dere tcpoteftatem ad'faciendum v i in cáelo adímpieatur id quod tu-" 
te lateira loque'tis.-Benedidüs efto iri íeterrium amantiíTime Domine^ 
^^tamlibenter das ^ /Vt nuliá te cauía', ádarido-impediré aut aUOcarg-
vobis- erg0 videtur, c m í í m x filis l aiinon hic b.orius 
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giíler éft?vtpote qui;quó nos alliciat,ad acfdifcendü id qnodípfe nobij 
rradit, tani íingalare nobis iam indeá principio bencficium prxftat. 
• Annoncrgo ¿equillimum fore iam vobi§,videi:ur, ve, licct verbum hoc 
Pater,or:c proferamus,!pfumtamenintelledu íimul comprehendere nó 
_ , deíinaiTiüs, vtcornoíli-ú3tamintenriim&immen 
pra? ara ore etiam in parces difrumpamr? Quis, obfecro in mundo filias 
eft.quinonfciíe ftudeat & allaborer, quis ipílus íit pateL^prscfertim cog-
nito eum & bonum eífe & fumm^raaieílatis acporefl:atis?namsíiisca-
• lis non cííet^quidem non mirare^quod yt filij iplius haberi&dici noi-
lemus,Eanamque hominuni hodie arroganriaeft, vt, íi pacer minoris 
ftatuáíit quámfilius^icribihonoridudiirus noníit,iÍiurainpacrem ag-
nofcere.Hícautemidminimé locum haber: numquam enim perraktat 
tibmdigni üeus, huiuímodi vt rcrum hacin domo mcncio hatjecemmmremus id 
erespatres forer.Verum illa qux maior & nobilior eft,rarius patrem nominet, auc 
fmsmdk de eo loquatiuioinncs quippe debetis eífe pares. O Collcgium Saluato-
»gno¡eere r¡s ooftfi Ciirifti,in qno S.PeÉrus, iicet pircatoríDomínolcil.ita voléte) 
InReli icneP^lsauíloricatis 5¿poceftatis habuic,quám S.Bartholomaíiis, quíRegís 
non babea cuiufdam filiuserar.Nouerat nimirumMaieíláseius,qiiid litium in mun-
turrejpecfits do futurum cííec, cumvnus meliorié cerra conditus did vellet quáma-
ftirpii&ge lius:quodnihilíanealiudcil:,quám contendere & decertare , numluto 
neru. fiiabili,aut potias laréribus in parictem concinnandis aptior iliailt. Qua 
magna bone Deus, h«c moleftia.& crux eftlhincab huiufmod^ 
bis & Gontentíonibus Dominus tueatur.caiiílimae, efto etiam per iocum 
prolatis.lllius Maieftatem id ica faduram fpero. Siquando cale quid in 
aliqua veftrum apparebit,ftacim omhi contentione ei obuiam eatur, &> 
foemtsnt A qu^huÍLiímodieft,nictiiatne velutludas incer Apoftolosíit, pxniien-
miungtn- ^ Z , ^ eiiniu ligan tur, doñee inteüigat, fe ne dignam quidemmiíTe qu« 
fuurn & vl*[ttnViztclTA 95 ai guraroret.Bonum habeos patrem, quem bonus ieiui 
fam'ilmm vobis aflignattalium vero patrem nulla híc agnoícat, vt de eo ioquatur. 
MftMtibM. Et tales efíc ftudetejcadffimasjdignxvccíle pcl]uis,qu2eciim ipfo dclicie-
minUnque bracbiailhus vospenitus coniiciatis.Iamtum noftis , illnni 
vos dumniodobon^filiaeíitisjnóabiedurumiecquaeergononomniqiia 
poteft contentione procuret, tara bonum patrem non amittere? Q^am 
híc, boneDeus, multaaccurruncquibus vos íolari & animare políem? 
íedne acquo íim diíFuíior,veíli"isilía ingenijs mminandareiinquoj nam 
quantumuis cogicatio vcftracuagecur, inter haiufmodi tamen filium, ^ 
' huiuíniodi Patrem neceíTarió debet Spirit.us fandus iniieniri,quiveíli.'am 
voluntatcm ad amandum accendat, Se íummo quodam amore vobis i i -
lamiiget,cum nimirum tam magnnra bonumac commodumad ídm1' 
miniuiéfuíiiciac. 
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P E C L A R A T , £ V I D S I T O R A T I O R ECOLLECTIÓNIS , ET 
mm¡)omtpíedta,quihus quis eidem ajjuefcat. 1 , 
I eoníiderate,quid preceptor vefterdlcat.^^mf^te.Piitatif^ lum reíencnoíle quid ccelum fir, ¿¿ vbinam Sanítillímus Pater ve-* 1 ^ 
ftcr q imi debeatfítaqüe dicb vobij^erufile efle^yt ingenia valdédiílra-
¿tahoc non íbiam credant , vcrum etiam perexpenentiam intelligíue 
ftudcant : eíl enim id vna é rebus qux inteiledum íiimmoperc iiganr, ; 
&animam intra Tcipíam delcendere facmnt.lam tum nouiftis ,Deum o-
mniin lo¿o práeíentemadeírc :certum quoque eft, vbicumquc Rex eft, 
ibi & Curiam & aulam eífc ; itaque vbicumqueDeuscft , ibi 5c cadum 
tíTejhocquc certo & indubitaté crederc poreftis , vbicumque Maieftas 
illiuseft , ibiqucomnem eflegioriam. Coníldemte ergoSanólum Au-
guftinum docere& dicere , íeDeiim multis quidem in locis qnse-
fiuifle, tándem vero intrafemetipíuni euminueniííe. Puratiíne vero par Den*intr* 
rumreferre , vtdiftrada &'yagabiinda q u í d a m animahan^ 
tatem intelligat,& videat opos non eííe, vt que cum diuinp Patrc fno e f t ^ ^ ' 
loquatLirautcumeodemdeiiGietur , in ciclum tendat \ necrequiriyr ^ViO¿0u 
aituin clametjqaanrumuis enim demilíavoce loquatur , tamillepropé 
eft,vt nos íit auditurusj ñeque vllis alis indigerc , ad illum indagandum 
& qim-cndutrMed dunraxat vt íc in íblitudine conftituat 5illumquc intra _ 
• femetipfam confideret, íeque á taii Sotana bono horpite aiienam non te-
near, fed magna cum hurailitate, velut patrem fuum , eum alloquatur, 
quibus opus habet,ab eo, táquam aparre rüo,reqiiirat, fu as eineceiTita-
tes & difficiütates aperiat, & oportuna aduerfus illas remedia poílulct, 
libi nihilominus pcríuadens, non eíTe fe dignam}quae iliius filia fit & no-
'^inctur? / • - _ 
Caüeat autemfibi a noxiaquadam verecundia, quam nonnulliha- Nm fmt, 
Dent5& humiliratem eííe exiftimantrneque enim humilitas eft,Regeali- fuhpr&u*. 
quam tibi gratiam conferente^e cam non admkterej fed quód, eam ad- J ^ ^ ' 
nnttendo, quám parum ipfam promemeris, agnofeas, eademque gau- g r ^ i & ^ n , 
eas.Pr^clara fcilicet humilitas ellet, Yt,cüm caeli teiTíeque imperíito- ^w^> 
íemia domum meam receperim,qui, vt niihi benefaciat , fcqwe apud 
i^ e recreet,ad eam gratanter diuertif, ego inrerea prae humi|itate nec i l - , 
• leTondet-e,nec apudeum manere,nec qiiaecnmque mihi dat,accipe-
^velim;red eum íblum derelinquam j&,licet mihi dicat5íimul ctiá obfe^ 
Cl:ct,vtaliquidab ipfo petam , ego nihilominus malim inops & pau-
permanere , quia imo eum á me abire patiar, eo quód me nihil 
omni-
omníno refoluerc videat.Idgehus lmmilicaresycariílimsc, parum cm^ 
HmDeo cam'ipfo.}quaíiCLUIIparr?sfratre,d.bmino9 ac fpo.íifoveftro.tradat. 
'tr*¿i*n0. ^P^o hac.ratioñe,modo4lia:<iocebÍ£quippe il le, quid ad eipla.eendutn 
- «.vosfacpr.e oporteat.-Nolite.eííeíimpli¿cs &iíicauts:dicit€ ., ve fiíumiiíe 
^yobis promiíTum íeruetspíe namque vefter eft íponíus, proinde vobiA 
'cumAmquam ^ m fponíisagat.Permagnifane.veftra refere hanc vobis 
veritatera prafunde infculpcam manere/DominumXcilieet intra nos ef-
fe^nofque operam daré d e b e r é vtibicum ilio f i m u s . 
>Ormore- Hierran di modus, tametfi vopalis, ciciuslongé mentem ferenac 
.ícU0ionis^ §¿ ad quietem componit,6¿: q j i o d d á o t a t i p n i s genus eílffliildplice.mfe-
"¿tas**^*' •cum £m&u-m adfcrens, y o catu rque recolledionis. Anima namque pm-
' ~ * nes potentias fuas recoUigens,incra feipfam,cuip Depfuo ingreditur; & 
diuhius ipfius Magifter hoc modpcitius ac brcuioreeam temporedocet, 
;-& orationem q u í e t i s ci cpn cedit}quam aíio quopiam modo-.hic enimin-
.traicmctipfam c o l l e j a & conftituta,de Paáione meditaríporeftjibiquc 
Fiiium reprsrentare,acP.atriaeterno ofe re j -nu l la teHus íngeniumfuuíS 
defatigando aut torquendo,dum cum velin raome Caliiana',velin hofr. 
,to,ycí ad columnam Jigatum qusritac.Qu3ecumqüe autem fe hoc modo 
íntrapamum hoc animíe nof t ras c ae lum, in q u o eíi > qui & ipfum fecicU 
terram ji-ecludere porerunt jfeque affuefaciuntnihii o m n inq arpicére.ne c 
jbí^sereMcs eíTe vbi exteriores hi fenfus diftrahiinturjmento fibipcrfua-
;derc poterunt fe in excelienti quadam viaambiilare,ac mmiraé dubitare 
quintandem de f o n t i s aquafint bibitur^.-nam brcLiilIímo t e m p o r e q u á i T i 
plurimumitineris con,ficiunt.Perin de eft a t q u e d u m quis n a n i g a t , qiii,fl 
ad áliquot tantum díes profpero vento vtatmvvalde paucis d i e b u s adb-
.cum íibi in in y otis deílinatum peruenienat qui t é r r a p r o f i cifcmitur,di u -
tius in via hserenr .Hi crgo iam mare5vt dicirur,nauigant,quamuis rerran? 
nondum peni tus dereUquermt:fed pauculo illo t e m p o r e , o m i i i qno pP-í"-
funt ftudio fe ab ea expedire,dum íenfus fuos recoUigunr^coiaantuf. 
Porro íiiecollcóHohsec vera &frnceráíir, ciariífime id pcrcipitur} 
ftatim namquealiqua fejtlcet operatio & efFe(5tus,f cp^ e quid f i t , quomo-
4o exppnam nefeiojqui expertus fueiit,rem iñtellíget)itaquidemJytanl' 
' m a v e l a t i n l u f u Y i d r i x , príEgaudiogeíliens , fiuíum euolare videatm: 
n a m iam tum clariííimé perfpipt, res mundihuius n o n niíimerumclle 
lufum & ludicrum.Se ergo quam maximé oportuno tempere fufl;ollit)Pí 
perinde ac qui intra munitam aliquam arcem ferecipit ad hoilem em-
tandum?itaipfafenfwsfuosrccolligit, &: ab hifee rebusexterioribusaD-
ftrahit,eafquc.itafaftidTt Screpudiat, vtoculieius fponte illa neiCicn-
te claudantiir,nequidearum videat , quó intéríorum oculorumani^ 
yífus magis adajperiatur.Adeo vt quiper hanc yiam ambuiar?ocu¡os 
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jie fcrnper,<liimorar5clauros habeat 8c renear. & eft hxc mirabilis q u ^ s^„^ 
¿am coníuetudo ad muirá vciiisicft quippe íibiipíl velut vim inferre^ad cfi¡cs l imer 
íes inferiores & terrenas mininic afpicicnüas. H^cquidem vioientia in ormdum 
principio adhibecur, poftea enira earmnime opas eft, cura anima iara dmdere* 
iibimaiorem virainíert3adfilos orationisícmporeapeiiédos.Vndee.x-
tcrius facilé apparct,ammam corporis fui difpendiofcíe corroborare, & 
VcgetiotíiTí. fieríii^umqufydut^Iáñi & t x í u c c ^ i w - ^ 1 i i ^ e r e , í i k m • ^ -
veró contraipíumibiroboramentum &robur acquirere. • Et licet hoc '¿nmé&i; 
in principio non pevcipiariir,qiiiaíinga1are quid non eft fin omnienim 
•i-ccolle^^»e ¿aburraagís & fefto ^H¡ritt 
inicio áüquo conftet labore-, corpus quippe iure íuo fruftrari non vulr, 
nonintcliigens íé'fi^ímétlpíi iugulum prcercindere, cum íe vi^um fa-
tcrinolir Jimo íi dies aliqüot id vfurpet, &: hanc íibi vira inferar, ad 
oculum vidc.bir,quánaim indecommodi perclpiat, & ftatim acomno-
-aeraincipiet^videbir, quomodoapesad alueare conuolent, mtraqu€ ; 
illud fe ab danr , vr ra ella •conficiam , idque íinc vlia noftra folicitudi-
ne.PlacuitnamqueDomino, vr, propter fuperiorem iilam íolicitudi-
nem 6¿;curara quam adhibiuc,mereamr, vttantum animaíimul&:vo-
luntas dominium accipianr, vt, cura velmínimumdantíignum, quo íc 
recolligi velle í¡gnjficent,feníus ftatim eis obedianr, 6c vnáeum ipíis 
fcfe recolligant.Et,licet poftea ruríumaliquando cxcurránt, tamen ma-
gnum qiiideft, quód feiam tumVelut viáas tradidcrint : egrediuntur 
uaraquie nonniíí vt velut captiui &fubieóbi, nec tantum nobis nocent, Sinfusftmet 
quantum ante nocere potuiüentj& cum illos.voltintas iam reuócat, ci- viBimBar 
tiús ad ftationem iedeunt5donec tandem,volente Domino, poft multas captíHoré ; 
li ni a í m o di re iteraras reaeríiones inperfeda contemplatione penitus funt' 
caneant.Quod didum eft,bencidvclim intclligi, nam licetobfcurum 
«fíe vidcarur}ille id hauddubie mtelliget, qui opere ipÍAim volet exe-
Eunt igiturqiiaíí permare: Síquoniam magni noftra intereft , vt 0ratioH¡g 
tam lente longoqne itinerendn incedamus, dicamus paucis quomodo recoiieBio~ 
nos ad tambonuiii progi-ediendi moduin aííuefacere pcifimus. Qui- ««¿«WA 
cumqueergofenfLiurareColledióniincumbunt, amultispeccandioc- tnadta* 
caíionibus magis fecuri,immunes & liberi fiínt, ac diuinrarooris ignis 
cuaisillascorripit:^nam cura igni adeó vicini íint, hinc paru^ 
e us fíatusabintus accedat, velpervnamicintíllülam ipípsattingen-- , : 
íera^enitusaccendantur- nam, quódibi nullum ab vUare externaíit 
^ meneum'aniillare roiam apudDeum fuura detinct, itaq^raagna 
dan I3E a^rat:iP e :^'vtacc^^at:ui:w i^:e^am9 crgo,e{re intra nos ipfos quod- ^ 
ra maxim^ opulentiae paiatmm,cuius totafabrica exauroéc pretidfif- milattt?, 
S'M-JerefA opera, a íimis^ 
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flmis gemmis efl: conftrLida , v t p o t e quce habitationi tam patentís da* 
mini íeruitura eíl,&:, te ex parte caufam eíle, cur fabrica haec talis fnr 
e^ ualis á parte rei r e u e r a ejí. (cerdíTimum quippe efi:,niillam efTe domúy 
qu$ tantampuichrituciinem aüt fpiendo-rem prseferaE, q-Liantam^nct* 
acmuhda qu^dam aeima. Be virtiitibus plena, & quo h x maiores & i l -
luftriores funtíeo geminas magis rutilare & íplenderc:) & magnühunc 
Regemifthockipalatio commo^arijipíumque dignatam tuiim e í l e hoí-
• ; ' pitem.atque ibiinpretioílimdquodatn.folio, cprdr videlicet tup, fede--
Deminflar re.Videbitur hoc9.hac(fciiicetfidione 8>c exepkradhoc deelarandii3vti) 
Regísin a iaitio impertineiis quid &fruftraneuni GuípiameíTe, fiéri nihilommus» 
wfitfl pbteft, vt multam i d vtilkatetii. adferat 'i :pr3Bfertim v~abis:ñam,cmiiitos. 
^V*0 co' feminae d o ¿trina careamus,hinc haec omnia nobis heceíFana iunt3vtpet 
^ * illa v e r é mtellígamiis eíTeintranPs quid í i n e vlla/ pretio-
-' . ñ u s eo quodexterius videmus.Non eogitemus atitem, nosintusinanes-
& vacuas eíFe. Etfaxit Deus.vt folie feminas hac negligentia, & fegnitie' 
lab o r a r e nt. ñeque e n i m fietLpoííet(vtimihi.quidem videtur) vt, íifcrio> 
eonar^mur nobis identidem in mentem reupcare, huiufmodinos intfaJ 
nofipfos hof|>itemhabere3.rebiis mundi huius nos ira torps applkare-
mus'.psrciperemus enim handdubié,quám i l l ^ abieóbe íint & viles, eol-
lataeeis quas introrfumpoíTiciemüs. láquid amplius irrationale animal 
facit,qiio-dvisá re aliquá^ifüpi obleólanre, cá m efeam & capturam da--
tafameiTiíedatfcum tamen- ínter iiuiafraodianimalia& nos, aljiquod« 
v ' diferiraeníir oporteat. 
, w • . Ridebunt forfitan m,e,& dicent,, hoc in fe nlmis quam clarum eífe.. 
Necimmetitó:mihi tamen hocipfum ad aliquod t e m p u s f a t i s obfeu-
mm fuit.Intelligcbam q u i d e m , m e a n i m a m haberej atquantihaíc ani-
ma valoris cilet,&: quisintra ipfam commoraretur,penitus no intellige-' 
l2>«n,qu^dmundi¿ vit'¿,.liuius.vahitaÉibus,ncipíu-raviderem-,- oculos; 
^ l meos occluderem.Nam íi tune tam beneintellexiíTem, quám modo in--
t e í l i g o , p a r u ü m h o c a n i m a E meas palatiokim,ad; tam p o t e n t e m m a g n ü 1 - • 
€|üe Regem reeipiendum/atis c a p a x & ampliuneííe,non tam fsepé eümJ 
íolum dereliétura, fedinterdum: apudipíum manfura, & adhoc opera' 
datura mihi fuiíTe videor,ne i l l a tam fordida & inq dinata .fuiíler. Qui^' 
1 .pdrro rokabilius,quám eum qui tam magnw & incompreHeníibilis eft,-
vt mille mundos replerepoífet, intrarem tamparuam conieludiyeileí 
Sic & in fandiffiraa* Matris fuae vtero concludi & a r d a r i voluit. Cum e--
n i m Dominas ík,plenam iibertatem fecum fert;&qiiia nos diligit?hinc 
noftro i'nodiilo íeadaptat & Gonforinat. Cúin a n i m a primum incipit, 
non ftatim ei fe tomín Dominufs cognofeendum dat, ne videlieet ipif 
tuibecux dum tam paruam fe eííe. videt. ad rem. tam magnam inrra e 
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Conrinendam , quoadníque animamhanc pauladm dilatct & exten-
<iar,prouTÍdquodinillaminftiílatjOpaseíleacíuernr.Iddrco dixi, t l ium ^ , 
libe rtatem qaamdam lecum ferré i cum poteftarem píenam &abfolu-
tamipfe habear , pálatii huius ampliandi de maius íaciehdi, Verum gMfceifjum 
inebíéi iTiomencum íicura eíl, vthocipfumeimagna qua-ázmieíoln- JaiÍUXÍJÍ 
tione velut fuiim 8c proprium tradamus, ac quomodolíbetid éi vacue- eiuscapaci* 
fadamus3.vt , quodcumqtielibueriü 5 inipfiim veiur ii i domumacrem 
propnájnferré, &c ex co auferre poílit. H;-Ec|eiiis conditio eft, & hoc am-
bir: ¿¿'roeriró Maieftaseiusíicfacerépoteíbitaq-, boeei miníménegan-
dú.Cum enim nuliáipte noíltó voluntatiiñferrevioleíitiam veiit,qtiod 
illrdamus, graranter accipir,verum non ante (t rotumdat nobis, quám 
¿os ipfos ei rotos & penitus demusj ( ¿ft autém hoc longé certiílimjim-, 
&quiaranriidmomenrieíljiinccriaroties vobisinméntemid reuoco) ^"f*/0® 
necücin animaoperatur , ae dumeam totam íme vilo prorlus impedí- nofosn¿fi 
inenro Se obílacalo poífidet; ñeque feioprofedo , quemado iliic o- noseitom 
.peraripoíTct : eft naraque omnis boni ordinis 5c diredionis ' aman- demm* 
tiííímus. Vndeíi palariura hoc omnigena viíi plebecuia 9 ac pue- > 
rilibus crepundiis repieamus , quomodo porens liic DOMINVS 
cum vniuería curia íua huc diuertat 3 Nimis quám multum fané fa-
^cit,quod,yel admodicumtempus , in tanta turba & conamottóne hae-
xere velit. Putarifne, cariílimíej illumvenire folum? Non auditis, 
quid íilius eius dicat, Qmes 'm ulk} Cerrum eftergo 9 huiufmodi 
Regem numquam vfpiam á fuis aulicis & fequa cibus folum 
deftirüi/edillosíeiTiper&vi)ique éiadeíTe, Scaísidue pro nobis apud 
eum intercederé , &: quse nobis profutura func peterc : funr na ñi-
que caritate pleniíTími. Nolite purare, ira fe ibiremhabere arque hic 
in térra inter homines. Cum enim quís híc á viro alíquo nobili áut 
Prselato , rum ob aliqiiod interítum ac caufara , tum quod ipfís 
sta videatur , beneuolé aíFeduofeque habetur , ftatim ÉemuM' 
• ac m ale noli hanc mifello huic gratiam & aífedura inuident, , 
Jiinc omnibus^etiam nullo cuipiam malo irroga-
/ to^exofus eft adeó vt haec .& beneuo-
~ lentia &fauorescaro i 
conftent. 
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moUectianü quügemniat j ^oteí, ^«4wp^w/m c^ r^e-
oj)orteaty quodFi'dam Ummes & kneuoloS' 
• t ^ mbühabeamHs,. 
í T ) E R amorem Deívo&obteítofeearilíím^íd'genus fáuores páruípen~ 
X di'tc¿fcdynaqua(jue vcftrumfacial quse- offícij fui ra-nt,&: ad <jiiadte-
"Ketur : quód Ti nullamPixlatESipilpropterca gratitudincm oftchdat,. 
ccrta&fecuraeflfepoteft^idfibiá Domino compenfandum & beneñcij; 
: _ loco habendum.No uiftis íakem, noriveniíre Kuc nos,vt i n hac vita prx-
mium aliquodreciperémus.. Verúramid quod durabileeft , perpemó1 
M u n i m m eogitatio noílra feratur, ea auterri quae-buius mundi íant, nullo in pretio* 
i u m f t j m t . babcamiis qucene quidem tamdm durantatqueinboe mundo nobis; 
viuendumeft.Nam bodíe afficíturcrga banc, eras vero , íí maiorem fors: 
i n te virtutem viderit,magisafíicietaf erga tejfi vero non amdatuf, paíu' 
certé id refert. Nuüuin, quseío, hóiB-fmodi cogirationibus locum date,., 
quae fubihde are mmima principiiim habenr,& tamen admagoam te i n -
jquietem pertraberepoíliinty at quaírtoeyus eas á vobis repellit'eiCogi-
tando regnum veftrum non eííe inhoc mundo , &. quam ciio tniucría-
quá ín eoeo.funr,finiantur.Sedbocce remedium adbuc nimis quam-vi-
le,paruaeque per£e6lionis.eft:meiius eílduret 5,tuque bumilieris, & con-
remptuihabearis,quiiT&propter Dorainum qui tecum efí5CGntemptiü' 
bafeeri velis^Conijcc ocubs in teipíbm,atque interius tev(vt»antp di^tü-
••Qwimmtf cftjCOnfL¿ei-a4£aíjUemagiftrummtím inueníes , quinumquam te defti-
^TlatiO' tuet' quo minus extcEÍoris cófolationis babcbis,eo te ipfe interius dc-
^¡hahetur, licioíius^amabiliusttaétabit.Eítnamqueapprimépius&affír¿íos,o-
00 maior mnique coníblatione deíbttttos5dú;modo inipfo íplo cofidant, numqáa1. 
ÁDeo ve- deftituit. Vnde Regius P'ropbeta,Dominum affliótis & angufíiápreílís-
»*«^  reálatur adeííc.Aut credís boc,vel non credis.Si credis, quid te fatigas SC 
afíligisííl aütem te . Domine m i , prout opor-tet &; veré cogiiofceremus,, 
- mulla omnino in mundo res nos turbaret: multa namque elargiris' inte 
ípem conij cere vofentibus^Magnum quid eííe eredite,canífimse, in telli-
gere,boc verum eíTey vt íicad oculum videamus:, omnes mundibuius 
íauores mera effemendacia, qu ado nimirumanimam velrainimumu^' 
pedmnt,qua. minusadíeigáun mtrogrediatur.DcuSbone, ecquisiy hoc 
Yobis , caríffim^ , benc & prout oportet, declarare poíret ? íanenon 
egoteíto enim ipia ad bocplusabjs obligata íim & tenearsíión ira tamen 
me ¿d intelügerc feiojac quidem intelligi debet». ^ ^ 
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Vtergoadid quod dicehivtireüertar3 velíemfané exponere Yot>i> 
|jdrem,q«omodó íañíííumhocaum COIK qui íandus 
/an^crum í í l ^ G o n t t i b e r n i u í i t cotífiftere'poífit,Vt talnen folitudinem i i -
í a m , q.aa&' ipía,&fporifa e i u s f r u L U í t u r , (quanáp fciiicer a n i m a i l la , ad 
feipfamreflexa , inhoc pamdiíb a d Deum fuum accederé vulr, & rori 
'íitundo poPífe pOTtaroclauditjnon ifflpedíat.Quando,iñquam,vultíno- mmaát^s 
tteritiáenfeoporter,nioti 'eíreidqitid ptatiéíapetttatürde,-.íed,in\ntí'ífrsi ipfosmtrtre 
voíuntate^íitunijadeaqtfe mediante ác-iiiaante Dei gratia ( nara í i n e cumD-eo. 
i l lanií i if oiilimíi^p-oílúniüs- , i m ó n e bonam q u r d e m á, ttobifmetipfi.s pojfiww**!' 
Cogkationcrii habere) nos i d faceré pofle. Non eft hoc enim, quod- fo™*1*™ 
d a m potentiarum: ílíemíüm, íed quaedam iprammintra femetipías re-
.cíufio. Muitis huc modis paulatim quis attíngat quemadmodam p^f)8/^^ 
ínlibris quibnfdam traditur r vt videlicet a b amnibus rebiís ac ne- frafemetip* 
gotijs fepatemur , quó íi?terms; ad Deuní conuenaraur 5. imo & iíi ¡(urecludu* 
ipfamm occupationimi medio, adnos' intra normetípfos reííedamiir,. ^ter^ 
fametíi vel a d v n i c i t m m o m e n t u m tamírat. nam v e l ifí íola iliareeor-
¿atione, quod videlicet intra mefocium & contubernalem quemdam 
liabeam,pérmultiTm boni &r commodMitum cft.Quod ergo etticcre vo- t ¡ ^ f J e r ^ 
lo y h o c eft,deberé nos videlicet curare , vt videamus y & n o s t e a e a - r/,„^¿f cpgi¿ 
mus a p u d e i u n , q u o cum l o q u i n t o c , n e c tergum ííliobuertamus. itá iar^efiDw 
enira m i í i i ' f a c e r é videmur ,, d u m quando cutn Peo l o q u i m u r , m i l l e velmrsrgii 
.alias vanitates- mente voluimus'. Totius- autem htiius damn'i c a u í a e f t , ^l{ertere ' 
q u o d vere Scptqm oportet, non inrelligamus, ilium propenos-eííey 
í e d procui illum eíTe fingamus .:: quam autem procul fit oportet ,• íf.: 
m c^um ilium; quaííituri abeamus. Quid? a i i E e facies t u a Domine5= 
taiis eft , vt ne videri quidem raereatur cum tamen nobis tam 
viemus i i s ? íiquando cum íioniinibus íermonem mifcemus> tune nos ; 
abiilis aon audirí putamus, fiilíos vulturn alio & a nobis conuerterc 
videamus; & oculos rpíi nofíros occlademus, ne nos a te afpicí & v i - ' 
cfl Cerwamus?Quomodo ergo feiemus, vtrum audieris quae tibi d i c i -
m^s?Hocifoltím declarare vellé, nimirum5vt intelledu magna cu facil¿- ^ume^ 
tate quietum detincre aíruefeamus, quanimirum intelligat,quid & qur- jnteUeaus: 
^amloqaatur.exteriores koíce fenfus recoliigendos,&: a d nos introuer- frctlequie-
^en«os eíre,&aiiquidillisdari deberé circa quiere oceupeat j cum c c r - taripoffir, 
urafit , caelum nos intra nofmetipros babere , quando quiáein *"¿£¡9a*ir' 
Cx 1 P 0 MI K v sibi prsEfens'adíit &commoretiir.Deniqueaíruefca- ^w a ' 
Jus guftare , n o n c í l c ncccíTe altíim clamare ad ilü loquen-
gJ^S'} ^cn im Maieftas ipíius fatis indicabit , illicíe praíentem 
\ 
- Itafiet vt vocaliter magna cum. quiete, orativsc 'íí'mus , . & fi¿ 
a magno nos labore liberabiraus quem alioiqui nos íubire oporterec. 
í i enim vimipfse nobis inferamus \ quo D o M i N O húic pneíentes (I-
mus , breui t e m p o r e f i e t , vt ipfe nos etiam é íignis quibáídani , (vt 
d i c i t H r Ji intelligat : adeo vt s cum TíEpiüs oradoneni I>ominÍ£am 
nos recitare oporteret,ybi éám vel femel recitauerimus, ftatim indica-
V - turus íit,nos á fe inreiledas fuiííe.Ecenim álabórenos is liberare quám 
maxiraé gaudetjac propterca , tametíi eam nonnili femel per integram 
liorám recitaremus , dum mo'do eam n o b í s praefentem adelíe , & 
quid petamus , quamque ipíe hoc nobis daré geftiat, quam dc-
• ñiqueHbeñter nobifciim veríétür,intelligamus, mmim^ 
tgtrmmis ^n^e Per m u l t a in eo alloquendo verbis., noftrum ipfíe caput franga-
recoíleBia- mns ac fatigemus. Id Dominus illas veílriim docere dignetur , qua: 
mtáhona. id nefeiunt : equidem , de meipfa ingenué confíteor , non ante 
fciuiífe me quid eííct vocaliter cum latisfacHone & prout oporteret 
oráre,quámvhiinc orandi modú ipe Dominus docuiíTet. Tot vero iñ hac 
.ad, memetipfam inirogrediendi coníuetudine comperibona contine-
ri,vt illa mihi occaíio fuerinr ira late me eirca hác raateriam ex ten den di. 
Finem igitur fació , íi dixero , eum qui huc pertingere cupit 
' , -fnam, quemadmodum ante di.xi , id in manLi & volúntate,noftraíi-
tum eft ) in iis quoe dida íunt, quotidiana coníuetudine praftican-
dis minimé defatigari aut deficerre deberé ;, hoc namque eft homi-
Quomo orn quoddam in femetipfum paulatim dominium acquirere •, íci* 
^2e¿lií»¿í/e PlLim perdendo , non tamen line tructu & in vanum , íed vt iiW 
quisgemt. femetipfum iucretnr : quod perinde eft , ac íl fenfibus fuis ad ínter-. 
num quoddam bonumaccommodnm parandum vterecur.Etenim,íÍ 
loquatur, meminiíle procuret , e0e aíiquem quicumintrafemetipíam 
loquipoffit. íi alium loquentem audiat, recorderur & cogitet, audire 
fe deberé eum qui de propius ac vicinius fe alloquitur. Et,pauci.s vt 
compledar , fibi perfuadcat , poííe fe ( l i modo velit ) númquam 
á tam bono contubernio re cederé j ac poeniteat , fiquando patrem 
fuum din folum eífe paífus eft , probé feiens illíus fubfidío fe quam 
máximeopushabere. Et hocíoepius per diemfacié^íipóffitj finmínüs, 
faltem aliquoties: & quomodocumque id faceré confuefeet,ñonpo-
j)eopr*fcnr tetitnon fin dum inde , citius vei tardius, referre. Poftquam veróDo-
^ ¿ r ^ r minus ^ ícmel eiiam dederit, tanti hauddubie id faciet,Vt cuminge^ 
%Zn7sopor ^ i l n o ^ m tbefaurocommutarenollet. Cuitiergo nulla omninotesíi-
mL ue aliquo faltem labore addifcatur,omné quam huicreí impendetis opej 
ráaq ftudiujcariffimas forores meacvt behe impenfumf ex amore Deivo^ 
rogQ)arbitremini.Equidem éertiíÉmo noui, ti veladannumac*0^^e< 
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acííeffieílretantumjidpradieetis, fore , vt cum Dei fauore &:graria,ad 
feópura prseteníum pertittgatis^Ecí;e5qLiám breei &:exígao rempore qua 
ingeas lucrum referatur , quaic videliceteíl íolidum arborum funda-
¿amentamiacere,vt, íi ad magíiaqusedam vos Vom'müs foíloilere vbl-
let,aliquam ad hbt in vobis iam prseparationem itiueniat;, nimiruni vos 
apudfe cohftitutas reperierído. P'orroiMaieftais eius H.oñ permitiac , vt 
á facra eius pr^fentia nos vmquam í ubducamus. Amen. 
C A, P V T X X X 
0 S TEN D I T Q V A N T l R E T E R A T , I N T E L L I G E R E Q V M i M , 
/ 0rati&nepeíumur.DuÍarathdcoratiQmsDom^^ 
tur nomen tu um .gm oráúonirqukw applkatj & 
quid eafa dedararñn-
VIdeamus iam víterius, qiíomodo bonus pfaeceptor nofteríofígíLis; progrediatur, 6^  Patreni íutitó fanótuffi pro nobis interpellare ind--
piat: vtiic quippe i5¿ bohtim cumprimis eíl,íd nos intélligere.Quis emmy 
quanti imlibetf tupidLis &inconííderaíus , í lqLiidáviro\aliquo gram¿£: 
honorahiü petere cüpir,noo' prius apud fe repucat & in animo proponit5 
quomodoeiim,quóilliplaceac , necaiiquod faftidiumaurmolcftiaiTi-
ereetjailoqüaruf, záhxc ,• quidnámab eo petiturasíit , ¿¿adquido-- : 
pus hábeat eo qaodpoftulat , praeíertim fi fingulare ^ uid Se amplum 
petatur, quemadmodum nos bonus noíl;erIefus,vt petamus , edoect. 
Quodrané , m e o indicio , imprimís notandum eft. Nonpoterasvrío? ^ 
rem totam Domine^erbo concludere,ac dicere. Faterdanohisquidquidex-
pedít.ac confintaneum eji] Etenim aliudpraecereanihil dicendum videbarur, 
apudeumpraErertimqLiioimiia íai^ benc ab perfedé intelligit . Hot 
quidem , óSapientia alterna , fatiserat , quantumadrcÁPatrení. 
íuum caeleftem fpedat, & fie eum tu in borto Gethfemani' orafti. Tuam 
5Uj vo^mtatem &timoíemhíc cipatefaciebas , in ipíiustamen 
^oiLmtatem penituste refignabas. Nos vero ^ D O M I N E mi , nofti 
^ n ta reíignatos e f í e y fieut tu in Patris tui voluntatem reílgnatus fui-
pete(rem0 t^eiea G^ US ^uií^e ' vt iinglilaria 8c particularia quaedam xifidetm 
di 11115 > vt fie apud nofmétipros in animo reputare mus , expe- nobis qued' 
«t¿ id"6 aG j0nLTeniens nobÍs fít id quod poftui'amus , vtqué fi mi'ni- pednms, 
fumn expedireívi(ieamus , peteredeílnamus.Eiüs namqueconditionis 
ltnum ^0¿.babemxis}a'4miírun nonfimus^uae Dominus nobis mm^  
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eft.Nam tamcríihoclonge oprimum fie, nifuaitien protrtptama'ci 
tam in mancrf ira dicamjpecuniam videamus numquam nos l o cuplé, 
tandos arbitrannir- v 
M mm Qu;am,o Deus boíie,tioxiiim eft , ita rorpidarfi 6¿ fo pora tam tam 
n"xfus.m quoádvnum^quám qtíoadakeium^fidcm noshabcre,vtnonfatis iatel-
"T ligamus^qüám cerró nos aut pccnse5aut pra;mia pofthanc vitam maneát. 
,Hac de caufa conínkiim inpnmis cft, cariílimas, vosinteiiigerejqiíid in 
Cogttmdu_ orarioncponiinica pemtisjYt/i quidem paterktcmiisid vobis concedar, 
mm qmd id iUidcindein faciem no reproijciaíisj&ferpperferio vo'bifcum rumina-
pemnusw xt quidnam perans,& num, q i i o d p c t i d s , v o b i s G x p c d i a r , í i yero id m i n i -
t>:>proprtii ih v ¿x^c^^O0peri^: is ,mS| inié p^eterej.fédorare,VE Maiefías iprius vos 
ilíurainarédígnetur,eb quód csdíumus,.- &:prae.naufcabeps auerfámur 
jEÍb,os,quivirá nobis dáre , eos vero appetamus qui príEÍentiiTiroiim inre-
< rirpm,,&?eheii5quampenculoÍLim, quamquefemperduimuruminceri-
tLimladferrc natiílmt.Docct ergo nos bonus Icfus v t ha-c verba dicamus, 
quibus tale nobis L^giimiiadiienireperimus^ 
mdtngmmtuum. - , 
lamjquaeío, carirsimaE,xximiam pr^ceptorisnofti i 
íideratcEquidem hicmecum perpend.0,6¿; bonum fané nos ¡eft intelli-
• ' eere,quid per hoc regnum petamns.Vt ergo Maieftas eius videbac ,non 
wnumhoc poíicnos íanctumhocPatnsa'terni nomenían¿tincare, aut glonlicare', 
pojiulemHs. juxta parunm exigumn iUudvquodipíí ppffúmiiSjiía quidem vt hoc v-
ti par efl:5faciamus,niíiMaieftasppíius aliande quoad-hoc nobis profpícc* 
jefjfuum ícilicet nobis regnum híc aahdd,hincbonusnpi|ei%Ieíns vnum 
altcricoaiunxit & combinauit.Quocirca carifsimíE, vt id|quod petimus 
ini,eUigamus,quantiquc referat importuné & cíílidim id petare, necno 
'pr^ftare quodeumque p>oílumus adplaccndum &íadsfaciendoníeia 
quo hoc nobis dandum eftjhóf Igco vabis exponere & dicere voló quid 
banc circa remipraintcUigam.quodíi vobis diípU 
vos alias a vobis ipíis coníiderationcs procudire ad hoc quippe noois 
Magifl:ernofterlicentiam&:copiam dabic , dummodonosin ómnibus 
S.Mater Matris Ecclcíí^iudicio ac fentcntia: ( vti ípfi numquam non fa-
^defuiti cio jíubiiciamus,imó ne h^c quidem ipía ante vobis legendadabo,quatn 
dictofubij-': virihoriuiipeL-id&intelligences,eainrpexerint&:probarint, 
cit. lamigiturfummum bonum , quodin regno cadorum mihi coníi-
MAgnum fteré videtiu-fvt aliapermultapraíteream) eft ,iam tum omnia qua:rcrr^ 
tfi bonum ^mtindihuiiisrunt,nulloinpretiohabere, íedadhascgaudiumquod^ 
Yofun^ h* dam ex eo reíultansquodomnesgaudeant •, ac perpetua quídam pax 
farg, &c ingen^fatisfadio in femetipíb ^ eó quód Deum ab ómnibus ómnift0 
jnortalibus íanctilicari,iaudan;acfan¿tum eius nomen benedíci,áneli:11v' 
nevero 
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nevero eum per pecca.taoíFendi,ab vniueríisclemum hominilms smaxi 
m d e a t v i m o & h ^ G i p f a a i i i m a n o a l i a ^ a m a e b j n e q j 
^cró eum poreft n o n a m a r e , Q eam cognofcat. Etiiceu hocin mundo 
amaremus j e f t o non eaperfeóHone, neceademia e'flétttía,-íaltcrfl longé 
^minentiorc &:€xce]leiitiore quam modo araamus., ratione eüm dilige-
rcmus,íi eum noííemus. Videor míhiBícvcllc dicere^os, adhanc peti-
tionébenepetendams&yocalirervrioportetorandíí^^ 
fe debere.Hoc quidera diuinus Praeceptor noílersvt faceremus, cupcret, . \ 
.eum tam eximiam &Tublimem nos petitione.mpetereiiibeat.iiocfaitem 
.anteDmniaxonftat^lom^oHsiionmmttgercvt qujé impoflifeiHa.íiint - . 
pecamus. Et curobfecro /impoflibils foret,vt,meGÍaiiteDeigi'a,tiá,anÍ- s. 
iíiainhoc exilio conftituta, ad boc peru^niat ^ uamquam iion eáper-
fedjone.qiia pemeniunteícquíE iam hoc corporis ergaftulo fotufíefunt: Deuí Inter* 
m nauigamus bicproceltosñ marc!,& adhucin via hac fumus.Veaim a- ^« mquiet» 
iliquafubinde occurrunt témpora , quibiis ipfos iam de via defatigatos, ^ ^ ^ u 
Dominus ad quamdaiTjpotentiarum n-anquiiiitatem,&: anima: quiecem ^ / ^ / ¿ ^ 
,acferenitatem p,erducit:nam,yelut períignaquaedam,maiiifeíí;éipíis pa- n(¡n¿oflunt 
¡tefacit, quomodo fapiatid quoddaturijs quosregníííiiiam participes 
faciciijs.auíem quibusidiiícác ^atttr£cui.iioeÍpfipetimas,at3:ha«i&:pi- *ni>*fr*H 
gnora quae.áam dat,v.t percas iafpem anagnam vcniant, aHquandóin as- *w^',íttr-
ternumfruendi&poííidendi ;id,quodbÍc nonniíipertnodumíorbiti- a* *'! 
'unculae propinatur. 
Sané nifí verexcrjtie mede contemplationebí c agerc diceretis; val-
dé oportunus bacín petirionclocusforct,nt)nnihil depuraEcontempla-
tionisprincipiis loqu£ndi,qusab eamiam poífidentibus, oratio quíeris Om¡0 
nominatiir.Sed quia(vtiante dixijde oratione vocaíi bk traóto j bine v- eiü efiini- ' 
i^um cuix: altero non re ¿té qu adrare nec coincidere videbitur. Equidem tiuntfurá 
boc dici^non panarjfcio enim id extra propofitum no efíe^gnófeire pro- comtglMÜH 
inde mihijquia-omiiimodis id dicere cupio.: fcio eniríftnul'tos ( quemad- • > 
niodumiam amé didum eft) dum vocaiiter orant, á Domino poílea,ad 
lublimem quamdamcontemplatíonem fiiftolli,vt tamen ipil quomodo 
idfiatminim¿ inteliigant. Vnde itafeduló & iludióse vos commoneo, 
caniriina?5vt orationes veftras vocaies redé decurrere quám diligentiífi-
^ecuretis. ^ f 
^ cqmdera quamdam-^erfonam noui,quas nullum vmquam oratio- perjenítfem^ 
^s genus tcnere potuit,quám vocalem íblamj&banc cum teneret,tene- $er erani 
atommavimercum vocaiiter no orabat,ita intellcaus eius, vélut éqüus veealíferad 
^atis babenis & efFrenisferebatu^ 
^euSjVtquotquotfumuSjinmentali noftraipram imitaripoíremus.Ná comepl^ i^  
5uot orationum Dominicalium,qttas ad effuliones finguk^^ 
¿'M'TtrefdOpert, » ptoris 
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Ptorís noftri ChriíH recirabat,^: aliquot aliamm etiam precum recita-
tloni duas,aiit tres etiam,horas impende'bat.Quadam die me adiji:,val-
anxia Se afflida, quod mentali orationi ac conteníplationi nuiix 
rationc poíTet infiíterejfed dumtaxat vocaliter orare. Petii itaque ex ea 
quidnam rocaliter legerer: & comperi illam, intereadum íuam Do-
minicam orationem de cu ir ere t, p « r am contemplationem ten ere , & á 
Domino íiiftolli vt fec.um pervnionem coniungeretur . .Quod vel ex e-
ius vitae modo &: operibusTatis coliigerc cratj nam & fanóte &laudabi-
lítcream inftituebat. Vnde Se Dominum magnificaui, &fuamhuico-
rationcm vocalem inuidi. Hoc íi vemm l i t (vtireueraeft) nolint 
fibi'qui contempladuorum inimici fimt , períuadere^n-orlus ab 
ca re liberoseflre,ílmodó orationes, vocales prout eas par eft recitar! 
Ccum munda videlicet confeientiaJrecitent. 
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V- quid oratio quittüjit y &ípfam temnúhus qu&dam dosummta ac 
v ' - monltá fy&finhityqmd fane cagütmtatu 
... . • i digmmeft. 
VOloergOjCarííIimae, hancorationem quietis pluribiís ihétvá$ in praefens vobis declarare, prout eam vel ab alijs exponi audiui». 
/ vel Dominas mihi eam declarare dignatus eft, Se vel ideó fürílran,, 
vt vobis ipfam poílem explícare.in qua Dominus aperté videtur ineipe-
re íignificare, petitionem noftram fe exaudifle & iam tumin hoc 
mundo fuum nobis regnum daré incipit, vt cum feduló vereque lau-
\Oratio qui-^Qmm, ^ ^an¿fcificemus , operam quoque demus,vt etiam omnes 
«tk quid quotquot íunt hc%ines id iprum faciant. quod tum fu per-n atúrale qui 
ffifemMH \ e f t ^ quodnulU demum adhibitá diligentiá noftrá ipfi poíTemus acqui-
r*le*ft.<& rere. Per eam namque anima feipfa , vel potiüs ipfe Dominas 
¿pjam ipfi fuam prsfentiam, (quemadmodam iuílum Simeonem oliminpa' 
• ^Ihllenon c6^111^^ inpace conftituit; omnes namque potentise >hícquietad 
foffumíti. tar&tranquillantur.Animaquippemodo,quodáabintelligendinio 
Defcribttur qui per exteriores fenfusxoraparatar,valde diuerfo intelligit,feDeo ü 
orttioquie- fatis iam vicinam aciuxta eum eíre}adeó vt,íi vel paulo viciniús ad en -
o" / acceíTeritjVnumquid cum eo per vnionem futuram íit . ^ 0!11 
mnebniu- '^ ^ r ^ i ioá tVLm corporis aut animse 0'cu^s,^ 3^eaJ: . 
fim Domi aec iuftus ille Simeón aliud aut plus videbat, quám |'011? ^5 
n&videm puellum paupereulum: namíí adfaícias Se pannos quibus i»110 
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«rat , 8^  perexiguura hominum qoieum mproceflioneilla comica--
baetur , nüroeiaimrefpearum habuiííec5h^cei pcrfaaüírent^, & cf"^Ww*á> 
dercfcdíTent ,^  huncpotiusvinaikuias pauperis ac méndid / ^'^'omííone. ' 
Pacas cseleftis fiiiura cfle-Vcnim putsr ipíe fatis'lióc.perfe inciicabat:^: íl- }««<s^  «/íJ-
mili plañe modo hícid intelligit amma,eftó nc^i ámilí ailt eade cüm cía- qmm De» 
íitatc.-ná ne quideíliipíaincelligií,quomodo id imelligat.míidumtaxar, : 
Giiod le in regn© autíaitein iuxta Rcgem,qui hocei daré dcbct,cílc con- m e ' 
ípiciatj&: videturanima talcm hic in íe reuctentiam 8>c vencrarioacm • 
c'bocepiíTe, vt ne qoidem pétete quid audear. M 0 r s * 
Eftidv/elutmors'& amorazatio qiiaedam tum interior, tomextc- r$prét*x<i \ 
Hoivitavtexteriorliomo(corpiisinquaiii , vtíia me melius ac common ^wrí>2«-
dius intelíigatis) nulla ratione vel fedem mouere vellet, íed adinftár eius mimequi* 
quiiara prope ,ad v i ^ fux finem peraenic , nonnihil iam requieícerc ge- 4USm • 
áiat, vt meiíus irer ílium dentio repéter-e poíTit hic namque ei vires ad : 
liocreftaLirannir ac dLipiicantur. Máximum quoq-, in corpore gaudium, J * ^ ™ ' 
iiec non magna ratisfaítioin animaíentitur : • vtpote quacadeó laetatur, 
quod reiiixtafontemiam eííe conípieiat, vt etiaraíi non bibat, iam tum 
datura & plena ílt,5c nihil amplius quod deíí derer, ei fupereííe videatur, G^uomú 
adhxcpocentise ipíius ita quieta & íerenat^ fine , vt ne femel quidem meapoie»-
ffioueré fe vcllcntjdemum, Omnia CJUÍE luhtM in amando impedimen- tlAllm*í& 
10cíTe videantur. Nonílint tamenea; penitus perditaí, cogitare namque • ^ * ' : 
liberepoCunt de eoiuxta quemconíiftunt; adeo vtillarumduslibe- s0iaveim2 
té l in t , fola vero voluntas hícyelut captiua íic yqukii quid mole- tm ¿nEa c^ 
ftiarum patipoíllt , interim dum hocin flatu conftiEutaeft , illudde- piuaej}. , 
imimeíl , quod fe rurílis libertati fose reilituendam videat. inrclle-
clus vnum, quid dumtaxat intelligerc vellet,memoria quoquenul- VotemiA 
iare alia , praeterquam, liac , occupaii. híc quippe víden-t 5. vniún 'i:iC'vriu™ 
noc neceilarimn eíie , a ceceris vero ómnibus íe ad turbaciónem ¡¿^ 
p-erduci. Velicnc etiam , vt ne quidem íefemoueret ; quod kan cíe 'intdligen 
pacem hoc motu araiílixras crédunt. , ideoque fe moucre non audent. 'veítm. 
' Graue & moleftiim ijlis eft loqui. Hora" vna facilé illis elabetur, 0w^P 
antequam femel oradonera Dominícam recírarint. . Adeó autem motum f**' 
inuicem vicini funt , vt fe mutuo pcríígna infelligere adner tán t .^^* 
ín palacio iuxta Regem fuum vérfantur , videntque iilum fuum illis 
regnum iam tum' daré incipere. Hic funduntur fubindeiacryniaí, La 
idquc íi-ne vlla-prorfus amaritudine & moieítía, imo vero mágna ¿ ^ ¿ ^ 
quadam eiím íliauitate. Ne inmundo quidemexifteré fe -putanti^tnarA. 
«nocumne vid ere vel audire quidem yellent, fed fuumD E v M dum-
t^at. Nihil eft quod illis graücíit , aut ( vr quidem videtur j grauc 
ChQ P^ffit. Denique interea dum hoc durat -, ita funt velut 
o a obiutse 
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obmrae &; abforptae y idque obrfarisfadionem , guftum ^ &gaüi 
' ; diumquodin eoíitum^cíi , vcííihiL<juod optandum-fit -(uperefife am--
pliusputefit/edlibentiffinie cum 0 . Wttro dicerent, Domine faciámus hte' 
\. triatabernacuía. 
dam&uim* Aliquando &aiiaminliacquietis o í á ^ grátiam Domínusfa-
erationis in- cir,qu'ae-,nifiínagoa adíit expetíentiaí quám diffieiilimé comprehendi-
titoff* dif turjar,íi qua expcríéntiaadfirerir, facillimo negotio & ítatrm itíteiligc-
tiir.Vos"veró>quaecumque' illatíí liab-ebitiSi, inligjietn i i t vobifmedpfis:' 
confolatioriem fetitietis, cúm quid ea fit intelligeris; & ipfa mibi perfua--
díeOjhanc Dominaffigratiamfaepc vnácüm precedente conferre. Gúm 
ergo quícs baec magnaac díuturna eí]:,videtar mihi voluntas, nififorre' 
tüncalicuireí tota adhasreíceret, bacin pace & tranquillitate tara diuJ 
.nonpoíreperfiffereinonraró ením contin'gity vt ad integrutó diem, aut' 
ctiara biduum, hoc ín gandió & fatisfaótione agamus s nofque ipfos' 
non intelligamits'. 0e iis loquor, qui eam habent. Porro•rcipra'-
vident , non efíc fe toros quanti qaanti funt in; ijs qiiíe faciunt^-
fed id quod potiíEmum eft, ííbi deeííc , voluntateminq)iam,qü£e' 
(pront mihivídetur} cunt Deo; vnira eíl, aliaífquc poteütias ifua fturK--
bertatelinir,vt rebusad dminum obrequiuiÍT ípedantibus fefeoectf-
pent Scíntendant; ad quas entune qurdemimagis apta: & difpúátae' 
funt,íed: ad dcrebns mandanis agendum p'rorfus i«eptaB,& fubinde vc--
lut fatuaeingentem porro 0ominiis ijs gratiam facir,quibüs bocipím^' 
concedit:íic namque & aótiua, &: contempíatma vita ¿muí vnoift füpv 
fnnlk$m ie¿to reperiuntur. Tuncnamqiiebomínus ómnibus iri rem fuani vti-
& memo- tur:voluntas quippe in opere íuo oceupata eft, vt tamen nefeiat, quo-
viatwnn$ts: modo operetur,£uaquein contemplatione manerjaliás vero dua^poten-
JHM rebtn ^ officia 6c partibus Martbaf fungunturjadeo vt ipfa, & Maria, iara fi--
¿HiDet cal- jmjjincedant.Q^amdamnoui, quam 0ominusTaepé ad huncílatum 
T i ^ m u Z pcrdttceba^&qu-iícipíamtelligere non poterat: cumquequeradam 
%mish!e.' valdé contemplatiuum confulererjid quidem ralde poíTibile eíTcexeo 
audiuit;ifacmm&: ílbi fieri. Itaque crediderim cuni in hac oratione' 
quictis anima íta contenta íír, Se gaudeat, voíuntatem potilTmlo iilius-
temporecumeo quifolus eamreScere 6ífatiarepoteft5; coniun^aro eí-
fe deberev a, ' 
Non incongruum mibi fore videturscariííim£E, aíiquas híc 
tentias 6¿ mónita pracrcribere in vsü iHarü,quas e vobis Dominus, e lo * 
fuámirericordi:a,hucpérduxerir,quaIcs nonnullas eíTcipfanoui.Pr1111* 
cft,q>iCum talein feipíísgaudiü fentienr,ac,quoiiiodo id fibi adiienerif? 
' ignorantfvidcnt falté,id feper fe habere ¿¿c^parare nónpoíTe^ftatim ip^ 
ás^xetetat io occui:rir,quodin illo fe permanerepolTe credat,ide0^^ 
0 E VÍJÍ P t í í M T i ó m CAP. X X X t í&f 
fpirímm quideñifuiimattrahere vellent.In quo profedo quam grauifíi- 0rm'fequ¡ic 
¿ e efi-aní':namTicütiefficei-érioiipoírum^ mpmos 
f tS ic vt Vefpera non adüeniat.Non id; iamamplius opiís .rtoftmitt eíí, ip/whtim: 
qüiáíupernaturale^ft^vtipfiim acqüiracur , vires iioftras longifiimé ri&refint-
fratíí&cn'dens . Nihilautém imagis nosvadin hacgratiaaliqüámdm ma- rttieqmf. 
tíétvdótnjittúirepófeftjqtiam'-fi- liqiiido'perfpiciamiís & iííteliiga'rpu^iii--
fiil-liuc tíos-a píif té noftra poílé ^eiadferre vefaufcrre,fed eamlic recipia* 
mus,vtfommé nos eá indignos feputemus , ác-proeádemingémés gta- •u*fis„,¿ 
t'iasagámLis:ñon tamen multa híc verba vfurpando, feddunitaxatocu- jndigncsde-
los,cum PubÍicano,ad Cíeiumíitftollere nonaudéndo. Bonum quidem hmmnp»-' 
ell,maioreinfolitudinémfquó Dóminolocüm demus , ciufque Maie- tttrt, 
tíatem'ópétatííill"amtfS-,tártiqüa"m irírém ad'fe totaliter ípe&antem) fe" 
á ^ i , & 3 a d t e i n í a ^ 
plK>férre,adÍfíítat efrfs- quícándélaniiquam exftin ¿tam- eííe videtjíuaw ar--, 
iiquo fl a t u redaccendere ratagitjatylliliaiam ardeat, ad aliudnihil flatus 
íHe conducit,qaám vt lumen ipfum candelas cxftingüat. Dico igitiir3fia-
íüñi hüncjprout quidem^ inilii;vid£tür5eííe deberé fuauem, ne, düffl per 
intclledüm multa verba fcite digerere fatagit, voluntatem fiffiiií oceu-' ' ^ 
^ct.ÍTfancpói-roaduértentkra'jquamram'fuggerere voío , diligenter no- J f ^ ^ y l t 
f a t é c a r i í í i m a E f f a é p é ftámqu'e itá vos co'fíftitüta^eííe cómperietis, vt alias ¿riora^0„e 
illasduas potentias regere p r o r f u s nerciatis.Subinde namque contingir, quietis: 
cogitatioñéiti i f a d i u a g a r i , interéa dum animafiirama q u a d a f f i in quíé- Cogitatio 
teverfatur , vt , q ü o d intra domum eius íit , extraillam eífe videa- interdunt 
turjadeó vt cogitado tum qiiidém,nori tam domi fuae eíTe, quáitisinfl:ar 
íiófpítis}aliena in domo diuerfari, alfaque diueríbfiain quibus habitéí, ^#1*0* 
fqüod propíría el domus m i n i m é placear ) quaeritare videatury nefcit quien efi, 
eftiiti mifelfa , q u i d íit vno in Eífe manere . tbrfan mea folias cogi-
tátiotaiiseft, aliorum autem cogitationes ita conftituta nonfunt. Me 
ipfam ergo alloquorivtpotequ^aíiquando , eó quodíianc cogitatío-
íflsinftabilitatem & variationemimpediré nequeá, mori opto. Alias au-
íértícofífíafttérSc continúo domi illa fuas manere videtnr, voluntari-
^uefe fociam pr^ííare. Geterüm cum omnes fres potentia; inter fe con- ¿*J*1U¿¿ 
cordant>&vnum quid fpifant^selam quoddaífi efíe videfur j perinde ^J^X 
acaum dúo coninges aíter alterum araarites ita inuicem confentiurít, con$tr*ne. 
^quodvnus cupit idcupiat &aítenaf fivirmalefegerat , certifíi-
^meft^magnamillum vxoriinquietudinem & moléftiam adferré. 
^ ^ g o voluntas t a l i fe in quiete agere Comperiet , non píuris in- d™Ín%!tm-
fci 5 >,ve^co§ifa?onem , vel imaginatiosíem ( quid enitn f i t n é - ^ / « 7 « 
^ ^ ^ a t 4 u a m ftultüm &morionem aliqiíera faceret: íi enimbunc nonfitpüh 
^Aéperfrakere'ge apud fe Retiñere , veli t , aliquomodo per lioc «Ws( 
0 $ ' :^am 
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eam impedid , turbari, & ad inquietem perducí necefTe efí:, In íioc 
ergo oracionis genere ícmper nobis laborandumedt , &: niliil vlterius 
lucrabimur ant proficiemus , at potius iaóturam faciemus eius, 
qucd ibi íine vilo noílro labore DOMINYS nobis conferk Hanc 
qua'íb limilitLIdinem , quam míiii ín oratione hac agenti Do-
minas íiiggeííit, queque mihi appriiné arridet &c rem quamíignifica-
. ' ... , re volo.ceicgié exprimere^íidetur, dilifrendífiraé nótate: Anima quin-
ah iY'p.nu c^ admltar iniantis adhuc lactentis j qui cum lam ab vbciibus 
'lucienter dependet, rnater ei , etiamíi labellafuanon moueat , adeumrecre-
fíimpta. ándum aGrefide^dumfuauiter lacinorcuíum ínílillat. E o de m modo 
& Me íit; voluntas quippe íine vilo intelleóbus labore diligit, vult-
que D o M i N v s , vtipra,ctiam non cogitans , cum Domino verfarife 
. ^ intelligat, & quod Maielhs ipíius erin os inftillat lac tantum iníugat & 
, tranfmittat.adhacc hac ipía dulcedine fruatur , íimul & intelligat hanc 
nonnifi á Maieílate ipíius gratiara íibifiedj denique, quod. hacipfafrua-
tur,in íegaudeat.At mtelligere vellc non debet, quomodo hac fruatur, 
& quid íit quo írúitití; fed íeípfam tune negligatoportet: etenim quiiu-
xta & propc ipíam eft, non neglíget aduertere ac viderc quid illi proh-
cuurn íit.Si enim cum intellcftu in certamen defeendere velit^quo ipíum 
participem reddac;ipíum videlicet adíe pertrahendo, tune neim'Umef-
ficerepotedt; fed neceíladolacore íuo exciderefinet, icaque diuiniun 
koc alímentum amitrer. 
Hocaatera eíl difciimeninter toe orationis genus, & dum anima 
DiferentM cunir)eo totalirervnita eftmam in vnioné ne quidem hoc fadt,Vt datum 
ne quietis cibum clcgíutiar aut íranímittatjíed huncipía mera íe lam eiie compeur, 
é> prfeMd vttametinon intelligat, quomodo illum Dorainusei ingeíFent : aun 
vnionem. 'hoc orationis genere videtur velle , vt animí*.paululum ailaborer; 
íed tam id quiete fi.t,vix vt pereípiatnr. Quod vero ipíamyocat & 
affligit , eft intelleclos, vel imaginatio ; verúm tune eam riúnime 
is affligit,cüif] omnes tres potenriaj inter fe coníendunt & vnite íunt^eo 
quod íliípendunturab eoqui creauitillas : nam ea,quam iplis clargit^f 
dele-óbatione & ^audio, omríes occopatas dciinet, ita taimen vt ne-feíant 
nam hoc proprié íit ( - quamquam fatis cognoícat & diíccrnat, id a' 
ómnibus mundihuius gaudiis nimium quantum differre : nam , 
anima in vniuerfum mundum , nec nonvniuerfa eius gaudia domi-
nium obtineret , nihil wmen.eírent ha;c omnia , vt quaí in i n t i ^ 
voluntatis íita eft , voluptatem ac fatisfadionem , cam í e ^ ^ 
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jfaccrent *, adeó ve reliqua virae haias gaudia folum iu voluntatis cx-
tedoribus , aut (vtica dicara) in ciuícíem cortice habed vícleantur.) 
cum.inauara , anima i tí hoc'tam ílibiimi orationis gradu fe eífe corn-> 
«eriet / «ui ( quemadmodum ante dixi ) iam ckriffimé pcrfpici- ^ ^ ^ t n o -
tur ílipcrnariu-alis efle j .lí tune mteilechis , vel ( quo- mehusme t t -uañ \ t¿ . 
declarem ) cogitado , ad máximas mandiirapertinentias & ineptias tet ri(iefit 
ciiffluat , ndeat eum,, & in modum fatuicuiufdam curtere íinatdp- impertínt»' 
fá vero in fuá fe quiete detmeat. cogitado quippe & imaginado abibit fien rntsUe-
te rurfus íedibit ; & , quoniam voluntas híc-domina eft , & po- ¿hi{' 
tens , bine iliunVad íe ípfa faciii negotio pertrahet , vt te neceífe 
non fít hic afíligas aut torqueas. Sed, íi id violcnrer magnoque con-
nilu cfticere velit , omnem quam aduerfus illum haber , potentiam, 
quse c diuíni illius alimenti fumpdone &: receptione ci accedit, amit-
tit itaque fiet , vt nec hsc , ncc iile , quidquam lucramrus , fed 
fimúl ambo iaduram faólud ílnt. Nam , quod vulgari prouerbio 
dicitur s eum qui multa ílmul compleóti geíHt , íimul omnia per-
deré , kic mihi locura habitumm videtur. Docebit id fatís expeden-
tia : hac verb^carenti minimé miror id perquám obícurum , &C qua-
íi neutiquam neceífanum viíum id. Sed iam ante dixi , eius, quan-
mmlibet eaparua lit , adminiculo eum id iiiteile(5biirum, & rem fuam 
liinc f a c5l u r Lim, D o m i n 111 n cj; laudatumm?&: granas eia&urum, quód 
gratiam aelumen,adillud hocloco dicendum,mihi daredignatus íir. 
In hoc crgo hanc orationera concludamus, nimirum, cura 
anima in hoc orationis genere iam veríatur, Patrcm" asrernum eius 
poftulatis , videlicct de fu o regno ei* hic dando, iam tune an-
nuiffe vided.O beatam ergo petitionera, quodtantum per eam bonum, 
non inrelligentes id tamen,petarausl ó beatam poftulandi radonem! 
Quare ferioaduerterc nos velim, cariíHraas, quomodo casleftem hanc 
orationem Dominicam videlicer, &c rcliquas omnes orationes vocales 
proferamiís.Poftquam enimhancá Deo gratiam acceperimus, ftatim 
omnem de rebus mundanís folicitudinem abijeere nos oportet: nam 
^undi huius Dominus locara aliquem ingrediens, mox omnía illain-
dediípellitacdiffipat. Non tamen dico omnes qui hanc orationem 
íenebunt , ideó neccííarió toraliter mundo fequeftraros & alie-
nos efle. í'altem vellera intelligerent quid quoad hoc fibi deíit, feq-, Nmomms 
humiiiarents&operara omnem darenr, ad cor fuum paúlatim ab orani-
us rebus aueilendum : nili enim hoc fecerint, hic haeiebunt , necZ^Zruene* 
vlterinc m-^rr^j.- ^ • ^ v . - . . r e i F .. 
m o á Á^ Pl0§le^ poterunt. Quoties ergo animae D o M i H r s huii if Ve,nece(f*ri9 
v ?, 1 ciat pignora , íignum eft , illum ipía ad tíiagna quedara vti kmundire. 
Ped * & •U-C ^^g516111 progreflum facíet,niíi fuá eum cuípáim- ^ ditiulí> 
jam ad res. terfenas denuo conuerti videat , non folum xegnl 
fecreta eí non reiielabic , >yemra .ec-kna hanc ,,-.ei ^atiam .quam ra-
^ ^ ^ " ^ riilime > Se nonnifi quam breuilllmo tempore praeftabit. jieri qut-
(biritmH, 4em poteft me.-quoádholfallí, at videoj&fcio, itafe rem habere; & 
^ ' Ihan.cjefle .ratio.n.e.m.credó.e.urnoapiuresariimac^íritualcs .imieníanmt? 
.emn enira rantj gratis operibus& obíequiisfuisnonrefpondeant}ne,c 
einuTus recipiendas de nono íefe difponanrj fed econti-a voluntatem, 
quam Dominoiam íemel dederant, quamqueipfe vt propriam íibi W -
dicat,mani.bus ac p o t é f t a t i illiusextorquere, eamque rebus abiedis.ap-
|)ligare ía taganr ; l i inca i iud doinlcilium quaeritatjin^uo plus ame.cur,ad 
ferjlringa- píusdandmnjeftonon ,omnino5nec penitus xepetat qüodianí.múáe» 
•sur qm vf- dit,íi modo confaentiaápeccatís pura coníeruetur. 
cates oram • Verum funt quidamC& horumde numero ipfa vna fui)quibusDio« 
nesm*{ m minus vtplurimum teneros aíFeóíusindirjaeíandas inípirationes &lu -
ñinmttr men5ad rerum huius raundi vaniratcs perrpiciendas dat, quibüfqae taa-
fercHrniKt. demliocregnumeiargitur,rdlicetin oratione quietís eos conftituensj 
& q u ; i ^ contra adinftaiTurdorumnihilaudiunt, eóquodt i m iibenter 
Jabiamotitaiit,&: multasorariones voeaies quám celerrirae decurreK 
geftiant,quaíi quipénfum praeferiptum abfoluere cupit: quia iam tura 
ííatp^runtjtantiim quotidie preeum penfum decurrere , y t , liset D®mí-
núsjfíicuti dixi)regniim ipfis vel ut in manus tradat, ipfum admitiere de-
treólcntjatlongé le meliusfacéis putent,quódvocaliteríuarecitentjita--
que alio diuertant-Hoc autem faceré nolitc, caníTimas j fed fuper vos re-
|^edite3cum hancDominus vobis grariam praeftabit j&^ert^ e&otefams 
f i fecérítis,vos magni thefauri iaéturam fajduras, & longé amplius fadu-
ras , vnum dumtaxat orationis DominicíE verbum perinterualla prote-
rendo, qua ipfam fíEpius feftinanterdecurrendo, Be q u o d d i G i t i s nonin-
telligendo.ls enim quem oratis,vobis valdé vicinus eft, ira vt vos haud" 
dubieíiteiauditurusraccreditotc , hacin re veramnominiseius lauda-
íionem & fandificationem íkam c0c: tune quippe Dpminum , qua-
íi quid eius domefticum & proprium , gldrificatis , maiorique 
cum affedu & deíiderio laudatis, tk. videmini impedirinon poífe qu4> 
minus eum adhüc metius cognofeatis, cum iam probaueritis & guftaug5-
dtisj'quam Dominus fuauis fit. Vhde vos commoned , 
boc inprimis vobis p ropoí i tümát^adhof i 
attcndatis,cum pcrmulrum in eo 
íirütam.. 
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yerbis, Fiat voluntas tua íicutin caslo & in lenxrfmmquemagnum 
quid üfaciat , qui bdc verba ex toto m i é & affectupro-
fert,quamque ú Dominm prof tercafit mer-
c V u ergo beneuolus nofterPtfceptommivalonsrem , vt qnae A q u i d q u i d hic óptate poílamus^n feíe continet,pto nobis petiedt,& . 
nos pétetedocuent,tántamquenobis gratiamfecerit, vt fuosnos ftátres 
fecentjumvideanuis, quid íuo nos Patri daré velit , quidiiii pío nobis 
offerat,denlque qüid ipíe ánobispetat. xquum qüippeeft, vt aliquod 
pro tot tanrifquequas nobis confert , gratijs i l l i obfequium rependa-
inus.Quain,o bonelefu^parum (pamm inquamapartenoftra ) das ,6c 
quám mulmmpro nobis é contrapoftulas! vttaceam illud ipfum nihil 
omninoinfe eííejhabitorcfpeauadplurimumillud quod tibí debetur» 
&adtanríEmaieftatisDominum.Verum,vt dicam quod res eft , nihíl 
tune nobis reliquum faceré videris,ciimtibidamus quidquid darepoí-
fumus/iquidem ita id damus proutore dicimus:vtfiat}inquam,volun-
tas tuaficut in cxlo,ita in térra. Opti.mebauddubié fecifti,amantilTime 
Prceceptor,icum íuperiorem illam petitionemante hancpraemiíifti, vt , 
fie adit-nplere poirimusjquod hic in nomine noftroPatri tuo das.Nifi e-
niraficfaaum eíret,Domine5prorfus ideífet (proutmihi quidem vide-
íiu)irapoífibile: fed Parre tuo annúente &: concedente id , quod tute ab 
£o petis,vtícilicetillius regnura híc nobis adueniat,fcio per nos non 
ftaturum , quo minüs verax & fidelis inueniaris in dando id quod 
•pro nobis das. Terra enim inca'lum iam commutata , polfibiie erir, 
vt tua in me voluntas adimpleatur & fiat j at , íi i d non íiat , & qui-
dem in térra ita nequani ac í l e r i l i acmea eft , qüomodo id poíTibile M ^ 
foret , prorfus nefeio , Domine •, cumtam magnum íit quod o f - ^ ¿ ^ ^ 
Quoties vero lioc mecum perpendo,non poíTum non ridere quol- volutas fiat. 
dam , quiáDomino moleftias , cruces actribulationes pofeere non 
audent , quod eas propterea fibi ftatim ab eo immitti putent. Non Ve^corro., 
|oquor autem de iis , qui ex humilitate eas petere omittunt , quod ¡ J ^ W * 
Jis ferendisfe impares eíTe arbitrentur.quamquam mihi perfuadeam, nes%i,eo 
eum, quiamorem illis adhoc tani afpcrum Srdurum médium poftii-
|andum , qU¿ ipfum 0pere declarent , concedit , etiam ad eaídem 
lerendas amorem, conceíTuium. Equidem illos , qui ideo cruces 
S'M.Tmfa opera. p ro^a" 
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rogare non audenequodeas íibi quamprimum immittendas putenr, ín* 
tcnogare vcllcm,ecquidaam dicant, dam Dominimi orant, vtíuaia 
ipiis volanras hat? an forían id ideo dicunt, vt dicant id , quodeeted 
liominura dicuntj non vero vr id opere ipfo exeqnkntnL"?Ita facere,ca-
-riffimee, abíurdum Se incongruum foret. Videic aurem vt aínan-
tiffiraiisíeíus, noller híclegaraselfe videatur, &qiiomodo ínter nos 
ac Parre ra fuum elle voluerit mediator & intercciTor, idque mag-
no fue impendió: quapropter á ratione alieñüm forct, vt mendax 
& fallcre deprchendereturin co, quod á parte noftra Patri fiio oífert,, 
' wlm- *m ak eo petendo abftineamus oportet. 
tMveUmm ^am id alia via Sí ratione declarare volo.Ccrtu ert,canfllm¿E,illud,ve-
nolimustd limus,nolimus, eiufq-, voluntaté adimplendá tara in cxlo quám in térra 
jrnplehmr £i cien dam; itaque mihi confulenti credite & acquieícite, aefacitede 
neceííitate virtutem.Quámmihi voiupe& íliauc cíl, DóminejVtátam 
pcrucrfaSc nefaria voluntare, qualismcacft?penderet, quo minustua. 
voluntas adimplereturaut non adimplereiur. Egregié Icilicct me cuín 
aólumelTet, íi in mea poteftate lirum íaiííct , ma n voluntas ram 
inc3cio,quám in térra adimplcietur. Mcam ergo volunratem vkro 
& gratanter tibí iam defero, eftoid, in príefénslquidem non fine aliquo1 
coramodo S¿ compendio faciam; iam dudum cnimreipía probaui 5-
longa experientiá didici, quam mihi bonura íit. meam voluntatem in 
tuam quam libentitlimé refignare. Quantum, 6 dileeliilima:, hac in 
re emolumentum & 1 nerum íitiun eft! quantum econtra diípen-
dium in eo quód reipía non exequamur , quod in oratioríe Do-
minica Domino promittimus, videlícet quantum ípeólat ad id quod 
iQuanmr» " ofFerimus ! Verdm, ante quam vobis exponam quidnam per hoc 
ofertmíe* lucremi^rrdeclarare ftatui &c oftenderc , quám id quodoffertis mag-
sumnos ef- num í i t , nepoílea^d vos excufandas, vos deceptas fuifíe, nec id ratis 
feñmu.'vt intellcxixifle aíferatis , Non imitemur ergo Religiofas quaídam, 
Beí volun- x femper & continuó varia promittamus, & quoniam promill* 
^ u non prseítamus, hincad purgationem noitridicnTius^nonlarisinici 
¡ lexiííenos ea qux promirtebamus. Idem certé hic contingere pol-
fet, cumenim dicimus noftram nos voluntatem in alterius vólunta-
tem reíignare5ádmodum idnobis facilé eííe videtur, qnoaduíque jP" 
fum opere exequenres, perfpicimus, nihil eo dari fingiue poíTc d i -
ficilius, íiquidem rpout oportet , adimpleatur. etením didu i 
" eft,at fadu perdifíicile. íl autem nullam ínter vtrumque eííe pu-
:diíferentiam,nec vnum altero raaius eíTcnon íatís idintcilexe-
íacile 
tar unt 
runt. 
Date ergo operabene vt id intelíigant e^,qu^ hoc in loco Fr0 
BHHBBHBflnilBH^H 
DE VIA PERFECTIONÍS CAP. XXXIÍ, ; 115 
emittent , idque per longam probationem,& fibi períüadeant 5 non 
íatis eífe verba aferré , íed praeter hace, et'íanr.operareg.uiri.Prac-
lati quiciem & Superiores non íemper cam rigorc nos conducunt, prae-
fertim cum débiles & imbeciiles nos elle videnr ; at íubinde tara 
débiles , quám fortes , eodem modo & ritu conducunt. Sed iidc 
modo non fit híc : nouit quippe Dominas,quid qui ue ierre queatj 
vnde aliquem robuftum & forrem clTc videns, non ante quieíat,quam 
fuam in eo voluntarem videar aciimpleram. Docere autem & vobis ^ 
in mentem hic rcuocarc v o l ó , ecqucenam ipíius voluntas ílt *• no- 'volmí0t<- ., 
liteveró putareaut metucre , eamfore , vt vobis aut diuitiavaut vo-
luptates',aüt honores,aiit aliquid caiutmodiex rnundi nuius rebus de-
ru^erenim multó ipfe vos cariores haber , magniquefacitid quod ipil 
offertis, ampliffimeque vobis id eompeníari cupit, cum íuum,iam tura -
jn hac vita,vobis regnu det.Scirc & noííevultis qualé Tefe pr^beat iis,qiii 
inveritate&rmcerefuperiora illa verba eidicunt?Rogatc id gloriofura c^r;ji-ex^ 
3c dilediflimum illius filium, quí cum in horro G e t h fe m a ni orare t, ift- ph difeimut, 
hxc ad íllurn verba identidemrepctcbat y qua: quoniam is magna cum inqmDei 
reíolurione , deiiberatiíilmé , rotoque CK aft'eétu proferebat , hinc ¡>*trU'volii-
•videre lieet , an non Pater cxleftis beneíuam in eo voluntatem ad- ^fi^fi** 
implerit , tantis illum mo!eftijs,doloribus,inÍLirijs te periecutionibus 
obijeiendo, víque dum tándem in cruce ípiritum reddcret. Híc er-
go videtis, cariilimx,ecquid dederit ei quem pr^reliquis horoinum a-
mabat-.vndeiam liquidó patct, quacnamcius Tic voluntas. 
H^c igitur illius hoc in mundo lunt dona^q pro amoris quo nos profe- jyeU4^t 
quitur, moduloin nos eíFundit.quo cnim al i que raáiori minoriúc ara oré 40mpr9m^ 
prolequitur , eo plura paucioraúein illum ex hifee donis confert-, nec dul, amom 
non pro magnitudine ahimi , quem in vnoquoque aduertit j ítem/«i. 
pro modulo amoris, quo in Mkicftaíem fuam aliquem feni confpicit. 
{-^ ui enim mu 11um eum amable , hunectiám muícum pro nomine íuo 
pad poíle videbit-, qui vero parum-amabit , huic ctiam parum dabir. 
Vnde certiffimum eífe daco, pro magna aut parua in cruce ferenda 
refoiutione ambrem eífe íolere,& íecundúm eam commenfurari de-
beré. Quamobrem fihunednabeatis ,cariffim^, date operara, vtquse 
aa ram potentera Dominum profertis verba , non fmt veluti verba 
an jea rponíionibus opulenta, re autem vacua; fed firmiter vobifeum 
itatuite pati, qnodeumque demum Maieítas illius vobii volet immic-
tere. Si enim alicer voluntatem veíbram reíignaretis , perinde face- PtrfiringB. -
íetis, aC qUi alteri Clú¿am pretiofum aliquod monile oftenderet,adhsc *ur,^ De* 
iddarevellpr • r MI • 1 • • n. "vclr.ntaitm 
re . et > arque vt ipíum ule acciperet , preobus etiara mita-í;^m^^e4r 
> altero autem raanuro ad accipiendum extendente , illud 
o z adíe ^ , * 
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adíe redu'ceret , & intra manum recluderet. Non fie deridendug 
Voluntas e '^s>clu^ noft" caufatot irriíiones & contumelias pertulit: & , quam-
^«¿m é4 n ^ a^lí^ e^et quam hocturpe íane & intoleEabile eíí,toties tamii-
tota Dea á nobis íic ímdei-imeque en ira íemeí/ed fa^piiis-, h^c ei verba in o* 
dmda. rationc Dominica oggeríhms, Semel ergo & fimul nionile totum ei era-' 
damus,CLimtotiesidei tmdeceproponamas&geftíamus. fatendurnta-
Mundano-] eUjillumid nobis primo non dare,vt id nos deínde i l l i dema&.Mun-
í ^ y ^ » / " <^ .an* ^idemhomines nímís qtiámrauítum facient, fi verameius quod 
in volunta. ^cunr' adimplendi refoíucíoncm & vpluntatemliabeancj aevos,. ñii¡sy 
lisreftgna- oportet & dicere & fac>re,ící eft verba afierre Se opera/icut nos Religio-
tiomdife. fi reueraíaccre videmur.Nifí quod interdura, non folum moniíe ei date 
ventta* ílatuamas,verum etiáin manus tradamus^c ftatim id ab eo rurfus repe-
tamus.Momento ira liberales ílimus, & ecce pauío|paíl ita tenaces Be a-
uarijadeo vt ex parte fatius fuiííet, ita nos in dando praícipites & fefti-
nantcs non fuiííé.Nam quid quid ifthocíh libro vos, monui & docui,|iW-
lucdurntaxacrefertnr, vtfcilicet nos rcraliter& totas Deo Creatori tra-
damuSjUGÍl-mniquc vellein ÍIIÍLUvolunrarem reíignemus, affectum de-
riique noftrum ácreaturis ómnibus auellamus^vnde iara íatis puto intei-
íexeriiis3quantum mornentíin hac re íitum íit. 
Quamobrem piura de ea loqui nolojhoc folum dícara 5. cur vicie-; 
licerbonosmagiííernollcrpr^dióta.verba hoc locoponat 3- VípotC Cju¿ 
probé nouit» quantum lucrifadurae fimuSjíi fioc Teruitiura & obfequium 
Patrieius'xternopraeftemiis. Hoc quippe faciendo & adimplendo, nos 
ipfas difponimus , vt quam breuiííimo tempore advis firtem perueiiia-
mus , &: deviuaprxdid:! fonrisaquabibamus r nifienim voiuntatení 
noftram Dominopenitas totam reíignemus,vt nimirum de ómnibus re--
bus quaeadnosfpedant5ÍuxtavelIeac benepla€Ítumfuumípfedifpóna 
nunlquamdeaquaillanos bibere finet, Haec eíl perfeda qusedam 
contemplatio > de qua vrvobis aliquanáQ/criberemríáme políulaftis:: 
& (áciiti iara íupra dixi)nihil huc ipfa a parte noftra aíferimus nulliun 
íaboremfubimusuiihiíqueagimus 5 aliudquippe nihilhic requiritiu" 
(quidquid enim amplias & víterius eft,irapedit ac remoraturj 
quaradicere, ?ktvolunta tua D o M 1 N E in me , idque ómnibus 
quibus tibi placuerit , modis yus & rationibus. Si per'viam tribuía' 
tionum 6¿crucis i d fieri cupis,rot>ur mihi fuggere5& ilíaf mox inme 
veniant íi per viam perfecutidnum , raorborum , infamia , in" 
digcntia:}ecce paratam me, vuítuni meum ab iís miPatcr non auerram,-
neque etiam par eft , vt rergum tibi obuertam. Cum enim., filias 
tuus hanc vojuntatem raeam , ornnium noítrura nomine , & ^ 
c^btuledc \t nefas íane eft , vt ipfa á parte mea deíím ofíicío 5, v n ^ 
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fitüíft niihi,qü£EÍb s dárcgnum , qüo ípíuirí queamadimplere 5 cura 
id ipfe mihi á te poíhikinr. Fac de me & mihi prout tibi ^ vdaK¿¿¡í^  
ílibaerít * tamqaam de re ad te peitmente .• Quanti porro donura tef¡¿m& 
íioc roboiis eíl 5 cáriflimas; vatx• 1 Ef fáíié noíl porcíl non m h m dmú.qnatí 
liabcre íieaqua oportet 5 refoíiítione&propoíico iiat nistiriim/rrc¿sm. 
O'mnipoceííte'n ea deducít vt vnum quid citm, íioílrá- vih* • 
tace lien , iiofqne iti íejransformare , deniqñc quamdam ínter Crc-
átorenl & creaenram vnionem conciíiare non dedignetur. Vídc-
Cé , an non abunde vobis bic foiiíendum íit , & annon boniíili ma-
giftmm bábeads '; qui , curíl feiac quibus Patrisílii voíiinfatem rebus 
conciíiare íibi poffit , nos docet , quomodo & quibuínánl rebus 
illi íeruire debearims. Quo ante ni anima maiorem rcfolutionem ac 
determínationeni praeferév acqao magis ex operibus eius liquet ver-
ba ipííus non eírevérbaaííeíbata&auiica ; conos Dorainus íibi vici-
niorés íacit, magiíque ab ómnibus mundi hüius rebus , atqiie adeo á 
ítobifipíis , íequeftrat & fuílollit , vt nos ílc ad magna dona re ci-
pienda diíponac . ínlo vero s- eciani iií liac vita , boe nobís íer-
uitiura & obfequium idciitidem compeníat & foluir, tanti ícilicei- ipfant 
facr^adeo vt tandém3quid-petitür^íimiís nefeiamus , eiufque Maieftas 
in dando líiímqtíaní defíitigctur.Nara fatisei non eft, añimara illam 
ímm quid fe cu ra eíreciíle (quoniam illam íibiiph iam vniuit) íiifi ílraut 
cura ipfa deiiciári & exairare , variaque ei fecrera aperire incipiat , nec 
fiO0-^üdereiq.U!5;cíipTiiam écqdid Ilibata íifi.imdligiat, & aliquo mo-
do quidnam iiiiprsetereaíit daturus,cognofcat. Vnde efíícit 4 Vt feníus 
i.ofce exteriores ipfa paulatini perdat, nequademum re occupetui^ 
&diftrahatüf(atque bocadraptum referturj ramqaeamicé & fuauiter 
cura ea conuéríari & agere incipit , vt non modo íuani ei voluntatení 
i'eftituat/edfimul curríilla & propriani ei coníignet.complacet namque 
fibiB^ííiiftiís'.irí fí|á,-.á<Í6o'iVf qüóakttt h&C fe'Cüiíí tam fatniliariter agit, 
per vices ( vt dicitur) Bealternis imperiunl obrineant , & , queraadmo-
aura ipfa fade quodille iubetdta viciíííra ilie faciat, quodipía ab eo po-
ftuiat nec non amplius & inelius quid , nam potefis eft , & poteít 
quidquidviilt, (Sc nuraquamnonvult; Mifella vero anima , tamcrii vc-
litjr 
í|sic impediraentis5rcmorisac vinculísabnoxiam & velut vinólam v i -
^eat» cíualia lincee in corporis liuius'ergaftulo maiifio ac coramoratio 
^cumtraliitiveiíeneniraaliquidex debifo íüo foluere. Sednímís quaiii 
Eaeft > quód feipíapropterea torqueat : taraetilefiimfaceretquid-
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quid iti íe cfl,ecquicl, obfecrOjdare & íblncre pofllnnus, ños qiT£c(vt: dixi) 
nihil habernos quod demus , niíi id ante recipiamttsj mil forte vt nos 
ipías cogíiofcamus,& hoc quod per gratiameius faceré pofllimus) vide-
licet voiuntatem noftramiili rcíignarc) quám perfeétiíTuné & abíoludC 
limé faciamiis? Cerera Jnamque o m n i á í u n t an i m x, q uárn D o m i a u s ad 
r huncllatuni códaxit,nonniíiimpedimento, acíemperci damnum,nuU 
tum vero commodum aut lucrum attcrunt-
Dcillapoiioloquor anima , quam ííbipervnionemcontem-
plationcmque perfe¿lam coninngere Dominas dignatus eft : íbU 
humüim namque huipilitas aüquid hic poreft , & quidem humilitas non tam 
foímnhic peririrelléótum, quam per liquidiffimam veritatem obtenta^ vtpote 
prafit. qiuc vno in momento comprehendit quod imaginado fefe fatigando 
iongotempore coraprehcndere nonpoííet , quantum fciiicet fpeótat 
admagnum iliud. Nlhil quod nos íumus5&: magnum illud Omne quod 
- Dcus eft.Vnum vos hic moneo^nolite putare^os hucaut viribus vcftris 
•Vinhus ^ aut ciiligentia^uácumque demum adhibeatisjpoíle pertingerejquiain-
proprtjsa. ca)^ um>eam a¿i1¿¡3e|3jtls im¿ fiantea¿euotj^ timcfrisi-
contempla , , . . r t. . , s ... , ,,D 
t-gnp^anláx tnznebms, verum magna cum íimplicitate QC humiutate (hxc 
mu non per ).iamque nihünon euincit)diceredebetis:i Ftatvolumaítua, 
ueniet. 
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mhis Doininum daré quod m hifce oratioms Dom'm'mver-
fejPanem noílrum quotidianum. 
da no bis hodie ,^^ 
K , ~ fcúnim., _ : >v 
QCicns ergo bonus IESVS , qucmadmodum íupra dixi , quám 
k3diíHciie & grane eííet, qj nomine noftro offert Patri; infirmitacem 
quoque noftram ( quaein caufa eft ve fe pe nos ncícire iingamus,ecqux' 
jvam voluntas Domini íit jperípedam liabens j proea qua eratpierate 
aliquo nobisad hoc remedio & adminiculo opas eíTe videbat-, vnde Pa-
rre m aeternum rogat,vt íupremum & fu p er í i ib ftan tiale m hun c panem 
nobis donet.Videbat enimminimé nobis expediré, vt , quodiamfemel 
Biuesmen ¿Ulim erar,quali non datura duceremus( in eo naroqueomne noftrun1 
í e f t i Z Z e h o n ( l ac lucnira confiftit; fine hoc vero adminiculo & fauore ipfunvad-
n t tv l l*v jm?^rc 'n imis clu¿m difticile nobis futurum efle videbat. Si enim duuti 
detindigen ac deiicijs innutrito dicas, voiuntatem DeicíTe , vtmenia modcrariore 
tibuí. ytatULV<|UO aliis quipre fame propc empriuntur, pañis falten;ad v e í ^ 1 
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¿ü&íüppzt&t; ftatim is fexcenca adhoc nonníli i'uxta intcntionem & 
jnehfemíiiam intelligendumc, argumenta depromet. Si derradon & 
rnaleuoio dicas/volunratem Deleífc, vt ta.ni benepróximo vciít & mi.ie-
acquani ílbiipíi i milíatenusid aeq-iianimircr accipere , nuiliique adhoc 
'ínceíligendam & comprehendeñdu.m rationibus induci poteft. Dcni-
que íi Religioío libertad & dclicíjs álíUeco dicasVoperam ilium daré de-
beré,vr bono ómnibus eiemplo praeluceat, atque confiderare, non rm~ 
dis verbis adimplere fe deberé aut pbíTe, qnod hocce verbo dicit j verüm 
ad hociuramenco & promiffis fe obftriótum e íí e, v o 1 a n t a r e m q u e Deí ef-
ic,vtvota íliaimpicat, acgrauiíllmé contra illa peccarc fe conííderet, íi 
tuiquam ícándalofncric , efto etiam penitus ea non cr^nfgrediatur auc 
yiolex; ad ha' c,p rom ili ífe i Uu m pau p erta tcm,ac proinde curare dcbcrc,vc 
eam integrelineanfraólibus ac duplicitate obíeruetj hoc narnq-, Domi-
mun velle.HiEC fiilüs dixeris, operam Se oleüperdesj imo ne idquidem 
cfticieSjVt (altera aliquiideo bonapropofita&defideriaconcipiant.qiiid Pauci 
crgoeífet \ i l Doniiiius per adrainiculam boc 3cremediumqaod a d h i - ^ a(jim 
buic,potiíIimam pperis partera per fe non fedíTet ? nimis quam pauci fa-. f íeffent .nifi 
siéfii!Íreiic,quiverbum illud,quodnoftronomine Patrifuodixit , l'utt Vtmmus 
•voluntas m a , adímpíeífenc.' Benignifíimus ergo leíus necefilcacem hanc *f*£™Hm 
vidensvadmirabiíc quoddam adminicultim & rcmediíim quarfiuit , in J ' 
quo extremum íuú}quo nos proíequitur,anioi-em patefecit,& tum fuo, 
tiun fratrum íuorura noinine5hancPatri peritionem fecit: Panemnojirum 
quoúdwmm da mbís hodw Do mine. 
Per amo reñí eiufdem Deivos obfecro^anífimac 4 vtidquodbene-
uolüspraeceptornoftcr hícpetír, bcneintelligaraus : ineonamqiievita 
&ralu£ noftraíitacft,íiidobiter&feftinantér non percurramus. Magni 
queque id faceré nolitis quod ei dedift-is,cum tam multa pro eo recepta-
ra: litis. Vidctur porro mihi(Taluo meiius fcntientiumindiciojbcnignilli-
niusRedemptor lefus , cumvidiíTet quidquantumque noftronomine Bominus' ] 
Patri fue dediiíet,& quátiid noftrareferret dan,fimul etiá qu^ id difficile mflram in-
(vtiante oftenfum eftjforec, eo quod eius naturas & condirionis fumu*s, fomitatem 
mies ten-e ñas ita affeótu coto propendemus, camque in amando fri- ^ ^ ¿ [ ^ 
gidi, nec nonpulillanimes íümus , ve ipííus nos amorem infpiccre o- ^ciñere ve-
porceret,quo per eundem ipil excitaremur , idque non femel led quo-
d^ ffi ^c^co ^tniíTe femper apud nos híemanere. ac , quia ideam 
imciie , grauc , cantique momenci négocium erat , bine illud 
a a tris aecerni manu voluic proficifei. efto enim ambo vnunv quid fine, 
^cirecque quod ipfc in cerra facerec, hoc Deú in cáelo facturu, & appro-
atarü(Glim eiusdc Pacris fui voluntas &'velle vnü fint^ranta tamen bo-
1 eíuerac(in quantumhoaio)humiiitas,vtadiiocfaciendumfaculta-
teñí 
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tem qaodammodoabcopetere voluciic, eílo & fe a Patrc diligi, Patrí, 
que ex fe cleleólationem capcre fciret. Sacii inteliigebacíciliccr,ampljUs 
.quid fein hac peticione poíluiare^juám iiifuperiore petierar:nomr enim 
\ quod mortis genus íibiadueríarij illaturieircntSc quas eíTecolira contu-
meiias5& iiluíiones paíTuEiís. 
. Eequis Pater, Domine mi , foret, qui,poftquam filíum fuum nobij 
dediírer(&talem quidemíiliumjvidens iilum,dcinde ta inhumanitci& 
jmmaniter a nobis , haberi, eum nihilominus apud nos manere patere-
jímorm*. tui^quo nonas iniunas & perfecutiones Tubirét? Nullus fané patee,Do-
m Dei minfi;id faceré t pr^terquá tuus: nofti quippe, áquo iftime petas .Pro in-
f.*tmittm g e n t e m anioremfilij,&: non minorem patrislporro, in benigniffirao Ic-
/mj-quat ¿ ^ Z¿Q^ l-junc non míror. Cum enim iam antea dixiflfet, ñat voluntas tua-, 
¡n ven.sa* nori potefacvpro eo arque ett,idiplum opere non adimpleremouí natnqj 
'cremento üium non cílc íicut nos íumus. Sciens ergo, rePatris fui voluntaré adim-
manerev®- plere nos íicut femeripsú amado,hinc modú aljque exquiíluit prxcepti 
¡uerit, huius perfeóbiijs, tametfi mniotefno cüimpendióadimplédo.Sedquo-
modo tu,Patera:terne,iliud permitrere voluifti? cur filíum tuum quoti-
die tam fccleratis raanibus conrredatum videre vis, cumiainfemelil» 
multu^Do- ^am ^n ^ineidereyolueris, Schocipíumpetmiferis? Iam vides, quam 
tninwin s eum modis habuerint: quomodo ergo pietas tua ferré & yidéré po-. 
Ven. Sacra- tcft,tales ei qubtídie iniurias irrogari? quám enim mulras ei hodie in fan-
mentó pati- ckiijimo hoc Sacramento irrogan veriíimileeíl:?ahjinquam muhorumi-
.a- • nimicorumfuomm manibus Pater cadeílis eum verfari videt 1 qaámet-
L r * ' iammuícashtereticihuiusíeuiineumindignirares admitrunr í Quifierí 
mamimn- porcít.Parersererne^calem vr peritionemexaiidi^s,&periraannLias?iNo* 
tnor, .li,qu£efo,illius amorem refpieere: modo enim ipfe perfedé ruam adim-
pícar voluntarem,nobirqiie profit, quoridie fe in frufta concídi'permit-
tet.Tiium eíl,Domine,ad hoc reHe(5tere,cumnuUa fibi ipfe in re parear, 
nuilarnque díl&culrarem fabrerfugiat :an omnia & finguia no lira bona 
eius parad debciu diípcndio&: íumpribus?cur ad íingulas injurias tacec 
& diíHmulat?nequáquam pro feipíb,at folum pro nobis &: noftra cania 
loquerur?nullus ergo amantiilimi oc fuauiffimi huius Agni parronum 5í 
defenforemaget? 
Animaduerti di nocaui,euni inhac fola petirione verba duplicalie» 
eum primo dicat éc petat, Vmem hmemjfrum quotidíanum da nobis y condü' 
plicandoque addat, da nobis hodie Domine. Pe rinde acfiei ^cc^\ 
Quandoquidem iam eum femel nobis dedit, par efíe vreum nobis ce-
rno non auferat, quoadufquc mundus eíTe dcíinat, fibiqueeum quori^ 
die feruiri &c offerrifinat Hoc cor veftrum liqucfacere,cariílim^5&; teñe-
doremin eo afteóluili aere debet/adfponfuni veftrum diligendum^1^ 
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%sinmundo femus autmancipium cft, quilibentcr fe feauimdicat; 
liumilis autem lefus id íibi nomcn honori ducere yidetur. Quám mul-
tum , o PaterxternCjhaxeius humiliras promeretur ! quonam filium 
tuumthefauro eniiraus í lamtiimrdmus , trigintaillum denarijs femel Domínm 
^endicamfuiírcj at , vtematur , nulium pretiLimfufficiens eft. mbufeajjl* 
:te porro, quomodo per id quod á natura noftra babet > fe híc n o - mfot. 
bis affimilet , aequíparet , ;& vnum quid nobiícum faciat, quin imó, 
quafi voluntatis íüas DOMJNVS , Patri velut in raentem reuocar, 
ícquoniam ftumi eft, id ndbis daré poííe.: vnde ait<, Vanmnoftrum; nul-
ium ínter fe 3¿nos dífcrimen agnofcendo aut ftatuendo, fcd nos vná. 
fecum vnum qmdfacijendo vi, Maiefl:ateeius nofkam orationemcum 
/ua quo tidie coniungente , npftra á. D e o i d confequatur ^uod pete-
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.documenta ejfefoterunt, pofifacram communionm 
Mmfumjítjm* 
H& c etgoipetitio^nzpanemfópñdiamm petimus,mperpctuum vide-tur extendí. Mecum ipíafubinde perpendi, cur, cum Dominus fe-
•mel dixiííet 3 QuoúAianum , rurfus addat , Danóhühoik. Meam He 
íríepriam fatuitaremqne vobis declarare yole •, quaeíí ralis fit , vtta-
lem etiara eam reputare;nam certé nimis quám magna fatuitaseft, hif-
.cemeimm'i{cetcyQuoúdiamm ergohocmihiin fenfu accipideberé yide- QP^ffi* , 
tur quandoquidem eura híc in térra poílldenms , fore vt &: in coelo 'V¿^n'^1' 
poftea eum poiTideamus , f i modoexeins contubeinio lucrum faceré 
.noiierimiis..nu,llaenímaÍialde cauía, quám vt nos iuuet , animet, fu-
ftentet, quo eam , quam innobis voluntatem diximus adimplcri facia-
nius,apud nos & nobifeum mansre voluit. Víoáu vero nonniíi de vnoin-
telligitur die, quamdiu ícilicet mundus hic durabit,nec ad vlterius tem-
püs refertur.Reprobis íané qui damnantur, verénonnifi vna dies eft ^ in 
alia enim vitaeo bono fruí nonpoterunt.Siíe íuperari finant. Domino 
c^lpaaferibendanon eft:etenim ipíe, ad vfque conflidas finem,num-
quam ab animo ííiis addendo ceílabit. vnde non erit , quo aut íe excu-
ent5aut Pátrem aeternum aecufent, quod tum, cum eo magis indige-
ant,idipílsabílulerit. Vndcfilius ei ait,cura,nonnifi vnus fit dics, 
^uncíe lam iñterfuos, & cum amicis tranfigere íinat ,tametfi nonnul-
^ iumimproborum calumniis & iniuríjsexpofitura:&,quoniam Maie-
as C1LIS nobis iá dedi^&in hunc mundum é foiofuobeKeplaciro, 
-S^TerefiOpiya.' q volun-
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volúntate & bonitate mifit/eiájé fuá volúntate, nosnolle derelinquere 
fed híc nobifcum tum ad maiorem amicorumfiiorum gloriam,tum in¿' 
micorum aftliótionem Se crucem,manere vclle:adeó vt nihil alíud ia de 
nouo petat,quam quid hodicunumtnam cum femel facradirirQum hunc 
panem nobís dederic, certifl¡imum eft nos eum perpetuoacíemper habi-
turos.Maieftas eius, (quemadmodum iamfapra monui ) hocnobis aUv 
mentum,&humanitatis fux mannaitadedit, vt,prout volumus, ipíum 
Omnígena inuGll^amusj &:niíuioftra id culpa fiat, numquam moriemur fame: 
tonfoUtioé* quibufeumque enim modis anima ipíum comedere Gupietjinfandiffi' 
faporejlin ni o boc Sacramento íliporem aiiquem & confolationem percipiet. 
Ve». Sacra- Nulla quippe eft indigentia , nulla difficultas , nulla perfecutio, 
menta. ^nx non tolératu facilis íit , íi illius labores & mala femel íapere inci-
piamus. 
V Vos ver65cariffim¿e, vna Cum hoc Domino, Patrem rogate.vt Ho-
die veftrum vos fpontum habere íinat,ne aliquando íine ipíp in hoc mú-
do vos eíTe contingat. Porro ad tam magnam voluptatem nonnihii eem-
perandam fatis íit , quodíab hifee pañis aevini accidentilnis ka pe r-
fonatus & velatus maneát: quod fané non exigua crux eft i l l i , qui aliad 
quod amet non habet , nec aliam in hoc mundo confolationem. At 
fuppliciteratque inftantereunirogate, ne vmquam nobis cleílt, fed ad 
digné eum recipiendum vobis difpoíitionem &pratparamenta eonce-
v dat. De alio autem pane nolite eííe follicitas , vos inquam , OIIÍEVOS 
n0J9sfidere.m Dei manus & voluntatem íinceníiim© cum afteócu'relignaltis. 
humdviau Loquorautem de tempore quo orationiinfiftitis , cum fcilicet maio-
jpeSiantihm i\s longe momenti negotia tradatis alia quippe funt témpora 
90gttadí4m.\ qUibuS opcremini,&; vidum lucreraini,íed citra anxietatem & follicitu-
dinem.Nullo vmquam tempore hifce reuoluendis cogitationemimpen. 
dite-,at íolum corpUs operetiir( xquum enim &: par eft , vt labore veftio 
viótum & neceííaria vobis comparetis) anima vero quieícat. Scd(vri ali-
bi vberius declarauijhanc fponfo follicitudinem &c curam, committit«f 
' nam ille de vobis numquam non íbllicims erit. Nolite timere ne vos iple 
/ aliquando deferat,aut deíit, dummodo vos á parte veíka non deíitis ac 
deficiatis in eo quod dixiftis, cum Dei voluntatem in vobis fieri petiítjs» 
Quod ad me vero fpeclat,in veritate vobis dico,cariffimae, ü iam e ma -
íia in aliquo horum peccarcm (quemadmodum alias fatis fazpepeceauy 
non tam ab ípfo peterem , vt mihi panem , aut alium quempiam cibu 
'>•.. concederet, quam vt mepraefame emoriíineret.adquidenÚTaviu 
cupiam 5 ádiutius viuendo , maiorem mibi mortem ac damnatio^ 
nem accerfam ? Adeo v t , íl vos veré cordraliterque Deo tra 
licuti idore profertis , veftri ipfe curam habiturus fit. Eodem p * 
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jjiodoacdumfamLilus aliquis ad akeri feruiendam feíe eíocat : nana 1 
íbUicitus ipfe eft , quomodo Domino fue in ómnibus placear &: fmí" 
fyciaí ••, Dominas autem tam din de cibo vitluquc eiprofpiciat oporcet, 
quamdiuillius in domo agir, eique famulatur : niíi forte hiceo rcdaclus 
fu inopia,vr nec íib^nec fámulo íufficienrem viólum habeat.Sed poftre-
mum hoc i n Domino noftro íocum non habecjetenimeft, & 'femper e-
rit cumdÍLies,tumpocens.Annoneniniturpe,S¿: indecens e í í e t , famu-r 
ium quotidie cibum identidem ¿Domino petere,ciim feiat hunc curare, 
üViodebcre curare^vtipíebabearquodcomedat? Méritoergohicei re- , 
ipondere poílct,curare illumdebere,vt íibi íeruiar,6¿,qaomodo íibi pla-
cear videre: quodenim aiijsxebus cogitatiointedat quara oporteat,ninc 
Éerivt nuilum omninoopus rite obeat&peragat« v 
De hoc ergo pane poftdlando laboret qui velit.cariflíma^nos vero 
patrem eseleftem iogemus,dign2c vt inueniamur , quaípanem noftrum 
cxleílem peramus. Adeo vt , cum oculiillo afpicicndo íefe reficere nc-
queant, quod ira velatus ac té^tus íit , animaefaltem o culis feíe dete-
gar^llirque deciaret/e alium longe cibum eíle , laetitiíe fciiicet ac deli-
ciarum, quique vitam fuftentet. Quid í putacis , fanótiffimum hune 
x4bum,etia4Tiptoiplls corpoiibusalirnentumnoneíle , nec non íingu-
lare aliquod , etiam aduerfus corporales morbos &infirmitates,medi-
caraenruiti ? tqui<áemidr&alimentum , & medicamentum eiTe icio» 
Erenim quamdam varijs iníifmiraribus ae xnorbis obnoxiam noui, 
qu^ cum frequenter grauiffimos dolores pateretur híper facram -
communionem , velut manu qnadam derergenre } íimul&iemel 
auferebantur , & ipfa íanitatem; coñféquebáfiir/^é 
&inraorbis quidem enidcntiffirais,adco vt impoílibile eííet, meo qui- ^ J J ^ " 
demiudicio, eofdém fingere. Vemra quia mirabilia, quae fandifíimus me(iemr, 
^ic pañis in ipfum digne recipieritibus operatur , admodum ñora 
iunt ; hincmultaaliafqnaede hacperíbna quam dixi , dieere poílém 
ftudio hicomitto , qux tameñ & oprime feire potui , & veraefle i^ibi 
potiírimumeíl.Tam Yiuam poiToDominus eifidem dederar , vt quo-
t'-esnonnuilosaudiretopranres , vt Chriíli in terraeagends tempore 
viüere fibidatum eííet, non poífet non,apudferas\ipíamillos ridere: 
putabatenim , cumeum in Veaer. Sacramento tam vqracirer praEÍen-
e^m & eumdem haberenr, quam mm in vita erar ,,, non cííc cur ampiius 
H.uia peterent aut oprarent.De eadem prxíerea audiui,iliam3 etíi non ví-
nuir .^er^ e<^aerat'cluot^ es adfacram communionem acccdcbat 5ad 
^ u tos quidem annps non minus conatam fidem :n fe confirmare,quám 
iaSSQr§1SPomi^u^n ílomicíliü &: hofpitiú fuum venientem oc^lis 
^Ictj qu^ fefvtpote quK firmiffime credebat, Dominúadanguílú iuu 
;' S " ,' • v v^^v • v ' ^ * ' ') ' domici- -
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^ ámmciliumdmertere)ab ómnibus rebus externis , quam poterattn^ 
ximé aucllei^>&: vná cum ipfo introgrederetur. A á h x c fedulo connite--
batiu-jíenfusTuos recolleiStos baberCjVt hiorones tam mágrttrm bónum^ 
iateUigerentjánimam,inqua"in,ín iUoagnofcend^roinimé impedirent 
Confiderabat ac fíngebat £é3quaíi recus pedes eius federe, & cüm María'. 
Magdalenaperinde iacrf mabacur, acfi corporeís cum ocuíis in Píiari<: 
f^ i aedibus canípexiílet¿¿,licet nuílum deaotionis-in feipfa feiifum fen-
tiret,fídestameneidiólabat,bene íibiilliceííei ibique eum eo diííua«: 
uiabaturScloquebatLii-.Niñenimíliidio&datáopera íimpiices eíre ve-
C&fidtrttth limus 6¿: inteileótum noftrum exaeGeraus^eeitttnt efí,ui quarodamima--
prtfentiA ginationis Eepríefentadonem noneíTe, vtíeíí,, dum Dominum leíum ip 
Chriftipfl cruce,autinalijs paílionis partibus eonííimtum conííderamusí nam» 
comumone, ilüstern prouttune reaera conti^r, pcrpeffdímas. Sied üac: k m co'ntin--
nonefttm/t~ ^t 5¿ [pf^^ma vej-i^s g^ng^ue 0pUS eft eum alibi remotius qüíSramusr-
^eplfenm. n ^ vt,cumamantiilíimim lefum tamdiu apud nos & nobifcumeíre no--
íifl; ucriraus,quamdiu ípecies pañis a naturali calore coníumptsí: noH funtj. 
raro bonamoportunitatemnQbis elabi non rinamuSjfed nos ad illum 
appliccmus.. : 
Sienim vel foío veílís attadu mórbidos fanabat ti l cuín mundo ínter 
íiomines coiiueríabatur,.mmimé dubitandum eft,. qiiiin iam adeo inti-
mé intra nos conftitutus, miracula parraturus í i t , ¿ummodo viuam fi--
d.GÍiab.eamus3& quod ab eo petemus,nobis íit concefíuras, cátn iam ad 
domum nofframdiuerterit. Mpñ fbletenim Maieíías eiushabtiationis: 
& liofpitilmerGedem fordide malcque perfoluere, dammodo Bene ex-
eípiatur & traitetur.fi tibigrane fit5qnódGculís eum corporeís noñin-
tuearis,, cogita idnobis mínime expediré : eft- quíppe aliud3eum iam 
glorificatum viderer aliud cum olim ínter mortales morralís age-' 
bat. Nemobomínumeft qni id ferré poíTet , quodr natura noftra ni-
C u r J o l a r F mis quámimbecíllis fit5Ímo,noneííet ampliüs mundus, ncii qpis inhoc 
nosipfide- mundo manere vellettnam ex alterna: huiusveritatis afpedu facilé pa' 
^ " T c h ' teret^u^^u^^c^nterramaSn^ac*muSr nonnifi meram eíl'e faffita-
fium corp0- tem ^ impofturam.Et quomodo aliquapeccatricüla k¡ualis ifM: fura,t 
reisoculis vtpote quaetam muítis fceleribus euoffendiytanta' Máieftatem afpícics,. 
nonvidea- taeivicma&propé eííeauderet? Verúm fub pañisfpeciebustraílabi-
'»«,. lis eíí:/i enira Rex perloná & veftem mentiatur,. de veneratione & 
pedibus,qui ei ad cum eo agend'um debentur5exhibendis adeó folliciu 
Stt íbus e^ e clebere nonL vid^aar. Videturq-, is idaequanimiter ferré debeí'.^£ 
^rlaabilis q^od íe ipfe perfonarit Quis autem tanto cum tcpore, tanta cin^i0 ^ 
gnitate, & tot imperfedionibus onuílus ipfum auderet ac ce 
ahlquamparum fcimus,quidpetamusj Se quanto melius prouidenti^ 
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fítis mlioc profpexit.^ijs enim, qeibus i d videtprofuturum^efe aperi't ÍIC' _ 
receg;¡;.§¿5licetcorpoi-eis eum OGUÜS non vidcant, muítos taincn liabet 
fíioáo&ii íé'animae'pcr' magnos íení'us internos &: aífcdus,&alias di-; 
uerías viasy maniFeftandnm. Eibenter apud i l lum agite, ñec'rei veftrae a-
aerjd»aügénd^que tám oportuñuni tempus, v t i eft horapoíi: furaptant 
^Qjnmünio^ttp^UhíCmké.Étí. quilpe id magjnuna animae borium &C 
püráino lefu grarum cütópíítnis eft, quod apudipfum & cum ipfo ma- , 
neads.ViderejCanlfim^ne i l lum amictatis,^ 
óbediéntia iriiüngat animam femper apud Dominum veríari per--; 
ñiictiteripfe énim' praetéptotvéfter eft, n'ec vo's edocere negliget , efto. 
qü^ doceat non intelligatis. at,íi cógitationeití aíio mox ferri íinatis, de 
éüm qiii ihtrá vos eft, minimc eüretis y nec ad eum reflectatis , non eft 
^uóddé vllo,pr^:eL-qruam ycbisipris^onqueraminL» euodtem* 
Hocergo opoLtünüWtem'pus eft, v nofternos doceat, ^oportu-
íios verér'eíauíeultemiís', acpédes eiüs exoícüleraur ( quód nos docere ft\ é f 
dignatus íit^rLíppliciterqueeum róg'emüs, rie a: nobis^mquam" recédat. ¿Chrifiado*-
Si cnim idipfum petere debeatiS,etiam cüm aliquam Gh'riftiRedept^is-
imágiliém iiituemini,niiTiis quam' magna efté ftoliditas mihi v idetüivboc 
ipío tempere ipfammet per iónam deíerere, ad foiá illi'usimágineiti afpi-
ciendam.Annonrimilis ítoliditaseíretjü, cumaíicuius quem vnicédi l i -
gcremüs9ii1oagiiiém baberemus, illo ipfo ríos ad viíl tandum adeunte, i l - s tült i t i t í 
lym alloquidetreótanres omn'emTermonem" al íoquiumqj ad imagin'em efi>aitcuiuf 
ipfius conuertéremus? NoíTe vultis-, qluarídoríam hoc yalde bonum imaginem 
íanctum futurum í¡c}mibique etiam piaceat i CLtm perrorEaipíkabeft, Se inmeri y ip-
id ipramet ríobis per íliurtas aliditatcs indicaré d igna tü í ,' tune magna f ^ f *' 
quídam v olüptas'éftjaíí^a:!»lili us--quéití taiff mérito diligere debettius,-n* 
imaginem i n t u é r i , i m o q u o c u m q u e oculos itieós cbffuerto, i l l ic ipfain 
videréveliem.Cui énim meliori , autadafpediumgratiorirei virum&; 
O^losnot í ros impenderépoí lemus ,qüámei videndoyqui'v^ueadeó" 
ríos diligic, orríiiéq;ue in fe bonum" corríple<5titur >• Pro infelices illos h^- < 
reticos5qui tum iianc3 tun í alias plurinias> Gonfoktiones culpa & demé--
iito ílio amiferuntl: 
Verum poftqoam iam Üomiríuríi récepiftis, cum ipfammet per íb-
^^yfJoispr^fentemhabeatisjOCuloscorpíorísoccludere^nimas antera 
^eeludere & apérire,atqj intima cordis intuen fatagite. Dico enim voBis5. 
l te^miterumq- dico,(imó & farpius id'dicere vellem)fi, quotiefeum-
queíacrarncommunionem aditis-, bocfaceré aíruercatis,conTcientiíüii 
• raní lta a Peccandomundam aepuram confernare ftudendo, vt (x-
pius] hocbonovobis f ru i l icéa t j i i rumnontauipei ronatum veia tumúe 
- ^ q m n (Cicuú didú eft)& diuerfimode patefaciat, pro defiHerijfei-
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Íícet,quo aci illum videndum tcnemur, modulo. Et tam ardens forían 
veftraiTí cjupad hoc ddíderium eife poflecvt fe totum vobis patcfacciet. 
Sed,!! ilíum paruí facíamiis3& ílatim atquc ipil1 ni recepimussab ipro nos 
íiibdacimiis,ad alia^qoíE viiiora & abiediora íunc, confedanda; cjuidil-
l i mnc faciendum reftat/an nos,vi adhibita, trakere violenter debebit,vt 
videamus illum fe nobis parcfacere vellc^Minimé gentiummeq-, enim ta 
benigné eum habuemnt tüc,cum ómnibus fe hotmnibus vulgo patcfa-
ciebac,ac videndum dabar,aperteq-, quis eíferjdeclaL-abar.-nam admodií 
pao eos inueniL-e erátíquiei ci edcbanc.ldcirco nimis quara magnamMa-
ieftas eius nobis ómnibus miíericórdiam facicquód nos inteliígere velir, 
Dominm ^ P^1^111^ eííe3qui in fandifíimoAltaris Sacramento adeft.At aperté fefe 
parefacit/^.pacefacere, magnaliaq, fuá comunicare, íuofq; thcíauros pafíim omni-
fumardeterhiis impertiri non vulc,at ijs durataxat,quos ardenti fui deiiderio tened 
á e f i d e r m ú - ^ namq; yiri, & íinceri amici eius íunt.Qui enim taliserga illum 
amicus nonenr,& vt raiem ipfum recipere non ftudebit, poftquá aparte 
fuá iam fecerit quídquid in Te eft, me aíferente certas eftote, liiinc num' 
quáimportunius rogaturum,vt ipil fe aperiatac patefaciat.lmo iam tum, 
eum domo fuá egreditur,ad precepto Eccleíiaefatisfaciendum, velletid 
iam a fe adimpletum videre,vr totum illud tempus, quodhuic adimple-
^ tioniimpedit,nimis quám longum ei videatur, & Dominum quampui-
mum á fe abigere 8c eftugarc conatur.adcó vt taiis,per alia ncgoiia,occu-
pationes,& impedimenta huius mundi, quám poteft máxime feftinare 
videamr,adimpediendum?ne Dominus domu íuam oceupet & incolat, 
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JJmm Parem exclamatme'& aüoqub: 
PRolixius & diduclius hxc íic declaraicvolui,eil:o,cü lliprá de orario-nerecolleclionis agerem iafn oftcndiílem,quanti referrecnos ÍICGIUTI 
Deo folo ad nos ipías introuérti atque introgredi, cüm id magnum quio-
íit3&á qüo permultum dependear. 
Cum ergo facram communioñem vobis, 6 cariffimse, adire non n-
Comumonit^^'i*1 facro quod audietis.fpirirualiter comunicare poieftis(quod íane 
jpmtmlii cumprimis vtile cft)ac„pbftca pari modo ad vos ipfas introuérti & intro-
njtHttas. gcedi.hacenim racione Domini huius amor muitum & profundé cor-
Híf^^^ 'd ibus noftiis imprimitur : quotiefeumque enim nos ad i p fu ni recipi' 
^ rDí¿^ -endum ¿ir limus femper aliquid nobis dat, idque diuerlls & varijS 
m}pnmipofmoAls > clllos neutiquam intelligimus. Sit vobis in exempuiu f 
/¿i, ¡mis q u i , tametfi ingens & lucuíentus f i t , ü proeul ab ^^^í 
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^manus áb eo remoueatis, valdé difficuitercaleíien poteritis, riihilo-
acceiienmas. coucm plañe 
fita ficffijinquá frigoris fui deponendi volantatem ac ddidenú, habeatj 
arque apudignern aliquannípcr íeíedecineat , ad multas horas calida 
nvanebitjimó vel vnica fdntiilulaab hocigne profiliens illam igniet &c 
inílanimabit.Tanti porro noftra.caníliraa^imcret^, vtnos huediípo-
naini!s,vt miiariminimé debcatís.quodtotics huías reivos commoneá. 
Videreergo,iie,íi forte in principio res vobisexvocononíuccedat,pro- j , ; ^ / ^ 
ptercaanimú defpondeacis: íieri enim poteíl, vt diabolus vos anxias &c recslleóimi 
pufíllanimes reddat;nouít enim,quantum inde libi damnum accedat. pe/icommu-
Suggcret vobis,maioremdeuotioneminalijs rebus íitam eíTe, quám monetmpe-
in hac.Sedmihi creditc,&rpiamhanc coníuetudincm nolite negligere: direjatapu 
hícquippe.Dominus pcnculum quodammodo faciet, quantoeuma-
more proíequamini.MemenrotcpaucaselVeanimas, qua-in laboribus D^ 
ti adhaereanr ac fequantur. Aliquid itaque eius caufa <k nomine paria-
mur;nam Maieftas illius id vobis abunde rependet. Cogitaré praeter- nísjequü-
ca,quám multi lint, qui non folum apud eum manere non fuílinent, tur. 
vemm etiam magna cum inhumanitate & inciuilitare eum á fe fu-
ganc.Quarc lalrcm aliquid nos pati oporter, vt is nimirum intelligat, 
magno nos eiús videndi defíderio reneri.Et cüm is omnia ferat, & latu-
,rusüt,vc veivnam anima inueniar,qii^]iprLim íuícipiatJ& amabiliter in 
fedetineat;dare operam vt Veftra haecfir.Si enim nulla ralis inueniretur, 
meritó eum Patercc3eleílis apud nos agerenon íineret. Verúm ergail-
liusamicos ira afíicitur, & femorum eius ram benignus eílDominus, 
vtjbenigni filij fui volúntate confpeda, in tam prasclaro & excellenti 
opere,&in quo tam perfedé fuum ipfe amorem prodit,impedimento ei 
eíTenolit. 
Cúm crgo,6 Pa|er fandiílime,qui cr ip cselisjhoc ita velis,& ratü ha-
oeasf&faoéconftatjnon dencgaturumteid,quodnobisadeó vtiieeft) 1 
aliquisfaltemíltopottetfvti principio dice qui patrocínium filij ' 
tmluícipiat,pro eoqueloquatur.Nos ergo,h2eliraus,canlíim^ filijejeílo 
non pai-Liaidfiituralit audacia, cum íimus tales, qualcs fumus: conjafac 
JiilT mÍnUS m l ^ ^U^^ ^ornillus nos petere iubct,& in nomine beníg-
^ niai lefu, prscepíis eius obedientes, fuppliciter Maieftatem eius 
precemur.vt^ cum nihil eomm quaefied quidem oporteixt, omiferit, 
^ia^rn Pcccaronhus(vn hoc cftjbeneíicium faciendo per benignitatem 
uam&: pietatc íaltera prouidere dignetur, ríe tam indignis íilius fuus 
• u'a¿temrjcumqj diuinus acíandiífimus fuus íilius ta bonü modú 
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ifuggelTeric $C in.ílitiiei-it(quo(i niipimmfsepius ülum in facrífidp ofFe% 
:pí-)flimus)íio:n.eci)yt tcím prsftans donum ^.otlatumfuíEciens íif^din^. 
pediendam ne tam in^ens malura^ ^& •itjdign.ít.as longius progrediácu^ 
quaies in ciiiitacibus íllis,in quibusdiuimlTimumhoc Sacramcnturn 
antea erat , Ínter fceleftos illos haeteticos adroittuntur , in quibus 
J ^ tottemplaenerfa , totSacerdotesnecati, totSacraraentaablataíunt. 
^eumJPa- Ovuid quasfo boceft, Pomine Deus meus ? aut mundi coníummatio-
trem^t nem fadto , aut vt tam ]iorvend,ae indigiiitates jinerahabeant ,pr$-
impedm Ibij nulliuscnim lipnünis^etiam de nobis joqnor 5quaeímprobíe í i imusj 
¿rreueren. cor eas ferré poteft.Noli^obfecrp, fanéliílime Pater ,diutiiis hpc tolerare, 
tiasquAm exQ;ingQe^omine^ate- yagans inpendittin'jio.c ..poíésn^m.^ttc.li.mo.do 
'met*m*d- yol^i-'is.Confiderajíilium mum adhup in mundo eífe job.illius prpinde 
mtíuntur, reuerentiam pám f(^da,horrenda,.6¿: aborninandaraalaiinem .accipiant^  
^lecnonpropter pulchdrudinem & puritatemípí^us: ne^ue .enimis vlla. 
íua culpa in dprno agere promcruit, m qua ,ta^ indigna committua-
tur. Noftía cauraid faceré npli,,Dpix>ine (jae.cpie .enjnffd promeremuij 
fed propteivdile^iffiimuTi jiliunxtuum: yt enupjnpb,i£cum eííe jdéfinar, 
.orarcte.non,aud€mias:cuiTiatcipfeimpetrarír,vt,quamdiuhodie duraít» 
.quamdÍLi,inqua>iiJ>$c mundi machina ílajDitjipfum hicapud nos ager_e 
j(ineres.:oi"nnia6nim creara alioquin exciderent & perírent, & quorñodp 
tune de nobis fieret'Nam fi quid denium te placet Se propífium reddat, 
illudeft,qtiodtalera hicarriiam^pígnusbabeamus.. Aliquodergofe^ 
medium hic inueniendum eft Domine : Maieftas igitur tuaquoadhoc 
prorpicere digne tur. Vtinám, Domiñe Deus,yaídé importuné te rogar.e 
poííemjuecnon bene ibi feruijíTem, vt .inobfequiorum meommeom-
penfationem tam magnum á te pe tere benefidum poíTem, cüm nulium 
obfequiumirremuneratLimeffepatians / Sedvalde procul hinc abfura 
Domine,nullumque.tibi obfequium prseftiri^  at forfan illaíum^quate a4 
iracundiá prouo.cauijadeovt tanta mal^ meae vnius peccatis fii?t ^fcriben-
da.Quid ergo aliad mjhifaciendum jreftat, amantimme .Cfeacor.» quairi 
íandiííimum huncpanem tibioiferre j & licet huncipruíp. nobis ante 
dederis^uitidem tibi reddercnec non omni cum humilitate te , pet car 
i riffimifiljj tui meritaíora.re, hac mihi vt gratiaro faceré digneris,cum tam 
snultis idipfe modís promemeritílamergo,iam ergo, - DG.mine>bosnü1' 
5^us'eompcreevacpraeíla?ne San^a hxC Eccle f^í 
i ; tistempeílatibus perpetuo agitetup,&faluanp| 
•'. .pomine, ^ uia^perimas. \ 
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Enignillimus ergo Magiílcrnoftc^omnia per caeleílem hunccibüm, 
|eaianobis6cfaalía(namaliteríi fiat,nosin culpafumus^eíTe vides, 
£cfacillimé nos adimplere poíle quod Patri ante promiíimus, videlicer, 
vtvoluntaseius innobis fiatjhmciam ab eo petit,vt noftfa nobis debita , 
diinittat, cumipíi alijs dimictamus; itaque in oratione íua progrediens, 
hxc verba profernEí dtmitte nolis Domine ^ debita noftra/tcnt & nos dimittmm 
deh'ttoríhus mftm.Nótsrovis hic>cariffim2c,non dicere eumjicut & nos dimk-
tmu¿:vt nimímm intclligamus,eiUT!,quitam amplumdonmn arque illud 
c-ft,petit,qinque iam voluntatem íuam in diuinara refignauit^iam tum o-
mniaiila deberé fcciíleádeoque a¿áit,Süut &nosimittmm. Adcóvt qui 
veré cordiaiiterq-, harc Domino verba,dixerit fiat voluntas tua, ia m tu m o-
mniafecifle debeat,íin minus,íaliem firrnüm faciendi propoíitum habe-
xc.Vide igirur3quomodo fanéti gauderen^íiquando iniurias paterentur, 
vei períeciidoníbus exagitarentuníicnamquealiquidquodDómino of- sanmim 
£errent/liabebant,dumaliquid abeo petebant. Sed quid faciet tam mi- tnbuUti^ 
felia creaturaatque ego íum,quxtam paucas ad alij s dimittendum occa- nibmgm. 
íiones habuit & tam multa quae ipá dímitti deberenr ? Quid?fierine pof- ¿dmt. 
íetDomine5aliquos efle qui mihi quoad hoc pares íint,& hocce pundu 
nondum intellcxennt?íi quiíint3tuo nomine ülos rogoshuius vt reí me-
ininerint5& paruas quaídam reculas, quas iniurias aut contumelias vo-
canr,pro nibüoreputcnf.videmurnaraque^adinftar puerorum,ftrami-
neas quafdam coníhuere domuncuias,dum h^c puncta honoris intuc-
irmrV^mamintclligeremuSjCariíllmíej quid honoríit, 5cin quoeiusia-
c^uram faccrc,(itum Íit-Noniam loquor nobircum(niniis quámmagnu : / 
cnina maium eíTet, fi needum id nos intcllexiiTemus) fed mecum; de il lo ^ ' ^ " J 
foliccttempore^quo honorem magnifaciebará, nontamea intelligcbá ¿ ^ ¿ ^ 
tcquideíler honos,redcommuni populiopinionejVelutÍmpetu aqu^; ram, 
abriperer.Ah3quam multa tune vt contumeliam ducebam, quorum me 
^nepudet! quamquam non era deillaru numero,quae ad hae'ccepunda 
i^aximérefleélebant a^  primario pundo non nitebar. ñeque enim cn-
^Dam^utfolicitaeramde illo honore,quialiquod fecum coramodum Hi^honor 
^rtietenim hic eft^uiánirajEcommpdüadfert. Qua aiit?m bene ille di- " f ^ m 
á a ^ í hoilol"5& vtilitatem fimui ftabufare poíre^negabat/ efto nefciam, ™J?**' 
^nadhocpropoíitumiddixerit. Nihilominusad litteram certü eft,ani-
co^^mo^umA quod mundus honorem vocat, numquápariter poíTe 
0 " lltei:e-Mirum lañé eft&,terribile, videre quam mundus fecus atque 
portet,6c aucrfus feiatur.Benedidus fuDominus, quieo nos eduxit. 
S-M-Terefit opera, r Dct 
> vtiiam eademexukt. Liberet nos quippe Deas a monaílenjs, in 
' has de pandísiioiioris difcepraturmumqiiaiíi ei^imin iliis magnus ho 
rdnt. 
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Dct Maieftas eiusvt liónos hac é domo fie femper proferiptus mane 
r 
ntJienaqftA ^ 
norattribuecur Deo 
Sed confiderate/ororcs,^ 
ctiam in monaftería honores muehat&: ingtratXuafqj ibidem leges indu-
cat5^deó vt & Religiofi in dignitaclbiis & muniis honorificis, períndft 
, ac mundaní h o m i n e s 3 & afcendát & d e f G e n á a f t r , atq-, honorc fuü- m re-
culis adeo tenuibus 6c vilibus colloGent,vt ,non parum ipíuni mÍTer.Do-
Oá hic fecu-ndum feientiam fuá procederé & federe debentjná ifthoGipfi 
nefeio^vnde qui eó peruenit vr Theologiáfémei do^uerit, rerrogredi ac 
VmSíüha- defeendereno debet,vc phiiofophia doceattq, eft pundü honods, ín eo 
mriifitum íitü,q> femper debeat afcendere, & numqna defqédere. i m o vero talis a« 
i» afeen- pud leipfum & iniunam id & ígnominiofum dueerecíi Superior ipíi ta-
dendo.non quidiniungerctthecáceítét cttá quipro huiüfmodi iiomine patreci* 
nareuír,& diceretjtUrpehocci & dedecus e í r e : i p í e q ü o q ; i n i m i c u s e^ co-
daemon ftatim radones proponit^quibus id edá i n Üei lege fandatií cííé' 
appareat.Sic5c ínter Moniaies, ea quae Priodííara & Prarpofira íeíxiele^ 
git , poíleainidoneacenfeturadaliquo inferion& minori oíliciofan^ 
gcndirm, íntuendo dumtaxat qiíod profeílioile fenior ceteris íitj koce*-
nim minime obliuifceraur imo veré íubinde per bocipfnm aliquid nos 
putamus promered quo.d tale quid Ordo iubeat. Rifa, aur multo podus 
netu^eshsec digna eíl.Sdo namque Ordinem noniubere,vr humilita-
téno coíamus:almd vero iÍludiubet,vrbonaproportio &: debkas ord3 
feruetur.Ego vero ta eííe ordinaca no debeo in ijs quq ad ^ftimationé 
bonoré mcú lpeótant,vtrantáin hac Ordinis cofuetudine,qu3 alijseiui-
dé ritibus aeftatutis feruandís,quaeforraííe vaidé imperfeclé obfeniabo» 
folicitudine prseferre debeam.Omnem noílram perfeótionem collocare 
nGnoportetin coquódhac folain reGrdiríi fatisfaciamus ; aii^quoad 
hoc de me follicit^ erunt,íi forte me raei híc hoc cotíngat obliuifci. Haec 
tamen rei ventas eftjVtjCum cundfci ad afcendendum procliucs fimus (et-
íi per hoc iterin eaelum afcendere nequeamus ) deprimendo ac defed1' 
dendo agere non oportear. 
An non tu Domíne,noftrum prototypo.n5exeitípíar & magiííei-' es? 
es indubié: in quo ergo mus, o venérande praeceptor , honorfitus erat? 
an non eum perdidiftt,cum ad mortem vfque humilitatas es? non cerré, 
Dominejfed eú ómnibus nobiscoparafti. Per amore ergo Dei vosvrü^ 
carifliní£e,vtmih'i crcdatisj.nimirüm-, liancíí viam ingrediamur,are 
vía nos erraturas, cum iam inde á principio erratum íit. Et faxit 
aulla vt inima;per ínfelicium horum punotorum honoris obferuation ^ 
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^icn bene intelligendo quanam in re honor fitus fit , pereat. Acpoftea 
rtiam rubinde magnlim quid nos feciffe putabirr!us,íi quara harumrecu- V . 
U ciux nec i'noleftiajicc conremptus,nccmmria,imo nihil omnino erar, 
dimittamas: & quafi aiiquid fecííTcmus,Dominum pollea rogatü venic-
mus, nobis vt dimittat, curo ipísedebit^ribus rioftris dimifeiimus. Ta 
erw nobis pr^fta,Domipc, vt inteiligamus, uihilpenicus nos in hocin-
tef|-¡(ycre,&; vacuis.ad'te manibus veniíej nihiiomimjs tunobis permam 
miiericordiamdimitciro. ' ' ; ^ , ' 
Seioiíanti hoc, quod m!iícem dil5garnus5a Domino fiar oporter, Bv.mmm ) 
cum ^enigniffimus le fus ióge aliaPatqíuo cadéftiproponcre fptiíctit,ic faeiat qmi 
dicere,I>imicce nobis Domine3quia ingentes aufterirares íubimus , ' vel inmeem di-
-quia multumvocalircr oramus3acfsepius ieiunamusjqpiaomnia proprer 
nomentuum abnegauimusa te que vaidediligimus quiavitam^protc 
expotiereparatifLimus:j&aliapi.iu-a,qu£E (" vridico ) dicereponiiííet, , : 
iionramcndixitjfedtantiuiiinodo,Quia'dímittámus.fortaírisJ -quiátio-; 
ni t 'nos crga-ínfelicem acnefariuin bunc ho^orcm miré affici, & miiil ' 
4lifficilius,qHaiTi huius contemptom a nobis obtineri bine illad dicir, 
& noftro nomine ipil offert.Sed notare v:osvelim,Gan _ ^ 
re, Sküt&msámmimus \ quaíl rem quác iam ante faób ík , quemadmo- ¡^orUii-
dumdixi.Adhaec , diligenteraduertendumnon eíre,quod anima 5 ^ om-
quando taliaci euenÍLint>miiitum de oratione fuaprxfumat, niíi áperfe- imurteu 
da contempiationis oratione quam dixi,íicfui:ga^vt finnum quoddam ^ w » ^ * 
propoíítumfecerit dimittcndi,&,data occaíione, etiam feipfa dimirtatv^yf^íz/f 
non lom pama&minutante qiisemiurias vulgo vocant,nuÍiiiiíqiiemo- mi gmt¡Bm 
mentí funt,Yemm eriám qiiáciimqueim;uriam,quátiimuis ea magna fit.\nm 
Anima namqy,qiíam'Deusopt.ma^ fe 
actrahir,hi ice rebus nonitióuctur-,necpliuis facit,qiiod «ítómetor,qu.ani QUA veré a 
quodcbntemnaTür.nonbene dicojcúm plurisfaciatquodconü'emnatpr: Tito**¡ubj. 
íionorquipppmagiseam affljgit^ccraciatjáuam dedecus¿ccontemptus, t?mn er*m' 
c- m*&s mollís ac quieta vita, quam laborioía & molciiijs rerertríümá. «eSatjíJ*-
Mox enim acDominusíüum eí regnú veré híc dedent,hicin tena mil- norsm fmíi 
nnn iam iiaberc regnum cupit , & faciie intelligit hanc veram éfle ad curnt. 
alnas regnandiim,víam;&iam tiim per «experientiam didicir, qüanturtí 
111 de boni íibi proueniat , quantumque animaaliquid proprer Domí-
^umpariendo promoueamr. RariiTimiim nainque eft,Maicftatem eius 
a-iqnem huiufmodi delicijs perfundere , nili eos icios qui quam iiben-
Mííime magnas moleftias & cruces iüius caufa & nomine pcrtuicrc.Nam ^ Z t ' 
qaemadmodumalibi bocee in libro dicere memini, contemplatiuomm w Z f u . 
^uces & moleftix permagnas funt : tales namque Dominusílbi ^ujerít,, 
tes ínquá,&: rciü experientiíBmos.Noueritis igitur oportetjeariffimse 
Vv t illos; 
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illos cum iáintellcxennt,quid omnia íinr, alicuirei quaepertrafGatsn5 dítg 
iiiim-ere.Er,efto foríiran magna aliquainiuria aut diííicultas primo mo-
i píos nonpamm afficíatjtameiijvixduni eam bcne íentire cceperút, cu 
eíTe ratio ex altera parte tampotenter exíurgit, vt ipfa per fe &c vltro ve-
xillum extollere videatur,itaque fir, vt paena quam íenciebant, pené fuf-
focetur&opprimatur, idque per illam íxtiriam, quam inde fentiunc 
quod datara Ubi a Deo occalionera videant , ad plus giatiaiunt 
ediumad continuotum fauorum á Maieílate eíus vno die coníequen-
plLgratia L^1•m, quam fortaíTetotodecennio per pcenalítates , quas vltro & per 
die íe aírumei-e vcllent, lucrarentur. Hocíolenne valde & ordinaríum eft^  
quam dece prout quidem ipfa intelligo, nam cum pkirimís contemplatíuís egi. Vt 
niototocon enimalij aurum&pretioík moniíia permagnifaciunt, fíe íii pocaalíta-
¡equedum. tes & cmces.iá tura quippeintellexerunt,fore vtper haíce diteícant. Hf. 
- quamiongiííiméabíunt,vtobaliquid5quodcurnque demum fit^magnl. 
quamdam de femetipíisopinionera concipíanr: imó ne quidem grauatc 
ferunt,quód alij ipforum peccata norint;&iphmet ea quam libentiííímg 
promulgant,cura á quopiam magni fieri fe videnc. Eodem queque roo-
, dofe habent cum de profapia&genere eomra fermo liabetar; norunt 
Juan o quippe pluíquam fatis,niÍiil omnino llbi hinc in regno quod finé nefeit, 
tminoiili. ei:noiümenuacceflaram-,ncc aliter ob nobtluatem luam glo'íiantBi,qtt* 
tatefuáglo quandoid,admagis Dco 1 eruicndLIm,opus ei!et.Sin minas, fempeí ipiis 
vientnr. graue eft^quod plurís íiant quam íint ; & dant operara nemo vt in ípfiS 
decipíatuivdquenonfolumííne viiamoleftia, verum ctiam cumgaucii© 
& voluprate,Ratio aatcm reí huías eíTe debct,quod quí Deo dance, liác 
Jburailirarem & maguara Dei dileótionem coníecutus cft f isíüiipfiusirí 
rebusadmaiusDeifcruitmmfpc6lantibus,ka íamoblitus fit » vtetiatn 
credere non poflitjalios per tale quidindignari aut moueri, acné quídé 
hociníudara reputet. 
Hi,quos iam vltimodixí,efFe6bus funt comra íiomínum ac anima-
rura,quiperfe6tioniiampropioresfunt, &quibusDomínus valde or" 
dinarie gradara praeílat,vt eos adfeperperfedamcontemplationé ama-
hat.At primum illud, videlicet paratum efle ad iniurias í;erendas , &eaS 
etiam reipfa ferre,eílo cum aliqua pxnoíitatc, is qui hanc iam a Domino 
gradara i-ecepif,vtadvnionem venent,quambreuiirimo pem^otc, meo 
indicio obdner.At íihos eífeárus nonhabeat, & in ijídem noníatis con-
firmatus ab orationefurgat,credere fibique perfuadere poteíl,non rui 
f <ir" id ^ adam aut donam Dei' fed illufionem diaboli , vt fie nos ipfi 
mn^ gratm a le dignos honoreexiftimemus. Fieri poteft,vtin principio cú has a ^ i n 
peoveaiat. cuipiam gradas Dominus conferreincipit, hoc ipfa robur ^ ^ ^ P 1 1 - ^ ^ 
. nonhabeat : íqd?f imodo Dominus in illís ei dandis pergac , 1 ^ 
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tíiíáiti breuiffinio terapore corroborandam^enfeo , & licet forte quoad 
aiiai virtüccsroburnó haberet,nihilomiríus quoad iniunarfi dimillio-
né i d i i l a m habícairam.Credeteenim non poííani ¡wtanimz^yax ipf imec 
iniiencoidia 'adeóilcvicma.vbiintell igit quidipí 'a í i t , & q u á m übiDeus 
nñiitüm dimiímtvnon ftatiraíiiie vlla diííicaitate/cd magna cum f a c d í -
tate ^ irtiurias in feadmidás d i m i t t a t : , & bene ergainiitriancemaífeda 
noli maíicat5S¿: eum vi anucum 6c beneuoium non habeac: haber nam- ^ 
que coníoiaíioneíil &gratiam quam d pra^ftltit, pr^ícnremacpi:^ o c u - ¿ ^ ^ ^ ^ 
lis,ífí qua magrti cuiuídam a m o r i s figna v i d i c , &c gauder occaíionem ú h i jupeTMfU' 
íaiii dafi,ad i l i i himcin aíiqtio falcem oftendendum.lterum d i c O j m u l t o s rahscbne-
nienoiiíííe3qüosDomíniisdignams efl:adres rupernaturales extoileu;, 
haUGil l i s orauonem vcl contemplationem quae didaeíl', concedendoj " ¡ g ' ^ ^ , 
q ü ó s í i G e t adkuC a l i j s defeíftíhus & imperfedionibus obnoxios depre-"' 
h e n d e i í r i i j h ü í c tameii(vt fdlket non remictantiníuriasjobnoxmm n i \ U 
lum répedííiec credo vllum talem repertum írí-^ fi modo g r a d í E (íicut íam 
docLtijaDeoíincVíidejquicumque haíce gracias maíorün g r a d a r e c í -
pit,íeiprum examinaredebet&inquirere3qLioffiodo 5¿ a i l h i aííedas in 
fefe crefeantí niíi enim tale in fe is augmentum deprehendat, maxi-
íiiopere timeré fat cft^  íibique perfuadere, luanes illas tradationes,& zftogtatia 
coníbladonem áDeo non veníre, vtpote quianimam, adquam venití fiatim trAf. 
femper locüpietat. Hoc porro certiíTimum eíi, fcilícet, e f t o grada auí ^ . M ^ * _ 
ípiricualis dulce d o citó pertranfeac, eatamen poílearuo tempore é &#• t * ™ ™ ^ } * 
d i b u s & lucro quodinde anima percípitsfacilé colligi.Et quia benignií-
iimus Icuis hoc oprime nouic, hinc magna cum relolutione ad Patrem 
f u u m c^lefteniait3nos debitoribus noftris diraitterej 
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mt}nofíjue multis in u medís confoUtlonm reprtum 
oflendiL 
T> Es eíl ,ob quamDomínum maximopere laudare &: celebrare o-
-^Vportear,viderenírairum vquámfublimis Se íinguláris perfedionís 
"«cEuangeíica orado üt: nec immedto , vtpote quae átam bonopríece-
ptoredídata&prceledaeftlideoque cariilímae^ad proporitum queque 
v^s ^ s > pr^cerquam buic vni^udere deberé videamur : nam etiam Í ^ ^ J 
t ^ uc nos Dominus omnemorationis Sefublimis cotemplationis,que oratíetie 
e^nere poíTumusjmodú docuit/cilicet iáinde vfq; á p d m ü incipieiitibus Dom'mkM 
i>isd 'l0^"011^ menta^&: q11^"5 ^ vnionis;vr5ÍÍ modo ipfa adid ver- contmetur» 
eciai andü apta forem, ingens conferibi de oratione tradatus fuper 
x $ ' tam 
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' tam verumacíoHdumfurxdamentum^poírec. lamporro Dominas de-
. clarare nqbis mcipit eífedus,quos in anima,íi quando id illius dona funr 
{vtiiamantev,idiftis)rel'ñquk.CogÍLauiipíarabmde mecum, curMa-
ieftas illius in raniíablimibus & obfctiris rebusclarius honíitlocuta, 
vt omnes quocqaot íiunus,eas potlemus intelligere-.viíam vero mihieft, 
cum hiceoratioómnibus hominibus communis & gencralis eíTe debe-
J bar,vtnimirum vniiíquirqueiuxta íliam neceíHtatera 6ccommoditatcm 
pe¡:ere,&: coHiblarionem inde accipere poílet ,. ratas.cam fe in bono & 
cora modo fenfu intelligere, ipfum cam ideirco fie in confuío & imper-
feól e declaraííe, vt & contemplatiui qui iam nihil terrenum cupiunti, & 
alij qui iam raulcum Deo dedici Tandea caeleftia dona & gratias pererent, 
qus per íammam Deí clementiam,hic in térradari poííunt; i i l i vero qui 
adliuc intérra degunt (quos asquiim eftiuXta ftatum íimmAvoca-
do nem viuerejfuum etiani panem petan'ccum dpmum fuatn& famiiiam 
fuílentaredebeant^quod&rationiconfentaneumeftSeían^imVj &íic 
' aliaomnia,prout iis opus habent. 
Sed notent oportet, haec dno , n i i ^ u m voluntatem noftram illi 
tradcre,&oífenfas dimi11ere,omnibus hominibus commune eíTe. Qua-
quam fatendum eft^n hoc ipfo plus & minas (vtidióhim eíl ) inueniri. 
v Perfedi quippe voluntatem Tuara dabunt vt perfedi , & caqua didum 
eílperfeótioneetiam dimittent; nos vero3caní]irn;E,faciemas q-uod peí* 
furansjDominus quippe admittit omnia. Videturnamquefiiius vélut 
páótum quoddam nomine noftrOjCiim Parre fuo cseleftiinire, tamquáfi 
dicerct.Dominefactu hoc, &fratresmeialiad ilíudfacient. Cetetuni 
Queman,- certifumuSjipílimapartefuanondefuturum:quamcnimbonusíolutor 
prefruBii eft5&: foluit fine menftiral Imó fieripoffet, nos lianc oranonem femel fie 
exvn»^•^•recitare,vt,ipre videns nulíam in nobisduplicitatcni amplias re!larc,lcci 
ttems Do fa^miús nos QZqiix ore diciraus,plané nos diaites relinqaercr. Miteei 
tationepof- placet,quod fíncete & veré cum co agamus, magna coin rotundita.e oc 
fmus* claritate cum ipfo traclando, vt non ícilicct vnum dicamas, alteram it-
ticeamus ac celemus-.itaqj femper plura dat quam ab ipfo petamas.Hoc 
crgo benignas nofter preceptor peiTpcCtam habens, atque eos qui veré 
FlaeetDo a¿ ipfam in orando pei fectioncm afcenderent,per gratias quasPater ex-
tnimqmáj impertiretar, in tam alto gcadu máfuros, necnon intelligens;cos 
Twenl a ^ 1 * ™ perfedi fiint, vel ad peifedionem tedünt,(qui nihil omnino ti-
ment,nectimeredebent)mundamvtdicitur,íub pedibus habere dum-
modoipíius mundi Dominum amicum habeant, quemadmodum ex ijs 
quosánanimabus ipíbram operatur effedibussfirmiterfpcraíe poflunr, 
lumex eoquodipfiá füauibusillis guíBbus inebriati,neíemel qn^ei^ 
íceordari vellent alium eíTe mundüjaut alique fe habere,qui ipfis a uer^  
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fetm(0 setertiarh fapientiam^o iníigncm inftm6toremlAh,qLiára magnú 
quid eft,canírima:,bonus ac íapíeos pr£eceptor,qiii nimiram timeat, pe-
rieulaq; prsuertatlhoc eftomnebonú,quod animaípiritualis hicin rer-
ra optare poteftjmagna quippe inde ei naí'cituríecuritas; equidem nul-
lis declarare verbis poííem,quantum in hac re lunm íit.) videns inquam 
Pominus opus cífejVt huiiifmodi h o mines excitaren tur & admoncren-
tui',habcre te inimicos S¿ aduerlarios-, quantoq; ipíis quam alijs perica-' 
loliosíir,quód negligentdr & íine vlla íblicicndine autreflexione proce-
danf,ac maiore ipíos Patris setcrni auxilio acílibíidio opus habercCquod 
fublímius ruerentjvtque non deciperentur,Jiec íeipíos, necres íuas in-
relligendchinc duas has petiriones,qu2E ómnibus hominibus adeo ne-
ceíTariae ílint,qLiamdiiun hoc exilio viuimus^petit/cilicet, EtnenosindmAS 
intentat'mm:[edUbtfams amalo, 
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cdeftem rogare, nos oportcatjiohis vt concederé digneturidquod hifie verbü : Et 
ne nos ind-ucas intentationemjíed libera nos á malo ¡petimus. v 
;__ , Dcdarantur h'tc pmerea tentationes nonnulls. Bji autsm 
% caput hoc cumpnmü vttk. V 
\ . f A g n a quídam bícnobis «Sí cogitanda , Scintelligendafunt; cum 
X T . I hocin orarione noftra portulemus. Vt certiííimum teneOjCariííi-
, eos qui ad. perfeótionem pemeniunt , á Domino non pete-
re , vt á moleftijs, tentationibus ac certaminibus eoá liberet & eri-
piat. Eíl hoc alius efTedrus, necnon certiííimum máximum que íignura, 
ideíTefpintum Dei , non autem illulioncm íub contemplationis, alia-
rumque gratiarura, quas Maíeftas ipíius iis confert, veiamine latcntemt 
qui^quemadmodum ante pauló dixi,moieftias &¿ cruces potius delldc-
rant, ambiunt& iibentiirimc compleótuntur.In quo milites generofos 
imiíanrur , tum máxime laetos & plaudentes , curn varia bella incum-
ount3quód plura tune emolumenta ad fe íperent acccíTura: fi enimnul-
aímt , íuo vi<aii:ant/& merentur ftipendio , fedexeononmultum 
e rem faceré poíTe vident.. Mihi creditc cariffimas forores , mil i - , 
íes Chdfti^ eos inquam qui ad contemplationem iamper(uenere,fum-
tosS¿ con^^as ^ certaminishoram votis anhelare, inimicosaper-
ian Ü1108 vident , numquam mulrum hi formidant ; quód eos 
mnoriIlt & 0b robur f ^ i á D O M I N O indicúm ac communi-
tum , neudquam fibi poííe prseualere , de velut enerues eííe 
feiant. 
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fciant , Temper vero vidos fuccumbere , fe autem numquam non 
deipíis viólouam , & opima veliitfpolia re ferré , nunquáveió tcr-
gum illis obuertere.lnimici veró,quos foiinidant, & fcmper, non fine 
iatione,formidarcílcbent,&; áquibus Dominum rogant vcipíoslibe-
fn'anhelos rct:>^uncinimiciproditorij,dsmoncsinquamquidanijquiíeinAngelum 
Ittcisfetraf. ^llcls transfignrant5&: veíutpeifonad &c arma mcntientes in aciem def-
figuraates, cendüntjnec ante íecognoícendos dant}qiiám ingcntiadamna &ftra-
funt mettt gcsaniraaemtulerintjinrerim noftmm ipil exfugunc íanguinem, & 10-
endi, bar, omneíque cdpiunt virtutesjitaque nefcientes re atado nibus inuoi-
uimur ¿v iiitdcamur: Ab his,carillim£e,íiepe Dominam inoradpticDo-
minica rogabiams, &;rappliciterpetemus , ye nos liberare dignetur, 
noíquein tcntationemínduci minimépadarur, nc nos in erroiemin-
ducant5in coque detineant/edvenenum & Yirulendam ipforum déte-
gatjdcaique nelumenilli nobis abícondant & auferant. Quaniergo 
veré, quantaque cum racione bonus nofterpreceptorhocnospeterc 
docet,^ ipfe etiam pro nobis petítí 
NoueritisergOjCarífíimge, mulris yarijíque mqdis illos nobis dam-
num creare-,neae id folíí puteris eos creare,quód íubinde nobis perfua-
T>&mon de deanr,güílus §c cóíolationes fpiritaales^ quas falso in nobis fingere pof-
cipere vd- íant,a Dcoproueníre.Hocmihi eomm,qu£ciaferre nobis poííiincdam-
lem.nonm- norum ex parte minimum videtur;etenim fieripoílet j ^ v t ijs, quas hac 
rodecipim; tentatione adonuntur,ílímulum ad ccledds in via Domihi progredien-
dum fabderent-, cum dulcedine & confolatione fpidrus. ilícclí & iaef-
' cad,diuiiúsinoradone fubíi^ 
nefeiunt, ícque huiufmodi confolationibus ac guftibus indignos fen-
v! tiunt,hincgranis áDeo agendis numquam ceírabiinr,adeiquefexuien-' 
(dam magis obligaci erimr,fcqLie difponére ftudebañr, quó pluresipüs 
Dominus gradas conferat, exiilimantes has á folaipíius mana proue-
nire.Dace ergo femper operara cadílimscvt humilitacem habeatis, vof-
quehifcegratiis indignas repútate, neiie adeas habendas vllatenus per 
vos connitamini.Hocfi fiat, ccrtiílimó mihi perfuadeo, daemoncni hac 
fatione multas animas amittere, adeoque adinteritum & perdidonem 
eas,vt quidem puta^non pertrabere, Dominumque nobis bonum ad-
ferré & elicere é malo quodille nobisinferre conatur. Maieftas quipPc 
illiusiíiteationem noílram reípiekyquas eft.eiplaceré &feruire, QUÍ»»" 
lo per prationera identidem colloquédo. Dominas porro fidelis & a"' 
peras eft.Bonumintcrim eíladuigilatc, & canté procederé, ne qaod u c 
damnum humiliati pervanam glorian) creet, Dominam inftanter ac 
fuppliciterrogaiido,yt ab! eavos liberet.Nolite parare, cariííl^3£' p^ ' 
miííurum Dominara vt ab alio quopiam pr^terquara gb ipfo Peimil^ii 
cQníblarione peifundamioi. 
D E V I A P E R F E CTIONIS C A P . X X X V I I I . i j j 
Inquo vero no bis d^mon permultum nocere, nontamen percipi f^'fiP*2 
«oífi^eft, dumnobis períhadet & crederefacit,1 nosvirtiues aliquas b¡r$nC l^rT' 
hiibere , quas tamen minimé habemus : quodnoxiaqua'dam peílis tutes quas 
cft.Düm enim guílus & íuaaitatcs quaídam ípiiituales íentimus, nonifi non hube-
accipere,nihil vero á parte noílra daré videmur, ac proinde magis nos mtit' 
ad illiíeruiendum obiigan:at bíc vidcranrdare?& feruircDominumq; 
ad nobismcrcedcmpedoluendamquodammodo teneri,itaquepaula-
timmagnum nobis cacodxmon damnum crear.Ex vna cnim parte hu-
iTiiiitatcm cncruat & clidit, ex altera'vero hancipíi acquirere yirturem 
11cglígimus,exiftimaiites hanciam nos habere §<: compaLaíle.Er,pi:6 do-
lor.dura minime íentimus, exiílimantcs nos fecuré 6c tuto incedere, 
prarcipites in foueam ruimus,c qua nullatenus egredi valemus : nam 
ello non íemper notorium peccatum mortale híc fubíitjquod ad infer-
num nos conducatjira tamen id nos elumbat & eneruac, vt in viade 
quaagereespi, &ciiius oblicanon rum5progredivltcnüsnequeamiis. 
Dice ergojioccetentationum genus perquam pericLiloílnn eíle, quod 
nuhipei^ongani expcrientiamnotiilimumeíl^itaque íiet,vtbeneipíum ^ 
vobis declarare valeam,efto non tam bene & enucieaté, ac quidem vel- 0 
lemJEcquodergo malohuic adhibendum remedium, carillimae? Nu l - mucentr»" 
Jumacafententia,meliuseoquodnobisMagifternoílertradit^oratio- tentationes 
ne inquam, arque vt Parrem cerernum rogemus, vt nos in tentationem remedium, 
.xncit!ere,&:abearuperari non peL-mittat. t 
Praster hoc voló vobis & aliad íuggerere,vt nimirum, íi nobis videa-
íur,quód Dominas iam aliquam nobis virtutem dederit, agnokaraus ^^fiere . 
eíequid gratis daturq &donum, atqueideo ipíum idrurfus nobisau- "XA-^* > 
ferré pol}e,vrireuera non raro contingit, idq-, non íine magnaDei pro- cepi far**' 
Uidentia.Numquamidinvobis-ipíis.cariíIiruíE;,notaílis? Equidem idin mediiefi 
me tepenumeró deprehendi: interdum quippe Vidcor milii penirus ab comi-a ten-
oinnire creara diuuifa &abftracta,&reuera íum,cum reipfa id proban- t¡iti^em. 
dum eftjinterdum vetó ira me afFedum meum afligere compericetiám ^^/ l thm' 
ijs reb9 quas fortaffis pridie iprairriíiíTem, vt meipfam vixintclliga. Alias minutes 
magno mihi videor elTe animo, nihil vt quod ad Dei obfeqriiü quoqao quas dediu 
modorpe¿l:ct,quoquo modo fubterfugirará me creda,cnmq-id opere Magna 
«"aoftendendum eft,adaliquas res rale anki im babeo, alia vero die 
jta me difpofrram fentio, vt ne ad formicam quide pro Deo necandam, ^ M T m 
nihl ciuai1:lmeo i'epugnantiamfenriara,animü habeá. Sicinrerdü 
^ l i pemrus curatura mihivideor,quodcumq-, demum quisdemeaut 
veró^T-1-' C^^^ t t t tm^ l t^^ t^Q^Xí ]om^t mecum experta fu ni^imó Y^j0m 1^^<luámgratiffimúaccidere, atinterdudies veniút,qiiibusme 
vnicam verbü affligit & cmciatA mundo hoc emigrare vellé, quod 
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omnia raihi grauia eíTe videantur & panioía. Ñeque vero mihi foli Koc 
contingit^ná idipíum&in multis'alijs me multo melioribus aduerti;&i*. 
ta íeremhabere mihi cornpercum cíl.Quamobrem fi ha;c ira fe habcant, 
' quis de fe ípío dicat,viitiitc fe habere,aut locupleté cíTc, cum eo ipfo te-
,. pore, quo v ir cu ce máxime opus habet,ea fe denudatum 8c cárere com-
toiejlfevir- Fcnat:;N011 uQÍorore^noníicilcdíempercogitemus nos inopes & 111- . 
tutealiqua digenceseíle,necvilum debkum eonrrahamus, media nobis adipfura 
haber*. diiToluendum non fuppécantj aliunde.cnimthcfaurus nobis adueniat 
ncceíle eftjadhaecnefcimus^uando nos Dominusin miferiaenoftrs car-
ce re ge mere paíTurus fie, nihil penitus nobis cotribuédo.Si vero nos ipf^  
&: alii nos ve bonas exiftimanr, dum ipfe nobis gratiam & honorc praj-
ftat(quod nihil eil aliud,quáin bonum mutuo íumptum, vt i dixi ) tám 
§iuMdopo- ilü.quám nos , decipiemur & rifu dignx erimus. Quamquam certum & 
r^ntluTte'* ^acen^um ' Dominum tándem nobis in ncccliitate noftra auxiliari, 
jeruimus CLim ^ CVLm humilitacc feruimusj at íi hanc virtutem veré non habearis, 
nes iuuat, ad fmgalos paíTusfvti dicitur) Dominus vos deferet quod finé ynz de 
mlioqum maximis eftquas nobis conferre poteftgratijs, nimirum veiic virtutem 
x fap1 nosde' iljam magnifaciaris , icaque in rei ventare intelligatis , nihilomnino 
i nos á parte noílra habece quod non á iiberali eius manir recipiamus. 
t*m virm ^am vei'0 ^  ^huti documentura nótate. Da;mon vtdciicet nobis per--
t í alifuam fuadere ftudec, quamdam nos virtutem habete, verbi grada patiennaí», 
nos habere eó quod firmicer í l a t u a m f r e q u é n t e s etiam aárus eliciamus ad mui-
putamus. ta aduerfa.pro Dei nomine íubcunda-, &c putamus cria nps ea rcuera per-
feiTe poífe,icaque fummoperfeineo hetamurmam 6¿ drabolus a paM rúa 
;aé?£í*. efílidim conniticur & cooperatiir^vcq; itaeíle nobis perfuadeamus,efli-
no-a fuffai CK.Humímodi virtutes pana vt iaciatis3vos moneo, uno ne cogitare qiu-
unt, nifietd- dem oportet eas nos noíTcniíi fortaífe nominecenus, auc Dominum eas 
jhexperien- nobis contiiIiííc,niíi illarum iam experimentumin nobisviderimus.tieri 
cnim poterit,vt vno verbo, quodtibi difpiiceat,audito,patiétiatuacor-
Iieus Im- ruat & euanefcat. At, cum iam fepe aduerfi quid fuftuliftis, Deum lau-
jÁpe aduey- date^uod hanc vos virtutem docere incipiat 5 volque ad patienatuu c 
Jd¡abijmm, fuftinendum corroborateríignum quippeideft,eum veiie vt haeracione 
¿fmdpatie hanc ei virtutem foluatis,cum ipfe hanc vobis det'/eamque nonnifi v£Í^ c 
- rtiinoba mutuo datam(íicuti ante di(5bimieft)reputace. 1 . £ 
dedent. Profert diabolus & aliam rencacioncmaiientiqueveteobijcit, eí^ 
quóatdpm- vos pauperesi& ex parte racionejrfírttjir: auc emm ore paupertactu' ^ 
fertatem. uiftis,vci Rcligiofusomnis facic j auc corde paiiperes eíle vtiltis , vtu\ 
voiunt omnes qui orationem 'coluhe. Ergoycl paupertatc Deo per 
tum promilía5vcleo qui cogitar diccnie, Sum pauper , ac ^jbi^.fl3?^ 
, iiabciecupio^iliid veiohabeoc^uódco carcrcne^ueámy etcniin lB e^J.e 
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«ere neceílum eft fi modo Dco remire velinv, & ipíe nos corporum no- **™[**'eé 
ftrorú rationem habere vúlí-,í/nec non alia fexcenta id geñus^quse caco- ^ a¡. 
d^mon^velut Ángelus lucís,hicnobis íiiggerit; orania quippe bona & tr* pmper* 
rationi conformia vidécur )ipíura inducir,vt credait íe iátn pauperécííe, 
U hanevirtutem habere,nihilq; ampiius íibi faciendum fupcxeire.Porró tert' 
ad ipíam rci probacioncm vemamusj non alicer enimhoc cognoícipo-
tcrit,quam íi identidem & íemper ad manus & operaeiaídem reflexio 
habeacur: íi enim nimiopere de re bus temporalibus foilicitusíiü, 
ftatimJd figno aüquo extenori prodet j vel enim niroium habebit, 
fenlurn (liabíco'inquam ad ftatum ipíms & neccílarium víum ^ ynieco^ 
fpedu, non autemvc, f i vnus fámulus ei íufficiar, tres pone íe g(,turñn ' 
habeat) veliisei obbona aliqua temporalia interitatur , aht c o - ^ Í Í W ^ 
lonus vel viilicus pauperculus debitum ei ceníum non rpluunt; &ecce fítgmper* 
ita hocípíum inquietat 5¿: vexat,qiiaíi,íi illa pecunia carere debeat,viue-
rc nec|ueat.Dieer,qüi'huiurmodi eíl,idcíreo íe id facere,ne fuá negligen-
tiá bonum iüud aut ccníiis perear: ftatim namquenobis aliqua ad excu-
fandumrario occurric.Nó dico fuáillum negligere deberc,imó curare 6c 
fatagerej &chocíibene fuccedat,benehaber jímmalé, etiábenehabet. 
Quicpiñi veré pauper eft, ta parú res hafce téporales curat,vt, etíi eas ob 
aliquas legitimas rádones procurer, nullam tamen hse ei inquietudinem 
adferanfetenim numquam aliquidlibi credit defuturum;& , fi quid cle-
eíle forcé eontiiigat,non mukum ideirco commouetur.haíce enimres3vt 
acceííbrias reputac,non vt principales. Quod enim fLiblimius cogitatío-
lies fuaslocanc,nonniíi violente aliis illis rebus fe &animum applicat. 
Rcligiofus porro ac Religiofa, qui haudd ubié iam veré pan per eft, 
aitt calis íalrem efle deber , nihilomnino pollidet *, quia inter- 1 
dum nihjl habet quod poffideat: fi quis tamen cjuid eidet , mi- Vcrftrintu. 
íuin faiiccrit, íí íibi id íuperfuturum credat; ctenim íémperaliquid tnt&ehpofi'' 
quodreíeruarepoffir, habere gaudet , & , l i é panno ilibtiliüic habe- qvi'nphifie 
íeveílem poflit, eam c fecundado nonpetet' iadhíec Übénterréca- Jep**í>mz 
iam aliquam habet, quam fuo tempore vrel oppigneret vel diuendat, ^ ' tem' 
tamctfi forent libri. Si enim aliqua eum oceupet iníil-mitas aut mor-
feusjautioribus folito cibis opas habet. Vae mihi miíerae peccanicí i hóc-
eme eft quódpromiíiíli, tuijpíiusícilicetdbliuiítí , &toramtein Dei 
^anus reíignare, veiiiatquodGumq-, demum venire poteft? Si enim de 
^ruriirumtibiprofpiciédo follicitalis, mino? e tibiindubic diíhadio-
Rem & turbclam ipía cenfuum ftabilium poííeílio aítenct. Tamctli auré 
^oc íme vilo peccato fíeri poííit, bonum nihilominus eft^hasimpeife 
n í n e s n ° s lntelligere, vtfcilicetadoculum videamus , multa adhuc 
9 zsaí*Aancccvimitemhabendamdeeíre, denique ftudiofe rogemus 
.5 x ' hancj 
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hancvrnobís clare dígneriir,íimülque cam nobis acquircre íhicleaítiu ¿f 
Tmíaih ^ o c l ^ S i ülam liabere arbicrcraur,limul & negligentes íumusj^ (qaod 
tircahumi- Íong^ tictelias^dccepti. 
iiiaíem. Sic &: in liumilitace nobis vfu venitibonorcm namque mínimé q u ^ 
rere,&parara curaremos putamiisjfedjoccurrente occaíionc,qiia hottor 
noftérveíin mínimo imminui videbiciir,ftatira ex ijs quaeípre velfetíties 
vcl^facíes^idere & coiligerc erít , minimé te humiiem eíle. fi qtiídenítií 
oecurratyquodin maiorcm honoremtuum cedar, neutiquara id rejídsj 
vtineepauperes illi,dequibusantémox loctítaTuitijidquod maiórís i* ' 
fu^j f j*}^1500™ ipílmet id procúrente E-
jenihilvel- H""nuerc>icaiainaíllieti funtdicere,qaodnihilomninoqiiaerant,&; dere 
ie.itarem. Otilialaborent ( quemadmodum áparte reí & de faóto íibi perfuadéntj 
raidejfepu- vt'etiam ipíaid, dicendi Goníuetudo?magís id eos ere de re faciat-Multuní 
»4¡r, veróhaccondLicÍí,homiiien\q^ 
quoad ea qua díxisqaám quoad alia permukas. femperaduigilare, &;fo-
licitura íncedere. Nara íi veívnam folans ex ij^quas diximus,vírrucibuí 
'y Dominus'alícuí reitera 8cpimit oportetjconfert, reíiquas omnes fecünt 
haeeferré¿¿adducerevídetur. Eftquehoc nimis quamnotoríum &cx-
plbratum.Verüm rurfus vobis fuadeOjVt, taraetíi eam vos habere arbí-
frcmíni,níhiIomínustiracatis ne decipianiini : eíenim veras humiíisiií 
propriís virtutibus femper dubíiis^nieticulofus eíl,vrpiunmum vero1 
certíores ei raaiorisque pretij acvaloris videntur ill¿ quas in pro^ii11^ 
ííio notac. 
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i ra tentationesmmullas varié admmmtes remediapréfmhit dúo vew remedia dfí* 
gnat,per qm quüah ijfdem liberanqueat. Caput hoc notam dignlf tmum efií 
mmpro ijs qmperfa,lfas hmmhtates tentanturjumpr» 
Confejfartjs* 
Talfamhtí' y x E í n d e cauere vosyeIira3carií1imse,a quibufdaffi íiumííítátíbus qtiáf 
militatem JL/daemon magna cura mentís inqu iemdine fLiggerií}idque accafione' 
^iolusra* &rau]'tat^peccatoriira qüaralias commifimusjper hanc namque víam itá 
tkmgrmi nonnullosdíueríimodeangaílíar& premit,vteos&á íacra commumo^ 
mispecca ncadeunda , Scpartículari orátíoneinílítuenda aliénet eauocet^pe1-'' 
torum. fuadens ijs , illa íi indignos cíle : cumque íamfacracommunioí16 ^ 
Viabolm menda eft y omne tempus, quo gratias Deifecípere deberent, in ea íolá 
lm»mc*m- cógit* tioné traducunt,num feilicet benc fe &: vt oportet adeam pnep^ 
Qmmod» mím^necne. Imo eoremta&demdeduclt , ammam vtcreaerew^ 
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í o r ¿ i a m quaíi dubitáreífícipíat/íii dnlníbusergoqusagit/ubeíTepe- J ^ ^ J , 
íicuiiuTi e x í ñ i m á t i Be fi-nftrá éííe,- qiiidquid ádDeafemicndani pr^ftat, 
qaanmmlíbet quod agit, hmm ac' mcritonum íit, Vnde icapufillanimis 
Se diífíde'ils redditaivvt nalluiii ád alíquid boni ágendum,ítnitpitm ha-
beát;quod eníiti iríalijsboiiumcíl,in ícputarefíe fflálum.Diiigente^di- Se'íffummt* 
líftenier íilauam,do¿tL-ínam illam notad i vobis velíitt, canilima? j quam 
o , -1 ~t t • • • tAteinttfdtt tradituraíumaüterdum namque iiumiiHas ac virt.us eíle potent,nos ita y(m^tas 
tiles & ítidignas reputarejalias vero miaxima 5£ grauiílima tétaítíoiqaaitj e^^níerd¡i 
jjroptereáoptiméíioui^ qitodiirmeipfaeaffi fim expecta.' tem&tm 
Hunlilitás iiaiiiqüesquántumíibet magna íít; non inquietat, nul-
lumfuníuítüiiiac pertürbationemin anima cauíamr , fed accedít cum Bumiíimk 
^aceJuáuíter&quieté.Etriveróqüis^eóquódreitanequam eíTe videat, w ^ n<>í*' 
elariíHraé intelíigat 5 inféffiaíía tormenta fe pf omeritum eííé5ideoque íe 
ipfe aíííigatt 6¿ crUcíet, arqüe oes fe itiericó abíiorrere & deteftari deberé 
putetjímo vero venia 6¿ indulaenriam vix petere audeati íi quidem Ijaec , 
veraiiiimiiiÉasíitíh^c pcenoíitas talem íuauitatem oe voiuptatem íecnni ^ n á 
adfert,milíateñus vt ea cárére íiolíemiis.etením animara noil contürbafjy-^^^^ etfj 
ílécangiiftiat;at potíns diíátat5idoneanique facít ad Deo magis femíen-
4ttra^ÁiíáaüteínilIap(£í-.ría $¿afíguília totum túrbate inquíetat , anl-* mif&hu-
ffiaitíque quailta quaota éííj anguftiaf magnamqüe amaritudinem fe- miUtatíief-
cura trahiLCredo eqLiide,dírmon¿ hoc vnum rpec{are,vt ipil nobis per-/e^* 
füádeafflLiSjhaberenos hurailirateffi3& vídere tiumlíc interim iiQS ad de 
Dei rairericordia dcíperanduraíperdücere poíTet. 
Gümergóvosipras ficconíÍitütas rentietis5háncde propria vilita- R m é g u m 
te Seindignitate cogitatioiiem qitantocyiís quara poteftis máxime á vo- C0r¡rra ^ n . 
bis reiicitéj & eeoncra de íumma Dei mífencordía 5 & quantum nos ipfe taíhné.qu*' 
üiligat5qaañtaque noftrí cauía paíTus fir j recogitate. Et, íl quidem tenta- adfrlfam ' 
tio eft,fte hoc quideiti faceré poterítís diabolus enim non íínet cogita- humiUttte, 
tionera quicfceie,nec aíicui reí íírmiter aífixam haerere , niíi ad vos am-
pius torquendas & affligendas j cum étiam nimís ^uám fatís erít, intelli-
gerevos hoc tentatioficm eíTe. . ^ 
^ Eodem quoque modo fe res habetin índiferetís auderítatibus , vt ¡ ^ X c * 
fí|mif"m nosxíedei-efacíat,plures Scacríores nos fubíre quára alias ^„?vg„^ 
^ iquid faltem hoc ía gcHeíe tepraeftare.Síergo teípíiim aut confeíla- ¿ndijcreuu* 
íiumaut praelamm celaré fatagas s & illis fuadentibus illas vt omít-
s > nec vfurpeSj minimé obedias ^ certiilima conied:ura eft , efíe 
^utationem. Operám ergo da,vtípíís, quantumcumque id tibí nío^e-
«iV iaUe^t s ^^ ore111 geras: in hoc nanique máxima perfe¿tío , 
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, Producít,pr^ter has, & áliam fatis noxiam Se penculofam tentatío-
nem,quaiTiíiam feilicet íecunt;atem,pcr quam nuilo nos pado ad preté-
rita pCccaraSc culpas , mundique huius delicias , amplias reuerfuros 
jmtcmus. Dicecis quippc, yosmundum iamiatus & iiicute quodam-
modo perfpexiííe, & i'circ quidquid illius eft, quantoeyus pertranfue, 
ca autem quae Deifun^maiore vos voluptaté pcrfundere.Tentatio hxc, 
l i primum incipiencibus aduemat,perqiiam noxia eft, hacnamqj fecuri-
tacequam defeipfisxoíiceperuntjdenuofein peccandioccaíiones conii, 
ceie non vercntiir,itaque contigit vt ruríus comanc. & faxit Deus,vt rc-
lapíus prioribiislapíibus noník detenor. Videns namqj diabolus,hanc 
anirnam efíe, quas ilbi perraultum adferre damni , alios veroiníignitcr 
iuuare poílit , ommmodis impediré íatagit, ne denuo in pedes exfur-
gar. Quamobrem efto quam máxime íingiilaresvobis Dominas con-
Ibiaciones, & amoris íui pignora darec, numquamita fecur^ E eritis, ve 
timere vobis deíinatisjfedíemperhcripoíTc creditevt labamini:acpro-
inde occaíiones quána poteftis máxime , Jeclinatc. Hincoperam da-
bitis, vt hafce gratias óc confolationes femper patefaciatis , communi-
cetis ei, qui vobis quoad illas lumen daré quear , nihil vt cum celeusj 
&videte vt in orationis principio aefine, quantumlibet fublimis & al-
ta contemplado íir,rempcrinveftri ipíarum cognicione deíínatís j ScXiy 
Oratiofi quidem á Deo illa lir5efto etiam nolitis, &c hoc moni cum non habeans, 
niedét&in adtiuc (xpiásipruinhicietis-.nam humilitatemid fecum adfcrc, femperqj 
ciptendam anímammagisilluminatam relinquit,, ve nimirum irttelligamusqiíáiu 
juupjiHsco pai:um;ac ni^jl nos homines íimus. Pluribus hac de ré agere noloj muí-
' tos enim exftare icio libios,in quibus liuiufmodi documenta rraduntur. 
Ouod dixi,eó dixi,quódreipfaid experta fmn, &: incerdum in anguftijs 
conílituEafuiV&, quid quid demum dicipoteft,p leñara & perfeítarn no-
bis fecuritatem adferre riequit. 
Quid ergo nobis faciendum reftat,o Pater a:tcrnc,quám ad te con-
fugcre,tibiqj íupplicare,ne hinoftriinimiciiiVteiitationem nos inducat? 
Publica &" aperta certaminanos impetant: tuá enim grada iuuante me-
lius illaeuitabimustfed tedas hafce proditioncs,& lubdola hoítiu^ mo-
limina,quis intelligatf,íemper)te ó Deus meus,rogare debemus, nobis vt 
viamora- remedia fuggerasaliquid ergo nobis íuggere , vtíicip&nosincelHg^ . 
Hionii&co mus,& reeuraeílmus.lam rum noíl;i,Domine, non muiros pervi?tm !>anc 
ifykíionií incedere-, &,íi tanto cum timore eos incedere oporteat, adhuc paucioj-'es 
mcidHnt. per illam ibunt. Eft autem illud mirabile nouum j quaíi Ti diaboius 
non tcntareteos , qui viam orationis minimé iníiftunt \ & homines 
magis óbftupercere , íi quando aliquem qui perfeétioni iam p!-0F 
üx , ab co decipi concingit, centum quam aíioiinn millia, c l u 0 ^ ^ 
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ítiaxímlscrroiibus &pubiicispeccatis haerere vident, interquos ncceffc 
non eft inquireie num quis bonus aut nialus fitj hoc namc[-, iáinde ámilr 
le ieucisEidleaudirur . Sed , vt verum fatear , mérito id faciunt: 
nam \ a m paucos d^mon decipit illorum , q n í Domimcaiem eo ' 
quo dixiribus:mod'o-tecitañt, vt , velut noiijam , iníoiimra^&iniiíi-
tatum qui.d,admírationernmoueatjCtim hominibus propriumíir,facilé 
preteriré nec refledere ad ea qux ailidué vident ; quodvero VA-
rum eft.St vix aliquándo <íont:ÍHgit,raaximopjere mkari.Iraó ipíimetiiia-
bolihancinillisadmiratione adaugent,quodinbonü illgiüidcedat jcú '.< ) .« 
proptei-vnú qui ad perfeéiioné tendieperire faciantmúltos.Iam vero id 
jiiiiandüeííe dico,vc,illos id mirari5non mircr: niíi cnim ipíbrú culpa a-
liter fiat,tantó íecurius incedutít iis qui alia viáiníiftunt.quanto i n tauro- , 
tú agitatione maiori iníceuritate íunt quiillos aliquo é theatro agitar i v i -
ílcnr,qiiá quiin tena agentes inillorucornuafpontcincurrút.Hanccgo 
exaiiis cópaiationemaLuiiiii,q milii fatis ad propoíitümeü faceré vide-
tui-.Nolité igitur timere5caiiilirnae,per hafce orationis vias, quae pernuil-
xx funtjinced^rejinw'r quas hxc quidem vni,illa alteri prodeíl.Cetemm 
via ipfaperfe/eciiraeft.Gidus porro & facilius hauddubié á tentationi-
bLislibei-abimini,ciimDominp vicinaj &prqpiores eftis,quam dumab 
co diftabitis.H¿c ergo iiium rogare,hoc ab eo expofdte/ictit toties quo-
tidieidin oratione Dominica ab ipíb petitis. 
. - ' C A P V T X L . . v \ 
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cedertpmurenm, intertam multan tentmomsindem- Remedmm 
Ms nos futuros. / mpericulk 
1C|ONVS ergo Magiíler noíler aliquod nobis , ad in tam pérlcú- '^,??!^fff, 
"^J1 certaminis & beili medio magna cum íceuritáte agendum, 
;ftas illius nobis 
ar calcaría, ce-* 
vbinara veíti-
pingamns,necubiin víatamíálebroíajrcmpoíaUinquatot Ccfpitandí 
^int occaíionesjper quam tamen omnes quotquotlfunius ambuiare de-
6^s^a^amus'>&?bocíi fecerimus/ecnrae & certaeeíTe poííamus, m i -
11 cePtu m iriv Petetis áxne forfuan,^ 
i^5,5vos infignes haíce virtutes haberc? & mérito i d petetis: etením ad 
£0C euWenrer demonílrandum, certi &: indubitati nihil haberi potcíl: 
|-c^nim cerrae^mus s amoreáiDeí nos haberej certae etiatii eiícmus S>C 
aci evm-"s,nos in Deigratiaeífe. Sed noueritis 5 cariíTiraae , aliqua figna 
patencia ciaj:a e|fe 9 vt yel caea ea videre poíTe videantur j non 
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funtenimabfcondira, &c, licéteaaiíílirenolitis,vítro:perColpdindmzi 
de, magnum ftrepituin dént:nam adniódum paucós réperire eft,<jiji i l lgi^ 
debita perfeótieme habenL}yiide etiain magis ícle p atefaciun t,p c rin de ac 
qui nibiiloquitur, 
THummk Ámorac timDi:Dei,diio validapropngnacula funt , c quibus tutu 
tmproprm ', mi-ndü,tiim cacodajmonibns acre certamen mouecui-.-Qui cnim Dcum 
veré & fincere diiigunt.omnc quod bonum eftamant,quaerunr3arabiur, 
f>romóueiit,láüdaDCjbows quoque íeraperíé íun^utit/auent,V -& auxi-iantunadhíec aliiidríon amant,quám veritates & eaquas amorem mere-
tm. Fierine ppííe patatisjVt qtu Deum valdé íincere & veré diligiint,va-
jiitates^iuítíasjaut vllas ixcuXi huius res, voluptates ..honores poffint di-
ligerepMinime gentíiim.nuilas quoque lii habent cura próximo conten-
tioiies,nuilis inüident;idque diíraraxat,quodaliudnon quxrant, quam 
quomodo diledo luo plaeeantjadhíEC-prs amore languent & emonun-
tui^quo ab ipfo amenturjitaque vitam quodammodo deftruunt, inqm-
v rendo quanam potiírimum re magis iiüplaceré queant. Fierienim non 
potefcvtamorÓeidummodo verusíit , din mnltumque abfeondims 
maneat.'Si dubiretisiíitueminiSS.Paiilum &Mariam Magdaíenam;iile 
fi¡nim3vix triduum efflaxerat3cum ofteodere espir fe amore knguercjhxc 
Amor S. anrem^iam índe a primo die.Et qúam bene iíHid videre fuic¡ Habct nam-
Pauli& que hoc amore Dei,vt ín co & magis &; minus inueniatur:&,ptout illíus 
MaruMa. eftmagnirudo acvehementia/iefeipíe prodit&exerit;paruni,í]|quitieni 
gdfilemjta* cxj^iuis muitum/iingens;at luie parumJlue mukum, dummodoa-
ftm fe m- 0 r • r • J r • r • r -
m í . rnpr P 5 hi®& P er 1d íatis patefeit. 
Sed quanturo ad contemplatíuos, de quibus in prísfens tradamus 
(¿e frau ciibu s ,in, quam5&: i 11 u li o n i b u s, q u a s d i a b o 1 u s numquam-nonil-
¡is oBijcity'in iilis non quidem exiguus/ed femper magnus & inrénfusa-
jnor reperimrjalioqiti non cílent cótcmplatiui: itaque is in ipíis íe máxi-
me &diuerí¡modé proditacoftendit.Eílquippcíaculcntus &:magnLisi-
gnis,vnde non potcll nonniíi ingentem é íe fplcndorem emitcere.Qui a-
mor íi ipíís dcíic,cii cumrpccbe &; caute ambulcnt oporter , ac mérito fe 
time re poííe crcdant.Curent ergo inueíligare quidin caufa rir>orationein 
jdentidemvíiirpent, in ómnibus humilitatem pr^ferant, Dorainoque 
. . íupplicenrme íe ín tentationem inducatr'noc enim íignum íi deíi|,cei"tuni 
cft nos in'tenta'tione veríaiiAt/i cum humilitate proccdatis,&: vcrirateni 
feire procuietiSjConfeiraríoque veílro vos íubiitiatis, magna cum ver^  
tare ac íinceritate & candide cum eo agendo, quemadmodumiam ante 
didumeft-,Dominas vobis aderit,quia fidelis ert.Ec firmicer credite , » 
modo duplicitatc aut malignitatenon vtamini, nec fuperbiam demQÍ^ 
ftretis, qua cacoda'mon vobisre morteminfligereputabic,hacillu^v^ 
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lís vitam" ¿atumm,qiiantumlibet vos decipere & illudere cotietür.At5fi 
ílium quem dixi,Deiamoiem, &¿ euiii quemiámiam exponam.tunoiem 
fennad^gaudecc, &: quietaeeftore: vt enim animam veítram daemonin-
quieter, impediatq, (|U0 minustantis bonis truatur, ícxcentos vobis t i -
inores incutiec5CLim per fe tíí per alies, naiti poíito caíu, ilium vos expu-
gnare & íuperare n5poíle.3omnimodís cónititiir,vtaliqaidíaité vosper-
dere faciat,vtq-, & ilií per dant,quiaiio qui per mu i tú luci i f acere poílent, 
fiquiciem crederent, magnas illas gratias , quas ram iraprobaícreatur^ 
xonferr,á©eo venirefienque pofíeillumipfasdaré : nam miíericordias 
«ius antiquas fuBinde videmiír obliaifci-i putatifne/, pal-im>daemonís 
jntereííe, qiiGdinhuiüfmoditimores homiaes coniieiat : non pamm ^tmntttm 
,certé/edpermultumeiusidin^reft:iraqu^ppe dupíexd-amnum infer t . .^^» 
.Príraiim5quodeos quiaudkint,i:imidosreadat j quiidcbfe , .iDratiolii noxiesti-
áppilcare vei:éncixr,ne pari modo decipiant'ur.Alterü^quod alioqnipio- w0***™-
ifslongéadD^umrecoiiaei-terenc, videnteseiimtameí!£booum ( vti * • 
denionitraLlij&poílíbiieeíle ., ^ vtísíepcccatoribus'mtfdpíam fámilia-
íern cxhibear.Hoc aiirem ip. eauía eíl, vt magnum orationi iníiílencii de-
ricicriam concipiantrneciiriecaufa.Nouienimnonnuilos,quihac roÍaN 
^cmfideratíóneanimat^orationifeapplicareinceiicEunt, ,&breuilIimo 
tempore verícontemplatiuieuafemnt, Domino íingiilaribus eos 
grátijs praeuenienre.Cum íergo inter voss .cáriliimae, videbitis aliqnam, 
cui tales Dominas granas confert •, ingentes ei propterea gratias agite 
v& laúdate-,íednoliteideircoj)iitare, illa'miamin tuto eíTe •, íed potáis ^ w o ^ j 
veftrisillam pxecibus tuncmagisiiraate ; neraoenim , quamdiuhic diuviuif, 
viuit,&inter mediatempeftuoli huius maris perÍGüla naüigat , eííe ^ o- fecurmefa 
•tcíl íecums.Adeó vt , vbicumque amor iiicerit , facilceiimexíeriús ; 
perceptura2Íitis;iiecrciám, quomodois tegi celarme ppííet.'Nam íi ne 
quidem id po.ffibiie elle dicatur,¡dum aliquas creaturas in hocmüdo di-
Jígunus; &} quo magis amorem celare conamur,,có iilu'magis patefeerej 
&:erumperej cumtamen iiicamor tam viie quid í i t , vt neamoris qui-
em nomine dignus f i t , quód íliper nihilo flmdams fit ( imo iiaufea 
quídam mihi^eft, talem híc íimilitudinenl producere: j quomodo 
eigutegi vel abrcondi tam vehemens amor , vtieftdiuinus , poflet? 
vcpote quí tam iuftus & squiis eft , íemper vt inTe crefcat % cuín tam 
m^ ta habear qu3ediiigat,vt nihil videat quod non amare poffit , actam 
Cultas amandi caüfas babear j cum tam bono fundamento ( qualeeft, 
eciProcoamorerecompenfatiisíÍt , adeó vt de conullatenus 
üia I!:ai:e iara P0^ 111 > qnód tam euidenter & liquidé isfit per ram gra-
atoraientadabores , serumñas, acíanguinis efFuíionem , vt & vira 
Pia exPollta & data,deciai-atLis, ne quaiiobis de ifthoc amere dubi-
S'M-Tmf&opem, t tandi 
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tandioccafio foret ) nitatur. Quanta , Deas bohc , difeentia ^ 
8c peicipiacur oportct ioter vnom amorem & aliiim , ab eo pr.xíer 
tim,qui vtrumqueeíl cxpértoslVanamid Maieítas illíus 'hos intellige-
_ . re fadat,antequam nos ex hac v i ta e du car 1M ¿g'ax q u ip p e co n í o la r io nis» 
mtthmm» . , .A • r • i • • • % i- •''••2 • i i . • fniu-ln "ora mortls » occaíio ent, cum ab eo laroiam nos iuaican.aas vidcbi-
dtcnri ab eo raiís , quem invita íuper omniaamauimus : . de cniparam noftramni 
qmmiuper lite minimé\tunc anxise vei íblicitae erimus,•rteque• interramalienara, 
omma éli {c¿ propriam& naturalem , "tranfibimus, cumillius Dominus &pí¡jr-. 
gmtíí. íeffor íit is , quem víque adeodiligimus , quique nos vicillim ica di-
•ligic.. Hoe namqu'e amor Dei (vt rcliquaomniataceam)praq aíijs mun-
' di l^ uius araoribus proprimn habet,qLiód , íí eura diligamus , certi 
Amor Dei ^ ^cud íijnas 5 ab eo viciííim nos diligi. Híc 'meminifle vos velim^ 
qnod fetat canlíiin^e , quantum amor hic lucrum & bonum fe cum feratj quan-
luctmn & taque econtra iacfcura íit eodem carere : tune namque m tentatoiis 
qmdeim & díabolí manas coníígnamur , manus inquam tam crudeles / &o-
c*rentt»d*- mn{s j30nj aí|e¿ inimicas^am vero mali ómnis árnicas.Qii¿is tune nAfeilg 
^ animae entftams,quíeé tara v e h e m e n n b u s d o l o d b u s & torirjénsfqua-
lia funt tormenta monis ) iamiam cgreíía } dere^icnté in liafce nu-
nus incidet ; quám criftem &rnulkm ibi quietem iiíueniet/quaiúdil-
'cerptá& lacera in tartamm rapierurl aquám multis diúerforum .ienp-
rumícrpencibusiiliccircLímdñbituiiquemei locus ipfe hoíroreminca-
tietl quáraferaie&incomrao'dumiítúdeicrit diucilbrium 1 Sine vna 
Guiie1ie*~ <llli^efn nodc iricommoílura h©rpitium aeqúanimiter ferri que^t (f rae' 
thst,&in* íertiittíi hofpes delicatus ñt;qnales veriíiraiíeeft plerorque eíre,qaii^i-lC 
limhiíferré defeendunt. , ), quid ergo' miferam iilam ánimam fénfuram pntatis,. 
fufiinent, cum ad tale hoíjpitium , quod iam ¿eternurailii&: p e r p e t L i u n i f u t u r u r a -
tmgkadm efl-}diuertet? 
dnnt q n i m Non quaeraraus ergo in hoc mundo delicias aut commoda,canífi-
mx:bene híc rumus^incommodum quod híc patimur diuerforium, var-
ea dumtaxat durat nocte;Deum laudemusjSc hac in vita de peccatis pee-
iiítentiam agere fatagamus. Quám veroiilímors dukis &optabilis enty 
qui eam pro ómnibus peccatis fuis iamleceúr , vt ad pui'gatoi'iuiTj 
concederé iprum neceíTe non íit l imo fieri poííet ,' ve iam inde a 
hae vítaincipiat frui gloria. Nullum hicomnino in fe timorem fentret,. 
fed pienam ¿abíolucam paceniínon ergo omnimúdis,caFÍÍÍim^>actotls' 
viribus,conmtcmur,vthiicpértingamus, cumidpoííibilcát ? ld|aure^ 
fi negligamus , magna hauddubié ignauiaac deíidia erit.Deum vero ro 
TsefidtAeñ genf,us,vr s fiftatim ámortenos poenam patioportea^eo faltemIBI0^ 
^ p ^ ^ ^ eampatiamur , vbi eam libenter patiam nr certa curtí ípe quou ^ 
i f k r m u r . *iíi^uaf*düi eiipiend^ íimiis ? arque vbi amicitia de grada iiUus 
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alT1 excidamusivrqne hanc in hac vita nobis concedat,nc in tentatio-
ncm ignara & non incclligcrites incidanuis. 
; k 1 ^ ' * y ^ ^ Q 1 ' ' ^ f \ - / - < ; ' 
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' > catakos cauereopúrteat. x, / 
CVVam^quolongiotfiiilqiiamquam nonita longa, acqmdem vellc: J r e s quippc íiiaiiiffima eft, de hiüuírnodi ara oré ioquij qüid erít cr-
goeuni haber€?Tu mihuDoraine illum concédele mm demum ex hoc 
jnundóeducitoscum'eommqu'xiiliiís íiintnihildiligam aut concúpií-
cam, ¿c ncíciam, quid íit aliquid praeter vniím te amare, nec amoris no-
menjiei alicuiaiit perfonse ateribuere íiiftineaniiomnia quippc faifa & 
inaniafuiit,cüni ipíumfundamentum faifum íitjvnde non dui-:abit,nes 
•conílabitfabrica. Ncfcio quid vfque adeómiremur, cum aliquem di-
cen te m audirmis; Hicnon bcne míhifoluir,Ilienon beneergameaffi- ¿' i 
.cituijii'no verMi^c audíens,mecum ipfa rideo. quidnam qusefo is tibi 
foluere debet?vel cur aut quid te amet?Hinc videre poteriris/quid3qua-
lilüe fit mundus:nam per huncipíum amorc poftea vos caíligat 8c cru-
dat.& hoceft,quodvos tantopere aífligit, eo quod voluntas aegerrime 
ferat & indignetur, quód eam pueriiibus Grepundijs hadenus ita oceu-
paueritis. - / 
lam porto adamorem Dei veniamus, efto mihi aliquantulum graü« 
fit,quoddehoc mundi amore piuribus agerenonliceat. cquidemeum 
pemoui Vhinc illam vobis exponere & declarareveliem vt ab eoexin-
oe fempenmmunes eííe poffii!s:fed5quia id extra propóficam materiam 
foretjhincde copiara nondicani . TimorDei edam facillimé notatur 
aeperípicitur, tara abe o quiipfum habent, quám ab iis qui cum codera Timcr Dei 
tiadant&conuenrá|imr j qjamquauicerrnm íit, eum inirio non v f c M ^ f t ' 
que adeó perfectum eífe , nifi forte in aliquibus, quibus Domimis^vti 
dicere mcminiybieLiiíTimo tempore tara lingulares granas dat,& ad tam / ' ~ 
iublimemorationem fufto 11 it, vtidquamprimum & iaín inde áprinci-
pio percipiaturJSed vbi gratiie tam abundanter &: intensé non dantur, Crefcitpau, 
^vni^oadDeumacceííu ('quemadmodum dixi-) animaraomnimodis ktim pie. 
^rtutibuslocupletent ibinmor Deinonnifípaula'-imcreícit, robur- ^mque. 
5ueadaugetiir,quoridieque nouum incrementum fumit: Tametíiid iá 
lJ ca principio pcrcipiatur,quinamque cura habenr, flatira fibi a pec-
peccandique occaíionibus prauoque confortro cauent-, in-
^pe i& alia jllijis argumenta viderc eft, A t , cum , anima iam 
jC co"tei'nplationem pertingit ( qua de híc potiffimura age-
m ^ Propofitum eft) tune timor Dei quám máxime fe exerit, 
•> " ^ ' i^t ^ " vt i ' 
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TCÍ & amor s "ñ-ec tegí ¿illímülariue poteft , etíam iií "exteríoriBiis1 
E t , íicet- qüám útmnú&má-fuper liuiüíffiodi homines.feflexib- hábeaJ 
tur ,• milla tameii in eis fomnolentia aat deficiía notabítur , ouaiw 
.tunilibéi: etianj- c:uriosé& fe•cití^ ó, corutn apianes' líotentür, 5. D out--
n v s quíppe eds-ita-.metur 5^ . feruát,vt., licet quám plurím'Lími pee--
• • '€ándo\lúcrari"póíIentínüílufam.en: propterea peccattim veniale'adaer-
• ' ' tenteracimítretenc ^ rpoEcalia veró- peGcata.adínftár igfíísfügbnt.'H^ 
fimr iiiuíia,nesv& ímpófturíe , xariffimx , cuas feinpet. maximé'itos 
timere velim : 0ciiiiic|üefi.ipplices íemperrogeítrus , vfteñtatio tátn' 
grauis noii íirs-vt peixaiiic-iím Gffeiidamüs s íedeam iü'xta vires&i:o--
bur:, quod ad illám ruperaiidam tíóbk dabit ,; teffiperatarnímáiittatj' 
dummodo enim. munda & pura itianeac Confcientia, aut exigiium, aut 
- < € t h m nnllLim, illa vobisinfci-rc detrimentum potefí- Hoceft quedad 
Ttmrttet- t^tíl£zcjit hicefttirnbrqüem íempeemnobis^íTe .,' &':ntíniqiiara ano--
etf, • o^ ye^ini receéere j nam hpc;cft , a quo íaiu& noítra dependet. O 
quám magíium éíi , Üomitium: n o n ofFeiidiííe, ve maitcipia eius iií--
feríialia 5. dermoues inquaui' 5- vinóia c'GríftricH' fmt;, ne qúam1 
íiobis noxam iiiferant:omnes naffique, cfta frendeant & irídignemoT^ 
ei demura farnuiari debent; fed eo cura difcrimin-e.q'uó-d iíli- Coad é^ &: 
violente, nos plena & tota noílra cum vommatel Adeó v t , íí Domiáo* 
• Ijlaceami^iiiijvelut yiolenter reten ti &: reprelli.á nobis íiftantur , ka* 
vtadnos:appropiiiqaarenónaiiímts4iiliiuTiquenobis infenc can . 
Tmdiwjk poffintiqjuantumübetnos t^htetít..S^Tectetois; taq•u•e•o•s•an'i^ r^ e• tendaos 
prfe vigí- Hocdocumeiituminterius apud voímetipfas pradícace (ipfum: qoip-" 
tarehow» pepertnagni refert;) ,ac íentpcr vigilate , & fuper vos ipfas refleébtev 
^Heí;'quoadiifqíie ram ficniuni 6¿ reíoíotunrin Deum nuiiareims peccandi-
SdLrad • i11 vobispropofirumTentiacis3 miilevxpotiús morrés parata fitiV &bire,-
moriendum quamivelvnum letkale crimen ádmittere:: quoad veniaiiavero,omr.cn1 
<$om$ qmnr daré .'operam -vc aduertentef & fcíenter nulía admirtatis :' quis enini,> 
fsccmdum non milita qüotidie committat f Sed alia eft áduertentiá farís prae-
cogitatá" 6^praemed:itarafalía: veraita-repentina &' fúbitá,vf- ipfa pec-
Umaduer cari ycnialis admillio,. & bascaduertentia pené vnum; quid fmt. & eo-' 
*JdpeeMtum ^emmomento connngant,vix vrpercipere poíTinuisquidfaciamus.Sed. 
*vemak. liberetnos Deus,nc qttod percatum^quanruiñbbet exiguuin , valde aa-
ucrtenter & iaenrer admirtarausmefeio énim,qú£e noftiaíit audacia, vt 
€¡tíom0Ío a t z magnu ac potentem Dominum,ini^ 
pecatove fenderepraeílimamus-j'quamquampáruura mímmé fit.qiíodaduéríosra^ 
mdti"teter tam Maieftarcm conimittitur, máxime ciim ícíaiíuis a b-i pió" nos -vi er 
t»cto emere' ... - - . ' .1 • v r. "•• ' ^m^O*-
é'obudebw acn0tarl- Hoc^natnqae peccatum'-mihi vaide praecogitatum, o¿ o 
muf, ' cum deiibcrauone íactuin Yldetur,^ taraquaiu íi peccan^ d i c e r e ^ ^ 
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^ine> quantumuis tibi difpliccat s nihilominus idipíe commirtam-
h n t tum icio id- íe Y i d e r e , &• tíóui id te nolle , & hoc ipítint 
eiizxn. intelligój veruiitaníen meam .pociús voluntatern & appeti-
íum kq iúy quám tuam v o l ó . &lliiíuímodicaíüm, p a r a i i m quid éile,di-
íeiVquis audebit? equidemnonleúena rdcuípaméííeréptito/ed mag-
ííam,6¿ valdéquidem,mag.nara. 
f4-o.me,caéíVímx (péramotóniDeivos' obfccrQ) fimoclo huncDei: ^u*^ff^,. 
fímorem vobisjacqüirere veiitis,pei-magriirefeL-re, afíte v o s inteliigerc, Zefalíeum ' 
óuám riiagiiilni&graue íif D'eum péccando oííendére, voíq[ue hoc i - ofhderey 
deatidem apud voilueiipías reputare &reüoluere-, noftra qtnppe fiilus qmmpfi? 
& vitamds dependef,magi-s veróyvt haácc'e virtutem píofündé iñ cor- "ocreJetAf 
¿ihiis no&ib m^culpta;íh,6c rádic'íttam- Eabeamus.Qüoadvfqí veró-e'am-- * x ' 
|)feaepbtto cunifoi-
licitudine incedere,omneíq^ peccaridi O G c a í i o n e S cauére,arque eoruni 
íiominum coñrubernia decíínare, qui vr ad Deum'propius acced'am.u3,-. 
impedimento nobis íune, non adiuménto: iludióse ergo &diligenter j/0¡untas 
íéfleibité á d omnia qux ágetis, vt in lilis voluntatern veítram ñmgi tk^pfopr ia in - > 
aedate operam,vt quidquid loquemitii, proxiraum £ediFicet,& ezcol^omnibíisre^ 
locliíiadeciinatejin quibus dealiis rebus potius quam déDeofermoncs km frange 
íiiiíccntur.Muita íanérequimntur, "Vttiníorhicin córdibus radicesa- : col^ 
gaí.ijfqiie piofundiífirnéinreuíptus maneatiquajnquá 5-vbivetns amor 
locum líabetjfacilé ib i&t imor iíabé'atur 6c acquiratur.Verum, vbi anp danmr. 
ítiaibiidam quamdam in íe determinatianem íentiet (vtianté dixijDeú1 
obnullam omnino rem creátám offendendis e f t o p e f t e a íubinde iaba--
für(fümiis eitim frágiles 5 nuiloque modo ipíi" fiobis fidere poffintiusú-' 
fóo quádo foliáítís 6c firmiús propofitum. «faciemus, minus tmic nobis 
fidére op-orter,afoloqüippeDeQ-fiducial confidentia íioftra ofnrfií . •' 
veríiatoportety nonpropterea animürrí deípondere aut deijeére de- ^ ^ f ^ ' 
bebit,fedquampdmum veniám oífenfae'perere procurct .Quándoenim ^l^def-'' 
i d t|üod d i x i , i n nobis fentiemus,tafil anxij & fcrupuloíieííe non d e b e - p6n¿eve m#. 
inris. Dominus quippe nobis fauendo aderit,quín&ipíanosconíuetü- oportet, 
do a j eLllT1 non ofFendenduiii, non paru iti iuuabit,qiiapropter fanóiam 
^üamdamlibertatera nos pr2eferi-eoporiebit,cum v-noquoqueiuXtara~: Scrítpuhfi' 
íionispr^fcdptum & difamen á & n d o , etiam cumiisqui vitae íiceíí-//w 
fínríó «y r • • i • - < - i- • i - \-i - vo. 'Vitada? ¡eA ^Uo^^parum ípiricualesíant.qüienim vobis adínítarvencm, ót ^W¿?(S?¿^ 
áíiimiE interitas erant occafiO, quám verüm hunc Del timorem habe- dltm 0 ^ 
, tetis^poftea non raro Dei magfs diligcndi, eiu% qúod ab ea.vos re libe- tas pufeti* 
^aiit^nquaeuidcntiítimum íalutis velh-a'pciLculun) htuiivéíle videns, 
audandi occaíiderunt.Ecíiantea forían inftriuuentum fuciuis^deo-
*»iftÍQÍu:mitates & impeifeótiones magis fouendas 3iam i n caula cuas v t 
' - t | ¿& -
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'•• . „ eas ipCitxpügñmc Be a/c; teijeerefataganr ( eó q,uóci coram vobis veríen* 
Jimmtil^ :Lir>j^oc ri'raHr^£ fieri potcíljenarafi vobis honoré deferre nolint. Equi-
fr&fmtm, ^eraÓóíhinum laudo, vndeíiam hoc prouenire poílit cogicanSjuepe ná-
infmfaefi- quev/iiais0eitarniíílisl,eriamnonloquendoírermonem abmrnpic iilú: 
vt reliqui ' q u i contra Maieilafem ipíius profertur. Equidem p c r i n de id fieri credo, 
a peccmds atqlie lloc in mtíndo iorer amicos:(i quein enim habeiíius amipum, eüm 
cau.mt. feiI1pej.& v|5jüis reueremilr . vndeetiamde'eo a b í e n t e nihíriniiu-ium 
. aut coiitumeiioíum dicimus,iuter cospraefercim cíi,m verfamur qüihunc 
amicüra noíl-rum cííe norunc.Nonaliterinquam hic fit;: cüm enim hic 
. Deifamulusiií-ílatu grati^ íit.,-hinc hancipíam giratiá efficéte credo,vteij-
quantuincumque 'paruus íit,& a b i e ¿bu s, v e n e r at io defe^atur,& ne q u a e i 
! moieíliainícraturin eo,quC)dadeo illiftk,ar moleftumfuturutii , /vti eft" 
; quodDeusoiíendatur & peccandoitótetur. .• 
Sane,hocquoniodüliat)rjekio, aut qusenamrei huius caufac>,fcio 
tamenita pleruraque fieri.Quamobrém n ó e í l quod fie anxix ^ oppre f -
£e mcedatis:fi e'nim anima fe reftringére & homines vereri incipiat, hoc 
eimuiramadomnebonumnocer, &idíubindeincauíaeft , v t ícrupulis 
i p f i i agitan incipiat,itaque t u m íibi , tum alijs ómnibus iuuandis inepta . 
&inudíis reddi tLir .Et ,e í lo fortaílis in fcrupulos nonincidat,íibi quidetn 
p i o d e í í e ^ habiiis cífc poterit. , at non multas animas ad Deum pertra-
. hetjquódeam-ita a'ñguftiatam Scdmidara videant. Talis quíppe noftra 
; conditio & nalLiracíljVt tale quid1 iliaintímidet & pauidarn reddacquin , 
&deíidenum éam deponere faciat pcream viaminCedendi,per'quara 
v o s in);editis(ne íimiles in angores & metieuloíítares forre incidantjefto-
'eam maions virtutis ac perfeótionis cíTe cectiflimé n o r i n t & videant. 
, v; O ritur hln c &' aliud darpnum; nimiru m, qu 6d cúm al i os diiu diea-
' > iTius(cóquódper viamnblíram non irícedant , fed cuna maforc fan-
' .¿l:impnia,quó próximo profint , - liberé & íine huiuímodi anxietatibus, 
cumipfo Conueríentür &tr'adéiit/).ílatim eos imperfeclos eífc ciedarnus; 
&,íiían¿l:am , quamdamliberrarem oftendant , diíloliicio quídam id 
eíTe videbitur.Quod fané perquam periculoíltmeíl,nobis prsferriro qu^ 
i'udes&litterarurnexpcctes fumus , & quee , quoufq-, & quornodo . 
linepcccato cum a l i i s tradarcoporteatacliceat,nefcimus,imo vxnoahua 
id non eft,quáni continuoan tentatione ambulare,peííinieequc eriani ai-
geftionis,eft,eo quodin proximi d&tiimentum/& pertiíciem vcrgir.Cog1' 
tareautcin^óquódámncseavianoninccdantjqiiacu, feilicet curore-
Contrum fti-ic^ione 6¿:anxie{.atibus,proptercanon tara benéeosincedercs longe 
Verentur, Pcl^imum bic &c aliud damnun i ,mmirum quibufdam inrebus, w 
pe loqmndo quibus meritó l o q u i 4cbei-eds , & ratio ctiara vos l o qui fuadet & cogJC> 
msdmt, fierij3¡oíIe,.vtp.ríemctiijUc plus foitaile dicaiis q.nam pporteaUu^1^0* 
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auáeatis^ fed forraíTe bene locuturaefitis de eo qaod potius vos dcteílari 
Beabljoíreré opórteret.- /" -v ' ; - ' v;V , _ .. ; 
.Qu-amobrern^carifsiíXJíEjáatc ¿peram , v t , quamfieri poteft mar 
xime,{ÍaeDei ramen oíFenfa,affiabiles fitis^itaquecum onmibi^ qiti^o- s^hm¡as 
bifeum tracVabimt,con\i€ríemrni r veftram ve conueufat onem & cotn-
r-serciamdiiígantj&erga veftrutnviuendi&:agendimQ'diuu bene aíii-
ciantur Itaque á vircufe non alienentiir auc decerreantur. Permul-
tura hoc Monialium & Religioíamm inrereft , .ve , quo íanctiores 
funr5co eriamílnt ergaconfororesTuas aífabilíores. Et, licet magnam 
moleftiam ac pcenam fennaris in eo , quod foitafle omnia iliarum S metieres 
coiloquia non íint talia, qualia ea eíTe deíideraretis •, non proptet- /^ "íf*-
ea tarae '^ alieniores vos ab i l lk oftenditerita namque & iüis prode- y 0 ' 
ritfs, & ab eis diligemini. Multum quippe curare debemus, vt nos afta- • ^ + 
bilesalijspra;beamus,& ijs quibuícum agimus,placeamus & grata:grautsfmK 
muSfacpra'fertim co^foroiibus nbftris. Sentiré ergo de Deoin veritate, 
canfsimae,qiü ta pamas minucias vt qnidé-vos putatis,non curar aut re- , 
fpicir.Nülicepermktere , vtanima vcftraautanimus anguftietur acre-
ftiingarur; namhacranone fieri poílet vt multum boni amitteretis.Ve-
mm bonaminrcnt ione i t^&í i fmum Dei numquam oífendendi propo- Nonnimi-
íirumf vti dixijfemper habetotc.Adha:cnolitepati, vt íeanima abfeon- ummuna 
dat & videri noííf jíiccniin adeó non fanditateiucomparabit, multas vt refmn¿e ** 
econrra imperfe¿l:ioñes,quas eialiunde alijfque vijs diabolus aggerer.ílt ' 
colle¿tura:iraqj(queniadmodum didum ante eft)nec fe ipiam,nec alias, 
tantum quantum alioquipoíletjpiomouebit.Hicergo videcis.quomodo 
per duas haíceres,^araorcinquá& timorem Dei)per haneviaquieté 6c 
lecure am b u 1 are p o ífi m us, e fto fquia D ei timor femperpraecedere deber) 
íjon plañeíine cura:calem namqj íecuritatem habeie no poíTumus qua-
diu bic viuimusjhocenim periculoíum foret.Sicquoq-, idprxceptor no-
Iter intellcxerit, quiadorationis huius extremum haecadpatremfiium 
ret 0^ ei:t>Vt^ OCe ^ U^Ca ^ nece^a"aeJ^e>0P"m^ ícuxc&intellige-
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í o s r K m Á B J E C V m B Ay Sed libera nos á malo. Amen , U -
l^ Jp 05í.e5atione videtuf ihihi benigniíiímusPrxéeptor nofter lefus 
<1 el•et>parümnoftlYcauía:quádiuenim9&inqaámviuiin:^mul^ 
obnoxij 
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- .obnoxij ramitspericalis.PartimfuáScprópria; yidemuseniifi j'-^nanif jj 
ZHC.%%, (yit^huius tíKíierecciim in faprema cqena Apo.ftolisfuis dicebatBefids. 
.^ -( fiodefukraui hoc Vafcha&ccetíammanducarevobífium;c]ux erar vltima \itx eius 
,coena.Quibíís e verbis coiligere eft,q,iiaiBL'eí raors opcabiiis , i.ii-Ciio:da& 
fapida forec.Vemm hodie, etia(m qu¿ centú annonmi íunt,nLillo pxorílis 
yicse tardío afficÍLincii,i%ac£eniper vlreríus yíiiere deriderant.Sed,vt verum 
facear,vira noíka non tam ajrúmnofajnec tot laboribps obnoxiaeft,nec 
.lauta in paijpertate ri:adiicitur}atque cam Maieftas ipíius traduxit.Quid 
.enira aliad rota eius vira fuit qu|m continua quaedam mors; vtpote quj 
. _ . moi'cem.q aam tamatrocem eiadaerfarii iJlaturí crant,identicfe'ai prxo-
-pfconHnun .culis iiabeí)at?Ninii autem hoc ei:at,rcípe¿lu illius del cris , quem e ni-
jeratmors, .mía multitudine fcelerum quge adueiTas Pattera fuum GOITV* 
.cm) i t i i t t i videbat, & tancaanimaiaim pereuntiiim copia?indies hauriebar, 
Naraíl , eriamhoc inmundo, anirnae Deum díligentiiduimisquam 
rnagnacruxrit ; qualisidfüei7toportet inaraore& caritateDomim^^ 
íus>quae adeó omnis m c n í u ra:, m o di, t c rmi niqu e expers cratrQuámcrga 
iure meritoque Patrem fuum ftudiofe rogare poterat, v i fe iam yim á tot 
«• tantifque tóalis aclaboribus liberaret, acfempiternam fibLinregno fuo» 
íequiem conccderet,cum Ipfe yeras aclegitimus eius heres eííei:,? ynde 
- - íilbiungit Jww.Per quoH intelligo, Dominum, cura in hoc omnia oua; 
funt termínentur,á Patré ílip petiiííe , vt ab omnimalo in setefnunilibe* 
rari poflin.iu§:vndeip fa Dominum fuppUcite-rrogo,vt me ab omrii maio 
in ísternumliberet, cum din viuendo me debitO-meo non exibliiain, íl'd 
fortaíTe, quotidíe er.iam maius debitüm contraham. Illud auEeni intole" 
rabile eft,Domine,quodcerto feire neque^m,ante diligarp, &:numde» 
íidería mea it> conípedu Maieílatis tuge'accepta íuntlObíecro te^omi* 
¿, ne&Deus meus , vt me iam femelabomni malo liberes, & eumin lo-• 
cum deducás ,' inquo omnia boña repetiré eir. Quid enim iara vina 
hic exfpe^ent i l l i q u i b u s aliquateTius tam notum feciili quid fit tínin* 
.dus,& fidem viuam habenteÍLis,quod Patcr carleílís iplis reíeruauit? 
Hoc porro magno cum defiderió , & firma voluntatis detefnwn^ 
,tione,adpeo fruendum, peterejeuidens íignum cft, é quo contempla-
tíui colligant,grátias quas inoratione recipÍLint,á Deo promanare .-aclco 
vt qui ipíum habér5magniid faceré debeant.Quód aritera ipfa idpetám, 
non ideo id facio^iequc etiam id eó a me fieri, accipi voló; )i'cd, q^ 1'1 ir* 
fceleratévixi, liínc diutiushicviuciTrimeo , &to t molefti^acniala^^ 
^ r n t a a - deiaffant&ríEdiumPa"Lmt.Iilos vero, quihícintérradiuinísconiola-
r¡n\(o5omre tíonibus perfanduntur,mirum non eÜ;,deiiderare ibi eílc,vbiipfis ^ ^ 
jncüii # • dantiíIimé,nonautem quaíi forbillatido, fruentur \ 3c diutius in h a ^ , 
m^icre nolle/quce tot impedimenta habet ,quíE quo minus tanto^ ^ 
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ftuantui'Jmpediantj&ecorí-aibi cíTe velle,vbi Sol iuílitias miinqua ipfií ; 
' occumbit.Qukiquid dcindc hic vident5obítomm illis hraiddabié Se re-
nebroíum vicien debetjadeo vt quomodp viuan^demirer.y^riímsile fa-
n^ef];>euaiinnon magna l«itiavmere , qui adhucin hac vitagauderc 
irKepit,quiqixeiam tumhocin mundo regni eaeleffisl Deopigíiora a'c- -
cepirjin quo.non fecundum funm/ed Regis ipíius, bcneplacirum viuet. 
Qualisi'&c quámlongé alia vira illa. íir oporrer ,cum in ca ad morrem ne-
nioaípircrlquam diuersümvolúnrasnoftra fe hícinclinarjab co ad quodt 
illamDeus vultinclinan! VulrDeus veriratem amemus,&mendacium 
idiíioimas/yuJt. amemos qiio'da5temam.eft , & cor noftmm ferrar in id 
qaoct caducum 5c fluxum eft. vulr magna Se fublimia amemus, Se diligi-
^ins viliaacierrena: veller líos ea íeélari íolüm qua:íecura & cerra ílinr, 
¿¿afíicimui- ergaid quód dubium ¿¿incerrumeft. Traque omnia meras 
iunr inania,canilimx;prarrerquam'Denm rogare, vr nos in xrernum ab 
.omníraaloliberer.aclic-er hócce noftrum defiderium vfqucadcó perfe-
.¿tum&abíoiarum noníir^m.hilominus pedrionem no tirara proponere 
/aragamus.Quocnim labore nobisconftar, muirápercre, cum ab eo qui 
omniporens eft peranius? Pudor fané Se rurpe eífer , á poten re quodani 
Imperarorc obolú pcrere.Nc vero erremus, Se melius re noítraagamus, 
•illius voiunrati liberum íinamus,darc aut non dare^cü noftráiam ante in 
illius vellcreíignauerimus-.nomenq.ueilliusin aerernufanólificeturrain : 
C£clis,c[in térra,&iandiffima illius volutas sep in me adimplearur. Amé. 
Iamvidere5caiií]imíe,quomodomihiDominuslaborem ademerir. Magnatñ , 
tum vos,rum meipíam, illam viam e do ce n do, quam ip ía vobis demon- orationeDaí 
iliarecoeperam; mihifcilicet declarando:, quam multum petamus tum cont*r'etu*. 
cú Euangelicam hanc orationem recircmus.íit ipfe hoc nomine in aerer- ^ n*' 
nu'm beíicdií5lus.Numqua5íané,mihi in menremvenerat,ranrain ea roy-
ftcda& fe creta eomprehendi,Sed ram ad Qcul-amTÍdiííis,rotam via fpiri-
tualem5iaminde ab eius pnncipio,vfque dumDeusanimam in fe abíor-
ber5,&: quám abundantiílimc é VÍUÍE aqua^  fonte,quiad viae finé erat,eam 
lu r^e raciat,in ipfa contineri.QLiare hac orationeiam egrcífa,eaq5 abío» 
uta'cluo vlrefius [progrediar ncfcip.Vidctur porroDnssnobÍs,carifíim^ 
jngenrem qus in ea conrinctur cofolarionc declarare voluiirej&cis, qui 
n^ 161Je^ c^ urit5lP^ ai'n perutilé eífe/i modó cá intelligerenf, íingulariac-, 
m ex hac oratione documenta depromeie, & non exiguam inde cem-
íios dOnCr0 ^ 0^enC ^ aurirc,A^ hurniiitate igitur^qua bonus hicMagiiler 
^ üoc5t:'cxemplumfumamus, eumque rogare mihi,vt ignoícatjquód 
ob ^?n^us ^ bus agere hic pnefumpíerim , cum hoc nonniíi ex 
üium^11"^ erím' No^ií fiquidem Maieftas eius, intelleaum Se inge-
mcu ad hocineprü círe,nifi ipfe me ea qu« dixi, docuiáet. Vos i l l i 
SM-rmft Opré, u propte- , 
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proptere gratias agite,caníTima^hoc náqj eum, intuitu& occafionéím« 
militatis ,qíiaidipíaeamepetiftis , &á me-adeó vili&abicdlacrearurs" 
doccrimfticuique voluiftis , fcdíTc veriíimile eft. Si antem Rcu. Patee 
Pr^fentatus F-Dominicas Bannes,quo Confeílario vtor(cui ícriptahoc 
.ante , quamipfum videatis^xaminandum tradamjid veftro profedui 
coramodura &peratile foi-e,iudicauent,vobiíque ipíum tradiderit^na-
gnx mihiconlolationicnt,quód vpsinde conlblationem videam-acci-
pere. At , íiindignumid í i t , v t aquoquam videatur aut legatur, vo-
luntatem meamliiCiEqui boriicpie confuletis,cum opere <5C reipfa vobis 
obíecuta íim ineo5quod me faceré praecepiftis ; 6¿ quem in feriben-
do , non vero in recogirando examinandoque id qi iod fcripfi , in-
fumpíi laborem quám abundantiilimé mihi perfolutum & compenfa-
tum exiftimabo.Benedióbus & laudatus fit Dominus in aeter num, áquo 
s íblo omme quodloquimurjCogitamns, 8c facímus 3 bonum defeendit ac 
promanau 
A M E N , 
i55 
M E N T A . A S A N C T A M A T R E 
TERESA D E IESV M O N I A L I -
bus fuistradita. 
lrra,qtMntMmuüferax,nift colaturjrihulos & lappasproferettfc & 
m ingenio mJiro je res hakt. 
x. -De ommhm nhus [piritmlihus, vt funt Rdígiofí, Sacerdotes',& 
Innnu.nonmfi qtuim o'ptime loquarü. 
5. Vht mulu congrcgAÚ funtjbi fempsr quam mínimum loquere. 
4. in oynmhusquA ages &trdidif,mQLkpam proferto. 
5. 'Numquammultunt vcrhú contmáito, tnaximé m nbm qua paná momenú 
funt. " ' • '•• ' f l . . i . . ^ • ¿ . 
6. Vríumquemqüe moderata qua^am cum htlaritate aüoquenl 
rj. Numqnamrem aüquam dendeto. 
8, indifíreténumquamdiquem reprehendes,fdcumhumditatey &4pud temet-, 
¡pfamembefcendo.. - ' 
5. Jllm,qmcumages,mdoí¡, genio, cowflexwmque teattempera: cum kto Utcrü, 
cum trifii contrifteñsitahn demumfingidia teprde¡fingidos vt lucranpofü. ^ 
10. múnlvmquamloquaris^qucdmn anteapudtetpfamjeduloperpenierls.pomi-
noq3fludios€ commendaueñs^mhil vt duas, quod ei difyliceat. 
u . Numquam teemifato^mfimrehmemdentifmis. 
n . Nihil vmquam de te tpfa loquere, quod ín laudem tendat, vti defckntia,vir-
tuúhmjúntelatua, mfiali'quodhincbonumfecuturum/peres-y dtqüe túanitumiá 
nonmficum humilitatefut, ac cum quadam conjiderdtimi dona illa a Dei manu re-
ñiré. . 
15- EaJe quihm loqueris, nunqua'plm nimio extollitcfedfentent'wn mam magna 
cum moderatione proponho. 
14. In omnéus coüoqum&fermocmationihus,femper aliquodde. rehusfpirituaíihm 
Verhm intermifceytaque inania verba & detra¿tiomm impedtes: 
15. Numquam aliqmdcerto affifmAbü,mfiidameprohéfcmeru. 
16. De omnt n temmf^cntiam tuam dtcere nonpmfumes, nifiaut interrogerts^ 
Mt caritas id exigat.. 
l7 ' Al'mm derehusJpiritualibus loquentem c^um humiütate & tamquam clifcipulm, 
*uws-,&quodiüebommdícetjéidtclumputato. 
1 ' Superiori & ConfjJ¡lmo tuo omnts tentaúones, imperfeftiones, & repügnant'm 
^MtfMiesrfHoadílla* fuperandas ttH ille confilium ¿r remedMmfuggerat. 
. - * - i sinc 
15^ Sineau fa a cettd non aherls, nec cgndkris; ei autem egred'ms a Domino¿I 
tiam pete, ad eum non offendenium. 
SLO. 'non ntfihmtsfehús é ' f iamis edit&achihit^ actum qmqueDomimJinguU-
resurdtmÉzss, 
2.1. • SíCúmnktuaagkOitaniquamfiMa^ 
inhí permulmm bcratur. • • 1 
1 z. De dio mdam diquodmeaudies^necdkes}n'éde tei¡) r/í:&,dumineogaudéiít 
fignám efi te b'emprojícere..: 
23. Quidqmd agesyad Deumdmgesyhoc ei offerendo^ eumque rogah'isytddhomnm 
&glor'wn ilüus id cedat. 
24. Cum ktahens, inmmdemtum úfam ejfundt mh,fed hum'demsmdeflam.rf. 
fabilem,&¿dificamam ktittam pr dijeres. 
2 ^ QmmumteáiKíBamejfefempereogkahp &iwómnibus 'ChrifumDomimm 
mtmhens-jtaquefiet,vt otnrftbm & veneraúmem cg homrem delatarafis. 
% 6. Qu&cimque tibí imungentur, quam promptifiimeó" mfttfómé exequiprócu-
ra,tantqtiamfiRedemptarnofier Chñjhs id HH i,i Superiom aut Frdaútuipr-
fona mmngeret. 
27. fjt-omniepere^& nuUa non horaconfácnúam mam exanúnaUs^&vtfpmper^ 
fecíwnibíís tuüjpeum da v.t eos cum DeigratU emendes r haeque vía adperfdhmetq 
peruenm. , ; 
28. Ahemsmperfecüonesnumquam tecufn recogítahi¡,fed virtuíes, vt't & defcclm 
proprios, 
z<?. intcnfutnfemperpro Chnfti mm'inealiquidomm m re & occafmepatkndi ic-
fideñum habéis. 
50. QíiGtidktefepmperdkmUeooffmo^dquemagmcmn , &ardmt 'ui 
Dmmdejtdem. 
.51. ¿upd manémeditatafuens^hoc tota diecogitatiomverfaUs j &. hac inreerb 
quamdUígenúfiima-,magmmi qmppeindebommw^ 
3 2. ' Ajfcflus & píos inotus,quos tibí Dominus imfdíttet^áúigenter tihlferuabis^ áfiA 
qm in oraúone ttbi dabitsdefidma opere exequi ¡lude. ' 
5 3. Singulaútatem^quamfieripoteft maximé,demta> b£c namque cmmumtaiipcr' 
. - multumnocet: 
34 Rdígimistuafiama &regnUm fipelegko, eaque diügmter ac fenl ohferMYt 
fttage. 
,35. In ómnibus rebíis creatis Deiprouidentiam & fapknúam confiderabis, euinque tn 
mnibm &Jingulü laudabis. 
. 7,6.' Ah ommbmrebmcortuum abftrahe,acVeumqum,eumquemuenies. 
57. Deforis&extermnumquamahqiiamdeuotionempmfem , qu* Ínterinn0% 
fit-}quam vero deuotmem habebis,eam abfconderep&tem. ' . ^m 
Ig, írittfwrem demt'mmnifi id valdemcefar'mtn fit,mn eflendas :• fec-fetum 
^mmmih^mbantSSManáfcm&Berndrd4iSi^ 
x 5?. •Bümqudm de aho,Jtne ü kne^fim mde coctusftt, conquertm, íefuChrlfli Sd-
'vAtútisfd & acetumfecegttmdo. • • ' .• 
4o. i» men/a mmtmm alkquaris, nefa octúos ad atiquam diam ajjtukndam at-
tclUs. , / ' \ ^ - / ; , - • " . -1 . 
. ,5^ confulerahis menfam (defiem/mfg, ábum^qui eji Deu,s opt.max. me non 
mmtAtos,qtnf:mt Angeli'.adúlam menfam mulosfujlolk.ad á apdendum é aecum-
^ t , Coram Sufeñoretuo(ín qm ChnJltrmDomnum intueridéesjmhlívmqum* 
tnf¡quod\neceffmum ejljdqm magna quadam vemrationejoqmtor. 
4.$. NthUvmquam facías clam quod coram m n é u s & vnoquoque faceré Hon 
fó$u< ^ V1 v ..' ;; 
44. Humqum, hunc inter é ' t l l im , toftiparatiomm facito ; hoenamqueodio-
fumeft. 
4y. Si.quando rei alkmus argueús aut reprehenderü^cum interiore & exteriore hu-
mlitatereprehenfimm admitte,&ora pro eo qu't te reprebendk. 
46'. Si quando Superior vnm aliquid prmpít, müdicere^ alium coñtrarium quid 
pmmre-xfed cogita^ amhos bonam intenúonem&fanttmnfinem habire^&et meo qmd 
mbitobfequere. 
47. De tjs qiid ad te nonJ¡>e&am, curio fe me loqudris,nec inquim. 
4 8. Vitampr&teñtampm oeulü habe vt tpfani deplores nec nonpmfenum te-* 
porem; item quantum ubi dftt * n hiñe ad edum tendas , quofie perpetuo tn timore 
aga-s;&srk hoet'é't multorutíib'momm 9Cctfio< , -
49- Quod domefitá úbi dteunt, hoefemperfaceréfiude,dümtnodo obedienth non ad-
uerfet ur,afque cum humthtate & verborum fuauitate rejponde. 
50. incihe veftitufm mhd ttbifmguUrepetas^mfi aliudfumma necefitas requirat. 
. 51. 'Nmnquam mi humliand*,& ómnibus in rebus ad n m t m rfqm morújicaná& 
Ucapiatobluúd. 
51. identidem eor tuumad Dmmnum per amor is afm fufiolk :hi nmque animam 
mendmtt&ad tenentudtnem prou'oeant. 
53- Stc &ommum reltquarmn virtutum aclm exereere contendí 
5 4- Vatn sterno omnta , cum tllü tllm vnmmú lefu Chnftt meritis corimneta v~ 
Waque,offer. ' 
55- ' Erg* ommsmiús efto & clemens,in te ipfamajpera & dura. 
56- ^San^mmfefttmtatihmym'uteswf&rum Dcumque rmjl las vt tihi 
concederé digHetur. 
57- t>aoperam,vt vcjperi quotidie,ante fomnum,confcientjam mam examines. 
i i - ' ' ^ cÍuofacriíi nH conmunio adeunda eji, in oratiene tua matutina recogita-
i^S) efiolt4 miftrmJ¿r mquam Dqum tuum recepturam. nfjieri vero>te eu recepijfe* 
5 9. • CumSuperkrM fupofita erís, numquam aliquamde fuhdltU ¡mámndyt 
fcpnhendes'tfedjum k m illapmteryt: actam demum nprehenfi$tuaproderunfn-' 
henft. ^ < " '"[''i- \ , \ . - .^.v 
6 0 . \TerfcctioniMdeuotiom vnkete dfplkay&omniaquaages,mmeaagito. 
61. I n u m o r e ú m m quawmaxme teexerce:hie namqm ammam ad íompunñk*' 
n m & humilttaterHcQnatdt. ' - ^ ' . ' . 
6z. ' V'ídcquamfaáíi mg§tm homims mutenmr>& quampamn 'tpftsfidmdumfn; 
quapropter Deü,químmutabtlis eji,aréhpmtte vmto. 
6 ' j . Anim&tmmgQt'MfumConfejfariótuo,qm§tntualis&dottmfit x,pemd0^ 
hmcym illa speues^uifquc opmonem m ómnibusjequerií. : 
64.•, Quottes facram Commummem adihisy aüquoda Domino donufnpofcu; Uque 
perfummam illam mfemordtam^ qud ad miferam ammam. mam venm dignatm ejl, 
65. Ejie multos Sanctorum m patronos & aduocatos, babeas S.lofepbum tamen no-
minatm in Fatromm deligere m omines^  qmd ü multa £ Deo itnpetrat. _ 
66' Trtftitm & turbamnü tempore , foüta&confmta boma opera jam orationis, 
quam pm'mntíammjiequaqum omitu-mrim noaliam oh canfam te inquietare mi-
mícus fatagit,quam vt hdc-ipfa onúttasúmo^contra piara & fntmfmfacitoquam fole-
hasj & Vídebis,quam cito te nnfertcordtttf Dommus vtfitatumfit. 
6 7 T e n t a ú m s & mperfeGtioneí mas mperfefl;m'ém&mnus in virtuteproueclU 
nolitocommunicare:hac rañone namque & úht nocebts & tpfafed cum perfeiüifmu k 
ijfdemloquere,fitthuonfulmmveíts, - ' . 
6%. Recordare ac mementoje nonritfivmcam habereanimam>&nonnififemelmoñ 
poj[e;adh£f,mnnifi vnam te vitam hahere,&4pfam breuem,actihipArtmlarm\dmlqj. 
nonntfi vnica efteglonam, & hanc atemmM^ficagitariswultafaceré defmes,qiu a-
ítoqmfacturaejfes. * .'! 
6 9 . Vottmomneacdefidcmmtuum fit^tDeumvideasttimor, neeímfortaffet-
mittas:trifima,qu0de,omnpotiarís:ltám^ vero folüm'm eoquodad íllum tepoteftco®' 
.ducere-jítaquefummampacevims, • • 
P E o GR ATI AS, 
F I N I S, 
T R A e T A T V S , 
V E L ; • ' / . . 
SEP t E M M A N S l O N E S ; 
D í C t V S , 
¿4 S. Jldafre 'Terefa de le fu, in <vfum fuarunu 
JMonialmm confcriptm* 
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^ Nter ca qua: mihi Superiores m andarñt, pauca funr, ^, 
^ qu^adeómihiaaadimplendum difficiiiafuere, aí> ^íaMdhgg 
quemodbeft,aliquid deorationc conferibere: tum feriptíme 
''quod mihi adhocfacieiidiimDomíilLts rpiritumvel ^ f j ^ ' 
animum daré non vidcatur;tiun qiiódjam inde átrU£en * ' 
meftri, caput mcum itaperturbatum ac debilefacrit, vt vix ea 
quíe ícriptu perneGcíTaria íimt,queam confcr bere.ScdjCum noa 
igiiorem,eam obedientia; vi m eífe^ vt ctiam qux fadu impoíTibi-
liavidcnturJeLiiaacfaciliarcddcre,acvelut complanare íblcatj 
Voluntas hoc quam libentiíTiaie exequi & aggredi ftatui t,tamct-
fi natura Se exterior homo ab hoc ipíb máxime alienus, acípro-
ptercanonparura affligi videatur. Ñeque enim tamum adhuc 
mihiDominüsroburdcdit^vt iftoscumaíTidua inualetudine&: 
infirmitate, nec non diuerforum genemm oceuparionibus con-
fiidus, fine magna illiusrepugnantiaac contradiO;ionc queam 
íuftinerefaciatidilk,qui alia longé diñiciliora, quomihi gra-
tiam faectet,faceréell dignatus; iileuius etiam mifericordia 
confido. Credo equidcm,me uonmulto pliira,quáaliis in rebus 
quas iuüáfumícribere, dixi,inhac pofle dicerc: imo veiró ti-
meo, nepené omníacadem fint cum iisquae dixi alias-NamCi-
^uíiaues^quíE yerbaqu^dam proferre doccmur?plura proferre 
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ncqueantquám doceanruryel audiant,atqixeh^cipía|crcbriiis 
rcpctunr jcodcm pi a ne modo m ihi yíü venir.Vnde,íi 'me Domi-
nas aliquid fló.ni.<5r inaiiditi proferre & depromcre volctí/mal 
ílas iliíusíd mihi'fijsgerct, auf mih*- mcráoriatnrcupca^ (di* • 
gn ahí tur id,quod alias dixi: nara vcl hocipfum paihi fatisforet,-
quod memoria mihiimodo ka vacilktjVt.etiam gaudercoi fi no-
li i i l ia referre & repeter-e rcólté poíTan co-rum^ax bene km c al ias 
'dideafii^ ifíedicebantur , qux per fefortafleintcrcidcrcnt. Si iré 
hocquickm m i i i i Dominus concpTcrk , equidem non. paruni • 
indeliicricapia, quod^ao meisSiiperioribiisobediaoi^e ipía 
defátigeiTs^capitifquctormentumadaugeamj eíloexiisqu^di-
diiraÍLinijiiullusad aliosfrudiisíir penienturus, Vndc hodier-
na dic, DominicainquamvSS. Trioitatis* auno-fnliiefímoqmn*-
gcntcíimo íeptiugcOmo reptimo , in hocccS. loíephi Ordinis 
S(eludiíio ¿ar i^e t^an^^11 c^ll^3:aí:e^0Íetan^cre¿tomoíiafl:efio,(vbiinpre-
¡upsrtomé' tetiarum ago) obcdientianladimpierc, &qüodiuíTa fum, excv 
jEcdefiéi, qui incipiodn ómnibus vero quae di^Liraíam, iudicio & cenia* 
. . ' xx meíabiicio illius qui ead,em me ícriberemaudauit j qui fané 
viri íunt erLiditioiie non vulgári.Si quid porro dixero, quoddo' 
'dít'mx Ecclcíix Cat'hoiicx ac Romana non p:er om.nia confor-
me íit,éx ignorantia3non exmalitia, di¿luniid erit. Hocqiüppe 
certo ócindubitarécredipoteíljíemper me ci lubiedam fuííie, 
1 & ? per Dei bonitatcm , íiibicdam fore , & etiamnumfubie^  
¿tana cfle.íit ipfe in st'ternum benedictas Scglorificarus in fácula, 
Amen, 
Cur ipf* Q11^  vero hace me rcrlberc iníTeruot, rnihi dixerc^ cum horum 
h&e tufa Ordinis B.Marix de Monte Carmelo inonafterioruni Mon^^s 
fitfsrihre. opus habeant al iquo,qui i pfis non mil la eirca oratióneni di.ib¡a 
ac controticrfias ennclcet, viíumíibiefíe,fore vt muiiercsníiuf 
licrem mciius intclliganty&jquoniani mediiigunt, mcliusipfij 
proíint qiKECumquecgo iis dixero5 acproindeputarefe, fi qi^d 
in médium de hac materia artillero^ id non inutile , fedoperas 
pretium fore. Atquc ideo in iisqua; hic tradabo, ad ipfas íermo-
ncconucrtamjtum quod ftolidum ac ridiculü mihivideatur,co-
gitare , hdec etiam alijs perfonis vfúi & commodo eíle pofle. -Nj" 
mis qimn magnam fane mihi Dominas feccrit gratiíun, ^ l 
C A$ T I I t V M ANI MAÍ C AÍ* X t € i 
aiíquaiprarumindcproficiat, quoipfum vel aliquantulumdi-
laudet ac íandificct.Nouit porro Maieftas eius.aliud me non in-
tendere,nec fpcdare. Ceterüm ccrtiíTimum <$c euidentiíTimiun 
c^ipías/i quandoquidbené&oport i iné hicdidum crit, facilc 
intelleduras,id meum non eíTe, n e c á m e proficiíci, (cümfie de 
me opinandi nulla ratio fubíic) fed quód tam tcnui ílm ingenio, 
& adfimilem materiamtradandam adeoparum apta, vt, niíi 
Dominuspro fuabenignitatcaemifericordia hofee inmedefe» 
dus ruppleat,nihil omninopoffim. 
"^TNSTOTR I M A . 
cDuo h&c com l^edtitur Rápita. 
C A P V T I . 
ÁGir DE A X I U A R V U X O S T R A R V M P r i C H R I T F ' D I N I FT 
tymtáte.Similitudmem quamdam adfertj qua illa intelligatur. Adh<tcoftendit,quAa~ 
tum ex 'eo quod tllum intelligamus, donafa & gratias qu¿s a Deo náfmtts 
cognefcammyhmaccommod'tconfeqtúpepmus. Deniqm dmonfirat, 
Cajletli hutus portam effe oraúonm. 
CVM Dominum rogarenijVt pro me ipfe loqueretur, qüódipfa nihil bene dicerepoíTem , neu qiiomodo adimplere incipiam id quod 
iuflafumfacere.noíTem^ílo fuggercnte, mihioccurrit, idquodinprs-
fens iam dieam , vt aliquo f o l i d o fundamento reliqua qu« póft didura 
íum/uperítmantur. Quod eft, confidcrare & imaginan , animam no-
ftram velut caftellum eíTe, c folido quodam adamante,aut lympidiffimo 
cryftalloconftmdum&concinnatum , cuius multa íint habitaculaác 
diaerfona , quemadmodum &inGoelomaníione^miiltac6¿vanacfunr. 
E':enimj bene rem coníideremus, r a r i f f i m í E , animaiufti aliud nihil eft, 
Jibara paradifus quidam,in qua qui Dominus ipfius eft deliciatur,&; vo- jnim)t ¡¿2 
luptates fuas capic. Quod cüm itacfle vóbis áppareat, quale ergoíito-^í>/w^#-
P0i-tct,cubiculura}in quo tam potens, fapiens, miindus, omníbufq, ho~f»*<# Vei. t 
^sadeóplenü^Rexfefeobledat&coramoraturPEquidcm nihilinue- ' 
nJo, quo cum ingente znimx pulcbiiriidiné, ifnmenfamqi eiufdem am-
«itudinem queam comparare.Et fanéhumanusintelledus,quantumli-
fc acLl5«s de perrpicax,vix poteft cOmprehendere^quemadmodum nec 
€opertingerepoceft, YtpcrfeccéDeum confideret auteomprehendat. 
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cümipfemet nos adíuam nos imaginem & íirailitudiíicm' crcaííc fe 
cat. Itaqucrihocitafchabcat, ( vci reucrafc habet) non c ü » qu¿¿; 
in caftcili-huiü¿p'ultlinciidáncm cómprchcndcrc-vólcndo^ nos' iyfa 
Anims ad t:Dr<lUCÍimus, aut magnoperc laboremus, Nam taraetfi ralis ínter eafteU 
&%fimilf, iumhQc&Dcumíit:difffrenti& j qualis ínter Crcatorem & creatuiaffl 
tfidimm. , ^ cíim nonniíi crcatura íit jíaríx tamen cft,ad ingentem animse dígnitatem' 
'MnAitae^ & pulchritudincm intelligendam, ípíammet diuinam Maieftatcm dice-
1 , re, ipramadímagínemfuam condítani eífe. Nbn paftíá fiinéímifcria&.' 
confuíío eft , quódnoftrá culpa nofipfasminimé intelíigámiis. Anhoa 
7 , intolerabiiis ílupor elíet, canllimae, íi quifpiam \ interrogatus quis eflec, 
feiprum ígnoraret,.aut quac eum parda produxiiTct.Sané i i hocipíumin-
íignis quídam & beílialis ftuporíóret , is-índubié íncomparabiiitcrma-
ior &inroierabilfarin nobis e í l , dum ícirenegligirnus, cCquid ípfae ÍÍ--
lfbmtñ*m mus corparcis hiícc nceotiis nos applícamus i &í¡c ni di qiiodam-
-¡tHpsnn *• i r - • 1 1 • • % . . , i . . 
-"'mmí.rthíí í^oaoícímus, nos animam nabere ,,nimiranitanturo quiaidcxalijsau« 
diuimus, fefides nos iprum docet. Raro faltcrtíconíidcramusv qiiant£1 
aut qualiainanimaiila cíTe queant bona, aut qüis ipfam iniiabitct, aus 
crquodilliusíitpEetÍLimaut dignitas. íraque nullam aut certe vaide cc^  
nucm , in illíus p.ulchritudine oinnimodis confcíuanda.opcrám & dili-
gentiam adíiibemus \ cíimillaomnisnonmíi circaextimum vallum,& 
extetíorein cafteiii huius arabitum y corppra hscvidelicct teiTcna, vei-
Imagioemurigituracconíidcremus, caílellumliocif vrí iarnTuprain-
íínuaui) diuerfa-haberehabitacula&manfiones, quoruínaliaruperne,1 
aik inferné runtjalkitemadbtusjiliilloruin'aarcmomniam cenrr¿reu 
medio, prxcipuum & pfimarmm cubiculum cífe'j iriquq ínter Deüm & 
a'n'imam lecretiflíimanVgotia , ñiaximcque'arcana pertradantur. Hanc 
voifi'ífuíítudirfeía'ytíéífmétiptóá'pi^atis , 6tad ipfam rcfleétatis e^-
lim : nam fórfrtán Dominó piaetbit, vr cíus adminiculo alíquid vobis 
fias w/xo 
imeüigsre 
f*i$í1t bile cír (tara mulráe 5¿: varice funt) multo miñás aliqms quiita _ ^ 
probuseft , atqué cgofünl Propterea non exigusc vobis c o n f o i a t ^ 
crír,ííquando vosDominus cas intclligere fácict, ( quodfaite poíli ' 1 ^ 
eít •) quibus vero hanc ú gratiam negatüms eft, raagnam ílliüs bon^t¿ 
sis laudando depraedicandaeque hiñe occafionem fumear. Nam 
eorum qua; in ccsfelo funt,& eorum quibus San d i iíiie'fr««ntl11''con ^ ^ 
ra rio nulium prorfús nobis damnum adfcrr j imóvcróvr cxultcrnuj^ 
¿dipfum,quoüiíiam£-uiiiu-ar> cotífcqtüetiawa^^^ » mC £ít 
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'cfritaquoqucnobis minimé nocebkjConfiderare, fierípoíTe^ vtDcus 
^deó potens veimiculis quibuídam tam ftsridis-in hoc exilij loco có-
tnunieer, acfiiimiiarem reddat, eoiq, bonitate tam bona & mifedeprdiae 
adeoit-nraeíifadilígat.Equidemmihiperfuadeo sillum, cui nocumenLO 
erit inteiiigeix, EeripolTe, vtDeus ifthocin exilio hanc fuisgratiam prae-
ftecparum tum humilitatis^um amoris in. proximum,liabere.Áiioquins 
quifieri poíTec, non magnopctx nos gaudere, vidcndo, Deumídgenus 
gratias'ciüdam cfratribiis noílEis.cGpferrc, cum hociion impcdiat, quo 
rninus &nobis eas eonferat, & íua Maieílasiilius raagnalíacaiíibec paí-
( i m m m i k & e t . Namaliquandoidcotantúmidfaciet, vthaecómnibus Magnali* 
parcfaciat ac manifcílet jqueraadmodum de casco nato, cui ocuio^ refti- f u a w ü s m 
tuicipíemet percontantibus Ap6ftolis;num ob peccataipíuis,an paren- mamfefitt* 
tura, haecci escitasimmiffaeíTer, reípondit. Vndc interdumhafce gra- *ti<¡umd» 
tías confere, non tam-5 quod íand ioEes finí hi quibuscasconfert,illis S™****® 
quibus cas negatj quám vt magnitudo ipíius kominibus innotefcat^ vti " * 
m Apollólo Paulo & S.ManaMagdalcnafa¿fcum eífe conftat j no/que 
ipíum increaturis fuis laudemus accelebrcmus. Dicac foríitan aliquis, 
fexcexotita&impoílibiliavideri, bonumque eííc, hullum pamuiis & 
infirmisfcandalum darí. Sed rcfpondeo, minus damni íecummm ex 
co quod rales hsec non credant, & velut inipoffibilia ducant, quám 
ex co quód illorum , quibus cas Dominus faciet, quique propterea 
¿eiieiosé l^rabuntur, feque ipfosad cura, qui tantam íecum miíeri-, 
cordiam fecit, (cám tanta illius potcntia íit ac maieftas ) magis a-
ínandum cxíliraulabunt , conrulerc commodo ac profedui negliga-
mus. Quanto vero magis hoc me faceré oportet , quódcum talibus me 
íoqui feiam, á quibus tale perkulum tiiTiendum non eft j i eó quod no-
"Jnt & credahe , etiam multo maiora Deum amoris íigna & argumenta 
oftendere? Hoc feio jeum qui hoc minimé credet, etiam id per experi-
cnnam^reipfanonpercepturum; nulíilmquippeDeus operibus fuís 
tetminumautmenfuramííatuiamat. Quapropter,cariílimae, quasDo-
miniis hac via non conducet nunquam vobis ideueniat rogo. 
dendtClg0 a^ulchrum&amffinumcaftellumnoftmmreue^^ í^cTfífm 
anim ftaitlim & exti:a propoíitum loqui: nam fi, caítellum hoc, m , 
can-elln0 pla eít'.certUÍ'n cftjiiullum adeaiji aditum patere3cura ipfamet 
lctur Um Ferln^e acílolidüforet alicui dicerclocum illú vt ingrede-
terv,!?^u?lail:> fado verfamr.Sednoueritis oportet,macuáeííeih-
circüitu & j aicerum dirtercntia: multa quippe íimt anima;, qux m 
^iftodi am u^e^^0^ lve t sá tu r (vb inomina t imrünt iiliquiipsú ; _ 
- u?l & excubitores^quiq-, de iptrogrediedo multü non laborante 
x i ' 6c,quid 
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& , quid in tam p retío fo loco rcrum contineatur, aut quifquam intus a-
gat, neu quot aut quas habitacula .maníloneíquc comprehendat, igno» 
ranr.Legeritis iam ( non dubitoj in nonnullis libris, de orandí modo a-
gennbus,anim^ pi^ paífim coníuiijVt ad feipram introgrediatur, Atque 
hocipfum eftjde quo hicloquor. Mónita pridem ex ore vid cumpúmis 
Anima»- emditiintellexi, animasqusefeinorationeminiméexercent, adinftar 
rttiontm corporis paralyíi aut apopiexia tadi eífe j quod,tametíi pedes & manus 
nonexer liabeat,ipfas tamenmouerenequif,liincillasperfimileseífe. ÁdhseccíTe 
€em, efi animas, adeó infirmas & rebus exterioribus ita aífixas, nuliovt modo 
«jelutpar*- ad íeipfa:introgredi ncqueant j eo quod confuetudofemper cum ver-
mibus ae l-)eíl:ijs.,qucE Circum caftellum runt,agendi,quam induerunt,ita 
ipíis iam irradicara & infcutpta eft, vt ipíis beftijs iam fimiies faílas, & i l -
iarum naturamindiníTe videíintur- Et, eílo natura & origine itaílnt no-
biles, vt nonniíi eum folo Deo eas decere poílit conuerfatro, nullatenus 
tamen hocipíis poteft perfuaderi. Quareíi huiufmodianimíEingentem. 
miferiam fuam intelligere, eiqué remcdium adhibere non fataganr, ad 
inítarílaciianirafalismanebunt, quodcaputad feipfas non retrouer-
tantjquemadmodum & vxori Lot contigit, quia caput circumuertenda 
reípexit. 
Orath.ea- Quamobrem, quantumipfapoílumintelligere , portaquáinca» 
fieüihuim ílellumhocintratur, oratio eft & coníideratio: quo nomine ram ora-
efiforí*. tiónem vocalem intelligo,quám incñtaleriijvt enim oratio bona fit, cum 
confideratione fiat oportetjquiaquae nonaduertit, quicumloqiiatur,6C 
quid petat, & quis íitipfe petens, & á quo pctatur, quantumcunquela-
^ f J a t s T mcJlieat:>vix orationis nomen meretur. Nam eíto interdum talis, o-
mtrtatur. i:a"0 qúeatsquamuis adhaecquae dixi, non adiiertat,idinde fit,quód 
hancattentionem iam femel ante habuit. íed, qui ira cum Dci maieftatc 
toqui conÍLie-mr, tamqnam íi feruum ílium alloqueretur, nullatenus vt 
refledac ac videat, málené loqúatur, fed, quidquid in buccam venir, 5¿ 
. quod iam menioiitettenet, v t ctiam alias poftea ipíum repetercpoflir» 
cíFutiatj hancorationis nomine non dignor^Sc non permittat Deus, vl-
lusvt Chiiílianus.Iiocorationem modo inftituat. Iniervos namqueca-
riffim^nullam quar fit huiuímodi, Deo dante, fore rpero, qu ód láuaa-
biiem de rebus interioribus, &adanimam fpedantibus , identiucnia-
gendi confuetudincm habeatis^ quae quidem óptima eft ratio, adin 
lem beftialitatem non incidendum. . ' 
Itaque, cumanimabusiftisclaudis &mancisnonnt nobis ícrni^ 
quseCnifi DominusipfeiuíTentvtcxfurgant, quemadmodumolnn a 
^uiduniiilum adpiícinam , qui oóto & triginta ipíis annis ibi iacuer^» 
largcreiuífitj fatisinfelices Semifcracíunt, magnoque inpci'ícu 0JUFÍ 
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^ntur.fcdcumalijs animabas, q n x i n Caftcllum tándemaliquandoin~ MunjM-
tromittuncar. nam , etíi adhuc in raundanarum tiubarum medio ver- u^orng¿0 
fentur^jíq^c ctiam innatent,bona fubinde tamen deílderia conci^iunt, t^dem m* 
vtinterdum,licét rarius, Deo fe commendent ^ 8c, licétobiter tantíim ac tracapad 
leuiter conílderant quid fmr; adhac, fubinde per meníem , orationem hos *dmit. 
vocaleminfticuunt, quod cogitationem & animam milienegotiorum tantHt' 
caris diftcaítum habeant. Hoc ipíispené commune & ordinarium eft: 
namrebus illis ira aftixi&aílricti íiini:, vt,vbi iilorum thefaums eft, illue 
& cor ipforttm feratur, Qnare nonnunquam apud íe ftatuunt negocijs 
illis fe exfoluere &: expediré. Etranémagnimomendres eft/uiipforura 
cognitio , ac vidcrequód non reda incedant, vtílc ad caftelii portará 
tándem pertingant. Vnde tándem in primas extimas que maníiones in-
fernas ingrediunmr \ Ted fimul cum iplis, tot reptilia & vermes fubeunt,. 
vt nec caftelliipfos viderc pulchritudiuem íinaiu,nec quietem vllam in-
iulgeant. Muirum feilicet pr2eftant,quód eciam intrauerint. 
Videbicur hocfortaffe vobis, cariffimée, valdé impertinens, quód, 
^quxDeibenignitas ) de numeroillarum noníicis. Sedpatienter fertc 
me : ñeque enimaliter vobisexponere 6¿ declarare interioraquaedam 
orationis myfteria , prout quidem ego iiiaintelligo, niíihacratione & 
modo,po{íem:8í adhuc det peus, vt vel íic aliquiddicere valeam-, quqd 
enim declarare vobis híc cupio,pct'difticile & obfeurum eí]:,niíi aliquara 
ciash^beatis experientiam.qiiíe íiadíit,videbitis,non poííé fieri minús, 
quám obiter íic tangeicea,qu£e Dominas mifericordia fuá faciat, vt nos 
minimétangeicnt. 
C A P v T I L 
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^P^catiflatuagmí\&quomodoDemmmcmdamdtqtád qüoadhocindicare &pa~ 
tefacere voluerii. Agit praterea obiter defiúipfius cegnu tone. Eft ¿utem caput hoc cum-
primis vtile, quod notabtlia quídam púnela conúnmt dmum ckckrat, 
quomodo mmfioms hd inteüigmd& fmt. 
Ntequamvero vlteriüsprogrediar, velimconíiderctis, quámin-
torme & trille fpeólaculum erit, rplendidum hoc & pulchrum ad-
uis m,kiaC ^ ^ ^ ^ P ? gemmam, hanc vitse arboremjinipíis v i -
vitsaquisfDeoiaqiiam J plantatam , in mortale aliquod crimen 
cah • T N ^ i l £ e r u n t c e n e b r ^ a d e o tenebrofe, milla caiigo tam 
de í10 &.ati:a»vt talis anima his non íic tetrior & obícurior Piara hac 
^abar^"^0-116"5 '^1^ i l l u ' tm-iC,1 ln"§n^e^at,adhucínanimacilliuscemroíit ; itatamenibiíir, 
noa "^kCl» «ihü feilicet vt de iilius lamine ipfa participare poííit. 
A 
mortmlis 
¿ámm* i» 
mortália -
gentUftutfti 
cuid/tm 
qmmode 
indicMm. 
Lux fent-
per in sni-
tB, -
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efto,aci illius Maieftate frucndum , adhuc tam apta & idónea íit , quám 
vicrum CLyftallinum, vt in ib le fplendeat. Proinde nulia omnino res iilá 
-aiuuat: arque indeik, vt, quaecumquc bona opera Kocin pcccaci mortaiis 
llatu facic,nihil omnino ei,adca:lcrtemgloriatnconkc[uendam, condu-
cant:nam qubd a principio i i i o , quod. eíl Deus, (á/quo virt us noftra ha-
bet,qubd íit virtus^non p roce dan t, íedab illo nos fequeftremus ,pculi$ 
illius grata cíTe non poceít.cum illius qui ietale pcccatum comraittir, in-
te ntio demum í i t , non tam Dco , quam dcemoni gratifican Se placcrcj 
quificutipíamet tcnebrx eít , ita &miícra anima tota íit tenebrs &ca-
Equidem noui peiTonatn quamdam , cui Dominus declarare dig-
natus eíl?qiiis animseforetftatus dum letaliterpeccat. haec diecbat, vi-
deri íibi, liquidem id homines intelligerem ac noflent, fore , nul-
lus vt peccaret, taractíi ctiam gcauiffimas, ad occaílones peccati, eui-
tandas, ipfumíubire moleftias ac mala oporrerct. Vnde vehementer 
optabat, vt omnes qui in mundo funt.id intelligerem : quod & vos/ca-
riííímaí, optare velim, ac Dcum iludióse enixeque rogare pro ijs qui illo 
in ftatu funt, quiiamtoti caligo & obfeuritas fadi funt, vti & omniail-
lorum opera. Nam quemadaiodum omnes riuuli, afonte pellucidiífi-
mo promanantes, clari quoque funt 8c pellucidi-, qualis haud dublé eft 
anima qux in gratise ftatu eftfinde namq-, fit, opera eius Dei & hominü. 
oculis ita accepta eííe, quod a fonte hoc vitas procedantin quo anima 
adinftararborisplantataeft : ñequeenimviroremvllum, velfmótum 
haberet, nili hinceiproueninrnt j nam hiceam.fuftentat, vtquenoti 
defatigétur, fedbonum continuó frudum adferac , e S i c k : ) íievicc-
uerfa quidquid ab anima, quse culpa fuá &C demerito ab hoc fonte de-
clinat,, inque alia teterrimaputidiííimaque aquafefe tranfplantat, de-
currit ac {luitjipfamet corrruptio, horror &c turpitudo eft. Coníideran-
dum porro hiceft, fontemhunc, & rutilantcm huncfolem'', qui ináni-
me centro eft , fuum fulgorem 8c pulchritudinem, fquia intra ipfani 
feraper e í t , nihilque illius pulchritudinem auferré & eripere poteft; 
non amittere. at, íi vitro CtyftaUino, ad folem expofito, nigerrimus 
quidam pannus oppandatur , certura eft, folem , cfto fuos in hunc 
radios immittat, íuam in vitrum operationem 8c eácetumnon opera-
turura. ^ 
' Coníiderate & nofeire vos ipfas, o anima: lefu Chrifti íanguine re-
demptaí, veftrique ipfarum vos mifercat. quííieriporeft,, vos, cum hoc 
intelligatis, operam non daré, vt ifthoc a Vitro cryftallino velamen aa-
íeratur ? coníiderate , íi vos hoc in ftatu mors oceupet, foré, vt na 
luce nunquam yohis exiade frui detur. Quam ? 6 bone I £ s ^ 
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íeploiranda res cft, animam ab hac fequeftran & fe moueníqaatn defti-» 
tu ta manent miícra caftelii habitacula? quá turbati funt ícnfu&Pqux non 
colluuics in ijs viuitíipfas vero porcntix,4 íunr velat prxfedi,caftellani, 
osconomi, & promicondi, quanta in caecitatc agunt, quám diflbluté & 
libere ferunmr?deniquc qüem arbor fruftumjniíi pro ratione fundis iii: 
quo pláttta eft,d¿^moHc inquara5darc poteíí:?-
Audíui vimm qucmdam f p i r i r u a l c m dicentem3ñori faiti mk>riíee3£r 
qusquism peccaromortalisxíiftésfacíebat, quam eaqui ñ ó n facerer. 
Pro íiía ños Dcus mifericordia á tanto maio iiberct: qnaradiu enim -p^^^ 
hiéviuimus, nihil efí: quo4 hocmali nomine qucarappellarr, quám boc w ¿ m¿i^ 
tnum5eó q u o d í n a l a 2Eterna}nulluraYnquam finem habiturajnobis ad- mmimdi^-
fcrat.Hoc c í l j C a r i f í í m ^ q u o d nos timere oportct,hoc quod noftris in o- num, J 
rationibus a Deo peteremiíi enim ipíc cuílodicrit ciuitatc, in vanum ia-
borabimus ca cufiodiedo^cu ipía ílmus vanitas.Dieebat infuper illa per, 
fona de qua ítíprá, dúo fe emolumenta é gratia, quam ílbi Dóminus hoc 
indicado práftircrat, £oíiegiffe:Pnm65 raasiraum qucmdam timorés nc 
quandoeum vnquam oíFenderet; vnde numquam nó eum rogabat, nc 
feinpeceatum iabiTmcrcc , pracíertim cum ram terribilia ex eo viderct 
damnapiillularc. Dcindc ípeculum quoddamad iuimilitatem, cum vi -
derct,orane quod agimus bonum/iium n o a n o b i s i p í i S j í c d á f o n t c i l lo , 
suxta quem II^ G animarum noílramm arbor píátatá eft,&: á í o l e i 11 o, qui 
operibus noíluis calorem a f f l a r , principium h a b e r e . Aiebat, ita íibi cla-
ré iioerepiacíditatum eífe,vt5cúmauripíaaliquodbonum faceret, aut 
fieriab alio viderct, adiilius m o x principiü recurreret, atqv liquidó per* 
ípiceret, hdc fine auxilio nihil penirus nos poílc; indcqucíibi prouc* 
tóct, quodíut imin Dcilaudesprorumperet, &vtplurimumíuiip-
íius, in bono quod agerct, non recordarecur, illiufque etiam obliuifee- \ . 
Quodvos hifceíegcndis & ,cgo feribendis impenderemus tempus, 
cariffimx,fruftia ímpenfum^nec perditum fbret,ü dúo hxc punóVa hinc 
confequipofíemus. Qui docti íunt5& bono ingenio, íatis quidem per fe 
norunt, nec quoadilla edoccri opus babcnfjar nos rauliercs , quxita 
^upidae& obtufxíumus, de ómnibus ir ftrui oportet & edoceri. Vn-
C 01"t:aflí ídg-nusilmiliciidincs nobis tradi , & ad noftram noritiam 
enire Dominus cupit : arque ad hoc^draina eius b o n i t a s eratiam . , 
W COnCcdat- En¿ra^cró tam ad intelligendum difficiles fuíicres bar 
fun611?leS'VC ¿a?n <lüitám p rum gnarus Scverfatus cft atque,ego,mu}ta ¿¿¿¿^ 
dem a '• ^.a^remmiñim? Pei'^ncn"anece^^^ vryel (\cjunt. ' 
PadUm a^^ü^ a^ rcm faeiens dicat: v n d e í e d o r multa inftru^ií ' 
Cnn* a¿ iegcndum accedat ópartct, cum U rpfa camdcm habearñ. 
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yt fcribam ea qtí« quid ílnt nefcio. Nam eerté,nonnunquíim chartatn 
manus rurao,aliquid-veluE fcripturiensi & eccchaereo mox velut ftatua, 
nefciens quid fcriptür-a rim,aüc vndenam ordiar. Permultum vcftra in-
tcreííe noui, mealiquafecretioraorationis myíleiia, quoad poíTura, vo-
bis declarare: ctenim femper nobis occinicur &c dicitur , quám bona& 
íaiutads íit oratio 4 qu in&ad iiiam tanto temporis fpatio habendam 
certa quadam in confticucionibus noítiis regula obligarnurjinterím plus 
nobis non declaratur, quamqnod aífequi ipfaeper nos poífumus; Dcijs 
antem qiiíe Dominus in anima ílipemacuralker operatur, nihiljaut ccrtc 
parum,nobis declaratur. Sicrgo hoc iam hic diueríimode explicerur & 
cxponatur,non mediocrifané nobis íblacio eííc debet, coclefte hocaedi-
ficíum , cuius pcrtetralia & interioratam parum mortalibus patcnt ac 
notafunt,taraetíi multifint,qui ineo verfcntur,conílderare. Eriicetin 
alijs rebus quas fcripíi, mihiDominus dederit, aliquid vtimeiligcicra-, 
aduerti tangen,nonnullas earum me non tam bene intellexiílc tune, qua 
' cas pofteaintellexi, cas prasfertimjqLise obfeariores ac diíficiliores erant. 
' Labor omnisineoverfatur,quod,vt deijs aliquid bené&: pro captu di-
cerepoffim, multa('vtiianianteiníinuari) iamaliunde íatisnota/me . 
neceífe íit adferrc j quod, ob ingenij mei ftuporcm 8c ruditatera,alites 
í iednonpoteí t 
lamergoad noftrumplurium manfionum caftellum reuertamuf, 
Qmmodo Quas ira vos concipere aut imaginari non opórter, quañ vna poft aliara 
fiiítcfijlélli certo velut ordínc&filorequatarj fed oculosincentrum,vbiRegís ip-
d * ! ' * ^ * ^us ^0Cllsac C£>ncla^eeft»conijeere; íimulqueconílderarcqucmadmo-
W0]1 • ¿ l i m palmae fruótus multis inuólucris & tunicis inuolutus eft, quas ora-
[ ncseuoluatoportet qui pulpa quaefub ipíis tegiturjVefcicupit-, itahic 
circum hoc conclaue, vei Se íupra ipfum, multa eíTe habitacula (nam ea 
quacad animam ípectant, femp er plena, ampia & grandia concipifnda 
funt •, cum quidquid de ipfa dicitur, per exaggeratLoncm in immenfura 
Anm& ca- ^ ^ c ^ o ^ ^ ^ 1 ' ) 1 1 ^ muko ipfa capacior eft, quám quidquid de eius ca-
fseitiu. pacitate&; amplitudinc imaginan poterimus-.j adomnes vero eius par-
tes 8c manfiones fuis fe fol ille,qui in hoc palatio fedem fuam habet, ra-
dijs diffundit. Animác vero cuicumque, qnae orationemtenet, fiuepa-
- Suicognitie nim> fiuemultum, cumprimis neceílarium eft , vtnoncoarderur, nec 
qtidm vti conciudatur, Tedeum eam Deus tanta eíTe dignitatis volucrit, libere i -
Ix: non t* ne vllareftddlione, per omnia illiús habitacula, tam íiiperné , quám ra-
mm ohjiat, ferne,6¿ adlatus vtrumqucambnlare permictatur.Diu vno in loco,tan> 
DtmTut «riinfuiiprutseognitioneforctjian-ereiion \ z h o ^ t i ( m V ú m s t m ^ 
inde confi- la,Bteor,neceffanaeft fvideanr vt intelligant quidvelimj etiam 
derurifaf Dominus iniuterióri áio conclaui apud fe detinet- Qaantunicumq ^ 
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cnim infablimé anima: cxtoliantur, nihil tamen alindeas pérficit quám 
ropriacognitío^nec, criamíi vclint, aliad faceré poterunt. Humilicas 
namqv adinftar apicul^ in alacarifuo mellificantis, femper operatur6c 
¿aiv.hxc enim niadíit,omnianihilfunt 6c pcrdita.Vcram, quemadmo-
¿um apis propterca non omitrit egredi, de ad florilegium euolare; He de 
anima3eftoin fuiipíiuscognitione veríetur, mefuadente, inrerdum ad 
ma^nitndinem ac maieftatem Dei fui confiderandam euoler. In hac 
namque meiius, quám in femcdpía, fuiipíius vilitatem perfpicier; ad-
hzc , ab imroundis iilis infedis ¿C vennibus, quíe ad prima habitacuia, 
(qu^ llnipíius cognitiocftjíubrepunt, tutioreric&libcrior. Nam,íi-
cutidixi, nimisquámmagnaDeimifericordiaeft, quódinhacícieex-
ercerc poífitmam, ve vulgari Hifpanico, prouerbio dicitur, tan ti eíl ni-
mium, quanti mirius. Et mihi credite, multo nos melius fie cü Dei gra-, 
tia Se ope, virtutem operaturas, quám H vilitatis noftrx coníiderationi 
perpetuo femperqueinhíereL-emus. 
Neício porro, mira quae dixi, fads aperté ditStaílnt vt intelifgantur; 
curo tantiíit momentihaec fuiipíius cognitio^vteamvos numquam vei-
lem omitiere ^el remittere,quátíumcumque fublimé in cáelos vos eleua. 
ri contingatrcüra quamdiu in térra agimus, nihil magis quám hnmilitas 
nobis neccííariamiit.Vnde itcrum dico & repeto, non folíim valdé bo- ,7 
nunijíed & per opnmum eílcvt ante in habitacuium5in quo de hag mi- inUrraa. 
ipfius cognitione tíaófcacur^ntrare procurem9}quám vltcrius ad reliqua gmtibus 
volcmiis:iila namque eftvia , quaeadrcliqúacondacit.Et,íiviátutá&: quamntm 
per plantimin cederé poílimus; ad quid nobis alas adcumpericulo vo- M&ñ** . 
landum petimus?Veruminquiraraus pot?ús,quomodo iniila quam di-
co re,magi? proficiamus.Et certe, mea quidem fententiá, nunquam nos 
ipfeplene:i&:proutoportetcognofcemus, nifiíimul& Deum cognof-
cere ftudeamus: cum enim iílius magnitudinem & maieftatem intuebi-
j^unnnoftram ilico vilitatcm de abiedionemoeulosconijeiemus iU 
auspuntatemcumconíiderabimus, noftrammoximmunditiemvide- . „r 
bimuS;aeniqucquámi?rcre?l.ofun humiliauit fi perpendamus, ad l,J¡0Z 
«CQ u/nvidereerit, quám nos proculávérahumilitatediftemus. Cete- msipfosme* 
^«ijduplexhinc cóíeqaeturfiuítus.ErimuSjquód^íicut corpus quod- limperf$i. 
amalbumnigroappofitum,albiusi 6¿ econtranigrum albovicinum, eiemut. 
gnus apparetjficfacilé ex hac noftri cüDeo comparationequanta in-
^ ^ q u e í i t diftantia>appareat.AlterJquódintelledus Se voluntas 
da ra5íacia"one,no^bores 5c adomnebonum magis difpoíítaeeua-
u^^mill&nosipras6cDeumnoíreallaboramus. Numquam 
^ 0 'e miíeriarum noftrarum vilitate & oeno egredi, incongruum 
0^lumeft-QHemadmodumfupiá,dum deiis qui in necead mortalis 
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Mkmilittii ^am a^UIlí5ffige^amus»i^orum riuos tcncbroros.nigrkante^ putífccn» 
1»áZm tñ te&P* cífc diximus; fie & hic (" ello non íint,íiciu ills? aquae ; Deus koc 
^ ¿ i , ?«¿f aúertat > cum rionnifi ad rem mclius explicandara, hanc ego compar», 
f ufiUni. tionem adíeram) ílln viiitatis noftra; miíeiia con íidéranda íeoipcr i ^ . 
' . rcamus,riuus nofter eceaofus eri^, tinJoi'ilBS>.ípariÍIammi.tatc, aítbrp'o!,. 
re eum perpetim toxbamibusjaósié fciiicet circuhiípidémüs, nnm'verbi^ 
gratiafic quime obíeruet ^ an vero nullus \ num mihi hanc ingredicnti 
viammfelickerfitfucceíruram j an adhoc ireliliudopesaurpicandiim 
s fatis ánimi habeam j an non vanae glorise aliqua hic materia fnbfit % num 
cquum & confentaneum rationi íit, bominem adeó vilera miferub 
de re tatn fublimi quaiis eft oratiojagere ^ num c^teris proprcreamelior 
habenda íimsqE6d communem aiij s viam non amb ulem-, exEreraanam-
queinre qualibet, etiámin.virtutibusi fcéfcari, periculo proximumcíTe 
íolerc;etenim, quodtam roultispeccatis obnoxiáfim, nihil aliüdhinc 
recutururó, quám vt fublimiüs corruam: denique fdrfitan nec ipfa pro-
grediar, & alijs bonis quominüs progrediantur % impedimento ero,, 
ñeque cnim talem , quaiis ego fura, particularla S¿ fingularkates fe-
£kari neccíTe eft. Quám multas, Dcus bonc I diabolus animas haíc¡rá-
tionedecepit, &magnam faceré iaduram compulir,, ©mnia quippc 
hxc , illisvidénturhumilitas,nec non alia permuka, quxhicadíerrc 
M>¡aMut poílem. Quod fanénon aliunde prouenit, quám quod non íátís in-
medHipfo. tclligamus, nec aduertarnus, aftutam iilam vuípem, noílriipforum co-
ra»» eogni- gnitionem in damnum noftrum torquere, fi íemper in illa hasreamus. 
mm qu». Síequeveroidmimmcft, cum&hoG&aliatimendafint.Quamobrem 
'nltur* U nioneojcariflimae,vtinChriftumIefum,,vnicumbohumnoftrum,ocu-
losxonij ciamus, ab ilío enim, & á fandis eius veram humiíitarem addi^ 
cemus : & ibi intelledus, vt ante didum eft, nobilior euadeie potcnr^ . 
nec noftri ipfarum cognitio eum facict meticulofum & inertem. Nam, 
quamuis haec nonniíi prima íit manfio,nihilominu.s & fplendida cft,tan-
taequedignitatisacpretij , vt , dummodo feá vcrmibus&infcdis, ^ 
ábidem funt, anima expediré queat t.haud diffieulter vkerius progreila-
rafit. )f j r 
Stratagemata,conatus,& artes daemonis conantis impediré ne ieíi** 
nimas cognofeant, yiafque fuas perípedas babean t , terribiles funt. 
primis hacmanfione multae quaeipíaper expericntiam didici & eogn" 
!iabeo,eaque apertiíiíma,dicere poífem.quare áudfcor vobis fum,vt 
vnum eius habitaGulum,fed, dona millía confideretis: diucríis namq 
h Z ú i n vijs&modisifthuc,animaeingrédiuntu^omnestamenbonacuminte^ 
tione. Verum,cum diabolus femper inalaintenrione ducatur ^ 
[tom, ' hauddubié in qualibet manfiúne daeraonum legiones habeat nec ^ 
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ea? oppitgRaRdiim '5c mipcdiendum,,. ncc c ivham altetámtrant-
cant; qniydaiitenimiísráaiiiiiiaiíliiís tcchnas noapeixipiat, híácTex-
; viciniorcs íünr. Híc vero, quod adhiic a mundo abfctrptae, eiurque de-
íicijs immcrfx íint, & m honoribus ác vanitátum íliiaijs^dhuc euaneí^ : 
: dnchineanimxtníiitcs &ftipatoi:es('rcr4fesinq[uami& poténtias/quas ,:•' 
•pcusipíis dc'ák^natura ítia íatis viriiim non habent, eoque fit, vt iñinC- rx .> 
mócii animse facili ncgotio expugnen tur &: íliccumbant. Proinde, cfto 
qu«hocín ftatufe videbunt ,vDcum ofFehdci©peccahdó nolint, ac T*-
firmiter id proponanr3adha:c op^ cra quas.dam bona faciarif/sepíus tamen plorandum 
adMaicftatem ipíms,(proutquidcmipris inregrum crit)recurrere, ac 
benediótam cius matrem ? nec ñon fanefeos eibs , in patronos & inter-
ceíToresaíTumere , ipfas oportct, vt i l l i pro clicntibus fuis cerrare ac ; 
pugnare , adueríus hoílilcm vim , dignentur, pum. ad ipías tuendas 
milites" aeftipatores quos habent* nimis quam imbecilles íint. Nana, vt 
vcrumfatear , in quolibet ftatu & manílonc vires nobis á Deofubmit-
tantur & veniant neccíTe eft •, quásipíius Maieítas nobis, pro fuá mife-
rkordia^darc dignetur. Amen, 
Ah, quam mifera eft vita hace, cariífitnx, quam vmimus l Vérum^ 
quoniam de damno , quodnobis hinc fcquiturquód quaead humilita-
tcm noftrique ipfarum cognitioncm fpedant non fatis intelligamus , a-
ii6 loco multa dida funtjhinc plura de ijs vobis híc non feribo, quamuis 
ea íinthuiufmodi, vt omniainijsíitaíint, 6cmáximeea nobiscondu-
cantjvtinam vero vel aliquid didum á me í¡r,quod in veílram vtilitatem 
ieprofedum cedat! 
Notandum vero, lumen iam inde a conclaui, in quo R.ex ipfe ha- Cuf hmt» 
tet, proueniens, fatis tenuicer adprimamillam manfionem emica-^rwfl f**" 
re : nam quamuis ipfa prorfus obfeura ac tenebrofa non íit '( vti eííe nonl^m* 
diximus , dum anima letalis in peccatiftatu agit) aliquo tamenrao-
do obfeura eft, vt eam qui ín ipfaagit videre nequear \ idque non de-
fc¿bi Itíci aut maníionis (nam non fatis quod voló, declarare poíTmn, 
led quia tot res noxiae"., coiubri, viperae, aliaque virulentaanimalia,quae 
vnacumintrante fuhrepferunt, illum non íinunt ad lucem reñedere. 
ermde ac íi,quis locum á folis radijs vndeundique perluftratum ingre-
'ensjitadenfooculospuluere obíitos &;oppletos haberer , vt eos a-
penre non valeret. Locus ipfe & manilo clara funt, féd hanc ingreífus 
antatem videre nequit, impedientibus eum feris iliis & beftijs^quac 
^cuiosimusexcaecanc,qi^ó,praereripfas,nihilomninovideat. Nonali-
• meo iudicio, contíngere in illa anima debet, quac, eftoin malo non 
y 2 . fit ftatu 
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fit ftatu ,nihilominus ita mundi huius rebus implexa tenetar, ac diuitia-
ram,honorum, ncgotiorum(vti dixij profundo itainuoluta & immerfa 
cft, vt, efto rcipraíliam ipraviderepulchricudínem , eaqucfrüivellec» 
eam illa impedianr,imó ne fe quideni ipfa á tot impedimentis ac retina-
culis expediré poíTe vidcatür. Parproinde eft acneceíTarium, vt, íi quis 
ad fecundam manfionem & camerain tranfire vlteríus veíit, res nego-
i tiaque minime neeeíTaria, pro fuo quilque ftatu &c conditionc , á feab-
dicet acrefecet.Tanci quippe hoc, vt ad primariuni conclauepenetrare 
detur^efeut.vt, niíi hoc faceré femelincipiat, pro impoffibili ducam vt 
aliquandó eó penctret, imó etiam in illa in qua eíl modo manílone,non 
multis magnifq-, exponendus íit periculis, eílo iam caftellum ílt ingref-
fus. Fieyi enim non poteft,vtnonfemelarque iterum, ab animalibusita 
virulentis,inter qua: agit,iaedatur ac mordeatur. 
s Qüid ergo de nobis alijfque forct, cariífimae, quas, cum iam ab hifee 
laqueis Se pedicis libera, ¿c iam alia fecrétiora caftelli habitacuia peni-
tius ingreífac íimus, noftráipr^e culpa de demeritOjiurrus in iftos fíudu? 
Turptefi ac ft^pitus nos ingereremus •, quemadmodum, peccatis noftds id 
ferpeeeAt* mcrentibus, multieíTe poíTunt, qui,poft acc^ptas á Deo Optim. Max: 
grMtU txci- gratias/uá culpa Se vitio ad hanc ruinam 8c miferiam recidunt.Hic qui-
dem,quoadexteriora, fatis liberas & immunes íumusj faxit Deus, vt & 
qiioaa interiora íimus, &:adhocipfc , nobis gratiam concedat. Date 
operam , cariííimae, neobalios vosiprastorqueatisacfolicitsfitis.ac 
coníiderate, vixvllam caftelli huius maníionemcíTc, inquadaemones 
non oppugnenteos quiinipfa verfantur.Veruiii quidem eft, inharuns 
nonnullispraeíidiarios&excubitoresfipfasinquampotentias, vtianté 
me credo dixiíTe) adpugnandum &: inftruótoseíTe , & vires habere: 
fedinterca &;nosapartenoftra aduigilareneceíTeeíl^tiiullus nos tor-
porvelfomnolentiaoccupet, adillarumtechmas ftratagemata dc-
tegenda, ac ne nos ipíi decipiant, dum in Angelos lucis fe transfigu-
rant , multa quippe funtquae , fenfimfefe infinuando&fubrepen-
do , máximo nobis nocumentoeíIepoíTunt , & quidem ita clám , vr 
non ante damnum percipiamus , quam ipfum iam illaturn fit. la^1 
alio in loco vobis d i x i , id cíTe adinftar limae , qux, quod nullum ftü-
doremeieat , furdavocatur : vtiamtuminipfisprincipijs , 1^>nlt1.0' 
adid refledere nos oporteat. Aliquo , quo melius rem intelng^15» 
cxemplo eam confirmabo : Cuidam de Monialibus fubinde inge^ 
tem quemdam ad aufteritatcs fubeundas impetum indir , vt ^ ^ 
Diaholi efeerefe nonpoífeputet , niíi cúm corpus & carne^ fuam 
fraudes. aííligit. Hoc quidem principiunl bonum eft j á t , ^ PrsP^ /Lar , 
rit , nc qua , íine venia ac lícentia fuá , auftcricates vüas 
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inonialiíntcrca diabolus perfuadeat 9 íibiín readeo bonalmperíum fu- ' 
rioris fas eííc tranfgredijvnde ipraeiaufeultans,clanculó ita in corpus 
EeuitjVt & vaietudinem deftruat>& ad ea qnx regula prafcribitjexec^uc-
da poftmodum prorfus fiat inhabilis.Iamcrgo videtis,quem tándem ex-
itum íes h x c in ípeciem bona ceperit. Alteri magnum perfedionis aííe-
quendse zeiiun & deíideriuiiiinrpirabíc. Hoc quidem valdebonum eft; 
íetlinde kqui poírct,vt omnis quam in alijs Monialibus aduerteret, ira-
perfeclio,quantumuis exigua,enormeei crimen 8ctranígreffiovidere-
turj adhsecoculacilTimc ad illas reiledlercr, numin eas ipíaeincidanr,^ 
cas quamprim^m adSuperiorem deferret. Et fieri nonnunquam poirct, 
vt ne fuá quidem errata ipfa videret ; reliquEB vero ob magnum quoa-
guntur religionis zeíum, quódintentionem eius non íntelligát, nimiam 
vero foliciaidinem illius videant , id non tara in bonam parcem cape-
renr.Qiiod autem diabolus hícintendit,noníanéexiguurnquideftjmu- Mutuum 
tuum Icilicet amorem & caritatem hoc pado infrigidare &: exílinguere amenm 
ftudetiqiiod fané non mediocre damnumforet.Nouerimus oportet,ca- toüersMA-
riíEm^veram perfedionem inveraDei&; proximi diledione confifte- kolfuflu* 
re;&:eo nos perfeótioresfore, quodúohasepr^ceptamaiorecumper- *' 
fedionefemabirnus. Vniucrfa noftra regula & Conftitutiones alium 
feopum non habent, quám vt media quaedam íínt adifthucmaiore cum 
perfedione feruandum. Caueamus itaque nobis á zelis indiferctis, qui 
multuminferrenobis damnipoíTunt: & vnaquíequeíibicaueat&adfe 
refledat. Quód autem alias pluraíuperhacre attulerimjhincineahoc CATÍÍM m-
loco non ero íongibr. Porro mutuus hic amor tantimomentieft5num- tnreUgto-
quam vt illius vos vellem obliuifci: nam íieri poílet, vt, dum acute in z-feswtgni 
lijs minutias quafdam notamus, quaealiquandonecimperfedioeruní, rnm%tnH 
íed fquia ignorantes & indodae fumusj eas faltem in deteriorem partem' * . » 
interpretabimüs,^: fuam animapacem amittat,& praeterea alijs fuam eri-
piaupfaíque inquietet. Videte ergo,an non caro haseperfedio conftitu-
tafit, - , 
Poííet & aduerfus Superiorem hanc daemon tentationem excitarej ^eriot 
^tum multo maiuseapericulumincludit. quarc magna hacinreopus ^tCc»ns 
cftdircretione: íienim quae agit diredé contra regulara 8¿ Conftitutio- qmmod» 
j!cs te^dimt, non femper in bonam eapartem accipienda funt •, fed ipía mntnda, 
ecreto monenda^/i monita/efe non emendauerit3adaltiorem Praela-
u^m deferenda eft.atque IISEC demum caritas cft. Similiter fi in fororibus 
tío f 1?ama^ 0"s momcnt^notaretui: > caque ob metum ne forte tenta-
10 il ta, ^uPeriorem deferri negligaturihocipfum eíTct tentatio. 
nu eiL0tam^ncauen^um (ne ^ort^nos ^ia^0lus^ec^ 
srf busmuicem colloquamur: bine nam que díemonmultum lucrari 
y 3 poíTcr, 
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tstmhlkx V.0^*9 kacquéfatipne dcrraíftionibasmutuis oftiumaperíretar- fc¿-c« 
» Uomm ni¡% ^^rtti 'csindicaiídafqáemadmodum alias áixijqü^ ciadfcrrercmcdiü 
bfmuiim, potcft-Apiidnas quiácm(Dco Wsjtamumrcihaias. pcrlculümnóeft 
vtpotc qu'ae'tam-continuum ícruaraus. filcntíum, nihilom.inüs beniu^ 
v "eft,exciib«musj& omiicfli in parrcm5ns dccipíamur,ckcuímfpiaamUs,. 
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Vnum iumtáxat €0mfleñí t4^ca^^ 
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t'ifitumftt, vtMvltemmManJivnesfmingam. 'quantum h i c á u M m khmmt* 
•' wat. adbac qmntépm exM/tiat j n ña jám ttím m f ú m f i s m n m m ^ t tan». 
\ demad iÜAsperuemamus. AdhH^ quoddamprú^om 
IAm vero videamus dcclaremus, qualcs íint aniraae ^  quasin fccañ* dam manííonem ingrcdiíintur, é í quidnam in cadem aganc. vcllcm 
quámpauciñlmis idpoírein dfcuiTcrc,quódalio in loco vbcnus dehoc 
ipfo íim locuta.c: fierj non poífic quin multarurfus hic didura f im.q iKj 
waíibi dixiycoram cnim qu<j aiias dixi,niLiil omnino rccordor.Scio,íí qui-
dem id alio modo ac vía dcclaL-ai'c,ac nouo vclut cum obíonío coquerc 
Í)oíícm, nobisánctaedip minime futuramj íi cu ti omncs hac de re ageces ibrisefto íint plulimi, feraper nobis seque accepti íint. De iílis iginu- hic 
critícrmo, quife iam ad aiiquod tempus in oratione excrcucrc, & intcl-
lexere quidera quanti fu a intei-fit, in prima man fionc non liacrcrej non-
«¡HinMtn in dum tamenapudTc firmiter ftatuerunt, in illa non ttíanerc , Tcd ad-
Jecunda huc faepé adeam recurrunr, quóda peccandi occaíionibus fe non expe-
mmfione diant; quodfané perquá pcriculofnm eíl. Nihilominus adhuc hxc mag-
*ímt' na Dei mifericordia eft, quod colubros alia venerata animalia fogere, 
Maiorem (i ^ ^inde procurent3íimulquc,quantum in corum fug^bonüm íltum íít» 
eftotá-
bonm.fed to m penculo non venentur;tum quod ípíum iam agnoíc 
minu* P*ri- tum quód raagna vlterius progrediendi fpes illis aífulgeat 
mlumfño. iabOrishabentxó quod priores funt veiut muci,qui nihil auaium, 
ri m' fuá illis obmutefeentianon tatn grauis eft, facileque eam ferunt;maior 
Audiunt vcró eor^m ^ bor eft & posna qui quidé audiunt,íoqui veró non valent.* 
V0CZ. nonpropterca tamen mutorü fors optabilioreft quám furdorum; cum 
fané muitum íí exaudiré poíTe quaecunque nobis dicuntur.Hi ergo Poftc' 
xioresvocamcmDorriinumaudiuntinamquódfemperintrogredientcs 
dum 
im. 
loto ín qñ'o Maíeftasillitis reíldctjijan^vicimorcs fiunt,ipíc íc valdc bo- , 
nu¿i vicinum prsftat; adhaec mircrtcójrdia & bonitas illius tahta eít^ vcr 
eíloadhuciauoftris yoliiptatibus,iicgpfijs,. délicijs vaetunmftibu&ííc--
culibnius hacreamusjarque in peccata identidcm iabamur3& denuo re* 
íürgamus'(hígc:níamque ammaiia ira virulenta fant y ^ c^ ^ 
tium ira noxium^d hxc inquieta 6¿ tumultuora, vt pro miraculo forct, 
ínteres, agentcm, non continuó cefpitare ad cadendeunj) nihilominus-
Dominushicnoftertantifaciat, quodeumdiligamus, eiufque contu-
bernium feclemur, vr femel atqüe iterum nos vocee, quo adilium acce-
damus propius.Hr¿cque illius yox ka dulcís: eft,vt mifella anima noftra 
pené in fe deficiat & annihilctur, quod ftatim qüod ipfc iubet, exequi 
ncqii£at3iíaq;síicuti dixi, longé i l l i grauius cft audire, quám penitus no 
audiré.Non dico porro,táleselas effe voces & vocationes, quaies illíe de Vceat Dem 
quibus poílea dicendilocus erit, fed éas per piorum hominú eolioquia, «n'mamdt 
íacras conciones,bonorum librorum lcdioncm,aut ali^, multa fieri, per Heríme e' 
quae Deum aliquádo vocarc audiílis,puta morbos & afiflidioncs, 6c ad-
ueríitatesj ad hxc per veritatcm quamdam,quani tum cüm orationi iníí, 
ftimus^ipfc aperit ac dctcgitrqua», quantúuis remifla ac frígida íit jmagni 
áDeo fieriíblet.Vos porro,canííiniaíjprimáhancgratiápro pamanolíte j ^ ^ ^ 
reputarc,ncc contriftemini aut dcijciaminí,cfto vocantiDomino quam. ^ 
primum npn rcípondeatisdonganimis eít cnim Maieílas eius,&ad muí* ¿. ptufris. 
tosdics, qum&annos, patienterexfpcdarevocatospotcíl, prxfer-
tiín cum perfeucrantiam Be bona propofitain vocato notat.Hsecnamq; 
imprimís hic neceífaria efi:sná per illam nurag no homo multü lucratur. 
Vcrum miraeSí terribiles funt,quas diabolus hicintentat, oppugna-rD'wo* 
tioncsJ& quídem fexeentís artibus & machinis, maiorique cum animae ^uo^e*ji 
»ffli¿l:ione,quam in prima maníione feníit. Illic namqj crat muta & fur- "f^^m 
flajautfaltcm valdépamm audiebat, &minüs, oppugnanti,ieíiftebat, m(infionim 
tamquam quí px parte de viótoria confequcdadefperat. Hic vero &in- minflis* 
tellcauseftviuacíor , & animae facültates cáutiores; &: bombardarum 
ragores & idus ita peragunrur,vt anims non poíEt eos non audire. Et-
cnim wfcp inanes rerum faeculi huius fulgores daemones hic viuaciter 
njemoriae repracfentantjeiufq-, delicias ac voluptates,quaíiaetcrnas,mcti 
am^C1Untia(^C,?üanti ab hominibus mundanis fiant &c aeftimetur, itc 
ti 1COS'íon^ arí8ll^ ncos>valetUí^ nis Pcr aufteritates corpóreas conferuau 
ftej-j6:111"14 baemaníione ingredituranima,fempcraliquSfubirc aiu 
itate vclle ineipit)& alia fexcéta huiufmodiimpedimentorü genera, 
conc ^ ' r mi 1E s ^» tempeftates & turbines,quos cacodaEmones hic 
tettantr5 •1 terri^ e^s> quantae funt mifellae animae, vltcrius ptogredi, 
^ - ^l^píi^ara ma^onempedcmrefc^.d^^ afíli-
~ " "~ " ~ ¿tionesi 
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fttihm^ni ^ i o V í ^ ' Nam ex alia parte ratio ei repraefentat fraudes & tcchnas iníi-. 
t m a m m - ciiatoris,eí oftendendo, rpeciofaillaomnianullius plañe momentieíTe, 
doauecetUf. reípectu 5c comparationc eorum ad quacipfa afpirac. Fides deinde eani 
doceC,quídíit quod hominem perficiat. Memoria eirepracrentat, quem 
^svurnü*' tan^emlomniahsecfinem habeant, 5£ quo exitu terminenciir j in 
l&vmtms ment:emeireuocandomortcmeorumquirebus hifee traníitorijsadfa-
* tietatcm vfque fruid funtj &; quomodononnullos eorum ctiamrepen-
tina morce videric exftingui, ac qüám citó eorum apud omnes memoria 
intérciderit, acnullus eorum iamrecordeturj neenon quomodoali-
quos, quos máxima rerum profperitateflorentes cognouit, in térra fe-
pultos , omniumpedibusvideritconculcan, Sefuperquorumipfafe-
pulcrafrequentertraníierit, denique illorum corporaiara fcatere ver-
raibus &;lumbricis-,nec non alia, id gcnus}quacraenti memoria poteftob. 
• ijecre. Voluntas deniqüe amare gcftit illum3in quo tam innúmera amo-
ris íigna&: argumenta perfpexit, & vclvnumeorüreciprocoamore co-
penfare vellet. No'minatira vero ei proponimr, quomodo venís &íin-
cerus hicamator numquam abipía recedat aut abfit, vbique locorum ea 
coraitando, vitamque & eíTe ei dando. Accedit mox inteiledus, eique 
oítendit, íibife melioremíiucerioremque amieum comparare non por-
fe,tametíl ad plurimos vitara anuos extenderet: ad hoc mundum hunc, 
quantus quantus eft, plenum eííe dolo &: mendacio, & has ipías , qius 
díeraonipfí oggerit, voluptates&:deliciasmultis eííelaboribus, anxie-
tatibus, &; contradidionibus intermixtas: prxterea ipsá firmiter crederc 
acíibi perfuadere polfc , nullam fe extra caftellum hoc fecuritatemaut 
pacem reperruramj proinde per alienas domos curiofa non obambuíet, 
cúm omnigenis domus propda bonis ita íit referta,dummodo in ca ma-
nere, i) Tepe frui velit. quis cnim ita domi fux inueniat quidquid fibi ne-
ceíTarium eftí vti ipíse in fuá, talem prseíertira apud fe habens hofpkem, 
quiipfambonorumomniumdominam(dummodo,adinílarfílij prodi. 
gi/eíe prodigere,&: adfuillas íiliquas abij cerc non velit)eíliciatí 
CenfuQtudo' ' ^unt cationes , quibus diemonis nequitia& verfutia rctundatars 
rerum ma, fed.o Domine oC Deus meus^quám has omnes deílmit ac dilTipat, quod 
daaarum rebushifee vanisitaaíTueuerimus , Scvideamusiam paílimomnes íeíc 
fuMmxia. totosipíis applicare j eó quod fides hodierno die ita mortuaeíl, magis 
vt diligamus & fedemureaquee oculis noílfis videmus, qtiám quae ipi^ 
nos docetl Vt autera verü fatear , permultas miferias videie eft in ijs q^í 
res hafee quas oculis cernimusscffliótim confedátur. fed hoc folum ita-
dlZZZ putandum&afcribendumrebus illís virulentis quas tradamus. nain, 
trAÍtath quemadmodum qui á vipera morfus eft , veneno toto corpore fcje di -
MXÍ*. fundente, inflatur & intumefeiti pati modo hicfe res habecniíi 
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ttíTisnénobis ípríecaueamus. Cemun autem eft,miikis, quo fanitatire-
ftiaumiu^medicamentis nos opus habitaras jquin imó adhucnimis qua 
rna^na Deimiícncordiaeft3íinoncmonaniar. 
Multas liic animas proculdubio patitur aíflidiones Se amantudinesi 
ptícíertim vbiíubolfacit&c percipit diabolus , illam iam magis difpoíi-
tam cfTe, Se coníuetudinem quanidara induiííe, admulto vlterius pro-
giediendum. Vndevnineríamferorum vis coibit &cofpirabit,vtjpfam 
índedigredi & retrocederé faciat. Hictuo5Domine mi3 opus eft auxilio ; 
& íubiidioj fine illo enim nihil omnino poíTum9 efficercme patere,quse-
fo,per miíencordiam tuam,animam illam decipi,vt qax bene coepir de-
feratjíédlumeneida, vtomne bonum íuumin eo confiílere videat, feq; 
ámalo contubernio fiibducat.Etenim permagnum quid cft, ipfam ciim. 
illis qui hu iufm o di res traóbat conuerrari, & familiaremreddi no modo 
ajs quos in éadem fecumvidebit manfione & camera, vetúm etiam cum 
ijs quedad interiores Máníiones & intima penetralia penetraíTe intelli-
get.Hoc namque maximopere illiproderitjimó ta bené, &c tam freque-
.ter,cura iílis conueríaripoíretjVt ^uoiprü^mpemenci'e, eodem ipíam 
ingredifaciant. Semper porro videat 5¿: aduertat, nc vilo modo fe vinci 
íinat:íi enim diabolus tale ipfam prppoíitum feciíTe, 5c ita determinatá 
eíTe videat,vt vitam,quietera, Sí quidquid demü ofíerreipfe i l l i poteftj, 
omitiere malit, quara ad primam maníionem rediré, potius eam deíe-
ret, & impugnare deíinet.Viriliter ergo agat,nec de iílarum íit numero, Biaholtet 
qui cum Gcdeone adpraelium iturijtoto corpore proni aquam bibebát: fugitmi-
íed ad cum vniueríis diabolis pugnandum abirefe, neemelioribusin- rntu refotul 
dui armis poíle cogitet quara arrais Crucis. Quod etíi adhuc alias ^ 
dixvhktaraeniterumrepetojnimirum^tquiprimúmincipít, hícnon- *\ 
ntfí delicias 8c confolationcs cííe putet aut libifingat: hoc namq; nimis 
flumile Seiníirmum tam pretioíi magniíedificij fundamentum forcr, 
A / i arenas id inaedificare incipiat, omnia tándem fuperftruda ad rerram 
corrucntj& afflidio tentationefq;identidemingruent, neue vnquá hic 
«eerunt.Ncque enim haí/unt maníiones,vbi manna caslitus pluit; vite-
pus longé hse funtj vbinimirum ita omnia animas fapiür, quemadmodú 
lm cupít Se deíiderat,quod aliud no cupiat quám quodcupit Deus.Ri- Gl*Jt"*tto* 
diculum fané & türpe eft, nos adhuc Ínter fexcenta impedimenta & ira- f™¡n *™\ 
pcitectiones agere, adhase virtutes noftras adeo infirmas eífe, vt vixper rjirtuti-
C1n pedcsCvritadicam)queant coíiftere Se incedere,vtpote nonniíl nu. bminfir-
^Cri'1™e^n^cemedicc£ptas (acfáxitDeuSjVt ex etiam nat^&incept^ rnü. 
aridi " lkCer^ m 1105 S11^ 115 ac c<5íblationes in oratione habere velle,deqi 
itatibusconqueri.Niimquam hocvobiscontihgat5cariíIimae , fed 
f ÍÍÜS cruccm ampledamini, quara Tponfus vefter ÍÜQS in humeros fu-
SMleref* opera, ' z ftulir. 
-:'v / / . ; v - - - > ;- - r n : r ^ i i 
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ftulic,acquchoe,rymbolum &: axioma veílum eííe deberé crcdite, Qu^ 
plus pati poteft, piuraeiuseiúsnominepát íaci i i : s Jabeque ornniumerk 
Eeatiffimajreiiqua viacceilbrmm cj'ui'd5ií:vobis Dominas dederit, im-
fnenfas hocnomine iíií gratias agite, Adexteriores quidem afilidiones 
v ferendas/ads tfobís fortes & valid^ eíTc videbimi, duminodo iiiinterio» 
• rib'us vos Dens Opr. MÍIX. ¿onfolctur.. Ac iiouit Maieftasillius melius, 
quidnobis eoníentaneum íit,quám nos ipfaej hinc quidnam;p oiiíEm ufa 
nobis det,eiconíiiiere.nonoportet^ menió quippe nobis dieere poíTe^ 
; neícíre-nos qu-Mpetaraiis; ' 
^ , ''» • Eiüs qúi-pratíonem priraam exercece incipit', feopus potifíimutn 
^¿•rh^t : e^e ^e^et('^oc quaetfanolíce obiiuifci^>ern^gnicnira-refert.) laborare, 
tw-vem^' ^  Proponerc) arque Omni qná poteft diiigemia feíe diíponerc, ftiam-vs 
o ¿¡¡i¡mítd volilnExtern dinirisxonfoimetatque atcemperet.,'Ideoqiie vt explora-
- tpmre.ijfe- tum accertifiímam liaberote(Yti'poftea.adh-itcdicartij.maiorem, qii«iiv 
^ddet-Lupm Yia^írirnaii-oétmeriperíediopoteft, in kocvnoconfiítere, Qjihoc 
omtontje perfc^tis babuerÍE.,pluraáDcodonarecipiet,&in baevialengiúspro-
typumn u, lie(c|;tl¿ eíl.Nolire ex-iftimare,pkirabícfecretamyfíeriaíubeíle, autqu^* 
x piamignoíavelnoninteiieíítaarcana :.m hocnamque ómnenoftmm 
bonum cónílítit.Si ergo in vías principio exetcemus,cupiences ftatimjve 
Dominus noilram voíunratem exeqiiamr,norq, eo modo conducat^vt 
conduci volumns , quara a:dificium & fabrica HÍEC habere'íolidiíaté po-
teft.'Prociíremus, quám polliimus accuratiííimé , agere quodin nobis 
G«rTfem ^ &ab animalibus illis venenaris caucamus.faepe namquenos Domi-
mstmtan ñusáraaíis cogkat ion ibus&ar id i ta t ibus impugnanvexar ique í in i t ; ye 
{mat. cas á nobis ipíi ^ifpeliere non pofíimusj quin etiam nos interdum abijs 
morded pcrmittitjtumvtpoftea nobis cauere nouerimus, tumvtpro-
bet&videat,numvaldeno3 pcení rea tquódi l lü peccatis oíF&derimus. 
Quocircanc nimiopere comriftemini y íi interdum vos iabi coníingar,. 
nec propterea vkeriüs procederé omitrite aut negligite: exhoc namque 
lapru veílroDominus bonum eliciet^ri quitheriacamvendkrüliusvini^ 
& íioceritarem einptoribus probaEmrus,, primus venenum aliqdod ipic 
íumif.Tametíi- alia in re noftram ipfe miferiam, quantum que ipfa iures 
varias diftmdio nobis noceat, non videaraus quám in hac liníta & epa*' 
g fli^íatisranéhaBpforet ad denuo recolleótíonGm noftá-faciedám-, Attt' 
qnietlm- cííé malum queat,quára q,domi.noftrscno limus?aut quá quietis 
m&nqbk i&alienis domibusinuenienda-fpem haberepoííumus, en neinpmpi'^ 
mcejfmm quidera quietem imienire poíHmus? q? tam magni & veri ami^ ci &" con 
fangifineii&qmbufcumfempcr(efto nolimus)viuendü íiobis eft,anim^ 
videlicet noftra' poteciae,beIliim nobis mouerc videátur , tamqua v t u ^ 
h d l ñ quod ñoíli^ilüs viti^ mtuleruntrP^ y o h i s ^ m S i m k s ^ ^ ty0í ^ 
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lis fuis Chríftus, &fepiíis acl;cam .ipfos eft.cohorratus. Atmihi cre'áite, / 
(iearo <ÍQ.mi n o f t r a n o habeaíñus nechabereprpcurcraiis, necinai íenis 
€áreperturas.©ellüboc, |? fa-nguiné IESV C'hriíli, quc.prokióbís eíFu.ciit^ , 
iogo]&Áiiracf inéakipiaCy&hocipfap££oabi js3^ , . 
ihgeedicoepcrütjeos v^ró,qtiiiá esepertínr,vtnihílíít, ^eos cogatretro- ¿ ^ . ^ 
ce4ere.Cogicét,rekpíiim pciorem;eííe lapfu^iam yidéntp'crditio^é füi^ Upfajfitr, 
iaDominoitaque,non.aute i n íe>cpníiclant}& videbunt, quomodo é o s 
d iu rna Mai citas i n a l i a d e d u ó t e r a j[it,&'iíi illa demum terram indudura, 
v b i \\x i l l o s ferx adcó non tangerc,nec defatigare aut vexare poílunt, ve 
cas i p f i r ne t oes fubijdant^domentjímó iliis inrultent, & piuribiis b o n i s 
donenr'uracfniantLi^etiaiñ Hac vitaquám deíidcrare poüenc.Quiáfvti 
initití dicebam)iam aiiás vobis fuiipíi, quo vos in turbis & procellis in-
, ^uienidinis,qiias cacodarmó hí'c G i c t j m o d o g e r e r e debeatis, &quomo-
do prima fui iecollcdio nó vioienter, vem leniter &cum íuauitate qaa« 
damporiñs inditcendaíit, quo magis continua acdiutimiior h x c c í l e 
queat^hinc de eo hicaiiiid^on dicam^quám peniiagni (vt égo quidé ce-
f e o ) r e f e í T e 5 vt cum bominib9 hacín re ve/íatisidentide eommunicetis. 
quia vero purarctis3éx omiffione nonnullaram remm 
niño neceíTarium no e í l , m u l t ü emergeré dáni'poíre5certaíeftoté(dúmo- ReeolleBU 
do non penituís ac ftudio es pmittaütiírJDominii idrotíí, efto noninue- gomado 
niremu^alíqué quinos doceat^in noftra vtilitate coniiei-furii. huic nam- exenm^-
quemaio[inrcrmiílioniinquam recolieéHonisJnulIñ inuenireremediú 
cftjnífi eadenuo &ab initio quis reíumat; animáalioqiii paulatim magis 
acinagis, in totalé perniciem fuáruet.atq; vrinamidipfaetiaintelligati 
Cogitabit lorfitan aliqua veftrum, quiny& dicet/i tara malum eft 
ietrocedeiT5mélios.forcniimquaniincipeix,fcdfoiis e x t r a caft^ . 
fterc.íam tum i n principio vobis dixijquin i p f e Dominus iddicit, -quiá~ 1 
Mátpermkmjn eo peHre-, k pórtam,qua.in caílellum hoc intratu^eíTe ora-
^oneni-Ry,rciilum e r g b &ftolidum foret exiftimare?coelLim nos ingref-
was^gc interea intra nos ipfas non ingrcderemurjnos ipías cognofeédo, 
ííoítramqiiemiferiamJ& quidnara De o debeamus coníiderando,adhsec. 
veniaon.& m i í e r i có rd ra fáÚÚrfs f aép^ nonexpofceremus.Ipíe q u o q - , Re-
oetóptór út iNemo venit ad Fatfem^ifiper f/^.Nefcio tamé, an lisecipíiiTima 
* m vei*ba^putó q u ó d íic.Ec a l i o loco:Qui vtdet nu,vidpt &^atremm¡. $ i J ^ I M 
^ g o n u m q u t i l ] m n t u e a m ü i : , n e c , q u i d ^ 
illí ^ V ^ ^ noíle, aütaliquodad ám. 
rü nir i 0 ? 9 Pl^ftArepoffimus;(^io/l.hlfideilineóperibus,6cho-
valor1 - 0nmeritorr,leí^c!'1'ift''vnÍci boninoftn,vni5tur,cneptiúaut 
^•tellf 0t'9Ut^llÍS nos'a^Dí'imhücamandúexcitabitíDetei9Maieftas, -
' p®*1 guante ülipretíafoftctnjisideinde nó e0c fferuu maioré ¿vio. ; v ( . 
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fuojadliaeclaborádüm nobis^eíre,qLió gloria eiusdonemurjacproptei^^ 
ncceíTum eíTe nos oraresne fcmper & iugitcr in tentatione maneamus. 
Dmhác compleciitur Capta. 
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/mwí, quamdm in hoc exilio viumus,. efio etiantjiatm,. ¿ríí quem eueflifumm 
fublimüJit'MlMcfemper eum timón nobU ambulmdum ejfe. Aüquot 
bónápuntta caputhmcontimt. > 
ILlis crgo, qui diuina mifericordiá prasdiótas iu£bas pcrfi:-egcrcv&: per-feuerantja dudrice in tertiam manfionem ingrcffi rant,qiaidalmddi-
KíMtíueft cemus'quai"n ülnd Pfalmographi3B^f«í virquitimetDominum? Magnura 
qniinter '4wid,rané, mihiMaieftasillinsprsftitit, dummiliihícintelligercdedit, 
tiam man quidille Píalmi verficulus linguá noftrá vernacuia foner, hae praerertim 
fonemin- occaíione : nam itaímuhacm re ru dís & imperita. Medró fanc illmn 
greffmejl, beatuni nominarepoííumus eoqaód ( niíi poft tergum rerpcxciit) 
quantum quidem intclligere &: conicdura aííequi poíTumus , in certa 
falutis fiiís via opnftitutús eft^Hic i^m videbitis> canffi.ros, quantircfe-
ratj in fiipcrioribus confli¿l-ibus0onfuccubuife,ícdvidoriamretulil-
íe.etenim certiílimé mihi perfuadco, Dominum pcrpetuam illis confci-
cntiaequietemacrccuritatem conceíTurura. quodprofeótó nonmedio-
crcbonuméft. Securiratedixi; &:maíédixi:nullaquippeinhacvitada-
tur recuricas.&propterea id me femperfub hac conditione dicere,mtcl-
ligatis velim, Niíi itcrineeprum deíerarJ&retrofpexerit. Nimis quam 
magna miferia eft, in hac vita viuereinam cali femper in timore nos hic 
viuere oportet^inqualiaguntjquifemperhoftem ante portas , &velLit 
inoculishabenf,quiaRi&nearmis ñeque dormiré, ñeque cibum capc-
re poílunt, fed perpetuo eos in metu & cautela, ne qua arcem hanc par^  
te fubruant , aut adis ctmiculis in eara perrumpant , agere opot 
tet. ' , 
Quomodo,o Domine ócDeus mcusAomne bonum meum,vira^ 
. . , . adeómíreradeíiderariqueat,in qua cumaeimus: non poíTumus no a 
miferia dúo vejle & optare, vt ex ea nos educasjniíi fpes fit/ore vt ca aiiqu^ ^ 
IMHitftt. pro nomine tuoperdamus , autintuum obfequium veiiíHmeímccr^ 
ümeq;impendamus-,&(quodpotiírimüeftyVtintelligamus,qua2litv^ 
iuntas & bcneplacitü tuú.Siita tibiplaceatDe9 meus,raoiiamurte^^^ 
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«ícApofto^s tuus Thomasrfine te enim,&:in tantis timoribus ne forte te 
ín «ternum perdamus y v i u e r c ^ 
diemori. N l 
Quapropter cariflimae, non aliam efife beatitndincm, quam petere 
nos oportet5ccnreo,quára iam tum in hoc muttdo9vna cum beatis, fecu-
íiratera quamdam habere : nam qiiodyinter tot timotes,habcié is gau-
dium5c iucundicatera potcíl cuíus omne gaudium & recrcatio cft, Peo 
íito placeré ? Confidcratc verójhuiuímodi/necnon ctiam multó maio-
rem, timorcm nonnullos Sandorum babuiííc, qui nihüominus in gra-
uia peccata prolapíl funt j neccertonosfcirc poftc, Deum nobis, poft-
quám ceciderimus,auxiiiatricem manum porrcdummjVt peccatis egre- s Mt t¡met 
diamur (loquor autem de auxilio 6c gratia parricuíari) & cam nos quára ob prmrit» 
illifccercpoenitentiam aduros. Me íané,canllim2e,lisecrGribentem tan- pncata, é85 
tus timor oceupat, vt quomodo caícribam ncfciamjneu, quoties id me- ^fundu»-^ 
terecogito f quodranéperfrcquens mihi eft) viuerequeam. Rogare^ ' 
eum,canirinKj,iliius vt Maicftas íemper in me viuat;id enim nifit, quam 
habere ea vitafecuntarem pqreft ^ q u í E tara malé tranfada & impenfa eft 
acraea ? neegrauevobisík,,baecdc me audire^necproptcreacontrifte-
inini ('quémadmodum id ílibinde in vobis obfemaui, dura tália ex me 
auditis jcttiusreiratioeí!3quódvellctis v^aldéfandafaiííem. &cmeritój 
nam & ego Id vellera, fed quid agam y íí mea vnius culpa id perdideri? 
neque enim de Deo querar , quaíi íutHcientia mihi non dederit auxilia, 
quo minüs hace vota ac deíideria veftra in me complerentur. Sine lacry-
niis5& magna mei confuíione5id dicere nequeo,cü.m videam me feribere 
^ q u a e rae potras docere queant. Obedicntiaidmefacereíuílit, cuirc-
*ragarinefas:faxitDeus3 ve, quoniamprópteriprumidfufcipimrjid íta 
|it5vtin aliquaíem veftrara vtilitatf m tendat, qnó nimimm huic mifera-
oili &temeraríse commiííbrum veniam depoícatis. Verumnouk Maic-
«as eius,me de folaems rairericordiapofle prasíuraere^ & cúm nequeam 
eünereefle qua?fui,aliud mihi reraedíura non rupereft, quamadillam 
confugere,acmíiiij iilius,benedida£que Matas ciusDeiparaí,( cuius ip-
a abitumindigné gefto,&: vos quoquegeítatísjmerkis íiduciara meam 
co locare. Laúdate eura, cariffimx íilix, quód veréDorainae huius filia? 
c^at,s ' itaque non erit, quód vos mei, quse itaimprobaíum,pudcat, 
^ m tam donara habeatis matrem,imiceminiillam j & conííderatcqualis 
iDf "1?AE—1*us e^ debeat magnitudo acdigñitas,quantumquebonum 
¿eai^m Peonara habere, cura peccatamea5 &improba vita/atisnon f ^ / " ^ 
^ d u i ^u^us Ordinis fplendorem, nein rainimo quidem ofFuí^ ^¿^1^ 
liirni,.^ 11 at^ue imminuendum. Verüra vnius reí vos commonere velim, ^ parmm 
^'Piopterca fecuras voscíTe non deberé- quód aut tales fítis, aut tes. 
z 5 talem 
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tale ai maruem habeatis-.San^us quippc erat Pauidjnoftis taméh,qüa|iÍ 
cius filias Salomón fucnc.Adhxc nuiite ob veftram recluíionem ac clau-
ftmm^iic vitas auftentaterain qua agitis ^ praeíiimere j nccvllamíecuri-
catem vobisadferat, quodíémper cum Deó'conuerfemini, quod tam 
( f requenter orationem ví iu^étis,quod á rebus mundi huius ita ábftmóbe 
, & feqoeftratíe íicis,&: eas,proiit quidcm vobis videciir,execremini. Bo-
naquidcm funt hsec oraniaj fed,vridixi,noh fatis íunt vt efticiant, nihil 
vtfit quod tiineamus. quoclrca praediófcum ilium pfairaí veifum fepius 
repetite, & memoria veftra; infculpicc, idcntidem vt recurrat , Beatm vir 
qm timet Domimm. lam tum ncício quid dixeiim, quia tmikam á Cíepto 
propoíicodeflexi, Se, dúmmeiipíius vita;qu?pnons recordor, z\x&c 
pennse mihi ad aliquid boni dicendum, velut confringuntur.' quare in 
praefens quidem de illa loquendi finem faceré voio. 
Vt ergo adilliid,quod vobis dicere coeperam, rcuertar, de ániraa-
^ bus fcilicetlilis qu^ in tertiara maníionemiam intrarunt, non paruam, 
jlnmuru njmjs qU¿m ma9;nam,illis Dominum eratiam pr^ftitiííe dico- quod 
fionüpro* p^mas illas dimculratcs perrregennt. Tales,qiiícDei bonitas & milcn-
prietaus, cordiaeft, permtiltas in iioc mundo inuenin mihi veriíimile eft. hx/ñe 
maieftateraillliLisvllatenus ofíendant, maximé'folliciraerunt, néceam 
offendcie capiunt : vnde&á peccatis veniaiibus cauent, auftcritates 
nonnullas fubire gaudsnt. Ratas recoiiedionis horas obferuare volupe 
illis eft,tempus íuum rite &' laudabiiiter impendunt, in operíbus carira-
tis erga proximumíe exercentjiliis in openbiis,& gubernatione familia» 
íiqui eam habent, fatis ordinati funt & circumfpeCti. Status hic, fane, 
, optabilis 6c defiderandus eft •, ad quqm qui iam pemenere, non eft ( ve 
qnidénividetur J quod illis traníitus & ingreíTus in vltimammaníio-
nem denegeti^rj ñeque etiara Dominas hunc ijs ncgabif,fi modo veiinr: 
11 am infignis hic eft diCpoíitio, vt omnem is ipfisgratiam faciat. 
°Quae poíroilefaboee, tan tum fe bonumnolle dicet5pr$feitini,cum 
iam,qu3e raoleftiílima & duriflirna erant pertranfierit ac fuperaritPnnUa 
, . omnino. omñes dicimus nos id velle, íed, quia praeterea quid aliad 
fjl ver™ <ll"i:itur > 'vt ^ >ommus animam penitus poilídeat, non fatis eft, id verbo 
dieere a i dicerejquemadmodum adolefcenti i l i i Euangelicofatistnonfuit,q«0 
prfeiüone rogaret illum Dominus ? ytrüm, perfe£tus eííe veliet. Huncego adole -
nosa^iru tem , ex quo devhifce manfionibus loqui cjepi, continuo mihi pf0Poil' 
^ tum habui, liuic?nim ad litteram plané fimiles fumus: atq; hinc^P ^ 
' rimumórtum habentma^naEillae in oratione ariditates : quamquam ^ 
tlrZZ ab aíiÍs eaufis-Vti funt mtenckes quxdam molefti^ act^diá^uas muit^ 
'vniurim- animaebpníEtam granes patiuntiir,vtintolefabiles videanturs& 
m*. Bulla fuá ^uipajf epibus eas Dominus femper non áne mag^o ^ ^ ^ g 
¿ueYtiliratc tándem educit, de quibus non loquor. Tacco adháscillas, 
qus natura melancholicse íunt, 6c mor bis obnoxias. In ómnibus íaltem 
rebus indicia Dei attcndcre,eac^ minime ferutarí oportet, Equidem mi-
hi vtpíurimüm id contingere Se ortum haberc videtur,exco quodiam 
¿ixi.Qaódenim fe iftiufoiodi animseita conílitutas videant, vt ob nulla x 
omnindrem aliquod peccatum graneadmittere vellent (adhaecmultas 
fmt, qus ríe veníale quidem feienter Se aduertenter committerent) v i -
tam deinde fuam, & facultares rite ac prout oportet impendant aequa- ^ 
nimiter ferré nequeunt, quod libi in conclaue, in quo Rex nofter fedem 
habet (cuius fe fámulos & clientes eíTe ducunt, Arenera etiam funt) in-
trate volentibus ianua occludatur.Vemm,efto etiam Reges huius faeculi ^™*™*e~ 
inultos clientes & deuotos habeant, non tamen ómnibus ad con claue A,^í?J(r_ 
ipíorumpenetrandi liecntia datar, aut illuc aditus patet. Ad interiora t ra le per-
penétrate, canifimse, penetrare inquam, arque vltratenuiaoperavcftra tingunu 
pertraníite; nam,in quantum Chriftianae, hsc omnia, quín &: alia pkira 
praíílare debetis;&: fatis vobis fit,quód Deiciientx &famulaeíitis : tam 
multúra porro noíite petere,vt perdatis totiim,&nihil omnino in mani-
bus veílrisinueniatis. Refpicite lañólos, quíad Regís huius penetrale a-
liquando pertigcrunt, & videbitis, quantum ínter illos& nos fít diferi-
men. Nolite peterequod non proraeruiftisvquin ne in mentem quidem v 
nobis ve ñire deberet, quod i d , quantumlibet ei feruiamus , prome-
rcamurnos5qua:Deum peccando oíFendiinus. O humilitas,humilitas, 4j ibUia 
neluo quae me tentano hac m parte oceupet; quia credere non pollum ^ 
plañe te habitare in eo qui hafce ariditates molefté fert, fed hunc potiús miliiatis 
aliquo tuidefe¿tu laborare l Iterüm díco, me de interioribus iliis mo- defeéittía-* 
leílijsactaedijs non loqui-, hjenamquéariáitate, aut fe n fu al is deuotio-
nis defeca lo p gé graüiores funt, Probemus nos ipf^SjCariflimá, aut pa- (S ^ 
tiamurprobetnos Dorainus, qui id oprime facbre nouít f efto frequen-
ter id intelligeL-enoiímus ) & ad illas animas ita com poíitas re^ ^^  
acvi4eamus, quid Dei caufape nomine facíantvacftatim videbiraus,im-
meruo nos de eius Maíeftate conqueri: quia íi ei tergum obuertamus,ac. 
íriltes abeanius , ad inflar adoléfceuris ilíius Euangelici, quando nobis 
^c,tclu^^iuó perfeclíK íímus faceré nos opotteat ; quid vuitisMaie^ 
^^""s faciat» quaepraamore, qnoeam pmfecutaefutóus ,praemium 
^ n'Oirnedabit.? Etamor hic, cariíiSmae, noninima-ginadoncnoíira-¿ímcf-open-
auten^ ^nc í l t l l s oP0i'tet ^ fed eft operibus probandus. Noíite pohmdm. 
Vojü i^ ldeo pntare,Deum operibus noftris opus habere j folidam folúm 
Riofntai:1S 110^ :raE áecerminationem requint. Nobis quidem quaé Reii-
¿lttsa^VG^em,geftamiis, eaiuque fponte & voluntáte noítra aírumi-
:- J ^ ^ l ^ i d i a amado eítjatqj adeó quidquid ab ipíb habebamús,, 
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iclinquimus,efto vel retia folu m Tint, vt S .Petrus reliquit ( quíenimdat» 
quod habct/atis multum fe dediííe p u t a t j videtur,amplius nihil facien» 
dum reftare, & omniaiam peradacfíe putamus. Hocquidembonum 
cftjíi modo in eo perfeiierec,necad p r i m a s manfionis animalia, (efto no-
niíipcrfolumdeíidenum)denuoreucrtatur : ñeque enim dubium eft, 
quin,íi modo in hac rerum omnium exfpoliatione& derelidionepcrfe-
uerecid quod ciipic aiícqnatur.hac tamen conditionefac m e m i n e n t me 
Nthttfaci- huiusreivoscommonere) v t f e v e l u t ancillaminutilem reputet, ( n i 
f l u r a á D e o 0 I^T1 Chriílus fuos monuic) ac nulium fe Domino obíequium p r x f d -
fítbemm. exiftimet, ob qudd íibi tales is gratias prasílet fed, tamquam quae 
' pluraabcoacceperit, longémaius í e debitumcontraxiíle , aceiplura 
deberé.QLiidaiitcm pro tam potenti Deo ,qui pro nobis mortem oppc-
t i j t , nos creauit, nobifque dat eíTe, faceré p o í í L i m u s , vt non fimul nos 
b e a t a s exiftimemus, q u ó d ss a i i e n u quodi^U debemus pro eo}quód no-
bis femiuerit ( non libencer hoc v c r b n m mepofui^ííc tamen eft, q u a m -
diu in hoc mundo fuitjaliud non feeit q u á m nobis feruire ) hacratione 
aiiquatenus difloluatúr, y : nonas nos ab eo grarias, ac corifolationcs pe-
tere non ílt:ne:ce0ei, 
Nótate cumpnmíssCárífíimaEsnonñuUaquiE hic notata^ didafunt, 
efto nonita ordinaté at^ue enucleate ac quidem oporteret (quippe me-
liüs ea declarare non po.ííum ) Pominus dabit vobis ea vt intellígatis, 
E i m i n qU^ cx ariditatibus hamíÜtatemsno autem inquietudinem ( banc quip-
femperm- ^Q inducere cacodaemonfaragit) colligatis: .& pexfuafumKabetote,vbí-
mm pneu- Clinque ea vera &cíincerafuerit, ( cftoibinullas Dominus det confola-
wt, • tiones) eumpacem>& ferenitatem quamdam daturnm,quaí maiore vos 
gandióperfundent, qnamplena aliasconíolationumabuñdantia.. has 
enimíkpé ('vti vos legíííe non diibito)diuina Maicftas dat infirmioribus; 
quamquam hos fortem fuam & confoiationes enm viribus ac forcirudi-
nc eorum quiin ariditatc verfantur,non commutaturos crcdanij magis 
cnim confolationcs,quám cruccm &: tribuUtionem diligimus. Tu nos 
Domine, qui veritatcs peripecias habes,proba,vt ipfae nos cognofeamus. 
C A P V T I I . 
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rid'ttatibus in omione intercumrefilkifjlmul de eo quodjü'm mdido.fequi hincar, 
feti dein^uam nos ipfos necepfu pr(>hemtts:demum,Dmm>n probare 
iüos qui adhancmanfmem iam 
' / peruenere. >: 
EQnídcm animas quafdam/ & diccre poíTc mihi videor, multas Saouí,cx lilis y i x ad hunc ílacumpcruenere, de ad mukos *nn0^c 
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^t^nitnxy tiecnon'coripons, reditudiné ordiiiataque compoíitione 
quantum Icilicecintclligcre datui^vixcrcjqu^ poílea^cum iam de mun-
¿o triumpiitim agcre, ineumque dominad deberé videbaiitiir (íaltem D e m ^ 
magnam fiaadum illius notitiam habere) inrcbus no adeo magnis a di- p?g^ Mj-m 
üinaMaieftace pxobatíe fuere, inquc cantainquietudinc & cordis pref- inpmulé 
fiua continuo vcríabantur, vt ftupore íiraul & timore non mediocLÍ rae nbM, 
impleuerint.lilis qui quid confulerct/ruftra eíl:quód enim a tanto ipfx 
tcmpote vircLitúm incubaerint cxercitio,hint alias fe deberé ¿¿poíle do» 
cere putant,ac proinde nimis quám magna fcfe racione n i t i , vt ÍIÍE'C non 
pro eoac debencfentiant.Equidem nihil, quodiftiufmodihominesali-
quatenusconfolaripoíHtdiiólenus inueni,nec modo inuenio j nififor-
te, vt fummoperenosillorü aftlidionibus códolere 6c aflici oftédamus 
(&rcucra compaílione digni funt, quod tanta ilios in miferiagemétes 
videamas)illorumque argumentis & rationibusnon repugnemusj om-
nes quippe propcer Dcum cas fentire fe imaginantur, & íibifingant,ita-
que impeufecbioncm id elle, íibi perfuadere penitus nequeunt. quod in 
hominibus vfquc adeó prouedis nouailluíiocft, vtmirandum nonílt _ , 
eos patiqux patiunturjCÍlo/rt mihi quidem videcur) hicrcmmíimíliü J^iHu^di, 
fe ni LIS citó traníire deberet. &pé namque Dominus, vt eledi eius fuam 
íentiant de videanc miferiam,fuum ad modicum fauorc fubtrahit, quip- v 
pevt ad nos ipfos citó cognofeendos , aliud quám hoc non requiratur. 
éc hxc illos probandi ratio ftatim apparet, &¿m ocuios incurrit y Cauta. 
namque ipfimcc errorem apertiíHmé pcrfpiciunt , & aliquando magis 
illos affligit,quód íe ob res terrenas,&qüíE etiam non adeó graues funt, 
itaaffligi videant, quám illüd ipfum quodafíligit. Hoc ego vtingentcm ^uamhu 
Dei raifericordiarainterpretor, & , licet íit imperfedio , eft tamen ea ad probaüoftt 
hamilicatem comparandam valdé conducibilis. Verum in iliis,de qui- 'vtilis-
bus loquor,ita fe res non habet;quód hiCvti dixíjhsec intra fe,& in cogi-
tacionibus fuis,vt fanda&: fublimiareputentjitaque Yellent,vt&alij ea 
vttaliareputarent. 
^ HoLiun nonnullahic adferam,vtipfae ea cognofearaus, nofquc ip- E^ ^ 
P^bemus, quámprobetDominus:quippenonexiguumquid p * ^ } ^ 
^et,haecanté fciuilTe, & priüs quám aducniáCjintellcxiííe.Quidam, v.g. inpAwü, 
Iues & pecuniofus/ed illiberis, nec aliquem cui pecunias & facultates 
jet^Ceruarevc^t5habens,aliquam forte illarum iaduram patitur, no ta-
Aitum1^TtUm ^P^'tum famiHse vniuerfae neceííaria ad vidum ac ve-
^ i n , • ,vei:^m caadhucfuppctanr.fihieproptereaitaturbaretur, , 
ftpe^rtUS re^^ercmr' perinde ac fi pañis eiad vitam trahendam non 
^feratCt * <^llomo^0 a^  eo Dominus exigat ve omnia propter ipfum' 
c^ rcllnquat?Cupiditatem hanc hoc nihilominus quis pallio tc-
^•M.T^opw. ^aa gat, 
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gat,aedícat,icleo iilüm hac iaótura turbad quod in víunrpailpemm ©» 
pes fuas coiliga^.cquidem credóDeum potius , velle, vt íjs quíe de me 
Maieftas ipíius agir, roe cotiforniem ?. & ij s p er q ánimam i píe meam 
adc|iiietem 6¿ tranqmiikatemperdiiceré coiiatur, q.uámbanc ia pau-
perespropeníionem $tcaritatemiEtíiliocipíenonfaciat, quodfeiiices 
v eateiiiisDominus eam nondiim perduxenc y pariimrefertjnoueritta-
men^hane fpkítuslibertac^mfibideeííe ; pethocrctó kdífpomt, YE 
íian-c,eiDommiis,qLiialiaíicabeopetet,conced 
Alias quis fiimckntes facultatcs habet, ¡k etiam plus quam opus 
habeat.OfFertLirinteffimiiii occafiopeciilij adaugéndi ^ fiquidem eide-
tur,acdpiat>pCFm€ÍÍGet,{ranfeat;íédh&dpíumambitz deprnctime, &, 
poílquam pri-mu-illu'd acqui'íiüit, adliiic piara & plusra eéqairere velle, 
quantumeuinq; bona intentioná habeat (na hac .ba be re debet) quia, Vti 
díólü eftjhicloqaimur de ijs oratione colantj&i Yirtutis ftudio íiícura^-
„ • bár)!mi:nira-e dtibitcncquin aditla-níio.ne.&'R.cgiviciniores afceníariíkic 
Eodeq.i píané modo fe feabencíi quid occuiTat, bb qaod auc vii i-
pendantur, aut aliquani honor ipforam iaduram patiatufj etfí De9 gra-
tiam ijs faciat, quód cotiimcliam hanc & contempm faepé ísquaniroiter 
ferant (Virtutieeim fauere3&prsíertim in piiblÍ€o3ra&xHtié gaadet, tú' 
¡.&p?¿, n:c haeeipía vkcas5quam illifeabereputantuf, aMquíd,fkmmtnmmpa^-
¿bfeqi-msm' ciatarjt^En eó qáod iñi aliquod obfequiüítíriraeftitere, quod hac rati©-
fií?s prkJiiiS-ne ípfe compenfate velitj hoe quippe bonamaoftri im , valdé bonum 
éempmjñt. cftjinceriás tame»tantaillis manetíiirqutcta-do,cam vé áfc -cía^re aur 
. expugnare nequeant,^ qase non tam cito finieh-da pateiur. 
ÁiiponyDcas bone, hi funt3 qaiiama tanto tempore Gonfiderarúi^. 
v v quatum.& quomodo Do.n»nus lefus paíTus íít, quamq; boniim Sfíala*- • 
tare íic pati,& qui-ipá érpati: defiderant.?& inrereaFelieBtalios omnes 
ita ordinate &c cópoíite vitam mílituere,vti'ipíi inftituant iuam, & faxit 
Dem-jYt noneo dementiae veniant vt íibi perfuadeant, poenam & affl> 
.¿tionem quam fuílinént,ob alieaam fe calpam fuílinere, &iliará fibiia, 
• ^ meritum ceílúram imaginentar. . L < 
Vidcbor fortaíTe vobisjcariffimqe.extra rem &propoíínrro:)neG vob* 
ioqiií;)qaód ea de quibus hicago,apad nos locan! nonliabent^ Y£potc 
í|iis&'iaculíates v i lasnccpoíndemiis , necappetiHiuSjBeehabcrcpro* 
• •' «ataniti^ácih^f nulltis áopisiniuríá ¿nfert aat eonmmel^u Hac de caá-
fa comparariones non fum id qaod reipía eotingit; veru alia multa m c 
• : c!ícÍLiíur,qpofiüntcontingere, quíebonumnoeíTethicroeexpn^er^| 
' vti necad üla ex primeada aliqua me ratio cogk.Ceteram ex ijs q *xm^ 
1 facilé pei-fpicietK,num a l í cdus veñer plañe denudatus &exff oiiatas _ ^  
üb ijs q derdiquiilisicum íuMadepama qu«dáocciUTant(eílo no c^j.^ 
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¿jualía ía clixi)in quib9 vos ipfas hene probare, & vnde facilé íntelligerc ^ f ^ ^ 
poteftis, num paíEonu veftraram dominiú habeatis.Mikicredite, in eo WJ¡,efifim 
ne^otitim íicum n o n eft.quódreligiofam veftera geramus, aut no ge ra- in vejie. 
imisjíedineo,vtvirtutes exercere,acvoluntatem noftram in diiünápe-
nitus rCÍignare,omni qua poíTumus conrentione procarem'us jadhic,vc 
viae noftrx racio 6c iníUtutum tale íicquale Maieftas iliius id effe volue-
ric-,dcnique,vt non velimus,noíh-a vt voluntas/ed íolúillius fiar. Qiiá-
uis aür ad hác pcrfeócionem nccdum pcruenenmus,in partem (vti dixi) 
kiimilitas,^ vniueríbrum valucrum i^oíltórura vnguen & raedicamee.-
tam eíl:quam íi veré habuerimas , tándem aliquandoClicetrenufcule) l [ 
Deus^qui chirurgus nófter eft5ad nos fanandas adueniet. 
Aufterkates quoqucquas huiiifinodi animas íufcipiimt, n o n minas AnfleritA* 
ordinata:& direóts funt, quára reliqua corü vita-.huic ergo ftudioSe co-tss modtr*: 
fokuit& cauencvr per eam Domino feruiant.'qusEfanéomniainfe ma-tAI****6»*® 
la non funt. vnde i n iilis íubeundis , magna difcrctione &: circnmfpc- ' entHfi 
¿lione vtuntur,ne quodforcé vaiecudini damnum creenc. Nolite time-
re vt fe occidant aut cnecennnam optiraé conftar iilis racio, q u a duce a-
gimt,amor qaoq-, illis nondum tam inteníus ac vehemés eft, vt rationis; ' 
casprseícriptumfaciat tranfgredi.fed eamipíae veliera haberemus, fatis 
vt nobis non eííet illa Deo ícruiendi ratio, quaíemper vno paíTu &c mo-
do procedimus^quódin caniaeritjVt mimquainad icinetis huius finem perv¡am 
perdngamus,eó qu o d fe m p e r i 11 ce dere, nec vmquam incedendo d¿&-iJj¡iritatjjerJ 
tigarinobis videamur ('eft namque mihi ctedatis velim , iter rugiens:) uenterinc$. 
adhucmagnum bonam fuerit , quód non pereamus Sí maléeamus. ^ndum ^ 
Quid?bene& coníiiltó n o s facturas putabitis eariíííniae,fi,hincin aliam ctltrUer* 
regionemiterinftituere cupientes & odiduoid conficere valcnres, an-
nimiinregcum ci impen.dercmus,in quo ventos,mues, pluuias , &; vías 
íraclas & mcommodas pati nos oporteret? non me lias & coníiiltms fo-
rets firaul & fe niel ipfum peragete ? nam omnia haec quae d ix i , incora-
i^odain eo occurmnt adhsec non pauca á ferpentibus pericula im-
Nnent. • • • v 
O quám preclara rei huius experimenta daré poííeml atque vt i -
nam omnia hxc vel iam tranfiíTem! nam fepé mihi videor ea adhuc 
^ o n pertraníjííe. Dura ita circumfpcclé & meticulosé incedimus , a d 
©mmapené pedem ofFendimus } quia fingida timemus;atque indefic 
vtvitenusprogredi non audeamus , tamquam íi ipfae adlianc man-
lonem pertingere poílemus , alijs pro nobis laboriosé iter coñfi- . 
m o ^ ' n er§0 CUm ílen neTa5ar'demUS operam, cariíllm^ 
^ommi vos rogojvt racionera noftram &cimores omnesin ma- tes vm ( i 
emus , ac namralis noftne imbeciilicatis obliuifcamur. mtttmda, 
aa z etenim 
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etenim h x c de corporibus noílris folicitudo & anxietas magnopcrc nos 
impedirépoteft.Superioribush.xccorum curaincumbat, hisipfosin-
uigilarerinamusjnobis vero vnum hoc curse íir, quomodo qnám celer-
rimé & magnis paffibus incedamuSjVC Dominum huncvideamus.Natri 
licct delicise quas habetis,perexiguaí íint,aut ctiam nullíE,ipfanimiomi-
nus~de fanitace & vaietudinefolicitudo decipere nos poffic; ac prgefeu-
t imj cumproptereamclius valiturx noníimus.Equidem id noui ; vti & 
, fcio, ñegot ium omnein ijs qnx ad corpus ípc&anr, fitum non cíleihsc 
HumiUm namcllie mínima íuntjfedvt itcr,de quo hic ago, cum magna huraiütats 
quamn - inftituatur.nam^ílme inteliexeriris)inliocmáximumiliararaquxvice-
ctjfari»in ú i i s nonprogrediuntur, damnum coníiílere arbitror. vt ipf^ videlicet 
v m ^ i r i m nobis parum proceffiíTe videamur,& hoc etiamitaeíTe credamusjíbro-
res vero n o í l r s magnis paffibus & celeriter procederevideantui; dein-
de non folum velimus/ed eciam3quantumin nobis eft,cuiemus, vt om-
nium domefticarum peñima &: nequií í ima habeamur. A tque ho c £ fiar,, 
tum demum ílatus hic excelienti ílimus cftv fin minus, tota vita n oftiá in 
itineixhcrebiraus/excétas iheaafflidiones & miferias fuftiné 
enimnosipfas nondumreliquimus,, Mnc viahec fummé diíEcilis &gL"a-
uis nobis videtur-, eó q u ó d terrá noftríe raiíciiae nimium quátum onuíbe' 
íncedimüs, á quo onere liberi fnnt i l l i , quiad ea quaíipíls adhucreliqua 
ííiiit, habitaeula pemngunL. In hls tamen non deílnit Dominusnobis: 
mercedemlabon&folucre n o n f o l ü m vt iní lus .verum^tíamvtmifer i f 
cors:rempcrquippeplusdar/qaampromer€amur,multo.maióranobis 
G u ñ m gaudia&obleélaraétadando,quámex deiedationibuSjquasvitghiiius: 
qulnio é» delicise Se diftractíones adfcrunt, haurire poi ímus .Verü multas confo-
quorrmü. latiunes & guftus h íe i l ium nonputem daré, niíiforte ínterdum adilíos 
Domhnu'm ícilicét inukádos &peliiciendos5CÚ.mnimiiCivident, quidin interiorib 
hac mmfis manlionibus boni contineatursqiió refcjad in illas ingrediendum, dif-
mdet. p0nanr. Gaudia&guftusvobisfórritan vnum&:idem quid eirevidc-
_ ,. buntur, &- mirabiraini cur i pía inter dúo hsc nomina diíferentiá U dif-
é-gujlium cwmen ponagi.Mihi porro nimisquam magnum mter vtrumque viac-
dtfcrimen. tur eí íedífcr imenjquamqúam fieri poffit» in co me errare, dequoqiiid 
fentiam , dicam cum ad quartam, quas immediaté poft hancícquitur,, 
inanrionem peruenero. quodenimibi de guftibus acconfolationibus» 
quosiniilaDomiousconcederéíolet,futiirusíitTermo, hincibídcillo 
commodiortraól-andierit locus. Et licetnullus hincfecuturusyideatur 
fiu£tus,aliquistamc fieri poteft vthincfequaturividelicet vr, cümquia 
quidque fit intellexeritis,id quodmelius e í l / equ i conemini.Animabus 
poiTO.quas Deus liucurqHe peFduxitjpermagnac id confolationi eftjm^ 
' aiU£em,quae íeiatn omniaaíTecutas putant, iníignis confufionisocca^ 
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^ f i q u i d e m hx h u m i í e s f i n ^ a c ! gracias c i a g e n d a s h i n c e x c i t a b u n t u r ^ í m 
mmüs 8c h u m i l i t á t i s a l i q u i d d e f u e r i ^ i n t e r i o r e m q j i a m d a m í u i n a u f e a n ) 
U n e c o n c i p i e n r , & q a i d e m Í T u f e a t c ü m n o n i n g u í i i b u s , f e d a m o r i s i n - ^ * 
t e n í i o n c ¿ m a g n i r u : d i n e 5 í i t a í i t p e r f e v ( £ l i o , n e c n o n j p í u m pra-miumjiíq- , rísmagnu ' 
f i t p e r f e ó l i o r , & m a i o r i p r e m i o d o n a n d u s , q u i c u m i u í l i t k & v e r i t a t c tudine, 
n i e i i ú s o p e r a b i t u r . . 
Dicatis f o r t a í l i s , q u o r f u m de gratijs i l l i s i n t e r n i s Ioquar,&: q u a l e s f m t 
C x p o n a r a , í i i d r e u c r a i c a fe habet,vti í c iiabet?Equidem id nefeio, quasri-
tcabco qvumehsecfcribcreiuílif.erenim meumnoneft, n e e t c n e o r c u m v -
f i x p c r i o r i b a s c o n t e n d e r e , ('quod nefas f o r e t ) f e d í w n p l i c i t e r o b e d i r e . 
Quodaucem veré vobis d i c e r e poffim, hoc eft, c u n i a d h u c g r a n a s i l l a s 
& c o n f o l a t i o n e S j q u a s Dominas a n i m a b a s i l l i í e m i c n t i b u s c o n c e d í t , n e c 
habcrera,nec per e x p e r í c n t i a m q u i d e í f e n c ícirem, imo isec vmquam i n 
vitameaidreirerperarcm ( & m é r i t o : n a m n i m i s q u á m raagaammihi 
gaadiitmeíTecCeire, v e l e t i a m é c o n i e d u r i s q u i b u f d a m c o l l i g e r e , quód 
vel i n a l i q u o Deo p l a c e r e m ) de ilíis vero , in i i b r i s quid í c r i p t u m 
legerem , magna animam meam c c n f o l a t i o n e p e r f u n d i , & n o n me- Quomodo 
d ioed t e r ad Deum m a x i m o p e r c k u d a n d u m a f f i c i ac moueri í o f e r e v M t d $ * -
Si ergo mea animá; , qaa? tam^ ímproba ac nequam erar , i d f a c i e b a t , ^ ^ 
quae bona:&: b u m i l e s f u n t % m u l t o h a u d d u b i e m a g i s eum l a u d a b u n r : ^ « ¿ ^ c m : 
&jíi vel vnicarolaeamjnonniíi f e m e ^ p r o p t e r e a l a u d e t , m a g n u m o^ex& folmionibuf. 
pras t ium eft j i p f u m ( meo i n d i c i o J d í c i , n ofqne intelligere g a u d í u m & recrear*. 
voluptates, q i l i b u s nofíra i p f ^ c u l p a e x c i d i m u s . q u a n t o vero m a g i s , 
qiiod (dummodo áDeb pimieniant j amorem &: f b r t i t u d i n e m f e m p e r 
comitesiiab;ea'ríryquai'am a d m i n i c u l o h o m o m a g i s fme l a b o r e i t e r fuamí x 
peragere .&in o p e n b u s b o n i s & v i i m t i b u s q u o t i d i e m a g i s & m a g i s pro-
g ted ipo te f t .Nol i t e c o g i t a r e . , p a i u m refetre, fie quód per nos non fter.. 
Nam,quando nos in c u l p a non í u m u S í i u f t u s eft Dominas a l i a vobis 
viaMaieíías i l l i u s d a b i t i d q u o d per hanc vobis e r i p i e t & a a f e r e t , idque 
y3 r a t iones i p i l í b l i n o t a s > e í u s n a m q u e i n d i c i a & : íecreta, o c c u l t i f f i m a 
tunt. Idfalterp n o b i s d a b i t j q u o d m a g i s n o b i s e x p e d í e t - , acde b o c n u l -
j a r e m i s e f t d u b i t a n d i i m . Ijs vero', qu^Domini muñere &: bonitatead. , 
u n e f t a t u m perueneref n am, q u e m a d m o d u m dixi,non p a r u a m aut vul-
^ r e m e r g a i í l o s m i f e r i c o r d i a m o f t e n d i t , quia iam i n p r ó x i m o funt vt a d ' 
? ^ ^ a r c e n d a n t j c u m p r i m i s j m e á q u i d e m í e n t e n t i ^ c p n d u c e t s V t in o-
e d i e n d o q i i a m p r o m p t i i r i m í E e í r e f t u d e a n t : 6¿, quarauis Religionem 
P "o eliae non ílnt, m a g n u m quid f o r e t ( v t i p e r m u l t o s faceré c o n f t a t ) íi 
íl-^1.em Geft:um íibi d e í u m e r e n t í c u i i n ó m n i b u s a u f c a l t e n t , n c vlla om-
| < j n o i l l re^uamiprarum v o l u n t a t e m f e q u e r e n t u r ( quodeft i n p l u r i m í í 
»^uoa nobis damnum adferti) non vero talem feótarentui: aut quaere-
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rcnt^qm ciim natura Se humodbus ipíamm (ve dickurjl.bcne cpnucniác> 
r Quique in ómnibus re bus ieimis acmeticulofuslitj fecitalem^quirenim 
Tiiimm '£Iiun^ huí135 fraudes & impofturas bené'perfpedos habeat. Vt c,nim,& 
exemtium cum ipfiS cognoícamus, maximopereíuuat cum idgenus hominibus a-
¡efm. gere,quiipíumiam tum perípeótum 6c cognicum habent. Deinde, quia 
miré nos animac,qu6d nonnulla,qua: ípfas vt irapoííibiliaiudicamus, ca 
inalijs tam políibiliaacEiciliavideamus, necnonquantacumfanótita-
te ca ipil peraganti vt,eorum exempio &c volatu, adpariter fkblime euo-
iare audendum prouocari videamur j perinde atq^ auium pulli, dum í 
. parentibus fuis volare docentur-.nameftohife ftatimvaldé íublime eli-
brare non audeant , paulatim tamen parentum audaciara imitantes al-
tius fe cáelo committunt. Plurimum certé hoc omnimodis conducir; 
quodequidem non ignoro. Itaque qui huiurmodi funt, quantumlibct 
determinammac fixum habeanc Dorainum peccando non ofFendere, 
operam dabunt quám poíílint maximam, ne in vllas peceádi occaíiones 
íefeconijeiant: quódenim primisexdmiíq-, rnaníionibusadhüc vicin^ 
; ílntjhauddifficulteradillasíefereuelliacretrotrahi paterentiir(illorum 
enimarxfolido fundo inardificatanoneíl, vti illorumqui in pariendo 
iam obdurueré , mundi huius tempeftates optime perfpcólas ha-
bent 5 quám feilicet ex parum timendíe fint, aceius voluptares parum 
dcíidcrandaí) &fieripolíer, vtámagno quodam períecutionis tuibi-
ne rurfus ad illas retro abriperenrur. Nouit namque optimé cas di abo-
lusexcitare, quo per illas nobisdaranum creer vt, dum bono qtio-
damzeioacti, aliena tollere pcccataconamur , fuperarc idnequeamus 
^ ^ , quod nobis quoad hoc polTct contingere. Noftrasergo potiüs imper-
í ium* - ^ d : i o n e ú n f y i á a . m n s , & alienas praetereamus.' Vt plurimum enim iit, 
qís. mala* i'iomines ira circumfpedos & ordinatos omnia mirari, Sc fanéfieripof-
erett. fet nonnunquam,vt ab eo quem ipil miramur,difceremus id quod in hac 
recaput &:prxcipuumefi:. Quódautem inextenore morum compoli-
rione5&; agendi modo ac conueríatione eis prsftemus , multumnon eft, 
necinillo omnerei momentum fitum eft ¡fbonum licet fit;) vti necpro-
ptereapareft, vtftatim omnes eamdem, quam nos, viam iníiftere veli-
mus; aut ille ca q i i íE ípiritus funt, docere prsrfumat, quiforíitan neícit 
quid rei fitmam per h x c talia, quse Deus nobis infpkat, bonum animara 
procurandidefideria, multos, cariffimae, committere errores poíTeinús. 
Sadus proinde fuerit, intendere nos ijs quac Regula noftraprsfcribit, & 
in íilentio acfpc femper viuere conari.animarum quippc ipíbrum ctiratn 
Dominus geretjac,dummodo nos interim á parte noftra pro ijs Maie -
tiipíiusfupplicarenonornircamns , íarismagnum illius opc 5-r auxi »^ 
fruébum in próximo faciemus, ¿t ipíc bcnedi¿kis& fuperexaitatus i 
íaecuia.Amen. v 
C A S . T E I L V T M ANIMAE CAP. í. I^X 
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Tribus difiinéla capitibm. 
G A P V T 1. 
AGIT D E D I F F E R E N T í O V A E E S T INT^R G A V D I 4 V I L 
tmmtudms m oratiom haberíf iüm, & interguflus. Referí, quantamfibi attulmt 
yelu]fmmjnteüiggre,quQÍ cogttano & mtelleñm ínter je díffermt.Hu-
m capitü leéiio vnlis efe queat ijs qui inorañom 
valdé dijiráttifmL 
VT de quarca maníione aliquidícribcre íncipíam , neccíTe cumpn-mis eft id quoddixi, Spiritui í a n ó b o inquara me coraendare^eumq*, 
rogai'c,vtin illisquxdcinceps didrurafam, iocomeoloquatur, quo de 
deijsquasadhuc reílantraaníÍonibusx,aÍiqiiidita dicerequeam , ve me c^ jP^ r -
vos intelligerepoffitis. lamenimmateriafupernaturalisefifeincipit, at- ^ÉJÍTM 
queipía quám diíficillima explicatu eft , niíi Maieftas ipíius ínpartem im^igr'tu" 
veniat, vti alio loco diccrememini, vbitantumfcnpíi, quantum tum 
potuicomprehendere, anni func p l u s minus quatuordecim; quamuis 
autemnuüctemporis , paulo plus lucis , ad illas gradas , quas anima-
bus nonnullis Dominus conferfcA intelligendas haberevidear ; aliud 
tamen eft caídem fendre,aliud eafdem verbis exponere. Faxit id Maie-
ftas eius, fi modo aliquis inde frudus f e q u i pofíirjfi vero nullus, minime 
faxit. 
QuGdautemh^GmanrioíoeoJnquoRexréíidet,vicinioríit,hinG Manjtonk 
«lagnaillius eft pulchritudo> refqúc tam iueundse t u f n vífu, tum inte!- J !^* 
leftu,in eafunt,. vtintelíedus nimís q u a m impotensíitmédium exco*$ en ^ 
gitarefaltem aliquiditaeniieleatéacperfedé de ijs dicendiacproferen-
« í j V t n o n a d í i u e v a l d é obfairajmaneantijs quirem experti non eruntj 
qui vero experiemiamhabueiit,facíléeam inteíliget, praerefrím íima-
gnamhabucnc. Vt v e r o q u i s ad lianc.maníionem peitingatjVideripoí^ 
ietneceffe eíTe, diu in prioribus illis manfionibus egilíc. QLiamuis au-
íemordinariumíit, vt mea, q u a m iam rupia paulo deícripíimus , a l i -
quantuluiTt'egerintjtai-nen haec regula non eíi eertaCquemadmoduni 
íam faepi^ s audiíle ex me poteftisíjlargíturenim banc Dñs^qüando^quo-- Sennm eM 
^oao, «ccuiGunquevoluerit, vtpote bonaíua 6¿propria,& iravtnul- *tj»>fM 
^ ^ m i n f e r a t . In l i a n c manííotWm rariffimé venenáta.animalia in- Z Z n M 
& inntuij&Xiquando ingrediuntur, adeó non darnnum inferunt ^ m^fionem 
- vtctúmfriióluni & iucrum adferant. Equidcm vt multo melius v m i n . 
iac faiutarias duco, quód híec animalia huc íabeatir, & in hoc oratioaiV 
jftiitu aliquodhomin- negocium fiiceílant. fieri enim poílet , vt eorum 
quosDeasdac, gaílmim adminiculo diabolas hominem, niíi aliqu^ 
ícncaitiones intercurrereot, decipcict \ 5c magís perilios noccrct, quám 
per has}nec taamm anima ipílx iucrum faceret j faltem contingere poíTct, 
veomnibusaquxcimerendioccafiofuiir/ubiatis, ipfa velut incontinua 
qtiadam abíbrptione &c cbvietatcillo agente ueraaneret.Neque enim vf-
que adeó fecurum puto, íbmpcrin vno eodemqae e í í e maneie, ñeque 
item pofílbiic miki eííe videtur, vt hoc exilio durante , fpiritus Domini 
femper v m s ¿c tdem íitjaut in Eííe vno mancat. 
Gnudium Vt ergo id quod rae tradaturam dixerara , aggtediar, videlicct» 
MC gufium quodíit gaudiorum ac guftuum j n oratione dari folirorum diferimenj 
dijcr'mm. Gaudia, (v tmih i quidcmvidetur) dicipoíluntis momsquem noftra 
nosmeditationc,&:ad Deumorarionibusnobiscomparamus : qui&a 
natura noftraortum habet;Deo íamenad hanc concurrente & adiüuaa-
te ('quodintelligi quocjue debet de ómnibus quae dicam. quia nihil fine 
Gmdta j 0^ p0{funlus j nafeitur aurem is ex ipíomct pío & virtuofo opere quod 
emtur! agimtis,&nofti-"o eum labore ]ucrati,Yelutems mercedem aclhpcdmra, 
yidemur. Etranéjmeritó gaudiumfentimus ex eo5qúodidgenusrebus 
& oper.ibus nos applicauedmus. At, i i rem penitiüs infpiciamus, cadem 
iftha;cgau,diaetiam alijs muitis é rebus, qusenobis hac in térra er.enirc 
|?ífstiam polTuiitjhaurire poterimus veluti? cíimalicui inexfpedato magna ali-
1 ¡ntys e rebiM qua h^reditas.prseter fpem,iiifinum quodammododecurrit:item, cütn 
ffifmmr. repente &inopinantibusnobísoccuri-italiquis, quemíingulari amere 
complecítimur; i t e m j C u m aliquod magníraomentinegotium, &:opus 
cximium}qupd ommumore celebratur, laiidabiliteLv&: ex animi fenten-
tiafucceirituteínjeum alieni maritus, fraterjaut filius,quem demortuum 
audieratjvíuus & valens rubitó videtur. Vidiego nonnullos, praegaudij 
magnitudine lacrymantes^quod 6c miliialiquoties fadlum eft. Qucm-
admodum víróh^cgaudíanaturaliafunt, fiemihi&:illa, quasé rebus 
diuinis percipimus, eíTe videntur, niíl quod longé nobilioremilluftrio-
r e m q u e h^c originem liabcanf,qiiamquam nec priora illa mala fuiir. Vt 
fo,a natura noftra originem fuiiiunt, & deíinunt inDeum: guftusvero i 
Deo initium habentjiiaturaautem eos fenti^ijíque oble(5taturj§¿ tam J)5 
fmitui%quam ij qu 
Qaam,o lerubone.deriderohic raeampoírem mentcm «xpli^re* 
irt,quód hic dico, intelligatur: quod videam ( prout mibi qoidem yidc-
|:ur) notabiiem inter verumque aCedam differentiam, Sctantamingc-
»ij non habeo.vtjquid vclim,poí!im declarare. Ipfeid-faciatí)omllil^ 
y m i Ut milli in raencem y eríicuii cuiufdan^qucm in OíEdp f ^ 
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^rimiPralmiextremo reciramus^uifichaK-t, ^ ) ? » ^ / ^ ^ ^ » / . hi tf*Út%: 
qiüroulcam reí huías habebir expedenií^1 > íaiis hicerít, aciinreliigen-
dum qiirefuinrervtrumqae aifectui-p^rencia,inexpertus vero iongé 
piara opas haber. i ' -
GaudiaiilaqiiíEdixíader'ion dilacant cor, v tm plunmumiplum 
potias nonnihil ftringere ^coardare videantur, etiamíi iiíde oríantur, J * * * ^ 
quod aliquid Dei caula qois fieri videatj ad quas & laeryma: quasdani an- qHÍius r 
guillantes acceduut , qaas vchementiapairionis aliquomodo elicere g m ^ f 
videtur.Equídem de id g c n u s animac pairionibus parum icio(& íi fcirem, proMmaú 
fonaíe fciitaanimimei melius políern exponetc,) necnondeomnieo 
quodeíenfualiratc, arque naturali noftroafFedii procedit. fum enira 
admodumrudis Seílupida: Etcnim, l^qaomodohacctranílerimjincel-
ligerem,ratis mencem raeam ta n declarare poíTem: certé magni in om-
nempartemreferr/cientiam haberes: iitterasnoíTe. Qaodautemipfa 
qaoadhuncftatum,qaoadh£ec, inquam gandía &volupcaces quae ía 
meditationibus habetmvper experientíam noui, hoc cíl:: G. quidem ob a-
iiquodpaíííonis Oomini myfteriiun laciymari inerpiebam, non prius á x 
lacrymando ceífare porcramjquám caput plorando de fatiga íTernjíi ver® 
ob peccata mealaciyma: fluebarit, eodem plañe m o d o in iilis me habe-
bam,Sané,inagnammihi Dominas quoadhocgratiampraeftabarrneque 
enirainquirere iam voló autexcutere, vtrum horum fit raeli^s; íed tan-
tüm vellemaperirc poíTcquodinter vtrumq; íic difcrimen.Ob haecalia-
queidgenus, lacrymaeacdefideriahsecnoílraaliqaando caaíantur,ad 
qusetiamiuuatipíanaturaepronitasatq-, hominis diípoíirio •, fedtan-
dem,vti iam ante dixi,mDeumipramdeíinunt. Nihiiominu^quamuis 
Nocirá fir/ané pro magno reputandum eft,modó adíithumiiitasjvt feia-
i^as, n o n propterca cas racliores eífe , quod intelligi ac dignofei nc-
^eat, num omniah^c reucraamoris eflrc¿tusíintj5¿: quando íunt,do-
numDei. Vr piurimum huiaímodi deuotiones habent animx <\\ix in 
prioribusmaníionibusagunt j quod continuó quaíi, per intelleótum 
0Perantcssin difeurrendo & meditando occupataEi íunt: &c bene faciuntj 
pías enim ipfis n o n eft datam. Quamquam n o n malé faccrent, íi fubin-
oereadaliquodtempas , inadi'busamóriseliciendis, &;Deilaudibus 
«lebrandis exercerent, decjue illius bonitate, & de eo quodipfe íit qui 
^gauderent^deniqueillius b o n o r e m & gloriam q u á r a máxime defide-
rarenr.Et IIÍKC omnia quidem prout poterunt: hoc naínque voluntatem 
mirum n^ ^odi im excitat.Cum vero Dominas illiidipíis dabit, videanc 
"^agnacumcircumfpedione , neípfum, vtfolitam haberi mediratio-
nero pei-fidant,elabiíinant. Quiaveroalijsinlocisplaribus de hacipfa 
e egi}nmc de illa nihil hic dicam vlrcriús; hoc íblum vos mónitas voló, 
bb vtin 
rJtmt>r Dei 
in fuesen-
tm*gln»tio 
& inteüe 
Hutno» 
funt idem 
Mes nam» 
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vt in hac vía multa progi-aiamur, & aá manfioncs aá quas adfpiramus; 
peruenunras.non tam in mücacogitatione ac nicditanone, quára mul-
to amore rem íkam eííe;quocirc. id demum me fa ademe facitote, quod 
ad araandum vos magis excíiabitit^affis neícimus adhnc,quid fit ama-
rc:qiiod mihi mmim non videbimr. an^r qUippe non. in ampliare guftu 
coníifti^fedvt maiori cum reíoliuione de Mmicate Deo in ómnibus pla-
ceré defideremus. Se , quám pofliímus máxima contenrionc, illum non 
oífenderc procuremus, eamqj quám ferucndiTImc rogemos, vt filij eius 
vnigcnúi honor & gloria remperinaeícatjEcclcfia'qj Cathoiicíg fines & 
terminiiatius extendantur.Haic funt amoiis indicia 5: figua-Nolitcvcro^ 
putare,id ita neccííarium eíle,vt nefas í¡ t vos aliud quippiam cogitare^ Sc, 
ü vel paululum mentem alio diucrteritisjilico totum pciditumeííc. Ego 
fané nonnumquam ob idgenus coguationes in anguftijs híEÍi,vt quo me 
verterem nefeirem j at3iam quatuouplus minas anniílint, ex quo perex-
perientiam inteliigere cíepijCogitationcm velimaginationem f vtmeliüs 
idintelligatur)non cííc intelle¿lum;cumq; virum do¿i:iim,num idbene 
íic reníiílen^confulcrcnvs mihi ita fe rem hanc habere,afíirraaiutjquod 
mihi noil mediocri gaudio fuitaudire. quod enira incelledusex animas 
potcntijsvnaílt, vaidérae emeiabat, quódisfubindeitahibricuseíFetí^ 
cogitatio vero, vt plurimum tam ecler & volatica eft, vt eam folus Deus 
ligare 3¿ continere poííitjquando feilicet íibi ita nos alligat,vt á corporis 
huius vinculis quodammodo foiatse videaraur» Vidi ex vna parte qui-
dem (prout mihi videbatur) potentias anímae, Deoocciipacas^&mipfo 
recolleílas eírcjcx altera vero parre,cogitatio miré diftra&a &;turbulen-
ta,me pené mentís imporem reddebat. Tu Domine vt bonum, 5c in mc-
ritum nobis interpretare ingéntemillam, quaminhaevia , ob feientiac 
dcfe¿tum,patimur anguftiam &: laborem. l l lnd vero peius eft, quod, 
cogitemus plura nobis feiendanon eílc, quám foiúm de te cogitare, ctia 
nefeiamus eos quihoc intelliguntpercontari. Sí quidperconcandiim fit 
non intelligamus. vnde magnisinterim laboribus Se preífuris nos diue-
xari neceíle eft , quod nos ipfas minimé intelligamus , Se quod malulo 
non eft3íed bonum,ingentem cífe culpara arbitremur. Hincporro tniu-
torum orarioni deditorum alcidiones Se cruces5&quod de internis ani-
nii angLtftijsGonquerantur f iilorumfalEem quí dodi non funt j ortum 
l i abe ntrhin c quo que nafeitur melan cholia, & valetudinis defti:u¿tio,ac 
demum totaiis eorum quae vfurpant exercitiorum omiilio: idque idear 
quod non confiderent, interiorem quoque mundum cíTe. Quare ucu _ 
Cícli motum írftere & retiñere non vale mus , quin i d omni veiocitate 
quám ciriífime fératürjira nec cogkacionem íiftere poffumus-Jarimqü6 
omnes anima; potenciaseconrra adhibemus Se impendimus, videmurq* 
F10f -
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prorfiisperílirae, acmale tempusimpenderé, cúmmpraeíentiaDciagi-
mus.Ec íbrfaíi ánima interea, in maníionibus ci vicinioribus, iÜ! rotalkct 
cft coniunda ac eogitatione defoiis in caílellí íuburbijs & pomciijs a-
gente,ícxccntamm ferocium Scvirulencarum beftiarutu incuiílis feren-
te ; iraqneraagnamíibi hac vexadonemerkoramfegetem comparante. 
Quocircanon eíl,quodhoc nos t a ibe t , aut ve Deum relinquaraiis-.hoc 
namq-, diabolus inprimis {peclac,&; omoes inquietudines &c afflióHones 
n o t e pro maiori parce inde promairant, qo ód ipíae nos minimé intelli- & 
gamus.Htecquidem nuncícribo/iírmi camen coní tdero , quidnam mo- ji}.cpitU4^ 
¿oincapitemeo , quoad ftrepitus $c tumultus illitís , quos inido dixi, ^ . 9 . ^ . 
peragacur : vndemihi prppéunpoilibiie faótam ett, íciibere quodiuCa tris* 
jfum.Etenim ira ipfum jEurbatL|m eíl, vt bine abmpd & precipites quidá 
fiuuij per ipíum volui, illinc vero ex iftis aquis muirse avies &c íibila rucre 
vidsancanidqv11011 in ijpíi auditus celk/cd in fu perfore cajpitis parte, in 
qua principcm anim^ partem habitare ferunr. Sa ris din íuper hocreflexi 
¿ cogitaui, quod ingensTpiritus raotus, magna cura velocitate, furfuro 
ferri mihi videbatur.Det Dominas,vt in ijs quac fequuntur maníionibus 
inemincriinhuiusreicaufamexponcre (liicnamq; locusád hoceómo" 
dus non vidctur.j Ec fanéfien poílet, ideo hanc capítis conturbationem 
Dominum mihi immittere voiuiííé, quo id meliús intelligerem ; nam 
peromnemiilius turbationem ac tumultum,nec in orattone mea, necitx 
co quod modo feribo 8c dico,vllatenus impediorjfedanima in fuá quie.' 
tcaraore^eíiderijs^laraq-, cognitione, valdéintegraeíl, &cíibiconftat. 
Siergoinruperiore capitis partepotioranimíepars habitet, quomodo 
crgo hscc illud non turbat? hoc quí fiat, ipfa nefeio 5 fcio tamen verum 
cffe quod dico. Turn3fateor, ipíum turbat, cúm orado íine fufpenfione 
cíliquamdiu enimilia durat,nuÍlum malum ícntitur: verum nimifquam 
malura foret,íi ob hocce impedimentü Se turbationc omniaomitterem. Ohcógitá^ 
Qupcirca confultu ni5 eft,oDingruentcs cogitationes nos turban ^ at pa- ti(>nssno* ^ 
tum eascurcraus: íi enimá daernone e2e immittátur,híc ipfe deíuiet,vltiá ¿^J" 
quod monear non habens ; íl vero ex miferia, quaenobis á peccato Adas 
maníu,ortum habeant, ( vtí 1 enera haben t j cum abjs multisjiabcamus 
patientia,^propter amore Dei ipíum feramus. Subic^i^ non minús f i i -
^us comcíUoni, íbmnoq-, nullaytratione ipíis carere pollímus ( quod 
^ e nímis quámlaborioíum Sí durum eft.) Agnofcamus ergo raiferiam • 
noftr3>& iUuc tendere deíi derio noftro anhelemus, vbi nos nemo deíjpi-
Ciar.Aliquando.n.meaudmiííc meminijfponfam inCanticis id dicere.Ec1 
yremihii.n.in tota vita Jiac noftrainuenio, ¿c quo malore cu ratione id Csnf¡iíiug 
la ^ ' ^ txes enimyqui in hac vita habed poíTunt deíp edus & afflidio- ¡nm»omm 
s > cu coaHi¿tiDixs illis inteínis nullatcn9 mihi coparan poíle vidétur. gratéitm* 
hh » EteniAii 
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Btcnimquarlibetinquietudo, tiubela, acbcllumquodcunque'tolerari 
poteftjdummodó ( vti iamanté didum) pacem vbi viuimus inücnia-
mus red,quódaíexcentis,qtiiin mundo hocínnt , laboiibus quietcm 
& liberacioncm habere vclimus, & Dominas nobis quietis locam pre-
parare veiit j Síintereaintra nos ipías inipedimcncum manear •, non 
poteftnon eíí'c permol0ftum,& propéintolerabile. Hancob caiifarr!,e6 
noSjDomme/ufcollejvbinosiftaímifenasnon amplias defpicianr-quód 
' ^ animam hxinterdiira explodere & irridere Tidsantur.'Vecüm criara hac 
fmfiriíjscor- vita durante, ab hoc cam malo Dominus liberar , vbifciliccradpoíle-
foriilibtri riorem maníionem iam perueneritjquemadrnodumXi Deus concefíerir, 
tripiM, ¿xCímx poílca fumas.Omnibus,credo,h££ miferiae tantam tormenti non 
^ infligent ac mihijnec tantum alies, vti pato infeíhbunt, ac me, quodeí-
fem improba,ad annos non paucos infeftaruntjquafi íi de meipía vindi-
¿lam fuñiere velle viderer. Et quoniam mihi id íta durum &; po^noíam 
fuit,ac vobis fortaflis tale id forc, exiftimo hinc maltones ipfam incul-
co j&nufquam non repeto, vt tándem femel vobis id pcifedé períua-
deam, (vti res eft, quas neceíTarió obferuanda eft ) vt nos ca deinde non 
inquietec $c affligat , fed hanc molam perpetuo more fuo ferri finamus, 
, nQÍlramque ipfefarinamincamolamus, volúntate noílra&; intelledu 
femper operantibus. Huius impedimenti modo plas5modo minas í¿n-
timus, pro valetudinis & temporamdiucríitate. Mifella vero anima, 
, quamquam nulíamquoad hoc babear, culpam^atiemerfcrat, qúippe, 
alia multa facimusj vndehicpatientiamhabeamus íequum eíl. Et quo-
niam nobis indoótisfatis nonefi;adpíenamfecuritatem, quod aut ipfas 
legimus,aut alij nobis confulunt, vt feilicet cogitationes has parum mo-
remunhinc omne illud tempus, quod rei huic amplias declarandae, vo-
bifque hacin re confoiandis impenditur, rainimé mihi perditum,vicle-
tur. yerüm,vfquc dum Dominus nobis luccmdarevolucrit, parum o-
mniaprofunt fed-neceíreeft,Cquiri8cMaieftas illiusvult) aliquavt 
media quaeipfe fuggerit vfurpemus,ac nos ipfas cognofcamus,& coruni» 
quje debilis imaginatio, &: naturanoftra , nec nondiaboluscaufantur, 
culpam animx non afciibamus» 
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(¡máam ofimáit quid fmtguftm-, & quomodo eos ipficonfeqm, mUatenus, 
eBmDeus meus5in qujemeingeíTi í Iam tum oblita fum eius q « ^ 
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áirtímain oportunitatc, id iam me cogunt abrumpercj kínc, quoniam 
hhilis (ütn mcmon£,omniaindigcfté inordinateque diccrur,quód quae 
fcripta lünr rclegere nequcam. Imó fcio , etiam quscciinque haftenus V , , 
{cúpii , indigefta forfon &: inconditacíTe.'ita falcem mihi videmr. Videor ^^l^J!** 
dixiíTejConíoiationes ípiritualesaliquádo,cüm paíllonibas noftris per- tmiiUvii* 
mixtee & imiolatjeTunt, & íecum tumukuoíbs quofdam íingultus tra-
herc.Inió vero qiiofdam dicen tes aiidiiii,íibi etiam peftus per eas folitu 
coarcbirUca,vc etiam exteriores quofdam motus íentiant, eos vr com-
pefeeré &:repnmerc ñon valeant:quinimó, tanta camm efl: violentiajVt 
ipíis & fanguis naribus crumpat, aliaque id genus fatis pamoía&: affli-
¿tiuapatiantur.De hacre nihil babeo quod dicam, quodnumquam illa 
fu ni experta : nihilominus confolationem aliquam omnia haccadíerfe 
verifimileeftjquódfvtdixijnonalió tendantomnia, quám vtquisDeo Grano cui^ 
placeré , ac Maieílatciiiius fmidefideret. Quodveró diuinos appello itV-&$,»\ 
guftus(alibi namque orarionem quietis eos nominaui jalterius eft gene- ^tf'atJ¡¿ 
ris , vifacilcintelligcds vos , quasidipíum Deimiíericordia expertas ^ 
eílis. 
Quodvtmelius intelligamus, fingamus nos daos videre fontes, jqua tur 
Scduosíeypbones j quiillommaquarepleantur. vixenim quidquam « p t m s n s 
repcrio,qiiod oportuniüs & aptius aliquas res rpirituales declaret, quá Rituales 
fimilitudoqnsab aquae proprietatibusfumitur. Cuius rei ratioíeftpri- reírAJtn e' 
mó,qu6dipraparumfciami,necingcnitim mihi, itafoecundura íit vt me 
adhmet;deínde,quódergaelementumhocmiré afficiar , bocnamque 
maiorecumaduertentia & reflexione quám alia qu^libet5íum contera- Creaim,A 
plata. In ómnibus enim rebus , quas tam magnas Se fapiens Deus con- qU¿i 
didit, multa fecreta & mirabiliaincludantur neceíTe eftjé quorum con- Bti* conú-
fiejerationefrudum ipíi & vtilitatem capere poíTumusj 6¿; íie faceré ve- nem» 
nümile efl: eos , qui illa intclligunt. quamquam in vnaquaque recula, 
quantumuis paraa,qaam creauít Deas?plara contineri exiftimem mira-
ciila,quám ab hominibus intelligantu^efto vel formicula íit.Pono,duo 
" i fcyphones diucríimodé ab aqua repiétur. nam in vnum aqua á valdé 
procul^permu^oj ^ aqU^ ¿u^us ia|30rjos¿ ¿er^^ 
altervero^nipfometfundofotiSjScaqu^onu coftitutus/uie vilo pr 
us ftrepitu ac murmure adimpleturj & , fi quidé eius fcaturigo copiofa 
^abundanslit^tiillaquadeloqiiimurjpoftquáfcyphonbicreplctus, 
»ierit5ingcnsiin¿e^us promanatj nullo vtaqusduótuum ruborumue Gmdi» 
g w o p u s f i t ^ n e u e v m ^ í a q u ^ H 
ten "aSteraac* Mua«go>qasEp®r tubos SCicanales deriuatur, mea fen- "l^ Hmr 
^ .!,arePr*^entatgaudiaiÍla, de quibus ante egi, qusepermeditadoüé ^^^^^ 
- aut^jqu6dcogitatioaibusipfis eadem educamus, creaturamm ad- dermm, 
bb j •tóinicu-
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miniculo ín meditatione vtentes , Se intellcdJrum defarigantes; quo-
níam noíkíx demum diligencia, illa pro car amur , hiacftrepicura velut 
excitanCjíi quando aliqua profeóbus repletio, in anima fieri deber, vd 
d i d a m eí l . ia alio illofontc, aqua ab ipíamet fui í'caruciginc, quae Deus 
_ ' cft ,proüenir;vndej ciimMaieftasillius/dumeivifu aliquam 
%S1tfttíf fon- r i • 'y • i / ^ 
ü H r m r . i i'1pernaciira'cnl g^^tiara communicare voluent , íumma eam pace, 
quiete , & máxime intimomm noftL-iipíarum áiaai tate producir; ac 
neício quo i i íque , autquomodo. Ádhaec, hoGgaudium & deledatio, 
% quemadmodum ea quae rebus rérrenis fdlcnt l i á l s e r i i n corde non íen-
titor. In principio inquam j nam poftea quaqitauerfura omniaIrapler, 
aqua hac per omnia habitacula ^ porenrias anim^ fef^  
doñee tándem etiamin corpas ipfum deriaetúr. Arque ideo diecbam 
inicio,iilámlDeoquidem incipere, deíinereinnosmamreaecarotus 
homo exterior , qaancus quancus cft Cvti íciunc qui ipíum experti fue-
rint)hanc guítum 5c íaauirarem percipit. Haec ego dum i cribo mecum, 
i iampeupendebara, verriculumilium Danidicum , DiktaHi cormeum, 
indicare , coráDomino dilatari i vnde videtur fignificare/rei eius or-
tum ( v t i d i x i j non acorde , fed ab alia parte adhuc magis inceriori, 
velut á profundo quodamabdito cííe. Id animae centrum eífe deberé 
(vcipofteaintcllexi , Scdeincepsetiamdicburafum ) exiñimo : multa 
quippe in'nobis ipíis fecreta video,vt non raro me obílupefcere facíant: 
at quanto plura ibiíint oporter,quac adhuc ignoro? 
Dttma¿. Quám , o Domine 8c Deus meus mcus, magna & mirabilia Tune **!?°;Zn*ia Magnalia mal & nos híc , velut ftolidi & ílupidi quídam bubulci 
neme mteí- r 0 . . . . r , . , r n , , „ • 
ligitt íuraustetenim videmunpíi nobis , aliquid tui comprehendere ¿x in-
telligere',6creuera velar nihilid eífe deber,cü etiáinrra nosipfos magna 
íinr arcana, quae noninrelligimus. Velur nihil inquam refpeda eorum 
mulDorum qaae funtintC',non,qaód non máxima íint magnalia & rnag-
riitudines ruae quas oculís videmus , etiám quantum ex operibus ruis 
eolligere 6c aíTequi poíTumus. 
Vcmm vt adpraedidum Pfalmiverfum reuertar , non alitcris 
ad propoíirum meum hic faceré poreft, (vt miki quidem videturj quana 
quoadhancdilationemcordis-, quitaliseít , v t , cúmaquahxc coele-
Btldsath ftiséfcaturiginequamdico , énolMinquam ipforum profundo, pro-
eerfa vnde duciincipir, mox per omnia inreriora noílraleíediífundcre , &:eadeni 
ti**. dilatare, Scraliaibibonaprodueere videtur , qusneeoseloquipoteft, 
vtinecánimaintelligere, quidfit quód híc íibidatar. Diffundiricad-
hsecquaedam fragrancia , perindeacíí (vt ira dicám)in fundo illo i n ^ -
rcriori árala ac foculus foret , inquem odorata aromara 8c vari) íu 
tus eonij ccrenturj ñeque tamen lumen eius aut lo tus videturi at m c^-
GASTEIÍYJÍCAK m í i Cxr. 11. i^j» 
rím cíufíiem calor & fumus odoratus vniucrfam animam pemadit» 
quin Se corpus non raro ( quemadmodum didum eft ) illius fit parti-
ceps.Coniídeiate &;intelljgite quoddico, quiancefentitur Calor, nee 
percipicur o d o r : n a i n res longé nobilior aedelicatior id eft , quám hsec 
ipíaíint , ícdideotantümdixi , vthacratione ipfam vobis deciara-
rem. l i p o r r o quihoeexpertinonfunr , inteiliganc Se ceno credantid 
fie veré contingerej & ciarius id intclligi, & animam intclligerc, quám 
id i pía modo ex ponam.-quia non eft id huiurmodi , qnód imaginando 
pusuideii queatjquantumcumquc enim diligentiam adhibeamus, íp-
fuaia^qairere &aílequinon poííiimus. Atqueex hocipíb colligerceft, 
non id é noftro mccallo , íed ex puriííimo ilio diuinac íapienrias auro 
procuíum eíTe. Hicfproutmihi videtur) potcntiae: vnitse non íun t , íed 
velur ebria: Se abíorprac , &c ftanc velut attonitíe &: mirantes quidnam 
hocíir. 
Fieri poterít, vt inrebus bis inrerioribus , miíiimetípíi contra- Malm,<?, 
dicens , coníenranea non Icnbámijs quae alio in loco fcripíi.neqiie mi- M.:fcfleít 
nxm id eft : quod quindecim annorum ípatio ( rot enim prope elapfi ^ í -
funt, poílquam iiia ícripíi ( maiusfortaííe mihiDominus lumen Se bííit^ní 
clariratem in hifee rebus dederit , quám tune ad illas inreiligendas ^ / / J ^ ^ ' 
Kabebam:&: nHnc,& tunCjin ómnibus errare poflun^at non mentid^ na quiantea» 
miile potius mortes,Deo dantejpaterei^quám mentirer. Loquorquód Nenvult 
intelligo. : . j mentiri. 
Voluntas quidem aliquomodo mihi videtur, diuin^ vnitácáe de-
beré j vemmexefFeélíbus&operibusqusEpóílfequuntur ^ baeoratio-
nis ver^ ates oprime cognofeuntur : nullus enim dari adillam probaii-
damlapis Lydius melior poteft. Sané nimis quám magna Deimiíc-
ncordia&granaeíl, íi eam agnofcat qüiipfam recipit j &: máxima, ü 
nonretroceílerit. ftatira eariílimae , omnimodis ad hocorationis gc-
nusafpiratis , &;ipfum exercere vultis. & mérito j ñeque enim anirase 
f vtidíxi) illas comprehendere gradas poteft , quas Dominus ibi ills 
iadtjnecnonquoamoreeamíibipropinquioremfaciat , viciniorcm-
quereddat. Quippe certumeft , quódfcircipra cuplet, quomodo 
nanegratiam coníequi poííimus.Equidem vobi^quód quoad hoc cog-
^ouidicamrí iquando Dominus hanc daré dignabitur , íinamus illum 
acere,tantüm quód Maicftas illius id ita velit j Se non aliam obeaufam: 
píe nouit5quare,& propter quid eam daré velit n5eft noftru hoc feru-v 
Jan & inquirere.Poftquam ergo fecerimus ea,qu5e ij qui in fuperioribuS Bííwiftm 
^unt maníionibiis.humilitasjhumilitas inquam/e ; per eá fe Dñs q ^ f i t 
pugnad patitutjn ómnibus quaecumque abeopetimus.Pdmum vero ncapri^ 
§numsé quo vtrum eam habeatis, coliigetis, cílexiftimarc hafee vos 
' " . ~" " ' , T T ' gratias 
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grátias Be g a ñ u s Domini mínimé promef erí, fed indignas cííc qu^ toí# 
vine tempere cas vmquam habeatis. 
Petenshicáme,quomodohocfuturumííc, Se quomodopoterut 
obtineri, íi ad illas habendas non allaboremus? Ad quod, rcípondeo 
nullam eauumKabédamm rationem meliorem eíTe eá quam vobis dixi, 
- ncccas vilatenas procurandas.idque ob hafcequsefeqiiunturiationes. 
procuriri Prim a,qu i a pr i m um, qu o d ad h ó c requiritur,cft,Deam fine vlia vtiiitatis 
non debidu commodiue fpe amaircSecnnda, quianonnullus humilitads defedus 
cft,ob tcnuianofti-a obfequiatam magnam rem obtineri poffc,cogitare, 
Tertia, quódveraad hoc obrinendum praeparatio íit, finceiumaduerfa 
pariendijDorainumque imitandi, non aatcm guílus habendi déíidcriüj 
nam certum eft,nos cum oíFendiíre.Quarta,quód Maíeftas ipílus ad eas 
nobis dandas non teneatur, vti quidem ad glonam nobis dandam tene-
tur,íi mandara eius fe me mus. nam fine guílibus bis íaluari poterimiis;& 
nouit ipfc melius quam nos,quid nobis conueniat, quis veré linccrc-
que eum amer.proinde certum id cft, feio. Quin & quofdam.per hanc 
viamamorisproutoportctincedentes5nimirüadíblúm IESV C H RI-
s T o crucifix© reruiendum^ricui, quiñón modo guftus neepetunt, nec 
ambiuntjfed eriam enixc eum rogant, ne fibi eos vmquam-, huiusvitae 
curriculo durantCjdet.quodautem dico vemm eft. Quinta eft, quodin 
vanum laborabimustquodenim h§c aqua per tubos conducenda & ha-
bendanonfitjVtiprioriliaifi, quidemvenaaefeatungoeamprodúcete 
noiit, parumiuuat quod híc nos ipfas defatigemus & torquearaus. Id 
eftjquantumlibétmeditationi iníiftamus, quantumlibet vim nobis fa-
ciamus,ac lachrymis natemus,non venitaquahiec illa viá-, folum datur 
ei, cui eam Dominus daré voluerit, &etiam farpé tum cum anima om-
niü minimé deea laborat aur cogitat.SumusilliuSjCanffimaejproindeip-
fe de nobis faciat quod allubuerit, &qua voluerit nosdeducat. Equiac 
j mihiperruadeo5qüirquisveréfehumiliabit&:annihilabit(veréinquam', 
^ l ^ ñ e q u e cnim idfolum in cogitarionibus noftris faciamus oportet,vtpoté 
gratias deí. quae non raro nos decipiunt, íed vtpemtus ab omm re exípouats oc ac-
nudats;íimus)hanc , vti & alias multas , quasderidcrare &: optare ipíac 
nefeimus, granara á Domino accepturum. Ipíi íit honor & benediclio 
iníkculomm fácula. 
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mtcfuperiorem Dominusplerumque elargtri folet. E'm exinde profequitur ejftftu* 
vti& effeftus fupmorisjn qua áeguf 'thus A Domino danfolitü aftum eft. • 
rVius orationis cíFeólus funt multi , quorum nonnullos híc refera; 
,ac priüs de alio quodatn orandi modo, qui feré íemper ante illu«* 
inciptf 
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tncípit,aItquidcUcam. Sed , quoniamalioin locononnulladecodi¿la 
íunc, bine quám pauciffimis idabíoiuam. De quadaminquara recoiie-
^:iotie,qiise mihieciam lupcmaturalis eíTe videturjquódncceíTe'nón íic, . , / 
vt quo eam liabeamus,ín obfeuro íimus loco , autpcuios occkidamiisj 
neque eriam in re vlia extedore ííta eft:cum,eílo ipíum non procurcm9. 
Se nolinmsjocuii nobisoccludantur^íolicudinem fponte c a p t é m u s ^ 
fine vlloprorfus iludió & cura,orationís huius quam dixi,íedificium cx-
ftruí & edifican videatur.renfus namque noftri, & quidquidexternuni. 
eft,fuo quodámodo mre cederé,& aliquid cius videntur amittere, quód 
anima íuum, qnódamiíerac, paulatim recuperct. Dicunt animam mo-
do adíeipfam ingredi, modo fuprafeipíam afcenderc:ac hoc loqucnds 
modo de ijs quae voló níhil vobis declarare potero , nam eum non fatis 
calleomam periliiira quo me ício exponerc , fatisá vobis intclieólum 
me iri arbicror; tk forralíc eciam mihivni per eum inrelligar. fingamus sen/m A>A 
crgo nobifqoe períiiadeamus , fenfus hoíce & potentias, quos cafteüi nim&potm* 
huius pr^hdiarios cííc iam dixifatqjid cft quodin íimilitudinemílimpíi, tixíunt v». 
ve aliquid dein de co po(íemdic«ue jforas egreíTos eííe,&cü externis5qui 
bonorúacfalutis caftelli huius íantaducrranj,dics,quiii Sdannos, mul~fr£fiíi*ar* 
tosegifléjíediam , vifa pernicie fuá & interitu denuo ad ipíum propius 
paulatim accederé , cftoadhucincrareneqneanc (praua namque hace 
confuetudo admodú cuiótu difficilis cftjíaltem no luntiáprodkores}5c 
circum caftellü ob amb ulan t.Ceteru m potens ille Rex,quiintra caftcllú 
moraturibonaillorum volúntate vira,pro iníigni íua miíericordia &be-
nignirateal los ad íe reducere ratagir.quarc, adinílar boni paftoris, ta le-
ni iuauique, vt ipíimet id vix intelligant, emiíroílbilo cfficit, vt fuara 
vocem cognolcant,necin hoc perditionis ftatu haercant, fed tándem ad 
puoprium habitaculumredcant. Hic porro paftoris fibilus adeo potens ^ 
cft &efticax, vt res externas, quíbus intricati & affixi eranc, relinquen-
tes.in caftcllum tándem fe recipianr. 
Numquam id ira plañe mihi déclaraíle videor, acnunc. Ñamad 
I)sumin inccrioiibus quscrendum(ibi enim melius, 8cad noftrü cómo-
<lumoportuniüs,quámin creáturis,Auguftino tcftc,inueniriirj nápoft-
quamiiium3in multis locis quceíimíTec, ibi tándem eum repcricjquám 
ttsaxime conducir,quod hanc nobisgratiara Deus praeftat. Ñeque vero 
puretis,id perintclleótum nos cófequi poíTcdum connitimur vt de Deo „ 
intranosiplas prsefenti cogitemusjaut per imaginatione.m, illum in no-
iseíTe imaginando.BQnum qmdemideft, 6c excellens quídam medi-
iandiratio,curaccitiíIim^ventatiinnitatur, nimiuumDeumintianos 
^ospraerentem adeíTe^ Veiúipnoneft hoc quod voló : hocnamqu 
Ylluíquiíque, Dei ope & fauore, faceré poteft : at quoddico, alio longc 
^ M . T m f a o ^ m , • . ce modo-
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ípoáo fir : namííibíndecontingit , vtetiamantequarahoftioáeDej 
- cogitare incipiat , iamgensilla intra caftellum veríecur j vtncfciaia 
ramch , vndenam aur qua intraueric, vcl qaomodo paftorcm íuum 
Cbilantem inaudiuent : n?que cnim per aures f o n u s aliquis ingrcíTui 
cft (nihii quippe auditurj ) nihilominus perceptibilitcr fuauis quaedam 
in interioribus reoolledio fentkur j qucmadmodum ad ocuium vi-
debit, cui id datar expcririmon cním melius a u t apertius id p o l f u m de-
clarare. Videor mihilegiíle , perindeid fieri, ac in herido vel teftitudi-
J ^ «cquando fefeintrafeGontrakunc. Beneísrem hancinteliexcritopor-
ter; qui h a c íimilitudinc eam declaiauit : vcrümramen animalia i l l a ad 
fe i pía ingrediuntur , cüm i p l i s lubuerit; at hic, in noftra poreílate id 
fitum non eft , f e d t u m fiteum hanc nobis gcatiam Deus faceré vu!t. 
^rUham. E^11^^™ fieexiftimOjMaieílatem ipfius non alijs eam prasftare, quátn 
¡rafmmfii- ijs <l11'1 res farculihuius i a m repudiarantfnon d i c o ramen, vt easde tado 
*¿0t. & opereipfo repudientiiii , quos ratione ftatus id faceré impoflibilc 
eft j íed afícdu ac defideria) chm illos particulatim ad hoc voeet.vt r&-
businterioribus imendant. Vndc mihiperfuadeo , íi modoMaieftati 
eius daré locum velimiTs,fore,vtipfaijs q u o s ad maioraiá vocare incipic,-
non folum h o c Yerum etiam alia datura íit. Quare quirqurs hoc in fe 
®ieSr0- experietur & inteIliget,íiimmopere eum íaudet neceífe eft:aeqiiiilimüni 
t7megeml& n a m c l u e eft>hanein í e g r a t í a m acDci munus agnofcat, eiquepro e a in -
¿rMu. gentes grasias agar, vt fe h a c ratione ad alias maiores ab ilio recipiendas 
diíponat Jmui etiam difpoíitio hoceft, adillum audiendum &:aufcul-
tandum^quemadmodum in nonullis libris faceré iubemur, vt videlicet 
ftiidcamus non multumdifeurrere , fedattentieíTe ad videndumquid 
Dóminos in a n i m a operetur. Qiiamquá,intelligere ne<|»eam, quomo-
r €Ío5í¡ Maieftas ipfms n o n d u m fuo nos rore krorarc intreperir , noftra íc 
cogiratio d e t i n e r e queat, ita vt non plus damni,quá emolumeti adfciat, 
cftohacfuperrcfarismultuíitá nonnullis viris fpiritualibas difputatw. 
Quedadme (fvtparuammeamhumilitatemfatcar^numquamhaden 
vllam fuííicienrerrationem mihidarepomerunt, quxmeinipforú íen-
tentiara pcrrrahar.Horúm nonnemoallegauit mihilibrum quemdam,á 
íanóto v i r o F.Petro de Alcanra^a G o r a p o í i t i i m y quem & ipfa v t fan£ton 
ieputo('cui me libes rubijcerem,quód hoc illum fatis norfe fcireinr) que 
cúm parírer legíílemns, comperi ipfum ideramcr dicere, quód ipfa hic, 
<eño non ijfdem verbisjíed ex ijs qu^ dicit:scoliigere eft,opu5 eíTcvt amor 
íam exckatus íir. ,u. 
m £ m X fe Fieriquidépote^meemiTsfedqnxféqiTunrnrratíofles^tícmíW 
fstimri perfuadent te conuincunr. Prima eíiquod qui in hac operationc rp'1^  
|us minus faceré cogítat y y el vult, plus alijs praeílet. Quare non a h ^ 
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íiobisíiicfacícncliimeíl:, quamvt, velut paupercs&omnmmegetiv 
coramporentiopuientoque Impcratore proílrati , aliqúid ab eo pe* 
¿¿us , &: quamprimum oculos in tcrram deijciamus, & , quod.d.ai-íi^ 
ruseíl, cunihumilicateexfpetílemiis. Cumqueperfecreras&:arcanas 
ilíiüs vías, inteíiigere videmur, nos ab ipfo exaucuri, tum quidem con-
íulrumefttacere , quandoquidcm nosapud íe verfari paíTus l i t . nc-
ciuetLincinconrukumfuerít,dareopcram, flí quidem poílinius) nihil 
vtperíntelledciim opercmur , autdíícu.rramusjar,íividcamus , nosa 
Re^eillo nec ánditos eííe , nec videri, non deberaus veiut attonid & 
conílernad lixrere. fatis namque anima attonita manet, cura hoc ipíum. 
piocuiauit, Se multó fosdior , & oratio fortaífis , péreamquamíibi, 
ad nihil omnino cogitandum intulir violentiam , inquietior. Sed 
credamus neceíle eft , Dominum velle , vt ab ipfo aliquid peta-
mus , & coram co coníideremus , ipíum optimé ícire & noííe quid 
nobis conueniat. Equidemin animum indúcete neqúeo , vt huma-
nas induftiias Se operam aliquid pofle credam in ijs , quibus Maie-
ftasillius limitem certum poíuiílb , ac qua; íibireíeruare voluiííe vide-
tur; quodnoniteminalijsmultis, quaspernos , ipíiuscum fauo-
re,cxequi poflIunus}fecit,quales íunt,auftentates corporales,opera bo-
na,&: orationes quouíquc noílra pertingerc ^fe extendere poteftiník-
mitas acraireria. Altera vero ratio eft,quod opera illaintema,plané ÍÍia-
uia& pacifica funtjopera vero pcenoía &laborioÍa excqui3plus diípédij 
aíFeratquám compendij (poenofum opus voco omnem violentiam, qua 
ipíinobis inferre volumus,vtieírer,íi Tpiritú & reípirationé comprime-
re ac retiñere vellemus^fed anima fe in Dei man9 reíignet, vt de ea is fa-
ciaiquodcunqucvoluerit, quám poteftminime, de íuo commodo la-
borandequámautempoteítmáxime , inDeirevojuntatem reíignan-
^o.Tcrtiaelljquódhocipfumftudiumík: contentio, quód ad nihil om-
nino cogitandum adhibetur , cogitationem foríitan ad muírum cogi-
tandumexcitaturumíit" Quarta denique eft , quód nihil fu^bílantia-
i'us Deoque acceptius íit , quám vt illius honorem ac gloriam vbi-
Jlucpiic oculis & in memoria habeamus,noílriipíbrum vero, noftriquc 
^icd,deliciarum ac coníbiationis oblíuiícamur. Qupmodo ergó fuiob-
Illilcaruris^ quiita anxius acíbilicitus ell , vt feíe mouere non audcar, x 
ne(luc eriam inteUe¿l:iim5atque effeólus ac delideria fuá, vt feíe^d ma- . , ' 
jorem Dei gloriam deíiderandam moueant, ñeque etiam de ea quam is 
^ y a u d e a t finitaCú vero Maieftas illius, intellearú vacare & quietÜ gf^* 
Clievn r t-m-,^. i - i . . . 1 . , , Deus muí* ^ "n, tune alio eum modo, oceupat j arque m cognitionem tam i l lu - i¿%um ee„ 
Ca^tam^uP!-'aomrie quod ipfi aílequi ^ofílimus, lumen infandit, vt 
LU ^forptammanerc íaciatjtuncq-, intelkólus, (vt tame nefeiat 
ce x homo, 
fiGmOj^uoitclmodo fiatjmultó mclius cdodrus rnanct, qulm perqoafe 
ciimqueadhibcreipíi poírumüs diligentias , v tporcqüxnon raí o in 
caufa íuntjVE magis is perdatur. Cüm enim potemias nobis Deus dcde-
v d t 9 ytpereaslaboremus, ^omnia qusrantfuumprcemium iiabeanr; 
non eftquódeasincautare aut vincire ftudeamus , íed íuo cas officio 
fungí ílnamus, quoadufque adaludíublimius & altius áDeoeuelun-
tur. Quod autem conuénientius ac potiüsfaccrp pofleaedeberepu-
cemanimamillam , quaminhancraanríonem Dominus introducere 
eft dignatus, efthoc quod dixi; adh^cvt fine vllaviolentiaacftiepitu, 
d^ 111'^ 1111 inrelleótus conftringere ac velut eolligare procúret e ñon 
tamcneumfufpendere, vtinec cogitationem ; quamquambonumeft, 
meminerit fe in Dei praefenria & confpedu agere , & quis íií ifte Deus. 
íi veróiiliidipíura quodiíiTe íentit , ipfum abrorbeat&inebiiet J: per 
me iicec j rcdintelligcrC is no lie quid íit , quiaid voluntati datum eft. 
iinatcrgo eam fruieo quodhabet, fine eo quodadKocvllamadhibue-
1 ritinduftdam, fedtanrumverbaaliquotamo'roraprG-ferat. Namtara* 
etfi hícíine vlía omnino cogitationc manere, noriftudeamus , farpe ta-
Cur inora. m¿.n^ne v^alumus,eftoidquambreuiílimo dnrcc Tpatio-íed,quemad-
tionemuí: niodum alibi d i x i , cáufa, cur in bocorationis modo intelleéctis diféiir-
kBmmn íus cellet x (inillo , inquam, quibancmanfíonemiamintrarc ceepiej 
dijenrrat, nam recolieélionis orationem coniunxi cum bac, de qua 6c priíisloqui 
debébam» &: qua; multó inferior eft eá. quam orationem díuin o mm gu-
ftuumvocaui, fedqusefundamentum ac velutprincipium eft quoad 
illam pemeniatunnam in oratione reeolíeclionis neemeditatio , nec 
inrclletbusoperatio proríus omittendaeft) cauíainquam eft, quódillc 
íitvelutffjns viutis & manan s ^ qui per tubos aut canales minime pro-
currit.vnde fe fubmittit achumiliat,aur potiüs bumiliatur, quódvideat 
fe intelligerenonpoííe eaqu^ vultjitaque, íiuduás ac nutabündus, huc 
y iiiucque fertur.adinftar ftolidi, quia nufquam quiefcif aut fedem ftabiié 
figit.Cetemm voluntas ítain Deo füo ftxa & ftabilis eft/vt commotio ac 
tumultus illius ei quam moleftiíTima fitj vnde hoc ipfa curare no debet: 
na id muí tu eá perderé facerer de eo quoja fruitur; fed ipfum omitiere,^ 
i n ámoris brachiafefe conijccrcuiá Maieftas illius ea edocebit,quid earn 
híc faceré oporteat. nam omnia pené in eo ííta ftint,vt tanto bono fe 
dignam rep,utet,arque gratijs agendis fe totani oceupare. 
Vt autem de oratione recolledionis aliquid dicam, ideo nih" ^ 
decíFedibus feuindicijs,quosinanimabus, quibnsDeus Opcim.Max. 
hanece orationem cocedit,cerneré eft,fum locuta. Quemadmodúvcro 
adoculü intclligmir, fuá animae dilatationé atq1, exrenfioné eííepenn 
ac íi aqua quoda é fonte manas canalera aut duólü non hahefet, p e ^ ^ 
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£.¿*Tet,Cc¿ fons ipfeitaaíFabrciadus cíTeuvt quo plus ex coaquaecffluc* 
tez , eofabricaacícYphouíilemaiorfiereniic &inhocorationismodo 
oluraaliamii'í b i l i a qüá beus in anima operatur , contineri videntur: 
eam namqae habilitar, ac fie paulatim d i f p o n i t j V t , quidquidin illam in-
flaiccontuierepoílit. I i^ ec porro fuauitas & interior diiatatio colligitur 
ex ea quxhinc ei manet,cum in ijs quae ad Dei obfequium fpedant, iam 
ita reílricla & ligara non íít atq-, erat antea, ícd longé extcníior ac dilata- SfH9me^ 
tior j adh^cipíofupplicioruminfernaliumtimoreiamadeo noacoar-T&ea.aKtms 
¿letur. nam^licet maiorexindeeineDeumoííendat, timormaneat j n i ; dilasetHr. 
hiloniinus ferailis timor penitus híc deperditur, magnaq-, eoaliquaíido 
fraendi fiduciazt fpes ill i manet-Quin & aufteritatum íubeündarum ti-
mor,ne forte per eas vaíetudini detrimentum aliquod inferatur, quetn 
habere antea folebat, tuncabfceditj nuncenimomniaíe jinDeo, pofíe 
putat, & maióraillamm íubeündarum deíideria habet, quám h a b u i t 
hadlenus. Timor queque labdrum, quem habere íolcbat, iam multó 
femperatior eíljquód tides eiusiam magis vina íitj&intelligatjíi quidem 
propter Deum eos patitur,íibíá Maieftate illiusgratiamdandam, adeos g ^ ^ ^ 
patienter & generóseíiiftmendos. quin imo eos interdum vltró expetit ammam 
acdeílderat, quod promptaacrcroiuta voluntas illimaneat,adaliquid 
Dei nomine faciendum & 5 quód magis 5c perfe diüs ülius magnitudi-
neraiara perfpedam habet,hinc fe eo miíeriorem ac viliorcmteputatjSC 
quódguílus ¿c confolationes diuinasíara experta eft,hmc delicias mun-» 
dañas nonnifi meras fordes & inanias eííe videt atq; ideo fe affeófcumqi 
fuumpaulatimabillis retrahit, quin adipfam faciendum3iam magis 
fuiipíius dominaeft. Denique/in ómnibus virtutibus iam multó perfe-
ftior eft,ac melius eas exercer •, atq; in illis vlque & viq-, p r o í i c e r e n ó dc-
finet, nií¡ aut p r o r í u s reíiliat, aut aliquid quo Deú oííendat committat. 
tumqaippe omniaperdita&fruftraíunt^ adquantumcumquefublimc 
perfedionis culmen anima étiam afcenderk. Eíl áutem id ita intelligen-
d u m , quafi, etíi forré femel aut bis hanc animae alicuigratiamDeus fa-
clat,omnes i l í á quse didasfunt gfatiíein illa maneant 9 fieas edrinuó non. \ 
íeapiatún-hacnamq; períeuerantiaomne bonum noftrura fitum eíl. \ 
Pono vniüs r e i f e r i ó commoneré vifum eíl eum,qui fe ad hunc fla-
tam Proüe¿luíii videbit; omninomodis vt c a u e a t , ne fe in vliam Dei per Pecmtortt 
^ccatumáliqubdoífendendi occafionem conijeiat. n o n d u m namque occafiones 
^ ^ W ^ a d c ó r o ' b u f t a v e l adultaeft , fedadinftar infantis.primüra la-
de ill mciP^ent^ si ^ & fe a matris vberibus diuellat & fubmoueatsquid 
61 oexfpectari aliud quám certa mors poteíl ? Equidem vehementer ^qua  t  c íl  i  , 
^ 0 ^ ° ' ne^oc^emcoa"ngal:e^ qui,poñ:quamhanc & Dominusgiá-
Í?raeftitiCjGrationem deíerit, mfi máxima 6c praegnantiíTima eum ad 
G<Í 3 iílhoc 
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^Ihoc facicndum caufa impcllat, vcl quamprimum rurfus eam rcíumari 
alias enim de malo in peius ruet. Noui}qiiám meritó, & muitum., hocia 
. cafu cimere nos oporccac i de nofeo nonnuilos, quorum íané me quam 
máxime miferec, quibus, quod dico, contigiíTe vidi , có quód fe feiim-
xiflencab eo , qui tam amicabiliter $c amorosé ipfís inamiciimfcdarc, 
& liocipílim etiam opere oftendere, cupiebat. Serió & folicité proinde 
Anmam moneo,ne invllaspeccandioccaílones íeconijeiat. Plus namquedia-
fsrmntsm bolus connititur , vt vel vnam illarum animaram fubuertat, quám a-
TH^0' a^S mu t^a$ > ^ ibus idgenus gracias D o M i N v s praeftare non digna-
cppu$net tur : quod iliap multum nocerc diemoniqueant , tum plurimas alias 
fuam alia. a^ ^ íequelara traben do , tum iíi Eccleíia Dei magnum forfan fru-
^ u m faciendo. Et quamuis aliad non ellec, quám quód Maieftatem 
ipíius illas íingulari quodam amorc videár proíequij hoc vnum certé 
íatiscftjVtisomnem , ad cas perdendas &c íabuertendas, operara ad-
> bibeat &:conatum: vnde tic, illas valide -impugnan; &:5íi expugnen-
tur , maleó pereuntprofundius, maiorque longé ülarum intericus eft 
quám aliarum. 
Vos vero, canfliras , quantum colligerc eft, ab hifee periculis 
immunes & liberx eftis : afta íuperbia & vanse gloria ftudio D E V s 
vos liberet.;,Tquin & ab infidijs diaboli, praefercim , quibus id genus 
&&mn gratias & charifmata fingendo vuic imitan, quod colligipoceft ex eo, 
sr*ri?s efe quód eofdem eífedus non operabicur , fed plañe contrarios. Vnius 
^ ^ ^ L autem vos periculi eommonere cupio C tametíi alio in loco 4e i l b 
vos monuiíie memini ) ni quod non paucos orationi deditos ( ac 
' pi^íertim mulleres ; quse quód viris imbecilliores fumas , hinc et-
iam rci quam diccrc híc infticuo , magis fumas obnoxia j incidlírc 
noui. videiicet nonnuilos ob frequences píciikentias, oraciones áff 
vigilias , tum quód complcxione ac natura fuá débiles & imbecillcs 
WmnuU'i funt, vbidelicijs quibuídam fpiritus recreancur, á natura accorporc 
¡sh nimie- deftitui ; cumque internum aliquod gaudium ícntiunt , & exce-
wemrsm riüs deliquium ac debilitatem qaamdam , cumque deín accedit fom-
'Tdi'lr™ nus' cluem vocant fpintualcm , quod quid paulo maius eft eo quod 
%njllltio ^ ^ : i i m eft , vnum velut alrerum eífe , nec inter híec diferimen darí 
nesfe red- putant, itaque fe ab eo abforberi finunt: Se quo vlterius progrediun-
duntincer tur, eo abforbenrur magis , quód natura & corpas magis debilicen-
tur. ilü .^arem id in fuo fenfa putant e0e rapeura, ego vero id voco 
JXñftmfi fattátatem , cum non fit áliud, quarntempus ibi perderé , acvalettt-
(.mdsfrm ^in€m4eft1:ue¡:e<sci0;Vil.ámpel.0^0 hoc in ftatu fuiuc 
qujeHmcn tune fenfus penkus expets non erar, at de Deo nihil omniño 
ÜFjadelác; 6ch«cperfomaum; cibiim, &; aaílerítatis modcraiioneni u-
^ . \ bita»: 
Sítanácm reftitura cftj fuit cnim quídam qui ipfam intclligerctjnamSc 
Confeíranum,& aííos rÉiultos,quin & fcipfara deccpcrat,efto data opera 
nctnincm decipcrc vellet. .Credo, diabolum fatis ad hoc fiiifTe conatum, 
te collaboraíTcvt alíquod hinc lucrum rcferrcti iamq-, non vulgarcindc 
rcfcrreincipiebat. ^ , 
Sciendum vcró,cüm id veré a Deo vcnit,tamctíi tum imcrius, t u » 
exterius deliquium fentiamr, id camen illianimae non acciderc, quae ve-
hementes in íeíe mórus ideo íenricquod Deo fe tam vicinam vidcat. de-
indc motus hictam,díuturnus non eft,fed quám breuiílímus. Licetau- \ 
tcmipfamríusexinde abíbrbeatut, d£ camdem orationem cxperiatur, 
tamen3íí nulla fequatur debilitas, (vti d ix i j eatenusid non pertingit , vt, 
aut corpus diííbluac,aut vllum fenfum exteriorem in eo operetur. Qiia-
proptcrmónitas vos voló , vt, cum hoc in vobís fentietis & percipietis, 
fine mora rem ad Pcaspoíitam dcfcratis, ab eoquc vos quám poteftis ma- > 
ximc diucrtere ftudcatis ipfa veio cas tam multum &C camdiu orationi jn^ev( i€ 
iníiílere prohibeat,íed yaldc parum orare permitratj adhaíc det operam, aufieritítm 
rt fuffidenter dormiant &: comedant, qiioaduíque vires naturales ipíís éreratto 
redcantjíl forte hac ratione perditse íinr. Si vero adec> imbecilli íinc coi- qtiomédb 
pore, vtne iftaquidem eos iuuent, raihi credant non ad han cíe vitam, rjlí*a({e,f' 
fedadiiumpotiusaDeoeligi : namoranis generis & vitxhomines in 
monafterijs íint oporret. quare imtnijs aóhiaiibus eas oceupent Supe-
riores, íedu lo cj-, caueánt, ne íacpius folie fint j ira naniq; valetiido penitus 
deftmeretur. & hoc eis ni mis quám magna futura eft mortifícatio. Hac 
porro ratione probare Dominus vult, quoin ipfum amore ferantur, ac 
quomodó Iianceius abfendara ferant j &í poft breuetempus priftinaseis 
vires reílituere dignabitur. fin minüs faltem per orationem v o calera, Sí 
obedientiam raulcum lucrabunrur , acííc merebunturid quod hacviá 
|)roment5efuiílent,& fbrfan criam amplius.Eruíit'fortafíis 8c aliqu^,tam 
imbecillis ccrebd & imaginationis f nónnullas tales ego rtoui Jl vt, quid ' 
quid cogítanr3vcré videre fefe exiftiment.quod fanc perquam periculo* 
íumc£Vciúm,qnia hac de re fartaílis agam poíleá, hinc plüra de ca n é 
ícnbam ; eo quod inhacmanííone plus ^quo me difFudí; qudd haceíit. 
ínanfionibüs Dominustantumeinon pérmittít, nectantam gudmníuf* 
poteílatem concedit. Ipíí honoríit&:gloriain 
Recula, Ai&hKk, 
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manfeomí 
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Quatmr compleéiitur Carita. 
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fNCÍPÍT EXPONERE, Q V O ANIMA M O D O I N OR^TIONI 
Deofe vnMt%ofiendit*ihi&c,qüthmefipiis coüigi queat, nullam his • 
fraudem fitbeffe. 
QVibus vobis vcrbis aut quomodo cxponcre qucam, carilTimsejdiui-tias,theíaiiros,¿¿ delicias,quibus quinta manilo redundat! Equidc 
íatius cxiftimo,mhil dumde ijs qua: adhucrcliquae funt diccrc, cum nec 
iingua verbis qu.eat cxprimere, nec inteileóhis caperc, nec íimilicu diñes 
adipfum declarandum v\\x fufticiant,aLume iuuarc poííint; quaeenini 
in tcrra funt omnia , mmisquámad hoccenuia&inconuenientiafunt. 
Emitce de cáelo lucem. Domine T vr haíce anciilas mas aliquatcnus va-
leamillaminare ( cüm, ycaiiquseiilarum adeóordinaric hifccgaudijs 
perfundantuivdarc digncns) neforté decipianturjdiabolo fe in angelum 
lucís transfigurante , cüm totusiliarum deíidenoruin fcopus non alius 
íit,quam yelle quod cute ns.'EtlÍ€ézAixcámtMiqa£ÍUarum^ tamen quám 
paucilliro^ ínter cas func, quaeeam de quaiam loquar, maníionem non 
ingrediantur. Porro aiiije magis,alise verá rainus^ atq^ ideo dicccarutn 
quaeinhancíngrediuntur, pociorem quidemnuiperunieíl'e; rerum ra-
jnen nonnuilarutn, quas in hoc habítacuio eíTe dicaiñ, pauciíTimas ceité 
participes reddi credo. Veríimadhuc pro magna Dei miíeiicordia ha-
beant oportetsíi veladintroitum ac portam pertingcre ipfis conccdatur, 
Namíicutjlicet muitifintvocati, pauci funtekdi: pari modo hícdico, 
tamctíi omnes, qua;facrum hunc Carmelirarum habitumgcftanius, ad 
orationis & contemplationis ftudium vocatifu.mus(hxcnamq-, inftku-
tinoftriinitiafueie.ab hacfamilia5á íandis iliis Patribusmontis Carme-
liincolis^qui pertantam íblitudinem , &c tanirmgularcmmundihuius 
defpedum thefaurum & pretiofara hanc margavitam , qua de agimus, 
quacdtabantjdcfcendimus-, ) valdc tamen paucse fumus, quse nos, qiií» 
Dominas cam nobis patefaciat ac detegat, diíponimus. Nam tameíiV 
(prout quidem exterius apparet)íicutiiam incedimus, bene incedamus-, 
^ t tamen ad ea,quae nobis in virtutüm negotio neceíTaria íunt peruenia-
mus,alijs multis opus habcmus, atqj inprimis ne ncgligétes íimus acno-
ftrí ipíarum óbliuifcamur.Atqi ideo,íbrores mcacimpenfé íerioq-, DeuJ» 
rogcmus, vt, quoniam cado aliquatcnus, adhuc in térra exiílen tes,niii 
poÁrumus/uamipfe nobis gcatiam &:fauorcm ad hocconcedac fneno-
tó id culpa impediaturj) adHsec viam nobis demonftrct, an imseq í j^ 
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a{Jc}at,eatenus vt fo<líamus,quoadufqiie abrcondimmhunctheraitrura-
inueniaimisicúin certifllmum íit, hunc intra nos lacere, hoc naraque l i -
bcnter,íi qaidem idá nobis rcin,Deo pkceatjdeclararc veilem. Dixi,4-
nm¿ vires addat,yt fdlicct noueriris, corporís vires non re quid in eis, qui-
buscas Dominus Dcus nofter ncgaueritj vtqui neminc impolTibilitar. 
que miniis ílias dmitias comparece modo quis det quod habet, fatis e¿ 
eft.tam magnas Dcus fit in íctcrnum bcnedit'tus. 
Sedconíiderai:e)cai-i^limK,vtiddeqiioloquimLii-,conreqmvalea-' Tomm Be^ 
tis,ipfiim nolie vobis aliquidreíeruetis, íine paium,íiue muhum. nam gmiém. 
rocum íibi viilr;&; iuxca id quod ei vos dediííe inrclligetis, maiorein mi-
noremue gratiam recipieris.Non eft mcliorratio probandiintelligendú 
ue,vtrumadvnionemoratio noílrapcmeniat,an non,quámha2C. No-
lite cogitarcfomnium eíTe.aüc rem fomniatam,vti prior illa. íbmniatam 
inquara:anim£Equippeibi velucdormicansScíoporatavidetur, quieta-" 
men(vtqiiidemciappaLec)necplañe dormir, necomnino fe experreótá invmoni 
cíTe íentk.Híc vero Deo totaliterexcitara eíl, eílo rebus mundi huius, 
& nobis ipíis,plañe dormiannam reaera,&: de fad:o,panio íllo temporis mAlttf f *x: 
rpano,qao h^cdarat vnio,íenfus quodammodo expers manet,vt ctiaíi * * 
velit3nihil cogitare poílirfNon eft porro neceíre,aliquo artificio cogita-
tionemrafpendere)&: ncquidemjiarnet^ntelligi^quomodoametjnec 
quidíit quod amat,neu quid vellet.Denique ira eíl, quafi mundo peni- jUaáefirü 
tus momia elfet quo magis viuat Deojquodcerté fuaue quoddam mor- bitur, ' 
tis geíius.eft.Mortis5inquanT, eft enim auulíio quísdam animasab omni- , 
busoperationibus,quas,quamdiuincorpore agit5exercerepoíGft. Sua-
ue quoque-jnam, efto anima de fado in corpore íit , ab eo tamen auelli 
& diíiungi videtür,qiio meliús in Deo manere poílir: adeo quidcmeui-
denter, vt nefeian^an vel tantum ei vitae mancat vt ípiritum ducat. íam 
iliudipílun raecura recogirabam , vidcciu" porro mihiíine refpiratione 
cfíe;íaÍ£eni,íi refpiret^dipín. non percipic, nec intelligit j imo omnis i l -
lius inteiiedus fe impenderé vellet ad intelligendum aliquid corura. 
qusfentit.quodautem vires eius,eatehus fe nonextendant, itaattoni-
tahaeret,vt(íi non & omnem motara amirtatjnecpedem , neemanum 
moueac; ficuc Inter nos homines communiter loqui foJemus de aliquo, 
q'aütacicliquiumpatitur , vt nobis mprtuus eífe videatur. O fe creta 
^ei l quám libenter, illa ex poneré 5c' detegere conandonon íariarcr, 
me P"tarem aliquid quod valeat, poííe dicere , itaque fexcentas ina-
^las&ineptiasproferam , vt vel femel aliquid dicere queam , quo ad 
ominum máxime laudandum excitemur. 
Dixi fuperiús , non eífc rem fomniatam j nam in fuperiore man-
o^quoadufque raagnam habeat experientiam, animafemper dubia 
^.MTere^O^^vi. 4<i maner. 
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i»aner,ficícíehs quid hoc füent, nüm videlicet phantarmare ánt fafcín® 
deiuíaíirjniimdormícrit, num a Deoidciatum í í t , annondeniquefg 
cacodamonin Angeiüm lucís transfórmárit í SexcenCcE i sí tur ei ma-
Swmelenes r r • . • n r i i • s • r \ 
$ i e » f i m á nen í : 'u lPSCÍ0ncs :& bonúmporro-eíl ipíamcashabere:qma ( vtifupiá, 
Jukmiimr» diclum í ft ) eriamípíanatLiianos hic interdum decipcre poceft» Licéc 
en-im animalibus venenatis cara facilis hac non íit acceSu.s,nonnuil£E tñ 
iacertul^ £icile co p oílunt penetrare: qu od enim tenues íinc &: íiibules, 
^qubeiimque íe facili negotio íníinuaiit. qiixlieétnoxam non inferan^ 
Cegimío- piancnini dura paruiíiunc (íí cutí amé d ix i : ) funt quippecogirariim-
•mmmol» aü^quse ab imaginationcárijs qiííE dicta íunt,pracedunt,non raro ca-
menimportiín^íunr &moicíi«.HÍc vero, quantumiibet tenues fi 
certaí, in maníionem hanc íubire nequeuntjnuila quippe eíl imagina-
ria nullamemoria,iiuellcctusdeniquenullus , quxhocimpedítebo-
nura que'at.Et aííeuerare auíim , írquidem vera cum Deo vnib cft,dx-
SSAmonin monemi^uc ncc penetrare , nec vllam in ferie noxam poíícdllius nam-
oraúém v- que Maiéfcas cumanimaeelfentia coniunclaSc vnicacft,vtaccederé pla-
ni-mi-smi- né non fit auíurus,imb ne quidem íecrecura hoc intsiligere quveat. Por- , 
ip&mn no ro,íí certum eíl i illura cogicadones noftras ignorare, & non intclligerc» 
tettc:tr ^ multo rainús rera adeb arcanam intelligec j (&£tus inquam intelledus 
& voluntacis ) etenim imaginarionis cogitationes aperte diaboluspei-
• ípicit & videí, niíi Dcus eü Hic CXCÍECCC, in quomaledidus iileimpoftor 
nequaqüá nobis hocere poteíll Vnde anima eó quodDcus in ipíaope-
' ratur s iníignem 8c n o n vulgarem íibi fruebum comparar, adeo vt nihil 
eam i n) pe diré aur difturbare.poffic , ne, nos ipfas quidem. Quid enim 
amma;non dabitis i quiaddandumita pronuseft , & quidquid vuk 
Videor vos turbaras $c confufas videre ex eo , quód í^Te vnio-
nemeum D e o ^ plures alias vniones eíTe dixi:&qiiomodo,fi rales den. 
tur (etíi etiam lint in rebus vanis, quando ex valdc aman tur) etiam dx-
mon animas ergaillas aítici íaciat, & vniat; quamquam non eo niodo 
que Deus,nec cum v l k animar deícétatione, íatisfaólione, pace & gau* 
dio.Ecenim gaudium quodhicfcntitur,omniahuius terrsgaudia, om-
mmdmur Res voiiiptates & dclcétationcsmundilonge tranfeendit. Adhaec, qui* 
r*n*ér*a* íf^ud inípicíendum non eftquám vndenam Coeleftia, &: vndenam ter-
k ñ m q m rcnagaudiaprogignaniur ' quippe valde diuerfus corum renfus eft, vtí 
^oi&dife- rcipfa per experienriam didiceritis.Memini dixiííe ínc alibi, tale ínter v-
traque haec gaudia diferimen eíTe, perinde atque íi terrena extimam tan-
tum corporis fuperficiera aíHcerentjCcclcília vero ád ipfas vfqucmedul-
las penerrarent3& bene re ra acu'videor tetigiíle^ non enim fcio quomo-
tmt-
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Nondum vobis fatisfadum cíTcviderc vidcoivadhuc cnim pntabitis, 
vos poíle decipijCum interiora illa animas nirais quara exaroínatu diffi-
cilia íinr.Et,quaniuísrem experto dida füficiantj quktam . ^ 
tervtmmque eft diiTcrentia, certam vobis darc notara ac lignum vo'lo,! 
cjua-certo cognoíceiA&nullarenusdubitarepoíritiSjnühocáDeopro--
ucncrit.hanc namque illius Maieftas hodie mentí mcíe indiditj&fprour 
mihí quidem videturjipfacertaeft&:indubitata.In rebns difHcillibus Se ^ y ~ 
arduis,etíieasípfamihimteliigere,acverumdicerevidear, fempertame ^nSkvtrk 
ira procedo, vt dicam , Ita id mlhi videtur. fi enira in iliis errem paratiíít- f^***™^ 
mafum , adijsqua; viri eraditíílimi de illís cenfebunt , credendum: 
nara , quamuis forte hi hace ipfanon íint experti , habent tamen 
huiufmodi in rebus nefeio quid íinguiarejadeó v t , cuffl Desús eos tam-
quam iumcn,á quo Eccieíiafuaillummemrliabeat , íiquando veríras 
aliquadeclarandavenir , hancipfisapcriat, vt, illistradentibus , hxz 
paílím ab alijs admittatur. E t , fi quidem diíToiuti diftradique non 
íunt, fedOeifamuliadillius magnalianullatenusobftnpercunt; no-
runt quippe , illum plura 8c maiora poííe. E t , paucis vt complc-
dar , quamuis fortéhorum alíqua feripto commiíTaaut declarara non. 
íintjaliatamen feriptainucnient,c quibus viderc poíTunt, hxc 6c fimilia 
pofle pcrtíngere.Magnam ego reihuius babeo expenentiam-, quarü ct-
iam quorumdam femidodorum meticuloíbrü rradatione raihi parauí, 
vt mihiiiia admodú caro fteterit.Hoc falté pro vero babeo, & afleucro, 
qiíirquiscrederenoluerit, Dcu multo plura pofle eumq; dignatúeíTe, v 
&: etiamnü hodie dignarijCteaturis fuis íubin de talia comunicare, ianuá • 
ci ad illa ipfa recipierída,ardc occlufam eíTe. Quocirca numqua id vobis 
eucueniatjcariílímxjfed longé maiora, & ádhuc maiora de Deo credite. 
nec eos eoníiderate,quibus hafee gratías elargitur, improbine an probi 
íinnnoaitidnamq-, Maieftasillius3vtiiáalias dixi; noneftnoftruminid 
nos ingercre, fed in fimplicitatc cordís &í humilitate Maieílati ciusfer^ 
aircéamque in operibus & mirabilibus fuis laudare. : 
Vtergoadnotam,quá&:veráeíredico,reuértarjnuncvidctis, haca-
niniá5quá Deus penit'attonita & fenílis oranis experté fecít (quó meli', 
veram fapientiam eiinfculpat&; indat^nec videre, nec audire,nec quid-
'^-lam intelligere , roto illo tempore (quod fempernimis quámbieuc 
j & ctiam adkuc breuius ei videtur , quámreueraíit) quo in illo 
tatú eft.Deus íiquidem itafein animas illius intenori conftituit^vtsCÚm , 
aaíe ipfareuenituríibiq; redditur, HAC»oía,quamS.M.htcpnit íiddignofiendfm veram 
nullatcnus dubitare poílit,quin in v m o n m ( q u & e f i c n m H d o q í u d a ^ p r * r f m i n d ^ . 
^eofuerir íVDf>9ín "Vi 14 quf imDeManm&cuifefevmtt i t , .¿a i> ^uodmmmtm • 
^ tana ei hrmiter mh^ret, vt, (oUigi ^ t ^ n m e m h m c » Deo vemjfe, sí MMer 
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hicait. Verím.'éfio'ínfaüihíhjígnumfiti Detmfuijfe tzmetCi multi cffluerent á íml |¿ í t¿ 
I H i f e a m ^ v M , non hinctamen mfaüibuncolltgi quamrurrus hanc él gratiam. Deus 
f,vnirepote/i tjsqv^grmujltmnonfnnt , ^ t l l k y hccret ; nuilatenilS CIUS ipfeobimif-
huimñdmmtmloeos e mulo jlatueducat , &adjeper~ catur.Vteriam taceam cffedus , qui 
ír*hats e¡útm*dmoiimalioinloco Sancia Maisrojien- pofteamin anima manentjdequibus 
iiiacáoeet poftea fuo loco agam ; hoc namqiie 
permultum ad rem facit & importar. 
Dicetis vero mihi, quomodo idanima vidcric , aur intellexeric, 
fi tune nihil^mnino videar,nec intelligat? Non dico,illam ilio rem po-
lis pundo id vidiíle, fedpoílea videiq&non, pioprerca quódíit vifio, 
fed folüiti certitudo q u í d a m in anima remanens , quam nonmílíblus 
Deus eiinderepoteft.Equidemnoui quamdam,quae cum nondü feiret, 
vel inaudiííet,Deuni ómnibus in rebus per prsEfcntiam,potentiam , & 
eíTentiamineílej pervnam tamentalem gratiam fibi áDeo fadam itaid 
firmitercredidit, ve, quamuis éfemidoólisillis (quos modo dicebamj 
qunpiam, á quo ipfa percontábatur , quomodo Deus in nobis eíTetCvt 
qui hoc tam parum feiebat, atque ipía antequam id i l l i Deus indicaíTet) 
Í illi diceret, nonniíi per gratiam in nobis efíe j hanc íibi veritatem ita te-
maciterimpreíTam haberet5nullatenLis vt ei crederet, & idipíumitemm 
ex alijs feifeitareturjquicura ci veritatem rei aperuiílent,non mediocri- , 
ter in animo eftrecreata. Videte tapien, cariiílffiíe, nehiedecipiamini 
&: errqtis , exiíUmantes certitudiriem hanc forma aliqua corporaliin 
^ ^ ^ ^ nobis relinqui, perinde ac corpus Domininoftri IESV CHRISTI 
nis.quod in fandiilimo Euchariftiae Sacramento eft, etiamíi ipfum ibi non cerna-
Dtutfmrit, mus. híccnim hacrationtnonmanet , íeddumtaxat cum diuinitate, 
qui/exmi- Quomodoergoidquodnonvidemu$,tanrainnobis certitudinemane-
^oú'nobU re Poteft-?Eíiuiíiem ^nefeio dicere 5 illius quippe íunt opera:at verítaté 
wmem. "ihilominus me diccre/cio.Et fané, cui hxc certitudo inde no rcmanet, 
huius non totam animam/ed aliquam dumtaxat ipíius potenriam, cum 
Deo vnitam fuiilTe, aut id aliud quoddam gratiarum quas diuerfímodé 
anima: Deus facit genus fuiííe diccrem.Non enim noftnim eft, in ómni-
bus hifee rebus radones inqLiii'cre,ad videndum quomodo id fíat. Ciu^ 
ergo mens & intelleóbus noíler, ad hoc inteiligedum nimis quám tenuis 
fit,cu.r h^cinquirendo fruftra eum defatigemusífatis eftjViderCjCuni^vii 
id facit,omnipotentem eífe. 
CantJi- Haius , quoddiconihilnos hucapartenoílraconferre , occa» 
fione , mihiinmenreraveniteius , quodíponfam in Cauticisaiccr 
•inaudiftis : Inmduxit ftue 'tntuüt , me Rex in ceÜam vinarkm. Non dicic 
. autem/e vicio in eam iuiíre.Prosterea dicicíe diledum ib ú m per vicos ^ 
corapica>huc illucqi Q m í m n A o ^ ^ m i & H i c ^ 
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telKeoOcélíá eft, in quaranos Dominus introducit y& infert, quando & 
quomodovulr: at^cpernoftramoperam&diligentiamiilucintremiis ^ 
¿uftia rumasjquippe Maieftatis illius eft, nos in eam introdLicerc , 8c te-
ccre ve in anima; noítee centrumintremus. Vtquemelius mirabilia fus. fhi pote 
oftendacnon vult vt voiuntatis noílrae quidpiam nobis retineamus, fed nihdncsm 
eampenitus A cotara eircfignemus, ñeque vtpot^untiarumautfenfuum hecefreert. 
ianuam ciapenamus,( omnes namque fopitifant:) fed inzn imx eccrum 
ianuis claufissfiait olim ad diícipulosíaos íngreííiis eft^um aic Fax vobis: 
& é íepuicro, non reuoluto lapide obturante, furrexit, introgredi cupir. 
Deinceps vero9ín vltiinamaníionc vidclicet,videbitis, quomodoMaic-
ftasillius velic, vt anima in ipfo fui centro magis ipfo fruatur, quám hic, 
Quám vero mul tad magna videbimus,carilTim££,íi príeter noftramvili-
• tatem & mifenara aliud nihil videre veiimus 1 ñeque enim digns fumas 
tam potentis DominiancillaccíTe, cuius mirabiliaaíTequiautintelligeie 
nonppíTumus. fitipféinseternumbenedidus. Amen. 
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nionisfibtilí qaadamfimilitudine declarat: tradit ítem effecim > quipoft 
il lm in anima manent.Eji eaput hoc mtatn 
dignlfmum. 
PVtabitis fortaílís, omnia, quae in hac manfione videnda occumint3a me dida iam eíTe: fed adhüc multa defunt-.nam (vti ante dixi)in hac 
daturmagis &minus.Quantumtamenadvnionemfpedat, plus 
«re poíTenon exiílimo. Quádoergo anima, cuiDeus hafce gratias con-
cedit, fe difponit, multa fané dicendafunt de eo quod Dominus in ea o-
peratur.Aliquaillorum hicproferam3&: quis animas ijs acceptis fit ftatus. 
Vt vero hocipfummeliüsexponam, fimilitudincquadam, quíeadhoc , 
Propofitum, & intenrum videtur oportuna, vtar : tum etiam vt videa-
^us.edamfi hoc in opere quod Dominus folus facit^ihil penitus facerc 
poflimus : tamen, vtMaieftas illius hancnobis gratiam faciat, multum 
nos á parte noftrapntftare poíÍe,cúm yidelicet nos ad eam difponiraus. 
• AudÍLÜftis,credo,illius mirabilia infericiprodudione ( foluseniuj 
^fe tale quid inuenire potuit quomodo femen quoddam, quod mi-
fllmum pipiperisgranum magnitudine nonsequat,frondefcente iamar- simUtii^ 
oremoi-"o,per calorem,viucre&:bombyxfieri incipiat (nam quamdiu &prodH. 
alimétumiüud arboreumquo íuftentetur, nongerminauit3ipfum velut aiebom-
^ortumnmanetj &morifoliJsenutriatur, doñee, vbi iam vermes fadi m*' 
UIlt gAr5diores, ramufculiquidáillisapponunmr, in quibus oiefuomi-
Xlut0íé ^ ^ i s , fericum nent, ac cuculíes quofdam vndique quám ardif-
dd 3 ^ 
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, fimeeoiicluroscfíiíigiint, quibus fe incíuciunt. Sicque eñe áefihlt vefi 
mis Me, qvii & gradiufculus eft, & áfpeétu deformis. Ex hoc autem cu, 
Cullo &: elauítio albas quídam gcaaofuqac admoduiTi papiiio prou©, 
lar. Niíihxc quotidic ad oeulum víderenmr, fc4» Tt oiim fada, no-
bis narrarencur, quis ea credere poííet ? autqua rarione aut argumento 
1 aírequipoíremu's , rem adeórationisexpertem, vti vermicuius & api-
Somhx & CL^ a ^ ua!^am c^» tam e^ c n^ a4 noftrum commodutó laborando fedu-
¿pü Deifa^ lam, idque tanta c\im induílria j quin de eouíquc , vr operi hi|ic yi-
pimtiam tammiíér vermiculusetiam impendat; ? Hoc vnura, adalíquantuium 
épndunt' temporis meáitaridum^materi^ fatis ruppcditabit,canílimác,etiamíiplü, 
ranonaddam: exhocnamqiieDei noftrimírabiiia&: rapíentiam colli-
gerepoteftis. Quidforctergo, íi omnium acííngularum rerum propric-
* tatemexcüteré& adfelTe vcilem^Sí, Vtiie ^ umpnmis eft , hommJDEi 
magnaliumconíiderationeidemidemnosoceupari, &gaudere5&vo-
luptatemeapereexeo, quódtam íapicncis iuxta ac potentis Regisfpon-
ísefimus-. ' 
Sed rcuertam ar ad id quodinitio dicebam: tum fciiicet vcrmkulus 
Anima hicvítam habere , & viuereincipit, quandorpiritusSanólicaioreiam 
Hi^viue e an^matus» ge^eralibns Dci auxilijs, qus noítrum nemini non coofert, 
imipiat, cooperan, Scinde proíkere9 necnonijs quaefuain Eccleíiareliquitre-
me dijs vti incipit vti funt, frequens Sacramentorum víurpatio, libro-
rumfandorümiectio , & condones-, qu^ ib la íunt remedia, qiiibus a-
nim3,qu2e prse negligentia íui, & per peccata, mortua eft, & in peccan-
di occaíionibus perpetuó veríátur , iuuari potcíl. Quibus dum vtitur, 
viuereincipit, ijsque nec non San ¿lis meditationibus íeíe paulatim fu-
ílentarc ac enutrire pergít,quoaduíque in plcnum excrcueriLEt hoc eft, 
quod ad propofitum meum máxime facit, nam rcliquum parum rc-
i •. > fert. Vb-i ergovcrraísiiicadQleuit:,, ícricúm-('& hoc eft, quoa inicio <ii-
ecbamus) laborare incipit, limulque domum exftruere, in qua eftmo-
ritums. Per domum hancintelligi vellera, lefumChriftum , vti Apo-
, ílolus ait vitam noftram abfeonditam eíTe cum C hrifto in Deo , & Do-
3omnm wínumícfuraGkriftum vitam nqftrameiTe. Vidctis híc ergo,canflin^> 
lefm ñopa quid per Dci fauorem & auxiliara faceré poflimus , cüm ipíamet Maic' 
domm* ftas ipfms noftrum fit habitaculum , vti rcuera in hac vnionis orationc 
; eft,nobisiilud2gdificantibus. Videorvclledicere,quaíifiDeoauqu 
ipfi yel demere vel addere poííimus^cum eum habitaculum eííe, ^ noS 
ipílimad in eo habitan dmli, cxílruere poííe dico;, & íl forte i ^ p o ^ ^ ' 
non ideó íit,quod Deo quid auferamus vel ad iungamus, í'cd nobitip j» 
- ficut vermicuÜ i l i i faciunt : nam (latí m ac fecerimusin hoc qumqt1-
parte noíha pofíumus,exiguum hunc iaborem noftrum, qui pío1'11 
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hil cñ:-Dcus cum magnitudirie fuá coniungit, rantuinq; iíli valorc'm ad- G&vmotét 
j.v vtDominus ipfe opcris huins fíe praémiuni.Et licuti ipfe in hoc o pus, l*b°''t'**** 
Jaboris expeníaf plus contuht , ÍÍC tenues oc exiguos noítros labores ^¿¿M* 
cummagnis i l l is , quos Maieílas lílius pertulic , coniungere vultjica-
¿ue eos inuicem mifcerc,vtomñia vnum quid fiant. 
Eia, igicur, canlíimse, ad hunc laborem feílinemus, Se cucullum 
feudomunculam hanc texamus, propiium amorem. Se voluntatem no-
/Iram, omnemque eiga quaslibet res terrenas aftcéhun excutientes,&C 
econtrá pcenitentia^orationis jmortificationis, obedientiae, & quxGum-
quealiaoperafcius, exercentes. Vtinam operajemur prour rdmus)& 
pioucfaciendum tííe cdoda: fumus ! Moriatur , caiifíimae, moriatur 
hic v ermis, vtimoriturpoftquam peifccir &c pcrtcxuit opus ad quoá 
creatuseft; & videbitis, quomodo D E v M videamus , itaque in ma-
jnitudinis eíus coníiderationc inuoluamur, & abfeondamur, vtbom-
byxilk infuo cucuilo. Nótate quod dico, nos D E v M viruias^uem- *. 
ftdmodum alias dixi, cum in hocvniünis modo animse íe ícnlibilem red-
are. 
lam videndum,quid de vermículo hoc fiat:b;oc namq^ eft,ob quod fiuemed» 
»lia omnia di¿ta funt. Quid in quam ? Quando in hac oratione, mundo aniwafit 
íatis rportuus fuerit,albas quídam p api lio eualcitur. PróDeimagnitu- f f t ™ * " 
dinemi qualis hinc anima egrediturac prouolar,quód vcl admodicum ' ' 
ípatium in Dei magnitudinem introduéta fuent,eique adeó vnital quod 
lancfpatiunr, (vtquidemmihivideturj numquam ad mediam horam 
extcnditur.Equidem in verirate vobis dico, animam né feipfam tune a« 
gnoíccre. Naraqus eft inter feedum vermem, & candicantera papi-
lioncmdiíferentia, eadem & hicrepeiitur. Neícit anima , vndenam 
tantumíit bonum promerita, vel vnde hoc íibi aceidere poruerit.Vidct 
quippetamardend fcDcilaudandi defidedo xftiiare, vt fe millies ,eiu$ 
caufa,deftrLicre,&in nihilumredigere,ac miile mortespativellet. Vnde 
ftatimgtauiffimaqueque , maximoíquelabores proco íuílinere vcllc, 
mcipit,aiiud ve facerénequeat. Succcditdeindcdeíideriumintcntiíli-
jpumauíleiitatumíubeundamm, folitudinisquoqne, ¡k vtquotquot 
unt nomines Dcum cognoícant. Atq; hinefummum in íeipfa dolorera ( 
^ " t , dumiiium abalifs per percata oftendi videt. Verüm hifee de 
/ us in pioxima maníione,magis paiticulatim tractabitur: quxenim i a 
etT0 ff ^OX^m^ ^q13^11^, tradanda oceurrunt, pené eadem funt, tara-
du • í1111? eilergia& vis longéfít aliaaediuejfa^am fi (quemadmo-
^1 % n^^ ma > poftquam Deus huceam ciíexit, femper in vlterius 
f ^diallabore^grandia qtiíedam videbit. 
^ ©«o, papílianisiiuius uiquieíem viderc , curntames toto vitx 
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. fuae rcmporc magis quietus Se ferenariori mente non ftierít, íníígtiisDc{ 
&^ collrtucíandioccaíio eft. nefeit enim vbifídat aut conííftat, vhi quicícat: 
' quodcnim talcm íedem ac quieds locum habuerir , hinceigrauc&tse-
dioíam eíl,quidqaidiii térra videt • pr^fertim cüm fsepiüsde hoevino 
Dsus ei propinatjiiam poft íiñgulas quiKus bibit vices, nouus ei frudus 
&liicrummdeiTmanet:lamoperaTquaealiás^dumeíretvcrmis5fecit,qua: 
crant, paulatim ac íéníim cuieolum illmn confieere, pro nihiloreputar, 
n une vero ci enatar funt alx: quomodo ergofatis ei íit pedetcntim prore-
pere,cum fiiríum íam euolare poílit? Nitnis quam parum ei funt omnia, 
jirdsr ani quíecumquc propter Deum faceré poteíl itaintenía & ardentía eius de-
fns.p/'jtií: íideriafunt. iicciamadmii'aripoteftea,qua:ruftinuere&paírifuntSati-
niotfem, ¿t!,vtpote iam rcipía 8c per experientiam feiens, quomodo Dominas a-
. nimam iaaet,&quodammodo transformet, vt noniamampliüs eadefn 
ipíasnec cius figura, fed alia prorfus ,.efie videatur. imbeciliitas enimad 
aufteritates ftíbeundas,quam antea íibi habere videbatuiyara ei videtuc 
CüiToborata-.nimius erga noios>&c confan guineos,opes aíFediis,f nul-
lÍYta¿í:us,aiitrerolutiones,autab ijsfeauellendi voluntas, fatisadhoc 
potentes cííenr,eó quódtum magis ijs adhasrere videbatur, cüm fe ab ip-
fis fequeftrare ¿onabatur ) ita nunc fefe habet, vt ei graue fir, aliquidet-
iam faceré eorum, quae, ne Deum offendat, necefíarióquoadfacienda 
funt. Omnia ergo ei grauia &c molefta funt, quód iam tum reipfa proba-
ritjVeram ac folidam réquiem ácreaturis dari non poffe. 
Videormihi plus aequo difíufaeñe; longé taraen plura dicere pof-
fem:cui vero hanc Dais gratiam feccrit, videbit, me asquo breuiorem ef-
fe.quaproptermirandumnoneft , ^iparuus hic papilio nouam fedem 
quserat^íicut & ipfe quoad res terrenas nouus 8c recens eft. Quonam er-
go fe mifellus conferet ? neq-, enim rediré vnde venit & egreílns eft, non 
poteft.id enim in noílra manu fitum non e ft, qu o adu fq j D o m in u s iterum 
Nouipofi. nobis hanc gratiam faceré dignetur. Quam non i , Deus bone, animam 
ñímonem^ illamlabores adoriuntur ? quishocdixiíTetforcpoft tarafublimem& 
Tcrestccu' emineiiremgratiamacccptam?Verum enimuero^uthoc^u 
pwl, interim dum v uimus,crucem habeamus neceííam eft. Et/iquis milii Hi-
ceret,íe,poílquam huc peruenit, femper deinceps in quiete & plenis dc-
licijs agerejequídem tefponderemeí numquani ipfnm huc v % pertigil-
Quam pace fs f^ed fortaílc (íi quidem fuperiorcm in manfionem ingreffus fit) non-
& quietem niíiguftum aliquem fuiífe , eumq-, á natura ex parte per deliquium, ac 
hahemt foríítanctiam ádiabíoloexcitatum, qui ideo éi pacem concedit, ^ 0 
poftmodamatrocius ei bellum monear. Nolo tamen dicere,cosquim]f 
nionUper, peruenerunt, pacem non habere. habenteamcerte , &:quiactiiv 
muere, magnam: etenira ipfifnet corunilabores eius funt vaioris, taniq-, 
C A S T i L t v M ÁNIMAS C A P . H. %if 
lapice püüulanr, vtinde ijspax &gaudiam enafcantur. Quínex ípfo fa-
ftidio acnaafea/quod c rebus &culiliiiias concipimit,qiioddaraípíÍs ex 
•eo emi^raridi oritur defideriumy idque tam pcenofuni, vt, Ci aliquoid ai- , 
Icuiamento acíblatiD leniatur, non aliud i d á t , quam cogitare, Deum 
vclle vt in miferohoc exilij loco morentur. Veramhoc íatis noíi eft, 
nondumenimanima, poftomniaiiialucra, itainDei voiuntatem LX-
fip-natáeft,- v t i poftmodum viderc erit; cftpfe per omniaei conformare ^ • 
n o n d e í m a t v non rinemoleftia tamen, Se magno aiiquo fenfu , quod / ^ ^ ^ j p * 
plíiranequeat, cara plus einon fit d a t i i E i j n e c e c i a m fine lacrymis^ quo~ flímems-, 
f i e f camquead orat ionemfeappiicat , hanc posnam íentit. H^cforfan 
aliquo modo prouenit é fummó, quam fencir, dolorc, tumquód Deum 
fuum hocin mundo peceati? oífendi §c irritari , quin & parui fieri vider, 
tum q ü o d tam multa; ram .lia'reíicorum, quam Maurorum animar pe- . 
reantj&jqtiod magis ipíara ad commiíerationem mouet,enam Chriftia- v 
noram. Er quamuis Dei mifericordiam immenfam eífe vidcat', & hos, 
quantumlibetf lagi t ioíam vicam agant, nihilominus aifrügcmbonam 
Tedire,8aalutis p a r t i c i p e s íieri poi-íejinetuit tamen non parum,ne plud-
m^indamnationis barathrumruant. 
Pro Deiimmeníitas. Abhinc paucis annis, (imo fortaííe, diebus ) 
animahjecnullius, niíi fui folius, curamhabebat. quis eam in campae-
nofasíolicitudines & curas coniecit, vt , tametíi ad multes anoos taii 
ciimpísnoíitate medirationem inftituere véliemus , qiialem modo ani- Posnojímí 
nía illa íentit, nullatenus eam íentire poífemus ? Si ergo me ad muí-testoríi^ ; 
tosdies , imoannos, in raagniillius mali, f quale eft , DEV~M peccans 
oífendi) meditationc exerecre procurem , 6c nunquam non cogitem, 
illosquiininteritumruunt & pereunt, illius cííe íilios, &fratres meos j 
necnonpericula inquibus identidem viuimus j quam denique nobis 
bonumíit, miferabilihac vita emigrare, an non hoefatis parnofum&a-
inarum erit ? Nequáquam canífimse , ñeque enim poenaqua?hicfenti-
tur, fimilis eíteis quas in térra faftinemus : has cnimjcum Deigratia ha-
bcrepoflemus , crebrá de hoc quod dixi cogitadonc-, verum tamen ad 
víqueintimas cordis mcdullas non penetrant quemadmodura haecvt-
pote qua' animam , i d ctiam non procuranrem , & interdum etiam ne 
^uiucrnvolcntem, comminuere ¿c commolerc videtur. Quid crgo h oc 
et? vndenamprocedit? dica.mvobis. Non^audiftis d é íponfa fiara 6 ^ ^ * 
pimfecundoidhie,efto aliaoccaíione, dixi j quod eamDcus in cel- DíU6 Ani-
j^vl"aidámintroduxerir, &cantatcminiplaordinauerit? EtKocil- ^ j j ^ . 
u ípiumeft : quod enimhxe anima totamin manas illiusiam fe tra- ' 
e^c - ' magnuudine amoris ita íuperata & capta eíl , vt non k lat, troducat 
eC vC ^ a l i i « d , quára v tpeüs de fpfa faciat quodeumq; lubuerir. Num- rnyfiich 
^§¡UA»d0 S.Meftrhkait, mim^s qm Buimftmt 
gradm, cognofeere fs effe Dei, per dejtdtriutn íüud 
(qtiedDs'yuipfis indity evita hacg,nigrfi.ndi > ad 
***m viátndnm &fmmium; loquitur deeúgnitio 
ne quadim nmpenitM injaüihili ^ ¡sd Víaldé certa 
rmrñUtsr, fmiiprohsUU^ 
"Deüdtrmm 
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quam cnira ( vt quidcm puto ) vli í^Di v s anímaelianc^^Lmiiip^ 
fabit , quim ei quam penitus in. íaara accepit j ac vult ípíam, yt 
tameh neí'ciat quomoda , inde íuo íígillo íignatam pro diré : nam 
réuera plus de íuo ca hue non conícrt aut prxftat, quam fiera , cum 
ci íigillum quifpiam imprímit ; ñeque enim id cera íibi ipía impri, 
j n m ñ ^ mi t , íed dumtaxat ad hoe difpoíita , mollis inquám , d i : ac nead 
VA comp®.. jlanc, qlijtjcm diipoímoncm habendam ipía fe emollit , fed tan-
cüm manet quieu , & fe traóbrt ab Komine íink » O boniratcm 
D E I ! omniane ergo ruis peragi hic debentdiípendijs / tanmm c-
nim voiuntatem noílram cupis s & vt nuliuro in cera litimpcdimca-
tum. , ^ ! ' ••/••:V\ - V "3 , j 
*Videtis ergo 5 cariíKniíE, quid D'eusnofter.hic agat: vttrgo Eaeca-
•nimaTeiam.totamipímsefíécognofcat, datiili DB YS idquodjhtaber, 
quod eíl i ikd ipíum quod filius illias in hac vitakabuit. quod cettémá-
xima quxdam grana eft. Quis enim vmquam magis dcíidcrarc debuit 
é vita hac exire, quam ipfeí Hoc de-
Giarauic Maicílas iilius in vkima^coe» 
na, dumait, dt/tierw d'éJ¡dír4UL Qniá. 
ais Domine ? Annon tibi ob o culos 
yci-fabatiiE dirá ac íeraiis illa mors, 
quam te tam pcEnoséoportebatfubi--
re > Nequáquam : ingens enim amor quo sftuo , nec non dcíido 
f ad lium , quo , vt omnes anims falutem confequantur , deíidero , o» 
rjubetin nines haíce pesnas mhnities , & fine vlla comparanonc exíupcrat > 
dém. ' & multas ilLx 5 quas,,: ex quo in.'mundum veni, .paíTivs -fum 3 & ct-
lamnum pátior, pcciix, nimis quam íatis funt ad praefentes Kafce 
ílihilí faciendas . Síepenumero hoc ipía mecum reputaui & perpen-
dí : cum que norim poenam ac tormenta, quae alias pcrtulit, & mo-
do perferr , certa qusedam anima^ quam noúi, ex ep quod Do Mi-
M v M D E v M peccads ofFendi videat» { quac quidem ira intenfa 
& ¿ncomparabilia íiint s vt mori ipía maiiet , quam ba'C ipfa pati) 
cogitaban! ipfa mecum , fi anima , qiiíe tam exiguara caritatem ha-
ber refpedu caritatis C H R t S T I ( quar curo hac comparata , q»0** 
^ '^^^^vdammodo nulia dici poteft ) tam intólerabile hinc tormentum háu-
Zwdfuevit íllia^ C H ,R i s T v M I E s v M , D o M i N v ^ noftrum, fen-
Ixhomitd ^ > & q«¿m amaram viram duxiíTe , cúm omnia ei cííent 
tia j & enormes , quac in Patrem fuum committebantur , oítenías 
íeroper aíife ocolo^ haberec & identidem videret, exiftimandum cjt? 
Ipfa milii perfu-adeo , &propé certa fum, multo maiora & atrofio-
fa liagc toímcuita íuiíTc , quam quae in íactatiífima paííionc íua 
píccasií. 
'mlk. In, ¿Ha cnim tormentorum & cmciatuum áiomm videbat fí« 
neni. gattdiutn quoque s quod percipíebat tum ex eo q^uod morte 
fuá. nos redirnetados videbai: 5 tum ex eo , quod amorctn quo 
Patrern, fuum profequebatar , tantum cías cania Se nomitis pa-
riendo , - teítabatur , cradatiis ipíius maxitnoperc icníebat 
remperabat. 5icut & hoc in. mundo £eri videmus in ijs , qui praé 
vehement.ía. amoris graaes & duras auftcritates fubeunc s & pené 
non íeíitmnt j . fed/emppr cas grauiores , & grauiores , indies íub-
irc veilent i quinimo cunda quae faciunt, parui ducunt. Quid non 
crgo feciífe Maíeftatem ipfms putamus , cu.m íibi tam iníígnem,Pár 
tri fuo oftendendi , quám perfedé tum ipil obediret , tum proxi-
iruim caritate profequcietur, occañonem viderct oblatam ? Magna 
quidem ei voluptas Se gaudium fuit pa t i , ad Dei voiuntatem exe-
quendam: at, tam continuo , tot in iilius Maíeftatem iniurias Se 
oftenfas committi , & tot animas velut agmine fado in tartarura 
prolabi, videre j id ego quidem tam dumm ae digeftu difficiie exi-
ílimo , vt TniÍ! plufquam homo fuiíTct ) vnum talis, tormén ti dkm 
fatis futuram fuiíTc credam , ad multas vitas , quanto potiíis yngmp 
conficiendas. C A P V T I I I . 
M A f E R I A M E A M D B M C 0 7$ T 1 K V AV. T R A C T A T 
de altero quodam vnioniígenerú, ad qüam cumDeífauore 
- mimapm'mgerepoteíf,quanmm^,ad hoe dÜecl'w 
proximi conducat. Caput ¡mcum-
prmüvtilecft. v 
E B E A M v s ergo ad columbuíam noftram , 6c videamus 
nonniüla de his, quae hoc i n ftatu D o M i N v s daré confuc-
jiit. Semper autem fupponcndum eft, ipfam identidem conniti de-
) vt in DE i obfequio, & in fuiipíius cognitione quotidie pro-
d i " 111 ° Nain ü plura fibi facienda non putet , quám hanc gra-
rcPPcre 9 &f , quafi cá acceptá iám omhia tuta lint , negli-
genter fe i n vitasTuae ratione gerat , & a via cccli~ ( qiiíE íunt D E I 
F^cepta ) dextóat ,5 idem ei accidet quod bombyci r ideo é fe-
mé ptodeu.nti , vt alios producant , ipfc vero pro femper mor- Pt0' 
wus mancat . Semen inquam emittat : perfuafum enim babeo , 
cuun7Ln0llC, Vtt.al? ingens & fingiilaris grada fruftra SC iti ^TemZm 
comm H ^ ÍC(i velie > vt efto forte ipfe recipiens > ,indc j j ^ ^ ^ 
©auna- .non . refera^. ^ alij falrem inde profteiant . Quod ^. 
ee i enim 
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cntmIiacc(!eíí(!cm,ac di(5tac virtutes, ei maneant, hinc toro eb teroport 
qiío in bono is pei-feuerat/emper alijs prqdeft animabus3deque fuo illas 
calore calefacif.quem tametíi ipfe i a m forteamiíerit, nihiiomintis illU(J 
ci deíideríam manet , vt inde ali| proficiant j quin imo volupe illi eftac 
gaudet, gratias illas ijs declarare, quasDeus amanribits ac íeruientibus 
, íibiimpertirifolct. Ego perfonamnoui y cui iditafiebat:cúmenimipfa 
fatis perdita eííecgaudebat tamen, quod alij é gratijs qnas e i Deus alias 
M u l t i p f i pra£Ílkei"ar>. c o m m o d u m reportarcnt^ & v i a m oradonis, illam nefcienti-
grattam j¡)lis oííendercvoíüpe ei erat. Et hac racione non parurá b o n i prseftabat. 
ixlfJuní. P o l vero Dondnuseamdenao illummare e f t dignatus. quamqnam * 
(vt yerum fatear ) eos q n o s dixieíFedus nondumerat confecuta. At, 
quára multi f u n t , q u o s etiara a d Ápoftolaturñ Domínus vocat, vti lu-
dam, ardiííimé intimeq; c u m i l í i s communicandoj & q u o s a d r egnura 
vocat, ricutiSaulem, qui-deinderiiaiprLculpapereunt&excidimt/'Vn-
de colbgere potennius,cariffim3e,nos,qiió magis pi-omereamiir,6c non} 
adinílarillorum , perpamus nultam habere aliam recuritatem p o f l e , 
quátn ipíamobedíentiam 5 & á l e g e ac mandatis Dei non defledere.. ll» 
Ios,quibus tales gratiasipfeconceírerit,inióetiamomn^^ r 
Yidetur m i h i , e t i a r a poft omniailiadi£ba5íiaeG manfioeadhiic obícu-
_ r a m a n e r e ; qiiare cmntamprGfícuamEt, in illam ingredi, coafitltuni: 
fueritillos^quib-usDQrainu&reaadcó fapcrnaturales non concedit ,ñhí. 
Vera vnio Per^uadere/ine omni fé vnionis Habends fpe non manere::veranamquc 
quomvdo vnio/auente &annuente Domino,fatis faeiléobtineri porefl:,dummo-
rftiaMtur • do eam ipil procurare íatagamus , nihil nobis de volúntate propria re-
t i n e n d o ,Má e a m dumáxat diulnae confbrraem & vnitam h a b e r e p r o G U -
randb. Oaiám pauci furauS, q u i hoc d k a m i i S j 5¿ q u i a l i u d nihilvellevh-
dcamur , q u i q j p i o h a c verirate parati íimus occumbere , vt rae ian t 
f u p t á d i x i í l e arbitror I Itaque dico vobis, quando huc vfque p e r u e n e n -
t i s , iamtum voshancDomini gratiam obtinuííTe ; vnde de alterailla 
deliciofa vmone5quam dixi, non eíl quod fo l ic i taE lirís : quod enirnhzc 
príecipuum ac prctioíiífimura habet^eíl.quodab illa vriíon^de q u a rao' 
_ • daloqLTors p r o c e d a t & o r t L i m h a b e a t . 4b,quámbí&cvniadefiderabi* 
fpaéi l tófa e" ' ns beata a n i m a illa i quae e a m obtinuit,/ eoq^uod in nacvi 
fafuist* ta mira quiete perf uetur : nuílus ením remm terrx b u i u s cuentas 
a u t fucceíTus e a m aífíiget veí contriftabit „ niíi forte vbi fe in aliquo 
Dei amittendi pericuío conftitutam r aut ab alijs in eura peccari vi-
debit; quia nec mprbüs, nec paupertas, necmors aliqua ipfam tur-
bat; n i í i forteillius s qui E c CLJÉSIJE. D E I perneceíranus eft , & 
q u o ^ g r é bsc Carear ; videt enim anima illa , meíiús multo eura 
moíTc quid faciat , c^uám ipfa quid defideret .. Notanduna a l l t ^ 
' ' O' 'v 1 ''J^ , v • '„,,'' - ' '-' i ' t , ' -< • ' :'" !Í '1 • • 
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ifcy quofdam cíTe dolares 5fqui cita ac ftatim ab ipfaraet naturali noftra 
complexioncnec non caritate qua próximo compatimur, ( qualemin Doígresm: 
(e Dominus ipfe aftedú reníit,eum Lazarum á morte refnfeitauit) cau- w í . 
fánturjat ht non irnpeeiiuntsquo minus cum volúntate diuina vniti ma- omm CHm 
jie amuSjnec item animam turbulentavel inquieta^aliqiTapaíííone,qu3í dimnavo-
¿iu ciuret,tiirbant. Idgenus dolores ilicopertranfeunt:nara (quemad- { « « ^ »<>* 
fnodum de gaudi|s in oratíone íiaberi foiitis dixi) ad vfque interiora a- mPe'*M?'t* 
nimx non penetrant/ed ad fcnílis hoíce &potentias tantummodo pcr-
uenire videntur.Ambulant quidem per priores manílones/edin pofte-
rieres de quib us adhncrradabitiir,non ingrediuntur* 
Itaque,quoadhoc vnionisgenuspemeniamr, non requinturid Su^en^ 
quodancé dixi,potentiarum nempe íurpeníío. Potis namqueDominiis 
cft per diuerfos modos animam ditarcéc vadjs eam adhafcemaníiones> *deam nm 
viisdedacere, vtneceiíe noníit , per compendioíamillamquam dixi 
viam,eam íncedere.Verüm velim notetis, caiifíimae, ante omniarequi-
rivt bombyx emoriatur . & quidem m a g i s íumptibus veftris:quoniam. J \ 
ín iis quae dióta funtr non mediocriter ad moriédum iuuat.quód fe quis 
in vita adeo nona conftitutum videatyfed hicin térra necefl'e ?ft, noíip-
f p s d u m i i y hac viravÍLiimus^ipíumoccidere. Maions quidem»fate^r, ,, ^ 
id labor ls eritjfed egregié is cómpénfatur; itaquemaius illíus erit prÓBr 
nimm3íi vidor euafens.Ceterum?quÍnidpoffibíje íit,nullatenus dubi-
t a n d u m eft^dummodovera cum Dervolúntate Tit vnio. Haec.eftvnio» 
quam}quamdiu vixi, femper d e í i d e r a u u b í E C eft, quam identidem á Do-
mino elíIagicoJ& quae magis apei:ta,& fe cu rior e ft.íe d 6 nos miíeras I q u í 
funt opido pauci,qui ad banc perueHÍuntleílo,quifquÍs á Deo offendé-
dofibi cauerJ&; Religionem ingreíílis eñ.omnl^iam fe feciííe exiftimer^ 
Ahí q u a m muid adiiucremanent vermes quiante fefe non manifeftár» 
qiiain(vtiilieqiiilonce hederamerorit Jpeiamorempropnura , noftri 
Jprorum ^ftiniationem , temerarium de próximoiudicium (cfto velin 
jebasparuimomenti)in caritate illiexbibenda defedun^duratalifci-
icet meum amorem non fcrimur,qualiin nosiprosjvirtutes noftras pe* 
n«as corroferintJEtenim5efto id ad quod o b l i g a m u r , violenté &: con-
torte q u o d a m m o d o , q u ó f i p e c c a t u m euitetur.obíeruemus 5 íongéta-
men abfumusabeoquodrequiritur , vtcumDei volúntatepenitus & 
ohlirer vnit^fimus.C^amauteraexiftiraatisvolu r , ptLT Timodis ? penit"s Pcr/caa: rin,us-1"4 partim cum -
tiícjv - r rre eius (quemadmodum Maieílaseius aliquandoroga- fe»^ ' 
fñv^m?"mus- Videte vero, quantum nobis adhuc deíit,vt eó pertin-
ícmUS ^'!^ems^ateorrnimis quam magnüm.dom iftEucfci-ibo, dolo-
- _ iti coide meo íenc^quodme tam proculinde videaca abeíTe3 iái^ 
• '¿11 / • S. M A t R IS ;T E R B S ÁK ' 
meadamtaxatculpL Ñeque enim Dominum adhoc tt^ceíT^ 
nis ños coníblatiónibus &recreationj.b9 de nouo perfanderctfatis quip, 
pe eft id quód íemelnobis dedit/immnobis dado filium, qui viamnos 
cdoceat. 
' No lite vero putarc , in co totum negotium litum efle , quód, 
, patre aut fratre meo demoricntibus, ita 6c vlque adeó me voluntatidi-
u i n x accommodem.nihilvt propterea commouear,ac nullum dolorcm 
fentiamjaut quod,íl labores,moÍeílix, morbi mihi fuperaeniant, cúm 
gaudio eos 6c hilariter fuftineani. Bonutn quidemideft : atíubindcid 
ex quadam diferetione prouenit5quod alicer facerchequeamusj&dc ne. 
neffitatc vircutem faciamus. Quám multa horum etiam Philofophi 
Gentiles faeiebanc,quod multum feientise haberenf,aut,ri nontalia lal-
tem aliaidgcnusl Hic vero , vt nonniíi dúo h x c quae Dominus ánobis 
requintar videlicct Maieítatemipíms, 8c proximum diligamus , cprn-
parem9 connitinos oportet.qux quidem íi perfeólé obferuemus, ipfius 
« voluntatemfacimus , icaque curoipro vnitierimus. Sed,quámprocul 
(vti dixijeheulabfumus, vt dúo híec prout tam potentiDeo acDomino 
capr^ftare tenemur,pra'ftemus? pignetui> vtinam Maieftasillius gua-
tiam nobis faceré, quaad hunc ftatum pertingere mcreamunqiiod , ll 
modo velimus in poteftate & manu noílra íitum eíl.Nuilum porro ccr-
tius íigiiura,é quo coiligamus,nfi rite dúo haceferuemus, meafentcntia 
eft, quam proximum veré & prout oportec , diliecre:Deum enim an a-
proximum memus, vixícinpoteít, efto non deíint euidentia , e quibus id colUga-
qHAhüftt tur,indicia ; íed an proximum diligamus melius magiíquc intclligitur. 
mementi, CcrtíE autem eftotcsquo maiorcm in dileólione proxirai vos profeclum 
feeiiíe videbids , eo etiam msgisindileólione Del pEoue(5tas voseífé. 
Amor quippc,quo Maieftas ipíius in nos fertur^tam intenfus QC magnus 
cft, vt, in compenfatíonem illius quem nos próximo exhibemus , eífe-
cVurus íit,vr is quo ipfum proíequimur, multiplicicerin nobis adaugea-
€¡Ho,titn— tur.Et de hoc nequáquam dubito.Permagniveró noftrarefert, foUicite 
^nten ior» a.duei"tcreinterdum,quomodo hic ambulemus, ac nos geramus , ñuta 
piorinDeu. ícilicet quidquidfecimus,peife6le fad-um fit. Etcnim, qiiíe naturasno-
ílrx prauicas & corruptio eíljuill id á radicc, Deiinquam amore, nalca-
tur, numquamamorem proximiperfedé habebimus. Cúm ergo tanti 
noílra id referat, demus operam chariífimís, vt in rebus minutis ac pat-
uis nos cognofeere aííucfcamiisjneque grandia qusedam, quae tempotc 
orationis, quam verbi gratia pro próximo ^ & ad vel vnam animam 1 ^ 
uandam faciemus^ita coníertim,&:in genere nobis occurrunt.magm ^ 
ciamus.niíienim deinde opera conformiaíubfequantur, noneftqu0 
^ropofítailUaos.fatutas eredamusidem de liumilitate aliirqs virt^^ 
CA.S T s í t v k ' ANÍMAE^CA P. IÍL , S i l ] . ^ . _ 
tuscítoiudidum. magüjequippe & multíplices diaboli íunt tcchnx l ^ Z t 
acílcacagemata, qui quó nobis pcrfuadcrc poílic , quamdam illaram ima-
^os haberejCÚm eam non habcamus, millics omnem rufciue-dcque in- ¿ i m r m di-
fcrnum mouebicEc merítornihiicnimsequé nobisnocct j cum hacima- tbéitu. 
cinark ac íi<5t¿e virtutes numqua^ íin.c vana aliqua glodíe veniant, vt-
pote qua^á rali radiceprodacuiitiii^vdex adueiío qüas Pcus dat,ab illa 
¿¿íupfrbiaproríus cxemptse funt. , 
jsjonpoíiumnon mccum ridere3camanimas quafdam video, quae 
¡n orationc dum agañt,proptCL Deiim defpici, contemni, & palam om* 
nibusconfandi velie videntur,poílcaYcró,li quo modo poílent vcllcnt 
defcclam edam minii-num,quciTt habcnt,tcgf re,aiu íi cum non cómife-
rint,at mhilominus eius accufantiir,exciiíare. Tales ne íimus, Deus a~ 
ucrtat. Qiiicumquc ergo hancignominiam ferrc no valet, caueat diligé-
terncmagaificiatid^qncdapudíefolum.(proutquidemcividetur)fa- Vrofofn* 
ccrepropoíuitrnamreucraida volücace minimé profeítumeft (eceñim inmiajin* 
vbiillaadeíl, longé quidaliudeftj ícd dumtaxar inane & imaginarium ^ f j * ^ ' 
^uidjin quo diabolus dolos &c iníidias fuas ftruit , quos mulieribus at- j-antftr 
que indodis muiros ac varios ftruere poííet, vtpote qux, quod poten-
tiarum 5c imaginanonum lit difcrimen, aliaíquc íexcenias res interiores 
inteliigsre neícimus. 
Quam facile videree{l,cariílimac} in quibufnam vcftrum amorer- j ^ , , 
gaproximum yere íit de in quibufnam is non tara perfedé repenatur! proximum 
& quidem ínteíligeretis, quam nobis virtus haec neccíraria íit, iü aliud q»*™ »** 
ftudium non incumberitis. Cum animas quafdam diligenrcradmodum ttíí'lri$tta 
inqu!rerevideo,vt cuiufmodi íit oratío quam colunciutelligantjSc cum 
Inca verfanturjraanxias acfollicicas,vt fe ne mouerc quidem, aut cogi-
tanonem alio diuertere audere videantur, ne modicum illudquod in cá 
mbuere guftus ac deuotionis amittantjftatim inde colligo quá parü no-
fmt viam,qua advnioné perueniaturjadeó vt in hoc vno totum negotiu 
íitumeífc opinécnr.Ncquaquá,cariflimíe, nequaquá:Dommusrequirit 
opera^hinc, íi quá x g ñ vqdcritis, qua recreare aut allcuiarc aliquatcnus 
poliias,pro nihilo vobis fit,deuononc illa pcrdere,atq-, illius xgxx com-
^líerationctangijíl qué illa Fennat doloié3vós quoq; doleré; imo íi r>c-
Ce e % vobis cibum fübftraherc, vtillaeum comedat,iciunatc; idque 
||on ta illius caufa.qu á qaia Dominus id vult. Ha:c demum vera cft cuna 
^ms volúntate vnio.Si iremaliquamvalde laudadaudiaris , maiorcra 
c^a?ln'!0 vobiptarcm fendtc quam í¡ vos ipfas laudan audieritis. Er 
üe 0^ ^"era fatís facile. fi cnim humilitas in vobis fucrk , gra-
^ponus vobis fururura cft , qüod alieno ore dilaudemini . Sané 
^ílUm ^ pra:clarum quid cft , auditís confororum virtutibus non 
- kcht 
I t J S. M A T R. í S T E R t S A« 
fecus gaudercquam pmpríisj&jfi quem in iis defedufíi aut ímperfe£H-
oncra ofeferuauerimus^noti rainus ob eum concriftarí, quám íi proprius 
foretjeumquetegere.Hac dsre alio iocofatis multa dixi, video nam^ue, 
ü quo modo in ea defecerimus,malo res noftras loco eíle.faxit ergoDe' 
iiumqiiam inhac deficiamus.nara equidem vobis aífeuero, Ci quidem eí 
obíemauentÍ3,fore,vt á Maieftate illiiis,eara q. dixi vnionem aíTequami-
n iAt í i i nea vos deficerevideatis,qiuimisdeiiotíoiiem, á t a l e s inora-
tioneguílus habeatis, vtiamadaliquam fufpeníiunculamin oratione 
quietis vos pemenifle credatis(nonnall^quippe fcatim, iam omniaeíTe 
- pera(5ta,&:nihildam rcftare putabunt Jmihicredatis vclim,nondum ad 
vnionemperucniílis.Dominumverórogace, vtliuncproximiamorcm 
' perfeótumnobis d e r ^ Maicftatemeius agcrcfinite quodlubuerirjipre 
naraque pluravobis dabicquám deíiderarepoííetis, dummodo quam-
Aliempa- ^a1^ voluntativeftrar violentiam infcratis , vtvbique&in ómnibusfo-
fimlfttkm. rorum voluntas fiat, fefto id cum aliquo iuxis veftri dirpendio fieri de-
Maflm,vo- beat;)vefl:riqueboni & commodomm obliuiícaminiacncgligaris, quo 
luntaífa- ¿pfarum commodis feruiatis.eftojquiíecüdum carnem efthomo renita-
tur Síotiftrepat; deniquc laborcm in humeros vcftros fuftollatis , quo, 
vbí occafio fe ofcrct, ab ilio proximum exoneretis. Nolite exiílimare, 
fore vt nullo prorfus vobis id diípendio conftef,at videte, quanri Ip o t i -
fo noftroamorjquonos eftprorecutus, coníliterif,nam, vt nos^ámorte 
yindicaLXtjipfam tara acerbam, vtieftmors crucissfubire non dubít^ ^^ ^ 
C A P v T I V. 
I N EiíDEM MvíTERÍJ PERGÍT, HOC OR-zíTrONIS GENT* 
farticularimdedarans. Oftendit, q t m ú reftratc'muwfydte &difcrete 
inhacviaproceáere,quod cacoddmon, vtbommemabe? 
quodi^ityUtmedm cogat,magna arte & 
cauteUvtatur. 
DEíí dcratis (vt mihi quidem videmr) iam videro , quid columbuí» hxc agat.vbinam coníideat: iam nam que audiftis, eam non in gu-
ílibus fpiritualibus, multo autemminas in terrenis cófolatíonibusquí-
efcereilongc quippealtius fe clibrat. íedhuic veílro dcfiderio fatisfocc-
renonpoífum, quoadufqueadvinraammaníionem venero. DetPo-
minus, illiusibirecorder , aut ad ho'c fcribéndum locura commoduni 
habeam/ nam iam quinqué elapíiílnt mcnfes ab'eo tempore quo pn'J1 ^  
illam defcribere ccepijvfque nmic &,xaput ad ea qnx fcriptafunt re^ e-
genda,fatisdifpoíimm non íit, fieiinonpcreíl, quin multaíecundo ^ 
cantur acrepetátur.fedjquod ad.forores meas hxc fpedet rractario, 
furaidrefcrt. NiMominus paiticukrius & enucieatius deciaraie^^^ 
C ASTMttr'M AniMAE C A P 
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¿apilionc illo,qui numquam qufc{ciü,f eflo íeinpcr & continuó íxudifi-
cec ciim ribi,tum aliis bcncfeciendo?qu ód veram in feipíb quierem non 
inucniatjtradabimus.lam íarpiús audíftis^Deum ípiritualia q u x d á cum 
animabus rponfalíacontrabere^benedidaíjt eius miíencordia, quaevf-
aue có Tefe humillare vul t )Et quamuis íí milituáo ha:c craffior videatur, 
aliam tamcnnoniniíen.io,qux,quoaexpoíitum VOIO^ITICIIUS apnuique 
dcclaret,quáni quaeáSacráméco matrimonij petitur. Eííomarriraoniú, 
quo de agitnusjongé íic nobilius-,quóciipí"um plañe rpiriruale íii;quo"d 
ácorporalimultum diftat;quidquid euim hiceft , amor eíl reciprocus, 
ciufque operationes funr puriffims , quin Se adeó delicats ac íuaues, 
nullis vt verbis idqueatexprin-.i, fedDominas faceré poteft vt lenrian-
tur. Vidccurcrgo mihi hjec vnio nondum ad fpiritualcm defponíationc 
pertingere.íed , quemadmodum dum hic in térra dúo fponíaliainituri 
íimtjantcomnianeceíTe eft vt ambo confentianr,&alteralteriim cupiat, 
acque inuicem vidcaat,vt fíe vtiiíque eo meliiis fatis fiar.Pati modo hic, fynemod* 
prseíuppoíitoconucntionem iam fadamefle, & animara iamtum pro- •* f*t*gan™ 
be nofle quám benc fibi per hoc fiiturum íit5propofuiííe quoque fponíi 
fui voluntatem in ómnibus exequij Maicílasipuus(vt, quioptiméno-
uit, num tale ipfa propoíitum feccrit ) viciífira anima contentacft| 
itaquehancilli mifericordiam facir;quodmagisfcabeo intelligi&cog-
noíci5& vtfquodvulgo,dicifoletjinuicemvidcant, & i n mutuum con-
ípedlum vcm'ant velic.itaque hbi eam copulat & coniungit. Dicere poí-
lumusitaremperagi j quia quám citiíUmérotum hoeperagitur. Plura 
J"amqucluc nec danda, necaccipicdafunr,quám vt animaíecreto quo- fnmi)meif¿0 
dam modo videar,quiíham iile fit fponfus cui nubeic dcbcrmcquc enim piurima hie 
^ci milicannomm (patio,tam íeníibus qnam porentiis fuis, vilo modo aotma 
"uelligeic poterit, quod hic quám breuiiHmo fpatio perdpir. Veiúm, "p*** 
quialponfiis hic^talis eft, folo hoc confpcdu magis dignara facit» vtad 
manus cum ipfomngendas veniat. Anima naraq, itaamorc faucia ma-
ncc» vtá parce íua faciat quidquidporeft.ncdiuinah^cfponíaliadiílbl-
aantur.Ar/i fui oblita^uum reiciiipiam,quaripfe non íirs affedum affi- / " t 
0<-cc,mox onuua perdcf.hxcautem laóturamáximaeit, quemadmodu ieyet^ M-m 
& magn« fttnt gratiar quas ipfc ei elargitur,. ime» maior, quám vtverbis phrimum ' 
^poniqueat. Quaproprer vos , 6 animx Chriftianaí, quas víque hnc noemt* 
ominas prouexit,pcr illiira ipfum rogo & obteftor, ne vlla veftri ipía-
ruin yos capiat obliuio vclncgligcntia, íedvtpeccatioccaíionesomni-
j^ Quis dedinetrsmeque ením anima, etiam hoc in ftatu conílituta , it% 
ortis ct^vt fe in cas Une perieulo & damno cqnijeere poffit , ficutieft 
• S.MJmfiop&s* f f poftquam 
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poftquam fponfalia ilia iáiniuir Cquodin próxima maníioncperagitnr.] 
có quod communicatio &c famiiiaritas ex vnico tantum conípcócu pro^  
ucnit.Adhsc maximopcre ad cara óppugnandamacfubueitendam, & 
íponfaliahsecdeftrucnda conniutur & allaborat poftquam enim eam 
pcnitus iam in íponíl poteftatem traníiífc videt, tantum aducríüs iliam 
non andet;etenim ipfam timet5& vfu 8c experientiá nouk, fe/i aliquan-
do idtcntet, niagnum inde damnum, ipfam vero Incrum non contem-
ncndumrcferre, Dico vobis}carifíima's nouiíle me quofdam val dé fub-
liméeucdtos j&adhuncvfq; ftatumeleuatos, quideinde íubulidiaboli 
. artificio & ftratagemate clali retroceíTerLintjSc i l i i manas dederunt:om-
nis cnim haud dubie infcrnus ad hoc peragendum conípirat & eoniu-
rar:nam(ancmadtno¿um ante diólum 'nonvnamfolam, ícd pluíimas 
*mm*m anímas amittit 5 iam magnam reí huías haber expencnnam-.li enim ani-
multiu marum, quas vnius adminiculo Dcus íibi iucratur & vindicar, muid-
Demlucm tndinemintueamur, iníignisidiiliusfummé laudandioecafioefttfaspe 
iHr* namque Martyres mcrienccs , aliquot animamm.miilia DeO pepere-
runr.quám multas vna fsEpc virgo, vti S.Vríula, fecum ad coelos extulit? 
quám multas ítem,per SS.Dominicum & Francifcum, &: alios Religio-
' forum Ordinum fundatores diabolus perdidit? quiomnes , qucmaci-
moduminvirisipíorumíegimus , íimiles á Deo gratias recipiebant. 
Quid aliad rci huías caufacrat , quam quód omnimodis procurabanr,, 
ne fuá culpa tam diuinafponfalia djííoluerenturílam,© íilise me¿, mo-
do Dorainus adhancnobis gratiam faciendam patatús eíl , quam fuit 
timc,&ex parte(íi íicdiccrcfas íit)ftiammagis, vtpote velut neceffita-
^ , , tem&opushabens,vt eas ipíi reciperevelimus:etenim quám pauciiTi-
frudsnitn . r R . . 1 .n- v 1 r r v\- • • r • 1 • • -KV, 
hmmfA ml nmt,quiitade ilíuis honore íollicia lint,vtituneplunmierant. Mi-
tnU. mium quantum nos ipfos diligimus , de opidó prudentes fumus nc 
quid iuris noftri amirtarans. Hém3quám magna illufio eft h x c l Lumen 
nobis det Dominas paterluminisnejquxeius mifericordia eft, in id ge-
mís tenebras coedamus. 
Petetis á me foríamaut dubiíe eritis3quoad dao.Primum eíl, íi ani-
ma dmins voluntad it^ fe , vti diebum cil:, confonnarit, quomodo 
decipipoflit, cúm milla in ic fuam ipía faceré voluntatem velit? Alte-
, nim eíl , quibus diabolus vijs in animas veftras intrate pofíit , idty}0 
tantoearumcumpericulovtetiampereant , cuma mundo itaíitisíe-
queftratse, vfum ficramcntotum tam frequentem habeatis , deniqué 
Angelomm(ílcloquilicetjcontubetnium &foeietatemhabeatis? cii™ 
/ r \ „ : \ J: : r o, J _ / : j „ . . ^ nnaíTlUU Cquas Dei bonitas)non alius omnium feopus fu & dcfidcria , quami 
in ómnibus feruire. Nam,vt in illis quiinter mundana pericuía & occa 
£ones adhuc a&unt, locum id habeat,nikilmirurn eífe. Met^01 v 
petere 
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wetere ce n fe o: re aera enim magna nobifcum Deus miíericoicliaYrus cñt 
at: ¿üiii coníidcro, luciaminrer Apolblos slcclum dí^Scvixiíte ? & 
cam hccipíb Dco continuó cgííie.. fcrmones eius identidcra audieiiáo, 
facis inteIligo,nuilarn vfquam fecuritatcm cJlc. 
• Aci prirnam ergo qu^ftioúem vcftram ílc rcípotiáeo *. Cerrif-
ílmumcft, animam haiiGs íiiemper cliuinx Yoluntati adba;reaE5 mi,- pA:s¡ja^ 
nimé perituram:at diabolus cam íiibtili adoritur artificio, & Cvh íptcic fiéusm» 
& praerextu boni, in paruis ac rainiítis rebüs- , ilíam-áb ea auerterc m« 
tkur , & ad nonnulia .alia tiansierre qux ei psríiiadet mala non 
eíTcj&íicpauiatim inrellcótumcxcxcát, voiuntatemtepeíacit , pro-
priumque amorem in ea adaiigeE, doñee ex vno in aiiud gradam veinc 
íaciens, eam ávolúntateDei penitus abftrahat, 5dn propiiam craníim 
faciat. Eadera refponíione & ad aliam obicótionem quod ípeélat/atis 
faciam .* eó quódnuiius iocusitareclufus & conclufusíit , on-em dsg» 
mon non poílit ingredi, nccfolitudo tamfo litaría, quó i píe npn pc-
netret aut audeat. Addo &c aliud , vidclicct, Do M i K v M ko« 
ídeirco permittere , vt nimirum appareat , quomodo fe híc habicu-
ra ea anima íit j quam ecteris in lucem& cxcmplum ftatucrc vult: 
multó námquc fatius cft, v t , íi improba eífe debeat , in prin-
cipio f i t , quam poílca, cam aliis plunmis afferre pemieiem poí-
fct. \ . ' - ' 
Nulla autem mihi quoad lioc diligentia yidetur eífe certior ac 
fecurior, quam, poílquam identidemá Dco in orátione peticrimus 
vt nos ipfe tucatur, aíliduoque cogitauerimus fore , vt, fi i píe manían 
fuam íubtraxcrit , ilico in profundum prolabamur (quod vere ficficri 
poíTetj nullam vero in nobi$ ipíis fiduciam collocauerimus Ccüm id Cas*:eI***' 
ftulriírimum foret, ) folicité cauteque in ómnibus ambulemus,attcn-
oendo quo in virtutibus modo progrediamur , acnúmin ipíís aiiquid refera^ * 
proficiamus an deficiamus, acpndertimin amore &: mutua diledionc, 
^ecnonin deíidcrio, c¡uo omnium mínima haberivelimus, alíjíqueid 
genus rebog ordinarijs. Etenim/i ferió ad hoc refleótamus jac lamen i -
entidem áDomino petamus , noílrum quamprimum profeéhira aut 
ccre¿lumagnofcemiis. Necenimputandumeíl , Dcum tam citóma-
num 1 uam abftrahere ab anima.quam eatenus proraouitj vt non ncceíTc 
^dfabolum níc fu daré &c ómnibus neruis conniti, Maieftatcmque di-
r^am ^ ma^ babet ipfam perire , vt millies diueríimodc cam i n t e 
n„ ConÍ.MONCAR5 &veliitauremeÍYeilicct, vtdamnum, quodpatituiv 
nonpoírítnonvidere. ' 
p ^/cni¿luc vt liuic tradationi finem imponamus , femper vt 
i" ' b'-'^iamur, nobis cnkendum eíl.-quodfi nonfaciamus , ipírenobis 
f f x non pa-
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nonpaiam timeamus : quippe díabolus indubié oppugnatíonem al{-
cjuamnobisinferrc molimnnamfieri non poteft , ve, cum hucufquc 
progreficeíimus, vlterinsnon proguediamur:amor namque numc|uanv 
cft otiofusaut qiiiefcitmon progredi proinde,peíllmiim íignum erit. A-
nima enim, quo ipfum Deum in fponílim habere fcmel decreuit} cum 
eiukjue Maieftatc iam tam familiariter tra€í:auit,&: eó quó dixi iam per-
uenicnullatenus prceacedía dormiré aut ílertere deber. Vt vero videatis 
quid agat ijs:qiias iam in fponfas elegir, ad fextam Maníionem tranlca-
inusjibique videbitis,nimis quám parum eíTcquidquid obfequij ci pr§-
-ftare,aut pro eo pati, quidquíd etiam faceré quo ad tantas gratias reci-
picadas nos ipfas difponamus,poterimus. Fortallis enim Dominusfie 
dirpofuit, hoc vt ipía feribere inberer , vt.oculosin prxmiumconij-
cientcs > acquám immenfa illius ílt miferícordia pcrfpicientes (vrpotc 
qui vt vermieulisquibufdaitafefe communicare arque patefacerc non 
dedignatur) tenenas noftras recrcatiimcuias obliuiícamur ac ncgliga-
mus, oculifqucin iplius magnitudinem coniedis , in eiusamoremfuc-
cenfas&aeftuanccs curramus.Ipfc concederé dignemr, vt in rebus adeo 
obfeuris 6c diíficillib9 aliquiddeclarare valcarn:niíi enim Maicftas cius 
calamum dirigar ac moueat, impoffibile id futurum fcio-j&jíí id in vc-
ftrum profedum non ceíTumm ílt, eumrogo , vt nihil omnino dicam: 
nouit quippe Maieftas eius , non aliad( quantum quidem ipfa de me 
poíTum inteiligere}milii propoíitum atque intentionera cíTc, quám vt 
nomcneiusceiebrcturaciaudctur , noíquc ómnibus neruis aeviribus 
taii domino feruire connitamur 5 qui etiara in hoc mundo fie labores 
compemaL-é quo eolligere coniedurando aliquaíenus poíTumus quale 
nobis in coció íirpraemíumdaturus , vbia moíeftijslaborum & pericu-
lorum, qux hacin vitaoceurrunt, penitus immunescrimus. Niíí enim 
hicpericulumeíretipímsamittcndiócoíFendendi , voluptas quaedam 
cííet / i haec ad finem vfquc durarent.vt pro tam bono Deo,Domino, ac 
fpoufc noiíro aflídué pateremur. Xíaieftasillius doncr , vtaliquodci 
obfequiutn prxítare merearaur-, nec tot deícdus & imperfe-
éiiones, quot vt plvjrímum.fempcr.ctiam in ope-
úhxií bonis,adniinhT¡us,có nimic-
AME N. tamus. 
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pOCET, <7FÓAÍ0I)0 DOMINO MJfOREJ C R ^ T I v í ^ 
cc^jHa¡>knte,mámes etümfiant labores. QuorumeúdmMiquosrcfert^ aiquemodo 
j3 ^ Í»? Í« te / / / i r^/ ^ m m f i o n m iamperumm, Caput hoc vttle 
futurum iü quí tlltts intmus patiuntur. 
INcípiamns ergo iam, fpiritus fandi fauorc adiuuante, de fextaman-íione aliquid ioqui, in qua iam anima, fponíi amore faucia, agit, ar-
que vbi magis ad rolitudincm, & ad,quidqnid ipfam in hac eolenda im-
pediré poteft, d^ferendum cauendumq; ( prout quidem vitac ülius con-
vido aeftarus permittit) arpirat.Etenim prior iile confpcdus adeo pro-
funde animas infeuiptusmanet , Yt aiiud ipfa non deíideret vcloptcr, 
quám rurfus codcmfruipoíTe: Etíi iam fupra dixetim,nihil inifthoc o-
rarionis genere videri, quod propriedici poílitvideri, ne quidem per 
imaginationcm',nihilominus, VifumacConfpcdum idvoccob eam, 
quara fupra pofui, fimilitudincm. Iam quidem anima plañe apud fe có-
ftituit,alium fponfum non accíperc vel deligcre; fponlus tamen intenfa 
illius defideria , quibus fponfaliaiam iniri ipfa cupit , parum moratur: 
vultquippc,idadhucintcnluispctaf, atquevttalebonum,quodom-
niumbonorummáximum eft,aliquoeilabore conftet. Quamuis autem 
©mnes labores pro tam íingulari lucro ac bono comparando modici 
fint; necefíe tamen eft, cariflima:, aliquod fpecimen ac íignum praecc-
¿ere, quod ípfum iam hábeatur, quo illos fuftincrc valcat. Quám verá 
niagnoscam, Dcus bonc j cüm interiores, tumexteriores / labores pari 
oportci, doñee in fextam manfionem ingrediatur l Profcótó id ipfum 
nonnumquamapudmeconíidero, & timeo,nc,ííidantéquisimeUi-
gat,difficilUmc fe humana noftrainfirmitas ad id patiendum & toleran-
dum difpoílturaíit, qucecumque demum bona ei repraefententur, nifi 
^^tcadreptimam manfionem peruenerit inillaenim nihilvfquc 
aaeo timcturjvt impediré id animampoífitjquo minüs hoc ipfa pro Dei 
nomine & amore ferre velit. Cuius rei caufa eft, quod propc femper ita 
Cum eius Maieftare vnita fit^vt hinc ei robur $c v i r^ veniant. 
_ Non abs re futurum credo, fi quas híceerto toUrandas ocenrrere t(liores 
clOjp^narum nonnullas hic vobis referam: fieri poreft , vt animx om- jexu w/rw. 
^acvianonconducantur j quamquamvaldé dubitem , num á ter-
, .£ f I renis 
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senís molcftijSjííue íiac,íiuc illa via aducnientibus , liberse íintaníin^it, 
lx,qiix rcbus caíteftibus fubinde tam liquidé ac veré huuntui*. Ello au-
tcm propoíltum mihi initio no fucrit hac de re tradarcjputaui tamé fm, 
guianconíolationifuturum animasilli quxita conftitutafuedt, íeirc Se 
audirc , quid contingat &iktanimabus iliis quibus iftiufniodi gradas 
Deus clargiturmam veré tune omnia pefdita ei efle videntur. Porro eo 
quo hace veniunt, ordine illa non adferam, fed prout memoria: oceur-
renr,& in mentcm mihi venientjinitiura autem hic faciam á minoribus-, 
nempe ab corumyquibiifeum allldue anima eraótat (etiam corum, qui-
buíeum minime tradat,&: quos ne toco quidemvita; tempere eius vra-
quam recordaturos íuí"picabatur)obloquia, íic diceritium, quám fe ían-
¿Ham facit ? quám extrema agitl quid non tentar, vt mu ndum decipiar, 
&alios, quííinciftis cerimonijs nugis melioies ipía ChriíBaniíunt, 
improbos viderifaciat l Ceterúm nihileft melius, quám beaeíecun-
dumitatum fuum viuere conaii. Hinc quos ipfa fin ceros v t amicos ha-
bebat, illamdeferunt ac íe íiibducunt; atque hi funt, qui prse csteiis 
illam vellicant,ac ÍLigiUant,&: quos máxime male habeatjanimamillam 
fe perditumire i & tam manifeílé decipi. vnde dicunt impoftiiras &i l -
lufiones diabólicas id eífej euenturumhuic, quodilliveiiíH, quimalé 
perijt, atque adeó ipíamimcauTafore, vt virtus traducátur &: culpeturj 
quin &c fuos fafeinare ac deciperc confeíTanos, quos & monicura eunr, 
vt fibiá tali caueant , eXcmplaquequeijs adfcruntcorum, quxfada 
íint ijs, qui hac via in ruinampertracti funt; Millefcilicet raodiseam 
cauillantLir&fcommatisprofcindunt. Equidem quamdamnoui,qu» 
fummoperc etiam metuebat, vt tándem non eíTet qui ipüus confelíio-
nem vellet exdpcre.eo fcilicet in ftatu res illius erant, qu^ quód mulrac 
íint , non cílquod diu referendis ijs immorer. lllud vero peílimum, 
quodh^cnonci tó finianturjíedfaepéadvniuerramdurentvítamjtutn, 
quód vnus altemm monear , vt cum huiufraodi períonis agere ca-
ueant, 
píceds ad hoc mihi, non decíTe etiam qui dcillis loquantur bene. 
, Quam,ocarifrim^,paucirunt, qui id bonum eífe•credanr , reípe^n 
&c comparatione corum qui hoc execranrur \ Accedit huc, quodl10^ 
ipfum alius nouus labor fit &pa;napnoribiis laboribus grauior. c¡üoá 
ením anima clariffimé videat/i quodhabeat bonum , id á Deo datura 
cííe ^ nec vllaratiotie fuam eífe f nam ante pauló & nonitapridem,^ 
valdé videbat eíTe paiipcrem,& in peccatis conílitutam ) intolerabilc ^ 
ci tormentum eíUalrem inicio.Sed pofira non tam ci grane id eft, 
dloqwam tíb quafdam raciones. Primo, quódexperientia eam clare videre í ^ a j 
^uyd homines tamfacil? ac citó bene loquantur , quám m^lc j 'm£on 
faucih-
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non pías vnum curat quára alterum. Secundó, quódDominas maio-
rem ei lacem dederic , ad videndum nulluin omnino b o n u m cíTe 
íimw/edid defurfum ab iiiius Maíeftace d a n hin'C jtamqviamíi i d ín 
tertio quopiam videret, &, quaíl obiiea qaód aliquam in eo partcm h a -
beat,ad Deum laudandam fe Gonuernr .Ter t i a ,eó quodjíi quas animas 
egratijsquasDeusipíiprxílat, viiis profcdííe viderit, ílatim c o g i t a t , 
Peum hoc medio, ( quódnimirum ipfavtbona habeatu^efto noi>íit) 
adhocvíum cíTe^vtidalijs in bonum cedat,ind.cqj iii^proficiant.Qüar-
t o denique, quód, curaDeihonorem&cgloriammagis rpedec 8c prx 
oculis habeat , quam propriam, tentado illa, quam f u b initium in-
gerere diabolus coníücuic ( quód fcilicct hx laudes ad illius ruinam 
$c peniiciem tendant , quemadmodum nonnulios per cafdem pe-
rijíleobferuare potuic ) i i i illa iam ceílet , parumque curet quód a l i j 
homines ipílimlaudcnt, dummodo íalcem v c l fe rae 1 Deus, ipfa me-
diante , & emsoccaíione, iaudetnr 5 veniat deinde quidquid venire 
potcft.Hae aliaeque id genus raciones aiiquantulum mitigant magnam 
i l l a m moieíliam ac crucem , quam ei iftiuímodi laudes auditae infe-
r u n t : eílo pené femper aliquam inde moieftiám íentiat, n i í i cúm 
cis animum parum ac non muitum aduertit. Sed longé 8c incom- ' 
parabiiitergrauior ilii ac moleftior pomaeft, quod Ce palam & publicc, . 
idqueíine caula, bonamhaberi videt / quam priora illaqua; d i x i oblo-
quia.Cumque iam eo peruenit, vt hanece moieíliam m ^ g n i non faciat, 
multo minas priora illa curat; imóirahaeeaudiregaudet, tamquam 
fi íuauiffimam quamdam fymphoniam audiret ( quod certé veriíli-
rnum eft ) animamque ea potius corroborant quam intimident a u t o h h ^ u i k 
deijeiant ; cura iara cum víu & experientia ipía didicerir , qaan- é* ^«f/-
tura lude ílbi boni proueniat & commodi. Hinc íibi perfuadet, m *' 
perlecutores Sí aduerfarios fuos D E v M minimé oíFendere ; fed ^ d o í m -
Maicítate^i ipruis id potius permittére , vt inde ipfa commodum foau 
referat. Cumqae hoc claré íentiat ac períuaíiílimum habeat , hinc 
íingulari quodam ac tenerrimo amore in eos fertur j quód hi ma-
gisamici íui eíTe ac maius íibi lucrum adferre , quam qui bene 
audabihterqae de ipfa loquuntur ac íentium, videantur. 
Solet praetereaDominas granes quoídam morbos &infirmitates Mtrhes 
^mittere. quod priori multó graums & moleftius malum eft, prsefer- j ^ D o m i -
™ dolores acres de acuti íunt ; vt credam ex parte, íi modo vehe- ^ 
^entes lunr,nullum cis grauiorem in térradaripoíTe/loquor fcilicct w 
c exterioribus } quanticumque demum & quo velis numero hi in-
tumnt modó fucrint ex ijs de quibus hic loquor. Adéó enim 
inEenota, tum exteriora hyminis turbant,vt anima anguíliata quid 
fibs 
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ühi faecre, aut quo fe vertiré TCIÍC nefeiat 6c multo libentiás morí, ac 
qaoduis breui finíendum martyrium fubire, quámfiftos dolores malir. 
Eílo,cuLm hi iam exrrcmi &c intcníiflí mi íunt, tamdiu non durent ( qu¿a 
indubié Deus pías homini non immictit, quám ferie poílít, emíq; Ma-
reftas ame omniapatientiam daré fbletj fed malijsgrauibusdoloribug 
ordinaríjs,&: diueríimodis raorbisfecüs fe habet. Noui quádam,quxeK 
qud praedidam á Domino sratiam accipere caepir ( plus quam quadra-
tiinanoi cur gmt:a iam ^ant anm)m ventate dicere nequitjvnum le a aoionbiis,5c 
Dvmdii* alijs patiendi occaíionibus vacuum díem habuiíle. Loquor de defe&u 
juii immit- valetudinisacmorbis , vtde alijsgrauibusdoloribus & afflidionibus 
i*1- eíasnihilinterimdicam. Fueratiila^ateoríadmodumíiagitiorajhinc 
prae doloribus inferni quem promerita erat, omniailla pro nihilorepu-
tabat. Alias vero quae Dominum tot peccads non irritarunt, alia ipfe via 
conducet.Equidcmíemperviamdolorumac patiendi praeeligcrem/al-
tcm vt vel fie leíum Chriftum Dominum noftrum imítarer , efto aliud 
inde bonum non fcqueretur,cum tamen plurima inde emolumenta fo-
litarmtrequi. 
Iam íi de interioribus afflidionibus loqui velimus, illac, de quibus 
antcegi, etiamexiguaeviderentur , íiquidem interiores illaecxprimi 
verbis poflcntj verum impofíibile cft, has co modo expriraere, quo ho-
^mx'frtik* ni*n^0^ueI"unt^nc^amusatormeto&CTuce,quodorirurexco.quód 
m'wMpert- q^isincidatirvconfeíTarium, quinimisquideraíitprudens,minús ta-
si qukm ™cn reram expertus.nihil vt fecurum habeat/cd ad omnia timear, & in 
nsctxnt. ómnibus anxius mutet & dubitct, cüm quid extraordinarium & prster 
íblitum ei occuirítj máxime fi in anima cui hace obtingunt s aliquara no-
tetimpeifeólionem (putat enimeos, quos huiufmodi gratijsDeus dí-
gnatur, Angelos efle deberé-, quod fané impofíibile cft, quamdiu hociti 
corpbre agent.j hinc ílatim omniadamnat, tamquamvelá diabolo, 
vei melancholico humore caufata. Hisnamque itaplc-nus eílmun-
dus , vt tottanraque hac diabolum via inferre homini damnamini-
mé mircnvnde non immeritó Confeílárij timere, & follicité adtnodum 
íingula circumfpicerc dcbent.Interim mifcllaanima , quamiílctinior 
ftranguLu,8cad Confcdariumtaraquam adiudiccmruumabit, qui^ P' 
Tara etiam condemnat, non poteíl non grauifllmum tormentum arque 
atílidionem pari:quod quám graue ac pxnoíum íit, folus íntell'get iü^ » 
quiid flierit cxpertus.Eft hoc namque vnac grauiírimis,quasanimse 
patiunrur,añlidionibus 6L poeniSjpraefertim íi vita; liberiorisaliquandc 
fucrint.cogitarc videlicctjDcumjob prioraipfarumí peccata p^111"^ 
vtá diabolo iam illudantur.Quarauisautcmtum, cum hancpeosip^ 
gutiam facit/ecura: íinr, & credere nequeant ab alio illa fpiritu nil»^^ 
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olim peccata idenn'dcm memoriae reciirí-iint,;&in fe imperfediones no-
tan tilemper quippe ee í'unt aliqu^ílaíim hocipías tormentum iouadit, 
Quando vero Confeílarius eas ferenat & fecuras eílc iiibet , nonnihii 
ipíum niitigatur,efto per interualla rcdeat.fed vbi ilie fie íuuando, etiara 
Jmorero adauget,tunc id propéintolerabilc eñ-, máxime, quando poft 
|ioc maioces requútiir ariditates,adeó quidem, numquam vt Deirecor-
¿2iaeíre,aLU- recordacura deinceps ymquam videatur, quando de i l -
Ivxs Maieftarc alíquem ioquencem aiidit,pcrínde fe habeac» ac Ci de ali- : 
cao quiadhue proculinderábeft^aliquiddiciaudiret. 
Nihü vetó funt h3CC,omnia,nifi t i l l a d praeterea accedat5quód íefe 
nonfaris fe ConfelTanjsapcrireác declararepoCe , fedillos inerrorem 
tiahere ac dcclpere putet;& quatumuis qúoad lioc ferió r e i e é h t , & vi - ¿ n x k m 
.dcar,ne quidé motüpiimo-primam3qaé no ijs apenat>&:5 efto vr quieta & 
fitj-ei dicatur-, nihil ramen indé iuuatur. Erenim inrclledus ita obfenra- J ^ f " ^ 
tus cft,vtad veritatem videndam potens non ílt, fedad credédum dum- ^ l ' ^ J f 
taxat, quod. imaginatio ei reprsefentat&oggerittum quippeli^cipra Confejfari» 
dommatu^necnonineptiíe, quaseidiaboiusrepraefenrarevuir. Huic deckret, 
enim Dominus tuncproculdubio facultacem í!oncedit3ad eam proban-
danijeique períuadendamjipfam aDeo reprobatam eíTe. Multaquippe ¿ n m & M i 
fuRt^ á quibus tuncimpiumatur, accedente tam íenfibili atqueintolera-
Din ipintus anguítia,vt ciu ea afíirailan poflitjneíciamjnüitorte damna- pUeijscom-
rotumin inferno pcenis 8c fupplicijsmulius enim, hac tempeftate dura- faratnr^ 
te^confolationibus admittendis eíl locus.Si ad ConfeíTarium íolatij ha-
^endicaufa accedant,diabolieí prius fuggeffiííe videntur acfuauiíTe, vt 
ipíammagis afíligatac cruciet. Vnde ConfeíTarius quídam cum anima 
iniíHuícnodi tormento conftirutaagens j iiio iam tranfado , comperit 
PCeíTuram illam cius periculoíiíliraam efíe, eo qu ód ad eam tam multa 
innal concurrerent Jgitur cam monebat/ibí íignificare^íl quando in eai 
verlaretar-, atferaperindeteriusiprainde vergebat, vtis tándemíntel-
«cntjillam fui potentem non eífe.Deinde fi librum aliquem, efto ha- : 
p u vernácula foipmm-,ad iegendum inmanus acciperet, non magisil-
lminteliigerepbterat5quám fi legere prorfns non poífet; eo quódin-
0 icó^s^d hoctuneminimé difpoíitus erat5íed plañe ineptus. 
d". c^ei^ 1T!9 nu^umaliudin hac turbulcntia& malo inuenire reme- Deimxilm 
"neltquániDeiraifencordiáexrpcdare}quivelvno verbofao , aut ineaex^e-
r!10 Certe modo fortuito accidenti5rum cmn miñimé putatur, tam fubi- a/ndum' 
tecnla f,,; (f Peltatem dilcunt, vt ne mínima quidem in anima illa nu- ¿n¿m¿p0ji 
plus"13 *"U*e vl¡^at"r;itaiam folis radijs v-ndiquaque colluftratur , 8c tempeftati 
q^uam ante aftlidafnic, coiifolationibusiam perfunditur. Itaque, <¡umí(t. 
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velEtqmpcrkuloiamqijemdamconflidumeualit, & viéloríam indg 
rctulitinDeilaudesprorampir,vtp0,1 equifuic qui-pi-oipíapugnauit & 
vidoriam r ctulit.Liqtddo |nim,&Yelut ad oculum viciet,nikil omninQ. 
Je poffcSí omnia arma, quibus fe tueri & propugnare poteratjin aduei-
farij manu ac poteftate verfari videre íe pucatjadíiagc mireriam fuam cla-
ré intelligit,6c quám ipíi parum é nobis pofíimus, íi íuam D o minus nu-
i l um íubtraxerit. Adkocporrointeiligendumnuiiapemrusfibiiamo-
pus eííe eoníiderationeputatur , quodperexperientiam quaidipfum 
experta eft, cum fe penirus ineptam & ad omniamkabiiem •iderit.iam 
tiratíamú co§no^cat quám nihil ipEfimus, &c poíiimus. Nam tamecíi i n ftatu gra-
pjtiúiet m tiaeeífenon deíínat(eumqwamdiuhscternpeftasdurat , Deum ñeque 
in angujlifi de fado oíFeudat, necob vllam Gmnino mundiliuiusremvellct&íFen^ 
4v*r/at*r, derejhíEClamenicaktetabfeondita > vtne velminiraumípecimenaut 
argumentiáiijé quo Deum amare,vel alquando amafíe fe CQiligac, in fe-
ipíadeprehendere videatur.etemtn, fiquidvmquamboniegk , aurfi 
quam á Maieílate alias graciam accepif, amnía ei nonnifi fomniütn'ene, 
aut pliantafma,aliquodYÍdiíre videnturjpeccata vero videc, quód veré 
comraiíerit. 
" , ^ u á m , 6 mi l s 5 v , trijíefpe<5iaculumeíí,animamk^ 
UherílLm &:?quemadmodum dixi j quám parum eamiuiTantquse-
hahenuim cumque funt de tefra foiatiáí quaraobrem iiGÜ-te exiftimarc , o 
•^ropmenah riiUmae , cum in tali ftatu vos conftitutas deprehendeds j bomines 
f^gujiiji locupletiores , fuaque libértate gaudentes , pro tuiuímodi-tem-
^ Í f ¡ £ ™ * ' peftatibus pías fabfidij habere.- Sané plus non habent ? nam (vti 
/mjT $n mihi quidem videtur ) ideni bis cuenit quod in inferno damns-
tis quibus efto omnes qus in mundo excogitan poílunt ^ delí-
cias & reci-eationes ofFerrentur, adeó nihil illa adferre alieuíatíonis 
aut folatij ipíís poífent , vt dolorem etiam &: tormentum eflent ad-
audurse ; í¡c& iiic omnia deíurfum& á DeoVeniunti vnde'r quid-
9| quidíen-enum eft ,-nevel kiiumhicprodeft , aut iuuat. Vale crgp 
magnas hicDeus ipfum vt Regem agnofeamus, noftramque miferiata 
perfpiciámus : quod ad ea, qus deineeps fequuntür , permagni re' 
fert»- • \ > r f 
At eeira quid aget tándem fniferaliaíc anima, íí quando ad mtii-
tos eam dies in iiacaíílidione & miíeria agere oportebic ? nam fi q111 
oret aut horas recitet , perindeeftacíinon oraret (videliGeí quantuii1 
adipíiusfolatiumaclenamenfaciat , quiaidadinterioraeiusnon pe-
( íietiat5 )nec quid oret intclligitur , vtinecipfafe , cfto Giatio eius et-
aam vocalisfit. Nam vt mentalem inftituat , tcmpushocconuenien^ 
le oportuniimnon cít 7 qugdfacukates w m m Á s m ^ ^ ^ ^ J ^ 
-0^t;S fint • imo vero ipfa folicudo magis ci iam naceat Cquod a íml ^ 
fe tonnenti genus eíL9 nec enimiamapud h^raínes agere , nec cmuF 
•am ailoquiam fuftioet. de, qtmntqmcumque in adaerrum pbnita-
tur, exterius nauíeabundumquoddamtaedium&mommarper i^ 
pr^fertrquod etiamfatis de forís videre S¿ coliigere eft. Porro, vt q^h^ui(iinm^ 
quodtune patkur, verbis exprimatYvt verum fatear)eft proifus impof- ^ 
febil^tot namque anguftís &: postín fpirítuales, qux quo dicantur no- animape-
mine, vix quiíTquam íciat. Optimum vero in bis remedíum eftfnon qiü- Hjp.mum 
dem,vt hgxpenitus auferaiitur,ad hoc caimñuílummihi ó c o x m t , ícd 
vt fetfí & fuílineti aliquomodo queanr) in charítacis & exteriora opera 
intenderc , & in Dei mifericordia fperare , vtpote qui numquam in 
fc rperantes defeiit:fit ipfe in sternum benedidus, A M E N» 
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Deusexpergefacere fokt^qui mhil quod timeridebeat,conümeviden-
turyejiofubUmeqmd, &fingulamqu4ddm \ 
graú* ftnu 
Lise exteriores moleftíae & aíflidiones , quas diaboli nobis ínffí-
gant,cerré nec ita ordinariíe Tunr (vnde bíc de jjs loqui neccííe no 
eftj nec magna ex parte tam aíílidiuae & vehementes. Nam ('prout 
mihi quidem vídetur) etiam cüm fummae funt &extrerase, ipifas animas 
potentias ita ineptas non reddunt, ñeque etiam ipfatn eoufque turbant, 
vt non íeraper i l l i ratio tune confter,ad cogitandum, non plus eos poííc 
quámipíisDominuspermiferit: qujfi vbiconftiterit , necproifus per- v 
¿itaeft, parura autnihii funt omnia, refpcóbu illorum qusefuprádida 
íünt.In hac porro manílone, cúm de varijs o^itionis generibus & gratij? 
Dominitraftatioinftituetur , ádhuc:alias internas poenas & premuras 
jecenfebimus : quarum quaedam multo certé adierendum grauiores 
, } \ quíE dia^ funt badenus, ficuti coliigere erit ex eíFedibus 
quos in corpore relinquunt. Verúm afflidionum , ac poenarum no» 
nJIne ^ici non merentur , ñeque par eft eas vt tales á nobis cenferí, 
cum íingulares Dominifmt gratiar^in illis conftituta anima, illas 
inf1 ^ e^e'ac ^g^wp1'3- meritú illas fibi dariintelligat. Mox ergo ve 
no^P-tlmam manfionem ingreflliri íumus , ingens hxc afflidio , nec 
e°.n a ? plnrim^jin nos ingruunt.Harum aliquas bíc receníebojomnes 
funr Vt le^ra p^orfus impoffibile eft, vti dcdeclarare genuiné, vtiíünt: 
> enun longe fubiimions &: eminentioris originis qudm quas de-
S. MATÍLIS T S R Í S A Í 
fcripíi íia¿!:ctius:vii<Je , íi fupEadidas, efto inferioris íint generís aut ori 
dinisplas, quámdedaraiii , declarare non potui, multo minus poxero 
has. Ad omnia porro íuam Dominus gratiam per filij fui merita,mihi c6-
^ cederé dignetur.Amen. 
Videmut quidem columbuíam noftram valde procuí reliquiíre,ae 
vclut deferuifle fedreueraproculnoneft : hac namquc alcidiones ia 
caufa funt, vt longc íublimius fe fe elibret & euolet. lara ergo videre in-
cipiamus, quo fe fponfus raodo cura.ipfagerar y quippe quiantequam 
toturafe i i l i der ampiedendum^rnteiiíafuirinillius come excitar defide-
ria^idque modis tam fEbtiiibus & delicatiSjVt eos nec anima ipfa intelli» 
gat,necid eam alijssniíi forte ipfum expertis, declarare 8c ex pon ere clTe 
!m'>u¡í'M crcdam:futlt quippe impulfus quídam, adeo delicatiacfubtiles, ab inti-
qtfidam in mis anima: intcrioribus procedentes, nullá vt qux appoíita & congrues 
ierfores, íic compararlonem ad eos declarandos inuenire queara. Etenim id ni^ 
fms mima mis quám mujtmii differt ab omni eo quod ipíi per nos procurare pof-
Imis. fumus,nec nonáguftibus,quos iam ante de fcrip fi:fsspé namque3 ctianx 
cúm ipfemet homo de eo non cogitat, nec Dei vilatenus recordatur, 
Maieftas illius íubitójad inflar fulguris auc tonitrui}eum excitar. Aniroa 
crgo,eílo ftrepitus nullus audiatur,fatis intelligit, fe áDeo vocatam eíleí 
iüóuc adeó manifeffe & perceptibiliter, vt interdura (prsfertiminirioj 
Vulnu'a eam'e^0 mhilíirquodeam torqueat be affligat, penitus contremifeere 
moru qHam ^ ssmquerifaciat:fentit quidem fe fuauiííimé vulneratam eílejatiniei' 
/mus., ligere nequit,quomodo aut á epo vulnusinfliólum íit:ag.nofcir item, id 
quid magni vaioris cílc,nec vmquam ab hac plaga perfanari vellet: dul* 
cirerquequeamorofis veibis, etiam ore proiatis , apudíponfum fuun^  
quiricando fubmurmurat,aliud vt faceré non poffit , quód illurn pix-
fcntem efíe,at fq manifeftare nollcnorit.Ingens fané EÍEC aífltdio&p?^ 
na eíl.at fapida & dulcisj&,íi ea earere velir,non poteft, nec vmquain ea. 
fi b i auíerri e u p e re t, qu od iUí. m a gis eam re creat ac reficit, quám ab fortio 
&ebnetasoranonisquietis,qu£enullamdatpGenam. > ^ / 
Ipfa me difrumpo & annihilo,forores, vt hanc amoris operations 
vobisexpoíiam , & non video quomodoexponam;eoquod contradi-
¿lorium videanir,dicerc,quoddilc¿bas ex v na parte manifefte oílendat, 
fe in & cum anima cííe •, ex altera vero eam ad fe íigno tam cei to & eui-
dentivocarcvidearur,nullatenusvtdevocatione queatdubiranjacüb^ 
So ita penetratiuo, qoo id anima percipiat, vt non poiVit id non aiidire. 
' Qu!\afponfo,quiin feptiraa manfione vci'fatur,eo modo qui noeftpci" 
feda & formalislocuciojoquente, omnis quiin alijs manlionibus na-
feirat popuíiis,vrpiitá fenílis,imagiiiatio, pocemiir, fe mouere vel 
íCiiünaudacyideíitur^ • ::- ,^ 
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Quam, o Porens Dcus rneus , magnatuafuntrecrctaCarcañal 
iuantum eft ínter ea qux funt Tpii-kiis, & ínter quidquid hlc in térra v i -
¿eriautitítelligipoteít, difcrimen j cuín per nullam omnino xemhxei 
flU£ererpe¿í:u maximaram. quasin animabns operaris, tafn eft parua,, 
cueatdeclaran l Tam fingularem vtiquc h^c in ea opérationemfacit^ 
vtreipfaprsedeíiderio conficiac ac velutannihilet , neGrciat quid v l t r l 
petar, quod cerra quodámmodMtDeúíuum apud:fe agerc.At enim di-
cetis mihi, Si hoc i pía intelligat tk norit, quid vltrá deíideretf quid eft^  
quodipíam crudet?quodmaius fiabere bonuoi velit? Sanénefcio: hoc 
fdo,illampati, adeoque pcenam hanc adv% intima viícera eius pene» 
trare , vt, dum fagittam is qui eam iniecit, ex ipíis educir, eura vna eum 
fpiculo base ipfa eucllere, quin & ipfam euifeerare videatur. tam eft 
ceramorisfenfu?. 
Cogitabam Iiicipf3 mceiim,num forte id ideo fierct, quod ab hoc 
accenfae fornacis, qiííteftDeus meLis, igncícintiilaquacdam éifíiiiensj 
animamharic itaocenparit, vt ignis hie accenfus fentiaturfbris &:ap-
pareat:quae quod ad eam confumendam non íit íans,ignis vero itaíit in 
íe dclcdabilis, hinc eam anima píxíiiam fentit, & is eúm tangitur, íalem 
opérationem ptragit. Nullam mihi videor aptiorem hacíimilitudinem 
adhoc declarandum inuenire potuiífe: nam fapidus hic dolor, non eft 
dolor5necineodemfcatupemanec-, quam quam aiiquando^ diudii* 
ret, alias tamen cito pertran íit de finitur, proiit Dominus eum coffimíí" 
nicare voíuerit: ñeque cnim res cft,quíE humana induftria aut artificio 
queat parari Sed.edi fubinde din durer^abif tamen & redit .Saltem nun« 
quam ftabilis permanet.ideoque aniraam penitus ignitam non íacit^niís 
qüod,,vbihace iam-ignircincipit.emoritur fcintilla,q;u©dda-mq; in-eade-
íideriumnlancaCj¿ei3U0¿0|01.em|lunca 
pariendi. Ñeque vero eíl quod hic cogiremiiSjid aut a naturali dirpofi-
tion^aut atra; bilis virio prouenirejvel iíluíionem diabolicam, aut ima~ 
gmarium phantafma cííe poííe.ercnim res eíiqu^ fatis oftendat3motiiiii 
"Uiicnónaliunde , quámvbieíl Deus qui eílimmutabilis , proficifeij 
n?u,quales aliarum dcuotionum eífe íolent,Gms operation^s funt; ete-
^nniniliis magna guftus abíorprio dubitandi alifara daré nobis poteík 
t ^ Jomnes tam feníiis, tnm pocentiae , íine vlla prorfus abforptiane, 
coníiderant quidnam hoc eíle poíIit5nec|í,vt mihi quidem videtur, dul-
Cem ancpcenam vel minimura impediunt, neceam adaugere, necpe-
^us.to|!ere valent.Is porro^ui hancDominus gratiarafeeerk (íi enira 
pa!1? er i t 'v^ ^^clegciit, facileidintelliget) ingentes eigranas a-
r: ñeque eni n eft quod timeat, ne qua hic illufio aut deceptio fubíit; 
í ^eatpodas iie,poAuntum beneficiumacceptum^ngratus fiíj & om~ 
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mhm corporls neruis ad il l i fcruiendum connicatur,víramquc fuam per 
omuia in radias murare fataígat. iraque videbir,quó randem perucntu-
; rus ü r ^ q u o m o d o feriiperpiuraacpTura reccptums.Tamctíi quídam, 
^uam noui,pofi;quam hancgradam accepiírer,ad aliquor annos eadem 
conrenra vixir, abunde ííbi per eam facisra^um eíTeputans i adeó vtíi 
adhuc plurimís annis eam Domino ingenti cum labore feruire oportuiC 
fetjíatís operam íuam hac graria compenfatam crederet.Sic ipfe in faecu-
lá bencdidus. Amen. 
r«r haein Fortaíiis hichaerebiris/circ volentes, quare plus in hac quámina-
feplmfit Üjs rebuSjíit fecuritatis.AdquodrefpondeOjid has ob caufas , C vt miKi 
fecurimis quídem videtur j íieri. Prímó,quód numq ¡am posnam aliquam cutn 
fuam m tanta dulcedine quantamhaec haber coniundam diabolus fir daturus. 
Suauitatem quidem de deleótationem quampiam quae ípiritualis vi-
dearur , daré poterir; fed vtpcjenam , éc quidem rantam, cum quiete 
& animíe gaudio coniungar, íuprafacultatein ipfius eftúiam omnes cius 
vires nonnifi in ea quae deforis funt, operantur •, &: eas quas dar afflidió-
nes &: pee ñas ( dum quidem ab ipfo veniunc ) numquam, mea quidem 
fententia, aliquid duicedinis aut quietis continent, fed femper lunt in-
GUÍetíE,&rurbas cient.Seciindó,quoddelicio{a&iucundahaíCtcmpc-
ftas ab alia cerré regionc,quám in quas rile ímperium &;dominatum ex-
crccrc poreft^roficifeantur. Tcrrió.ob magna, quas hincanimar obue-
niunt commoda; qualia plerumq; funt, firmum ad pro Deo patiendum 
propofirumfacere,miikas aduerfitates 6c duraquarq-, deíiderare,magis 
diípohcum &: reíolutum effe ad omniarerrse huius foiatia, recreationcí 
, &coniierrationesrcpudianda-,&aliaidgenus, ' . 
imaviríAtio Quod autem id ímaginarium aur phantafticum non ílt : nam 
MutmeUn quamuis alijs in rebus diabolus illuderc animac per phanrafmata ftu-
ehsüa hic deat, in hac tamen id minimé poterir.Eft quippe res adeóeuidensacno-
bmmnsn £ona,nullomodo vr imaginariophanrafmatiíit obnoxia, ( appareatin-
quam eíTe, réucra tamen non fit ) vel vr de ea dubirétur, an rcuera ita 
aut ralis ílt. Si quod aurem in anima dubium manear, feiat, Ímpetus i l -
los non eííe veros.fiinquam dubiret,num eos habuerir,nccnerita nam-
que pcrceptibiiirerhifentiunrur, quemadmodum aures magnam pe^ 
cipíunr vocem. Vt vero meiancholiasidafcribarur , aur abea procederé 
dicarur, prorfus verifimile non eft; cumhaecomnia fuaphanrarmata^ 
ludibriain fola imaginatione fabricef,hoc vero de quo hic ago, ab inte-
riore anim^ parre procedit.Fieri poíTetjme hic decipi &:errare;ar,doneC 
rei huius periti alias mihirationes quibus me euincunr,adferanr,ab hac 
opinionenonrecedara/edin eamanebo. Sicnouiquanadan^qu^^ 
ab huiLifraGdi iliuííonibus quam maximé ílbi femper dmerer,inh0CLa' 
pen orationis genere riumqiiam tiraere fibi pocuit» 
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Solet & alijs Dommus modis animam cxpergéfaccre i nam derc- 4% 
pcnté,etiam curo voéaHteriara orat,neque adeaquaeinternafunt, vlla- J * ^ ^ 
tenus réfleait/uauis quaedam inflammatio eam corripcre videturper-
inde acíi momento ac fubito tara potcns aliquis odor illifuperücniretj ma 
vt fe rnox per orines eius feníus diminderet ac communicaret. non di-
co, qiiódodorík-, fed fimilitudinis tántum gratiaodorem , autaíiud % ' 
quíd íimile pono/o lüm vt ile oftendaiti, percipi, fponfum ilfic praefen-
tem adeífe. Éxcitat namqüe is fuaueqüoddámiíi anima defiaeriüraj 
qudiprailiofruideíidéret, indeque ad heroica qüaídaffl operafacieií-
da, & Domino laudes decantan das miré manet difpoíita. Porro gratiae 
huius orígo5eíl illa ipfa qüam ante dixijat nihil hiceft qtiod doíoréili aut 
poenam inferat,ñeque etiam ilia Deo fiuendi deíideria, poenofa & gra-
uiafunt. Átq, hoceft,quod anima frequctiüs fentirc folet. Nihilquoq; 
hicquod timeñdum ¿t, íubefle mihi videtur, idque ob aliquas earum, ^ 
quas dixi, rationes ; fed tantüm opera danda? vt gratia hage cum magna 
gratiamm adione acimittatur,^ reeipiatur* 
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fumodo animam Deus, cum e'tplacumt,a¡loqíiatur. fimul admonet,qmmodo in he$ 
msgmndehedmm, AC m iudiciijproprtj duftum fequamur, Adh&caliqu/ts 
afigmt notas Jquibm dignofedtar ñum illufío ftt3vd nm 
_ ftt.Caputhocídtu vtiíif mmneJi, 
ALiura prjeterea animae excitan dae ra odum Deus víurpate folet; qui lieet aiiquo modo maior quam priores íll^ gratia videatur, maiori 
tamen fíeri poteft vr fit periculo expoíitiis. Átqtíe ideo huic expo-
ftcndopaiilulum immorabor. Suntvidelicet quídam Dei ad animam 
alioquia: quae multifaria ac díueiía funt í etenim horum alia deforis ve-
nire videntuisaüa ab íntimo animae penetrali,aliaáruperioreeius parte; variá'Úe? \ 
aliadeniqueitaab exteriore parte veniunr, vtedaraauribus percipián- ad tnimmt 
íur.quód formata & articulata quaedam vox cite videatur. Aliquando aUofHia. 
Tur"^reclüeilt:er>po^eftfolameífepharitaíma,acpr^íertiminijs qui 
aebilifuatimaginadone, velnorabilitermekncholici. Deduplicihoc 
jiominum genere non multura meo iudicio enrandum eft^tiarafi fe ta-
e quid viderejaudire^el mente percipere aíTerantmeq; etiam turbandi 
nquietudme íünr,iihs dicendo5hoc á diaboío prouenire; fed taraquam Cum tk 
«Uimi/f l ^ , 1Cere be^  magnoperé curad tneq; dit quofn*¿ 
aiubitonwale&pern€ceífanumadDeiferuitiume^ : pímimis dst&nd»*' 
$. 'MA tR-is T E S.E s AS 
^uiclcmdíabolum l i ^ • fortaíTe ftonfícípg 
cuencurQm,acHciiicetipfum non pontriftandum aut affligendum.Si ve, 
ro eí dixcrinc, melancholiam idcííe, nunquam id fibi períiiadebit j imo 
iurabitMfe videre & audire3eo quodei íicvideatar, idpoiTo certum ¿ 
iumeíTeaborationediiiertcndLiiii, eíSdendumcpequám fieri poteft 
inaximé, vt h^c pro nihilo rcpuiet, $c parui faciac. Solct enimeacods-
mon per animas has ita malé aííe«51:as & iiT.fbecilles , ixra fuam non me* 
^iQSritervfaceíe j i i non vt iqíis noc^at, íakera vii l i js . Xft id gemís rebus 
femper eli quod timeamus, doñee ípirims plene cognofeatur. Quar? 
monep/emper coníultius eíTejiara tum in principio ei reíifterceumque 
i'cijcerc^ic.wmi D.c.o.fit^ uiagis ,adpro£(CÍeiidum j&progredie-iid.mniit. 
uabicarq-, vbi probatus fueritjpotius adaugctu.r. i d ita íe haber; viden-
dum tamen?ne anima multum anguílietui-j autinquietetLir;naiii reueca 
'Allom» pl^s.iion porefto 
emnín vela Nunc igitüivvt ad ea quze dicebam,Dei ad anim^m;alÍoquia,reuer' 
Deo.velM- far^oíTunteajCuiuícumqueetiamfuncmodiex ijsquos luptá diílinxi*-
WAWCWS. ^ ^musr tum áDeo, tum á cacodaemone,, tum vero á propria imaginationc 
Mh map*- ortum ha,bere.Siquidem po.tiierOjquseaampeo fauent-e, figna^ notas 
FiPofmtJ*" 4ep'-'oiTiam,é quibus'haíce alioquinjeoíu.m difíerentias, ac quandoilía 
periciüum includant, dignofeacis : quod Ínter eos qui orationi dediti 
lunt, nonpaucaeruntaniniíe, qu^htiiurmodiallocutionespercipiunrj 
yelitn autem, cariiíim^, yt male v.os agere non putetls, in illis fidem ab-
guando rogandQjaut ctiam adbibendo.Ctim ergo íolum yeílri caufa e5e£unt}ad 
wmu aUo y os nimirum canfolandas, aut .defe^tium yeílrorum commanefecien* 
tio vrh' <H[AS j loquaturquicunquevolaerit , ycletiam phantaftica alio cutio fit, 
t hdedfa parijixi;refcrt.yri.ius vero reí vos admoneo,videIicct, n'e, etiatRÍi apertéá 
Deo yeniant^propterea vos meliores efíe crédatis: cüm,6¿ Fharifaeosfe-
piusí)ominus ritallo;cutus. Omneporrorei huiu^ bonumilturneílin 
€0, vtaliquis ex hifee alloquijs per-cipiatur frudus. Omnem vero alio-
cutionenij quae facris Litteris per pmniaconformis, & refpondéns non 
Jut.npn piuris £acitote,quám fi ex diaboli ipíius.pre audiíTetis.Liceteniní 
jba? á vcttfá debili iniaginatione procufa; á n t , nihilominus vt íént^tio 
qusedamcircaresfideihabend¿s:vndeíemper eis reíiílatisoporret,q^o 
ávabis reqedant &: euaneícanc: euaneícent yero hauddubié quMp1* 
rurii virium habeant, ^ r . ¿e 
y t autem iterum ad id quod initio diceb amas redeamus-s " ^ ^ ^ 
¿nteriore/me de ruperiore,fiuc de exteriore parte alloquia yeniant, ^ 
impedit hoc, quo míníis á p e o pro&e'ircantur. Certiores porro 
dpjpaiíij.tim $c poceílas illa quam ipfe fccumfert ? quodíeilicec j 
en 
m 
psmhqm 
tur fimuléf 
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fímüí Seopcretur.Clarkis me explicabo; Vcríatur, verbi grada, anima 
qua-dam in omnicribulatio nis, angufHa^ Scprcí íura- inter ioi is , quam 
dixi.venere, inc.elledusa.dh'sejeillípenirus obícuraruscfí, magnaqaecá 
occúpat aricl{casl6¿ccce,velvnica harum ailocnrione, e x e m p i í graüafo-
luir. dicendo.N*/{affitgi,moxomnispreíFura difcucitur, piané introrfum. 
tranquiliatur/ummaque vncliquaqneluce perfunditur; adeó vr omnis 
illap<]Bna,quam eifvt quidem vi€Íebatjir)non ranhdus yriiucrtüSjnequc 
quidquid docto ra m hominum eíl, íi acl rationes, ob q u a s n o n d o l e r c c , -
eiproponendas cónueniíTenL-, eximere aedimoucre, quanrumcumqnc 
demum adid conrendercnt,potuiííent,inmoraenroeuaneícar, &afíli-
¿tio illaprorílis eeíTer. Multum deinde affligitur, quód Confdíarius 6c 
ulij nonnullijei dixerint/píntum Satanae eííe,á quo ipfa diiigitur; vnde 
jpía penitus confternata,, ingenti timore percellitnr, 8c ecce, vel vnico 
verboquodei dicarur, Ego¡umjiohtimen, in momento fugit omnis affli-
étio,&ingenti confolationein animo perfuía,proríiisrercnatnr,ade6 v i 1 
nullus tantaíibi futurus yideatm* eloquentia3qui,vt aliud id eíle credat, 
íibi perfuadere poílit. penique ob grauiaquaedam negotia valdéanxia 
& aíílida eft , quód quis eorum íit futuras cuentus, ignoret-jaudit íibi 
dicentem , vt quiefcat & tranquilla fit, etcnimJfelicem vniuerfa fuccef» 
fum habituraj vnde val dé certa ac fecuraredditur, nullamque exinde 
anxietarem fentit.Atque ita de alijs plurimis idgenus rebus. 
Altera nota &:íígnum eft , infignis quaedam in anima remanens 
quies5deuotapacificaque mentís recoiledio, mira quseque adDéilau-
des ceiebrandasalacritas&;difpoíítiQ.Si, o DOMINE IESv,velvni-
cum verbum á te per aliquem feruorum tuorum^vti quidem diciturrná 
ca quae in hac manfione dícuntur,íi non Dominus ipfe, Angeium faltcm 
aliquem proferueveriíirniie eft) nuncian&proferrimíTum tantam vim 
nabea^qualemergo habebit id in anima, quas per amorem tibi vnita eft, 
^ cui rii?Tertía eft,qaod verba haec din memorias inhgreanr, nec facilé interT)ei& 
elabantur,quaedam etiam numquam,íiciiti folent verba qu ^ híc in térra hominum 
ab hominibus viilgó audimus, efflaere: qua? inquam ab hominibus au- 'verl>a I » ' * 
dlmús,quae,licét ctiam gtauiírima fine, U á viris eruditis prolata , zdeo d£*'ifnií & 
memoria? tenacirer non inha.n-ent, necí taf irmiterae facilé, íi quidem de 
re usfuturisrunt,credimtiir,vtiha;c:tantaquippejpoft hxcaudttaJn a-
nmio rnanet cerntudo,vt(quamuis in rebus, quae valdé impoííibiles vi-
_entuf, aliquod interdum ei quoad illas nihilominüs dubium oceurrar, 
: ljtllr££ ne e« íint,an fecüs, & in inteiledu nonnihil quoad eas vacillet; j 
is^^eninhacipraanimaimprefraeftfecuriras& certitndo, vtin có-
namopinionemprorrusabducinequeatjetfipmniaeuidenterincó-
anum ferri & procederé videántur eiüs quod audiuit. Imo de anni in-
S-M.Tenfeoper* h h terdum 
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terdam aliquotkbcntur,cum hxc mcntieius cogitado inharrebír, fore 
Vtalia Deus ad hoc media adinueniat, quae homines noii intclligu ncío-
íiimque tándem eueiituriimjverequc ita fit. Qaamquamí' vei fu pía dixj) 
inteiea muitum paíiacur,cúm tam inulta ems videt obftacuía & impcdi-
menra-quodenim operationes, qnas habuittum cám illam vocem peu, 
eipicbat.nec non certitudo qux exindeillí manEt,quod Deus íitqui lo-
Vítdtani- GIICUS eft, k m príeteriérin-t, Einciíliufmodi dubkationes k m ioeum ha-
mudC*%''s e^i:e*riC*piULLÍ:5atcrje íp^acogitare,an,qaodaudijt j rion á d^mone pro-
dabmrem. íedíim-fí^aucab'imaginacionc. 'Atnuílatenuscíubitat tum cumifthsec 
alloquia pereipit; quin tmapro feac veiitate tuend[a,paEata cííet mo'rtem 
oppetete. Sed(vddixijquiddiabokis'peromneshasimagiiiatj"ones& 
phantafmalrajqua; hamd dubié ipfe fuggerít.quo animam affíigat^mti^ 
midet; prseíejrtim íi negotium írt hruraímo<di,quod rpfe,fi- quidem id exc-
eutioniíemel mandermvmaximopere ad animarum borium íaliuemque 
profuturum nouit^vel opera íint huitirmodi3quae Dei obfequiú & cultu 
miriiicépipmoiieat,qiia;q;~maximádií!icuItaté^^^^ 
non ira-ciet? íalté fidem nonnihil imminuit: etenim non modictdamníí 
( cftmon credéi-e,Deü ad opera, qua? nofterintelledus non comprehedir 
'Jtnmtpe/i necafleqiiiriir,patranda potente e0e.Taraen nonobftantibus ómnibus 
J)d;fik-* hiícccónfli6libusrli'Cetetiam nó deíint qti i continuo animacilli ingeKiÍ!-
í ^ T r ' í ! nent,íd nonniíimeptias^ inanias efíe (Confcííarios inteEkoíhi.n.fanü 
quitruícamíimiiiatraótantiir ) quantolcumque etiaai malosÍLiGcellus 
videatjé'qiíibus intelligatae videat,re minimé. implé dam; manes ipÍJ nr-
hiiomínúsfcintilia qu^daraCnefeio vnde proueniens-) tam viuae cert^ q? 
ípei deeuemu, ytjetiamfirelkjiTscfpes omnes eraorerentar, adhucnon 
poíIet,edamíi velíctjliaíc feenritatis fcintilia non manere vkia.Ac tande 
quemadmodum ante dixi,vefbum Doraini admipletuf, adeoqueindff 
anim a Maris -& í x t z manee, vtMaiefíatéiiliasperpetuo&iugitetmag' 
niñeare veiiet:imo ma'gis gaudet3qiioda-dimplétíi videatidquodeiants 
didiim eratjquámopeEe acre ipfa,qLTamuis etiam id mnltü eius interfi^ 
Vites 
hmru 
Neíoo vnde véííáatyvekquíd mcaufa íit, q u q d animatantffaeiat, 
f$Aí, * Bte verba hxc íuitm efFedum fortirij&vemm eucntum hábcrejvt ccedá^o 
•^ ««í ram i i l i gf aue faruram5íi ipfamet aliquo rn mendacio deprekenderetur» 
í arn qüá íi ipía q¿jid am p iíus iñ bo c p rxftare p oíle t^  quia no o aliu- dicir, 
quí! quodipíi dickuT.Quidá hícideiitidcm íonae Propbetae, t imóte me-
moria. verrabat5dum ícis verebatiir,nc Niniue íubuerteretur. Porro 
hic fpiritus Dci,hanc cer¿évftdelkatemillipraeftemus-arqiium eft, vt íci ~ 
deíideremos^ne vtfalíiis habearar, cu ipfe fumma & fupremaftt ventas-
Vnde non poteft anima non íingulare íentire gaudin, quádo, poft «*J1_ 
flexus & refíexus4onga% ambages & inrebus diS&ciilímis, i l i u d p ^ 
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^letü videtj& Jicét ipíimet magniiacle fecutud fint labores & mbleíHae, 
eos tamen perferre mauulc,quám,Vt non fiat, qíiod ab ipfo Domino íibi >«. 
diduin,íta pro t:ei-cp habet. 
Non omncs,foicaíTis,hanc iníirmitate, íi modo dicedafir infirmí-
cas, (non enim iílinfmodi quid ramquam malum condemnarepoíruraj . 
habebunr.Si vero ab imaginationc allocutío haec caufara íit, nullam ha- ^ wri* • 
camnorarumhabebit, nullam inquam certitudinem , nullam pacem, ^mm§]¡ s 
nuUumgulliiminternum.Exccpro, quódcontingcrepoííec f&íc io i ta^ i , 
ctiara quibuídam tamedün oradone quieds,ac fpiricali fomno mulruin 
abíbrpíís acddiíTejnonuüos ram debilis complexionis &C imagmádocús 
eííe(vel nefdo quid aliudin caufa íirjvt in magna hac íui recollettione, 
¿e fado & reueraica fui impotes íinc)&: extra íe,vt exterius nihilícniiátj 
fenfuIqae ipíorum omnes vfqueadeó íbporadíint,vt, íícutí aliquis qui 
dormir,(& forfan criam nOnniíi dormiunt) velut in íomnio ea fibi did, 
quin &aliqua fe videre,caque diuinitus venire íibi pcrruadeaocSed de-
muro,haec rton aliospoft fe cífeólus relinquunr, quám fomaia folcnr. 
Fien etiam poíTer, vt , cum aífediuoíius inceníoque deíiderio a l i -
quida Domino petunt,audireíibivideanturpoílülaraipíisconcedi. Ee 
íané id non raro contingit. At qui magnam locutionum diuínarum ex-
' penentiam habucrit,nó facile hic,meá quidem fencentiá jdecipipóterit. 
Ab imaginationc vero 6¿; diabolitechnísmultuteftquod timeamus, at, 
íí eas quas ruprádixi,not« ac charaóleresappaLTantjCérti cíTe poíTumus, 
hocnpnniriáDeo prouenire;no itaramenjVtjíi.quodnobisdidtur,o¡ra- CONJeffarif 
uis momenti restit,& per nos ipíos executioni mndan debea^aut eo ter. j-ctii(m¿tt,' 
tij cuiufpiam negocia ipfa rpe¿bet,n^mquam,niriCófeírario,qui dodus, 
drcararpe6tus:)& Dei tamuíns riCjConfulco i^pram opere exequamur,aut 
intra cogitationem ác cerebrum adraittamus,quanrumlibet eá claré in-
telligamiis3& maniíefté videam9 á Deo prpueníre. Sic namq; ve fadam9 
Maieftas ipíius vultj&.quod ipfeiubet, nuilateri9 par eft bbíeruare neg-
**garnus,GÜ ipife mandaricvtConfeírariü^velut fuú vicariii,habeamus:vc 
hácipíius vocé&vcrbum eíTcnullü eft dubiu.H^c porro verbaad nos a-
nimandos & corroborados maxiraopere conferuntjíiquideres &: nego-
tiu furdpiendú.diñidleíit^quiriimóDñs ipfe cü ííc ei vifiip fíierit ac pía- ^ 
cuenr, ipfimeteumq; credere facietjid a ípíritufuo proficifdjfm rainus, 
a"a^pb9 & vltedús no tenemiu\Etenim fumrao cü pericuio coniun 
cpftimo,aliudpraeterquain quod raonuifacíendura,faceré, & propriü 
quoad hoc íudicium &dudiim fequi:vndc vos,Domini noftri leíli Chri. 
nomine,admonco,caii!Tiraae,videatis, ne hoc vmquam vobis eueuiar. 
AÜus praeterea modus eft,qup ad anima Deiís loquifolet:qué equide 
{quantum ex ems parte eft (vaide certum eile exiítimo j quin niminnn 
h h • i ' v'; • fie • • " 
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admhfJí ^ curn aíiquavifione incclleduali,de quapoftea ioqnar ? qoód in ínri^  
'eumpifanemaanimas Parie fiat.Tara aperté porro & claré,anim^ f ue a u r i b u s iílh^| 
•iüttke&m- verBa, & ipíuaimet Dominum itafecretóTibi loquentew, íeaüdire pu^  
ih tar-, vthicipfceaaadicndimodas , accedentibusetiauioperationibus 
quas l i a e c i p í a viíiooperarui^fccúramac certameamfadat, nallumdia-
n ' bolo híc poíle locum eíír.Magn.ps qnippe poíl fereliviquiteffe¿bus,qui 
boc eredibiie faciant: faicem certa 6¿"íccura elle pote (i:, quód id a b i m a -
t . gina tiene minimé proccdat:6¿ , íl quid era refl'exioni Scadüertcntkíit 
. iociis,íéraperhancquóadiíochabei:efecunratempoieíi:idcpeob^h 
Jj>mthl ceratieíies,Primó,quiain ipfilocutionis elaritate , íib imaginariaallo-
*mm*I2*h cutione ^uina certé differt: ka n ara qu e haec clara eft, vt, íi vel vnam fyl-
intelllauali ^a^am e'us quod inaudiit , deeíTe cpntigerit, ftatim illius eiininentem 
di$m, veniatjitem num hoc,velillo,ftylo didumíit,cadera licct manente ícn-
«entiáacfenfii. In imaginada vero &:phantafticaneciocutioipfaerictá 
ciara5nec verba adeo diftinóta, fed velut quid ex parte fomniatum, Sc-
cundo, quiain diuinafaepé ne cogitabatur quidera de eo quodaudimr 
fdiccrc voló , id improuisó 5¿ derepente fierijimó etiam aiiquando in-
jerea dum cura alijs tradatur &: agiturj quin éc refpondetur per eam ad 
id quod citiflimé per cogitationera traníit, aut adid quod tam ante co-
gitatumeftjGepé queque inrebus quas numquam meminit an eífe pof-
fentjáut reuera fcrael ctTent: vnde eas imaginado fabricaíTe non potuit, 
quo anima deciperetur,íibi proponendo &: fingendo id, quod numquá 
ve! deíiderarat,vel petierat, imó quod ne quidemad illius notitiam per-
uencrat.Tertió, quiadiuinalocutioeftperinde , aedum quis de fado, 
- ipfemct audit; imaginaría vero, quafi dum quis íibi paúl a tira fingir & 
componit id quod íibi ab alijs dicivult. Quartó, quiaipfamet verba v-
triuíque valdc ínter fe diíferuntjnam in diuína,vno folúm audito,multa 
comprchenduntur: quod nofterinteliedus tam cito aefacilé adinueni-
rc non poííet.Quintó^uia ísepé vná cum verbis (idque modo quodam, 
quem ipfa non poílem exponercj multo plura nobis ííne verbis fignin-
cantur,quam verba ipfa per fe fonent ac fignificcnt.De hocautemintel-
ligendi audiendiue modo alio in loco pluribus tradaboj quia res eft ad-
modum delicata , &ad Dcumdilaudandum maxímoperé conferens. 
Nam circa hunc loquendi modum, eiufque diílindiories, mukiadmo-
dum anxij fuere 5 & intcr ceteros vna, cui id quod dice contigit( porro 
alios tales, eífe minimé dubitoj qusefeipfamhuiufmodiinnegotio ne-
quáquam mteliigerepoterat,ício tamen valdéillara atiente & accuwtc 
adhoc aduertiíFe, quod frequenter hancilli Dominus gradara prseíta-
bat.Maximé autem dubitabar, circa hocrannon feilicet iam inde apr«J 
cipio ab imaginationc delufafuiííet: nam num á diabülo id p^oüe^us, 
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titias ac faciims intclligi & percipi ppteñ:eíl:o tam m n k x &t£im rubtilc^ 
tiasCmt s é t h i í x , ve fpirítura lucís faciie ei ík etnentidi máxime autem \ j ' 
/ve imhi quidem videcurjid facict in veibis 5 ea admodura claré & aper- ^ ' ^ 
téproferendo, mulmra ve dubuira manear , qum tam beneca meeliecca ^ ¡ ^ ^ 
éfíKi quam íi á fpirira veritaeis prolata eíTene. At eíFedas, quos poílea eutienes 
icmanerc dki^mirari 3cmenriri non pocerir, ncue illam quam diximus imitewr, 
in anima quie* em lucemquc relinquere '„ ac inqaietudinem potius ac &quemod» 
pcrturbationem.Verum paruum,aut nuilum, inferre animae damnum nm' 
potcft,ü ipfa iichamiiis,& faciac quod facicndum moniii/i,ieqiiam5ad-
aliquidfacicuáamfc nullatenus moueat, quidquiddemum audiat. Si 
yero fauores 8c deliciaeDomini íint,videat attcnté,num ob cas fepluris 
jeftimet, Ciautem, que deiicioíioraverba audie, eo maiorcm fui confu-
fionem non concipiatjípineuro Dei hunc non eíTcfibi peifuadeat. Ccr-
tumnamqueeft, c^tn ípiritusDei eft, quo maiorem anima accipit gra- E ^ m i ^ 
tiam}có mmoris fe ipfam faceré, ac demiífius de fe fentire, amplius vero cutiona M 
peccaeorum fuomm meminiííé s minüs autem de commodo & lucro gramdi»*-
proprio íbliicitam círej adHxc, voiuntatcm & memoriam magis inten- »*• 
dere, vt folumDei hoiiorem.&gloriam , omnide propria vtilitaíc& ^ 
profedu cogitatione depoílta.quaerat maiorc denique cum folicitudi-
ncactimore ambularc , nequatn re voluntas fuain obliquum acíini-
ftrum feratur; maiorcitem cum certitudine, Q^UÓdnumquam idgenus 
gratias, fedinfernifupplicia potius, promem^rit. Dummodo hos eíFe-
¿tus, qujECuraquc demum chariímatá 8c gratias anima in ocationc ha-
bucrit,operenturinon eft quód confternetur aut paüeat,fed in Domini, 
qui fidelis eft , nec permittet vt ipfam diabolus decipiat , mifericordia 
confidat. quaraquam confuitum eft, vt femper in timóse Se mera am-
oulct. , 
lis forIitan,quas Dominus per hanc viam non condiicit,videbitur, 
tales animas poífe ad ea verba quae ipfis dicuntur , non aufeultare j Se, 
cumintus fonant,ita fefe pofle exterius diftrahere ac diuerterevt canon 
admittantjaeque ita fiet,vt ab hifee periculis imrauncs fint. Quibus re- N0}j $ 
lpondeo,idneuciquaminillarumpoceftateeíTc. Deillis autem nonio-
quor, quibus phantaíiailludicj hae enim iuuari poífunt, dum quid tam diumusal-
wtenfe non petent,¡vel a re ab imaginatione fuggefta exequenda fíbi ca- loeuthaes 
«ebunt.Atin diuinalocutionc ánima non poteftnon aufeultare: namis "o»**!**1* 
^ y^^c^oc:lll''turípi"tus , itaomnes alias cogitationes quiefeere fa -^ 'V 
cíe &aftit,&vtadidquodipfeeisdicitreíIc¿tanti vtmihiquodammo-
^0meliusacmagis fieripoííévideatur, (imó certo credamj vtquis,qiu 
^nc purgati & acutí eft auditus , non perciperet & audiret aliqueni de 
• 0Pln^uo clara altaque ílbi voce loqucntcmjíieri cnim poíietjVt hicad 
hh y " > ' vciba 
verba dícefitís non aduerterct, cogicarione ae mente alijs in rdbus ver» 
f a n d o . In eo veio, d e quo hic agimus, proríus id fien nequiti nulla; íunc 
cním aurcs quse obturentur , necin h o m i n i s poteliate viiatenus íltum 
eft, de alia re qüám de eo qüod eidicitur cogicare.Qui enim, a d petitío-
nem lofue íolis curram inhiberepotuit, etiam anim^ potentias acfa-
cukatesjatque on^niainterioraeius íiftere poteft. liquido vt anima per-
ípiciat, longé fe maiorem ae pótentiorem Dominum caíléüo h u i c do-
minan; quod hauddubie maguam in ipfa dcuotionem & humilitatis 
ftudiumexcitat. Naliatenus vtíe G p p o n e r e & : reíiftere vaieat. Dinina 
porro Maiéftas n o b i s concedat,yt il^li íol^placere ftadeamus, atque, vti 
íuprá dixi, noftriipíbrum obliuifcainur, ac curam^deponamws. Amen. 
Det ipfe quoqucvt in ijs.quse declarare mihi propoáttim fui t .exponcn-
áis feopurn tetigerim , eaquein documentum éc coníilium cedant ijs 
«juihis opas habebunt. 
C A P v T I V . 
g V O M O D O D E F 5 I N O R ^ T Í O N E A N 1 M.AM S V S V E I H D AT 
j>er raptufft^ exftafin, & excejfum í qm mihi vuum quid ejfe vtdentur.) Ojkndit 
á á h u magno opm ¿nimo ejfe, ad mdgnás ab lílm Maiejiatei 
granas rmftsndas. 
|Vam, quxfo, in ómnibus illis quos dixi, & alijs qui dídi non íimt^  
,^ laboribus & poenis,haberé quictem mifer papilimiculus poteftr O-
mnia vero eó tendunt, vt ínteníius íponíb íuo fruendi dcfideriiim con-
cipiat. llliusporroMaieílas, imbecillitatis noftia' probé confeia, per 
haec,abaqu,e idgenus plurima, animam paulatim difponir & habilem 
jLdDsum cfficit, quó tándeminammuminducát$caudeat, tam porentifeDo-
ihfconfum minoeoniungeie, eumque inrponíum deligere. Riíum forían vohis 
' t tma/pL ^o^^quodhocdicam,&ineptumidacftuitumvideatur. vnaquarqi 
ffr F enim veftrum, animo nequáquam ad hoc opus e0é aíbitrabítur ? adeo-
que nullam muiierem, quantumuis vilem & abie&ae íbrtis, nonpara-
tiííimarafore>& animiíimnonhabituram , ad Regemaliqnem Ti fez 
hoc is offerat3in fponfum admittendum. Sic quidem ferem habere cre-
do in Rege terreno, fed ad Regem cídeftem derponiandum, níáiore ía-
; né opus eííe animo vobis dico , quám putetis. Sumus enim natura ? 
tam grande negotiumaggrediendummimísquámmeticuloríeSíabie ^ 
puum &: caput eíljiribuat , quantumcumque idín bonum uf^ru^(IlC 
jeommodum cedere}videatis,idnos aggrcdi minimé aufuras. A^q, ^ 
iam videbitis^quid non Maieftas iíliu^ad HÍEC ípon(alia.ratifican * V 
fí^iicpix, quidem tune ratificari exiftimo^quando dat r^ tus , tune 
C ASTELLVM A K I M A I C A P . IV. - ^ V 
pf eim a fenfibus fuis abftrahit acfufpcndit.Si enim in fenfíbus manent 
huicmagn^ Maicftari ira íc vicinam & propinquam cemcret, forfitaa 
cam ia vira mancre impoffibile eífec. Loquor de raptibus quiverc tales 
íun:,iion áatern de deliquijs quibaftlam mulicrum , qualia nonnum- , 
quam híc nobis contingere íblent j omnia quippc nobisraptus &C exfta-
fts eílc videncur. Erenim (vtiaoté me dixiílé ciedo ) nonmllx tam dc-
bilis & imbeciib complexionis funr, vt , l i vel vnam orationera quietis 
habeant, moriantur. - . . . v Vari} tMp~ 
Nonnulios raptuum ní#dos,quos quidcm ex alijs didici ( ^ o t c tmde¡erp-
quicaiin tam pcirrnultis viris fpintuaiibus egi ) hicadíerre propoíitum bnntuu 
mihicft; tamétrinérciamanremhiGacuíira tadura, num etiam eam 
tetigerim alio in loco, vbi de his ipfisraptibus, ncc non de quibufdara^ 
ftlijs rebus quas hic díco,egi. erenim ob quaídam,quac me mouent,caar 
fas minimémibi impertinens Core viíum eft iplas hic itemm repctcre; 
eftonon alia de caufa id fie re t , quám vt oranes Maníiones nicíimul^ 
coniimgerentur.Primum ergo raptus genus efceara anima (efto oratio-
ni etiam non inílftat j aliquo verbo, quodilli in mentem ac meinonam 
venic,vel á Deo alias audiuít, ita tangitur, vt%iaieíl:as iliius, iam inde ab 
intimis animas penetralibus, eam quam ante diximus , fcintillam ad-
augere videatur^dq^ raotapictate Se compafllone , quódeamtamdia 
pr^fuidelidcrioparí viderit 5caffligi: vndeipfatotaardens &fuccenfa 
admftar phsenicis renouara manct. &c (quod pié credi poteft) iam ab 
ómnibus culpis qujeeicondónatefunt, expurgara-, nimirum per cam 
diípoíitioném ac medi.^quara prius íjpfá ( proüt id Eccleíía faciendum 
praefer ib ir j ad hi b uc rit. V n de illam iam mündatam & plañe niridamíibi T>eieum 
ipfecopulat&coniungicnemine, príeterilios dúos,rponfumícilieetac t*®* 
íponfam, i^qui fiat, ihrélligenté, imó ne ipfa quidem id quod gsritur, " ^ ' ^ 
adeóplañe percipiente s vthoedeindequeat éxponcre, taraetii inte-J'^ 
ticte fenfu tune non careat. Ñeque eximid ira in ipíis íeKabct,atq',in 
illisqui indcliquium aut parnxyílnum aliqncm incidunt, quiquid cir- . 
cafetuminrerius,tumexteriusgeratur, nullatcnus inteliigunt. Quod 
autern ipfa,quoadhocinieiÍigo & ncmUioceíljanimam vidclicetnum-
quam alias xqué vigiiantem atqj excitatam ad res diuinas cííe, neu tan-
tam lucera Maieftacisc]-, iilius cogh itionem habere, atque tunc.lmpoíít-
bilcid cuiquam videatur: íi enim potenriaeitaperdit¿E&: abforpta; lint, 
vt cas momias cííe dicere p jffimusjrc fenfus^quomodo eam quidtunc J, ' 
mtelli^ereinteliigiporeft? Hocequidéarcanüncfcio^eq', vllaforraflis 
creatui-a5fed lolusCicatoripfcíicuti&aliapluiima,tíhocinftatu,(in his . , , 
uabus máfionibus i n q j córingunr.Vnde & h^c,& poftrema fimul qui-
-C coniungipoíIent( tüex vnamaliáfaciiisfit tiálitus, óc nulla íit ianua 
chufa , 
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ckuíajquae aditum vtrimque intcrcludar-,jat,quia in poílrema quídam 
contingunt &c íbrit, qux non raanifeftancur iliis qux ad illam non pcc, 
uenere y hincconíuldiis mihi viíumfuit, ynam ab altera diíiungerc 6c 
düas faceré, i .<•' ••'-> 
Tonss i Cum vero animae ín huiofmodi fufpenííone conftitutacDominuj 
rrm^mríM aliqnafecrcta.puta res aliquas coEleftes,& vifiones imaginariasjreuelare 
anima din dignasurj hxcpoftea ex ordine ipraalijs rcferrc nouit, itaque tenaciter 
narrarepo mcmoriae illius infixainh3erent,nuUavt vmquam ea deleat obliuio. Vc-
teñ. non IXLKÍ^  cum íunt viíiones intelledualcs, illas dein alijs referrc ncquir; eo 
tntsUiBua qllo¿nonnullíg iUarumquíetunc temporisdantur, itacerté íüblimes 
íunr,vt ab ijs qui adhuc in térra viuunt,minimé cas fciri & intelligiexpe-
diat,adillas deinde alijs refcrendas: tametíi, cumfibiconílant, & fuiip-
fomm íunt compotes,multa de hiícc viíionibus intelleclualibus híc di-
ce re polTint.Foríitan aliquae vefl:rum,quidnam viíio íit, prsefertim intcl-
ledaaliSjnonintelligunt.Hociprafuo tempere exponamjquodidmihi 
mnndauitisjqui ius ad hoc habet 6c poteftatem:quod licet impertinens 
te extra propoíitum videatur , nonnulUs tamen animabas fieripoteft, 
vt aliquem frudum adferat. 
Atenim ( dicetis mihi) íínullaharum gratiarum tam fublimium,. 
qüas Dominas hic animíe facit, poftea memoria aut reflexio manear, 
quid illae ei lucri adferant f Certé, cariffimas, tantum id tam que ingens 
cft,niillis vt verbis fatis queat declaran. Tametíi enimcas verbis efrene 
6c exponcre non valeat,ita tameninterioribus animae penctralibus ma-
nent in(culpt2e,nulla vt cas exfculpat obliuio. Inftabitis prseterea, fi nul-
iamhabentimaginem5neceaspotentia:intelligant,quomQdo memoria 
poteít earum recordad ? Ne quidem & hocintelligo. hoc porro icio, 
^ quafdamícilicct quoad Deimagnúudinem ventares íic exinde animae 
JM^VÍTÍ huic iníixas manere , vt , quamuis íide , qu¿e ipíam quis i píe íit do* 
tJtlsanma ceat,atque DEVM illum eííe ctedere obl'get, careret, ipíumiaminde 
inftijpen- abeotemporis pundo vt Deum adoraret, vti olimlacob Patriarcha, 
•fiontdifent. poftquám fcalam vidit^etenimis vná cum ipra,alia multaindubié ícere-
taintellexedt, quiaillaeífari&expnmerenonpotuit : namperíoiam 
Tcaia: caiuídam, pérquam Angelí curaf defeendebant^um afcendebant, 
conípedum ,-niu maioreintrorrumluce colluftratus fuiíTet, tam íubli-
mia certé myileria non comprehendiíícr. Nefcio vero, an ea qu^ e dico, 
benc dicam & veritati coiircntaneé:liceü cnim ea ex alijs audiuerim, ta-
men num eorum bene recoiderjiiefcio. Similiter nec Moyíes eloqu^p0" 
tuit quidquid in verbo viderat,fcd tamüm ea qua: Deus eum eloqui vo-
luitmiíí enim is menti illius arcana quaedam, magna cum certitudine o 
ftendííTet, qao fcilicet videret & crederct, eíTe Deumquiloquebatu^ 
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^urnqU11iT5Íiiciii cara raukos.iramquc graucsfe labores coniecifíct.Ve-
lüm cam magna iilum inrcr rabí huius ípinas audiuiííe oportuir,vt ha:c 
i l l u m a c i a u d c n e i a a g g r e d i c n d a q a e e a , quas p r o popuio Ifraclfuíie-
pir animarenr, ¥ndc non eft,cariilim^,vcaliquasiti occukis re-
bus ratioJics,ad cas intelligcndas inueftigemas ; fed, íicut eum £>oten-
tcm cifc cKdimus,ka ccmim etiam cft.nos creciere dcber€,vcrrniculum 
tsmlimiratsaccircumrcripri£potcncitü(quaies ipía;fumus) ipíinsma-
gnaHamínimépoííccomprehendtve.Gaudemus cnim quám máxime^ 
quod ci piaccat;.vt vel aliqua i iGmm inteiligamüs". Similitudinemalí-
quam aptam inuemrc vcllein, p c r q u a m c o n i m q u í E d r c o , aliquid 
qucat inteiiigi: nuliam tamen dan poile puto qux peromnia conueni-
<tns rir autquadrct.Sed capiamus hanc Crcdite vosin Regís alicuius 
aut potcnmprindpis vafarium fcabincrum vulgo vocari exiftimo J i n -
trarcvbiinfinitavaforum vitreomm& Eglmorum genera.aliaqj multa 
corumeimelia aírciaiantar;eo ordinc repoíitá,vtmtrantibus pené íiraul 
omniain ociiiosincuiTant.Semclin talcm,in aulaDuciííae Albanse, (' ad 
quamídumin vía eÍrem}obedientiaa¿biduümme diuertcrcjad impor-
tunas principis iiuius preces iuffit ).Íocíiim introdudafum. huncergo 
ingi:ediens5maximopere obílupui, cacpiqucmecum coníiderarcquor-
íuai,& adquid liacc tanta rerum vanáriimcopiafacerer.Vidiautem,ín-
íignemDei laudandi materiam eiTe polícjf a ntam rcrum dmerfitatem Se 
copiam intueri:& nun c gaudeo ac mihi gratulor3quod hocloco ad pro-
poíitumuieumfaciat,Quamms autem íatis din illo inloco hxferim, ta-
men tamibi multa afpedanda occorrcbanc,vt omniü ftatim ob 
iini,adcó quidem^vt non maiorsTerura illamm mihi manrerit memoria, 
quamíinumquam.eas vidiííerasnequcdícere poíícm,quae earum eíTet 
forma,fed tantüm meminerim in genercilias mcaliquando vidiíTe.Pari 
modo híceum anima íam adeó vnumquid cumDcofada eft, nimirü iti , 
uud -cxli cmpyrci eondaue (quodin animaram noftrarú interiori cer- jímma 
te Iiabcmus:certumeftcnim,cumDcus inipfis commoretur, aliquam raptam, 
«umiftaríí manfionum occupare)admiíra j quamuis , dum ficaliquain whilyífc 
^aafinabripitur^onfempereumDominusvc , lisecfecrctavidcrc ^ ' ¡ ^ 
|.^en^min illius fL-uitioncmabíorptacft , vt tam magniim b o n u m e i ^ ^ y y ^ 
uiiiciaíjaliquando tamen ei placer,eam ab hac atforptioneíblüi, & ruin genere 
^ lco ac momento videre quod in i l lo conclaui eft; itaque, poftquam mminer^ 
tur lam11re^tac^:» quac vidit magnalia , ci quidem repraefentan-
RE^ ,NI .ÍUM tamen «orum cloqui poteft, ñeque naturales eius v i -
TERJus!)ertÍngerc qucunt,quámadid quod fupernaturaliter eam 
cus videre volumt.Iam ergo fatcor,il lam quid vidiíre , 8c id imagina-
^vi1(loncmcíre (ichac y c n o n loquoy quiaaecatra(aarc 
UtlVrf4 0^4 . " ' ^ T u mU 
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inihi propoíitum non eft, fed tantum de viíione intelieólriiaií^tiam' 
qoia non habco fcicntiam : hinc hebetudo & ftupor meus hum¿ 
jno d i cft , n i h i l v t diccic queam •/ quia qaídquid etiam liadenú$ 
; ¿ e iftkoc orationis genere didum eft , faets inceliigo , fi quidem 
bené " id & appoiité d i d u m íit , non me elle qus hoc dixe-
' rimt ' • ' S>' i < •; ' - r> • . \ 
Perfuafum habeo5íi quidem anima}cuiraptos bofee Deus dar, fub-
inde i¡i iilis fecreta hace no intelligacnon veros raprus eos elle, ícd na-
- turale quoddam deliqumm;nam íieri poteft,vi i i i hominibus qui de-
bilis Tune complcxionis ( vti plerumqíie furausnos feminx J ípin-
tus, aliquá adkibita violentia & conniíu, naturam tranícendat, & 
íicillí pro deliquio abforbeantur : vti me dixiíTe memini cmn de o-
jrationc quietis agercm. Verura huiurmodi qu¿e íiint, raptus dicinon 
merentur: nam in vero raptu 5 crediderim Deum totam animam ad 
fefe rapere, cique, velutirci proprio, ac peculio Tponfeque íuas , ali-
quam regni , quod libi comparauir , particulani o Henderé j cum 
quidquid ín magno iilo Deo eft , íit multumf quod, quancumlibct 
modicum íit, eft totum.) Ñeque etiam is hicá quoquam interturbad 
aut impediii vulc3 noná potentijs, non áfenfibus, íedílatim omniura 
Karum habitationum portas iubet oceludi , fola illa , in qua ipfe 
ágit , habitadonc aperca manente 9 vt per cara nos ingredia-
mar. 
-Bcncdidia fít tanta ilíius mifericordia H , non íinc racione, 
malcdidieruníilli , quieainf immvü commodum nolent , aorta-
lemDominumamittent. Quámpamm , ac nikil , eft id quod relin-
quiraus, cariífimx! quám etiam nihii quidquid facimus, aut faceré 
poircmus proptertalemDeum,qui vil i vermículo tanto cum íauoic 
íe communicare dignaran £t,fi quidem rpcmkabeamus/ore vt bo-
no hoc etiam hac invita fruamur3quid5 qusíb, facimus?quid kasresnus? 
quidnam adeópotenseft,vtiÍlíus caisía velvnummomentumeffluerc, 
w finamus^quo Dominum hunenon quaeramus, quemadraodum eum 
^ ^ - í p o n f a q u ^ r i t a b a t per vicos placas ? Quám vanum & inane im» 
íúm?'***' ridieiilam eft, quidquid inkoc mando eft, íi buenos non eonducat & 
admuct 3 tametó eius voluptates , diukia^ , gaudia , recreactoneí» 
quantalibec etiam cogicatione eftingi poíTunc > perpetuo m¿ ^ 
rene? omnia quippe nonniri vanitas & fordes funt- naufeam p^110-
ÉaturíE, collaca cum tbefauris iilis quibus perperira fiuíturi lurniií» 
imó & hiipfi nihil prorfus íunt , coüa t i cum eo,quod in ckefauru 
^rum Eabeamus ipíum omnium tkefaurorum,CíElí,ae rerrac Dc^í-^j .^ 
Pro caíauVhomiuuui/ea^uamio, guandom^uam,(;crrakac- ab pe 
M A N S I O V . C A P V T ÍV. t j t _ 
n o t ó auferemr?quae licet nobis Religíoíis ram magna non vlcfeatur 
cílcvtnospenicus occaecetjqijaíHamtn feílucas.,gÍdbu.las & ícrupos, 
vidco,quasíi creíeeuc finamus, ninlis quám fatis ílint, ad magnum no- - • 
bis damnuminferendum ; itaque , cxamore Dci, cariílima:, ex hií- ^ ^ í f " 
ceimpet-fedionibiisnoftris commodura eUciamus, quo í¡c noftram a- ^cmo^m 
gnoícamus míícriaiivllaq; o ai los apcrianr, viíumq; clariorcm cfiici- ¿rcnú mfirü , 
ant, quemadmodum tutum cxco i l l i , quem fponfos nofter videntem ^«^«. 
fecit, vifuni ciariorém reddidir^ vtqj, óim nos adeo'imperfcdras videa-
mus , magis & enixius eum rogcmus, vt bonum c raiferijs no (Iris 
eolligac , quo m ómnibus Maieílatis iiiius bcncplacitum facia* 
mus. . ' .\ y^.^. . ^ • - ^ '-.^^^ \\. ^ . ^ ^ 
Extra propoíin metam, nefciens, nec aduertens , ¿eñexi. quarc 
ignofcice mihi, cariílims}& eredicc , me, cum ad harc Dei magnalía 
deuenio ( cuminquam deiisloqnor ) non poíTe non dolei-e muicum, 
5c commiíerationc quodammodo tangí , eum video quantum per 
culpam , noftrara amittamus. Eño. enim hac fint huiuímodi , vt 
ea Deus det , quibus ipíe volueric j íi tamen ita eum amaremu», 
atquc ipíc nos amat , hauddubié omnia S>c íingula nobis da-
ret. ñeque enim aliud deíiderat , quám habere aliquera 
rui ea det ; ñeque enim propterea eius diuitias dimmuun- x 
tur. .... ,;>V, ' • " ' • - • • • ; - , , 
Porro rtjvndc digrcílaeft , eo rcuettatur traspatio, íubet fponfus « « 
maníionum,qum & caftelli ipíius, locommq; ckxumcirca pofitorum, ^ ¿ ^ I p j 
ianuas occiudi; nam , cum animam hanc adíe fuftollere & raperc ¿iw, 
vuk , ita iüius relpiratio intercipitur ac déficit , vt , quamuis in -
terdum aliorum íeníunm vfiis diutiús paulo durct , lingua; ta-
men víusprorílis impediatur , ira vt nuílacenus loqui poílir. quam-
quam alias omnes oranino facuitates momento auferamur &c cef-
íent , adhaíc manus ac totum corpus fngefcat adeó vt anima ac 
vita deftitutum videatur , quin imó intcrcium ne pcrcipiatur qui-
^em » an reípiuet & halitura trahat. Hocquam breuiílimo tem-
poris fpatio dúrat , ( quod ícilicec in codem llatu mane atar : ) 
nam magna illa íarpcnfione paalulura intermiíía , corpus ad fe a- v 
"^u-ntuium rediré videtur , & fpiritnm reíumere , vt denuo rao- • 
natur » maiorcmque animas vitam adferat : nihilominus raagnailla 
ccíhhs nondiu durabit.Porro,ctiamíi illa forte ceíTet, voluntas tamen 
«xindeita abíorpta manet , & i n t e l t ó u s ita abalienatus ( quodad 
iem, atquc etiam dúos durat fubindc ) vtad nihilomnino , quám 
«jUQd voluntatcm ad araandum cxcitat, intclligendum $c aítenden-
um eaPax cíTe videatur.-Sc h«c ipfaper fe, ad hoc fatis excítata eft, tor-
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pida vero & vclur dormitahunda ad ira vllam creatnrá vilími' síFcc!uní.. 
• qucdcfígenáum.. Quamveravbi anima íam> cora- iníe redíjicmaiipo-
pcrcverecandatar&cmbefcit5 'quaraintenfeaidcncerq^, dcfidcrat.íe 
totam Deo3qiiibuíeiiTOqiieipreraodis ab illa íibiíeruiiT cup-ítjfi-npea, 
dcreífi cníni ab iis, quas ante dixivoxationibus tale^qtiales' <iixt:,efFediK¡ 
• fcquantur & maitcan-cquos manere ccn-feHraus poft gratiaiii ramíia-
; - • ggilarcni dccximiarBfetqueh-a:ceíl?.MilÍc habercvelkt yita5rquo-ea$o-
':MmpoQ mnes^n' Dciobíequium poílet impenderé, 5: v t , qui-iquidin mundo 
t»ptumdij- eñjlíngna fi'eret Sccíle^adipíum fui nomine kiidandum & deprardió-
pftth, dum.Ingentia quoquefentícad.- au te í ta tes fubeuadas dcfi<kriat nee 
eas etiam dum fübít, magnumquid fe faceré Eeputar.etenim--pix amo-
rís ycbcmentiavquidquid fa"GÍt,parum f e n t i t a d orulimi videtMarty- -
-• res ín torracntis,q;usepatiebaiitursfercndis,«011 ita, muititm labtmsfc-
díícjnamperhocauxiiium^ &• ÍUíFuícitnentum D'®minisomn& facilia 
fihr.arqj indefít9animas hafceapud Maicílatécius caqiieriv quado nul--
la íibi patiendi offertur occaficSi quido hancipíis gratiamin ocoiko1, 
6¿claalijs praeftat , eapliirimifaciunt: cum enim cora alijs tale quid eis 
ofupérucnit,tantusilIis inde pudorac verecundia manee, vt is aliquo-
inoáaabforptíouem qüaiara frucbatür'^auferat j . Cuí accedit nona illa 
aaxictas ac foilicituda , quaá cogitar quid de fioc di¿iari íint homínes; 
. ., qúi ipfum viderunt. Nouit quamq-,, quám hodie malcuoius &maíi-
homin^ de é11115^ mundusj5¿ fcit,ipfura forte id, non v t i reuera eft, interpretara-
vfípúhm, nimjíed, quod ípfis Dei laudandi eífe debebat occaíio, in-caufa forfa» 
. ' futururn,vttemeranaiudiciadepromant.Hic angor&rimor 5 afíqü» 
modo rnihicx humilitatis defedu oriri viderur: verum non eftin eiuff. 
manu id impediré.: fienira vitnperari velit &gaudear, qaidadip-&tt 
* fí malé de eohominesioquantur?, Queinadmod'um caidam> quír feac 
ín afflidione verfabatur, á parte Domini didum fuk : Nefisprvjften* 
foücitaac m tarkris & vtrumlibet aaedat, m tuaum ubi ceda: Intellext 
autera poílea , his illam vocibus miré animatam & recreatam fuii^ 
fe : porro r fí qua yeftrum fortaffis íimilem 111 afílidioncm inciden 
ideo híc eas mihi vjfum fuir referre, Videtur porro Dominus vcilej, 
vr omnes intelligant , animam haac iatn íuum c i é peculium»nc*, 
€|uc efle yt qnis quidilHus íibi vendiect aur arroget : in carpus^q^1* 
dera eius , honorcm , ííibftantiara r facaltates; aliquod habeant, 
f ex ómnibus euím honor aliquis in Maieftatem ilítus. rcdundabit/ 
' non antera in animara r quá? vbi fe á fponfo fuo non difmnxe-
xit ( quod fané fi faeeret, cufpabiJis quíedam audacia foret ; a 
«pía contra mundum vníuerfum & orones infero* pr«>tcS 
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NeícMnamaiíqsiciqiiocJ adi raptuj raateriamÍ£>c¿lety fatis benc 
¿eclaranni> nani '/r o na nía- dícenda dicam- prorfas(vti é í ú ) impofsibi-
|t' efí^ n e que1 o le arn & o p emu m e, i d ipfura di ccnda v perdidiíTe cxiílir 
jno, vrquisvcnis fie raptu^/dri p o & i A n .fídís enim raptibuslonge 
alii ac díuerfi íunt effcítusffidis inquam,non quodperfona, qu» có& 
Kabeiydcciperc alios velit /ed quod ipramet decepta fit.JC^ioniam vc~ 
¿ norsc &.eíFeá;as tamingenti gratis non reípondent 5 nec confbr-
mes íunt hífíG íia?c fugiiiaturSc infamamr,adeo- vt pofeajnonílne ra-
tíonesminiméaedatureí, cui veré caá Domina prsEÍlabituL-. Sit ipfe 
infeciííofuna fácula ac íempcrlaadatus acbenediótus. Ánien» 
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rapmjbsciem defenhí , inejua DCUS ammam per quamdam ¡piritus eübra-
úonm fiiftolütMque modod e&, qm k m diüm efi,plañediffmntL Aliqmm qmque 
nMuatemfam^mmagno adhoc optésjitammo.Declarat denique mnnihil 
de hac gratia, quamfu*m &Japído qmdam modo Dominm 
m a d i t . Multam caput hoc vt í l i ta tm 
lonñhet. 
EStScaliud qaoddam raptas gemís, quem ego quemdam í|?ínms volarum &elibranoneravocoCnamlicet vnus de ídem cumfupc-
ríore, quoad rubftantiam iaptusrmodüs eíTc videatur, tamen magna 
inter vti-umque dura habentur, fenticur interiüs cíTe diíFercntia) fub-
inde enirr^valdé fubito ae quafi momcntOjtam praeceps accekr i n aní-
niaícntiturmomsjvr fpirirus magna cum vclocitate extra fe rapi vi-
deatur. quodíané in initio magno hominem timorc completi vt,pro- Raftm fpi-
ptereaingentivobis dixerim animoopushabere cum, cui haíce Dcus "ítóí f»*-
gtatias daturus cíl; magnaitcm fideacíiduda,necnoíi lingulariqua- w^ f*** 
dam fui in Dominum rcfignationc, vt nimirum is cum anima agat, 
quodeumque ci liijuerít. Non parua enim turbatio cft, hominem» 
pjané íibi prxfentem,& feiaíibus plenc iam fruentem, viderc^niraam 
nbi fuftalli 6c rapi (quinimo etiam nonnullorum córpora fublata 
íuifle legimus) vt nefeiat ¡quo abripiatur , quí ve! quomodo cara 
rapiat: quippcíubinitium huius momentanci raptus , non vfque a-
e0 conftat» iiíum ¿ Dct> caufar. Sed cftnc vlía nobis eiu« RapfHÍMfli 
wnpediendi ratío íprorfosndiarimopeius eft, circfiílere 5¿ i m p c ^ / ^ J ¡ 
!«cveiic( quodipíi c quadam, qu^id experta cfi:,noui) quafi Dcus neqHit. 
figaificarc vcllct, ipíam hinc poíTe iniclligerc, cum totics 
li 5 ta«» 
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tamqucíinceroafifcdufeiprailiiusin manusrefignarit, fecpe totátiieí 
adeo ietegravo'untare obculent,nullam fe in feipíaiam párceni lubeie 
. quín & pcrceptibilitermagisimpetuoío ac vehementiori motu abripi 
Igiturillaquam dixi, firmiter apudíe ftameracid quod dico, nonma-
gís fciliccc refiftere aut impediré , quam reíiftat palea , dum á fuc-
cino (íl forte id aliquando aduerteriris ) attollimr ; íed fe cotatn 
reílgnare ac configeare in manus illius qui adeo potens eft. Vj. 
dec namquc longé íatius cfle & confultius , de ncccílicate virtutetn 
faceré. Quod vero paleas mentioncm feci, hinceius occaíione dico, 
cerciílimum círe,qaa magnusaliquis gygas facilitare paieam á térra 
íiiftollere potcft, ea huncnofkum magnum ae potentem gygantem 
ípiritum íuílollere.Pcrinde ac ítjrphon illc fontanus,de quGÍupraegi-
mus{m quinta5ni fallor, manílonejnon enimfatis raemini fcum tanta 
fuauitarc ac leiiitate,fine vi lo inquam motu ac ftrepitu,replebarur,í¡c 
magno illo DE o , quiaquamm venas retinet,á¿ marc extra tér-
minos prxfcriptos efFerri non permittic , venas &dud:iis , perquasa-
quail!ucfluebat,iam laxante & apcrientc,ram potens magno quodam 
Ímpetu íluótus exfurgit, vt haec animas noftrse nauicula in altum cfFera-
tur & attollatur.Et quemadmodum nec nauis, nec nauclcrus •, ñeque 
omnes qui eam regunt , faceré poírunc , vt fíu<5tus , qui magna 
quadam violentiaingruunt, eam illo in loco manere finant , inquo 
ipíivolunt : multó minus interior anim^epars ibi detinerc fe poteft, 
vbidetineriipfavult j autcííicere , vtfcnfusScpotentisefuacplusprx-
ftent , quam ipíispermiíTum aut mandatum fit : nam exteriorum 
motuummilla híchabeturratio.C^rtumeft, cariflims , me , rion-
niíi dehis feribentém , attoniram prae admiratione manere , dura 
videlicetmecumconíidero , quomodo íumma magni huius Regís 
&.ImperatOLÍs potentiafe hieexerat : quomodo ergo non perccllamr 
^ í lupenr i s , qui ipfumde faófco experitur > Equidem períliafutn 
habeo , füjs , qui mundi delicijs ímmedí in perditionem rU' 
une, Maieftas illius ita fefe exliiberet ac patefaceret vt hisani-
mabus fe patefacit , fore vt ., fi non ex amqre , í'alrem ex ti-
mo re , iplum dcfmercnt otfendere. O , quam ergo ei ob»ga^ 
erunt illas , qusc per víam adeofublimem edod^e &c mónitas tue-
rint.totis viribus conniti , ne qua DO MINVM hunc molefti* 
afHciant I Per illum vos obfe^ro , chaníTimar , quíbus Maie-
ftas illius, íímiles gradas contulerit , ne negligenter vos 
jfis , aliud vobís faciendum non eíTe exiftimantes , quam Icm-
perrecipere. Confidcratc vero , illum qui multum debet , 0111' 
tara ctíam deberé folucrce 
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Hacde caufa ingenti opus cft animoj quiarcs cft,quas m a x i - ^ ^ 
me homiuem inrimidet & m'ctucrc faciat, ac , niíl D o M i N v s lwr^/;¿ 
ítliii^ fuggererct , ín magna íemper aííliólrione ac poena vería-
retur ; niíi enim is eum animec , dcíicíec hauddubié , videns 
quid Maieílas ipíius íccum agat , &c quid viciílim ipfc faciat , cura 
ícilicet coníiderabit quam parara ei feruiat pro eo ac debet , & 
quam hoc ipíum modicum &: exigauni quod facit , pieíiiira ' 
criam íir imperfeóiionibus , defedibus , lapfibus , ¿¿ianguo-
re. Hinc , ne videat Se recordetur , quamimperfedé opus , ali-
quod faciat, agat, multo fatius eííc exiftimat , illius obiiuifci co-
nari , aepeccatafua in. raentcmreuocare , 8c in Dei raifericordiam 
feíe conijeere; vt , quoniam foluendo non cft , illa pietas 6c ciernen-
tia , quam femper is crga peccatores oftendit , de fuo fupplere 
dignetur. Et fortaífisci rcíponfum tale dabit , quale alias quis val-
de aíílidus , ante Crucifixi Doraini effigiem orans , Schoeipíum 
confiderans, nirairum nihil fe habuiíTe vmquam quod Deo daret, auc 
pro illo relinqueret , audiuit * Ipfe namque crucifixus , cura con-
íblansjdare fe illi ait omnes labores, dolores ac tormenta, quos in paf-
fione fuá olim íuftinuit, eos quaíi íibi proprios tcneret ac faceret, 
quo eos deinde Patri fuo offerret . Tanta porro anima hxc inde 
coníol^ione perfufa eft / itaque ditata maníit ( prout quidem ex 
ipfa cognoui j vt deinceps id nullatcnus poCet obiiuifci: imó, 
quotiefeumque fuá Se miferia 8c inopia oceurrit , hoc ipfum in 
mentem reuocando , ilicó animatur & confolatione pe-rfundi-
Poírem hic alia nonnulla id genus referre ( quod enim cum 
tam multis hominibus fandis, ocationique deditis egerim, hinc 
non pauca hoc in genere icio ) verüm, nc me demeipfa feribere pu-
tetis, hinc manum retraho. Quod porro ante dixi, magnx mihi'v-
tilitatis fLiturum videtur, vt nimirum hinc intclligatis , quantopere 
Deo placeat,nofipfas cogriofcamus,fempcrq; ainopiam &c miíeriarn 
noftram, ac nihil omnino habere nos quod nonacceperimus, infpicc-
reacreinfpicercftudeamus. Itaq; tam quoadhoc.quáq.uoadaliamul-
^anim^quam Dominus ad hunc ftatum ac terminum deduxit,occur-
rentia^agno opus eftanimo,carií3Imacj & (quantum mihi quidem v i - , 
f^df a^^uc cluoa^ vltimum hoc,quam quoad aliud quippiam, 
a uthuniilKas:hancnobis.Dominu$,procoquodcít, concederé di-
£rgOYt ad eelcrcm fubitum hunc fpixitus raptura redea-
c ; " 1 " • ' - mas* 
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mus,is vtiquc ralis eíl, vt veré rpiritus corpore exire videacur^níliilonií. 
ñus &ces akeraparte csrtiffimuin cft,perfonamhanc non manerc mo^  
ruamjípía.raltcm dicer.c non poteft,niim incorpore í it , aut adaliq^ot 
. momcnta5nonílt.yideturspfi,<|nod,toraquantaqnantaeftin^ 
mminrapm ^^segionc iongé diuerfa ab cain qua víiumus, fueric , vbi alia iux 
%>íimt, «insedam ei appai:uit,adeo ai) hac noftra diíFercns,vt,etiiipraper totam 
vitam íiiam hanc , vna ciim alijs rebus quas vidit defcriÍ5ci:e& comtni. 
nircicontcndereceamaíícquiimpoílibilccí forct. Porro in momento, 
totfimultaníaqueaddirc!t & edocctui%vr,rametíi per muiros ann 
perimaginationcm &: cogirationem íuara digerere &: ordinare allabo-
raietync de mille partibus vnam quidem poííer.]SÍon efi: liase yifiointcl-
le dualis^cd iraaginaria5quae: animae o culis multo melius -yidetut^ aam 
hiein térra corpbrisociiiisremyliamvidenius , &: fmc día yoce aut 
verbisnonnullaeiindicanrurífiinquamfanílosaliquos yideat, ita eos 
cognítos habet, acjfifaepiusacfrequcnter cumija tradaíTet.Alias ctiam 
praeterea quae anima: o culis conípicit, alia ei per virionem inteliecfcua-
Icm repraefentantur,pr3erertim magna quaedam Angelornm multítuclo 
vna cum Domino ipforumj arque ita fl oculis corporeisnihilvídendo, 
peraámirabilemquemdamcognitíonis niodum , quemipfadicendo 
declarare non poírem3id quoddixiilUrcpr^rcñratur^ aliaque qux 
prorüisnequcuntjpiuríma. ^ 
Quifquis haec experictur, qui maiori quam ego íit habilitate, ea for-
íitanfeftoidmibi quámdifficillimumeííc yideatur) exponere poterit. 
An in corporean extra illud, barc omnia geranrur diccrenequeo: cené 
jlnlma in iureiurando aíleuerare non aufim,animam in corpore tune cíTejVtincc 
raptuan corpus intereaíine anima yiuerc.Ssepé mecum cogitaui,nuni, ficútl 
gxtmcor- folis, quamuis ipfe in cáelo manear, radij tanta vipollent , vt illo 
pmfit *n mde non recedente, h i ftatim ac momento in terram deícendant,pa-
'""leat " " mo^0 anima & fpiritus(quivnum guidruntvíicutifol eiurque radij) 
vi*neat. ^ ^atjone fua i¿ ^ eorporespermanes^ per yim caloris fibi a vero lufti-
tias folc aduenicntis,quoadaliquam fui pártera fuperiorem , íuper íci-
pfam arcenderepoírit.Süma,nercio quiddicatp, hocautem verúefte^ 
dc fcilicet celeritate, quapila plurabeafclopo erüpit,ybi fclopctanus ci 
munrn ceh' ignem admouerit,eá in interiori animx volatum qncmdam íierifneque 
rtter mftfr enim fcio quo alio nomine ipfum vocem.) qui licet nullum excitetin í 
lar. pitum,motumtam clarum he apertura efficit, nullatenus vt pro 
gínarioncaut phantafraate haberi queat, Átquc ita anima valdcpt0' 
cul á feipfa conftitutaf quantum quidem ipía poííum intelligerc)^^ 
& grandia quaedam rcpraeíentantunvbi vero iam ad fe, íuique in kl? 
fe»íttmrc^t,cumtptofuocommodio , tanta^ucrcrumoK111111^^ 
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ftjrdes & peripfcma viliffimum vidcantur, 8cex ilio tempere nonnií i , *™™*f0 
foiunja cúaftlidione in térra viuic & ex omnibus,qua: in ea ipíí place- * ™, 
reíolebant,nihil omnínovidet, quodeamad cor ei vllatenus appo-
i^ndummoueat aut alliciat. Videtur quippc Dcus aliquod ei ter-
ix ad quam tendere & afpirarc debet , ípecimen oftende.re voluiííej 
aaemadmodum quiá populo Hrael adterram promiíllonis exploran-
¿ammiffi erant, reuertentes quídam fertilitatis de opinitatis iiliusíi-
gnarc tulcmnt, quó ipfe ad via: diflicultates tolerandas, te non difFu-
giendas}animarctur,videns quonam adquietem habendam & inueni-
endam teaderet. Etíi vero res,qua: tam citó pcrtranílt^on multi vobif 
commodi ac fru6i:iis elFe videaturjtantatamen tamque fingularia func 
commodaquacin animarelinquit, vt, niíi quís hoc rcipíafueiitexper-
tus.pretium illius ac valorem minime intellcólums íit. Vnde ad oculü 
patecnon cíTc quidá diabolo caníatum aut proucniensrnatn vt ab pro- DiaMus 
pria imaginatione procufum id íit, penirus impoffibile eft ; cümnihil Mncen/ela* 
diabolus repr^rentarepoíFet,quod talé poíl fe in animaoperationé, ef- tU¿¿lrfrét¿ 
fedum,paccmsquietudinem,&: profeéíiim tantum caufaturjac praefer- Sf3¿„' 
timtdaíequentia.idqucingradaeminentiííimo.Primumeft,quaedam mamAHsu 
magnitudinis diuiníc cognitio:quo enimóius pluravidcbimuSíComagis 
ipfanobispatefeit &intell}genda datar. Alterara eft, fuiipííus cogni- v 
tio,atquc hamilitas^quando fcilicet,quis coníidcrat.quomodo rcs.quae 
comparatione Creatoris3tanta mirabilia in fe contincntí$,ita vilis cftjil-
lumüfFcndcrcaufafaerit,eumquenaneandeatrefpiccrc. Tertiumdc-
nique máxima rcrum omnium terrenarum dcfpicicntia&contemptus, 
niíifort&exíint huiufmodijVt ad tam magno Dco íeruiendam qaeant 
viniere/ & • ^ 
Hxcfnnt monilia, qua; fponrus rponfarfaíc darc incipitjtantique ca, 
tiiut predj,vt bene eadem cuftoditura fít: ita namque vííiones has illias 
wcmoriae infcalpt» manent s vt ficri non poííe jpatcm vt illarum vm-
quam obliuifcatar quoadufque seternum illis truatur j nifi forte per viflcnts &: 
^gtium aliquod malum iiiias & culpam id acciderct. Sed fpon- ' T f l " 
4 > qui eas ciconcc<iit,potca^ eft ei darc gratiam ad illas nuraquam founu 
perdendas. 
m J ^ t m ^ a^ an^mura'<luo oPus c^c^x*» rcuertar-, paruumne& 
Port íCUnÍ^ UÍd ÍS VobÍS CÍrc vicietur ^  vere namque •idetur anima a cor-
4 ^ mcaafafit,&qUamo¿rcm jd£at)ncfeit<yn¿ejís g^^i^ 
COITI^^T^^^ ómnia rclíqua.Dicctis itaque mihi, timorcm hunc bene 
P6"'*" ^  foluirfic ceníco & effo.Sit ipfc in eternmn benediaus,qui 
* - M T - f * 0 ^ * ¿jg — - -
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•tantum daré potens eft.Maicítaseius>nobls4onet,vt eirerüiremeret!, 
•-«11^. mui'.Ameii. 
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• ; ' Umefe^'nmiUttfiomm, ágit ^utenddediaqtutdamgfa-
tuty quam amm& I}mpréifí4t,quo m n [ u k 
x k u d i h t t f a á a t a m p a r L 
MAgn? hae grauae -tamíntenílim ra aniraa ¿eficlerium cxcítaat perfeólé & pcriitus fruendi eo "quiíilas ciclargitur, vtin fumins 
monsm m ^^dara^quarauis fapida & dijicijposnaac tormento vitam traKat, & i -
heUnúmu acmidc admortemanheiet: ítaq; aílidue cum íacrymis Dominumro-
dmnaufeá gat,vt fe íioc cxilijlococducat-Quidiquidin so videí,naufeam ei& ts-
memí* dium prouo catívbr verá iam foia eft,& ab bommibus diíméla,. aliquoá 
quidem featit alleiiiairsentümsat ftatira hxc . quam dixi,. poenaeireair-
íit,& íine illa,cu.m eftjContcnta non eft aut quieta.Deniq;, miíellus hie 
papiiio locam non inuenít in qno ílabiliter quiefcat & íldet j quin po-
tiús5quod anima araore ira teñera faóta íít aciangaeat,quxcúq-, huius 
ignis magi's accédendi occaEo offertur,ilÍ£o haec eam euolarc facit. y n -
. deetiáin haGmaníione raptus valdéfrequcntcs runt}nuiiatenus vtei£ 
J ^ ^ ^ x ^ f t i v a i e a r j í a m e t f i etiamin publico, 5¿ coramalijs.limcmoxaliorun» 
fimefre- fequuntur cxagitariones. &obÍGquia,vt,eft:o ipía feeara, Quieta &ílne 
fumtts^  timoribLiscíTe velit, alijid minimé patiantur; eo quod muiri funt, qní 
cam tímoribus impleant, ac praerertim Confeílarij. A t , quampis in in-
teriorí animae,vnaex parte magnam fiabere recuriíatemvideatur,(prae-
fertim quando cum Deo ílio folaagit ^ )ex alteratamen, fumníain at-
fíi¿fcionc táuit, qu¿d timeat, ne foríitan diabólica íit illüíio, qua agen* 
^f- tcfiatvtofFendat&iritctilium, inquem tanto amore fertur. Etenii« 
fápMvnd* kotóinum Obloquia& «urmurationes parumipíam aíEignnt aut crü' 
vfMtm. ciant^nifi cum ipíc Confeífarius eam anguftiat, tamquam U ipía id aü-
ter faceré & emendare poírct. Hinc omnium preces & orationes anxic 
expofeit ., & Maieftatcm ipííus identidera rogar,alia vt via íe con' 
ducere dignetur ( boc enim ci fuadent ab ipfo peterc j hanc qujpP 
yaidepericuiofam eíTc. Verum , quod ipfatantammde íibi vrüira-
tcm&commodum proueniíTe comperit ,ytnon poffir non cGgjaiej 
quin-iprceam pcrvíamm^ndatOEumD€Írga«eftcaq»«-i:e^a y . ^ 
los. homioem conducit(vti quidem legit,audit & ^ m ^ ^ 
«erré dcíiderarc nequit¿tam ctft velit) íed dumtaxat in Peiman£gna-
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j-efignarclmo vero liocipriim5qiiód iddefidcrarc neqiicat, ci graueeíl 
¿c moleftum , quodílcfibi Coiifeílaiioíuo morem gerere ÍIOB videa-
tür,qao¿ íibí,tie decipiatur aut illudatur , nihil videatur cfíe mclius, 
cjuatn ci obcdire & Dominura peccanílo non oíFendeix, Vnde , ne 
vniun quidem peccacum veníale íciemer & aduertcnter ( prout qui-
dem ei videcur ) quamuis fruíliliatim concidenda eíler , comrairte-
refíimó grauepermolcftum ei eft , quód videat impediré fe non 
pcííejqnineorummulta inaduerrenter admittat. Dat quippe Deus, 
iftiuíinodi animabas tam intcnílim , eum nulla in re , quantumuis j ^ ^ a - * / ^ 
exigua, exacerbandi 8cofFendendi, nuliiufqucimpcifcdionis(íi qui- re etáve. 
dem poííitjcommittendíE deíidcrium^^vel obhocfolum, etfi non er- ni*!jteríi. 
iam ob alias multas cauías, ab omni hominum commercio íefe vellet. ; 
rubdiiccie,iniiideatque non parmn iis5quiin folicudine aliás v!xerunts 
modo viimnt.Ex altera tamen parte,in medio mundi 8c ínter mun-
danos hominesagere vellet/iquomodoipíain caufa 6cinftrumentiim 
efle poífet, vt vcl vna anima Deum magis laudaret. Si yero mulier íit,, 
doletánatura fibiiniedum vinculum,quo rctineatur, quominusid 
facete íibi liccatjitaque maximopere iniiidetiis,quibusliberum &; coa-
ce (íüm cft.publicé ¿c palám ómnibus inclamare , praedicando quis íic 
ille magnus'exetcitunm Deus. 
Ah, mifellc papíÍio,tot compedibus & cate nis iiligate , qu« t» 
cuolart non íinunt c<? , quo volaruris, Scdcfiderio ferris/'Mifereaí 
te ciüs Deus meus , &: ita iam omnia difppne, vt/ua ipíe deíideria,,. i f ^ í 
ad honorem £<: gloríam tuam, in alíquo adimplcrc valeat Ne mcrai-
nenspaucorum,iliiusmeritorum& viliscius conditionis.potenses tUj 
Domine,faceré,vtraagnum mareaclordanis retrocedat ae ftet, ack~ 
iijslíiaeltranfitú prsftet.Ne quocfo illius cómiíeratione tangaris, quia 
robore &:forcitudincma corroborata milicos labores perferre poteft. 
ípre enim ad líos pa tic dos refolums eft,co{q; tolerare optat:tii crgovaii-
dü brachiú tuü extédqneqj in rebus adeo leuibus hxc vitailii tráíear. In 
re adeo muiicbri& viiimagnimdo Cfi%í¿fee3^rat»y.t:ip4iiáüs,t$L vide;-
ntjquaipfaparüpoffitj&omniaáte venire3tedílaudetaccelebrer.Co^ ; 
ftetiili,quáti c6ftare poíeftvhoc enim folumcu^it, & vel raille vitas,íi Jf^y^¡, 
n^ odo tot haberer, impe-dere, vt vel vna anima aíiquáto amplius s fea- mnesUuM 
§-ce ceu inft:ruméto,te dilaudef, & hafcevt bene impenías exiftimarctj & coicnt-
quinuno agnofeit quá veríííime,fe no mereri vtvel mínimum laboré ac 
^olcftiamtiiicaulapatiatur,quantoverominusvt mortem fubear. 
Ncfcio.cariirima^ua occaílone ifth^c híc dixcqm, aut qua de'cau-
••equide nó me intellexi.Noucrimus porro,hoícc effed9eire,qui nobis 
€i Ülíce ^ípeníionib9 vel cxíhfibus cercilíimé & indubkate^raanant, 
k k i non " 
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non funt cnim dcfidcria qusc ftacim pcrtraníeant, íedquaevnoin cíTc 
conílaiKÍapermaneant-3cumque aliqua illis oííertuv occafio, in quah^c 
debeanc oftenderc, facile apparct fidaea ac íimulata non fuiíTe. Qu^ 
autcm,in vnoefleea pcrmancre dicoílnterdum quippc animaíe(enatn 
in rcbus minimis 6ca|)iediírimis)timidam, meticulofam, tamq^ puf^ . 
lanimi fcntir,vt ad aliquid audcndum aggredicndumuc enim habere (I-
bi nonvideaturpoíribile.Intclligoaurem,Dominiimeam tune natura; 
íuserelinqaercacpermittercjidqueadmulto maiusciusbonum. Vidct 
cnim tunc/Cjíi quidem ad aliquid faciendumeum aiiquando habuerit, 
id a. Maicftate ipíius accepiíTeiidque elaritate adeo pcrrpicua,vt eam ve-
lut in feipfa annihilatam rclinquat,&: maiore quoque mifericordiss& 
magnitudinis diuina: cognitionc ,-quod ca in re adeó vili & abicób dig-
natus íít oílcndcre.-ordinaric tamen &;vt plurimum fit íicuti iá dixi ante. 
Vnumquiddam notarc vos,cariíIimíe,in magnis hiíce Dominara 
noftmm lefum vidcndideíidenjs,veiiminiinimm íic illa aiiquando cor 
anguíliaué i c conílnngcrc,Yt vos ncccífc non fit ad illa cooperan, fed 
vosipfas potius ab ijs díuerterejíiinquá poffitisi in alijs enim, qu« poíl-
ca referam, nulla id ratÍone(vt videbitis)poteft fieri. At in illis primis a-
liquandoidfieripotcritjcoftatenimhicillisratio,inregia Scfibipracícns 
ad penitus fe. voluntad diuinze conformandum, aedicendum quodS. 
Martinus dixiíTe rcnbitur:& , fi deíidcria hace multum angufl;icnt,alia 
quapiam "via rediré conrideiatiopoterit.Cum cnim (vt quidem appa-
iet)dcílderium hocíit hominum qui iam multum profeccrunt, poíTct 
ipfum diabolus ideirco excitare , vt nos de illorú ncimero e(Te exiftima-
remus. bonura porro eft, femper eum metu &: timore incedere. Ceteru 
C!:cdídeim,illam ipfum quietudinem & pacem non daturú,qnam psna 
illa&: anguflia ín anima caufatur, fed talcm potius per pallionem ali-
quam in nobis motum excitaturiim,qualis fentitur, quandoob eaqn« 
funt fsculUfíligimur aut contriftamur. At, qui nec hoc , neeprimum 
expertus crit, ipfum non intelliget, &: magnum «quidideíTc credens, 
ipfum criara quantü,potentadaiigebit,itaquc non mediocre valctudin» 
fuaedamnum inferct^quodha;cpxnacontinuafit, autcertevalderrc-
qnenséc ordinaria. 
Notandum prstcreavctiam a debili natura: complcxione aliqui 
hammaíílidionum Scp^naram caufarifolere , praífertim in pcríoni 
, quaecito intenerefcant,6{: ad quamlibcrrem,etiam paruam,in lacryj^ a 
, foluuntur, quibus millies videbitur, 
rcDeicaufa( ramctílfalfuni á W 
lacrymari.FieriquoquepoteftjCÜ feüicctlacrymaemagnacin copia ^ 
(adbreiiealiquodtempiisinquá)vtadomne,quod deDeoauaitur,^^ 
ittlíi, auc quodcs de eo cogitadminime eis abílincrc vei ieíiftcre 
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t e <brumor aliqnis cordi vicinior fadus íit, qui raagis cas proÜciar 5a* 
irioi quo in Deú fertur,vt álaciymádo nullaren9 ceñare poííc videáiur. 
£t qniaintciiexerc , lacrymas bonas in fe efle, hinciis non reíiftunr» 
^prxter laciymad aliud nihil faceré veilenc, & , quantum poílunt, 
ad illas ctiam cooperantur.Hoc porro per has diabolns inrendit & fpe-
ílar,vc fclacrymandoitaconficiant 8¿ debilítenmr, vt exinde 6c ad o-
randarn,& adreguiamfuam feruandara prorfus ineptae eíficiantur. Lachym* 
Videor mihi.vos dicentesaudire , quid tandera fadurxfitis, fiin faifa 
omni adeó re pericuium cíTe ftatiiam,cum etiam in re bona,qualcs funt fn»h 
lacrymse, illúííoni locura eííe cenfeamíEtenim^Tiepotius errare Se il-
ludi.Sané fieri id poíTet. Verum perfuafum habetote, me id non didu-
ram,íiinaliquibusnonvidiíren),illuíioni quoad hoclocumcíTe poíTc, 
non vero in HBC ipfa^vt qu^ nullatenüs renerioris fumafFedus.imóvero 
ka duricordís,vtinterdumidn-ie afíligat &: contriftetiquamquarajvbí 
introrfumignisingens fucrit,ipfiim,quantiimiibet magna illius íit du-
rities,adinílar clibani diftillatorij in lacrymas refoluatur.Et facilé inteL 
ligctis,cum quidem lacrymas hoc c fonte oriuntur,ipfa$ mentem raagis 
corroborare &ferenarequám perturbare , & q u á m rariílimé homini 
nocere.Hoc faltem hascillufiofíi quidem vllafueritjbonihabct, quod 
corporí^on autemanima?,íit dámnum illatura,fií"ciiicetadíithuraili-
tasjíi non erit malura hanc fufpicionem habere. 
Ñeque vero exiftimemus, tum demum omnia. nos confeciííe, cum 
multas lacrymas eíFundcmus, niíi & manum operi ac virtutum exerci-
tioadmoueamus: hae enim funt,q nobis quam máxime fpedádac & cu- Lítcrm(ír% 
rand2efuntslacrymíeautem,veniant,quando aDeo nobis immittuntur, ¿ j ) f 0 J a t A , 
nobis,ad eas eliciendas &cxcitandas, nihil penitus connitcntibus aut r ú , é " v i o l i 
cooperantibus.Hxfcilicctfunt,qu? aridam hanc terram humedabunt terelicimr» 
&imgabunt,atque adfrudum proliciendummaxiraopere conferent, ¿*fertm?7t 
quando nimirum parum cas eurabimus: funt cnira velut aqua cáelo dc-
cidcns.Verumjquac violcntcr,& magno velut brachiomm connifu, c« J 
ducitur lacryraarum aqua, nullatenus cum hac comparan mcrctur.Ss-
penamque continget nos fodcrc,ac fodiendo fudare, fatigan, ac velut 
conheijac poft omnera laborem,nc putifeentis quidem aqua ferobem; 
multo minas puteum fcatúrientcm inueniemus. 
Qupcirca fatius eífe exiftimo, cariílimae, vt ante Domini confpc-
«tumnos conftituamus, inilliufque mifericordiam8c magnitudinem, 
^niui&invilitatcm noftram,oculos conijciamus,vt det ipfcnobis 
vo ucrit,ííue aquam,fiueariditatcm,nouitcnimipfc meliüs quidhobís 
x^pediat, quám ipfa nos.itaq-, fiet,vt tr anquilla 8c ferenata mete ílmus, 
^ $ ^ ^ U c i s illufionibusSc difeeptionibus adeo obnoxiac futura:. 
' kk j " " Imcs 
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^ J f ü c T ' Inter alia, afflióliiiaíimul & Tapida/olet inteidum Dcus &c quof-
é m u y . <^ am i^bilps animaé dáre, ncc non nouum & inuíitatum quoddam ora-
tionisgeiiusjquodipíamet,quaieíit, inteliigerenequit.Ideo veto hatic 
ego gratiam híc refero3vt,íi forte vobis ipíe eam dederit, íinguiari quo-
dam modo eum dilaudecis, & rcm cílc qusc.veré contingat, noucritis. 
Eft quippe,proutmihiquidem videcur, ílimma quedara, pocentiaruni 
vnio,niíi qfuod cas Dominas liberas relinquat,vt hocgandió FruaatiiE; 
ncc non ícníus ipíos , ve tamennon intclligant quid lie quo fruanciir, 
auc quo modo eo foantur. Videntur haec vobis Hebraica aut Arábica ef-
rc:niliilominus itaíe res habet: eft quippe id ta exccíTrnum & exundans 
anima;gaudium,vtnollcteofolavti, íedipfumómnibuspatefacere& 
communicarc vellet, quo ipfam in Deo dilaudando & celebrando ad-
iuucntihuc namque omnis eius motus tendit. Quem p^pfum, fi poí-
fet,excitaret, qus íigna exteriora ederet, vt omnes fuum gaudiiun 
intclligercnt 1 Ipfa íeipíam inueniíTe quodummodo videtur , ac 
' pioinde cum íilij Prodigi parre quoícumque inuirare vellet, adfe-
lice aniniíe íiise ftatum congratuíandum & ípe&andum. Neq; enim vl-
iüei dubíüeft, quin tune teporis intuta acfecnraíit via,&extraorane 
••Quodautem S. M. ait.anmamhociniHbih periculú.Equidem* nnhi perfuadeo,ipfain 
conditutam nnlUte)¿Hsdubit*re., quin tune id cíe fe- mérito íentirc: neqj enim diabolú 
inftcuritaufit, de i lh ftcnritítíe intelUgen • tamü gaudiii ir.ternü in intimifsimaanirax 
' i u m ^ m c m , 4 ^ i J e n ^ d M ^ & ^ fimul cüpace coniundu, vt v-
grat¡Am.If>j*m autem id fie m e l l a r e Uquet mea CRIS voluptas ílt quosllbetad Dcilau, 
tx tofmdmoxaddit.&dicit. des^puocare, caufare vllaten9 poísibileeft. 
Adhuc multum cft5quin iipp máxime poenoíum, quod in tanto k -
-Dei laudes titiae & gaudij Ímpetu faceré, ac d i il 1 mu 1 a r e. p o íTu. T a I e quidscíillc cre-
quamum^ doS.Francifcum,quandoiniatrones &:pr«donesincidens5eó quodal-
Tordt^ lbe ta camPos voccinclamatet, iplis magni Regís fe prasconem eífe di-
rmt, ' xit,necnonaliosvirosíand:os,quiinrolu-udinem ideo concedebát, vt 
hafce Dei fui laudes &; praeconia, ficui S.Fran cifeus, deprícdicarent.iE-
quidem vnum talem cognoui,cui nomen F.Petrus de Alcántara ( nam 
fandum eum fuiíTe, mihi veriíimilc lir, pront quidéeius vita;ratio íuirj 
qui hoc Ídem quoque fecit: qui vero eum loq uentem aliquoties autiie-
runt,íllum vt ftultum Se ftolidum iepu.tabanlo,quam. bona ha'C ftul-j 
titiacfi: , cariíTimacl Vtinam hanc ómnibus nolhumDominus daret. 
Sm&fifi1?' QHantlim vero grat^ vobis prceftitit, quodeum in iocum vos adduxe-
tim rit,Tbi3liccthanc vobis Dominus pia*ílet , &"aliqna iílíus etiam arsu-
mcntaac íignadctis, catamen vobis potiusadiumento quo ad hoc 
tura eft5quara vllaobloquij. occaíloj vtiquidem eílet.íi imniundoag^^ 
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retís! nam tam modicus ferias praeconij cft víus^vr mirum non íit ipfut» 
¿ mnndanis hominibus notari. _ ^ ' _ 
O infeliciatempoi:a,miremmque vitam in qua hodieviuitur!eeo-i \ 
trafelices illfe>íliper quas fejix illa fots cccidicvt píocül ab ea agác & fe- ..; 
nueílrare 1 Singuiarc ^ nonniim<jaam intraraqipíamgaudium k.nuo,cú 
¿'-ores has íimul congregátas inmens illas ta-ingenti introrítim gandío " 
perfafa's video5vt,qu3E píos potcft,magis etíá ih.Doimni laudes ptorüm-
par, >^ Te inmonafterio age re cérnat:ctcnii-n adoculü Se apertiisimevi-
dere cft,Hafce ab interioribus animaepenetralibus promanare.Boc fae-
pius U. identidem faeeretis,carifsiniaesvellcminam dum aliqua id faceré Dsiím 
incipic^ceterícadidem faciendu animantur &-cxcitántur.Cuinacnim ¿Afe ^,¡tm 
teimcliüs linguaiiupendi veftra, dum íimul congrégate eílis, poteft, fit t * h t á * 
qudaiDti iaudibusedebrandis, cum tor tantafqjeius celebrandi de- é-vule-
prsedicandiq-, caufas habeamus? Vtínam Maieftas cius faepé hunc ora-
tionis a í fedam&modum vobisdci;, cümistamícairus «Se vtüísíitl 
návrper diligentiam & opera ipfae noílrám eú afífequamur, fruftra cri-
mas;eítenini quidadmodüíupematuralc&faepe adintegm dic durar, 
etique anima rücv perindcae quipcrmultum bibic; non tantúm m,vt 
extra fenfus íit,aiit eorum vfum amiferit; aut adinftar melancholici, qui 
fensú quidépenitus no amiíit5at á re, gimaginacio d impreílir,minimc 
recedit,neq; vlli9 íliafuvcrbiííie ab ea diuellipoteíl.Certé coparationes . 
hae,ad ra digna & tanti pretij rcm deciaranda.m, nimis qua craííleíuntv 
fedalias conuenientiores ingenium íneu adinueliircnon poteft-Porro 
itafereshabec^vtgáudium hoceam vfque adeo fui & aliarum rerum o-
mniam immcmoremreddat,vtnonaiiud , qtiám ea quae ab hoc íuo 
gaudio proficifeuntur, Dei videlicet laudes & praeconia, loquipropo-
nat autpoffit. Icaque aniraam hanc adiuucmus, cariffimej ad quid e-
nimpofthacfenfumarapliús habere volumus?quideft,qiiodmagis nos 
recreare poffiit?Et m hoc nos iuuent quotquor in mundo íiint creatu-
r^per omnia faculorura í^euia. Amen, Amen?Ámen. 
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qmhm eos, qmdiñ&funtygmmDom'mmconfmdefuispeccatk fentiunt. Dicit 
futerea, quantusfit erm,quUamm^quantuml¡bet fpmtuaks, Dommac Re-
Mmpterismfiri lefu Chnflt humanitatem, & fAcrat'ftmam tümpafwmm &. 
? ttamanee non gloriofam eim matrm,M retiques fan¿io$,pu ocufa, & vdut prd* 
tmesftki b4krcimnajfue¡cm,B} kofffumkaHpemUa, , 
f o t k n 
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"COrfan cxiftimabitis, carifsimac, has animas, quibus Dominus fe tam 
particulaii acfiñgulaui modo cómunicat(6c illae prarfertim id cogita, 
re porerunc , quibus hiiiaímodi gratias ícntire nondum datumeftj 
íicnim eas femclhabiicrinr>& iüae áD.eovcncrint , faciié quae didtura 
íum intelligcnt) tam fecuras tk certas iam eífc poífe, quód perpetuo ip. 
foíintfmicur2e,nihil vrpofthac eas timere.aut ob priora peccata fícre 
Dolor de fec neceff"™ íit:íed grauifsimé in. co errabitis: ecenim ipíedepcccatis do-
eaiHnómt- lor co magis augecur,quo plus áDeo gratiarumparticipatur: ñequeis 
nuttHtper anré(vcmihiipíamihiperfuadeo^cíTabit, quám peruenerímus eo, vbi 
jequemes nihileft quod nos coiirriftet aut penurbet, Quamquam fvt verurnfa-
gríitm, & tear)vnotcmporemaioris &c intcníior íic quamalio , imo,adhaícdi-
. ' ucrlus aevanuscít. neque cmm anima iam recordatur poenarum ac 
, fupplidorum,qu3e ob cadem promcruit, fed qeam ipfa ingrata fuerit 
N ergaillum, cuitammultum debct,& obligara eft, quique adeo dig-
nus eft cuiab vniuerfis feruiatur. Etenim, ex hifee diuinitus íibi con-
ccfsis magnitudinibus, ipram'diuinam multo melius colligit. Miratur 
fecum ipía-, quomodp tara audax & temeraria fuerit; deplorar adhaíc, 
quod tam bonum Dominum tara parumíitrcuerita, & id adeo abfur-
dum&impcrtinens eividetur^vt idcntidem fe ipfa deplorar atqueaf-
fligatjdum fefe^b res adeo viles tantam tamque poteniem Maieftatem 
dcreruiíFc,recordatur.Imó vero^agis huius rei in mentem vcnit.qua 
gratiarumquasrecipit,nam cumeaetammagnaeíint vti funt illae quaeiá 
y ait ts íunt3& adhuc dicentur^iihilominus hx velut ab impctuoíb que-
dara fíuminc abripi,& fuo tcniporc rurfus reduci ndentur: peccata vc-
ro,adinftar caeni in fundo iugiter harrentis funt,eo quod aísiduo in me-
moria reuiuifcere videntur,idque non fine máxima quadam aíílidionc 
J ¿ Atormento. Noui quamdam,quaspra:terqiiam quodad Dcum vide-
/• dura mori veliet, máxime quoq-, mortcm deüderabat, ne fcmpcr&ita 
ZH * continuo hoccctormentumícntiret, ex co íciliccc proueniens, quod 
M adeo fe ingratam praeílíaíTeteí, cui feraper tam multis nominibus fuc-
f rat haa;enus obftndas&etiam cílc debebar. Itaquc nullius peccata a-
deo grauiaeíTc putabar.vt ad fuorum grauitatcm perucnire)aut cum ijs 
comparan poílcntjquódfcirej:,ac YÍdcret,nerainem á Deo ira paticnter 
toleratum de exfpedatum, vcl pluribus maioribufquc beneficiisatte-
¿tumeífe, aefe. • • ¿ 
Quód veró ad infernalium pamarum timorcm attinct, illum mimns ^  
habent, quód vero timent lie Deuift fuum aliquando amittant k 
tiaquititi- ximécasangit & cmdatjattamenadmodum raro. Omnis vero earu^ 
mgh timor circahoc verfatur, nc fuam Deo manum ab illis t^C'toS 
~ nuó cum oífcndantiitaquc fe rurfus inillo tam mjfcro ftatu c0 
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vidcant, ín qito ad aliquod fe tempus cgiflc vidcrunt. etením de af-
fii£tionc aun gloria propriane hilum laborant aut folliciríE íünt.Si vc-
ró purgatorij poeni* diu detineri aut cruciari non deíidcrcnt, magis 
idíir, nc tam diuDeo fuo careant quamdiuibi agent, quám quód psc-
nas & tormenta quxruftinendalbifuntjvereantur. Equidemvfquc a-
deo fecurum &;tütum noncxiíl:imo,vtanima,quanriimcumq^ Deum niie^HÍíci 
íbi fauentem ^bencuolumexpcriatur, vnquam obliuifcatur, quod 
fele aliquandoin miícrabili ftatu conílitutam viderit: nam, tametíüd 
pcenofum & permoleftum fir, multis tamenin rebus falutarc &:vtilc 
eft. FortaíTe mihi.eo quod ita improba & nequara fui, id fícvidetur¿ 
arque hxc eft caufacur femper rcm hanc in memona mea habeam. 
qUX ^ero femper, & per omnia, honx vitas fuemnt, nihil huiufmodi 
fentient-, cílo5qiiamdiu in mortali hoc corporc viuimus, femperlaba-
emir &: impingam9. Neq; vero psena h^callcuiaturaut minuitur, quod 
a Domino peccata iam condonata,S¿obliuioni tradita cííc cogitemus; 
quinimo per hanc cogitationemadaugetu^dumtantam bonitáteme-
iusacbenignitatem quis confiderat, & iliigradas videt confcrre}qui 
non tam has, <juarn inferni fuppliciapromeruerat. Grediderim cqui--
tlem hocipfum, in S.Petro Apoftolo ac Maria Magdalenamoleftum 
mrtyrium fuiíTe; nam quod tam intenfumac vehementem Deiamo-
remliaberenr,íimul quoque rotab eo gradas reccpiírent,illiufque ma-
gnitudinem &c Maieftaté perfeótifsimé cognofccrent}nimis quám mo-
leftum id iis &grauefuent}&:acutifsimum qucmdam tenerrimidolo* 
ris fenfutn attulcdt oportet. 
Putabitisqueque eum, quirebus tam fublimibusiamfmitur, non Hummitü 
iamamplinsdcfacratifsimaDomininoíldlefuChriílihumanitateme- ÍUJAIUAU. 
ditari dcbere,quod iam totus exercitio amoris incambat.Hac de re alió r¿ recorda' 
inlocofatis difFusé fcripfr. inqualicet pliirimosjqai mihi contradice- Uo$e™t*& 
ícnt,mcqueid miniméintelligercia6tarent, habuerim ('elTe quippeid • 
v^s^erquasDominusanimasproutlubct conducit, cum iam pn-
tta ülapiindpiatraníierint, longé eílefatius trabare ea quasdiuini-
tatis funr, & corpórea relínquerejnumquamtamen eóme fuis argu-
^entíspertrahent,vr hancecbonam eífe viam fatear. fieri poteílme cr 
rarej&eiurdemnos eíTcfententiae, &idemdicere. Ac notaui, hacme 
^bolum via conatum eííe decipere,vndeita iam experta & e do da 
^•jVtj quamuisfaepiüs deea rcegerim,itcrum tamenipfurahicrcpe-
velim3vobis vt caucatis , &: valdc circumfpeólé ambulctis, ac vi -
^eatis,(quod diccre audeojnc fecüs,aut aliud quid, docere laboranti-
^ .,v atcnujfidcm habeatis.Conabor crgo apcrtiüs hic menrem mea ; 
c atare.qiumm alio loco fecerim, quia qui { ü forraüls quifpiam. 
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vti fe-fadiiranl ciixeraf,hac ele re fcripíerit) in eiufílem dcelaratiane dif,, 
fuílorerir,hene;Cei"té ízckt; veram d^m ica í l iccind^ ác breüiterea 
. dicantar,nobfis'Geftc, quae nonvíque adeó multum imelíi^mW^naaxi-
mopere'oocerepofíer^ - ,• 
Nonniiliisquaqueanimabiis'videbicur, quod depafífon-e Dom'inf 
:- . minvts adhuc de Scatiísima Vícgine María, ¿©que vita Sandoruiu 
> i",.-1 nuilateeus poterunt medítari accogitarejquorurp'taracnmeíhoí;ia k 
'Kerumcof- KC(>^niot3Lm in ligue m no bis fi-utium- adfert,& taatopere animara 
fere*r&me. •GO-nfóítat.-^quidcm non poflum intelHgere quid tándem cogiiant, dü 
átúu» non ab omni re corpóreaita fe díúelluntynamaffiduoin amorisincendio 
pnitm o gerc & mardeíceEc,AngcÍkartim raentium pioprium eft^non noftrum 
mmmdá,. quia^ftuein corporc raortali viuimus, quibus opas eft5dc i|S'agerc,co-
gitare^&cum ijs conueríariVquihocipíbiá corpore conñíuui cum eí-
íent^tam heroica propter Deum facinora .prseftirerunt. quanro erg© 
abfardius & magis noxium v l t r o & dcinduftriaTequeílrare nos vtlle3 
ab vüieo bono & remedio noftror faeratifsñna ínquáSalaatoris noftd 
leíu Chriái humanitare ? Equidem non tam eos id faceré credo, quam 
•íeipfos non intclligerejitáquetum íibi,tum- aiijs, no-a vulgarittr noce-
l)unt.Ho-c faltem ipfis cerro aífciiGro, ilÍ0s in ckias baíce vitiraas4nat> 
; sfiones non ingresaros: amiílb enim dtiftore^qur cíl ipíe boiius leíus) 
iía-ad dubie á vía abérrabiant, Sí-cenénimis quára nmitnmfuerit,.rivei 
i n prioribus maníionibus cumíecuritateSc tuto cis agereliceac. Nata 
/Dominus ipíeafíerit de refl;atinvícviaraeffe &iucera, ñequequemqua 
ad Patrcm, niíi períe,vemre poííe , &quí nh t m,.vidtt & Patrm meum. 
Ataliani horumycrbortim íenílimeííe dicent-,, verum alios riios íenfus 
ipla nefeio^át ctim co,qucm anima mea femper fentit verum eíle,ba¿í;«-
nus mihi bene & fciieiter ccílit. 
'Smfemptr ^ u n í ^ ^tiaedam animae(im6 carum non pan ese mecumde hocipr» 
•fajtrfi-: • egerunt) qúascum , dornipo danre femcl ad perfedam cóntem-
m c ú t m - pladoncm pertigerc, femper in eamancre vellent. quod taraen om-
flañomm» niño non puteft eííe.Per haneergodiuinara gratiam itaaíFe¿tacinaneí, 
nedmm tur Y^q^smadmodam antea íbiebanr, deineeps nequeant de^paísionís ac 
S r l Í vitieDoraini noftri ícín Chfifti myilerijs meditari. Cuius rci qu^ W 
£Mt r " caufasiion videoybae tamen ordináric caufa eíl, qu od videlrcctinte e-
étus exinde minns ad meditationem habilis & idóneas manear. Cuw 
inhabiliratis hanecífe caiiíam mihi veriítmiie fit, quod^curn-tfic, J 
tiqnis obíedam & finisaliusnonfít, quaravt Dcus inuefrigetur ^ 
quaerarnr, vbi is ergo iam íemel ¿nueatus crit,5¿: anima per operario 
-Toluntatis, adeandcmdenuoqu^ixndum, iam affucrudinem qü ^ 
dam parauit, v i cenas fe per intcile ótum dc|k£igai"e noiít. ?ar111^  
ber «es m • 
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aatti tota acce!Braeíi & infla}náta,viáetur milii gcncrofa haec potentia 
altcrius illius,íi poiTe^adminicuio vtiiaolle.Iti quo malénó facitríedid 
yifaciat,impoflibile ccrte erit, pr^rerrim antcquám adhas pofteríorcs 
nianíioncs peruencntinecaliudid eric quam cenipus &opcram pcrde-
rc Sspé namque voluntas,quó accendatLir}mtcllc¿l:as opera ^admi-
niculo iuuetur oportet.Hoe porro pfin¿lLim inprimis norare vos velim, 
cariíiimsej eftenim maximi momcnu , vndc & ipfLim pluribus.lik de-
clarare mihi propoíimmeíl» r 
V ult & dcfiderat iftiuíraodi an ma,toram fe amori impenderé, & 
pneter quam in amorera in niiiil aliud veilet inrenderejtion poterit ta- ^ 
men,quamiiisidvelit.Licet cnim volimras cmortuanosíir5 n i h í l o m i - fufjim¿mt 
ñus ignis,quiipramiricendere& ardehtem faceré folet,iá cxílindus eíl^ 
vndcaiiquo quicü acccKdat&iní'iiíller,op.uscft, vtiscaloréáfediftú-
dat.Bonii nc eíTet, anima in hac ariditate agenté,igné e cario exfpeólare» 
qui raGriíicmrq? illa Deo de feipfa facit, inccndat,qiieadmodu cum alias 
S.Pater,noíicr Eliasexfpedauitínequaquá. Neqj cnim confultum cft 
miracula eolitos exípeétarejfacietüia Dcusrcú ei placiieric, in reanimar 
Iíuius(vtiiáanté diximus,& adhucdicerctuxinfrá) Verüm viílt Maje- ' 
ftas eius, nos itaimprobas rcpntemus, vtca ipfura innoftri gratiá face-
re,iiopTomereamur5red,quomodoc.oqj poterinius, nos ipfas iuuemits. 
Et iaué pfuafum habeo,hocipfum nos quoadufq; moriamur, faceré o -
porterc,ad quátíicumqj etiáfublime orarionisgcn9 cueda:erim9,Qúa- • 
qua eú3quéin feptimá maníioné Dominus iá iiitroduxerit,raro,&:pene 
núquá3kan£ adnibere diligeciá & conatü opOrtcat, idq.^  ob eá qua ¡bi(íi 
non obliaifcar)a{íignabo ratioacifed huic valde ordinariumeíljVtDñm 
noílrum leíum Chriftü vbiq; prsefenté&príeoculis habeat ^ acmodo 
quodáadmirabiiijvbi diiiinitas&humanitasvnitafant, seperveiutin 
CHIS conmbernioveríetar.QuocÍL*ca,vbi i l k que dixi^gnis involuntate 
accenfusnoneric,nequcDeiprsíentia vllatcniisfenritur,eü neceíTe cíl : 
(nocquippcMaieftasillius nosficcreYult) quacramu ,^ íicuti ípoíifain 
Cáticiseúquxfiniu&creaturas interrogemus,quisip4sfecem vtiS. 
Aiiguftinus iníuis.crcdo^vleditationibus^ut Cófefiionibus fecille le- mm} 
fitHri.CiilU-
lucMaieftas eius quare id fie faciat,- noftrü no eft id ícire velle,neqj etiam 
caiiiaeft^ cur feire id vclim'.Cü vero via nouerimus,qiu,ad i l l i placédii, 
bulare nos oporte^tjviafcilicet mádatorú ac cóílliorií eius j impigré 
Pet cam ambulemusjvitamquoq-, eius acmortcm, & quam multum ei 
_ eamus}idcntidcmrccogitcmus,qu{C rcliquafunt,veniant quando 
^ ^ o v i f u m f b e r i t . ' \ l % Dicent 
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Dicent ad hoCjaonpoí íc fe in id genos rcbiisdiu lia: re re; &fort¿ 
©b idqaoddix^aliquam ad hocrationem habcbunt.Verum i.im tum 
npniftis,aliud eílé perinceileólum difcuiTere ; aliad veio, memofiam 
intcllecbuiquidrepia'íentare.Dicetis mihiforfan, non intélligcre-vos-
quidvelimdicere,reueiaficripoteft, ve ncipíaquidé id fatis inteilig.i 
fit l?^mr)' a j^s aperianndicani tamen quod potcro.Meditationcm igi* 
mtditM», t m e^e confeojpci- intellectum circarcmaliquam diícutrerc hoc modo. 
Incipimus, verbi caufa, cogitare, ac mente voluere gratiam ac donum 
quam Dcus opt.max.nobis tum fecit , cum filium íüum vnigenitum 
nobis dedie.Neque in liacíiftimus,redvlceriiis,ad cotius vitoe eius glo-
dofaemyfteria , pcrtranfimus. Vel , incipimus ab orationc quamin 
horco fuditjnccanté intelledLis íiílit, quámeumin cruce pofimiUjíit 
contemplatus. Vel denique aliquod paflionis pundum ('cxempligra-
tia3illiuscompreheníionemá ludaeis ) medirandum accipimus, &:in 
co myftcrio íingula , quae in ipíb confideranda & fentienda occui> 
runt, minutatim excutimus, vtiproditionem lud^e, fugara Apofto-
lorum, Sccaetcras eius cú'cumftantias. Eteft hóc admirabile , 6c vaí-
dé meritorium orationis genus. Et hsec eft orado , quam dico men-
tó illas diduras fetcnere non poílc , quas ad res íupematurales: Do-
minus & adperfedam cqntemplationcm euexerit. Cur id fíat } aut 
quaenamfit caufa^vti dixijnefcio:fed , vt plurimum certé eám tenerc 
•non poterunt. At íine caufa ac fundamento dicent , fe inhifee myfte-
. rijs diu manerCiCaq-, faepius ob oculos &: in memoria habere, acprxfer-
fafílonls X*m cum Ecc^efia Catholica cademrecoiit, non poífe. Ñeque viíate-
•Dominimy-n^s ficripoteft, vt anima, quae tam multáá Deo accepit, tara prxcfara 
fieñ* dti: & pretiofaamoris indicia memoria fuáexcidere patiatur: funtqurppe 
pujido neo hice, velut viuae quídam feintiliac, ad amorcm, quo Domimim íüum 
leredebent profequitur, magisin ipfaaccendendum, niíiquódfeipfa non intelli-
€9tfylmHt' gat.h^cnamq^ myfteria modo quodam perfediore intclligít, cum 
íntélle^us eadem ipil viuérepraefentet Ataque hsec eius mcraoriaí in-
fculpta maneantjVt vel vnica Domini in horro proítrati,&: fanguineum 
fudorem exfudantisafpechis coníideratio3mmisquám fatis íitadil-
lam, non advnara folumhoram , fedad muitosquoque diesabíor-
Cwf [«per ritu^ne»vt pi'o tam ílngulari benignitate ei vel in aliquo feruire, & 
9*nequtmt eo viciffimpoenofum quidpati dcííderet ^quitara multaramq^ao-
tiifmrme. ciapro ípfa perturit;& alia eiüfinodi, in quibus & memoria & 
á m ocenpatur. Et hocin caufaeííe crcdo>cur viterius in ínperPa ^ 
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nc cÜfcurireníloprogrcdincqueatjhoc quoquc cam crcderc facit5qüód 
¿e i\h cor'imc Se meditad prorfus nequeat.Etjílquidem de ea non co* 
2Ítec,certé bo mira eíl cogitare procurctjicio namque, id per quantum-
aunque íublimerji orationis modum, minimé inipedicndum,nec poí-
fumdicere,hcnc eum agere quódfrequenter inearccolendaíeícnoni 
exercec. Si forte Dominas eam exinde íufpendat, per me licct, íufpcii-
dat nam, quamliber ipía nolit , faciet is eam reiinquere idin quo 
iam de fado erar. Ec luinc procedendi modum , nullatenus aliquod 
impedimentum , verúm iníigne ad omniaboni genera adiumcntuni 
elfe, mihi certiflimé peiTuádco.Quod fané non eíTctjíi fe in diícurren-
¿o( vti initio dicebam ) multum fatigaret &c laborarct,at quifquis iam 
ad maiora peruenit3penitus id facerc(vt quidem puto) non poterit-, fie-
ntamenpoífetquóaíiccummultíeíintviíEjper quasDeus animas con- ^c.„ rur:t 
ducif, cauendumtamen, nemalé incedere ceníearaus eas , quse per condtmKH» 
hanc quam ante dixi , incedere non poteriint,nequc ad tantis bonis ac inims. 
in vite Domininoíbri íeíu Chnfti,quinofl;rum bonum eft^myílerijs in- f1* tr'tai\ 
cluauntur,rriiendum ineptas mdicemus.neq-, etiam vlius( quantumii- Jni m^tari 
betíit rpintiialis)mihi períuadebitdiacrefe via bene redequeincedere. ^pnrüt . 
Quídam funt principia, quaedam etiam medía, quae anima: nonnullae 
habenrjqux vbiadorationem quietisíam peruenirc, dídelicijs&gu-
ftibus quos Dorainus dat,fruiincipiunt, magnum quid ipíis videturin 
camanere poíTe, vt dclicioíb illo guftu identidem fruantur. Credant 
ergo mihi,neqj adeó fefe illo abrorbcriíínan^f quemadmodum alio in 
loco dixiijvita quippc longa eft,multíqj in ea labores ferendi oceurrur, 
6c in cxempiarnoftrüleíum Chriftum,qLiomodo videlicet ipfe paíílis 
fi^nec nonineius Abollólos,& reliquos fan&os, rcípicere nos neceí-
fum cft,quó illos cum perfedione tolercmus. 
Certé nimis quám bonum contubemium£¿: focietas eíl bonus lefa & 
lefusjadnos abeo minimcTubducendos jnec non fandiffima eius ma- fanm bonü 
tenquin etiam pergratum 6c iucundum ipíi cft, quód poenis 8c tormén- í^ntcontH' 
tis ipfius doleamusjedamíiiíl interxlum cümaliqua noftrorum gaudio- ermH™' 
rum^ecreationis &guíluum fpintusia¿l:uraíiat:ideoque eomagis,ca-
nlTimas, cum illa inorationefuauitas &guftustam noníit frequensác 
orainairia.jVt non adomnia ceterafatis teporis fuperíit.Eá.vcró quáe di-
xent guftu hunc seperdurare.nec murari,cquidem vt íufpcdá habebo: 
1 ^inqu^quasquod ante dixijnumquá faceré poteft.Vos quoq, eam 
vt^habetote:quin óevosipfas 8c ab hacillufionc 8c errore expediré, 
^ j ^ ' aniini contentione inres aliquas externas diílrahere fatagite.q íi 
noc etiam nequa^ fuíficiat,ad pr^pofita rem ref erte,vt hsccvobis of-
^uin 8c ^ unuí^ca multas curas 8c mpleílias fecü trahens, iniungat ,vt 
11 ¿ • per 
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^{irftStto Pei'eas abhocilluíionumpcncuÍolibcremini;ctcniin,fi quidcmdiuriuj 
"smat udil- ^ renfibus.íaitetti& capiticerebroquc indenonparum damni 
i i j lemmc* immineret. 
itendam in Satis íliperque dccIaraíTemeexiftimo,quam par íí^omnes, quati-
•vtfimibM, tumcumque fpiritualcs fintees corpóreas adeo non fogere, vt cciami-
píam íacratiínmara Rcdemptoris noftri humanirarcra libi damnum 
creare poíTc arbitrenrur.Adhoc adílrucndum adfemnt id3quod is olitn 
diícipulis íuis dixit, expedir vobis vt ego vadá. Equidem prorfus idfer-
^jre nequeo. Ccrtc benedidx matri fuá; numquam tale quid ipfe dixit;, 
vtpote quacin fide íolida &:ítabilis erat: feiebat naq;, cú & Deum &ho-
Humani minenie^c:^ quamuis maiore eura qua illiamore profequeretur, is ta-
íAtem men tam crat perfcduSjVt potius eam iuuaret.Non fucrunt certe Apo-
chrijUpeni ftoli tunctcmpons tamin fide confiantes & firmi,ac fuerunt poftea, & 
tasrdin- modo nos in ea confiantes eííe^par cft. Equidem vobis aíTero , carifli-
quer.? y * l maeillam me viamvt valdé periciiloíam reputarc&paniatim diaboium 
de péneme- eo fort;a{{'c pCr hocventixrum , vt omnem crgafandiflimum Euchi-
jum ej . r ^ j . r Sacramentam aíFedijm Se deuotionem ex animo nos faciat exu-
erc.Dccepno certc,quam ego mihi alias palla videor,nondiim víqueeo 
veneratjíed vfque eo tantum,quodminime mihi faperet t^ .Tnfrequen-
ter de Redemptorc noftro kfu Chrifto raeditari ,íed in hacabíoiptio-
ne manere gaudeicm,huncgaftum cxfpcdans. Vidcbam porro mani-
feftejniala me viaincedere: quodenim eam femper ac continuo habere 
non poírem,hinc cogitado mcahucillucquc fluduans diuagabarur, Se 
anima meáTadinftarauishuc iUucquc voli antis , ñeque vbi quieícat 
^ autíidatinuenientis,eíre videbatur3idqj cum magno remporis dilpen-
dio,acpermodicoinvirtutum ftudib & oratione prcgL-e0ii fiebat.Por-
ro,quid in caufa eíTeCjnon inteIÍigcbam,neq-, eam ( vt mihi quidem vi-
dcturjvmqiiarainteUcxiírem,quodid mihi bonum,& nimis quam tu-
tumeíí'e videreturiquoadurquecam quadam Deiancilla, de modoo-
0oUtSM' randi quem ipfa obferuabarajCommunicans , ab illa quid me faceré o-
quodahh* portcrct edoólafui.Exínde igiturmanifcftéperrpcxi,quam mala viain-
fnamtate ccdcrem;&: numquam no ctiamnurn me ctuciat & affligicquod velali-
Chrijiif* 
J$i»n*cri* 
perquem omnia nobis bonavcncrunr.Sit ipfein perpetuas 
jetemitates benedidus. 
Amen 
CAPVT 
MANÍIO VL C A P T T V I I L 
C A P r T V I I I 
• 0 S r n n D l T ^ J O M O D O PER V i S I Q N E M í N T E X L Í C T r J ^ 
fanfc ammdconmunuet Dem.acquM&mqmMillamh ^ 
hit; referí AA /WÍ, quofnam, cumqmdem ea vera cjl, 
epereiur effectus. , Demcjue, qtumte gratk íu 
fikntío prememU J i m , in-
culctt. 
VT anteidquod dixi,canílimar,itafehal>ere,&: qno longius pípgrt- ^' 
(iicur anima^co bonum hunc íeíura ardías i l l i adhacrete ac fe ma-
giseiíbcium piíebcie,claiíus inceiligatis; non abs refuturum exiftimo, 
ofl:endere,nonpoírenos, vbiid Maieftati ipíiusplacucrit, aliudfaccie^ 
quám jogiter in iliius contubernio & foqietare verfari: quod fatis tu i -
denrer videre ent c medijs & modis , quibos fe. Maicftas illius nobis 
communicat. Se quibusamorcin , quouosprofequitur , oftendit-, 
exappar-cionibus iíiquam &vííionibus quibaídamadeomirabilibus: r 
qaas hic deíciibere rnihi propoíitum cft, vt, íi hamm gratiarum forte intgii(giu*. 
aliquam cuipiam veíliiim Dominas d?derit , eam ipíarecipiens non //j v l f i o & 
perterreatur antpcrcellíjtur ; fi modo grariam ipíe mihi daredignetus, A f f a r i m 
vt in aliquo feopum tangam ; qno nimkp.m cum laudemos ( tamctfi D*mtni 
nobis eae datíe fortaífe non íint ) quod , CLUII tantae Maieftatisfit E^b-
minusjita fe crcacurae f imjiiarem faceré ac comunicare dignetur.Igitur, 
animanihilminus quara de íimili grariarecpicndaíblicita, ( imo quae 
ne qiiidem.fc eam proraereri, vmquam cogicauit ). fubito adftarc fibi 
fentit. Redemptorem noftiom IESVM C H R I S T V M , eílo eum 
neccorporeis , necanimaeoculis videat. Huiufmodiviíioncm vocant 
intelledualcmtporro ita cor v o ce t o r, n cí ció . N Ü u i qu am d am, cu i hanc, 
vti& alias multas , de quibus pofteaípquaf , gratias Deus contulit; 
hascinitio val de fefé affligcbat & cruciabat, quod, quidnam id cíTet, in -
tCiiigére non poíTet, cum nihil videretj intelligcbaicamen , certiíTimc 
Dominam noftrum Icfum eíTe eum qui hoc modo ei fefe eic-
hibcbat, nuilatenus vt dubitarc poíTct, quin ipfeillic prsefens adeí^-
ict, an tamen talis viíio á Deo veniret , an non , ( efto fin-
g |^ares quídam poft eam in i pía cífedus manerent , c quibus 
^MigerevpoíTet , ipfam á Deo proficifei) vaide anxia erat: ñeque 
enim ipfa quid vmquam de viíionc intclleduaii inaudierat, nec 
em dan poíTc credebat. Cetcmm, claníTimé fentiebat 5c in-
íciiigebat, i i l^ in ipfam Don)imiín cífc , ^u i íícpius ipfam co 
quo fapra dixi modo alloquebatur, nam vfque , dum hanc ci gratiam' 
\ piíEÍlaret, numquam í'ciuerat quifnam fe a l loqucre tu re t i amí i verba 
audirct &percipcret-.Nouiautem>illam,ob huiufmodiviíioncm timo, 
re pcrculfam (ñeque cnim eft,vt imaginarias illas}citó pcrtranfcuntesJed 
aliquandoadmultosdies , quinimó interdum vltraannumdurat)6c 
miré anxiamXonfcíTarium fuum adiiíTcqai ab ea petijtjvndenamXi ni-
nihii viderst,noííec Dominura eíle?diceiet íibi^quo is cíTct vultu ?Re. 
fpondic illa,nefcii:e re,nec videre vultum-,ncquc fe plLis,quam dixiííet, 
poíTe dicere:hoc porro fe fcire-illum eííe,&;non aiium qaifibiloqucba-
tur,nequc piantafmaidauc imaginarium quid eííe.Imo , tametü eam 
propterea valde anxiam reddercnt^, faepé tamen de eo nequáquam po-
M ra UA tcrat: dubitarejmaximé.cum illum íibi diecntem audiebat. Eolito timen, 
jequsmtur ^ /«w.Tanram enim verba h^cefficaciam & vim habebant , vttum 
«x vifwm quidcm nuliatenus poífec dubitare,imó vero exinde miré confortata & 
intelUclu*- vigorara, &: per bonum hocce contubernium valde exhilarata mancret; 
^ quin imo í ib i id cumprimis vtile&: conducibile íennebac , ad Dci me-
moriam nullo non loco fecum circumferendam^, quam máxima po-
terat diligentia cauendum^nc quid,quod ipíi difplicerec, committeret, 
quodeum fcmperpra£rcntcmíntuen5c haberefibividerétur^, quo-
tiefeumque cumMaieftateeius tum in oratione,tum extra illam trada-
- re ftatuebat,tam ei vicina fibi eíTe videbatur,vt non pofíet eam non au-
dirq verum inteliigererllius verba , non poterat tunequandoquidem 
írirtam é ' ^ a V0^e^at/e(i cx inopinatOjCum id ei opus erar .Sentiebat, illum fibi 
effeÜHS'. ad latus dexterum inccdere,verum non illo fentiédi modo, quo quem-
piam nobis adftarefcntirc poíTumus. Hocnamque alio quodara longe 
lubtiliore & delicatiore modo fit,quiverbis exprimi nequeatj fedeílis 
a:que arque ille cernís, imo certior.ín modo namque fentiendi quo hic 
femimus , illufionieírepoíTetlocus , apurarepoflemus nos fentue 
quod minimé rentimus,non vero in hoc \ bine namque fequuntur ma-
gnacmolumentafpiritualia, & excellcnres quídam effedusinteriores, 
quales certé haberi non poíTen^fiex atra bile ac melancholia.id proue-
, ñiret.Nccitcm diaboius tantum animaebonum cauíiirepoílet\ nec ipía 
tantam,pacem,ncc tam aílídua & continua Deo placendi derideria íen-
V tirct,ncueitaconténcretomneid,perquodadiprum non conduciuu-
exinde verOjdare intellexir,non efle id quid á diabolo cauíatum, opo 
ipfe íefe paulatim magis magifque dcclararet.Scio nihilominus, eam/'j 
lias quidemfatis magno in angorc &: timore cgiíle , alias maximani f 
confufionem fcnfiíTcquod nefeiret vndenam tantum fibi bonum o^ 
• ucniílet.Haec& ego,ita vnum qiiid eramus, nihil vt me celaret e0l:l^c, 
quae in anima ipíiu.s coiJtingebant j yndebona eertaque corurn^^ 
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• (Tutnte&,&r proindecreciere poteílÍ£,iÍlaquae quo ad hocvobis dí-
xcro,veL-iíímiaeííe. ' - • - _ ' 
Fílcr^o¿ratiaDom.ini,qu3einíip;nemnoílriíofaram confuíionem, "TU . ¿ 
necn0n humiiícaas ítudiu íecu adrerrcü vero a cacodxmone id proue- ejfe¿Dm 
nircc,conaá«S¿alialógéomníaciienirciu.Acíiciitiidrcscft,c] perccpti-
biliíer&. notabilitcráDeo venire fentimusfneq; enirn humana vllaín-
duftría poírec eíHcere,vt quidiumiírnodi quis fentiat) hmc quxipfu.m 
habecnaüatenus cogitare porcftjíuurn id bonum eíle , veiumáfolRis ; 
DeimanLiiddari^prouenire.Etquamuismihiearumqaas' anteremli 
gratiaruTn nonnulk hac videanrur eíTe maiores hxc tamen particula-
xemquamd^m Dei cognitioncm fecum fen : & ex hoc tam continuo 
cumDeo cpntuber'niojtenenimus quídam ergaMaieftatem illius amor 
nafcitiirjncc ñon in teníiora &í ardentiora qujedam iis quas diximus,pe-
iííttjs& totaiüius obfequio i cdéuouend i coníignandiq-, defideriajiteni 
fumma quídam confciehtía?punras & mundiri€s;cms quippe,quem ad 
larusfiíumpr^fentem & vicinnmhabet, prítfcntia á d í i n g u l a e a m r e - Deipr*ff»2 
Hedere,&vigilantem eííe fa^itvEfto enirn ad vriiiicrfa,qua'cumqüe ¿c~ tfa cogtt ha* 
mum facimus,Deiim pra:fcntem eíTc noucrimus j catamen eftnaturae nwfaper 
noílrxconditio5vt deeo cogitarenegligat : hícveró qnoadhocncpli--^^*^', 
genseílc nequiíjeo quod Dommus, qmei adftat vicmus, continuo fit^ m% " 
eamcxcitat.QiimctiamiuiiáthíEc'quoadgratiasiamancedi£í:as: quód 
cnim anima pené continuo,adualiter amore feraturineum, qucmvi-
det aut íaitem intelligit líbi vicinum adcíTe, hinc illas etiam frequcntiüs 
o.btingunt.Deniq; éfrudu,quem anima hincpercipirjfacilé viderceít, 
hanc cerré multo maximamgratiamcíTe, acmagnifacicndamjgratitu-
dinemquepropíereaei Domino qui hancíibijtam parum ramen eam 
prometerévalenticoníerr,oííendendam quam proinde cum nullo 
mundi huius thefauro acvolupcatecommutarer. Vnde, cum Domino 
tanciam eiauferre placet,magna quadam infolitudine manet: quini-
quamcumq-, demumadhiberc poííet, quodenuo íibi ad Koccc co- • 
tuberniumrediré licear, diligentia &conatus fruílra& inanis cfti Do--
mmas namqueiddar quandocumqj vult,nulloautcmlabore noftroid 
poteft comparan. • '* ' 
Interdum & fandus aliquis nobis focium fe prsefi:at,&: adeíbSc boci-, 
píum edam non vulgaris vtilitatis & eraolumériticft. 
At dicetis mihi/i nihil omnino videatur} quomodointclligi queat 
^tdignofciquandoCk-iftusDominus adrit,aut quanáp aliquis c San-
^.quando etiam gloriofiífima eiusmatcrfHocquidenf anima verbis 
xponere nó poteritjimó ne mtclligere quide aut comprehendere po-
>quomodo id cognofeaninterim ú i máxima quadam certitudíne id 
§*M3ereft Opert, m m nouit. 
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nouic.Quandoc|uidemDominusloquitur, faciliusid yidetur intelligj 
poíle.-at íanétorum aliqucm adeíTc, nec loqui (njii forte cnm Domümj 
tantum&ás.nimx illi'¿uxiliandü,aucadeitis coníubernium(acrocieíaté 
*) atíeííé iiibcre videatui') lóngé fané mirabilius eft. Sic ftins & ali^ multa 
res ípiiitiiales,qux verbis perfe¿lé exprimí nequcnnc j verúvn, hínc ti-
cile cdiligcre Be perípiccre poílltmus,quám imbecxllis d¿ infirma natura 
noftra &íngeftium íií adDei magnaiia intelligenda, cura ne ad qui» 
demhíEcinteliigenda capaces íimus^quodrca cui ipre has gracias dede-
ritjis Maieftatemillius admiretnr &;in eius laudes aííargatjkaque , ob 
cafdemjparticulares eigratias agat.quódenirri gratia fie, qusc pafiim o-
mnibus non-concedatur, hiric plurimi eam faceré, dareque opetam de-
be t , vt maiorá&£ pluraei obíequia pr¿eftec,cuni adhaec Deus tottam-
quemultiplicibus modis adiuuet &C cooperetur.Hincprouenit, quod 
íe animahaec propcereapluiis non faciat, imo verointeromnes quita 
térra agunt homines, omniummmirnéfc ci putet femire, qaodad koc 
íe,plusalijs,obiigatamcredatj hínc mínima quam commktit imperfe-
^lio,iilius vclur traníadigit vifcerajidqúc íumma cum ratione, 
Hos fané efFechisin anima remanentes, quíelibet veftiúmjquara 
per hane Dominus viam conducet,faciÍé percipiec,vt hinc nimimm m-
telligat.nuilamhiciiiufionem , autphantafticam imaginationem fub-
Dfferentia eiíe.Nam, ficuti alias dixi, fierinon poíTeexiftimo , vt , "cumnonniíi 
imer rem a merumphantafmaaut diabólica illuíio eft, tamdiudnrct, auttamno-
I>wM«yií/^tabilem animíEprofcói:um Caufctur, tantam videlicet paccm &c quie-
• ^dmbelo tcm intcriorem in ipfaproducens. Hocñámele prseteripíius coníuetu-
dínem eftjneque potei1:,e{to rem adeó malam caufare cupiat, tantú bo-
num adfcrre: ftatim namq; hinc inde aliqui fuiipfius ajftimationis fumi 
T>&m" nul euaPorarenr^ccI.u^sa4srne^orera^e exiftimabit. Verumaffiduakaec 
animascííDeocóiun¿tio,& perpetuacogitationisineum defixio&;oc-
t* jetes can . i - i i i ^ • rr i- - J Alet 
fahiihnii. Cü patio, tantum diabolo moleftiae & tormenti afterret, vt,iicet id yctt« 
• &tale quid faceré tentaret/aepiüs ad idem denuo tentandtim non redi-
ret.Deus quoq; á parte fua,tam fidelis eft,vt tantam ei in animam, qu« 
aliam intentionem non habet,quám Maieftatiiliius per omnia placeré» 
vitamq- oranem proillius honore & gloria impenderé, poteftatcm 110 
íit pemiiííums; at quamprimum occafione aliqua oblará efFc¿twrus» 
vtaboccaíioneJiqüatenebiturJiberetur.Equidemiiiiusíentécise ium' 
& fempererodiunmodo animaeoambulet modo quem poft accepta 
, hscdiuinaait-n^tiaiTiO'! donainearemancre foieredixi, Maieílatei» 
illiuseíFediirOT^ vt , fialiquam interdum da;raonipoteftatcminea^ 
permitcat,ipraquidera iníigne hinc lucrum commodumrererat. 
4e auicm magna cu ÍVI corimiioae ic^edac» 
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Quaitiobrem^cariffimgE/i quam forte vcftiiim pcrhancviá contige-
rit conducijhsec propteiea ncurkjuam tiiibetur aur|>e.rceliatur:tatnetíÍ 
bonum eft,vos timere5^c maioxe cü cau tela&: circumípeáiionein oiüni-
bus incedere,nec aliquam jSduciam concipere, quaíi,có qnód tam íin-_ 
guiares Domihi fauores experimíni,idc!rco vobis liceat ncgligeñtiusa- f 
|eie.ld enim íl íiac,indidií & íignü edr.id áDconon prouenire,niíieos, ^ ¿ ¿ f ^ 
quos <iiximus,eáfe(5íuls videatís.Confvíltu vero erit ,ipfo in prindpicrc ¿uxtaAe 
•hancrub íigiilo confeílionís cum viro a.liquo iicterato ("tales namquepítu afule-
ílinr,quinos luftrare $c docere debentjaiu,/! haberiispoté-ft,cum ko-
mine máxime fpintüalicommanicare:qui poftrcmüs fi haberinequeat, 
melius omnino eíllictéracum coníulere.-íi haberiis queát, tam cü Iioc, 
quám cum illo conférte.qui fi id, phatitafticum & imaginariam iiluíioiic 
eíledixer¿nr,'nü eáq?indemrbemim;autrmoueámini: p ha caira a enim 
no muku mali autboni anim^veftr^ inferre potcft.diuin^ porrovosMa. 
ieftati commendate3nc illa vos illudi aut decipi íiiiat.íi vero id ádiabolo 
caufari dicát,Íongé fané vobis id erit molcftius ac difficilius- Quáqua,(i 
vir benc dodus íitj& notétur e£Fed9 quos d!xi,id no dicet.Verá,cílo id 
emdiceret,rci.oliuncipfumDomÍDii,qui vobifcu ybiqj incedit,YOS co-
rolaturü.&r fecuras faduru^quin & ílli virolucédaturum, vt vos pereát 
illnminet &inílruat.Si vero íir huiuímodijVt quavnuis orationiíít addi-
, ¿lus5perhanctamcn áDomino viam non conducatur j ftatyuis obíhi-
pcfGetj&audítadamnabit.idcoquc vobis confulo vt virum iitteratutn 
deligatisj&jíiinucniriquca^etiam fpkitualem.Dabitque ad hoefaci- w «. * 
endum praepofita ei veniam acfacultatem.-efto enim animafprout qui- c u * ^ ^ 
dem eivideturXccura íitsquod bonam fuam vitam videat,Pras;poíita ni- iitttrat0c$¿ 
hilominus obligata erit ac tenebitur, curare vt cum aliquo de hifee le - ferre .qnm* 
busconferat,vttamipÍ3.,quám alia illa, fe cura: &türx fmr. Poftquam tttmübet 
vero cum id genus hominibus c5tulerit,quictaexindc maneat,neq;vl- MtT 0^¡ecu* 
tcnus de iílhocnegorio quidquáloquatur.Interdumnamq; diaboius, f / - ' 
«tiavbi milla tiraendi eíl occaíio,taingentes & extraordinarios timores 
Card'.tho-
lariiis parux íit experientiaceumq^ipfameticuloíum eífe deprehen- ^ ^ ' ' ^ 
üat,quifi &ipfe e2 Clim a|jjs COrifei:i-e- iubeat. Vndc contingit innoref- -cumv.rrijs 
Ccie ^ ^mulgari, quodmáxime debebateíFerecrecum,h¿.ní;q-, animam hominibus 
^agitan &diuexari, dum^uod fecretum & teóhim credebat , iam derek^luis 
PUblicé & paíTím notumeíTe comperit.ynde multa eímoleíla&gra- confem' _ 
(j¿mfUlilCur'<lu^ & Ordiniipíius vniuctfooiiri poíísnt ,proutqui-
D Vlll^c fonc témpora. Adeo vt magna "hic opüs fit cautione & 
i?entia r^!Wii& Priorifllshancferio-commenda, acncexiílimcnr. 
mm x íi cui 
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fi cui foromm íimilcquid cslitus c©nceáete£iir5 ipíam proprcr íioca, 
lijs méliorem au.t fan ¿tiorem efie.Ducit íln gulas Dominus)prout cuiq. 
rpáximé videric expediré. Apparatus id quídam & dirpofitio eft'., TEaíi-
quamíignis paulatim Dei ancilla cuadat-,li quidcm ipía inde rern fuam 
fáciat.at interdum eas qua; máxime imbecilles func,pcr ító^ ^ 
. . condacit,neceft quod hocautprdbemas aut códemnemils-. fed ad vír-
. , tutes diintaxac¡ixípiciamiis opoLTec,^ qiisnam internos maiorecí 
mort i f icat ior íe^umii i ta te , conícientisq, puritatc Domino íeruiaf.hu-. 
iuímodi eriira. quse fucdt, ceterisranéiior habed potei.ir* efto hoein 
mundo pauca admodum aliqua cum cectitudíne feiri queant quo-
adufque verus ille ludéx in decretorio raundi totiiís die reddat 
vnicuíque iuxta merita fuá. Tune mirabimuc , cum videbiraus 
quam eíus iudieíum diuerfum íír ab omni co quod h íc intclligerc 
¿ c deprehendere poíTumus * Sic ípfc ia seternum benedídus» A« 
sien.; • . " . • 
. " . ' C A P V T I X / 
mAgmmmvifanemcommmketMoneraute^ 
háncconduciv'mmdefidemt.Infigne*qa&ad hocsdfert 
unQms.SmgulmmtafHthotvttlíta'' 
tmmt 'mL 
Tifmlhm T TEníamus nunc ad viíioncs ímaginanas,quibus fe diaboíusJ&ciíius 
frciiMfe* ac magis immifeere potcft,vn di cuní5quam iis quse didiS fant ha-
immifest • ^enus .Etfané non potcí l cífe minus.Verum5cüáDeo ha: veniunt,aíijs 
iifihoím. mib i quadá tenus vtiliores de meliores videntur,vtpotc namr« noítr* 
conformiores *, non tamen iis , quasin vlt ima nianiióne Dominas co-
• gnofeendas dan etcnim ad harum dignitaccm §c excelientiana null« 
pcrdngunt* 
lara ergovidcamuSjVt íuperiori capite vobis d ixúquo modo Po-
mínus hic prasfens adíir.perinde ergo iis adeft, fi ficut d um magni prctij 
maximíeq; eftícaci^ gemmam áureas p y x i d u k inclufam haberpu5^11* 
ceniffimé & indubi ta té nouimus ibi contined, eílo ipfam numgvide-
rimusjfcd non proptercaipí ius gemmx virtutes minús nobis proiunr, 
íl eam nobifeuro circumferamus. quodiam tum expedentiaá noiieri-
mus, illius ope ños ab aliquibus morbis , aduerfus quos naturales vi-
res habet, U propdum arauletum eft, eíTe fanatos. ipfam tamen míp ^  
cere non audemus, nec theculam apcnrc , imó nec poíTamus ^ <1^^ 
illius aperieridac modum folusiiie nodr,cuius cílgemma:qui licet e^ 
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nobts raatno dcderir, vt iilius ope i u u a r c m u r , Cihi tatuca claneni 
velar quiá .proprium reícruaiiit thcculam'aperturas,tum cum-eam 
nobis volee oftendere ; quia eriam , vbi vilum faerit., cam aei\iit> - . 
i c fumec , v t i & de f a d o f a c i i J á m ergo p o n a m u s , e u m capíellam aliquo-
tíes i n o p í n a c o & ínfperato apeare velle,quo mutaatario g r a t i ü c c i u r , 
ceité m i n i m e c l ü b i u r n eíl , q u í n id ei poftea l o n g é fLituram ílt i u -
o i n d i u s , cmn f c i l í c e t a d m i r a b i l i s iliius í p l c n d o r qtií c gemma e m i r ; 
cabar, e i i n m e n t c m v e n i e t , i t a q u e m e m o r i a : illius proíundius h^c 
jnículpta manebir. E o d e n i e r g o modo fie híc: n i m i r u m q u a n d o D o - ¿ ^ ^ ^ 
n i i n o viíameft, aniraam hanc raaioribus quibuCdanl gaudijs r e c r e a - '¡¿human 
re,illico,quo ipil placer,modoíacratiílímamhumankatcmfuamcía- tatejuaDo^ 
riílime fpeótandam exhibet, idqueea informa qua inrer h o m i n e s a - mmm m t ¿ 
gens víftvseíl,aut q u a l e m p o í l r e í a r r é ^ t í o n e m f n a m habuir. Ec I f c e t ™**\*:ít ' 
ipfutn tam í t i b i t o éc r e p e t i r é fiat,vt c u m fulgetri c u i u í d a m celcritacc ip-
i u m x q a i p a r a n p o í í c v i d e a c u r j . n i h i i o r a i n u s g l o r i o f i í l i m a hace irnago 
ira i m a g i n a d o n i i n í C L i I p c a manet,vt cam i n d e nuilat'enus euelli 8c d.elc-
rí poíTe putem, quoadufque eatn videat vbi perperuó &C íine fineea 
ftui licebir. Qupd autem imaginem vocem , non ita accipiendum s^omo^ 
cft, quaíiiraago quídam í i t , pro imaginatione & indicio i p f a m v i - apparens 
denris, exprcíla auc depida 5 fed veré vina ejfb, &: interdam eriam cum saluatons 
anima loquirür , magnaque ei fecrcta reuelat. Sciendum vero , ta- htimmítM 
mctrialiquantifper inhanc ipía defixa harrear , non magis tam en in 
camobtutum defigere pofle, quám in folcmjatquehincfit,yiíionem 
hanc fempér quám citiííimé praeterire :idque non ideo , q u o d illius 
í p i e n d o r , vti foiaris illé externo, interno vifui officiat aut a f f l i -
gar , incermís quippé videt quidquid híc videndum oceur r i r / cum 
cnim exterioribus oculis quid videtur,de co nihil omnino p o í í u m d i - InteYn(, v;_ 
cere:cum illiperfonce quam dixi,de qua tam particularitcrpoíTuni lo-y^ omnia 
qui,nihil tale vmquam contigent,&: aegre quis certam rci illius, quam hievidetur, 
^penentia non nouit , rationem det j ) illius enim ípiendor eíl, 
velut lux quaedam infüía,aut íicut Solis , velo tam fubtili & fulgido 
vtl a^mas eíl ( fi quidem elaboran is & texi poíTetj tedi. Veftimen- ^ U s e ¡ f 
jaautem cius é rela cenuiffima videntur. Pené fefhper autem , d u m ^ ^ ^ 
|.ancanimaeDominusgratiamfacír,ipfaraptum patúur,quodimbecil- ' . 
Is'&vilis cius natura tam terribilem vííionem ferré nequeat.Tcrribi- curvifio 
ei^inquam}eftoiiamqueh2ec&; pulcherrimafitj&maioris voluptatis, htcfitteg* 
¿Uam (luis>tamctfi admille annos viuéret, &aflidué cogitando fefe de- ribilis. 
J^6^ *magiran poííetjeo q> o'mnem &c imagínarionis &inte!lcdus 
«ft M^^10^16"1 *on^ tranícendat : illius tamen praefentia tanta: 
^ Maic^tatis , Yt tanto animam horrore complcat , YC eam 
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hic mimmé ncceíTe íic interrogare , quifnam ipfe fie, aut vr aliundc 
hoc'ilia difcat-, íatis namqueoilendit, caíli terraeque Dorainum eflTc 
quodin Regibus terraehuiuslocuni non haber, quifeipíis & foli valdc 
parui íEÍlimabuntur, nifi regiae pompas ÍGÍicmaS>c apparátus eos non có-
^ niitetur,auc Reges íe cífc verbis íígniíícenr. 
Quam 6 Domine mi , nos Chriíliani re parumeognofeimus) 
quam terribilc cric videre te die illa,quanos iudicacum venies,cum vbi 
• • edam tam amiceacbeneuole hic cumíponfa tua agere veíais , tui con-
- • ípedus & viíio tanto meiitem terrore compicat? Quidcrit, quxfo 
• [ cariiTimíc , quando tam rigorofa & terrifica voce adimpios intona-
Btet '"¿"V:0¡tt ite m'akdift't, Hoc certe vnum nobis ex hac eratia quam ani-
pesin me- m x Deus praíítat, memorias: inícuiptum lam manear , quod certe non 
• meria h*. mediocre bonum futurum cft,cum S.Hieronymus , vir licctadeo fan-
bendus, £tiis3numquam diem hanc de memoria deponeret: atque ita fiet, vt pro 
nihilo reputaturje íiraus omne durum quod Religionis noftrae inílitu-
tum praeferibit . Óuidcxfpeótamus &: hasrémus , cum omnis labor, 
quantumlibet diuis durct, nonniíi adinftarmomentiíit}, cum illaae-
ternitate comparatusíDíco vobisin vcritatCjCariííimse, me quantum-
cumq, improba íimjinfemi cruciatus ac tormenta numquam timuiíTe, 
imo velut nihilumea reputaíTe cum raecum recogitarcm , quam poe-
nodim & dolorificum damnatis íit futurum, cum o culos illos tam 
* fpecioíbs , manfuetosacbenign^s Domipi , iamtornos SciratoSjvi-
dere cogentur.Nam ita cor meum mihi comparatum eíTe vjjdetur , vei 
hocfuftinerenonpoíTet. E.tíicfemperquoadvixi, meaífedam feníi. 
Quoraodo ergo nonhorreatille , cuife hoc Maieftasiplius modo 
dignara eft exhíbete , cum tamviuax liuius apparitionisfitfeníus, 
vt ipílim OITUIÍS feníus expertem reddat? Atqüe haec fané eíTe debét cau-
v íascur poft cam mox íufpendatur ^ quod nimirum eíus imbecillitatem 
Deusipfe adiimer,quo magnirudinieiusin fublimihac cumDeocom-
municationeipfc íe coniungerer ac vnire't.Cum autem fatis diu in Do-
minihuius vultum oculos intendere anima poterit, eqúidetn id tune 
viñonem eíTenon cicdo5fed dumtaxat vehementem quamdam coníi-
Vhjio illo derationera in imaginatiua fabricatam eífarmatam , & veliít emor-
tum qni ruara & exanguemquamdam figuram,refpedu alrerius illius futiuam. 
quidquid Certe nonnullaEfquod autem dico/cioveníTimumcííejde hocnamque 
%fderefe mecura contiilere,á¿ qiüdemnon tres aut quatuor/ed piurúp^ ) rai^ 
"fltrnt* debilis &: imbecillis funt imaginatioiiis}vel imcHc&us ira eíBcacis ( aut 
nefcioquidaliudincaufafit) vtííícimaginando abforbeantui',vtq.u 
quideogitant, autin mentcmipfis inc id i r , id fe aperre videre l -P^^ 
' quidem eisapparerjaíretanc.quamquam/i ipfam veram vifio116151 
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fa^cetú&Mc&t manifeftiffimé illaíionem id eíTe intelíigerent.nullutn 
ftinfisdehoc dubiummaneret:quicl(|uidenimvi'denr , íuaipíamcti-
rrasinarione procudLinr.Sc c o m m i i i i í c L m t i i r , ñeque id vllura aliam ex-
indéin ijs e^feé^utn prodjLtcic , quam q a o d frigidioicsinde maneanc, 
cuam fí piaíii&deuotam aliqnaai i m aginem vidiífenu 
1 Euidcns ergo e^noneíTeid h a iu í iT iod i , vtmagni á qaoquamfierí 
dcbear5atqueíd€0 citiuismcraoria effluir , quam iiiane íomnium ali-
quod-Verum in eo de quo loquiimuyca no n fit:íed íirbito&inopinato, 
ncc credentialiquid fe viíuram, neccalequid cogicailri anim.x, totum 
obiedam íimul & valde iundim repr^fentatur^ magno q LIO dara cura 
timore ac ftrepitu omnes potentias &:íen{us cius farfum dcorfam com- 4 ^ 9 * 
íTioaet, quolpTas deindc moxopcatailla pacefmifaciat. Perindeacy 
dumSandus Paulus in tcrram deieólus fuit , tempeftas illa & tur-
bado ín CCEÜS infonüit , non alitetiu mundo hoc intcriori contingit-, 
ingens quippc excitatur ftrepitus ac motus , &ccce 5^iá momento 
omniatranquillajíerenaac quietafunt, & anima tamfublimia mox e- ' 
do ceta r m y fteria, nullo vt alio magiftro opus habeat. Vera enim Sa- ^mm cérm 
pienria, íineviloipfuis labore , omnem abeaignorantiam difcuíTir, iafitanima 
& ipfa ad aliquod teraporis fpatium miracum certitudine maner: nullam hie 
hancgiatíam nonniíi a Deo venire: Sctametíl alij in contrarium multa Wüfa em 
illioggerát5nihi^minustantum, tune quidem, eidiccre non poterunr, I^'lf9' 
vttimeataliquam hicillufionem fubeílejatpoftea confeflario aliquem 
ei timorem incutiente,á Deo aliquantulum deferitm-jquo nonnihil va-
cillet,&dnbítareincipiat,an.non forte ob peccatafua iditapoílit fieri; 
ideámenplane non creditjnirijCílcntiin aiijs illisrebus fieridixi) itafe 
rerahichabere arque in tentationibus circa res fidei,ín quibus quidem 
agentes diabolus commotiones de monis ex citare poffitj non tamen 
cfficcre,vt anima conftans 6¿ íirmain illa non pcrrcueiTt: imo v e r o quo 
amplius eamimpugnabit &:impetet,eo maiorem ipfaccrtitudineir. c5-
C1pir,nuilatenus diabolum tanta,qiianturn hocipfum eft, bonain ipfa 
poüe cauíare •, adeó vt in animae intcrioribustantum ipfe n o n pollcat. 
otent qaidr.n id ei repnefentare/ed non tanta cum verirate Maiefta-
te)& operarionibusjqüanta Dominus íoiet.Qupd autem Gonfeífárij i d 
Pe^ eCs:e videre neqiteaiit,& q u o d í j quibus hancDeus gratiam facit,cá 
Vtt is ^c^exprimere foríiran ríelciant,hinctiractinecimmerito. Qua- . 
rei«agna cum cautela ,& circumfpecle hicambulare,& fi"u¿buum,quüS 
^Ppantiones huiuíiiiodi producunt,tcpas opportunitatéqi exípedare, tUttlS ««^il i tatéi j i p í a ; in anima'procre.át,ipram quoqj ad orrmé vir-
^ u d i ú ampieáendfi fortitüdinc conriderare debent.Sieriim dia-
Qiüi- 0^ iUS ^ "lucntum fiierir, ftatim id ipíe aliquo iigno prodet, & in 
^ - Iíl¿^aeijs eudeprchedet.At,riCófeífa/ius aliquá horú experientiá ' 
~ - -— - j jiabeat . , 
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li,ibcat,6¿ in rcbus'íimilibusaliquandofit verfatus,non multo, adKoc. 
B mm fhi CC ^ nte^%endum,teniporc opus habcbitjnara quamprimum ex ipfa ^ 
rituumdif. narrat'*on,2 &rclationepercipiecá Dconcid, an ab imaginatione, aut 
ccmmdo- diabolo proucn-iawnaximcji Maíeftas eius {piiituum diícerncndouin\ 
rum man- donom ei dedentjíicnim hoc habeat,nec npn dodrinam &: litccraV,^, 
ñfitmp- fto nonnifimediocrem habcatrerumexpericntiamiaciliidncgetioin-
felliget. 
' Quod vero ímprimis necefTarium eft 6arifíimae,hoc eft, ytmagno 
Co'pfeprh candorc/inccritate, & verirate vos ipías & veíka Con-fcíTario detega-
omnixdeH- tis:nonloquorautemhiedeapercione & deceélione peccatorumChoc 
gindñ- quippefads certumeftjkddccxplicationcmodi orationis. Idenimni 
fíat,diccrenonaufimjvosbonaviaambulare , necDeum-cíTe quivos 
doceat-, vrpote qui quam máxime cupit,vt cum co qui ipfms Vicarius eft 
eadem cuín veritaccac clantatcagatur,quafecumipí"o; voiendovtiq-,, 
- vtis noftrascSgtrationcSjetiam minimasjnedum opera&fa¿ta,peirpe-
¿tas habeat.N^que eft,vthocvosvllatcnus turbetaut inquíetet; nam 
etiamíires haecminimefit áDco produóla, fitamen liumilitateraS: 
bonamconfcientiamhabucritis , nullum inde vobís damnum proue, 
nict;nouit namquc Maíeftas eiusá malis bonum elicere , & faceré vt 
§lHom$rh quávobis viá dsmon iaduram inferre fatagebat & volebat, am-
pitdarnon -plius lucrum icfcratisrexiftimanrcs enímjDominum efe, quivobis tam 
Mqmtica- {^fjgjjj^g gratjas g¿ mei-cedes facit, ad magis l i l i placendum, figurara 
cius iugiter io memoria habendam connitemini. Vt cnim vir quídam 
apprime doctas dicerefolebat, egregius pingendiartifex diabolits .eft: 
addebatquc, íiquidem is Dominum lefum máxime adviuum fibirc-
praerentaret,miniraeidíibimoleftamfore,vc fciiicet perillam figuram 
deuocionis ípiritum in fe excitarct , & proprijs dsemonem armis impe-
teret aciugularer. Nam , quantumlibetimpericus & ineptus fiepióior, 
non propterea minüs honorari & coli deberé imaginera quam pingir, 
dummodo íit iilius,quieílvnicum bonum noftrum/cilicetlefu Chrift1 
Vñde non poterát non íummopere difplicere illi,quod faciendun) non* 
nülÜ fuis confulunt}vt,rcilicet,cum aliquam vident viííonem,íUam cx-
2?^«»^r¿ íibilent&explodant-.dícebatenim, nos , vbicumque demum Regen1 
imag» vhi noílrum depiítum videremus,eum honorare.&: coiere deberé. Et íane, 
uts & quo^  merito cum fie cenrerevideo: nam étiam hocin mundo quis iftdignarc-
^LiMa™^ ' m a g i n e m q u e m a m í c u m haberet, ab alioquopíamidgenü* 
honoranda* contumelijs Sciniurijs aífedá fciret.Quanto ergo potius, ac maiori iurc 
ípfamDomini cruciííxicffigíem.autaliam quamcumque Imperato ^ 
noftri imaginé séper nos reucreri par eft?Eílohac de re alio in loco cr^ 
pfcrira^yolupctíí&iucun.duinniihifuit ipfumhicrcpetere i c o C ^ ^ 
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auamáa,cüíiacratione ad íeipfamiiiuandam vti iuiTa eíTetjpermuItum 
üide fui fíe vidi.Ncfcio quishanc primo adinucnerits adeo ad 
torqucndü propiiam&aptam, pillara quidem quxaíiudpiiiiifaceré 
poteftquam obedircíi quidcm tale quidfacienduraConfeírariuspríE-
íbribat & fuadeatA qux fefe perdiram ice p.utet, nííi ei fuadenti moreni 
aerar. At meum cóníilium eft^cqüamuis ipíi tale quid vobis fuadeant, 
hancillis cum módeftia-Schumilitate 'rationcm depromacis, & quod ; 
confulunt, miniraé admirtatis.Summoperc vero mihi quadrarunt, 1 
bonx illa:cationes , quas mihi í'ugg«ííici$, quidehacre mecumtra-
¿t^ 111^  VuttmJDtl 
, Magnum certé anima ex huiufrnodi Dci gratia luemm refért, min ian im» 
quod fciiicet,cura de ipfo.vel eiusvita ac Paílione,cogitat, manfuctiíli- vhi^recor. 
mi de pulcherdmiillius vultus recorderur^quod certé íumrai íolatij res damr* 
eíl:vti etiamhocinmundomaiods coníblationis eíí:squempiam , quí 
multa nobis beneficia confertjvidiíle, quamíi numquam eum nouiíie-
mus.Equidemdico vobis,tam fapidam memoriam ac recordationcm 
permukum vtilitatis continere:rainctfi&: alia prxtercabona 8C com-
moda fecuiti vehat. VcrunijCÜm de harü rerum effedtis ta muí ta iam di-
xenm,&; piara adhuc dicendafuperíint j hincad alia non traníibo,niíi ¿ 
vosanté ftudiosé cómmonuero, vt, licét feiatis huiufrnodi Deum gra- N o e f í D e w 
tias animabus praEÍlare,numquamtamen eum rogetis, nec deíideretis, ^ t h a c a u f . 
vtlucvosviáconducat.namquamuisvobis ea valde bona, magnique quam v i a 
facienda videatur , ob aliquas tamen caufas minime eam expedir aut covductt* 
conuenicrogare. Primo^quidaip hun^ilitatis eft defedus, petefe vobis 
dari & cbrieediíd, quod numquam commeruiftis *, vnde raihi veriíí-
mile íiccam,qmehocdefideraturaeft,non multum humilitatis habi-
turam. Sicut cnim vilis &:pblcuras opifex mechaniens proculabefi:, 
n Rex eíTe veiit,eo quód hoc ei fadu impollibile videtur, quoniam id l jp^e^i t -
minimé proracretur- fie & veré humilis,ab huiufrnodi rebus d c í i d e - ^ ^ J ^ 
randis nimis quam reraotusell. Et ipfimihi pcifuadeo, eas num-
quam niíiciqui humiliserit, dandas \ ante namqucquamdam fuiip-
ius noritiam , quara id gemís gratias prseftet, Deus folet conferre. 
orro^quomodo qux tales in fe cogirariones femel admirtct, veré fibi 
^eríuadeat, adhuenimis quam magnam fibi gratiam fieri, quód in ín-
CJ-'niimnoníitdetrufa?Secundó, quia certiíTimumeft , ipfamdccep-
tum^i, aut certé in máximo', vt decipiatur,periculo verfari : cum 
j j^^^1 Paruulam poLtam patentem & apertam videic diabolus opus 
•ii^ ,eat» vt milie nobisinfidias ílruat Tertió , quando ingenti rei cu-
¡^ Q ari:?^e^derio homo tenctur, ipfaimaginado, quin ipfemet ho-
- 0»lcijpfum quoddeíiderat, vidercfe Candiréputat , íicutiiisqui 
S-MjfrefA opera. "~ nn _ pe» 
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per diem aliquid ardenter concupifeunt , &idenndem de illo co-
gitant , id ipfum de note ínter fomniandum ocenrrere folet. Quar. 
i tó , nimis quám magn^.audacia: eíTet , te tibí viara velle elig l^e 
cum neícias qüsenam tibi plus alijs expediat j ícd Donlino res 
-í ^ommitenda cft , vtpote qui te nouit > vi perillam isre viam c-on-
ducat , perquam podffimum te dacere voluerir. Q u i n t ó , pa. 
tafne eorum , quibus has Dorainus gradas facit , labores pai-
V . . uos c í e í patüi cérte non funt ícd máxirni & multiplices : & 
vnde nofti , te lilis fe rendís parem forc? Sexto, quiaforfan hoc ip-
í© , é quo lucrum te faóburum fperabas , damnum referes , vti 
contigit Sauli Regí. Sunr porro prxter has , cárillimíe , & muli« 
aliac caufae: mihi vero credite , Ion ge recuníTimum eíTe , aiiud nikil 
velle , quám vt fandiilima Deí voluntas circa nos fiat. Nos ipfas ergo 
in ipíius manus conijjciamust amat quíppe nosplurimum nec errare 
vmquarapotenmus,íiícfoluta&; determinata cum volúntate íemper 
in hoc perfeLieremus. 
Ghpluret | Notandum porro.non eo, quod multas id genus gratias recipia-
graiias »m tis,plus propíerca vos gloriac promercn,imó vero ideirco magis nos ad 
ft™ reeifi» ei feruíendum tenerí. Quantum vero ad amplius merendi facúltatela 
Mr gUrú. fpedatjeamDominusminimé nobis eripitjCiim in noftra manu poíica 
íit. Adeo vtmultiíint fandi , qui nunquam fciueruntquid eííetali-
1 quam íftarum gratiarum recipere; alij c contrá,eas recipiunt, & tamen 
fandinon funt. Ñeque etiamcogitandum élk, hafce gratias continuas 
eííe j imó cum femel illas Dominas confert,magnis certe eas laboribus 
' velut vendit. Vnde anima non tam cogitat ^ aneas vlteriusSc amplius 
, receptura íit5quátn quomodo iis dignam fe praíílet, 8c vti debeat. Ve-
'rum quidem eíijmagno eas adiumento eíTe deberé , ad virtutes in ax-
dore&perfedioregradu obtinendas , attamen , qui has laboris luí 
impéndio habebit comparatas , longe pl-us mcrebitür. Scio ynani, 
quin & alias duas perfoñas , quibus id genus gratias Dominas prad"-
terat ( harum vna erat v i r . ) ira per illas , adiliius Maieftatiferuien-
dum , (Se quidem íuis rumptibuss nullamque dé magnis iHis con' 
folationibus ípiritus íentiendo ) accenfas, quin & iia pro eo pat^ 
endi cupidas fuiíTe, vt cum Domino velut cxpoíblarent &c conquere-
ixriturquodeasribi daret,ac, fi quidem datas noñ admitterepoti1 
iíTentjhaud asgre eis caruifíent.Coníbkdonibus Tpiritus iüquaEn,n^ 
1 ^út iis de (Quibus hic loquor viíionibiisfvident qiiippc 5^antf?¿ii¿ 
m ñ !hincfibiboni proueníai;&: fane pluriiTiiexíun^faciendae:)^ 
quas Domínus ínter contempiandu, darc íblct. Sunt & haec,vtve.1^ 
íaccar, deiidem (proutmiiiiquidc YÍdctiir)rupeinatiii'alia>&: *nlí]¡& 
£u vaíde Deum amantiuni propria; carura inqnam^quss vellcnt viderct/ < 
pominus,non ftipendti &c njcrcedis cauíafe illi. féruire( atqtíé ideo et-
íamnumquamipíismaiiímamvenir,feob vllam opus gloria, donan- , 
dasjquo fefe per hanc magis-ad ei fcrniendíim exílimulent : ) íed tan-
tuni vtamori raorem gerant &Tatisfaciant y cu im natura & proprium 
cft}íetnpcr diueríimodé acmukifariam opciari. Milleli quidempoí-
(ct, aniaiamodos&cradones adinuenire ?£-lÍet, ad fein ipíum anni-
hilandam;& fi quidem opus í¡r, admaiorem Dei gloríam,vt femper i -
píaannihilatamancat^quamlibentillimc certéadhocfefeofFerct. Sit 
autem ipfc in perpetuum iaudatus, Amcn;quod, fefe ad cum tam miíe-
fis ac miferabilibus creaturis agendum diraittens, magnitudinem fuam 
¿anifeftarc velic. 
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anima Demlonge alto quam fupüdittas modo , frafiat; 1 í 
; . deque injigm qtú inde confequi-
turjruélu* 
MVltis varijfquc modis fe Dominas animas per apparítlones has communicatjmodo quidem,quando in aífliófcione & triftitiapo-
íitacftj alias, quando magna aliqua moleftia aut tribulatioci imminet; 
alias denique vt Maieftasillius cumipfa delideturac recrceturj velip-
fametiam recreet. Non cft autem neceíle cariííimae, me ííagula haec 
magis in particulari declarare{ cum hoc raihi propofitum minirac íit} 
fed, fingidas, qiiíehacin via funt , ditFerentias,quoufque quidem cas -
ipfa cognofeam ,vobis exponere vt , cuiufmodi ilise lint , & quos 
poft ferelinquant effedus, ipfaeintclligarisne videlicct íiniftré nobis 
peifuadeamus, quamlibetimaginationem, viíioneraeíre; ac nc,cúm No ejiquoi 
veré raliserit^feientes cara &poíribilemcírc,S£dan pofíc, propter- mJbemvr,^  
•ea turbemini, aut introrfum afíligamini. mulmm^uippe inde fi0¿£*¿¿ ' 
bolus íucratur , ac iucundíffimiim ci fpcdacuTum ^ft, cum aliquam ^r, : ? 
animam inquietam videt i ccrnit namque hanc inquietudinem miro 
lmpedimento eiefle , quo minus fe totam in Dco amando ac lau-, 
( an^0impendat. Alijs vero modi | , multófublimioribiis,&minuspc-
nculoíis Maieftas ípíius fe animac communicatj quos diabolus (prout 
mihi q u i ^ j ^ v-£jetu^ eg0 cxt¿0jimitari non poter í ta tque inde cft, 
5U|0 va^e^fficulterexprimí qucaat , quoniam quid inpvimis oc-
( ü n ^ ^Unt ' imag inar i« vero & facilius , & melius exponi pof-
. , nn x ^ • ' Ita-
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M<?»r Itaquc,vbiDomino vifum fuerit, animas iamin oratione agentf 
gomado a- omniumque fenfuum ruorum bene compoti, dcrepentc &inopinat0,) 
mm&fnper- rufpeníio quaedam fLiperaenit, in qua iníignia & diuijia quídam arca' 
mni*t, naDominus ei raanifeftar, ita liquide , vt in Deoipíb'eadem videre 
fereputet:ha:qaippe,non ílinc facratiílimx humaniratis vifiones. Et 
eftotcamquidvidei-e dicam-, reueratamennihü videtrnonenimima-
gmanaviíioeft, fed plañe intelleólualisjin qua cuidentiííimé civide-
re datur, qüomodo res vniucrfae inDco videanrar, 6c in fe cas ipfe con-
tineat. Eftque hoc ipfum cumprimis vtile licet enim in momento 
'] pertranfcat, menti tamen quám profundiííímé infculptum raaner, 
xnaximanique in ípfa confufioncm caufatur , iiquidiufquc iam pa-
ter quantam in Deum committamus iniuriam cumDeum peccando 
offendimusjquiadn ipfomet(cum in ipfo conftitutíeíímüs Jaduerfus ip-
fummaximas hasmali'tias committirausr 
Similitudinem quandamhicadferre voló ^ qtiaquod dico meliüs 
IntclIígatis.Fingamusergo cogítationc, Deum velut habk&cutumaut 
palatium quoddam eíTe^um inagnitudinctum decore 6c pukhritudi-
. ne cxccllens jin coque mundú quantus quantus eftJGontinen.Poteritnc 
peccator,qiio nequitiam & peccatum fuum admittat, ab hocce paíatio 
cecedercacfe fubducereíJNequaquam certé Sed in Dco ipfo omnes,. 
quas nos peccatores commictimus abominationeSjturpitudincs be ne-
^uitise geruntur & fíu nr. 
O rem terribilem55¿ fumma conííderatione dignam,tum vero &: 
, nobis qu^ e parumnouimus,& qu? nec hafce veritates poíTumas intelli-
gerejCumpnmisvtilem.Si^nimcasmtelligeEemuSvimpoíribilefanéfo-
ret,nos in auíiis tam ftolidos & temerarios abire. 
non dito. Ingentem Dei mifencordiam & patienttara conííderemus, carif-
Immob in ^ a : , quód nos non ftatim hocin loco aterra dehifeente abforberiia' 
'iurios indi. ciat. proinde quam máximas poíTumus pro hoc gradas i l l i agatrmsv 
£ » * r i ctim-&pudcat nos iiidigiiari & aegre ferré., íi quid contra nos ab alfquo 
ChrifiiiitH. committdXm aut dicatur. Eftenim res totius mundi indigniflima, yt-
¿ ^ ^ ^ ffcrenésiantasiiitra feipíüm a creaturis fuis efeatorem noftruminw-
JufiitMh r'Lls íitíHnerc, & nos ob verbum aliquodin nos abfentes,&íórtaí»$ 
non ex finiftra aliqua intentione profacum indignan. O milerta^ 
liumanam l ' quando tándem , cariilma& , magnum bunc Deum 
- quainre imirabimur ? Agedum igitur,.nihi! omnmo nos fecere crc^^ 
mus, quod inicirias asquanimiterruílinemus/edomnía quatn l i b e n ^ 
/imépeiferamus , qum&eas inferentes cordialiter amemus Sí ca ^ 
pledamiirj cuin Dominus Hic, eftoeumgrauitcr& í^p^s 0":en n^e, 
ems , num^uam nos amare ccJlaiic ; ac proinde J^ e5-"^  acn0¿í)uc 
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ratione vult,omhes vtignoícant de dimittantjqu^cum^ demum ipíis 
iniuri^acmalainferuntur. 
DicoauremvobÍ3,cariííimae , tametíivifíoha;ccito pertraníéat, 
cam nihilominus {inguiarem quandam Dei gratiam cíTe, quam animíc hAC ee¡eri. 
¿cir/iquideiTiipíaindecommoclum de vtilitatemelicéreveiit, eamvt terftt, 
planmüm & aífiduo praefentem 6c pix oculis habendo.Fitea etiamei-
fó & ceIcriterseoque modojVtverbis explicannequeat,vtique tálem in. 
feipío veriratem dcclaranre,vt cunótas qasein creaturis repenunturve- r 
ricares, inobfeurare & oftufeare videatur, vt íimul adoculum liquido 
oftendat, quodipíe folus íic ventas, qax mentiri acfállete non poreíb 
Atqiicbincíaciléinteliigiturid,quodPralmiftaquodam inpíálmoait, 
Omnis'Jhomo mmdax.qnoá certé nun^ita apertc intelligeretur,quátumli- •P.M» ^ 
bet fepiüs audiretur.id veritaté eflé, quíe nequit mentiri.Venit hic mi-
hiinmentetneius, quódPilatus tammultaáRedemptore noílto lefu 
in paílione qua2Íiuit5poftquam ipfc el dixííTet, quodipreeííet Ventas; l*m'l®a 
quaraq; nos de ílimma hac veritate híc in tcrraparúintelligamus. Velie 
hoc pofsé apertius de pluribus hic oftendercj ícd ipfum verbis declaran 
nequit. Hinccrgo difcamusjcariílimasjbonü fbre,,vt,qu6 in aliqua falte 
re Deo & fponfo noftro c6fórmemui',liac in yeritate femper ambularc 
procureraus.Nonfolüm, vtab omni mendacio abflincamus (video 
namqueDeo laus, hifceindomibus magnamratis ab vnaquaquecu-
ram Se ftudiumadhibcri,ne quod cuiufeunque etiam reí gratia,mcnda-
cium loquaturj fed etiam, vt in veritate coram Deo Schominibus, qui-
bufeumquedemum modis poterimuSjambulemusjprafertim non cu-
piendo, vtmelioreshabeamur quám rcucrafimus j in ómnibus au-
temoperibus noftris Deo dando quod fuum eft, nobis ipíis veroq^no-
ftrum-veritate deniq; omniex re clicerere íátagendo: [itá,q; fict, vt hunc 
^uiquátusquantus eíl,nóniíi mendaciú & falíítas eftjparui pendamus. 
Q.uadam vice mecum ipfa coníidcrabam, ecquid in cauíTa eííet, CurTtem^ 
quod Dominus nofter leííis kanc virtutem humilitatis adeo diligeret, humilimé 
& ecce derepenté miiii,nihil minus cogitantijoccurritjid co ficri, quod ' t^t* 
^eus íumma íit verirasihumiiiratis autem íit in veritate ambulare: ma-
^na quippe veritas eft,nihil de nobis ipfis boni,fed eíTenos nonnifi mi-
ctíam & merum nihil,cogitare; Quifquis vero hoc non imelligit, am-
ulare eumin mendacio j quiautem raeliu* cognofeet &: intclligct, 
utnmae Veritati5eó quodinipfaambulct & vcrretur,aGccptiorem forc. 
íinam vero carifíiraasjhanc nobis Deus opt.max.gratiam faciat, num-
luam vt hanc noftii ipfarum cognitionem reponamus/Amen^ 
Veisf P01'10 iftiiiímodi gratias Dominus animaefacít,quod ci,velut Cur^ts 
2 Poníaf>fuac,vtpote qusefirmkerpropofuit voluntatcmüUus in o- genios m L 
'un - | - —• mm-m/Mm, 
Ai 
¿táT CASTELIVM ÁNiMAB S. MATRIZ TERESÍÍ 
mnibosfaceré, aliquamterumin quibus eamipfa faceré(iebeat5nCc 
non magnaliumíuomm notitiam daré velit. Ñeque vero eftvt plUl.a 
k quoad hoc hicadferam:quin&ideo dúo haecíum profecuta, quodin, 
íignem mihi vtilitatem continerevíderentJur.Similibus enimm rebus 
noneíTe quod timeamus, fed Dominum laudemus, quod eas nobis 
/ conccdat:diabolus enim, meo quidem iudicio (imó ne quidem propria 
imaginadoJparum-hicacceíliis habentj itaque anima magnainpace& 
fatisfadione manee. 
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nitndipfe dat^ adeo qmdem intenjis & impetuojts, vt etiam viu admitiendo 
perkulum, ei creent,agtt,nec non de fruBu^qu'i pofi hancDo-
. . ^ mini g m u m in ipfa rema- ' 
net. 
Ñveroomnes has gratias,quas fponfus anímaeiá pr^ftititfatiseííc 
.putatis,vtíiccolumbulavelpapiíiunculus(nolíte enim piitare,mc 
eiusoblitameíTej contenta & quieta íit ,&locümiam ílbi deligat5vbi 
moriatiir?minimé;iiiio vero multó inde fie inquíetior peiufque haber. 
Tametfi enim iam ad muiros annos.hoíce fauores reccperitjcmper ui-
Cur ánmü hilominus gemebunda incedic & in iacrymas coHiquefcens; natn poft 
jo¡i mfit^ vnumquemque eorum,maior iiiam grauiorque excipic afflidio&an-
t^epasfitm- g^ftia. Cuius- reí haeceft cania•, quod enim Dei fui magnitudinem 
quietior. magis magifque indies cognoícat, adeoque fe ab eo fruéndo abfehtem 
Scíeparatara cernatj hinceius videndi defiderium indies msius &in-
teníius titmam crelcit parirer Se amor-.quo nimirum magis i n t e l l i g i t ^ 
eiinnorefeit, quam rnagnushic DeusaeDorainusíiramaridignus. Et 
illhoc annorum fpatió deliderium hoc irapaulatim p e r o m n e n i mo-
dum crefcit,vttantumcitormenti,atquemox dicam, cauíetur. Dixi 
Defiderium annos,vtijs qu? paila eílpeifonailla,dequaiamfuprafum locuta?con-
Veofmed* fórraiadicam, cüm fciamnonéífe , vtquis aliquem peoterminuiTi 
VrJe9 0 teuat, quodisin momentoanimamadalt i í l imumeorum^qu^ hicdL-
inea cref cimns,gradum perducere poffi t .Maieñas quippe eiuspotens 5¿race-
c*t. x re,quodcumqi V ü l i i e i i t , & : adnoftri cauía plurimafacienda denderan-
- tifsimus ipreacpromptifsimus. , rf 
Accidit ergo interdum hós angores, lacrymas ac fufpina, &: inget" 
iilos, de quibus fupráegimus, ímpetus (omnia quíppe híEC ab al1^._ 
noftro, magno quodam cum feníujpromanaííe videnmr verumv^ 
uerfahascnihilíunt, reípedu &comparatione cius de quo n^ntjSj 
€labimus-,vidcntiir n a m q u e cíTc adinftarignis,cuir.rdam nonar ^ 
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f imigantis, & qiti tolerad qtiear, eft noti fine ddlore Se afflídione 
t t i e í í e v c h e t n e n t e S j Y t a n i m a , ¿ü ita i n t r a fe ipfamaííluar, &c ardendo 
fope coñíamiturjad minimam quamdam co^itarionem , antob ver-
buni iüiquod auditum („ quod nimiiuiíí hora mortis tamdiu diíícia-
túr ^aliunde {'•vttanienneíciatvnde, aut quomodo ) veliHiékim 
ouewdam , aut potius igneum quoddam iaculum íibi infligí í e n - F / j ^ 4 
tiat.Non dice tameníid, iaculum eíTe^  quidquid íit5iiquido videreeíl:, am9 
nonpotiiifleid ánaturanoftra^, aut á nobisprouenire- Neqüt etiam rf h ^ i M • 
idus id eftjeftoidun^ideííe dixerim^interim tamcn'acute ferie queque j * ^ -
(quantum mihi quidem videturjillain parte , qaahíc dolorrs fcnriii 
íolenr,ísinfligitur , fedin proTundiíIímis & intiniis animíe penetraii-
busjvbi fulgar hoc, quam citiflimé pertraníiens , quidquid htiius ter-
rx,cürporis inquam noftd, inuenir, comminuit, 6c in puluerem redi-
git; cum toco illo temporequo idduratjimpoíTibile nos íic meininiile 
alicuiiisreiqu^adeíTe noftrum fpeótat: ita namque id potentias in 
momentoalligat, vtad nihil omnino faciendum iibertatem ac fa-
culcaremtiuicha&eanr , niíi ad idíolum. , quod hunc doiorem adau-
gear. Noiim , haícvobis per hyperbolem aut exaggeraticnem diftuni 
videri-, cum veré videam me adhuc nimis quam pauca dexiioG dicere, 
eoquod id benedid nequeat. Eft boc íenfuum omnium ac po-
tentiarum raptus, 8¿;taiis , vt nihil muet quo minus afíli¿tio iftaL 
fentiatur : íiquidem inteiiedus ipíe admodum viuax & vegetus 
cft^ddoloris caufam inteiligpidam , qúod fe nimirum anima a 
Deo fóo abfentem videat : quin 6c Maieftas ipfius ad hube etiam ali-
quo modo cooperatur, cum tam viüam fui per idtempus in ipfano-
titiara excitar , vtpasna& dolor hicvíqueeoincrefcat , vt quae euni 
íentitperíbna, in magnos etiam clamores fubinde prorumpat, quan-
tumuis alioquiipfa patiens , & ad ingetntes dolores ferendos fatis exer-
C1tatafit. Attum quidem aliudipfa faceré non poteft , neúehocim- x 
pediré hace quippe peería non in corpore fedin animíeinterioii-
bus fentitur.Hinc illa ipfa , deqyaantcegi , coliegit , quantohuius Q ^ ^ . 
eníus & dolores viuadores í i n t , q u a m corporisvíimuí quoque ei d e c í a - W(e i n u n r 
rarum &repr^íenracum eft3iftiuímodi dolores eíTe quos a d d i d i purga- j¡or ¿uam 
ronoperferunt: etením quod corpore careantjnon idin caufaeft^vtnon cerporü. 
ulto plura patiantur & d u r i u s aífligatur, quam vniueríi homines qui 7 
ia0r^ ijS l^a^ent C^ qnamdamita comparatam - v i d i , vt reuera iam-
mm lam emodciiram putarem:nec certe níirum id eíl^t, qu 
bre^íT Pc"cillum homo tune veré adeat. Vnde,iametíiid quam 
di?! emPo"sí>at*0^ul'ct> corpusvaldcluxatumvenerue,& 
olutum relinquit, & hoc ipfum , illo quidem tempore , arterias 
pulfiL* 
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puiratilesitaregnes&: débiles habctj acíi iamiam ammamDeoveílet 
reddere.Neque íane miLumideílmaturalis fiquidem calor ei déficit, ^ 
alius lile íta cam adunt,vt»íi adhuc paulo amplias hic in crefcat, ipfura 
certequod habei}moi"iendideíidenum Deus íic complerec. Non,pl0, 
e¡uotn»do Prerea quod aliquemin corpore tune dolorem fentiat^quamuis ( vtiiá 
i íe t tamin dixi) ipíum italuxatum 6c elumbatum ílt, vt nullas exinde , adduos 
torpm re- rrcíve dics, vires vel ad aliquidícribendum habeat,inteníofque cruga-
dumist, tus rentiatjquin eriam femper deinceps debilius quám prius erat ,ma. 
nere videatur. Quod vero illos nonientiat, hauddubie prouenic exeo, 
quódinterior anim^efcnfus inteníior 6¿ viuacipr íit •, vndefit vt nul-
lamcorporis ipfius rationcm habcat,etiamíi fruftillatim ipfum diícin-
derctur. 
Dicetis mihijimperfedionem hoccííej&,cur fe animadla diuinx 
voluntati non conformet,ciim iam tum íe totam ei tradiderit ac confe-
trarit?Ha¿tenus quidem ipfa idfacere potuit, fleque etiam vitam fuam 
tranfcgir-jféveroid penitus faceré nequit.Hcc namq;rationis femime-
QuMinten tum habet quod vitíEjipra dominium iam ac poteftaté non habeat,ncc 
ftti'ftt. ad aliud fe eam habere cogitare poííit, quám vt ipfam affligat: cum 
enimábonofuoabíít , ad quid & quoríumviuere velit? Sentir pras-
teirea miram&incognitam quamdam folitudmem,vt nec omnes, quiin 
térra funt , eam focietate fuá rccreent5accredo ne quidem cadites re-
creare poílent,niíipra;fentemhabcat eumquemamat.imovero orania 
illam emeiant. At videt9fe cíTe adinftar alicuius qui in aera fufpenfus eft, 
quinecin vllaretcrrxhuiusfedemfigi^necad caelumpoteftaícendere. 
Siti hac ardet,nce tamen ad aqua peruenire potcíbneq-, ralis hccfiris cft, 
vt tolerari queatj fed quar iam tam vehemens ílt nulla vt aqua poiiec 
cxftingui(imo ne cam quidem exílingui cupit) niii illa tantum aqua, de 
quacum Samaritana Dominus locutus cíl: &:hxceinon propinatur 
nefc datur. 
, Quám te,o Deus & Domine meus,ab amatoribus tui fubducis,&eos 
cruciaslSed modicum funt omnia,cum eo collata,quodeispofteadas. 
p a r e f t , v t quod m u l t u m eft ¿cmagnum^nagno c o n f t e t . q u a n t o ve ropo-
t i ü S j q i i ó d h s e c a n i m i i l i a c r a t í o n e p u r í f i c e t L U s q u ó i i i feptimam mánuO' 
nem i n t r a t e m e r e a t u r (íicuti eas quse in cadum a d m i t t e n d ^ funt,pnus in 
purgatorio purgari& mundarioportet.)Tam vero hocce pati, paru 
&modicumeft,quámíiquis aqu^ guttarninmare vaftum proheeret. 
Quanto vetó magis,qu6dperomne hoc tormentum afíli£frone ' ' 
quQ5f vt ego quidé credo) nullum inter omnia quae in térra funt, 
&acerbius daripoteft(h3eccnimperfona,de qua ago, multa <lul.^0 
tum cofporalia,tum fpiritualia paflaerat, omnia tamen illa pro ^ 
«patabar,ÍÍcáifthoGComparerentlirfanimapapnáhanctanti eílc prcdj 
íénciacvt numquam tale qulipromerenfe poUiilTciatclligat? h ^ c t n ^ : ^ 
ícnrio humfoooU non eft, vtaliqiiod ci pr^flxt aileuiamentuminterim 
timen hanc paenam quara libentiíHme tert5&; Ü qüidem Deoita videre-
tür,toto vicie TUÍB tempore eam fiiffccre paratacñcrj-efto id non eíFet fe-' 
mel, Ted quoridie & affiduo morí. Ec cerce minas^quid id non efe 
Coníideremus crgo, x cariílimse eos qui m inléEno eóíifticuti funt,, 
qui nec hane cum Deo voluncátis conformitatem » ñeque hanc pa-
€em&:gaudiumquamanin3«Deus dac, habcnt,& fuum patinequid-
quam íibiprodeíícvident,red& femper ma^is & mágisCmagis inquaiTU 
quod ad panas accidentales fpcífbatj í epa t i cutn anima termentú óm-
nibus corporiscniciatibus multo íicgraums & in£enfiusJ&illa q u x i p i l . 
paciunturjincomparabiliter grauióraco de quo iam ante Me egimus. m 
veromaximéjquod videanr,iMa íemper &: in perpetuum duratura. Ahí 
quidin feiieibus lilis acmiferis animabusent?&quiti nos qiisgfojinvifft - 1 
hacadeo breuifaceré aut pati poírumus,quod'nOn pariiifaciendLiraííc, 
quo nos a ram horrendis5grauibus Scxzcmis tormentis liberemusl 
Equidemdicovobis, canííimíg , nullis exponiá quopiam verbis P^ís*lfm 
poírequám ícníibile & doiorificum ííc ipfum pati anitr.se , &c quam id 
ionge diueiiumíitab omni eo,q«odcorpu sp.atimrjniii qtíis id defado ^ iltfot 
&reipíacxperiaiyir^ acniíi Dominusipicidnos intelligere velit vthoc 
pado mclius inteiligamiis}quam ei multum<lcbcamus, quod ad cum 
nos íhtum vocauene, i n qiiopci^píiusmifericordiamrpemhabcmuSp 
fore vtabhis nos liberet^&peccatanobis noília condone^; 
Verum,adid quod dicere cjeperanm?, ad animam hanc, mquam, cUfp&m 
quáin magna grauiqueafí l idione rcliquimusreuettamur.Ccrte li^CjCÜ h&emnim 
tamiritcnla & extréma:eil,non din durar,ad rummiüm( vt mihi quidem duret* 
videturjnonniíi rúes quatuorne horis ••: nara í iquidem dindiirarct,hu-
niana& narnraÜs infirmitas, niíi rairacialoic Deus?GOoperaretus.%caOT 
íliftincce nqn poíTet. Contigit noiinumquam s vt in ea quam dixi . 
^ónniü ad kora quadratiTcradurarit^iprá patiens tamen, velut coiiíufa 
^-'infrufta dille d a videretur. Hoc autem certüm cft,ipíam tune qui -
em omncm íeníuum fuorura vfum amiíiíTe: tanto f e i l i c e t cum rige re 
je vehementia posna hxc ei fuperingruebat. Euenit autem i d c i v l t imo* 
^ftommPafchaUumdiejCumScinter alias petfonaságeret , &:orani-
m fe^is Paíchalibus tantam mentís ariditatem renfiílct , pene vt ' 
^ ^lrct Pafchaeíre ^ cuenit auíem id occafionc vnius verb 1 
^oat jquod feilicet morS tamdiu differebatur, vita vero tam eíí'ct diur 
tU,:na- . Vln^i 
Non magis vero quis petnx huic rc&ftere poteft, qua quis in igne w p K 
^«^Tereji 0|»ef4. conie-
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v conieduscfficerCjVtflammaadipfum combuiendum caloremnonKa 
beat.Nequc ctiam is dbloris fcníus cft,vccum dillimulaie facile fie, yJ 
praefentes non cuidcnter imelliganc manifeflumvitx pcricuium.in quo 
ipraagit^-eílo eorum quaeintraipfam getútar, teftes cíle ncqueant.Vsrú 
quidemcftjilloseialiquodconcuberniumpraeílare , í«d id ci tune rale 
eftjacílnonniíí vmbrseqnaedam eflent, quin ¿c vmbratica eividemur 
MamraUs o m n ^ 4uae terra2 ^ ^undihuiusfunt. 
mfira i» Forro vt videatisfli fortafle id aliquando vobis accidat) debilita-
firmim hit tem & nataram noílram hic fe poíTe iramifeere^contingit í'ubindc, am-
/epotejiim mam co in ftatu conftitutam in quali eamvidiftis,vt prx moctis de (i de-
mifem. ri0 velut eraoriatur,cum videlicet eoufque premitur & angiiftiatuc,yc 
iam tum Dihil propé ci ad é corpoix euolandum deeííc videaturivere ti^  
• 5 jnere,vellcq; ve dolor hicnonnihil fe remitteret, ne íic ipfa emoriatiih 
Facile hicintelligereeft, tímorem hunc á natura? infirmitatc proficiíü, 
(tura ex alia parte bocee deíidcrium eius non ceífet aut miniiatur,nequ£ 
etiam poflibile íit hanc'cius affli¿lionera auferri, quoadufq-, eam aufe-
rat Doniinus:quod prope femper per magnum aliquem raptum aat vi-
íionem fit,inquavcrusipfe confolatorcam folatur & corroborar , vt 
tamdiu adhuc,viuerc velit, quamdiu ipfecam viuere vult. Eft hoc qui-
dem valde pocnofumjmagnos támen quofdam animainde acquiiit tí-
fedus, meturaqueomnem, quo,labores quieipoíTent accideremetu-
Efeflm ere Pc>fíet>excutit:nam hi cüm fenfu Se dolore tam poenofo, quem ani-
huiuspám- ma íüa feníit,cornparati nihil pr o pe ei eífc vidcntur.Tantum porro ipfa 
f tat i í . inde proficit,vt ei volupe & gratum eíTet faepius eum fuftincre. Vcmni 
xic hocquidem vt faciat m eius cft mana , vtinecfaceré vticerum hoc 
ipfum fentiat,quoaduíque Dominus velit; ficuti nec vllafuppetit ratio, 
ad ci,qirando oceurret, rcíiftcndum. Iam quoque magis, quam ante fo-
icbat, mundum contera nir,qu o d cum viderit & cxpcrtaíit^nulla/cc-
•ius re fuoin tormento adiuuari potuiííe;adh^c magis ab omnibusrebus 
crcatis eífedum film diueiiit &:feparatsquod á foloCrcatorc fibiconío-
Sationem venire, & animara fuam fatiari poíTe videar,denique magis 
ansia & círcumfpeda incedit ad eum peccato non ofTendenaum» 
quodvideat , eum, cum ipfi placucrit, Se confolaii &.amigcrc 
Dúo mihi in hac vía fpiritualieírevidentur , perquealiquo 
S L T vit«nG%«cl*earipericuliimpotCft.Primum efl: illa, ^quahicloq^ 
ferZulum ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ú c u l o G i Q Í í ; altcmm vero ^ valdeexcel mu 
srMnt'viu, gmd'mm de deledario, quod quid«m in easanimara ¡-"^^angUnn¡¿ 
&cxnemitates,vtipía deficere & clanguerevideatur, adcovrno^^ 
t c l miáimura ad é corpore emigraaduna ei deílt3& parum ^  ^ ^cti 
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(tet. Ec ccrce íl fie emigraret, non módica i d illíus felicitas foret. • 
Híc€igovidebitis,caiiíEm«,annon mérito fupf a dixenm,magno . 
jn his ómnibus animo opuseíTe , Sc Dominum , í¡ quando quid tale M£™D0„ 
ab co petetis, mérito vobis didumm i d , quod olim ftlijs Zcbcdacire- minuf tu«* 
fpondir,an calicem eius bibere poíTentrOmncs, quotquot fumus , ca- tttra 
liiXmXy refponfuras nos cre^o nos poílc. Necimmerito. Maicftas 
quippc illius dat robur 5c vires ei,quem viderit ijs opus habere , quia 
¿c iíliufmodi animas in ómnibus tuctur ac protegit, proque ijs in per-
fecutionibus 8c obloquiís aliorum rcfpondet, íicutieum Mariae Ma« 
gdaknae parrocinium fufcepilfc conftat. Si non id faciat verbo, opere 
laltcmfack & fadro.Dcniquc ad extremum, antequam evita difecaant 
fimul Se ferael (vti iamiam videbitis jomnia compenfat Be retaiiatur*Si« 
ipfe in fxeulum ísecuii beneaidus,^ laudent eum vniucrfae creaturae c* 
ius.," 
M A N S I O SEPTIMA. 
§luatuorh£C capitacomplettitur. 
C A P V T L 
l O j ^ r i m B E . M I G N í í ' G K A X l l S , Q V A S D E V S I l i f 
fuftatMimémtqíU üm m feptimam manfiomm funt ingrejpt.Dkít p&terea,, ejtf 
akquam(prcut qutdem ipfi yidetur jinter animam &fpiritum dtffercntsami 
eflt hoc vnum qmdjtnt. Multa htcfunt mtam 
pOríí txn vobis^am multa de via hac fpirituaíi dixiífe videbor,carifli-
•L macnihilvcquodvltra dicatur,fupcrcírevidcatur.Erraret fané non 
parum,{i quse hoc íibi perfuaderct-, nullos enim magnitudo Dei habet 
términos , vti nec opera eius habebunt. quis plene mifericordias &C 
^agnalia eius dinumerare poterit ? Hoc certe impoffibilc eíTet. At- p"^** dt 
que ideo nolite ob ca quac dida funt hadenus , auc etiara deinceps fofott*' 
tecntur, yfque adeo mirad aut conílernari cum hsecipfanonniíi 
Velut punétum quoddara fint comm , quac de Deo dici & comme-
^orari poflunt. Nirais quám magnam certe mifericordiam nobis prac-
a^t* hace alicui perfonx communicaric , vt per cameorum ha-
ere cognitioncm poffimusmam quo plus cognofccmu$,eum creaturk 
Conimunicarc &familiarcm rcddere^o etiam amplms ma^nitu-
&ím ¿üatidabMTOs#& ammam.quacaifi Domiaus ita diílaauia. 
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tur acdeliciatur , non^arui faceré connitemur : cufn v e f o v n a q y ^ 
que noftmm talem i n íe animam habcat, n e c c a m ipfse t a n t i f a c i j , 
mus , quanti fieri m e r e t u r creátura ad D e i i m a g i n e m fada , Kinc 
etiatB non í i i te l i igímusmagnasqusinipíacont inentLír arcana, 
_ , - J V d n a m Maieftás c i u s , ( í i q u i d e m ei p l a c u e n t ) c a l a m u m m e u m 
fcribmdftm « i n g a r , m i h i q i i c m o d u r a í u g g e r a r , a d e cam m u l t i s i l i i s , qua5 h i c d i c e n , 
reignt S. Ai, da íunt,.& q u ^ D o m i n u s i i s , c | u o s i n h á n e m a n í í o n e m i n t r o d u c i t , re» 
ueia t ía l tem aiiquid vobis e x p o n c n d u m . - I n f t a n t e r h o c M a i e ñ s r c m 
cius r o g a u i j c u m n o r i t ipfc,non aliara m e a m i n t e n t i o n e m & f c o p u m ef* 
^ fe , q u á m 3 n e e k i s mifencordiaí occultíe m a n e a n t , v t q u e f a n d m i a 
nomen eius raagis l a u d e t u r &: cdebretur .Spero cquidem,cariílimap5iU 
i u m e t í i non tammci, q u a m v e f t í : i e a u í a 5 J i í i n c í n i h i gratiam concc l l a -
, t u m 5 v t Hac l a t i o n e nouciitis ? quantum v c f t r a i n t e r í i E j ípQnfum ve-» 
ftrum matrinionium hoc fpirituale cum a n i m a b a s v e f t c i » eclebrarej, 
c u m i d tot tancaqucbona f e c u m f e r a t 5 v t i ad o c u l u m mox v i d c b i t i s u c 
» e p c r v o s í l e t , q u o minus ip íum c e í e b r e t u r . 
Videturírailé^o m a g n e D e u S j S r e atura cam raifea atquc cgo f u m , 
conrrcmifcerc , dum r e m a d c ó abeoquodipfa i n t e l í i g e r e meretur-, 
aliénam traótare proponit. Ec certumeft , me i n m a g n a c o n f i i f i o n c S s 
fémhnmi' pcr túrba t ione ruiffe»deliberando mccum 5 á n n o n meiius ac fatius fo-
M$s9l í e t , paucis maní ionem Banc pcrcurrere , nec diutius ineamorari: 
quod putemhominescogi tá ruroSí idme non nií iper cx^eríctíamnor-
é . q u © d cercé raagnum mihi ruboremincutic.' cum enim fcia qualis ipfa 
í í im, terribilis fanémihi res i d cft. Ex altera vero parce haec opinio mea 
tentado quaedam & debilitas mihi cííe yidetur, quidquiddcmum de 
; , hoc ipfoiudicetis & opinemini,dumrnodo Dcus vc ipau lop l i i s laude-
tur,&melius cognofcaturjac licet totus raundus mihi etiam ogganniat 
SCpoí lmcclamct j í d q u e c o magis.quódipfafortaíTe prius futura finí 
mortua, quám haec ad aliorum oculos vcniant. Sit ipíc benedi¿tus> 
q u i fempcr viui t &: v idurus cíí .Amcn, 
Q u a n d o e r g o Dominus compati dignatur iis qü& anima 
( q u a m ípirirualiter iamfuam in fponfam accepit) per ardens deliac-
^ ^ ^ ' r i u m - í uumpa t i t u r s& hadcnus paila cft, eiuíque commiíeratíone tan-
tn g ^ ^ ^ P ^ i ^ ^ a m í p i r i t u a l e matrimonium c o n í u m m e m r , i n íúam man-
fiptimam íionem>quse eft hac íeptima,eaffi incrodueitmam íicuti in, cáelo a " ^ a -
mm/tmem m a n í i o n e m haber,ita6c in a n i m a quamdam habcre ftationem oc ^ 
mmdmM. b i c a c u l u m debeE,.in qua M a i e f t a s ip í iusTolahabi tecquodno Í!!ime"a-
alterum cseiura v o c a r c p o f l u m u s . Pcrmagni e n i m n o í l r a rercrr,^^ 
riílímaí ,, nosno,bi$nonperriiadere,animam o b f e u r u m q u i a ^ e 
quod c a m non videamus,liinc v c plurimum vidcrinobis pof* 
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lam dan lacem íntcrnam, fed folum externam quam ©culis confpici- j i m 0 
mus , cuaídam in anima vero noílra terebras &; caíiginem eíTe. De /wf ^ 
ca quíe iti gracia Dei non eíl, id íátebi-elíe vemm , eamque in rene- kabtt, 
k-is a^erejid rarnen non tam defcduSoIis iuftítiíB qui inrra'ipíam 'ver-
(atürEíft H dans , quam quódipfa ad luccm recipiendam inepta íít, 
Vtí ia primainanfione diótumeft. Qupcirca, canílims, quam poílii-
mus máxime ft udi oíiíli m eque i^ ) o mi n u m rogé m u s pro iis qui in pecca-
ti niorcaiis reatu aganr. quod certé luculenta & bona quídam cice-
mofynaent.Sicnim ChiiíHanum aliqui-m validiíílma qitadam carena, 
xnanlbus pofttcrga reoindis, paloálicuiaffixum , ácpr^Sñie ^ropc Regmdum 
emorienrem vidercmus5idí|ue non tam dcfeólu &: carcntiacibi ( qoem ^ 
iuxrafe haber lauriflíimum ) quám quód eummanu'acciperc , ad ori '^"ahiiíf. 
ingerendum, nequeat ; aeper hanecum ira §d extrema redaóhim, 
vt iaraiam ekfpiramjus videarur, de moricurus , idquenon folum 
morte temporali, fed&aererna; cerré annon iníignis ciiiuídam crudc-
Hratis argumenrum foret, eum quidem vinctum ickntidem rcfpiccic, 
millü tam en cibum eias ori ingererer' Quid vero foret, íi per orationes 
veílras carena de manibus eius exciderent ? Per amorcm Dei vos oble-
ero , ciufmodivt animarum veftris in orationibus íemper memoriam 
faciatis. Cum huiuímodianimabus iam non loquor, fed cum iis, qua* 
iam pxnitentiam propeccatis fuis egeruntj&per Dei mifericordiam in 
ftatufunt gratis. 'x , , 
Imaginad itaq; & cffingcre poíruimus &nimam,non iTmaliquam ¿ \ 
coarótata & limitaram,fed vt raundura quem piá interiore, qui ta muí- ^ " T * ^ 
tas tamq^ elegantes maníiones, quemadmodú vidillis,intrafe cotineat. J ^ ' ^ 
& mcritó talis is fit oportet,cum intra anima hanc habitaculú quoddá mmd*s efi* 
fit5inquo Deus commoreturJtaq; cum iamMaicfías illius praedidá di-
oini huius matrimonij in eimdi gratiam ci faceré dignatur, primuipsain 
«abitacuiü fuü introducitsvultq; id non cfTe vti fuir alias, cu ad illos ra- , 
ptuscáexttilit.credonáqjipfum illa íibi tunevnire,vti &:inoraiione v-
níonis5de qua alias adü eft;tamet(i animxno videaturibi, fe á Deo vo-
c«i,vtin centrü (uu,qucadmodúhicin hacmanfionc fit,fedtantum ia • }• 
parte ruperiore ingrediatur.At para ref ert,hoc modo fiat,vel illo: q? ve-
ro adré&: casü facit,cíl,quod ibi quide Dñs illa fibi vniat/ed ea csc5 Se 
Kiutafaaendo^vti ApoftoiúPaiTÍú,dueú conuertir,reddidit) quin & 
J°tcfta^>4lla Mentiré poffir,quomodoautqualis iilaíitgratiaquafruif, 
^ipiendomáingens, cj tunequidé anima íentit, voluptas inde nafei-
^ q ü o d feDeopropiorcm fk. viciniorem fieri videat,at cum Deus illa 
^aamvnit^ihilomninointelligitlquodomnis potcntiaru vfus perie-
^Pteqjabforpt^rmt.Hicvc^oiogcaliierresfchabc^ 
©oí ^ • i \ moSm^ 
nofter Dominas fquamas nuncab oculis ipííus aufcrrCjVtcíus, qUaf^  
cíprxílaCjgratiaeCquamquam ea modo plañe ignoto & mirabilifiacj a, 
*E(lo homo in hacvita, /«*/««>» vfu üquid videat ^inteiligat. Ergo*vbi inhancmá' 
*miffa,&*De» ekuaúm.pojfitehiter íionem per viíionem intelledtualem admiíTaerit 
dmintm effentUm vsdere, vtiproha- ccrto quodam veritatem rcprsefentandi modo i . 
btliter doApoftoh PMIO. Myfe & pfa SS.Trinitas,&tres eius p crfonae, ci fe fat&i. 
^ . ^ « / / « t o ; ^ , M tan,** ^ dan ^ i n f l a n ^ a ^ e qUadam 5 q u W 
vífímugeneres.Materhícmnloqm- . rt * -rr • n t • • . > l 11*^ . 
tHr.qus.lim firtoUtertcUrfittmen mftarclariüim? cumídamnubis in Tpintum ip. 
eji ér intHiútt*. Sedloquitur de quA~ fms fupemenit; &c has perfonas agnofcit efíe di-
d*mhuitumyfierijcognitiom, f«4w ftindas.dcindc peradmirabilcm quandam, qu* 
mnnuütitntmabmDem d*t.idqne animse ditur,notitiam,quám vcriífiméintelligk 
c w L v e r h m , qui* ftecies htc mn uara.vnam potentiam,vnam fapientiam & vnum 
e/? etrporalij,autqu/í in imaginatio- folum Deum: adcó vt , quod per íidem nos fci-
ne repráfentatur.htcde emfa ait S. mus,anima híc(diccre fas fit) vclut oculis vi'dcaf, 
Mmr,vifton hanetjfe intelltBua. js vifus pei: oculos corpóreos non pcragatuu, 
, ^ « « ^ • ^ « ^ qu^dimaginarianoritviíio.Omnestrespeífoní 
hic fe i l l i familiares reddunt,cum ipfa communicantjci loquuntur,haec. 
que verba^uac Dominum dixiíTe Euangelium teftatur,fe fcilicet,acPa-
trem,ac fpirítum fandtum adanimam, quaeipfum diligeret,ac mandara 
cius feruaret,venturum5&apud ipfam maníionem faótarum, eam rei-
> pía inrelligcre faciunt. Quantum Dcus bonejdifcriracn efí: ? inter verba 
- haec audire &; credere,atque inter hac via intelligere quam ea vera fintl 
Quotidieautemmagis ácmagisanima haec obftupeícit,quódSaada« 
SS.Trinitas [^ [QQperfonas numquam exinde á fe abeífe aur recederc fibi perfuade-
quomodo *- atjfeci euidentiíTimé videat,co modo quo di6lumeft,in intimo anirn* 
mmA * ' fuae penctiali,in receífu quodam admodum profundo ( quodquomo-
dofit,explicave nequit.eó quodfdcntiam acdodrinamnon haber) di-
uinum hoccontuberniú íibi adeíTe, ipfumqj i n fe fenciat. Putabitis for-
taffe animam,prout quidem hoc cft, minime fibi prxfencem^íTc/ed ira 
abforptam &: abrcptamjVtin nihil oranino poílit intendere.Nihiln»-
nus-.nam ad omnia quje adDei cultum Be obfequium fpedanc muiro eft 
attcntior,cumqueab externis vacat; oceupationibus, cumiucundo noc 
maner contubcrnioj&^niíi anima primo deficiat á Dcojpfe numquam» 
f (vt mihi quidem apparet)in fuá praefentiacitam liquido manifeftaada 
deficicf.magnamque concipit fiduciam,numquam fore vt á D e o , 
• hanc íibi gratiam praeftitit, ka deferatur, vt pereat. Et mérito hoc u 1 
perfuadere & credere poteft efto maiorc quám,vmquam haótenus. 
cum cura ac 10Ui.c1ty.dme ambulec • nc cum 
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Quoti dixi, eam hanc pr^fendam vbiquc circum íe/^c, non lea acd-
riendtimeft,quari hace i d integre & perfeaéf ideft, lea clare) h a b e a -
tur ac dum primavice,autetiam alijs quibLiCdam vícibus, quibus hanc anima fo-
firecreationem&voluptate Deus adferre cupit,haeceimaiiifeftanu-. l á j i e a bdht , 
t a i m C i fiere^impoffibilc eá foretinre praetereavlláintendere^imó & in- *JitAf» 
terhomines nuere. Vcmmjcftoid tanta cú claritate ac luce no fiatjera. ^ ^ f ^ g 
pertamen. ac rffledit & aduertit, diuino huic contubernio feiiitereifc ^j-e ^ mít . 
deprchendit.Dicamus ergo perinde idéíícjacíi.aliqiio cum aliquot alijs n¡fs¡tat. 
in lucido & luminofo quodam cubículo, verfante , íubitó omnes eius 
feneílis ocd 11 derentur,& ipfe in obícuris maneret: hir ergo, quod lux 
ciadalios videndos ereptaíir,non ideo feírc deíinct,illos praeientcs ad-
cíTc.At rogarihicpoteft,numinmanu & poteftateeius íitum íit fene-
ftram aperire,Yt hac aperta íocios denuo, quodefeumque voluerit, v i -
deat ? Nequáquam: niíi cumDominusintelleólusfeneftramaperirc 
volet. Nimis quam magnam adhuc cum ca miíericordiam facit, A 
quüdnumquam abipfarccedat, &, vt hoc tam euidenter inrclligac, 
veiít.. - ~" ;. ' • -v . v : ^ , - ^ ^ 
Videtur porro híc diuina Maieftas, animam ad maiora quaedam, 
per admirabilem hanc focietatem, difponexe. certum namque 8c 
euidens eft , hanc ei magno, adin vía perfedionis vlterius procc-
dendum, & omnem illumcimorcm, quera interdum ex alijs gratijs, 
quas Deus ei dabat/vti diximus) concipiebat, procui eliminandum 
adiumento fore.Vndé fadum,vtpcrorania íc melioratam efle intelli-
gerer,8c,ob quidquid laborum & negotiorum flbi oceurrere poíTet, a-
nim;EÍux eflentiam namquam ab hoc habitáculo dimonendam puta-
retjadeo vt quaedam ínter ipfam,6¿: animam fuam íibi eíTe diuiílo vide- y 
retur.vnde non multo póft , quam háncipíi Dominas gradara praeíli-
tit.cum mulds grauibufque in anguftijs verfaretur, de anima expoftu-
labatjqueritansadinftarMarth^cü de Mariarororc coqueftaeft,quod 
iplapro libitu&ad voluptatcm íuamfemper quiete illaiacundiflimé 
fruerctur, fe vero folam tot oceupationibus $c laboribus diftinedíine-
rct, ob quas cum ipfa Domino adeíTe non poíTet. 
Hocforfan vobis ineptum ac abfurdum videaturj omnino tamca 
feres habetmarajlieet inteliigatur,animam totam vnitam eíTc 3 id ta-
Jpcn qupd dicophantafmaaut imaginado noncft , quiavtplurimum vijferenti»^ 
contingit. Atque h c^ caufa eíl.cur ante dixi^quódres interioresvide^ Íntermim* 
antur.adeo vt hinc liquido intclligatur,differentiam quamdam,^ qui- &Étritum 
em íads euidentcm,intcr animam & fpiritumeíre.Et quamuis in eífe-
u naec vnum idemquequidíintjnihilominüs tam íubtiiís delicata in-
vecum^uc comperitur cffc diuifio ac difeentia, vt interdura aliter 
l ' r . ~ ~" " " hie9 
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}iic,aliterüla operari videatur,vci norunt qüibus i d Dominus declarare 
digaatur.VidecurmikipríEtei-ea anima diftincfcura & diucríum qui¿ 
Anim* & * ^ Porcn"js"-Sunt quippe tam muirs,tamque rubtilcs in incerio, 
fcren/U r^^3 noftris res , vt iníignis temeritatis argumencum forec fi illasvcU 
qmdiiiuer- lera veibis expdmere in aitera vitaid videbiraus , íi modo nobis Deus 
jum J'mt. hancgratiam fécerir,vcperiilius bonitatem co perueniamus, vbifccic-
tah^ecinccilígamus. 
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fie Ínter vnienem Jpmtudm & maírmonium SpirítaaU 
dtfferenttajdqueptr MtcaUsaüqmt / 
(omparatioms. 
Gamus vero iam de diuino & Ipidmali matrimonio j tametfiin-
•gens h^c gratia ^iane perfe ófceq-, in hac vita cófum manda non fu-, 
quia,íi íemel a Deo nos fe iungamus Jíummiim hocbomim amícteraus. 
Cum prímum Den* hanc aniraíe gratianl confert,vult íc Maieftas illius 
perimaginaiiam facratillim^ hu'manitatis fuac vitíonemanirnteoften-
dere, vt plañe ipíumcognofcac imelligar, ñeque tam excellens 
e^ í^oniim rceipere ignoret . Aiijsfortaííis aiia in forma apparebit} 
vijiomm buiefane, dequahícagimus, moxáSacraméntidiuini corámunionc 
AnimA fumpta apparuitingendeum fulgorcmiraquc pulchdtudine & Maic-
X>sa* ofitn- ftate,^: qualis erar poílquamiam ámórtuís refurrcxiíretjdiccbaiqíiam 
dit,cumjpt. tumtempus vcniííe, quo ipfade íuis rebus pofthacitadebereteííe fol-
kCLt*Sx^c piopdjs/e veroáparterua,res ipfius máxime , cordi habí-
Trim»**un!. turum; & : a l i a id ge ñ u s v e r b a , qupc fendri potius debeant, quam verbis 
expdmi.Videbicur h o c f o r t e cuiquam veíhum nouumnonefle , quod 
& alias fsepius libcícíe hu ic animas Dominus modo reprsfentalTec. Ve-
rura h a c vice i d a d e o eminenci 5c íingulari modo faítum eft, vt ip^ 111 
plañe attonítam &: fuiimpotem rcdderet : tuin quod haec vifió magna 
quadám' cum vehementia p ? r a g e b a t i i r tum ob verba quaí ei dic^at» 
tumdenique, quod inintedod an imas fuac, vb i ip íe fe repr í s íen taba , 
pr.-eter hanc ipfam iiullam aliam vifíonem h a d e ñus vidiíTet. Vnactci -
tis o p o r t e t j U i á x i m u m cílc inter omnes fuperiores, & huius manu0 . 
vifiones.ac proinde & inter fponfalia fpiritualia, & matrimonium i p ' 
> ritualc difcrimcn.-qúale vtiqj cíl ínter dúos fpofos d e fiuuro,& íp01^^ 
quimatrimonio iam cófummato diuertereacdiíiungiñequear.i^^ 
lias dixi,cftoid genus comparationes híc adfcram (quodali^ j*?0' 
non óceurrantjita tamenidintelligendum eíTe, non maiorem 
' ( pods memodamhabed, quamil auiraainipfononageret , ^ ^ g . 
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roirítus hvctySc in fpin'nnili matrimonio adhucminorc.occulra rtamc^-
¿cvniopcrágiíúrin~inrerion anima; centro, q> ipfuro haiuidubiceífc 
joCUS>v|)ipcusiprecommoratunatqucsfyt rníhiquidem vidccur J nul~ 
lahíc habetopas ianaaaaft ofticper qaam ihgredíatur.Nam in-omni-
bus,(|U^ hádenos ftmttiidta, ícnfaiim & potentiamm ariiniar.admíni- , 
culovei viderar j 6c fie,hanchunianiracis Üalaacorís ápparationemfa~ 
ftam e f le vcriíimilc fic.Ar quod in ípírirualis matrimonij vnioncpera-
pcur>lon¿é íatié-dracdíim cíl.App.arct ergo Dominas , in h:oc animé 
ccncro>íxne vilaiaiaginaria/cdíbla iutclleél;uali,vmoñc,efi:o ion ge íub- • -
tilíore & delicadore , qoam ex qusc hucufque dida'íunr j eomod® 
quoApo^oiisTuis ianuis clauíis apparait,cum ipíis dixirsP^ volií. 
Eft tam grande arcánum,5c grana tam eminens, id quod Deus ibi 
(tmra.-E in inftanti communicat, & máxima quam rcntit,volapras, vtcui 
íllamconjparem.ncrciamjniíiqucdDominas, per hocipfummomen-
tummodo certemagis eminenti,quam per vllam vihoncnijaur gi^ftum 
ípirítualcmlicripoííccci declarare cupiac , qualis in eselo habeatur , 
lloria.Plurade hoc dici nequeunt , quam, (quantum mtcUigipotcft) Stirítm 
animahuius ípiritum iam vnum qúid cum Dco fadtamcííc: qui (Tica- quomcde&> 
ti5cipí'crpírituseft)amorem,quo nos profcquiturjdcmonftrarc voiuit, 
nonnullis hominibus declarans , quoufquc fe is extendat , quoííc w^ 4*0 
magnitudincm ipíius dilaudemus ; quia íic ci placuit & voiuit creatu-
neícfcvnire, vtquemadmodum dúo coniugestamconiundi fepara-
ri nequeunt/ic necipfe ab ea diíiungi f clit. 
Sponfaiia vero fpiritualia ab hoc matrimonio multum differuntr - . ^ ^ 
etcnun illa lacpe diíloluuntur ; quin Se ínter vmonem & iplum magna ¿, ^m-¿ 
difFcrcntiacfttcfto enim vnionisproprium fit , dúo difparatain vnum tnmmm 
coniungercjiiihilominus hasepoftea ab inuicc íeparari^Sc íingula per fe p r í t u a k . 
íabíiftcre & manerc pofíunt,qucraadmodum ordinaricin hacDei gra- dif' 
tufiedvidemusjquod nimirum cito pertraníit,atqiic exinde anima ímc £wfJ** 
|ithoc confortio maneat.Ita fcilicct jVt id anima notabiliter percipiat. At 
w alia illa Domini gratia,ica non fit, femper namq; anima cumDeofuo 
111'lio centro rcmanct. Ponamus ergo vnionem ciTc velut duorum GC° 
reoriim in vnam maíranJ*conmndionem,qui fcilicct adeo iundim inti-
^ «que muiccm coniun á i íintsvt amborum lumen vnum iit.aut etiam 
ritn * miLim ^ umen ^  ccra ipfa amborum nonnifi vnum quid íínt: intc-
tt ¿AIHCNCCRCUS Vnus poft ab alio diíiungipoteft,vtomnino dúo fint, Comptr* 
in fl yc*milim ^  ccra ícparari.Hic vero perinde cft,ac íi aqua de cacl 
¿iuid'11^1 ^ í^01116111 aíiqucm caderet, vbi amb^ aquae ita sm fiunt.vt : cUychniu  i cer  fcparari. ic vero eri e cft^ ac fi a a de cáelo tiontsqui. btu D*$ ttt 
^ lno1? P0ffint,& difeetni nequeant quaenáfit aquafluuialii»qu3cnl 4tmtn*rét 
x ?f 0^ccici«-Eft etiá <|u«nudmodum & módicas aliquis nuus in tur. 
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^aflamare iiiEaereivneqj enimiá vlkeius ab h.ocfe^iicí3-randiappaí.^ 
ra£Ío aut deniq^,qpéma'dmo4üíl in cubículo aüquoduíefcueftr^f^ 
- ' . perq«asiií.ipí^.mág^afekiciscopi:am£in¿erec. qii&Maet diuifa¿' 
diiiundim i n . g i e d i a c a r j V n a t a . t T i m & cadem ambarlux-íiunt, Hicfor-
ían locum kabebie iUudApo.íloli,jQ«iadfkpetDmmuscam-eoJ§irm & 
iMer. éi. ficitu4.q]Liantum.fciliccc ad diuinum' i l iud marrimoniamj; pi'^ íupponic 
• enim,MaiercarenieÍL:s iám,pecvn2onemiamm£B.íe. e o n i m i x i í l e / Yn¿£ 
, &La.á¿k:Míbi viuer.e Chrtjius e$% & m m tucpumSic & anima- mífai hic dice-
,. repoílg videturj.Mcenimeíljvbi papiliLiíiculits 3 quena diximus^, 
•. iaoritut,& qiiidem íummo cum gaudio-,: cumeíu-s vitaiamfit ¿ht^ 
l i e n m i ^:as,^£: kócq^aidem, fiioiempore;3;ex. elíedis me'líus iiicelligitur jiiara 
m&'Jptnm euidendffiméjpexfccretás quaídam infpiratioács, gerfpickaii Deura 
AIUÍK^ HO eíTc quianimac n o í l r í E vkamdar.&-exquidemfaepétara vius.j&apcr-
tx futUjnullatenu* ve. de iis íic dubítandura j qjuód eas anima^iidenrif-
íimepeifcntiat, eífco-verbís nequeat exprimei-e. Yeiuni' peifenfio hss: 
adeó vchcmens eft, vEintcrdum.in verba quídam amoróía&gau 
fa pirorampa^imllateiius vt refifteré poííe vidcatur5quin dicar/Ahívits 
meaí vitaío.fulcmm & baíis quae me fuft'cntas I aliaq^ae idgfemis, Ñam 
ádiuinkililsvberibus , quibus Deus animamiugiterfuMiere 
irirevidetur, quídam ecula£bis proíiliunt radii , qui vniueríum caftelü 
populum coafortant & corroborantjyt Dominus vellc videacur, vt65 
Ipíi CQ muho que anima fruitur „ aiiquomodo 5s quadamtenus fí uar> 
«ur,&ex rcdundantiffimoillo Hüiiio,inquem fonticulus hicabfo 
> «ft,íubinde alíquaillius aquae vnda piofiliatjad refi cien dos S¿ enutrien. 
idos eos.quiin rcbusad corpus Ipeófcátibusduobusillis fponílsfamul?^ 
ú debent,Ac veluti,li quis fubitó 6¿ improuir», &: nihil minus cogitaJ 
én aquamimmergeietur?non ideo mínus ca fentiret^ad cumdem pl^ 
: Kiodumjquin & maiore cü certitudinc, ha operationes quas dico per* 
dpiuntur,Nam,íicutivndaaliquaaqu^ décuman^nobis obuenirenon 
poteritsniri ea^-yridixi,aiiquodprincipium habea t i t ac rü liquido pa-
ffctJn iEtcriori noftroaÍiquemeííc,quiragittas has eiaculemr, fitamq) 
Kuic vítK.dctincc non folem cCe, á quo magna q u í d a m lux promanet, 
qua iam inde ab animae.pcnetralibus ad víq^potencías emittauH^rtf 
dixi,ab hoccentro non rccedit,tiecpacemíuamaraittit: ctenim qi11 ' 
pofí:olis3vnum in locum congrcgatís,eam dedit^illam &huic daic po^  
tcíl.Cogícauiipra mccum,íiancdomim adeos falutationem X ' o r i ^ ^ ' 
^ ' t * ' iftcontinercdcbiiiíTeíquámexteriusverbafonabatjVti& idquodg J 
teríoriiDr* Mai:i;« MagdaleníE dixit. FadsinpMe. NamDomini veibain^^ 
'mimefficit- bis.velut opera fadaíintí talemcerté ea operationem faceré debe^  ^ 
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¿grife córporeum cft^.mouercnt,can7qiie parumputum í|-)irírirmTdin- ' 
auirent, vt incsleililizc vm©ne^cum tpirita mcrcato vnífc íe poíTet. 
¿ertiíBmum namq; cíljáum nos ab oram eo quoci crearura eft,euacüa-
ÍIIUS3& propteramorem Dei ab ea diueiliimís5ípfum Dominiim nos fe- 0 
tnctjpfG adimpletumm.Sic quodain terapore pro Apoftólis luis rogás 
Redeinpcor nefteríefuL^ Cíiriftus5petcbat á patre,vtipíi vnü quidcum 
jofo&fecam-cfíentyfictítipícefiretinpatrc,& pater inipfo.Nafdo qiíís 
¿oc maior amor<iarí poífinNeq; neglígatnus5omnes hiic peruenirc: lie 
tnim Maieftas eiiis hoc teftatacft^cíw/r^m^mjtnquierís^r^ tantim9 
fed&pre eísqul credinmfmt in me. A á á k prasterea, Ego ftim i» m. Quams0 
Deusbone, verba hxcvera fonc, & quárcreapqrfe^éinteíligíc anima, 
qusin haf orarione eonftituta iiiain íefrreipfa videt! qoamque oiti-. 
nes ca planéintctli^eremttí^fíifii^rculpltttíftram obítarct i cüm verbal 
íeíii Chrift^Regís &c Domini noftn/allcrc Be mentid non poffint.ve-
n;ra,^uíaipíi nos nonfatís dirpo'nímas,iá oiimequodhanciucc impe* 
direpoteft5a aobis nóm reraouendoj bine nos in ípeculo hoc quod co-
cemplamur>&: caí imago.noftra ímpreíla & mrculpta eft,non inmemur. 
iamadid quodinitio dicebaraus reüercamur.Poftquam ergo ani- ; r 
máin banc maníionéi füáfin iíims inquicentcñ jüommusinduxit,íicitJ 
íicaclum Empyreurn(quodDeihabitaciilameft)adiaftar aliorü caeloru qu* 
dicunt non m-oueri-,ficnecin amma,cumhucingreditur, moais iiliefle *nf*tUm*t* 
videntur,quiin potetijs &: imaginationc eíTe rol€csita quidé vt éi noce- mgr l f l*^ 
ant,aiit pace iliius irítcrturbcnt.Videbormipia veile dicere>aíiima,quac earttptio 
eatenus peruenievt hanc eiDeus gracia prícftet,dc faa falute i i fecurara ribut meti-
«íTe^quodpofteanonirelabetur.Vcrúranihiitalcdico.'fcd tahi'C,qua ^ 
in alijsiocisvbi de hacmareriatrad'abiturjagdicitur,animam pianefe- « 
curara viderij rivbinteUígendum eft, quamdiu Maieftas ipíius Tua cara 
tó%uftatonnnebirJ&ip"fa iilamnonoffendct.Equidemid cerro fdo 
feftorehoc in ftátuipfaconfntutarnvideát,arque etiammultos annos 
meo egeritHUamnihilfibifecutipolUceri-,fedmaiore•ciím timbre &: ^ ¡ , ^ , 1 m 
^ctu,quamante rolebat5cauere,nc velinitiinimo Deum fuum o fíen- frióte jícu-
oarj& adhscinFeníiíIimisciícruiendi deíiderijs xftuare, vti deinceps ra plañe»}fg 
^uuc^i£etiir,deniquc,propc femperangijdoIerejSí erabcfeeie, quód / f^A 
^amparum- p^ftarc , ad tam multa tamen obligatam eílc cernat;: 
^uod fané, non exigua ci crux eft, imó vero valdé magna posnitentia: 
!larn quo-intei-ea anima illa inténíiores poenitétias & afflidiones fu bit, 
^octiammaiüsin fegaudiumfentit. Veraautc ciuspcenircntia&raffli-
^ oeít, cuinei Dcns valcmdinemvires adimitad illam peragen-
aneceíTarias.quauis enim alio in loco oftenderimyquantú hüc hominc 
^icac &vexec>hic tnideú multo aífligit intcíius quae omnia á ra4ice, 
pp ^ quar» 
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•[uám in fe hí-berjinipía. veniant ncceíTc eft: perindcacaibior, iuxta^ 
\ ^uaram fl.acnfapkntata magts viret , & vbcriores fr^ílus pioiert 
Q ^ í d porro anim» huius dcfideriavfque adeó m i r a m a r , cum veruse] 
ius ípiritus vnum quid cum ca>qiiam ciixi,aquac£leíli íadus fit. 
Itaquc vr ad id,quod diccbafn,rcdeara- non id ira intelligendum 
- ^ •ft?quaíi potenti^ícníiis & paffioncs ícmpcr hacpacegaudeant.-anmu {>OITO, foia in pacccft. Tamen in aiijs maníionibus non dcíunt ei bcili, 
aborum,^ molcíliarum tcraporajica tamen^t paccm ííiam nonamit-
tzty&cefthocordinarium.Quoino4o vero ípiritus hicinhocanimaeno-
ftrae centiopoíitlisíic^eséfttamdidii&credkudiíficiiiSjVtvcrca^^ 
riilimx ncjquo^'mc non fatis queam cxpiicare,aliquam vobis occafio-
nem dem nonf crcdendi ca quae dicojdíccrc namqj, animaminlabori-
bus & afflí¿bionibiis,& íimul iri pace eíl'cjvideñtur contraria ^ & ad in-
tclligcndum diñicilia. 
JinimMqtH Vnatnarquealtcramíímiiitudincmad id oftcndcnduni hic ad-
modo fimul fcrrc yobis conftituijvtinam eae fine huiufmodi, vt alíquid illius decla-
inl»borihHt rcitijíi vero tales non íunt,fcio nihilominus in iis qux dixi veritatcm ms 
p &P*CÍ diccrcScdctjV.g.Rcx aliquis fuo in palacio quictus,& regnum eius in-
jruftiHr, ccreabclljs plurimis & varijs motibus vndique impetitur j at non pro-
pterea fuo in palacio quiete, is gauderc deíxnit. Eodcm modo íit & hic: 
nam tametíi in alijs manfionibus multa; oceurrant turbacmultaquc vi-
rulenta animalia, varius quoque audiatur ftrepitus ac tumultus , nihil , 
famen kocum ad hancmangonera penetrar, vt eaminde digredifaciat. 
efto namque aliquam t i hace aíflidionem cauícntur, non talcmtamcn, 
• t eam perturbent, autpaccmcius cripiant. Pafliones cnira sea iam af-
# fuefadacfunt.vt illucintrarc vercantur,quód obedientioics parentio-
ícíque inde digrediantur. Item , vniuerfum corpas nobis doler, at, 
l i capur vegetuns fitredeque yalcat , nullum iplum propterca detri-
mcnium patitur. 
Ridco%!ecum .adiftiuítnodi comparationes , vtporc qu«niihi 
iplanc non fatisfaciunt:at nefeio alias meliores:cogítate quod volettfj 
ipí'um vero quod dixijYenffimúmcfi:, 
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diflácaufamjffiñihüs'. magmautm 'mm apus& amntme& 
nfimone.mirümnamqueefl^ quantum mterhoSp& 
Jupemresfit kfmmsn, 
NVnc ergo^um dixenmus,papiliunculum huncmagnaquadam^ volúntate &l^mia,eó quó d io cumvbi quiefcat iá m u e m t , ^ ^ 
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fttísin ipfo' k m víaicdemortuum eíTe^yMcmas qiulc vitángar^ur^aa-
|;sgt Jjffercatiaíntcr-haftcvicatt?>& eam cúm'ipíe viticbat'.Síquidcm ex" 
*g-g j^bus colligerc licebic^íium qúx diókzímn , vera íint, Qüi quan- ü _ :, 
qiii¿é rntelligcre & ícirc poííam3íinc hi.Piimus qo§4amfuiipííus c.)bii- f ^ * j 0 
oícitavt.qacadmodum diókum cfi:3animaiara prorfus non exiftere vi- j¡íímntxi-
¿cata^nátoraira coparata d i v t feipía non cognofcatjncque menlinc- pre utha. 
lie Tibí aut cxluniíaut vitam,aiit honoréreferuatú eíTeacdebcnjCiim de 'm, f&V*' 
foloDei honore íblicita fitjCÍqi quaíreado toía fe impcdat;vt appareat, T ^ 
Maieílatis ipfius adillam verba, quíbus &:iniunxit, ve derebus ipíius ^ 
íbllicica cíTct, fe de illius viciíHm follicitum fore ,iam tum reipfa cífe-
^umalíqucmfccillc. Vndclic, vt omnium quaecumque accidere pof-
(iint, nuilacura tangarurauttcncamr j fed tantam babear comm ob!í-
uionemjVtjíicuti dixi,iam tum noneíre}autnonveilecírc videatur,niii 
quando nouit, fe a parte atque opera fuabonorcm & gloriam Del vcl 
modicurapofle adaugcrejbuicenim adaugendo vitam íuam quámli-
bentifíime impenderet. Nolitc id itaintellligcrc, cariílimaí, quafiipía 
proptcreaaut cibum/ümcrcíaut dormiré ( quod ci non medio tor-
metitum cft)aut omnia quaeiationc fui ftatus faceré tcnctur & obliga» 
tacílferiócurarenegligat,ncu de iis felicita íit.loquimur namque híc 
áe rcbusinterioribuSjRam deoperíbuseius exterioribus pauca dicen-
dafunt.cumporius eamaííligat& torqucat qaódvideat penitus nihii 
tífívquod fuis ipfa viribus porcft;&: vaict. Quodcumq, vero vclaliqúo-
inodo adDei feruitiumfpcéfcare ipfainteliigit,id ob quodlibcttcrr^bu» 
ms bonum minime prnermirteret. 
Alrer cffcéius eft^intenfumquoddam patiendidefiderium jnbn t i t f i J m t m 
ka tamen jVtipfam id (v t i alias folebat) inquietet. nam defidei iunn, /^ '^ 
quod ín haiufmodi kniniabus manct, vt íuam Deas vokmtatem per ¿«o*1 h*;J* 
jmnia-in ipíis faciatjadeoextremum cft, v t , quidquid Maieftas ipíius ^ ^ ^ ^ 
lacit^onam in parteraaccipiant j í icnim velitvt patiantur,conient« ¡yei inifi» 
íuatjfín nMnus,fe non cnc(^nt9vt.aliasfolebam,Sentiüt prxtcrea haca- / ^ . 
Rimitumintra fe íiiigialaic quoddam gaudium, cum perfecutiones 
externas patiuntux,multó maiorem tunchabétes pacem quám alias cas 
aberc dkimusinuilum vtjn fuos períecutores rancoremjc íimü I tatem 
•concipiant, amo vero particulari quodim in eos amo re ferantiír : adeó 
Vt,li£oS indoiorc & afílidione conílicutos videantjteneririmo compaf. 
^onisaffeduergaipfosmoucantu^^ ipfarumDeó quam i i -
waíf iméU ex animo commcnd^nt.Qmn imo.cis}:qtia$ ipf« ílD'co re- _ 
^1Plunc'grawis haud aE-gré carcrent S^per^crent^umm^o bis conferí -
ntur,vt hihacrationeáMaieílateemsofFendQnda ceífarent. 
Quod vero ©mniü máxime híc miror & obftupefco cft, ij,cú ( vd 
pp j iaman-' 
iam ante vidiít is)angóre^ affli€lioncs carmii, qnaspraedeiidcrio mo« 
^rieadi,t|u.Q Domiao íuoiru,erétuE3renferc,cam inteníae fuérintj iam t¿ 
í. meñecontratam árdesei Í6fui«di,vc<}', per ipfas ipíc aliquomodolau-
dctur»ac(iipoírent)anim2eaifcuiproíint, defideriu^nhabeant, vtnoa 
i d s r í h m , íolum mori iamnon deíidercm, fed 5c adplurimos anuos ingrauiíTi-
« v ^ ^ w moitimlabonimtolerantiávicamveliíit extendere , quo , Tipoílent 
I n s m n A n eíficiant}vt vei aliquantuium fuá opera & caufa, Dominus rdilaudetur. 
t ^ - f ^ Ú :te$l^^tx&noírent,fe?ammacorporciamcgredicnte}ad.Deiconfpc-
mn' " Stwxi admittendassne hiium id curant ñeque etiam gloriam,quaSanfti 
Iam donatiíunt,confiderant, iraó neo, pro tune quidem eam poífidere 
defidcrant.Suamineopoíitamexiftimant , vt Chriftum crucifixutnin 
aliquo,íi pofllntjadiLiuenfjpraerertim, cum eum tot peccatis pafíim of-
fendi vident,& quam pauciíTiraos cífcquiveracirerciLis honoris curara 
gerant,ab alijs ómnibus rebus liberi & expedid. Fatendum tamen in-
terdiim,cümreihuiusobliaifciinmr,hscceDeo fruendi, hocqueexi-
lio emigrandí,deíidena, magna cum teneritudine , illis redire, cum 
quam paruní ei ícruiant perpendunt. ar ftatim in fe redeunt, & coníí-
deranc, quomodo eum aíliduo apud fe detineantjitaque hocipfo con-
té taéfunc,ipfumq; viuendi defidedum, vclutpretioíiílimam, quam of-
í n u r d a m feÉ-ít ei poffint, obIanonem,Maieftatiilliusréprsefenranr:Mortc veió 
t»men Veo pon magis timent, q fuauiílimü quemdam raptum. Rei caput eíl, ^ 
)jfmi dejids qui prius haee deíideria illis cum tam intenfo dabat tormento, iam det 
iiocipfum.Suipfeiníctemuni benedidus &laudatus. Itaque animará 
harum deíideria iam eó non tendun^vt delicias, acguftus vitos incer-
aos defidercnt5quod ipfummct Dominum apud fe habeant, acMaic-
fta§ eius modo in ipíis viuit.Gcrtinimum porro cft,vitam huius nonriiíi 
connñunmquoddamtormentumfuiííe, vnde efficit vt Se noftra talís 
íit,íaicé per deíideriaf ducit enim nos veiut débiles & imbecilles:) cfto, 
fiquando eas fortitudine fuá & robore opus habere videt, in reliquis 
hancipíisclargiiitur,necnon quamdam ab omnirecreaca auulííonem, 
& ingens femper in folitudine agen di deíiderium, aut iis fefe rebus im-
pendendi, é quibus alíquod ad quampiam aaimam dimanareacíequ1 
poffitemolumem:urn-,nonautcm ariditatcs, aut labores interiores,^ 
perpecuam quamdam Dominí noílri Icfu Chrifti memoriam , rcncjW* 
remquein cum a^edumjadeovtperpetuó iilum celebrare 8c dilaud^' 
sevelllent.Et, fiforteeas fuipiícdormitantia &negligentiaaliquan * 
obliuifcicontingicDominus ipfeitaeas ex citar, liquido vt patear, ^ 
Impulfumfaut quo alio id nomine vocem,nercio) a h intimis ANINJ.^ <^.j< 
aetralibusjXvtidiecbamus tum cú de impulfibus agebamus; p ^ 1 ^ 
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yettfffí id hícmagna eum fitauitatcperagitur líoa ttmm 
i comtaúone , vel á memm-ia, ^u-tab'aiia-re quapiam, é qua 'iwtclbgi 
flueat,ani-marni 'kie alkpidááiaparté contuliflc.Eft-a«$cm ko© itaor-
¿inariuni'A taw faep^ - cmcigir, ve íatis ad Iioc adu ecceré:,& id nótareli» 
cuerir. ]^am v c ign», quantum cirra qy i u c ^ 
mnmBAtamsLm 'dec rfu-mjfc d íctñp'eii furfiim -cuibrat j íic & hiemotum 
huncinteynum ab-anim» centro procederé, ScpotehtiasGÍüs excitare 
intetiigitiíiv , , , , 
CertéyíaiTvctíi: aliud ex frac oratioMs via bonarn & eéiiimcduiii 
non íequeretuf^juám quod iri ea diíam»s-& i i i t c i l i g i m u S s quám-íia-
guíaritsíDcusiicdc feipío imbís comraunicando foilicitus , & quo« 
jnodenosroget vt eumipíóaffiduó irianere &cílc vclimnsv m i k i ra-
mea labores omnes i l l i 8c mólt&ixy quofcumq-, nos, ad hiíce tarn fuá» 
aibus Sí penetratiuis amoris ipíius argumencis fcucadum íbfeíréepor-
icret bens vid^rltutimpeilíi.Hoc iam ti^e ^ percas, vos 6red€>scariífiiána^ 
putoenim m o x , vt quis adosafionem- vnioni&iam perueni^Bominum 
hanenoftii catam íií.reiperc,Élmodo;nos ipíx iamandatorun], eius ob» 
feraarioncsegíig^nteriion geramiis.- ; -
Quandocrgo íimiic quidvob is cueflfetrmementotc id bums^mSííonís 
ihteriotis jia q.uapcas in animanoftra cíl, propriú cÍ€,v^fqf in cmslau-
dcs effunáitehocnamq; nuntifi'cerú{limo-ab'Üloi'vcmtíVE.¿ & epiáol« 
íi«c,tancQ eum amóte ac modo ita .fymboliGo exarat^ vt vos íolas sha-
raderes eiiís intelijgere yslit,$c quid per i l k m á vobis perat. Veílrum 
porrocftjoraniraodis curare vtMaicftatreúis refpondeatis, efto exte- :®t(,t*ltínfr 
rioribus oceupationibus. d i i l : r i n g a m i n i , & i n aliorum couüerfatione a- * 
garis.Saspé naraque Goní inget ,v í ,cora 'm alljá, & iít publico , haneee- parténgé^ 
eultam gratiam vobis faceré velic McdusauEemeircrpondendiad*-rferí 
modum faciüs efi:(eo quodrerponíio introtíurn fieri dcBeE } vel al¿-
quern amí)ris a£l;unieliciendo,vei cum Ápoílolo í?aulo dicendo : D»-
towqyid- mvnfacmiYzújs mtcm diueiílíquemodis ibiipÍG vos doce-
ecbit, quomodoeigratificare poílitis. Etcftiliudtempus cUHiprimis 
acceptabiié>qiiodipie rúñenos audire videatur. Et hace ram lubiilis a- ; 
moris ^fteafio animam pene femper diípohk » vt magna cum wiua~ 
^atisreíoktionc faceré poffit eaqyasdixim- $v 
• In hoc vero manilo haeci cacteris diftat, quodvix vmquam vlla lK^¿J^eé. 
^eaoceurrat aridiEaSíaut Mes inquietudines interiores, qualés inreli- ^¡¡digs* 
^_is ómnibus per inrerasüia acfubinde ferendís oceurrebantj fed qaod r ^ 
se ProJP^^emPer^nquiéte verfetu^^ , 
6r¿ a l0f€^ ^ C ^a':5eat'vt cacod^mon fubliracbanc gratiá knitarí &emc-
^^^^4 ia yno 6od% eüe íemper raaíieataacfecura átaáDeo banc 
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prpficiíci. Nam íicuti didum eft, fenfus aur potentix non habenthic 
quód fe immirceantniam Maicftascius anima; íe leuelauitjeamquea* 
pud fe coUocaait5eQÍnloco, quo diabolus (ve mihi <|uidemapparet| 
nec penetrare aiidebit,nec vt peactret,Dominas permittet.Et onmes 
quas hicanimaípraEÍlac, gratise dantur, ahima nequidquam de fuo con* 
ferente aut coadiuuante, míi * forte hoc,qu.6d fe 
•DktuvultS . M pmicHkresgr*. iam:(:otaminj)ci manosrcíignattit; 
tms, quiu tune de nono antmAfMít r, • v / * i o • r 
J i ^ h m m ü pr>mmt*m * L f V o n o tam quiete, filcnrer, & ira fine ftrepua 
Je mnsétmmmgat.qum, inquñtum pcragunturomnia, que Deas attórñae hic confext 
dáutur, adeasmime.if\Aceyentur, Sc edocct , Ttpcrinde hic Teres íiabere videatur, 
chmfmteimftatiS'Vitaíts. acinfibrica & conftmélione tempíi Salomonis, 
in quanullus omnino fragor audiebatur: fie &c in hocDci tcmplofhxc 
namquecinsfedcs& habítaculum eft , m quaíp{e5c anima máximo 
cum {ilentioinuiccmdiíTuainanturjnon cftquod quis feíe moucat.aut 
quid ab inteiledu qua:rac',cum Dominus qui eum crcaait,híccum qui-
eta meííe velít & per tenuerb quamdamfimam viáercquidgcratur, 
Licctcnim viílo haeefubinde perdatur>itaquc huicíuum Yidcrc prohi-
N beatur.breuiííimae tamen id morx eíl;nam( vt ego quidem cenfeo ) po« 
tentiíe hic prorfus non admittuntur,fcd tantitm non op eran tur, í¿n«-
rent yciut attonitx & coníUrnata.Equidcm illud miror,qu6d,cum ^ ni-
nia huc vfque peruenit,omncs mox raptas eius finem accipiant & cef-
fentjniíi quód adbuc interdum eos babear. GeíTarc autem raptas hic 
em'mh&c vOCO}qUantum adefTcdlusillos exterioresfpcdat r dum feiliect ícn-, 
7ef^n(r/i¡>- ^uum vfus,& caloramittitur.Dicunttamenmihihocillis nonnifi acci-
tm '&í*1**- dentarium eíTc.ac proinde veré eos non ccfíarc3cum inintedoribus po-
no. v fias increfeant & adaugeantur. Ceííant crgo raptas c ó m o d o quo dixi, 
neq-, anima deinceps illasexftafes & ípiritus eiibrationcm pariturjaudi 
patiatur.admodu id raro conringit,&propé femper cknculó,&non co-
ram alijs.vti antea, quodci fatis frequens erar. Ñeque íam vilo modo 
tam iuuant (vti foícbantj iníignes aliquot dcuotionisex afpedu cxci-
randae occafionesiiiam íi piam aliquam imaginem videbat, velconcío-
nem aliquam(ctiam tam obker,ac íl non audirec ) aut ctiam muficana 
harmoniam audiebat,quod mifer papiliunculus itaanxius Síanguília-
cus incedererjomniaeara perceilebancjpíamquc vclutextra fe ferrira-
cicbant.N une vero,vel quod quictis locum anima iá inuenit,velqüo 
i n hac maníione tam multa vidit5, vt iam nihil omnino obftiipcfcat aut 
admirctur,vcl quodtalcm folitudincm iam non habet,cum tamiuCU!jr 
dum pcíics fe contubemium acíocium habcat(aut quid denique car 
í lm» , y i caufa lit ncício) poftquamciDominusquaiinhacroamio^ 
ifcftí ©ílcadei;e,iE^U)C ipiana i u illamiauoduccrc incipit, magnajUj* 
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|>ilícaS)<l11* aliaí cam miré anguiHabat & lancinabat». ñeque eam ante 
¿cíercbac,hnem accipír.Foríicanid idcocíl , quódcam Dominasiam, 
coiroboranr,ciilatanr,magiíquchabilcmrccldídent:autforcaíre,quócl 
nuncpalam faceré &c declarare ómnibus volucrit , quod inlccrcto 
& occukc cura iíliuímodi animabas facic , idque certas qunf-
dam ob caufas , quas Maicftas ipíius nouic íliius namque iudi» 
cia , quidquid hic in térra imaginari pofíumus , ionge traníTccii-
¿ant. 
HofcCjVti Se reliquos orones, quos in fingulis orationis gradibus di - , f 
ximus c¿eáüs(&c qui omnes boni funcyDcas dar,quando iam per illud 
ofculiim,quodrponíain Canticistamardentcr expetebat , anima ad -
cum acceíferitiháEcquc eius pedtio,quantum quidem intclligo, hic ad-
im pie tur : hic queque ceruaehuicfauciís dantur aquac magna in copia: 
hic in Dci tabernáculo deliciatunhic columba, quam Noe, vt viderec 
num iam aquas & tempeftas fuper terram ceííaílenr, emiícrar j ramura 
oiiua: ínuenitj indicans fe iam, inter mundihuius flu<5his & tempeft*-
ics terram firmam inueniíle. Vcinam, o bonc lefu, "variailla fymbola & 
figna,quibiis haccanimae paxinfacra Sc[ipturapr£Efiguratutacreprac« 
fcntamrjnoíremlPraílajqüxfojpermiíericordiamtuanj.DciHmeus^cw 
TicjeriSquantumnoftiahuiusxnrcríi^vt Chriftianieam quacrerein ani-
muminducant; quibusveró eamiam dedifti, cripere &:auferre il4ani 
nolñnam certé, quoadufque veramipfis paccm impertias j &illuccas 
perducas , vbiiilafmem non habebic , femper in metu & tremorc 
viuamus necefle eft. Vcram inquam ; non.quafi hsec , de qua lo-
quor, vera non fit» fed quod priora illa certamina 8>c affliétiones x c Summ» 
dirc poílent, fi nos á Dco diuclleremus. Quid vero fenfus hifee anima«ir*^ ^»»-
bus foreputamus, cumfieiipoffcvidebunt,vtctiam átanto bono ex-/** '"**', 
cidant ? Hoc vero incaufa eft, vt cauriüs: maiorique cum io l ic im-^¡J^p^ 
diñe ambulent, & fuá exinfirmitarerobur& fbrtitudincm clicercfa- újerAat. 
tagant,nihilvt culpáfuá pmcrear autcfFugiat, quod quidem illÍ5,ad 
P omino ra a gis placcndum,occurrit. Quantoquc i Maieftatc eius plus 
l'atiarum ac fauoris accipii nt, eo mcticuloíiores funtjplufque fibi QvMm in _ 
^ment{&, quoniamin hifee Dei magnalibus maiorem raiferia: acvili-
l«is íu« notitiamadeptas funt, fuaque ipíis peccata iam grauiora r i - *tmt**** 
*Htütí$ hincíkpcita conftkuraefunt» v t , cum Publicano, ne oculos 
^uiacmfuos adeaeium fuftollere audcant. Subinde vitam íibi mox 
fiKi'vellent, quódc falute íua fecurar eíTc poflentj quamquam fta-
peramoremquo in eum femntur, in fe renerfa?, in cadem rurfus, 
ci ieruiendum, manere veliat^vti iam ante didum eíljSc quodeum-
ü^c ty^s conceinit ,ift iilius miíericoidiam reiiciuút 9 cique fidunr. 
N: 
G A S T P L L V M ANIMÍC S. M A TRIS TERESAS 
\ Interdum quoque copiofas i l lx gratiaein czuix funt, ~vt feipfa ^ j"; 
" gis annihilcnt: timent namquc ne íibi cucníar, quod íolct naui nimio-
peixonuft^,quxpropterea ad íundum fubfídir. Equidem vobis afle-
ucro, cariífimx , fuamillis crucem non deeíTc^  excepto quódh^ceas 
Cruxilla non inquietet,necmentís ferenitarem auferat,vemm, adinftar fluctus 
rum brtais alicuius , aut tempeílatum nonuullamm cito péítráhíeat , moxque 
*/?» optatarcdeat malacia:facit enim ilía Domini , quam circutinferuiá 
' prasfcntia, ve mox omnium óbliuircantur. quem, quotquot funt in re-
rum natura crcaturse ab ipfo crcatse femper benedicant & laudent.A-
jnen, ' , x 
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¿¡uidjibi videatur vominus hoctantarumgratiarum m ammam impendió Jpeüam 
qumquenecefariurnfit^Martham & Mariaw cpmungi & m n ü m n -
mdmMagmm autemcaputíftudvtilm-- \ 
tem compleftitUK 
'OÜEe vero exiftimare, eariffimse, hos eíTedus de quiEiis fum 1c-
cuta y ferhpervnos ^ eofdem & eodem in teñóte in animabus 
h i s permanere.ideó enim dixi/ubindé eas á Domino in puris fuis na-
mmaad sul'a"bus relinqui) tuneque videntur omnia venenata,, qüaeinca-
^itmJthi^Z^^ buius Eam pomcrijs ? quáni maníionibas íunt , vniri &con-
Denrelm^ currere, vt deipíis vindiótam Sívltionem fumanepro totoillo tem-
4juituri& porequo in illasgraflari$cíaeuire neqiüuerunt. Vcrttm , non diu id 
<mn- rdurat^ ad diem fortáfife aut paulo amplius: arque in magna hac turba.-
tione &tiimultu (qui plerumqueab aliqua occaíione ortum habet.) 
liquet, quamum é bonoillQ,quGd penes í e íc babet coníbrtio anima 
luGrifaciaE. Dat quippe c i Dominus magnum quoddam robar, ad 
in nulla omnino íe ab illius obfequio pijíque propoíitis defledea-
dumiriioHaecipíaétiamcrcfccrc $c maiorafieri videanturjnecobpri-
> Jñum aliquem motura, propofirum hoc infringunt.Sed, vtidixi, eítid 
quam rariffimum5Domino per hocaliud non cupiente^quám vt fuiEÍ^ 
femper meminerk, nec vmquam obliuircatur3 quó femper humita 
de feipfa fentiar,. ámul & intelligat, quid' Se quantum Uaieftati ipfius 
debeát.quamqaé gratia quam recipit ra asna íiwtaque eum celcbret ac 
, ^ Nolite etiam purare , e^  quód ííliuímodi anima, tam i m ^ 
funt,impera náBeant dcíidena 9 tamque fireium fecerint propoíitum 7 aune vu* ^ 
femon&w, qüidemcuiufcLuiique ctiamrei giariá , imperfedionem eonll311t^ e^  
4ara,ídcirco eas non plurimas, quin etiam peccata > admittexe, - ^ 
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sui¿kitifcíenter&; aduertenter: namadhoccaucndum , ralibusfin-
0ulariq^o^am aaxiiio Dominus hauddubi^conciimt &C adiuuat. Lo-
qtiorporro de venialibusjcum de moitaIibus,quantura quideraipf^ia. 
rellicrunt, píané íiiic immunes 5 * non tamsn 
r.nirxn'rorius, vt non fortaíTcocculds qui- * Hit vtrbkMperüS. M . doarimfuAv: 
h, rdam,qu^ ípfeignorant , detineanrur: r m t í m é ^ r i t a t e j n á r c á c e r t n u d m t m 
biuaaiu^u* V t> grati&o{iefíitt:cumde *mm*bmt*m per-
quodiis non vuigare tormentum & crux e- j tg^) iUque ^ De(ípsrfruonsprtumw, 
rit.Non minus quoq; eas cruciár& tormén- qtt&^m ú m prAjenti» modo tam JpeciaU 
tofunt animas quas vident perire: nam licet fruuntur{vtijunt qui. ad hmegradum & 
maernam quadamteans fpemíiabeanr}deiÍ- ' ^ftSmmpjrtimere]dicjitte^cermé(«-
, » 1 r • \ r^. ,^, , ^„^»/, CUTAS non efíe^uodnkUapeccfita mortalia, limmnumcro le romime ruturas: cumta- V r ^ / / 
nien recordantur noimullorum quos S. JhjpkionsmmcrM^rs.-
Scnpturaeommcmorat,qiiiq', Domino cari 
cíTc videbantur.familiaritercu Maicílaie eius communicauicnon poí-
fu nt non íibititnere.Itaq-, quas maioré inter vos recuritáte Kabcre vide-
bitjhxcplus alijsribit!meatrBí4fíííWWw,tcíléDauid5, qtáúmet Do-
m'mum. Maieílatetn vero eiiis femper rogemus, vt nos tucacurSc prote- IIf» 
gat,ñcvliis eum peccatís oftendamus.haecnamque máximaeft, quam 
haberc p o ííu m u s fe cu ritas, íí t i p fe in fa'culumíácculiiaudatus. Amen. 
Non abs re nunc futufum eí^carlílimac, vobis oílendere,quS adfco- . 
púj& quo fine,cá magnas hoc in mundo nobisDominus granas elargiá- g r l t i ^ i » 
tur.Quodtametíi ex eífcóliibus illarumfíí quídem animú aduerterkísj hoemunii* 
colligcrcSc diícere potneritis.nihilominus ipfum híc vobis repeterc cu Dominu» 
pio,ncqua veftrum fortaíre,roium'ad animas illas obledandas 6c recre- fH** ecnfi-
andas3eas daricxiftimet.quodcerteinfignis qüidam errorforet: ncq-jC- ^ 
nim hic Maieftas illius maiorem nobis, poteftgfatiam faceré,quam ta-
ietn nobis vicam dare.qus? vitas quam filius. iilíus dileíHííimus in térra 
¿uxit, fimillima fir & irnitatrix. Vnde ipfa mihi certillime^pcrfuadeo, 
hafce guarías non aiiam ob caufám dari3quam ad imbecillitatem noftra 
corroborandam,vt íic pro amore caufa eius pati difeamus. Semper 
fiaraq; obferuare tuit, eos.qui Chrifto Domino viciniores & propio íes Amm De* 
ruere,piusaiijs laboribus Se aducríis lancinaros &diuexatos fuiííé.Có - *íilí*rIs* 
^ercmus,quid paífafit giorioraeius raatcr5-&gioriori Apoftoli. % o ^ P ^ f ^ -
^odo tam ingetes labores & certaminapaulara ferré potuiñe creditis? 
xipíoíanédifcamiisikebicquofnam verae vilíones poft fe cfTedus re- s p 4 u í } ^ 
Ulquant, necnon contemplado, quando á Deo procediti non ¿¡m 
vero dum ab imaginatione noftra vcl diaboli illuíionc procufa ntrefim^ 
^ j . foríitan ípíe his contentus delituit , aut íc fubduxit, qu6 
_ ciÍs biíce caeleftibus fmeretur, necin rcm vllam externam ani-
Um ^ cenderet? Vcmra iam tura videtis,iilum(quantum quidem 
qq % iütel-
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intclligere poíTumus ) ne vn-im- quidem á labore & moleftia vacaatn 
diera habuiíle j íirib'néc n-o'd:em , cum fuis- no¿l :u l á b o r a r c mahibuj 
cara pppL'tebatjVt í íb i v i d u m corapararet. Q a a m i u c u n á u r a miki cft 
— •.S>Pctrum-vidérc,é carccrc fagicntem , dum Doíninum lefurn habuit 
obuium/ílbi dicentem^Romam feabke n denuo cruciíigerctiir/Nun-
. quam veroiliud recolimus oíiicÍLim,qain,cum ad i i k m l o a i m ventüm 
' fueric,fi n guiare intra raemetipíam íoiarium ícntiam, recogitañs qualis 
deindcS.Petrus;poftiÍiaiiiDominígratiamacceptam,maník^^ 
inde ftatim ad mortem quasrendam abíjt. &c Tancnon pama Dci iráien-
cordia fuit, inuénire qui Kanceiinferret. 
; * skHÍ Quam, o cariffim^, quietas 5 ¿ ptij fui oblíuifci debet animailla, 
immmfw* .^uamf21111 particulariter Dominas ipfc inhabitatl quam parum labora-
mi^nonát. re & íbliicita efle de honóribus, quam denique procul abeíle, vc afiquo 
heteúum iñ numero baberiSc reputan velitlíi enim ipfa frequenrer & affiduo(vti 
:¡eñm* par reuera cft) cumipíb agat, fuiipíius quam máxime indubie obliuil-
. . cctur.Hínc nihil aliudípíiíi fpeétatjaut cogitar, qüam quomodo Dorái-
nohuicplaceatjaut in quo , yel quopadoamoremquoipfumprofc-
quiturjdcmonftrct.AdhoCsCariffimaCjdingituromnisoratio^a 
cit & ípirituale Hoc matnmoniiim,vt ex hoc identidem^opcra;& opera, 
nafcantunhocquoquc verum fignUítíí & indicium cft '¡¿ eíTe rem & g^" 
tiara quaeá Deo defcenderkjParum riamque mihi prodeftsinrraceik 
jme recoltigere^roiitudinem fcdulo colere , in caque vápos cumDeo 
lálUpMr 3l<^ :us exercerc,mirabilia qusedam ad cías honorem & pbfequiam face-
%r»H*m)i repropbnendo&promittendo; íiindedigreíTa , oblata iatóoceaíb-
^Duvenir», nclongé fecus aepropofuí agam.Maíe dixi5cun^panim id profururum 
d i x i , cum omne quo edm Deo fumas tempusp.lurimum proiit r Se 
harc propoíira quae fecimus , licét in ipíís poftea jcomplcndis débiles 
5c frágiles íimus , dabit interdum Maieftas eius , vtadimplcamusj 
1 &forfanctiamnQbisinuítis&re£'agantibu.s, vtifopc fit: vidensnam-
queanimamaliquam vardcmeticulofaiii, magnaim i l i i , etiamisuitaí 
moleíliam & laborera immittitj'fed inde cara nonnifi cum lucro 8C &Ü~ 
¿ka educit; quod cum anima poftea intelligit, fenfim metus hic minui-
^ tu^quod ipfa fe iam ad lab'orem íubeundum ofFerat.Cum ergo.dixi pa-
runihocprodcííe,dicerc volulj paruuraidlucríieírc comparationeal^ 
terius multo maioris, quod tum fequitur , cum adibus iilis internis 
& verbis opera rcipondent Se conformia funt j &ccam qua?firnul &lc ' 
melomniaprxftarenon potcrit,faccrc póíTepaulatirn,voliintatcmquc 
íüam, íi quidem ex orarione lucrú ííbipróUenirc vclit, mortificare: etc-
> nim intra ángulos hofee & parietes varis ad eam exercendam oecaíio-
«es noa dcerunt.Ecte multo pluris quam ípfavobis qücam expii113^ 
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veílra id íntef eft;in cmcifixum Gh^ft^m oculos dcfigíte 9 & , quídquid 
dcmü facietis, patam vobis videbicur.Sipcr opera & tormenta tara tcr- . ,1 
ribiíia faum nobis-Maiefcas iilius amoi'coi patcfecicquómodo ergo ybs '• . 
folis veibiséipiaecre & íátisfaceré vuítiS?.Nolftis,quid íic nos veré ípiii- ln qM¡)ver# 
tualcsciíeíDei nos rerü.os& mancipia facere^uos i p fe (fu o vtique íigno hr^fiM 
& ñ!gmate5craG€ Ínqüam íignatos)in torios mundiferiiosf qiialísipre¿'ím«W#« 
^ijjdiueiidcrc poíllc^ 5 cuín vero iiqftram ei libertarem tradiderimus,tas' 
nallana nobis in hoc iniiidára>nec paruam gratiam pracftabir.Q^uod niíi ^ . 
antofaceréproponantrparam proficient : namtotius huiusfabricx 
fundamcntú(vd didum eíljeíl humilitas:& Ci haec valdc vera & íincera 
hicnoii' fucrit , non permittecDominus vtniulaimin fabiimeaíííir-
gat, ne forte tota poíleacollabatiir , & hoc in bonumveftmm ceder. 
Itaquc vtbono híec fundamento nitatur,date opcram,canllimae5&: fta-
detcvt omnium minimac íítis,eariimquc mancipium identideminqui-
rendo5quomodo& quaviaillis gratificad Se obícquium prjeftarc pofíi-
tisjcam,quidqaid que adhoofadur^í]tis,magis in veftri bonum quam 
ipíamm ccííurum íit,tam foiida collocantcs faxa, nulium vt caílello fu-
turuhiñtilapfupenculum. , 
Vndeitérum dico,hicrequiri inprimis.vt fundamenmm veftrum ^ ^ * ¡ t i ^ 
nomn íoia vocaiinm precam recitatione, aut etiam conterapiationc 7¡tuai^efl 
ponatis: nifi enimíblidas virtutes comparare,eafqneaíridaócxercerc fundamen-
fatagatis/emper mancbitis pufiil^ vtnanx. Atquevtínamfolumnon tum. 
crefcéretis?& paruacmaneretisl at iá tú noftis,cú qui non crefeit, decref-
ccre: nam íierinon poíTe puto, vt amorin eodem gradu & eíTe mancar. 
Vidébor fortaíle vobissdc primumincipienribus ac tironibusloquij 
namillos diectis pofteanonnihilintcrquiefcere poíTe.Verum lám an-
te vobis dixi3quietem,quaanim3C illa: introrfum gaudcnt,ide6 illis dá-
n5 vtillamexteriusminorcm habeant. QuprTum , quxfo illas infpira-
tioncsjvelfvt melius dicamjafpirationesjquorfum illos nuntios, quos 
a centro fuo interiori ad populum quiin^upcrioricaftelli parte cft, & 
aa nianfiones quae funt extra eam in qua ipfa agit anima mittit, fpedare 
P t^atis ? Ahvt f^ad dormiendum & fomnolentiam hae componant? Ammi'Hltr 
Mmimégentium.Indeenim grauius ipfis bellum mouet, nevidelicet •T"" í"4 
potcntix & fcníüs otientur , & quidquideorporis huius eft , intor-
pcícat, quammouit tum cum vna cumipfis patiebatur. Tuncquippc 
ftonintclligcbat,quantumclaborumtolcrantia boni commodiue fc-
^ucretur,qui fortaíTe media & adminicula fuere, per qua?Deusipfam 
f° clUePei-duxir. Cumautcm ab illo , quod penes fe haber , con-
j)"1^ ' niultomaiores ci vires accedant(Ti enim hic in térra , vt ait 
- uld»cttmSandisSan$i erimusjminimé dubitandumeft, quin5fi 
$tb CAST^ELVM Amuki SI MATRIS TERERÉ 
cum ipfo qui fortis cft,per tam vcram acqj inrim'. fpiiitus cura rpirituv, 
nionera,vnum quid b¿ba íit,foicitudo cialiquaadhxfuraíicj &ÍKÍuam 
Sandos ad paacndum 6c moncndum fonituciinem habuiflc videbi-
_ musjceruiííimurn cíl, de fortitudine illa»quxeí h e adhícrefeir , omnes 
qui m caílcilo íunc aliquo modo perticiparejquin& ipfum corpas,^, 11, 
l o faepé íeároboreillc^, q? anima haber, poiliquá d e vino c e l l ^ h u i u s vi-
naiiseinquamíponrusipliuseam iatuoduxit , necinde egredi patitur 
bibievigoratum Sc corroborattimfcntiievidetur : adeoyt robuihoc 
ctiamin debile corpas rcdundetveum nirairum ad modurn, quo hícei-
btimjquiinílomachumtraijeitur,tumcapiti,tum & corpoii vniuerfo 
roburÍUppcdítarc ícntimus. Itaquc quamdiu viuit , íummis in labori-
bus& rnoleftijs viuir .cftoenimexterius multum patiatur, carnémulro 
pluraadhuc inted us cam pati veriíimilc e f t , ac bellum quod ei mouc-
tur,aciiiis eíTejefto omniacinihilum e í í e videantur. Hinc ortum haud 
dublé habuere imemx i\\x auftericaccs,quas plurími Sanétorum fiibie-
<r'. rc,acpi'2EÍertim glorioíá María Magdalena,quaE vitara omnera priorcm 
tantis in delicijs riaduxeiat / nec non Zekis iHe & fames fiono 
fui,qucm habuit ParcrnoftcrElias ,nccnon SS. Dominicus & Fran-
cifeus, in aniraabus adDeum dilaudandum excitandis & conuocan-
dis Equidcm dico vobis,illos cerré non parum fuftinere &;fpati debuif-
fefuiiprorum plañe oblitos.Hoe,vellem,cariffimae3aflequt & obtinere 
! hms c^a^oraremUs'^ ^ e ^ c r a r e m ^ 
^d^ffidU mur>íeciroburhocad DominoíerüiendLim habeamus j j adhaec^ ra-
incedsmB tioni ferio incambamus.Ncc incedamus remita noua, ¿C ante non cal-
fiháhtre cata,namtemporeoporruniílimonosperditum ibirffus: Etfancnoua 
Dnmimnt yiaforet, cogitare , nos hxc Dei dona per aliampoíTeviamaccípere, 
vélimu*. quam per quá i píe Dorainus & oes Tan d i eius ambulauemnr.ld nobis 
, - ^ ne in mentera quidem veniat, cariífi.mscat mihi creditcManhá & Ma-
hm Domi i:*am íilT)nlire ¿c coniungi deberé, íi modo Dominum hofpitioexcipe-
9it re,eumque femper apud fe detinerc, non vero eum raalé tradare, ^ 
quod comedat non apponendo, cupiant.Quomodo enim María, fem-
per ad pedes eius fedendojquidciapponerc potuiíTct, íi foror Marcha 
ipfara non adiuuilíet?Pprro cibus illius eft,vc, quibufeumque poreri-
nmsmodis,animas,quo viam íaiutisingicdiamur,ipíumque perpetu 
dilaudentjpern^oueamus. 
Dúo vero hic mihi obijcietis.Primum, Dominum dixiííe M?-r!aI^  
i^umodo optimamjpartcm elegjfíe.Rcípondeo adhocMaría ia tum Mafthj pa^ 
Mariaopn- tes adimpÍerat,Dominoq; feruierat.cú pedes eius lacry mis lauando g 
^k^ffedi- capiliiscapitisfilíeosabftergcndo.Ec putatiSjparuíEidmortifi^^1^11^ 
'elfur. íuiíTc,^ rauÜct- ta illuflris atq j ipfa crat, í i c per plateas fotfaA 
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' ro^ít^ts-i neq; ením acftus amoris quiardebat, reíiedere c i fínebat, 
1 ^p^odoketjmererj&indomumingredereriir, quánumquariieíTet 
^.rmiVi'íiS-ixc quodipíaPhaníxi obloquia Se caluranias,aliaquc mor- , ^ , 
tificadonis generaasquo animo tuient?Nouu namqj videbacur,muiicic Ma^ai^M 
ciua|isipraerat,taliter in ciairate & pala vitámutai-c,& quidé ( v ú no- menific»-
¿mas)inrer homines tamrceleratosi&íadsipíís eíret,ad prioré vitam ei tunísé-
CXprobrandam,videre,quod cu Chrifto Dómino , qué tantopereexe- manyna. 
crabátur Se abhorrcbant, amicitiá coleret}&; vitam fandam ia infmuerc 
veller.Certum namqj eft,eam ílatim veftes priores mutaíTe, & ómnem 
mundummuliebredepofiuíTe. Sienim&:hoctépore homines, cciáde 
ijs quze ita nobiles & celebres non funt^ita loquantur , quomodo tune 
illoshaicinriilraíTe putandum eíl^Dicoitaqj vobis,cariflini£e,ideo mev 
iiorépartc ci obt!giíie,quodin plurimis laboribus 8c mortiíicationibus 
fuerit:quíE tametíinon fuilIccalia,quamquódMagiftrum fuumita cx-
oíum paffira ómnibus videretjintolerabilc íanéid citormentum fuerit 
opoitet-Vt raceara plurima illa,quk moriente Domino fuo íuftinuit.E-
<juidcm mihi perfuadeo cauram cur martyrio vitam non j&nicrit, fuiíft^ 
quód ante, cum illum modentcm vidit, martyriura dirum pertulerir, 
Vti& teliquis quibus vk i t annis, quod íé ab íllo abfentcm vidcret.quap 
eerte rembiie ei tormentum fu'erinc oportet. Atque hinc facilé collige. 
Ktftiikra non íemperjíecus pedes Pominiíedendo,in contcmplatio-
nisdelicijsfuiííe. - ' , , , 
Alteaim, quod obijeictis, erít3no poíTc vos animas vllas adDeum 
adducere,ncc adducendi modum auc tarionem habere; eífc alioquin 
adhocparanílimasiredjCum docere ac praedica^ c , íieiií: Apoíloli fece-
run^nequeatis , neícire vos quoipías modo ad Deum adducatis.Iam 
aliquoties feripto ad obieólionem hanc refpondi & neício annon 
€naminhocipíotra¿fcatu.Sed,quoniamreseft , quam vobis fubinde 
per cogitadoaem tranrire credo , idque per ardentia quae Domi'-
nus vobis dat deííderia , iterum de hac ipfa tradare & loqivi faíH-
ncbo. lamalio in loco vobis dixí, fubinde cacodasmoncm n^g?11" p ^ / ^ 
^aquaedaj^ ia nobis deíideria excitare, vt lie ijs quas prae manibus ha- e^^s 
crous:>ad Domino in rebus qua: fáciles & pofíibiles funt íeruiendum, jideriainij-
^ccafionibus manum non adraoueamus, -fedfatis nos feciííc exiftime- CÍAIaltos 
^ws}dum quacdamquse fadunobis impoffibilia func^dcfiderauimus. Ittcñfacudi * 
t ergo taceam, quód per orationcm permultum alios iuuare poííitis, 
^olite vniuerfoGmnino mundoprodeírcvclle,fedi|s tantum^uibuícú ^ ^ ¿ Z 
^•iitis & affidn étradatis:vnde fiet, vt opus vcftrum maius &:dignius ^ Z m * ' 
c^^1:uni^t5qüodplushisJquamreliquis> debeatis. Anexiguumfa- pro¡iefle 
yos lucrum piuaus y dum humilitas 6c mortificatio vcftra jwe*^ 
/ " tam ma-
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tam m agna eft,& dum ómnibus ícruire parata eftis, &: tan ta in iilaS ce» 
titátCj&inDcum aniorc feriminijVt igms hic vefteromnes accendat & 
reliquarum virtutum v.eílraram exercitio íemper eas ad fim'iles acqui, 
rendas excitetis?Sanc.id non paruü/cd peí magnumvobis erit iucrum 
- , nc'cnonacccpnffimumpco'-obfeqmurtipraeftábitis:¿c, dumidquoi 
potc-ftis opeue exequeminijinteiliget Maieftas eius, pluravos faduras 
icaquetantum pro eo vobis mcrcedis petroluct, quantum íl multas 
Dto animas lucíatis síreEÍs.Dicetis}hoc non efíe illas conuertere, quod 
omnes ímtbonx. Quid hocadvos } Qüoiiiaenieiioreserunr, eo ip-
farum laudes Domino cmnt acceptiores , & oratio próximo vü» 
lior. > ' j ! ] • : - ,. 
' - r T fe Denique,canffimacstdin quo nuncfinem faeio}iÍludcft, nc turres 
•0f<L*i fíncfandamcntóiedificemiis; ñequecnim tam Dominus operumma-
; . ^nitiidínem,quam amorcm,ex quo nía pra£Ítantur,incuetur; cumque 
facimus id quod poííümusjcfíiciet Maíeftas eius, vt quotidie pliarafc 
plura prseftare poffimusjdummodo non ftatim deiaíTcmur/edmódico 
illo fpatioquo vita hax áuratfquod foríitan breuius crit , quám exifti-
mcraus) Domino tü intcriusjtumexteriüs idquod poterimusTaaifi-
cium oíFcraitiusjquia id Maieílas illius coniunget & vniet facrificio iíli 
quodipfe pro nobis in cruce Patrifuo obtulit, vt eum id inde valorem 
accipiat,quem voluntas noftra promerita fucric, quantumlifeet opera 
S M " r U cx*Sua lint-Det Maicftas ipíius, cariíTimse forores ac filias, omnes inui-
a'itmilita*, temaliquando ibivideamus,vbieuminpcrpctoum laudemu-s j mihi 
quoque grat&m conccdat,advelaliquidfaciendum eorum qua;vobis 
hic prsfcdbo, idq-, per mcrita filij ciusvnigenid,qui vná cum ipfo yiuit 
6í regnat in f^culorum fécula.Aracn.Dico cnim vobis , i n non mefe 
v ' crcm meiconfuíioncmhancícriptionem cederé,quapropter vos,per 
eundem D ominum; rogo^veftris vt in orationibus miícrae huius pe cea-
tricijmcmoriam faciatis. 
TAmetJi cum TráBatuhuncfirihere dggniem, nugnam i l l m j e qmmtiMp' ccntradict'tem [mferim-Jamenjllo tam dhfduto & ad fmem per duelo, fingú*** 
éfuoddawnmtisgmdumfenf:Vndequem ei fmbenda mpendi labomu, quamopth 
méimpenfum reputojkei eumper exiguum &talá*modimmfuijfe cenfea'^ . P^9 
imfid0rammrípnu,quam4rklflrUhque reclufcfitis, & quampaucas veftr'trecre-
mdatummafwm hdkatísi&in aíiqmbas monafterijs veflris mn eas effi íoíorurn 4C 
dmuum cmmóditjtfef quas haberipar^fet/olatw vobis & m m t m i f m putauu^ 
CafteHo hocintemr't mnationm & voluptatem(apm\cum,et'tam mnfetiuSii^" 
riorisfaeultátejn idmgredi)& quammqm libumt, hora per ipfum exjftfMrip0/1"^ 
Wmm qulkme^mnp^ms v t f n mm & vmbm , ep m q u m w ^ t m 0 ^ 
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ierf v'dM™1™^ m m s & í m í u ^ m¿nímm mgrdiynifiipfe cafteSi Dommus ves il~ 
^(fntrodu(at,Aiqueideo m m o m e a r , faUquodin mgredtmde impdmentum & 
í(¡4ÍUI«Pi fentuttú,m<Uamecmtm Viokmum ádhthMtü'.nñmmunnan fer hoceu 
9LnéHtis,ftm4gmm vossxmdeUbmm Jubín&pcrímt ad mgrsd'mém. Humi* 
%¿tm mréis díligit:&,vosnputandó tam vile$,yt m qmdsm m ten'um manjtmm 
fiámW dtgntfitvfatlms í i l imgvmam& hemuolmum promréttis > vt rfque i» 
(¡uinttM vssmtroáums&tneófmtttferumpQHntú tfa¡ms eamdm freqkemandff 
diund® , vt tandmin íllam, quam ipfifihrefimat, manfiomm vas admíttAtJ 
diLimn dmpliüí exind*egredtam'mmfim Pnepofitaindeemcet, cum vos ved ac vo~ 
iitntatidqueaufinltare mdgnus hu Dommus ndt,acfm. Vndi htet vosfaptusMa iu~ 
h&tesxtra mnfion/m hanc sfecpnmgat/mper tamm.atqueadeam náíhiús , 
m w wbú apwum bakhit, VH fmel caftelli hocfrutagutufueñm. 'm reUquis m ~ 
mhid rém^UAntumuisláborioJifmis^mtím muemmsjerm tum ¡pe demo iüucte-
kuné; & haní mm» a v&hu potmt teütre.Etfinre hkmnmftdefeptem M^fomkm 
tm'muiMhet tamm vmquaqm lüarum abas vanas mfirm,fi¿peme, & 4 d latera-, 
¿mam qutqm hertos.fontesjahjrinjhes^aha^pluríma tam mctínda.yt vos ipfas m 
mgnil>ehquiadimagmmy&jimihtudmem¡uam vosf tát , laudtbm-anmhtUu 9~ 
f m ú s J i mméthod&.qita hum cafitüi polis dtquamdaremútiamJludsojoma-
llcjuidmumiatis¿ertifiimo credite,ídDomimmpro vefirofiUúo f f c M u 
qtiod vmrmlunímummsMamedíüumputate , UaqmperdefidmümiUudquoi 
kk^, rtahqua aparte v é ü m a f i o & adwmmto adhmc Deo & domino 
[erumdum^i popm. vos objaro, vt ¡quotítjcumque ha(legetis,me* n m m Matefla-
u m m maxiwnpm dtUudetU^heequt Eukfia tpjim imrtmntum , hmt imum 
aimundtmem.nnkt verhpeuat&mm mmum remsponem^&ePurgatamirep^-
mmlétrMÍmemque{ihienmfortaffs i m n é o r guando hae vobü legenda proprneit-
tur,fi quideyi-jefiquam virimdmetttommairmt&excufferint,mn indigna qus 
kimtur,cmfeanm)p<>fidem.S i qum vem PÍ hu ermem m u b í ú s , id eofakumpu-
tati^ quia rem md'm mn vittlhgo^mm m ómnibus mefubmttte & fubdo ijs qua eredit 
S.Eakfia Catbolka Romana,quia m illa vm,&demepsvmmaimn velk me pro-
tefisr ai promuo, Sk Dom'mm Dem mprfemger laudam as bmdíUm:Amm, A-
Tratfatui hukfirihndsfinisimpofitus in mnaflem S.IüfepU AhüUnfi>anm 
faluús mázfimo^qumgmtefmojeptuagcftmofept'mojndic 5, 
Andre^ad malcrem Dctglmam qui vmit & rtgnat 
in perpetuas aternitatts. 
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a S.Ál^'TerefadeJeJu dmerfis iiehus fro^  ftñru 
tus>quempop fumptam facram commummem 
^ominuseicommunicahaP^ 
¡>Po mandato. AnnoDomini 
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VoMpDO, 6 vita,ovita/üftentaripotes,cumávira tuaita 
abíisícóirei tetantainíolitudincimpénclisPquidágiSíCum 
omniá tua opera imperfeta íi;nt& imperfediones íquid te,. 
6 anima mea, in teñipcftuofó hoc mari poteft coíolarirMi-
'feretmemcij &rmagis adhue me piger temporis,quo vixi 
non compun(5ta.Quám,ó Dominejviaé tuae íünt Cuauesjat quis íinenic-
tuac.timoi-ecas ambalabit?Timeo neíimíinctibi feruiendo; cumque 
a<Hibifermendum adeo^nihil ínucíiíd quod miHiTatisfaciacad íoken. 
áura tibiaiíquid c multo ilfo quod debeo. Vidcornie totam b u i c rei 
velicntipenderc,&:yquando raiieriam meambcneconíidero* video ni-
Jkilmcquodbonmn ñr agere poííe,,nifud mihides Domine. O Dcu» 
íncus^mircncordia meajquidfaciam j Vtmagnaiia , quat mecum facís, 
non deftmam?Opera tua fuñt ían(aa,iufl:a5inxftimabilis valoris5& ma-
ximae plena fapicntiíe, cum tu Doínijle ipfa íis. S i intellcdus rneus ¡n 
kacexpcndendaícreoccüpet5voÍuntas cbnqueritur; vcllctcniranemo 
ípfaram te amando impediret;quódinte|ledus ín tarri magnis magna-
libus comprehcndcrc ñcquear,qiiis Deus ipfms fir, a u t eo frui deíi^ r 
rare5&:noii vidcrípfa quomodoidfacere'poiTct,vtiquc i n tam pcenólo 
carcercvti efthxcmortalitas, pofita. Omnia namque earr. ímpe^11^ 
eftoprimitusá magnalium tuorum coníidcraaonenoñiííiJ adiata^12' 
rir3inqua ínnumersevilitatesme«meliús pciípicíuntuf Cor hocd í^ 
Deus meus l apud quem cóquerorfquis rae audit^nin tu,Patcr &:Cr^' 
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nicus?Vt vero p^ham meara in teiiigas,cur ncccílb rae eft loqui^um 
tameuicientci & liquidó YÍdeam,teintramecííe? Sedhsc mea mepria 
¿ ííüpor efísfed heii5Dcus meus,quomoclo ccrtó fcircpotero;, noneílc 
me áteícparatam ac diíiLinctara ? cur, q yica.mea, viueredeíidcras tam 
paruamfecuritatem hab ns reiquae t^nti momenti íit? Quis te deüdcr. 
tetaat veiic, cum commodum; quod á rebaben autfperari poteíl^ 
quüdcftDeoin ómnibus placeré, tam iiicertum acpericuüs plenum 
I X . - ^ 
Svtpenumero Domine,mecum coníidero.num ÍI vitaaliqua re,te n5 habendo,fuftcntari políicid heripoffit perfolitudinera, quódibi a-
nimacum íua requie requieícarjcfto , quód plcné 6 ¿ liberrimé eanoa 
fmaiur/aepe hiccormentum eius duplicetur: vemmtormentum quod. 
/enm, quód cum creaturis tradare debeat , U in íblitudine Tola cum 
Creatore fuo agere 6¿ eonuerrari neqxieat, efíicit, vt prius illud etiara 
pro voluptate ducamr.Sed quidhoceftjDeus raeus, vtípíamet requics 
animara defarigct^ibi íbli placeré cupientcm ? Quam, o potens Del a* 
mor,eífedus tui diíferentes funtáb amoris mundanieíFeótibus 1 Hice-
nimfocíumnonquairitjquódabiUo fibiauferédum,fcfeqvabeoquod 
poífidet detiirbandum-puteííat Deiraeiamor ,quo plurcs araatores c-
iuseiTe inteliigit:)eolíit intenfiorjgaudia vero eius inde rainuuntur quód 
omnes bocee bono non frui videat.Hoc, o bonum i-ncum, in caufa eft, 
vtetiaminrnaximisdclicijs ac recrcationibus quabá te kabentur,mc-
mona,cum multorumillorum quihsecgaudia haberenolint, tum 5c 
illorum,quibcEC irixternum perdituri íunt,commiferatiohe no parum 
ttiemoriaaííligatur. Vndeanima mediainueftigat,adconforrium ali-
quod qu2erendam,&: eo quo frui^ur gaudio haud illibenter fefe pri- " 
uat,dura cogitat aliquo modo íe in cauía fu turara vt&alij ipfo frui pro-
ciirent.VemmjóPater.caeleftis^nnon multó meliusforet híecdefidc-
naomÍ£tere56¿:in illudtépus rereruarc, quoamma minus recreationi-
bus& confolationibustuis gaudet , & tune fe totara in tui fruicioncm 
impendat?Quám}ó mi Iefu,magnus cftamor,quo nos filios hominum 
profequerislmaximumeiiiraquodtibiimpendípoteílobfcquium, eít, 
ipíorum caufa & ad frudum inv ipíis facícüdum , tui fruitio-
ncmrelinqucrc; quod cum íit , tummagis integrepoíTidcris: nam, 
tametíl tanta vpluptas non íit , quód voluntas gaudcat ac fruatur, 
*nima tamen gaudet, quód fie tibi placcat & fatisfaciat, tum ct-
j " 1 terrat huiusgaudia videat cíícincerta, cftoilla ate defecn-
"c ^ «ati nobis, interca dura in bac mortalitate viuimus,vídeantar, 
^Hicadcm cum amore proximi coniungantur.Hunc crgo qui non ama-
í£ 2 bit* 
bit,Domine,h.6atíñattcjquódimoxcm^nofilios AdamIpfepfofequ¿; 
sis, cara copiólo cífufo íanguinc teftatura ac aeíiionllratiiiir-YÍdea¿im,s 
y ^ V n i j O Dcíis meiis/gloríarp}qiiaTO in volúntate toa c^equetida per» 
V^iéacrantíbtts pta;parañi,qüanrí%'laboribus&: (Íolonl>as filins eáín 
tmis compararit, & qaáiü nos malé prorncrucrimus.qaáqi nos mcrit6 
•ínagnit.iiÁ-ni amoris h o i ü s q u i rain operoíe & íuniptaófe; nosaraarc 
•¿ocutf,ingratos nbtusñk opQiicati confideio , maximópcrc.iíi'amina 
•aftligor Se aagaftiorl'Quificri poceft, Dominchíec o^ -nnsa íícbbíiuiQui 
' trádi^&liomincs' tuiita iminemocescíls.qoando t.c,offcíiduat?E^quá-
•;-ta,-6 R^dctopxoirmi,eortira obíiuió cft,vt 6c ablíuiffaiitur fui, Se quan-
tatuabonicas,^r ecíamtuncfioftri rcpb^derisVcuimque eccíderiraus;a¿ 
' ú c S d a r n t e vulnus mórcale tibí infligen d^irn, rallaras i m u a x oblitus, 
denué ríobis-raanam porrigas,noíq; a phrencíi ^'veíahía adeo iheura-
biíi educas &'cici^es,vtíaliitcm ncítram .procíifema-s, 6c a te petaaius? 
Benedi^us íit calis Dominiis,, benedida quoque ík tam iing«lansin¿-
ícricorclia,fitqi ís iiiperpemum pro tam ingerí ac mílcc icordiola pictatc 
% laudatuSiBenedic ergo-aiiima mea in pcr'pctuum, cam.rnagnnm ^omi-
num. Qaomodo antemin ipCumquis ínfürgcíc poreñíquomodoyero 
ijfq,uiingratifiinc,hsc.c ipfa'gratiaé inagnimdo'noceí>id 'Cuiteí , tu o 
Peas meus,raederes&: remediam adhibe.pQtroiílij {lominiim, víque» 
quo durfcordcs1clfitis,& cor anímumque habebirís 5 vtadu^rfus hún'c-
, mknfucfiffimum lesú iníurgarís?Qmdhoc cftían fortaífe maH-da ooftfa 
contraeum perllare Scpranalcré poffir?Nequaq:uani.nam vita hominís 
Ücntáos 'íxfíi pertraníibit,,&films Virgíhis , terr ibi iem illarafenté-
danifcrendani ferríei veniet/Cüm o potes Deus meiís,debc'amas,efto 
Eiolimüs, á te kiákari, quomodo ergo.non videmus, qúaiitlnollra rff-
SéxAt,teínílla'hofaprapittum8camícum-haberé? Atquistara íaftú b«-
••i»crc%diccm koilct? BeatiiUi}qúi.iVtixmcttdotlloTcmpbt'ispan^o ^ 
anictilo tecum Ixtabuntur» Ecquar.o Deus mcus & Domine, fuppcti* 
íatio,vtis,qnemtuiamálapíuerexifti quiq^ cognouk,qoámmiíerc 
Te adbxeibmaliqaam yoloptaténi comparandamperd^ 
• niiter deeretiit íemper qutjetibí placita ínnr lacere, limo do; tu tu o eu ra-
l i ofe profeqiwri$>.feüm,o anima' mcaf b-ókü-, te amantibus 6c .quaerentt-
Iju&minimé defi?, ac teinuocaniitcfpódetTnon kcgÍigas(poieaaanu • 
'•viii irc péllic, ve non cmopatandttfefantiiboiia^ habuit, tú cuín10' 
siovétia baptiímalicfíctjrecorclariii- amifiíícfMelíoré aüthabete^ua na 
poreft5qíiam¡ fe m per bocee i» fe nía emoriSed qaotnódoianito'a-»5u| & 
veneré ama^idtolefare&feFrepoteríCPSedgineptam^^^^^ ^ 
h x c mea intcaogatio eft,Dííe meus»vi4eor certe roagnáUÚ^^^3^ 
¿iaru tiiarú, ac quomodoin mundu pro pcccatoribus r e d i m é d i s v e n e " 
ris & quomodo ta ingenii prctio nos craerisialfaq', noílra g a u d i a ta di-
jistorméntis&Sagenislucns,obliraprorru.weíle.C^citaté meacuraíl i? 
¿ü d i im105 o c ü l o s taos v e l a r i es paíílis jv-anitatévero c ü m ta dirá corona 
(oincí i n x á p i t c geñ&ñi'Mxc p o r r o omnia,D'omiíie,cfi q ü i te amáti raa-
6ts aítligúi: & cruciat:5c hocíbiü ex a l r c i a parte cü coníolaturjq» miieii-
cordia rúa in sépiternani' ab hominibas áecafttabitur, c ü iniquitas mea 
íciecur 8cinno teícct:6c tamen ncíciojan hzceius molcftiaante auferen-
dafioquám t^e YÍdendo,onincs mortalitacis huius miferiíe auferanuir. 
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^ f I d e t u r , © D?amíne,tuiíi animamean^nihiireiTnárí&:quietaría c u 
V g a a d i ü q u ' o d habebit»vbi pcrmiíericordia tuailíi-te fmi d a c ü fue* 
m,coníid£rat.Sed p r i i t s vcilct tibí leruirccum neccfrariócofruidcbear» 
quodm^i í c r a i c n d a ^ i l l i cóparafti .Qaid faciS Domine mi? quid faciam. 
Dcus m e i í s í Q u S í c r ó d e i i d e r i a mc^ aaccenfa facrc, &c qua me c corra tu 
t é p e l H u c . é í r a a h c a c q u k e r e &yocarc.ftuduífti,V't me totitibiimpeiide» 
ré'.An vmt|uá Dnc,m£ferü aliqufdefcruifti.aut pauperem mendicú, ds 
adtegcílic a c c e d e r é r e p u l i f t i ? A n forfaunjaginaiia 6¿ magnifica oper* 
nia,ce:rroaliquoterminaC(>íícluduntur?Qiiomodo,o Dcas,&: mircri-
cordia meaia h ^ c i n a n a l i a cuaoílc'dere potes! Potes es,mague Deusda 
inreiligt pQrcd t ,nú a n i m a tneafcipía'U inielligat Se cognoícat, terapus 
^pcrdidirconÍ!dcrando, & quomodo ru D ñ c in mofüécoefficcre poí^-
fis,vcidipíaclcnuojecuperenVi;dcormihí h i c í n e p t i i C } cü répus femcl 
amifsú a m p l i a s r e c u p e r a n non poíTc, v u l g o dkiToleat. Bencdidus fie 
Deusmeus.'Confi.eorjDñcmagná u ú poié ií jíijVttreucra es,potes íis, 
cjuidimpoísibile eíl c i q u i potcá omaiaíSine,Domine iiiísíme, vt rara-
etrimirerabiiisíim'fiLraicerctediníhiiominuspoiretequocIcumqj cü-
pís.Scquo maiora niirabiliatua audio3& plura te poíTc faceré coíidero, 
fides mea magis corroboietur.maioriq', cum refoiatione & ceititudinc 
credneatefacturura. Q u i d vero miramur id, quodfacit omtiiporensí6 
Nofti,- Dcusmcus,non obílantibus ómnibus mifeiijs meis,nitraquam 
^nonmagiiam potentiam &c mifcricordíani tuam cógüoujffc.Pro* 
>c noc mih^Dommejquod in hoc te nonoffendenm. Recupera mi-
1 Dcus mcus , tempus amiíTum gratiam mihi dando in prxfcnti & i a 
poffi0* V£COramtc^n vc^enuptuiiappareamjcumdummodó veliSjid 
-J ''' : : ^ '.. • y , " ; ' v • l , Í^;, ' O^01^0^» te, Dómine, gratiam rogare audeat ís quí tammaíé tibí 
£jieiuií1^> quac ei dedifti, tam male ícruarc potuit? Quomodo 
h ^ S * ^itotiesprodieoí UM Quid Cirgofáciam,dcíoUíomm fola-
tiam-s& medicina eius yniií te medicinam cupitf Mclius forfanerlt,^ 
de meis ncccfficaribus taccre , cxfpcdando vt tuijS:íuccurras.&tiic, 
dcaris?Kequaquam:namxu,Dominc,&voiüptasméa; (vtpotcc|Liino. 
íli, permu lias illas foie , & alleuiamerituíri iníigné nos fcníuros ex co 
qudd eas tibí exponamus)did&,vt terogemus & petámas,, 'de te nobis 
petka conccíTuram, Vcnit mihiíubinde in mettEcm quaEreia: & Cxpo-
Itulationis íanólaeillius muiieris Marthse : quia ccrtiílrmb mifii'períua-
dcOjillam non tam de ícrore fuá conqueílam eííe , quám porifíimam 
conquerendi"caufam fuiííe, & magnum:idc^ dolorem fcnfi|íe , quod 
putaret te Dopiine fibi non compatijnec raiferaii laborem quem fufti. 
nebat?nec curares vt Se ip(a apiid te eíTet & mancret.Vidcbatur iili for-
taffi^quod iiiam tanto amere non profequebarís^quanto fororcmihoc 
eerté iiaiid(iubiémagis reritiebat,quámquodícrairetilli ín qucmtan-
to amore ferebamr jcúm quem fufeipiebat labor, ci tequies & recreado 
v^erera^Ethocapparet e x e O í q u ^ dixerit, fed 
omnes querelas fuas in te Domine, efíudcrit: amor namque in caufa 
fair.vt diccrcauíafitjetibi curaenon eíTcQuinScex réfponfione tuaid 
- ita eíTe ,colligere eft, &:.eius interrogationcm ex eoquo.ddico, proeeíif-
fe:qiiód/olus amor o:mnibus rebus,Talorem& pretium addat5 quin & 
máximencceffariumrit, illumtammágnumcitenihil vtíiomméniin 
amando impediatjfcdquomodo,^ Dcus mcus,amorem iiabérepotcn-
mus talem.qui rerpondeat meritis ac amori amati3niíi amor, quo tu me 
profequerisjeum fecum coniungatíErgone cum fanótaillamalicrc con* 
queraríQuam nullam ad hoc babeo radonem ! etcnimfempermulto 
maidra & ploraamoris argumentain Dco meo yidí , quam aut petere, 
aut deíiderare potuimifi enim de nmliarua3quas metoierauir, benigni-
tate , co"nqtierar>aíiám conquereñdi«,nfamatitmateriamnonhabeo. 
Quidérgo res adeo miferabiÍisatque,egofura3pctcrepoterit ? Damihi 
Deusíncus, quoilluddeindetibicum S. ALiguftinoreddaiu, ytíicau-
quidtibífoluam de multo illo quodtibi debeo ? recordare quoque,mc 
opus & faóluram tuam elíejSc da vt cognoícam,quis crtatormetis utjVt 
cumamem.^ ; ' , 
/ ^ \ V o Í u p t a s mea, o omniu rcrum creatafum Domine ac3Deiis mcus» 
V^quamdiuadhucátuapraefcntia videnda excludar ? quid^con M 
íuggeris ei,quae tam parum confdij in térra vidc^vtaliqaod extra tc^ ^^ 
latium inueniat?O vitamlongam.ó vitam poenofam ,6 vitam qu* ^ 
viuitur.'o nimis quam folam folitudincm, quám omni opcdcftftu 
. Quando crgóDominc,quando?vfqucquo?quid fa<:iamsbonum^ ^ 
qiiídfaóamf-aadeíidcrci» non defiderare te ? Tu 6 Dcus & 
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pjgjj^pfngíim ínfligis,&non adhibesmcdicinam ; vulneras,&CTiilnusj 
non aoparetjocciclisj&plas vifae ciasen fumrna, Domin^,facisquoü-\ 
cunlqUe volucriSjVtpote quí pocens es.Ergo rte m e venrriculum tam cor 
teirlptibilem -haícerepugnanrias ferré ciipis? íra fíat DGniine3ciim i d i p -
fevelis:ncquc cnim aliad ego voío,niíi,quo'cl tute vis.íedehcu, cheü, 
a.eatoi:«veus, dolor ingens me cogit quen,& dicerc,nullum híc fu ppc-
rererernc,diuiti>quoaclurque tu ve lis. Vnde anima, ita incarcerata ,.ad 
fuam a^iratlibertatem,tamcn neVel apieemab eo quoH tu cupis dá-
cedete ac dcfledcrc vult.Permitte ergo,6 gloria mea, vt eius ponía creí-
cat,vel totalitcrei medcrc.Nefc¡o,o mors,mors,quiínam te rimeat,cü 
in teíit vita?at quis tcnon timebit, qui magnam vitas fnx partero in íuo 
Deo-nonamandoimpendit :Cumqucegotalisíim,quidergo peto3auc: 
defidero an tam bcne promeritam peccatorum meorum eaftigationem? 
Nei4obrecro,permittaSjtu 6 boñum mcum^ caro cnim tibi mea íletic 
tedemptio.Sine,o anima mca,vt voluntas Dei tui fiat: hoc enim te face-
ré conuenit.Sci-ui ei,&: fpcrajquae eius mifericordia eíl:,iltum amaritudi-
ni&paenis tuisremediumadliibitumm,cum culparum tuarumpami- . 
tentia aliquam illarum remiílioncm promerita erit. N o l i fine paflionc 
quietem&fruitionemhaberevelle.Nc quidem hoc , o veré Domine, 
&Rexmeu^ , faceré poíTuminifimihi fupremamanus &magnitudo 
tuaauxilio íkínamcumillo mhil nonpotera. ^ 
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OVando , O fpes mea, 6 pater-&: creator meus, o veré Domine & frater mcusjverbatuamecumperpjendojquibus delicias mas cíTc 
ais agere cum filijs hominum/ummo anima mea gaudio cxukat.Quam ; 
0 Domine caeliac cerrae;,vevrba hace accommoda funr, ne vllus peccator 
deveníaconfequenda defpcret,autíiduciam amittat ! An tibi deeft, 
Domincqui cum delicieris,quódtam fetidum vermiculum atque i pía 
íli^,qusrasPVoxquoquciiía,quacinfilij tui bapnfmo audita cft , di-
tibiiniUoKenecompíacitum eíTe.Ergone omnes aec[uales ei cíTe de-
j eam,as5Domine?Prc ingentem mifericordiam 5c fauorem,qucm nul-
acenus promereri poílumuslEt nos mortales h x c omnia fie obliuifci? 
ecordare, obfecro, Deusmeus, tantae, miferiíe, & imbeciüita-
^noftramreípices , cumnihiltc lateat. Coníidera, o anima mea, 
^ agnam compiaceníiam, gaudium & amoiem , quem Pater c x h ñ i s 
q^1?!? CO (lu°^ fihum ¿lumeognofcat & viciíEm filius, exeo 
H 0 atrem cognoícat'j necnoninflammatioílem &ardorem, qua 
^nmsfanóbus.illís íc íungit &: vnit: &:quomódoiilorum nuilusab 
^¿ i ' ^1?51*^ co&n^onc ¿ifimigere vaícat, quia ínter fe vnum quid 
^ mprem« ac diuin ^  p eríon^ inuiccm fe cognoí cu nt acdiiígunt. 
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& vnaeüm altera áclcdatur ac übi complácete Ad quid crgo requírú^ 
amormeuscureumeüpisDcus meusíquiáex eolucraris ? Benedxdtus 
cfto,benedi¿l:üs e'fto, tu 6 Deosmcüsin perpetuuni : omniacreatatc 
Domiíie}íine fine laudcnt,cum nullus inte finís ac terminas eíTcqueat! 
Gaude-ó anima mea^uod rmi oLiiDeummeiimamefiit, vtipromerc-
tungaude, qííod i i n t , qui bomtatem& dignitarem cius cognofeant: 
gradas üli agc,quód aliquem nobis in tena dededt,qui cum ica cognoC 
ci^ytiilms iplmsvnigemtus.Sub koc pretexta &; vmbraadejímvenirc 
p o t e n S j e u m q u c r o g a r e j V t j C u m Maieftas ipíius tecum délipasruas iia-
bere vc l i t ,n ih i l in tena crcatum itapotcns f i t ,v t te impcdiat,quo miniis 
inmagnitudinr Deicuigaüdcas& e x u l t e s , &mco quodin tantuma-
mari ac laudari raercatur;ad HÍKC vt te ipfc a d i u u c t , aliqtxo modo vtin 
caufac¿lc.po0is,qiio nomen cius fanéhim benedicacür, Be veraciterdi-
ccrc valea5,M>íg«íj5f & lauda anima mck DonwiHm. - ' 
r . ; ^ . ' v n i . ' 
OVám,6 DomineDeus meus, verba vitac habes, in quibus omnes mortales id quodeupiunt inuenicnt, l i modo ipfum quícrcrc ve-
iimus'.Sed quid rairum5peus mcusjnos per fluicidarná¿ imbcciUitatem, 
quam opera noftea rnaia cauíantur » verbomm tuomm oblmifcií O 
jDcus,Deus,peus meus,omnium rsrum crcatarum condiror,qnid íirit, 
quaío, creaturx, fi tu Domine plura a l i a c reare vc¡lles ? Omnipbtcns 
cs,& opera tua funt íncompiehcníibilia.Piaefta c,rgo,Dominc^nc verba 
< tua á cogitationc & m e n t e mea vmq^iam recedant. Tu dids:Fí«ifí^^ 
emmsquiUberaús &onemtieps,&egoreficiamv»s. Quid volumús arri^ lius. 
Domine? quid plat a petimus?quid qgtardmus ? car homines mundani 
peírum cant,niíi quiaréquiem & coníbladoncm quserúnt: Deus bonc, 
quid hoc cílDominejquám res mikrand;\:qitanta cedras, nos réquiem 
quxrere inre in qua repedri prorliis non poteft.' Harum creatu-
rarum tuarum miferatio te tangat. Crcator: cogita , nos ip^$ 
noninteiligerc nos,nec feirt quid deíidcremus,nec noííc quid petabas 
Da nobis, Domine lumen?-, ac vide , magisipfum nobis neccíTariunv 
cííe quam exeo naro.-hicnamque lumen cseli videre derideiabat, rice 
poterat, hodic vero ipíura videre nolumus. Quámeft hocmalumm-
curabilekuaergo , Deus meus , potentia ac roifericordia-Hic inrcr-
tieniantneceirceft. Q^am vexo^emarduam a te pero , verax Vc 
taens ! vt nimiíum capias eum qui te non cupit , ^ ^ Á 4 5 ^ ^ 
indamanti Tañes eum , qui libemerinfíimuscíl, Se malé fanus r 
gaudet,quin de infirmitatcm vino íibi acceríu;At cnim tu dids, 
mCjWniíícrc^vtpcccatoresquaErasthiaatcinjDomine^vcrirünt pe ^ 
tores:noU,6 Deus meus,tám excitatem noílram rcfpiccre, quam cop^ 
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futo qucn^pronobis filias tuusdilediílímuseíFadit.fanguinem Intam 
trninenti &:íingiilárímalitía,riia reluceacrnifeikordia : confideranos 
opasmanuum tuarum eíTejtuapiomde bonitas $c raiíeácordianosad~ 
|lcis quoq-, cíementiíTimeDomine,^amantiffimémimxm^x^Ve- ^ 
núte ad me omnes f i tkntes , ^ votó Mwe. Quomodo vero 
non fidantjqui víais concúpifcentie raiíeuarum h a ni m m u n d i h u in s TC~ 
rümflammissfoant?niaximafanc aquirncceíluas eíl,neprse hac ipíi 
fui deficiantaut eiTíGrianturJam tum de bonirate manoui, re mih i i l -
lamaquam datummádenim ipí'e prcmittis & fpondes \ verba autem 
raafallerc nonpoíTunt.Iam fiiñ hocigne viucrcaííucti,&:inco cnutri-
ti;ipfum non fe.ntionr, &,qníE eoiTim ftolidiras eft , magnam íuam ne-
ceffitatem videre non poffLint5qüid rcmedij Deus nreus? Tuin müdum 
vcnifti, v t tam magnis neccfiitatibus a cha; íunt medererisjincipe ergo 
Domincjinrebus difiicilioribuspotiílimumtuarclucere pietas deber. 
ConríderajDeusmciiSjininiicostuosquondiemultumlucrarijipifcre- • 
Teergocorum qui íuiipíbrum non iniícrcnturjcumq',ipfomminfortu- , ' 
niura eo inílatuillos collocantJvtad te venircnolint5tuadillos5Dcus 
meus,vemix dignare.Hoc,illprirm nomine, ego terogo; ac fcio, dura-
inoáoad feipíos rcík<5lani,in rercíedeanrjteq-, gnílare incipiant, mor-
ruoshüícereíufcitQndos.NoIi,© vitarnea , qui cánidas ómnibus , a-
quam hanc dutó í l imam qnam cam petcnribus re darurum pxornirris, 
mihi denegarenllani^plojilam peto,& ob illam adre veniojnere ergo 
abfcoiidas áme5cnm neceffiratem meam noris, 6¿ hanc veram animaec 
p^nc vulnetára! meclicinam eíre.QuaiT^oDoininc,varíaignium gene-
rain hac vita ftuitl quám ergo mérito híc cum timore&mem nos viue' 
re oporiet/Ki quidem animam confumunr ,alij eam purihcanrjvr te fru-
endoinpcrpetuumviuat.Quomodo,6 viui vuinerum Dei mei fonres» 
lemper magna cum abundantia ad noftramfuftenrationem &: vrmn 
^anebiris lquamqucper virashuius miferabilis pericula fecurus ince-
(le5i5>qui diuino liocliquorefercficcre & íuftsníarefataget? 
VoiT!odo5oDcus anim2Emes,adreoírcndendiimfcíl:inamns, 8c 
quomodo ex aduerfo tu adhuc magis ad nobis condonandamí 
nQeprouenirDominc,tanram taraq^ ílolidam nos audaciamindue-
^anex eo,quód mircricordiam mam magnam cíFc feicntes, iuílitiam ¿anJ1^am e^ c ^ b t i fumus? Circumdedcnit me dolores mortis.Hcn, 
^ujieuíquam guuc quid}eft pcccatumlvtpore quod fatis fuic ad Dcú 
ntos per dolores Atormenta intcríicicndum l ^uaro vcro,6Dcus 
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mTíLis,péctatís círcamcin¿t:us cs/Quonam te confcrre potes, vbí te non 
cruciciit-& afñigatit 2 Exomnipaite morialiáíibi-viilí"ierainfíigtintlu. 
Tcmpus iam ¿ft,o Chriíliani, Rege ra yeftrura propugaandi, euranus 
tanta in folitudine comitafldi> nana quam paaciliimi defübditisiprms 
apad cuna maniere; ingens aurem eft turba 8c inulcitudo , quaj Luci-
ícrum ílipat &cprflitatur. Id aatem longé pcííimum,quód palana fe a-
micPs iliias eíTe oftendanc , ciam" aatem d¿ in fecteto cum veiidraitivc 
pene víx inufcftiat cui fidat. O jfincere;& veré amice quána malé tibí 
txpenditís,quiteprodÍL'Adiuuatc,o vcnCiij.iilianí , Deumveftrum 
inplorando j"ñeque ¿nina- rain obLazarum pixhxeiws-.lacryitiae'funt, 
quána ob illós qui aliquando reílirgere nolient , quanmnáainaque 
forcitec Maieftas ipííus eos y o caree. Qaara, ó ílimiiíuiai boauna meunv 
cüÍpas,qLias in te commiíi^prsefentes tum habcbas/V'tinam h^,06m'ÍEc, 
lincnaiamlaabeant, vtinamfiniantui;, vti&bmaiiimaliorura cíihzl 
Mortuos hos refúfeitaj voxcuaDóname caai póteos 8c v^liáa^íit v^t» 
tametíí vitara ate non pctant,íu niiaiipminus illanxeis des^vttándem a-
liquandojDeus naeus, e profunda voíuptattini fa&nim foíFa egrediátiir., 
tazarus te non rogaui^vt illura rcíufcitares: fcá inpecc'atrickmalieris 
gradara id fe cifticalemhíc vides, Deus meas,& maiorcm imakó quam 
illa fuit. Reiuceat Me tua raiíericordíarhoc ego,tametíi miíera ^ a te pof-
.ejo prq ijs quiid á te peterc nolunt.Iam runa, Rcxineus , noíli , quanÉ 
mibi cruxfit,videre,i[ios furanaorum illorum cruciatuum,quosiine fine 
(niíiadtercdeuntes reíipifcant)paírurífunt,víq; adeoobiitos efc.-V os 
vcr9,quívoluptaitibvi§,tecrta 
in ómnibus faciatis,dediti eítís, véftdipfpmna mifeneartac mcnaent'otej 
vbs furij^iiiférnalibusfemperjiagiter , &iníEternu in íubiedos eile de-
beré.Cóíideiare,Iudiccna iilurajqui ícntentiara damnationis aliquan-
do in vos dctonabit,/modo vos rogare,vos vero certos non cíie;, velad 
moracnuim vos vitara éxtenfuros : turergo non vultis perpetuo Sí^ -", 
ternurn viuererO coi-diiuniaunaanoruna dunticm.rtu3 Dcus naear, pee 
immenfampietaiemruanajcadcna enaolii. 
lYamrriagnum , heu Deus raeus, Deusmcus,miÍattomaeiattím 
'cor dolíü eft,dum mecü ipíá confidero, quid fchíura ill-a fitaáirt^ 
quígiiocm mundo femper in honore 8c reputatione^ommbus carácul; 
ta,in prctio habita fiiit ,& delicijs dreumí!i¿ítjquando,iara niottua, i« 
: in perperuLim.damnatam &perditaeííe conípiciét3& liquido intellig^^ 
numquam íe 6nena habiturara aut cpníumcdamf hicnatnq; eino 
' derit^aolle de rebus íidci cogrtare,vti hocin mundo cegicare nohnc,)^ 
dkíelli íe videbit ab ecqiio vixdum fefrui c«piííépntabit.Ec-..naerito-^ 
quidquidvna cukac Yiwfinitur^npniíiüaílarjflatüs cíl.Cüqjlc *ntctsi0$ 
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»os illos difformes'Sí iaimires cbni^icier, c j qmbus fcmptf pati & era-
ciarí debebicconiedain lacüíliu.m putentí Oi mum ,ac íerpecibus rcplc-
tu^jvbiqui plus potcrit.plusiilain in miíerabiii ¡lia obícaritate,(in 
auaalíuá nihii viciebítsqiiám quod ipíartí torq.iiébicv& emeiabir , mii-
iam ibi vi den do iu Gem,niíi fortaíle flammse cuiiiídam tenchmfx) mor-
ínruseft.Quám parum id exaggeratár & extoli i tur, pro-co atq-, reuera 
eftlQuis,© póminejCantoaninaachuiusoculos' tuto oppleuit, vt.rió» 
viderit hoc vfq, dum híc feíe Videt ? Quis,ó Domine, aures eius obtu-
raüit.vE non audient tum cu di id illi tam íiepe dicfcum eft, nec ad horam 
rornientorum ¿eternitarem aduerterit?Qu.o modo te o vita, qii^nüqoá' 
elíe deíinet, o tormentum íiacfine d.aratarü,acnumquá íiniendurn,n5 
timeantíÍíi,quidiiroinlecío,nequácoi poriíuoaíílitfcioneni & dolorc 
crecnr.dorroire imerauntiDeploro, ó Domine Dcus metiSjtempns qu® 
illad non intelk.ti^cumq^noris,Deas meas , quámmihi graucík& a-
«rbura/v iciere quaá quampiurimamünt, qwáid ipíum noluntintelli-
^ere-,ía'kemvims,Domine,veÍ vn-us inquamfquodmodo ate peto) fi-
men are taleconfequatur, quodin caufa eflet vt multi illuminentur. 
iclq; non in naei.gratiam,Domine(quia idminime promercor) íed per 
.meritahiii titi prabftari'erpiccrcilliüs vülncrajpQminej camqiipícigao» 
uerit ha-cei íiifetentibuSjtu nobis^jii^ro, ignoíce» 
DEus meus,& verafortitudo mea,quidboceííc dicam,Dominc, vt ad orania rardi & inertes íimus?príetcrqLiam;dum contrate -JCS agi-
tur?Huc omnes filrorum Adara vires impendantur & tendunt.Ec íí ra-
tioeomm éxcaecaranon' eflet,omniumi¡raulian¿feomtn vires non íu£. 
ícereiit,adarmacQatraCrefttoremíiimcre,Gonrin«umq; contra eüqui 
>'¡io momento in abyííurn deturbare eos poífet, beilum fouere anden* -
dü.Veru.m,quiahr¿c coica eíl,hinc íunt velitr ftaíti,vltr6iibrmprtc qne-
íía ^ vefaniaftiUtis vires addere>& crorroborare-.Arquc itafít his.qm fe á 
^eo.feparát.qui ges imbecilíis s;'itTqui¿ omñis eorü furia&r imper^cótra 
íc.qm pi* eis cófers bom,vcrdmirQaó o fapiéria qure cóptehédi .tró-pb-
^ft^mnis ilie amor.quoerga creaturastuas ferris^eccílarius fiiitad ta-, 
íara ftoliditatcm noftram acquo ánimo perferenda^&exípctlahdií vfq^ 
' 11 « f l émar^ milie id medris de modisprocurandülNon poííum non. 
^rari,quando perpendo illis vires deficcré ad íc vel in re leuiOIma fu-
^randosjeofqae veréíibi perfuadere,non poílefe, quantuitmis ve-
mr/v'ei vnam occafionem fugerc,aut periculumynumin quo animam 
/ ss i fuam 
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Ibampcr(Iunr5eultarcjjtitcnpi tamen. róbur «,os &aniraittó fiábete^a^ 
s famEiagpam Maieftatem5vtitu eSjOppiignandam,Quid iioc eft 5 abo-
num memp^c|iiideítiio€?.quis vires- nas: íttppeditátaforrédux ii!e,aucru 
Jíárci»pilgua CQn;trajcej!ecj.uuhtur?Se4aunan ille íeruus. tuus eft, 3 & ^ 
tcrnís-ftatninisacldidusicuf é rgpcont ra té infurgit ?vquomodoquiiam 
vidas cí^animam: aiijs daré poteftí quomodo íequiinrar & adharrent 
ei qui;tara;paupereft,vt caelcíliburs diuidis diípoliarus íic r quid darepo-
te ít í:s 5 qui nihií fibiiiab e r, iii íi m 
- lio c eftjDeus; m c m l quid l i o c eííe dican^rai creator ? V nde tantas' ha vi-
les 6c connifus contra te ? tanta vero contra diabolum inerti^ 6c vecor-
día.proce<íiintfCerteietiaiTiíI ttr^Prin.ceps raeus, tais- fauore tuo non 
adefícsi & huic Prin cipi ten ebiracurn aliquid deberemus-j ad bac par non 
cíTet tant iiiertcm nos anímiina Olícnderc^ y tura quó d tu magna nobis 
Ibonasquibus fiueicmaí inTc:rapírernum,referiiaíli5tum quodomnke« 
ius gaudia &promiíía ,, faliacia & proditoria eííe vidcaraiis. Qiio-
modo vero is nobis non proditor futums eíl , qm&rergateprQdl-
roric fe geíIitlPró-ingcntem , Deus meus , csecitarem-/- aitragnam, 
rcxmeus,. itt^ratitudinem.'oinfanabilcm- ftuítitiana. nofrram , quod 
diaboli obfequio impendamas & confecrerftii&.id 5 q.uodtu,. D'eui 
'meas , nobis dasl quod m a g i i - u n i q u ó ipfe nos-pmfequeris;, .a-
moreni campcnfcm-us-aman-diE» cam qui ita te detefta tu r ,&i Aferapiter-
íiura-deteftamrus eft/quodpaft fangtünem á te- pro nobis eifeíum,poíl 
fíageíla&.ditos, cruciatus quos- tuiiílt, poílíntoierabilia rormentfaqux 
paflus esjtantum abíit^vt pro Patre tuo eterno vindidam Cquía tu viii-
didam n o n ,capissíedtortoribus taisetiam ígnouiíti) obtam magnam 
• indignitateín & irreuerentsam3qiiíe. ínfiiiiim ipílus ebmmiíía eíí j< capia-
iaius3vtetiam. in Tocios & amicos aíTumamus: eos^ qui tam ¿ids modis 
cum tradarurntCuiri infemaíem eorum ditccm fequaraiif,. certuni 5¿-
clamm eíljVitum noscum ipíis futuros, & femperin iproruinXocieraie 
viduros ,níá pietas r.ua íenfus nofttos iitimutando , ;¿¿ quícpiseterita 
, ÍLint ignorcendo ,nobis adíit & medeatur. Reditc, redite etgai11 voS 
ipfos,mortales3& Regem veftruni intuemini: nam nunc eum maníue-
tiím ¡Se. benignum inuenietis. tanta malicia veira iam finem accipiat, 
vetem:ycrafiimra;&;roburadücrfus.illum cgnuertite-, quivobis be' 
luriv.infert}&primog^niturx veíírsé iura vobis eripere conatür.Redltc^ 
i^diteinquam,adingenium.&mentem>aperite oc'ülos: veftros,Scn^ 
gnis cum ciamoribus & lacrymis; lumen petite ab eo> qui illud dcM 
mundo.PeramoremDeiobfecro,intelligite, vos totis viribusve r^ 
íiecem móliri ei,qui-,quo vítam vobis daret, fuaní perderé non du ^ ^ 
mm38c: coniiderate^ iilura eíTc , qui vos ab inimicis 
tsetüt.'Bt, fínc haec qnidcm omnia advobis iftud perílmdenáumfam, 
/•¡nr /aris faltcm íit,yos fcire.& noírevnihiÍGmnino vos contraipfius po-
teariam,ploíre,redTentis.autGÍrius tantam irreuerentiani & audaciani^ 
irrnibus cerernís luituros.Anideo tam audaces eftis,quod hanc DciMa» 
ieílatem anioi-e,qao nos proíequkur,ligatam & vinéiani eernatisíTalc 
q^üidetiaraijiaciebant,qui ei morrem intulere, nimiium quod, poft-
quam eum vírixcmnt,Yerbera ei &vul:iiera iníiixerintí Cur36Deus meus,, 
pateiis pro eo qui pcenis tuis tam parum compatitur? Tempus aliquan-
cb veniet,Dominc,quo tuapatcíiet iuftitia,¿-mím illa ex je-quo raiferi-
COÍÜIZ refpoíidear-Conlidcremus hoc Chriftiani ac bené poaderenius:, 
nam^enim fatis^quidDñoDeo debcamus,intelligemus,tiecjTnrencor-
diaiú illius magnalia pernoíccmus.íi ergo íuftitia eius ta i-mmenía íit^e* 
íieueheulq-uidfiet illis,qui meruerint vt h^c in ípíos exeraf,&reiuceat 
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BEataliauddiibié fors veíüra fuít^anims;, qus ía íine vilo timore,bo-no velgaudio vcrtrofruimini, inquc Dei meilaudes ícmpcu eftala: 
&ábíorptseftis.Qiiam vero par 6¿; congruüm eft, femper eius laudi- -
biisvosGccupari,quamque;animamea vobis inuidet,quod iam libera 
& immunes fitis á dolorejquem nobis adferunt primó pcccata illa cnor.^  
mia?qux infclicibus hifce temporibus iaDeum meum committuntur> 
deinquod tanram in hominibus: vidcamus Jngratitudincra , & q u o á 
multitudmem illam a nimarü quas íibi S atan rapit, ^ dcrc noli nt .luua-
tejobearxanimacnoítram mifcriam, Se ante diuinam. mifericordiam 
interceíTores noftri Se patronae eííote, vt de vcftro gau dio^aliquid in nos; 
cffandat , deque cognitione quam babeáis porcionem aiiquam nobis: 
cIar^atur.Banobís,tu oDeusmeus,intélligere,quidíit quod vinli ter 
in hoc fomno miíerabilis huius vira; pugnantibus datur. Impetrare no-
bis , ó animx animantiíHmae,intélligere vtpoffimus gaadium , q u o d 
percipitis ex eo, quodgaudia vcftra perpetuü duratura videatis^Quam 
autem volupe &iucündumeíljCértifliraó ícire, nullum ea vmquam fí^ 
^é Habitura^Pró nos infelices, Domine, qui qüidem iprum nouimus Se -
credimus: fed ob continuá illáhafcc veritates noncoíidcrandiconruc-
tudmejeá ia h$ animabus peregrina & exoticíE videntur,vt eas ncc cQ-
poícant}neccognoícere cupiantf Ohomines commodorumruorurrt 
dinantes»guftuü acvoluptatumfuarum auidos; quinébreuialiquo t é -
pore exfpedtent,, vt illisl quam ybundantiíTimé fmantur; he anno vnc^ 
•cvpo> hora vna, (Se fortaííe nonnifi vno roomentoj proftolentur^ 
omnia peEdunt,quo illa,quam prafentem vident,voluptate5ac miferia. 
Fociiis,truantur, á Ii,ah, ah,quám parum tibi fidimus Dominel quant» 
^ore^ diuiuas & thcfauros tu nobis credidifti, cutía triginta. tres ma-
simonií» laborom aiiiios , & deínde. mortemadcó intoleí 
áolororam,qiics & quam hlius ruíis pernilit, nobís dedcris, etiam tot 
aruiis aqíequam nafceremurj acrameríi fcires nos tibi-iljudnon eom-
peníatucoSjtam inxítimabiiem tamen thcíaurtim ere de re nobis fufti. 
nuifti,nc per te ítaiet,quo minusipíi id lucrum feccremiis, quodpei il-
lum negotiaodo^ecuai dcnientiílime í ater, faceré pcíliimus. Dicitc 
nobis,6 beataea.hmx>qü3Z tam benecumin bonuiti &commodum ve-
ftrum conueríeie, S¿ prctioío hoc pretío tam delcdlabilcm &: perma-
nentem hereditatfm comparare potuiílisj ^oomodo bono hoc, quod 
tam fine íinc'cil,in rcm veiham vfx & ncgoriatacíids: iuuate nos, cum 
fo i i t i ipíi tam vicinae íitisjhaurítc aquas iis, quihicprxfiti emorimur. 
OVifquis tCjDnCjíc vcrcDeus mcus,n o cogno fdc,tc nonamar.Qua n. magna veritas h-«ceft.Scdv^,vseiliis quite noííenoltint.Horren-
diíquid eíijhoraraorrisjfcd cheu,chctí,6Créacor,quá terribilis crit dics, 
quaiuftitia tui excreebis & executioní mandabis.' Equidéfaspcnurncro 
K-ecú^mantiflime Dñe peL"perido,qnáamabíles,6¿: qua placidos fe ofté-
daíicocidi.tiiici quite amar que i te ó botiú meiiex amore refpicere 
- digntrís.Cerrc vei feraeíre hocíuauimodo animas.quasvt tuas habes, 
-i-eí"picerr:,abandas&ampbü railii^ 
penilprasamie0e..Vídctuf,Qi(ám hócDeus meus^onúnibu?«greper-, 
íuadcaru^mii for^f iis^qui iatuminteiiexere quá fuauisíuDMÍoíidc-
rsce,0 C hriíMard/Chnílkni iaqua,ftaternicatc,quScu magno hocDeo 
habeci^^cognoíciieiLiiím,nonaiitcm^deípicíre: namvrhicrcípeífeuS 
illius am^toribus eitis pergrarus aciucundns eíi,ita petrccuioribus eius 
"itóriibilJljlíioitorenique in 
-ligcre.nx>Sjpcccatum vcluc bellú campeítre de apertú eífe^n quo oinnes 
ííevníus &c auimsenofttíepotentise contra Deumdepugnancjé quibusqui 
plus potcíi^jlures adoerfus R'egem íuü prodktóncs moiítur & adinue-
nit.Nofti,Dominemí/a6pé memagistimuifíe.diuiiádmencemreuoca-
l)am,numfGrtaírc diuinuratuamvulramcontra mein cccribilóillicx-
tremíiudicii dic iratiim/aftínere deberera^quám omnes ínfernipoínas 
&: íiirias,qnaeimaginatÍQni rricaerepraefentabantnr:ac tum te oraba^j 
tua vt me mifericordiaa remihi víqueadeó terribüitütaretur.quodip-
íum etiánum te rogo.Quidniihi accidat iíic in terra5qaod CLIITI hoc que-
at comparan? véniant in me, iiin¿bim& conglobacim mala qii£<^mcI» 
venirc poírunt( non re nao Deus meus)domodo á taingenri me liberes 
afflidionc}dümodonon deferaniDeum mewm,dummodo tantap«í-
chritudinc pacificc fruar.Patcrtuus te nobis dedit égo vero Dominé 
ram pretiofum moni le non perdam. Confíteor Pater alterné, maie',e 
1 ' r id CU-
•A cliíloclifre;recl,quácliu in ho.cce exilio viuimus,adíiiiGi-cmec!íO,reme-
¿¡o inqua,locuseft.Cópitaraur & contéciaraushucDeihuius fratits 
£¡jj.cútciatis,quíd dicat Maieftascius.nifnirú inquacü^j dignos ofieía,^ 
rÚ ¿ómiíTáru psniiuent.udparii íe& iníquitatu noftrarú nó amplius rc-
coi:jaaij;ú.Opietaté(5¿; cleiiiétiáimraésá.' quid voliímus amplius?qué ta 
inukum ab eo perere nonpudcat?Iam vero tempus eft accipiédii quod-
aimmie dcmum nobu clcmens ac pius hic Dominas & Deus ncftcr 
cUt.cW amicitias 11 obiícum inire geftiatjqtiis has negat t i , qui omncm 
íuump^o nobis íangijincm túndete 5 &: vicam expolíete nonf negauitL 
£cCe)i4qaod,:petit9tiihil eftjquktiobis vt le&: eopédiofum eñ.ipsüe^e-
qai.Qiia£íta,o Deus niciis,ciitrmes,qiiaataílü4ídiias,& excitas 1 fiquid,. 
pacáacus autrniluu^quiadaliudnihil ptodeíl,quániquodoculis,eLim 
per aera volanrcm :COixrp!cieticibas voiuptatulam aiiquam adferat, ad-
mitcariu\quai"nprinium dolemus & conttiftamut j & non dolemns, 
(jüodtcgaiem illara Maicftatis- díuinac aquilam, & regnutn-, cuius frai* 
tid fiaem rioa habtbir,amiitaraus.Quid hoc eilíquidjinquatn, hoc eíl? 
quidem nonintclligoitant^obíecro.Dcus mcus,rtoliditau &c cacica-
ti,medere. ' ; 
' # X V . 
TTEimihiiiieimikíjDomine.qulm hoccccxiünni longumeíl,acdíi^ 
1 JUutat,& in quantis>ieíidffrij Deum videndí poenalitatibus tradu-
Qttic^Q¿iídag€É , Domine , a mona hoc in carcere ponta ? Quám, 
longa , o leía , eft vita hbminis , cílo vulgo breuis eííe dicamt/ 
> Bteuis.quidem t& , Deus tneus , yt per eam & in e^  luctcmur 
vicam, quátinem neíeit; átniinis>quam lon;>a anima, quae fé.Deum 
íacieadÉatieiii-viderc deuderat. Qy üá renedium huicangori ítsggetis; 
nuüam oraníh.o foppeát, nifí pro t i propter te- pati Tu o íqauis ama-
torumDeimcirequies,rtcdpíistiqui te amat,ciimtotmcnruni ', qnod 
^c¿iusm animaipíuín amante cauíatar, pgrtc crcfccre &. minuide-
Dfar.Ego5Dbminc5tibi placeré deíldero,íed gaudiu m &re.ctearionem, 
«cam in nullo mortalium íitam eííe ício.Quod^cumitaíit, dcíideiium 
^£ 15 ^ no.tep re he n des. E cae me}hic D omine; í imt, ad aliquod tibi ob-
^uiuii i praeílandum adhucneceíTe íit viucrcomnes, quicumque mi" 
41 ^mdo accidere poííunr iabotes.noníubtcrfagiOjVti olim amaror 
*Ulis S>Martiiius dixit. Sed Kcu, heu , Domine mi/ illc namque habebat 
in d"'2- ^ C?0 0^^ un* verba; nam ad aliud.nih.il valco':Dcíidcria ergo mea 
^ lum® confpecbu ruó Deus mcus,locú habcan't,& quam parumpro, 
Hos^ -1^  ri0liÍ rejí'^ei:c5inei:camiu'omnes, Dbminc te amare; euraq-, hic 
fita - 11616 oP0i:tear>viuamus propter te^efideriaquc & commoda no. 
^ . ^ accipiant. quid enjm maiyis & diguius iucrari poílumus, 
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^iiam tibí placerc? o gaudium & bcncplacitum meum,Dcus fncus.qoij 
v- ifaciám quó tibí placeam? mifcra & tcnaia mea (une obfequia, tameelí 
multaeorum Deo meopneílarcm. Ad quidergoinmiíera hac vira¿c 
iTílferiamanere defidero? vt Dominivoluntatemfaciam quod habere 
iíiaiLis lu criim potes .ó ámmamea?'exfpe<5ba,exrpeda,nerciscnimqU5, 
:do díes aut hora veniet. Vigila magna cum follicicudine, omnia nzxn-
que .<|uám citiffimé pertraíiíeunt, tametíi dcíiderium tuum eaqux 
, ta íunt,diibia reddat,ó¿: tempusquodbreiie eft, Ibngura. Coníídera, 
te, quoampliiís pugnabis,eo amorcm quoDeum tuuraprofequeiis, 
magis patefadurum, mágifqiie cum diledo tuo delidaturum, 
gaudio & deledatione, quas numquamlinem habere poteft. 
; X V - L . 
MAgnaso véreDeLtsJ& Domine mianimacob folitudinem quod a teabíens íit^afrlid^coníblatioeft, quód omniinloco adcíícte 
videat acnorit.at, cü amoris vehemetia &C ^ magni poensshuíus Ímpetus 
crcfcüt5qaidhocprodeítDeus mciis?etenim intelledus turbatur,&ra-
tio quodaramodo fe abfconditjad hanc veritatem mtclligcndá3adeó vt 
tune necinteliigi,ncc cognoíci queat. Hoc folum intelligit, eíTe fe a te 
feiiindam,vnde nullam confolationcm admittit ; cor enim quod ar-
denteramar, nullum admittit conlüium,nec confolationcm,niílab 
eofolo qui ipfura vulnerauu, hinc namque fperat fore fuo vt mu-
l o Se poence remedium &: aileuiamentum veniat. Qiiandq tu Domine 
cupis, ftatim fanas vulnus quod inflixiíli, imó nulia fperanda fanitas 
aut gaudium, niíl illud quod é paísione hac tam faiutari 8c benc «n-
penfa clicirur . Quanta, o veré amator, pietate, quanta fuauitatc, 
deledatione, &; aelicijs, quám magnis amoris indicijs hxc vuinei'a, 
qua: ipíiufmet amoris telis intíixifti,perfanas 1 Quam , o Deus mens , ^ 
omnium pa;narum aileuiamentum , ílolida de yefana fum l QH?' 
ínodo humana remedia artes medeantur iis , qui á diaina flaffl-
ma languent Se iniirmi funt ? Quis hominum noíTc poterit , q«0' 
vfque vulnus hoc penetrer> vcl vnde prouenerit , aut quo 13111 
posnofum íimul & deledabile tormentum modo mitigari poísit? 
impaxforet , vt tara pretiofum raalum , re adeó v i l i , vti fu t^ 
media, quae homines mortales adhibere valent \ mitlgari atque 
imminui poííet . Quam mérito dicit fponfa in Canticis, D'Mm 
fnem mihi'.&ego dilefto «w:Talis enim amor incipere nequit á re taw vl11' 
Cant i . vtimcuscftamor.Sicrgoviliseft/ponrem^vndc fitvt non fiftat m re 
Cam.á'. aliqua creata, vfque dum ad creatorcm fuum petucniatí'O Deus mm-
quareego diledo meoiTu^o vercamator hoc beilum amoris meep ^ 
^upd non videcurcífealitid, quám quxdam omnium potent iaru^ 
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(énfuuftijquí per vicos de plateas egredÍLincur,íiliasIcruralein adíuran-
¿o , vedicant num Deum fuum viderint , inquiecudo & derelidioí 
Cumergo Domine pugna illa iam coepcaíícquem alium oppugnatum 
ibiint,niíí eum qui fe arcis ín quaípíi morabantur(íuperions inquam 
partís anim^jdominumfecit^ipíbrque exeaeiear.qaó conquxftorem 
íuuinredemptorem rurfus aíquirant 6c iam defefíí, quód íe íineiiio 
vmquam viderint, quamprimú fefe viófcos fatentur. Se omnes ibas vi-
res perdendojftrenué rem gerunt,6¿ melius pugnant, fefeq; vidos fa-
tentesíuum viélorem deuincunt; quarn rnirabilerahacinpoenacon» 
flidum habuiíli,o anima mea, quamque hoc ad liitciam & reipfa in te 
contingit,cum dtleftusmem mibi.&ego átleftomeoíira / Quis dúos ignes a-
deó accenfos diuidere, &: exftingucrt audear? Erit hoc , opeiam 6¿ o« 
leiimperdei€,cum iam vnus & idem ignis fadi fíat. 
XV1Í. 
ODeus meus,& fapientia mea infinita, immenfa, illimitata & om-nes inrellcdustum Angélicos, tum humanos iongétranílcen-
dens¡o amor,quiplus me amas,quám cgo me amare poílim, autintei-
ligamlGur,6 Domine plura deíiderare velim,quám tu mihi date visí 
Curme defatigare&torquerevolo,idátepetendo quod deílderium 
mcuramihifuggcííitvtpetam ? cum quodcumqueintelledus meus 
difponcre,ac deíiderium meum deíiderare pSteft, eius iam tura fines, 
Jpieperfpedos habes, &;ego nonintelligam,quomodo eovtidebea-
Vndeanima mea referre lucrum putat , in eo foríitan perdido mea 
"ta erit.Si enim a te petá,vt á quadá tribulatione 6c afflidione me libe-
resjin ea tamé mortificationis mc^ finis íitus fitj quid peto Deus meus? 
SivetoecontrapetamjVtillammihi immittas , foríitan id patientiae 
mes non conducit aut conuenir,vrpote quae adhuc debilis eft, ñec tam 
lngentemirapetum fuftínerepoteftjíi veropatíenrerillam toletera, in 
toimílitafctamenfortis non íim,fieri pofíet vt aliquid rae fecifle exifti-
mem,&interea tUjDeus meus,facis omnia.Si adhuc pati velim,noÍlem 
ysinrebusfierun quibus, ob mura obrequiüminime expediré aut 
couenire videturvt audoritatis 6c rcputationis meae iaduram faciam-, 
ipfa á parte mea nullum in rae honoris fenfum & affedü fentiara-, 
. ^^^a fieri poterit,vt per id, per quod ne aliquid perdí tiraeo, ma* 
°jS,ucrercluoadrcopum, quera fpedo, quieft vttibiferuiam. Plures 
ucreihuius próbationesafFerrepoíífera,Domine, quó me ipfaex-
L1?01'^ 11^ me iionfatisintelligo:fedcum norimte illas noífe 6c in* 
ren1^ erC5CUl Vei:^^aPu^tevtor?^t,c^m^eus meus, miferiam meam 
e^o • jtam acve l^ít expergefadam,6c rationem meam excaecatam vi* 
- «vi ere poífim, an hic in bocee rnanuura mearum feripto eam in-
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uenirc queatn.Etenim Deus m,eus,fazjpeñurneió me ita tniferaEilciTi ^ 
deo3ica quoque debiíem Sípufiilanimem , vt nonnumquam pítani 
quid anciilaeiuae fadura ílcilli inquam, qua^iam fe, ad contra omnej 
huiusmunditempeftatesdecertandum, íatis gratiariim recepiñe exi-
ftimabat.NequaquamDeus meus}nequaquá, vf amplius hduciamia 
reJquam ego uiihi vt41e poííem3Gollocem.tLiveio pete á i"ne,quodcura-
quevoiaerisihocenim 5c ego voló, cum omnebonam meum ineo fi-
tumíi t vt tibí piaGeam:ac,li tu Deus meusraihi complaceré & fatisfa^  
cere vclíes,nm(íiia quas deíiderium meum fieri vult,adimplendo, id vt 
tsi certam ítieamruinara)& perditionem ccdar,fore video. Quam rni-
fe^abiüs mórtaítum fapientia.eorumque prouideiítia incerta eft í Tuy 
per tuamquaefoymedia neceííaria^rouidetOjVt fie anima mea tibi ma-
gis adbeneplacirmn ac velletuum, quam ílium ipüLis/cruiat.Nü'i me 
caftigarejid mihi dando qubd voló aut deíiderojíituus (qui fernperin 
me vmatlamoridnon deíideret.Moriaturiá ifteEgo,& vmarimtíea-
Kus.qui eíí; raaior quám Ego,mihique melior quám cgo,vt egoei ferui-
te poílimjipfe viuat,mibique det vitam.-ipíe regnet, Sí ego fira captiua, 
neque enim aliam anima mea libertatem cupit.qtiomodo enira crit l i -
bcr,quae á Sumrao eritalienusíqu^ maior, autmiferab-ilior daripoteíl 
captiuitasjquam animam extra Crcatoris íuimanúeíTe ? Beati il i i^ui 
validis beneficiorú miferieordise dimnaí vincalís & catenis fe vinólos 
8c caprinos videbunt.arq; impotéres &: inhábiles adfefe diffoiuendos. 
Fortis eft vt raors diledio,& dura ílcut infernus.o, íi quis fe iamper e-
ius manus morci datum,&in diuinum hunc infernum équofeíe egre-
di poííé defperaret,vel(vt melius dicam)extra quem numquam fe mtu-
rum tiracret.coniedumvideret! Sed,heiirae,Dñe, quamdiuvitalice 
mortalis durat,femper deaeternaamittendapericuiüeft. 6 íi quis, o vi-
ta bono meo aduerfans, facúltate haberet,tefiniendicüvellet.'fed to-
lero rc,quia tolerar teDeus jte foueo &;fuftineo,quia eius es^e fis miht 
ergo proditrix,necmgratam te pr£ebeas.I>e ceiero5heimihi,qi3Íainc0' 
latus meus 8c exilium prolongatur.'breue eftomnetempus, adidpi'0 
asternitaretiiahabendaexpendédLii&:valdélongavelvnadies¿5¿nora 
ci qui nefeit,& rimet,num re in aliquo ofíenfurus ht.Quam 6 liberufl» 
arbitrium?libertatis tuae mancipium cs,niíi timore Se amóte ems ^ 
creauir.eolíigatumfis.Quando tándem beata illa dicsillucefcet^u^ 
in infimmni illud íummíe veritatis mareimraerfum^abforpíurn 
debisjvbinuílamaápeccandumlibcrtatemhabebis , nee haberecü 
pies , quiatuncfecurumerisnullam te pofthachabiturum naiíer ' ^ 
vtpote cum vita Dcitui vnum quid faítum 8c naturalízatam ? ?^ 
teatus cequia fe Rouit^fe aroat,^ feipfo íruituí , adeo ve aliu 
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flcqueat^ non hahet, nec haberepoteft, fnequeetkm eflet Dei perfc* 
&10 poíTe habere) íibercacem ad íuiipluisoblÍLiifceiidum,6¿: feiplum a-
mai'ecieíinendum. Tune de mam introibis, anima mea, in réquiem 
tuam,quando cumíummoiilo bono viíccialiter vnieris, & intelliges 
quodipfe inteliiget,amabis quodipíe amaí, &:frueris quóipíe fruitur, 
Vbi ergo mutabiiem tuam voluntatemiam amiííam videbis,. nuiia de-
inceps mutarioencfaciendajUntum quippe potuic DeigratíajVt te di- p^.. ^ 
uinse fus natura panicipem feeeritjidqj tam perfedé, vt iánon poilís, ^ '^2" 
nec velis poCe,fumnii boni oblinifei, aut eo, vna cum amore eius,nonL 
fi-ui.Beati5quircriptifuntinliblacvitae hLiius.^edtUjanimameajíiferi- p^, 
ptaineoíis,quaretríftisess6c quareconturbas me?fperainDfco, que- ^ 
niam adhuc modo conficebor ci peccaca mea, eiuf^emifencordiasJ&: 
de ómnibus íimul faciam canticum quoddam laudis, cum perpetuis-
aclSaiuatoren3.&:Deümeum fuípinjs. Venietforfandies, quaei can-
tabiíglodamea, &confcicnria mea non corapimgetur,cút"n ícilicet o-
mnia furpiria &: timores ceíTabunc. Sedintereainfpe &ülendoent 
fortitudo mea. Víuereeniro&moriraialimvexípedando 5¿íperando 
•vitam a£temam}quamomnes creaturas,Sc vniuerfaipfamm bona,quíe 
íemelíiuientur, poffidere. Ne me derelinquas I)omiríe,quia 
in te confido $¿ fpero',non confondacur ergo fpes 
mea, & fac vt íempertibiíeruiam, & quod 
voluerisjde me facito. 
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numeras 2. ádditar rcqui renda ílnt in 
fecunda paite. 
A. 
A Bnegatie rerum omnium caduearum 
quantum bonum j 4. i. Smipfius an 
Ahjiinendum etiam efiab ómnibus pee cutis 
JLdoUfcentia cum fijs ffi virtutibuí addi-
Üis perjonis eommercium h/tbere debtt, 
14. 
'AdnertentiA duA quoad ptecatum venm-
/c.i48.z , 
¿jpiSito Saaflomm hoc fécula inquojiía. 
l$j,inS.lerefaquAmm, XOO.ZH» */* 
fli&tó mintA pofi retptus vnde oriatur, 
'Allocutio imuginari* qmmodo fiat.t+j %z 
JÍUoquia in anima vndeertum ¡uum hit" 
ifeant,zn.o .x^qM/tndobonaibid, 
Ambitionis mala qmntm* 46-1 
Amici Deifineeriamici.^i.i. 
AmicitiAparticularesin Monafterijs qua-
les. 17,1. ínter frat res quales. li.ivetA in 
quofiu. ' Í.I 
Amor qm diligimui eos qui nos diligunta* 
moriDe'trepugnat.%9. 
Amor pecunia quantum malum homi-
nibus adferat. 13i. eim ímpetus in' 
telerabiles. 189, dúplex efi amor 19. 
1. xo. z. erga Cor/fejfarium qualU 
ejfe debeat. ibid. amoris temporalis & 
ferpetui qm differentia. Í<¡ : 1. verus 
quis fit ibid. Sp&ítualis ítem, ibid. 
defcribitur& eim effeclus. 19. i . eiu* 
blandimentaan deceant religio/os, ji.a. 
infuper & inditia j j . i . fatru é? filtjin 
fuibuí magms erga nos, 11 o.t • SS.Fau-
l i & Maru Magdalena quinam. 144, 
2, Beiqüodferat lucrum:i^6. í,inj>ro-
ximum quamifitmomenti. i t z . i.que 
is intenfior ee & int enfior amor inDeum. 
ib .un mceffmus mpreximum i t ^ t 
Ancilk S. Tere/A quales 17 
Angelarum in calo magna differentia' 1 ^ 
Angufiia animA damnatorum /upplicijs 
eemparatar.i^.i. 
Anima fuauiter ducenda & eur. Sí .em 
fatüfañte vbmamfitafit.ZK.in eraüo-\ 
mquietis quid faceré debeat. 94. quo» 
modocrefeit, 97. eiusftatus in vnione, 
ni . tempus fuffjenftonis anima breueui, 
ingrata & negligensín quanto perica-
lo verfetur. i!5> i» rtéptu fufiollt-
tur etiam caput ínterdum éf/ubindetO' 
tum Corpus, 1 í¿.eius tadtum quid fit. 115. 
guando dicitur crucifixa 1 x6 e'ms fin* 
quAnam itj.expeilare debet quoaduffy 
fe Dominusíubtrahit. J 44. pedetením 
ducenda -^v.in exíafin quando rapitur 
i f i . in feipfa ardet. 1 $j.eintfimplicitat 
xoo.k Deo dereli¿ía1 quid faceré debeatt 
x6%, eiuí dominium* % 67.perfeBa non 
póteficerporadiligers.ib. uin temaño* 
neprouida& atienta cureffe debeat 47* 
x. mala cur quandoque ad contemplatio* 
mm guehatur^j, i . contra corpm nen* 
nunquam robur aequirit^ 972 .¡plendi-
do palatio affimilatur, ibid- in eratione 
quietis aliquam cognitionem Bei habet. 
107 z. Infantilal}anticomp0ratur,no. 
t.viribta propriu ad coniempl*tiovenr 
non perueniet. honorem curtns 
quanam. 1 \ugratiftshabens JupernaíH-
ralesquibusabnoxiaeffepotefi. 1 i 
nimiumreftringenda-¡p.i adBtifim*• 
litudinem cSdita.t6i.i-paraí0o cem-
faratur. 164%,quibus tnedijs viuere »»-
cipit ii+.i-CerAcompAratur 118 r-/» 
raptu quidvidet.t ¡é .x .SmB* **' 
tneat 16 4. i . non eft cendemnanda qu* 
inpaftone Deminimeditari nonpeterft' 
169.1. animas animofas Domtm5 W r 
m 191,1 wimm wmdo Dmtnuf» 
— - 4 feptmfi** 
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Ñttimutnmmfionméntroducat. Cognitiofuiippítinunquamdepmmda. 
lando mgensmundutif,yxJeJu*f*- &quMmvtilís h.Ae. 168,1. 
¡vteanfecura plmlejfefofit. 199.1 . Colloqmapm.vtilia, 149.1 
auornoAo in labor ihm fimul érpacs- j oo, Communionts irituetlis v ti litas l i ó 
\ . gius defidírium p»tiendi qmdnam. CempAj]¡o quaíistjfeíiéíeat.^i.i 
* n t.ínterdum Deofrmdefiderat.^oz, Ccncimateres erga aud i tormm[uumqu» ' 
ltíin Ínter dama Deodefidemíur &cf*r leseffedtbeant.\6i, 
¡oé.i eiwqiiies quaUsfit. 1 0 9 . 1 ConfeffArijimxpmi& miniii peritf quam 
jinfa ofenfioms nulli dmda. t i . i . noceant-ii i-tomm moniíis mfsHÍtm-
j»xismvndeoriatur,155.1. dum. 
Jqua quid proprie reprAjentet- J 9 7.1 • eiu4 Cor.fefffirfus tile melior eft quifrerÍM indo-
nomine quid intslHgitur 68 Lufiralis ¿iu4 ejl,modoprinsfií, quam qui medio-
criter doBm 18. 
ConfejfítriusS. Teref&a muliercula qua-
damfcelefla decipitur. 19. veneficium i -
•vis qM 1 -> f emsproprístaíes fres. 6 6-1, 
itm effeBus. 6 7 • 1. ó 8.x. 
Affmtio qmmoio fit.i-i.t 
jíridiíates in erttione v»de frimíar. 
Aufterimíesmoderau vtiles, 187. l . éndif-
creíarefcindend& I O J . 1. 
Aíixilmm Dei faaBorum mplorandu, 
171.1 
B. 
TiOmlycU fimititudo&produ£ÍÍ0, n$,z 
^Bombyx quidpropriedejigmt, 1x4.1 
Bonahoniiommercif, 18. 
C . 
CAEcitasin amare qUAnant, 17.1 Carim mter reltgiojos máxime necef. 
[aria, 17^. z+eiws commtndAtio ,17.1 
maguncuUcuida treA mciafum, incal-
ió vtgefietyYegat. ihid. & feq eiusfuafti 
fedatorationi B. Mater. 46 multas mo-
leftmpert»lit.\%\,[i nouerit fediligiim-
perfeBus Confejfarius quam per nulo* 
fttm xo.i.quando tutumfit eum reün-
queren.z. curplures Momalibw per-
inittendi,izti .doBiM&pius confuledus* 
i ? S i ' ( i 4 7 ^ . 
Connubmm Dei cum anima qumda fit. 
Confanguineian diligendi & quimm, 5 7.' 
x.eorumfrequentatioqumda. mxia if. 
m folo corportfatis¡it eorum vitare con. 
fortia-tf.i. 
Ctfielliimím&hAbitMculAqusmodofintííif- Confoktio i» Vene. Saeram. qu&naiii.% 
pnenda] 6% t' Confolrtiones Jpiriíus tnagis cenueniunt 
CMieamhulandum^zij*! fAminis quarntáris & qucmodo in ijs 
i^jlusopimus^micus inperfecutionihpis quis fe habere debeat, j i . sonfoUtio-
é'Anditaie. i^ j^ .fe declarat S. Matri num Spiritualiumvis 15)7,1. 
^^ ¡A, i-j i'eius amor in e^nus huma Confortiumhtnorum quale Z9S. 
n,tm.ii.o,x.nohtsje»fftmiUtiíi- Í. an Confuetudomala in MomjierijsintreduSíit 
torporeis aeulisChriJlumSS. Euchari- quantummalum. 48.z- bonanonnegb* 
fi**viéamus.ii4..i./ub qnibus fpecit genda* 5- uz, 
wstr/ifiabilísihidpaucieuiniapAnisfe. Qcnfuetudo rerum mundanarum quam 
^untur.izj. x. 'quantifaciat quando noxia.i'já.z, 
%nituem dilig*mu¿. IJI.I. -noftracft do- Contempiatiesmnis sn oratiene Dominica 
214.1. íitfs tormtntumvndeor- continetur.m.z. 
c/^Tr *18 * Contemplatiui nunquam humanitattt» 
tJrrti™t*atmM in CAnobio S. loft - fhrijli defenredehent 14 
WV'obominisquando & quemodotur-
MH* ivs-z.quomodo fedetineriqueat. 
cés quaUs. 61, x- vino confolatmiis in-
Jigent* ib id. débiles Dem animat ib id. 
vexillifero cafirenf comparantur 6}- 2* 
piultum debent pati&qmmódo. ibid. 
49rHmmUjiu.iiilt z. paffionis T>cmi» 
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nimypm» aílquando retehre debet T6ZZ 
C&nuerfmio honoram quantumproft- \ y. 
Cordisdtiatmtio vnde fiat. 198.z 
Corper* gi^ rioja in alo vtdere qtiA gh. 
rin. i-jZ' beatorumpulchritudo.i']%. 
C&fmúphilotum finis & "janiías.tj 6. 
Crucéah tnitio nonampleéíi qmntü(¡tma-
litm, 71. gemmed dat Dem S, Terejk ¡88. 
Cruxlenh ¿rgrautjfimx , ¡mmsfimHl& 
intolerabtlts quA fit. t o 1. , 
Cura nimia de rebm necejjarijs nocet. 78. 
fiiiipfim deponenda <fy> cur 42. z in w*r, 
bis & vatetudms qumd ¿Jfe debeaí.tbé 
Cura homr¿s rnonafienii magnum malum 
ñdfert.^.x 
Curio fit cu in lma$inibustollenda,$oi, 
D 
D -í Emon affliBionis atufa fubinde efl, &íunc qtíHlfaciendjum, 71. recoi-
leBiomm pofi commumonem impediré 
fatagtt iZ7*7éexcufaíionesadferí contra 
paupertatem. 139. z. fafam humilitu-
temfuggerit & cur 140. •z. bonum eom-
munioniiquomodo impedit tbid. quan-
tum pernoxm iimores noceat- 14.^  z. 
eimlaquei 170 z*iíe?nfraudes.ijz z. 
JÓ&monestn Angeleslucts je transfiguran. 
tescurmbtHendi\^ 6.z. 
'Damnantmufamiliari'aúS' 19. oratiems 
intermtffA,'. <.6 honoris.zn. 
'DefeBm fdeinoxius 104. Í . 
Defideriajoitda faconflanti* vnde orian-
tur.z6xy.Zi 
"Defcriptiooratioriis quietis velfitnpltcis oiif 
9Z.íuminis &Jplendoris Domtnicum /* 
licuiapparet .i 7 9 .guflus quem Diabolm 
dat.\üz.loci Infernalis in quo S. Terejaft*-
dit.zt** 
Befidiainnobisin quo fita. 146. z. 
J)eimJpirationesobmetuynnon funt negli-
gendA zz, Deo & mundo feruire diffici. 
te* 4 
Deuotio B Tere¡AergaM,Magdaknam $6 
Deuteur initio cruces trnmittat & labores 
69.finmdus e0faceré quodvoluerit.70. 
animasgemrojds amat 77. laudandus 
ex eo quod vtros doctoseffe finat. 8 j . eius 
honitas mator efi, quam omnia nefiru 
mala- m . cmanimam tam kreui ttm. 
fore ad per festonefufloltat 13 §t ia j ^ 
fefam operatuu 1 j 9. anm& nomu'J^ 
magnafecreta comunicat. il9*diligit* 
nim-d quA fe coternflationereputñttncíi 
gnM, 144. vno momento, dedit B. Xereft 
omniapoffe nelinquer*. ify Deusfa ¿ 
tna quomodo fe mteÜígam fine kemiont, 
íj^quidegratiaSTerejAdedenui^J^ 
Terejam magna luce cotra DAmones cír' 
cumdatttot curamanauf. 245. mrt 
msjefi, 191 omnia in eoJunt, x 9 U K quí. 
bu* non timendttí, 7 j . z. ddeStatur Jm. 
flict rufiicitata^ o.z vbiqm qmrendiu 
& quomodo,! f: 2. inflar Regis tn mu 
PÍA noftrAthrmc cofidet,9% z.corrohom 
ees qui trihulationesab eopetat rij z.ipú 
offhtdere quamgraue fit. 145), 2.. eius 
magnalta quAnam. 1 íí j z. mima vmt 
diuerfimode, '•j$,Z'Curnostentari fwnt, 
ijS.z.ewfiderandtíi & intuendus.\~y. 
z.ftpefuos proba t m paruisrebus. 18y.i. 
omnecbfequiumfebsprAjlitum empe»' 
fat-186 z.eius magnalia nemointelltyt, 
ípt.z.eiob gratiamacteptam cur apn-
¿A gratÍA.zoz,z*quomoao inteHifium «• 
cupet zoj. z quomodo laborem nejirm 
euehat zi^z. quomodommmmid-
lar» vinariam introducat mffttce, ziy. 
z.quAfiieiusde nobts voluntas. ,zzi. z. 
veras dat virtuteszz^.z per vnamuni-
mam Dem multaslucraiur- zi6. z.«» 
loqna ur fimul & operetur.z 4 o. z 's"r 
ei&í érbomiru verba quoddifcrme& 
illorum ceríithdo z 4 1 z tü laudare 
fitfalutare & vttle z6 i:z-emspn\^ 
cogit hominem fuper Je & aéítonenf j**' 
refi.Bere. zy^z humilitate curdütgü' 
.zSj z VideChrifius.DominusVe^ ^ 
Diabohalijsnon nocent, quamfefe miiin^  
tibus & cum Dem idpermittit, Í ¿4- *' 
rum terror in conlhetiuDemW ^ 
quando non apparent 174 _ f 
Diaboius S Terefam in monafienotfn 
conatur 18, vult bonum celan &tni,> 
mfiadBfideriaaperiri.tff*b$ecU 
milimtisS leresddeciperefibtf ^ ^ 
1 \9.aufert abanima dtjfdétta i » ' ^ 
im audacia cuvidetfubieB»t*f *• 
quotiesperfalsareprAfenWtofi* T{fí. 
fcEHVM 
^ Ttfefam deciptfeeenkius fuetit, 181. fuam.f o. t. iniurias multAi w Vene. &Í-
eramentopAtitur, ¡ i o. i . virbvrum fuo-
tum cfficHcm, 2 9 g, i . VideJDeui. C h r i -
ñdsm homim enpere mqmu .9^. 
untuno yunitm, ibid ammos gmercfos 
iimet 8j- 4» Mniuum amare?» tollere 
Ündet. 17?. i . Tiigk ammMrefelum» 
x-jj. %.inquieíudinemfemper pracumt 
ijj.t.'Conírartos ejfetttiá cperatur & 
Ü e u i ^ o é . í , mor/níione tfmoms ani-
mnon.nocet, & cur xto.%. imagina 
fiasdatvirtutes. i t ^ . i pmlatimmi• 
t n m f u i u e r t i í . í í j *-'Vilie E>&mon-
Difjídenm nimia no xia. 5 +! x. 
jyiinim magna eft amare Beum.6$ 
E 
"C* Cdefiá CatholicA injiimta qmní i j fn t 
•*-Jpmdertí & virtutis. z o 4 • 
'Elementa fah&iséhedimt, 63. t« 
Elogiaabnegatienh ¿nhumil i t»th1i l$ , i í 
Bptjcopm erga Monafierium S. TereJ& bem 
affeStus 14.6, 
Bxcufatio in Cdnobiisfugienda. ¿ . f .x . 
VtlcalceaítrumVirpnumfiruor & g r a - 'Exemplumdienti(equfqmdprofít . i 9o . t : 
tU-to&t' Exerchium ptimariumin CAmbiis quod* 
Eifcdúmis Patnb'As pemtnm ^uatmr nam^9. i . 
Sí i 07. 
ptimariutn in Cdnokiis quod* 
resprAcipít 49 . 
Dijcordia tnter ní ighjos continuo occm-
tendum. 55. i . 
Vifcretiommiafiipe in cotufa sfircurtam ^ ^ m i l i a r i t a s cum ^uadctm perfóna ne-
lito adpirfecimsm m n permmamus s- Mairt TereJ& 41. 
78. htdtemam quam f u noxia. i ¿ y. FoeminA dijere fe tmcianda, 150. 
vifirafajmennbm campar antur Ó 6 , z . Feruoypntnarum dífcaíceatarum, i 81. 
D'ms curmenjamJUam defraudare nen FidHCÍaS.Teref&trga'Denm%x6i. 
ve l t í .n^z . Flores, quornodo in anima reerejcere inci-
Dmitesinhocfécula honorantHr.%0.. 7»m ftunt, 
HhanguñijsSpiritiis prA eAieris Itberi B.FrandfctislBorgia quid de B , Tere/a ds' 
cenfemtur.t$4.,z. , x e r i t i j i . 
Doloresmturalesanvnionemcum D m i m í m d a t i o n e s M o m í í e r i o r u m jo?» 
volúntate impedimt.i z - . i . 
Domintn Dem adtjiijsqtiifibívim adfe G 
f«»/vt-i. apparetS, MatriTereft 41, 
tum vbiqtée prAfentem habere perutile Audia 'vnde nafcantur, 191.1* 
-i.B.Terefamfecíiram effe iubet. & ^^Cjaudta me ditaíioms aquA comparan-
pihorurn verborumfueritejfeéius.ié}. tur <)y.z,ierren* &cAleí í iaquomode 
Matri Ubrum'viuentem pi'omittit. dijfermt zio z. 
168.manm fuaseioñendit ,78. itemfa Gmtta a Deapeffulanda, faquomodo 9z. i , 
"U ib.totum eije videndü exhibet. 17 g, GrfitfA quas B. Terefa a Ceo recipiebatM-
mtef íxíg s Terefa apparet.í8:,L [eerhorestpjierant.quaipfacafligaíio^y. 
nícel>atítr,cüotarevetabaturB Terefa. GradasomnesdtHtnasnemo intelligerep*-
S88.apparet S . M a i r i . u 9 j u h t S . T e r e - te f i . -6 ÍZ . • 
Mredhe, & magndeiprAdmt Cruce, GramiasinternorumrorjltffuU/n, -.yf.!. 
^^'vjfit vt accsepiasgratias euulgaret Gufius a Deo & Dimone venientes quafest 
fru£ iuspartant}6o .z . 188. í .ht íMsdif-
crimen ibid. 
nJeriÍa'i<9-CHr í*pefinif anima in te-
t .* i>&ere * priores vanitates&pee* 
»* S TerefAinmetnoriareftocat. 17í! 
f ^ ' ^ ' P * tesqui mosi* eidafid7. 
r*'™ f»SHkrmd*nr*W*» 
H . 
M ert*TK\n$onfam f***™ adoptat, TJTOrno qrtífíatuitnon amplitts ofenderé 
X I , D e m a d prirntrn mieitiam rudit, 
- ' - - • fZ.ÍWJS 
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ji.nVefiquoÁcoquerattíreufhuic'ciíius ImtpEmmgef{andaé>euf .9\ . l ívy 
qud alteri Dem quid donet. 70. nthil hic uis, & qucmodocmque dsp&tt henetun. 
Jentit fed/olüfruiíMryitaíamenvt nen da.zSo.i 
intelligat, quofruatur. Í O . Quamdiu Imprfe&iomsomntí víiodienonfimultú 
*vimt home/emperfuieuram habere de~ /a»/«r,i48. 
í e t . m .profunda poli vnienem in anima. Impertí ta direBeris quid m»li c^ ufetur. 
femanet. 114. quiproficere vulthono- 8}. 
fis deftderio bdlum indicau i i i . pan Ingeniumbonumad qutdpropt JI.J, fm 
latim ad maio^a afcendit. m . frttñra inquitttido'vndepreuentat 6 6.t 
devit&huiusdoloribusconqueritur i^i^ m IniurtA in M»m/ieri¡s qualitér &ftman. 
eibonumefi ítbaüoinquiren quod ipfe dt. 47. i - propter ChrtfiítmtflerAndt 
mn mtelligit, 136.*» hac vita non ineo- 1842 
í$JiaíMefepoíeft. 5^  z. quidfityquodeft. Inquietado fapida*' joojnS. Terefaqum* 
¿rquodno eficonfiderare debet,^.t.in ••' & in quoyÍM.zi7. 
ierdumfe indignum reputare debeí ora • In rebtn dtffictUthus cum quibtfs cmtnunu 
tiomquutis.ioy.x.quamdtu viuitfe- candum,zi.z. 
turusnoneft^i^x quamdiufuperjevi- Intemia ingredientium Memfieria rqui-
gilaredebeati + St, rendA.fo.i* 
Honor hutas mundi qualií í j i . helluisfá* S.IofephipatrocimumquxmvtileS. Tm-
feris afsimulatH >*. 14 5. deperditur dum JA fuer it. $ 6. quantum proftt eum in i*-
qu&ritur 4 .^1. quis honorcommodum tronum dtligere. tbid. 
adferat, 135.1. eius punftum in quofi- S-Iofephuá optimus ormonis tradendu U ¿ 
tum.i}o.i, g ipr 37» 5. Terejk apparet & m, 
Hortus animA quttíuor modis irrigaíur, 1x7. 
67» t , 
ílumanitas Chrifii tuf non relinquenda. X Achrym&fapid& ignis vehemente coer' 
14? •*—' centm. omnia euincunt ue^oaBt 
Muinilis ñutios quéirithonores. 45,1* quis nenfuntbona &cur.\yo.cur interdum 
veré humilis 51. t . non amar A. JO^.I. falft, interdm. 
H&milftasS.JSda'trisTerefi. $9, fo.humi- Í 6 I , i , inter laehrymasdifcrimen. f-
litatís efi fibitpfinonfiUiire. quanto- "iid- i . 
persneíeffaria j i.eiusproprieias.j$ fal- Lihrivanimxij 14. librorum bencrumv-
fa a Diabolofuggeftajj.\9¿.'ver¿t 196. tiliias.t6.9t>i' 
in:¡ifcretaqu&mm.ío'&- Humüiteis& Locutio interna triplici modo fieri foteft, 
abnegattofororesinuicem. $9,1.eius ho i¿6.abwielle8uqut, i j y. eius effeHf' 
noréi,£0mmod»46.i.Beum/expugnat. ibid. . . 
j 5. x, ver A humilitarís poena qH&nam* Locutio Dei ad animam eum vijione intil-
l ^.t.faífA Humilitatis ejfeóiu*. ibid. in leciuali 2441. Imaginarta quemodo 
ierra agentibus Humtliias valde necef- inteüeSíualidifferMt.ibid. 
faria.169. cur noxiainterdum. Lumenpojl teatationeminS. Terefaqut' 
170. x. in viaJpiritusfumme necejfaria. le. 19 K.quedin CAIO videtur exprim** ' 
18 8. ¡t. bis non potefi.z6 6. 
1. Lux in anima ¡emfer eft,\66b' 
Efus honum contubernium. 169.1 
IgnispiteivisquAnam. 66,x,amtmJ)i$ M. 
quAnam.sy .%.7 67.z. 
Jllujío quantum periculum 167, XTEditatio quid/tt.zéS.'Z' ^ 
Imsfgmatio & intelkílHs nop funt idm Memoria quals mtamMW 
I 
R ' S 
UtferithHtusvitA quanta.iZo^. amife-
riüs corporis qumdoMberi erimus.í^é 2-
Uodejli* S. Tmf& in defcribmdis v t r m i 
jídojínjieria fugillanmr honorem guAre®* 
tJ*T(}0',z' 
Monufieriorum fandMtiohes.]o9. 
Monafteüfttn S. Tere/A cen/u caret, & cu 
iüiiujft*- 24i' quodie & amo dtdkuttum 
fuerít. v,47-z etm t*14!* 'vmtilatHr. 
Monidei aduerftts S Terefam eonvitmtur' 
i j i ílUsmnpetentiÍHsresnecejf/trias ac-
2 j 7-
Morbi S. MMris Ttrijk in religione, ^  j i». 
terdum a Domino Deo immtttuntur. 
•x .^i-, curordimrios morbos J>sm fuis 
¡immittit t j i . i . 
Mors quib-us facilis 16 y^ vnde c/mfatur in -
iíerdum.óci i - motsmimA jpirituaiis in 
Kortificatioreligiofis neceffari». ^.t- ino-
mnibu's locisexercert pote/i,4.$.% 
Motns mternicoercendi. 4 5 -z. 
Mnlmes virilesejfe debeht. ^ -z. gaudium 
• •veltrifiiíiam interdupt dijfimulitréfte-
'mfé . t. 
Munddh&breumtXoo-t. 
Munduni viromm Unñorum imperfetíh-
'wesíteuteobferum'tin.i. 
Mundániamores curfugiedi tji 1 rHunda. 
Mrtim-rerumtraóíatíonoxiw'í/ó 1, 
MunduianimA admortem mhelmttnm 
^Zmooh dijlmaiones & inquietudintm 
trifiU effe dehtt 71. 
tornen DeiB&monespercellis ommmiim-
' ^tmormmfert^é^ 
, O. -
Ohedientmmr 6 qmndo neminigr*-
.i6 f.z. 
*m{tH*mHrbmid9hisJbid.in<,bU. 
, qu¿/s &' fiduerJttat'íbMS mimu-qmm»S 
gaadeM ¡iiji .z. > 
Occafionespeccatifugem qumtopere ftt ne*-
~ctjfartum,i6»: 
Ocultad Deum covijciendi quande 
cluudendi ,97 . Í . 
Opera fmciorum qmmodo admirar i & i ' 
-\ mitarioperteetttj'j.jt. \ 
OperaryEcckfíA-precibm ammdi. \it%. 
Operatio-quA fit per intelleílum ejivelut H*. 
quam eputeo haurire, 6$-
Qpmio vulgiparuifacienda.-]^-z. 
Orandum pro operaras Ecclefiafticisi 14^  
i./.arare vocaliter qmmodo oportéett* 
"85.1. • •. : ' ^ 
Orans quomod$ intelkBa dijlra&ofegefm -
•rusfit%'¡.x 
orms vocaliter^adqfíod'euehitmc 1 o J.Í 
Qratio'veraquA. $4.. 
, quantum beni ex eaprmeniat r$ 1. 
mentalísquidjít.fz, 
per eam ad D ern» acceden, dehemuA, t-
/ bid. - • ; , M ] C 
oratisnis mentdis exereitium ntrn <fii' 
tntndum f. j . 
J n . e a quibus adminiculis v t i p o p í ' 
mus 7?. ' , 
quietismerumotmm efi.%6, 
munquAm tmitíenda 9 $. 
eiut effeftus 1 o3 .qmdam e/i anim& v n k 
eiu¿gradmquarttísrquítUs xoj . 
a Déo- venit* xj i. qu&dam ormti vulh* 
quid iuuat ad orationem 192.*-
timfmdamentum quale 15.1. 
eim tempm guando abbreuiandum-
71.1. 
vocaíis ab mentAli d í fu»g i non dehet* 
eum attentionefieridebet ibid. 
Mentalis qmnam i m n & wcalis , 
87-2. 
'vocalis qupmedúbene fiat,% 8.1 • 
OratiorecolleÜionis &eius'vt i l í tas 9 6,% 
Jneratictneqfíietis mors q UAnam 107 • 1. 
eiusgaudium ibid. , ^ , 
quomode in ea.fstenÜA quieíA ¡unt [ 
kid, . • - , 
uu inom-
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mdfMiontquktíspmclsverhis vtettdu. fMa$ir i tu»lUqm. w,(>hduvauyum t 
109*. tatorumquMAm.iie.h&cmundanT* 
Orttio/tngularts adDtumpatrem. 118.1, diudunt.tt9ti. • * 
Oftimuremedium contratentaticnes.\37.1 Pínitentu indifcrttA carpend& cur 1 
quandofimenda&incipietida. 141.z. x.easfuggetit Diabolus.'jo.t- 40* 
inoratione Dominica verba illa fedlilfe' Pueeptoris amor quinam, -7 6¿¿;pncttt -
r/a íiesa maU exponuntur, 1 ;i. r«»» memoria Jeruandá & tur. Sf. z * * 
*» ** magna mj/ieria eontinemur' Práfumtio guando bona. jg. z ? 
I J J . Z , ^ / » ^ ^ iá. trofheti* sa'erefAanmplet&.trt, 
Orntio qu&namdicioratio mtreatur. 18. _ 
QrationesfHp'er quAfundand&.-je.x. <<t 
eurinoratione intelleftmnondifiurrat. f\v*n*umfequatur honie cellat'mt eum 
104.1. V ^ ^ / Í . ^ 
quemedoin eaanimi dilatetm.lo;.' inMonafterijs quantum fieripoufi 
qmmodo animam immutet.tbid- vitan d& & amouendA 41. z.hdrumfui-
p. geftorDiahlus7.%.^í.% 
P ¿rentes S.Teref&quales.\z,terum 'vir- £¿2* cum ^ « ctnfert no» futiré * tutes ibid. videant cum quibus Uheri V&mom deeipietur. 8 4 
éerumconuerfenttir.ié.infuperquofiliai §J**DBMin'ti*bores conftdemomniafatib 
fusuloco eollocem. ±0. iolerat.iéy. 
Tatientia quaniooflendenda.^, tzt. §&*dMm ab inuenium íhefaurum tmrU 
fatriamvaramnojfe qHÍdfit.z6t'j. iur.zyz* 
fatris S.Tereft curnergafilm.ti. eius a- ^dquidpertrAnfitnihilefi^ refieSum-
tnor etga Terefam,) 8. pia eius mors. 4 ¿i norum, 28 
fafruusS Teref&fitreligio/us^tfus vita ^dmortismetum'mjninuU,x $6* 
í*eofiatuqualis.zotS.PaaliApofiolila. Q»*"S.Teref¿inaHjleritate-z$ 
hres é'gentrofitfu yo?. 2. €¡»Ufua culpa fruQum amittere non dtl 
Tauperverequíídicatur, \$w itt*xhommumdo£Íorttml*borihui 
faupertat'uhna, z$o.i,z*«amprofiíenti. *t*nttm,Ss 
hus quid liceat. 8 z. ¿am S. Terejafuis QuisperJitUí in heefec*lo eenfetumi' ^ 
eommendat. 10. z in MtMpriüf ir iae G&odvidemm fitulis Mdhhtpítjl ij¡« «*• 
feraanda 139. hium.i'ji. 
TaxanimAmfaneceffaríAijz.z f&otidtAnumquidfbivtlit.izUz 
Teccatam vtertaleinfernum merttur.Z9i. ^t* 
tericulum in Confejfarijs indoBis quale. T ) ¿ptusfitlitius quisft ¡ l O & t . W j l 
a i mundanarum cmuerjatiomm^v, delerihmtur^i.z^orum H**& 
Terfetíiom quofitai8 9 z tfiau*, z^i.dtifsheminutniudictumt 
Terftcutionespatiprepttr Chrijium quan- xsz.z. raptusJpiritMiquomd«fa*> ZM* 
tumbonum zzj. i,eianimortfijiere nequiti%^T^,^_ 
Terfiuerentia S Tertf* ineratimt. 14, magno opus in rMptibus.zjs.z. v n » * * 
&éJiisMonafteriorumqu4nam.}^z.rAmi& frequentes^Z.z. uttnedt 
radíceseiusampmandi.n .zjn virtuti - Regula in MonaprioS' TtrtJ* ^ 
hmqu&n{im:\$j.z, f*ruafatHr,'Zi7 ^ 
feiride AlcántarafanmíM. 175. eiufden) Regesumniexftnenfojfuni v t d m f > 
fMitmt.ia.ibid.mortijie*tio.ij6,STe- its,x6z ¿AÍO 
refiipofl mortem spparet- ihid.qualetili. Rcgnum cdorum h*htre mtgnutn J 
tium gefiauerit&quotamii.^z.SuM-Rciularum ohferuantiM qum JL 
dtiS.Teref&vtfauptrtmemmpltlie. 
R É R 
ris.94'1' - -
Religiones quitUs.i6^ 
teligioftrum honorqtiinam.49 í . 
Htltgicffs Virginibus cum confanguintis fá • 
uttgendumnon eJU & cur.je. x.furi 
coftípitrantur-)S. i . iji multum prodefi, 
hnhtrt abmgatiemmfuttfptu & humi-
titstet»i9-1' 
Kcligisji imptrfe ftiplas tmendi quam om-
nes amones 41. 
Religiofi fi operé exhihent qmd verhó ~ 
docet, quantum indejequatur heni i j ^ 
wVeiferUítfo yscommoditates non 
BandA.A o• z- quiaamfolicíjfimi. 4 8.z, 
quinam (tdprofejftontm'Uíimittendi. 4 9, 
z anftttimperfeétiejjepo/fmt.5;. i.eor» 
lingrnt quAnam.-j 
Keligiojitas in quo fita.íij.z. 
Remedia adfatiendum.px.z. 
ümküones S. 1ereft de Patribús quibuf • 
dam quales.i}6.alia reuelatio-z38. 244. 
leueUtio circM Retimm cumfdam Gollegij 
Sodet.Ie/u.zyo. 
^.igormitiorumnoñrerum^.z, 
Rohrcontra Bnmones quale. 1 íf. quidS. 
Terefaaceeperit ad Diutnam fcriptttram 
i l 
C Actrdos tmpurus nihilderogat Maieflá-
0 iiChrifiizj}. 
Saterdotes qumtepere adviftm bonam ob-
"g»níur:z-¡ ^ , 
S*nm in tñbuküombus quaUsAz9.2, 
r^upulofitas nimia v i í m d a . i ^ . i . 
tuntas animAdeeuentH íofiDei alio-
^ f a v i a i captiuisafmilantür.^, z. 
'"/«i & mimí pctentuprtfidiarüs ardí 
*f"»HlAntur.zoi.z. 
benitas anime, fofitempeflatem qumta. 
^ ^ n d c h i m i o k D i a b o l o e f i . i ^ 
í 
" y nfinquomodo BominHm videriti 
Sórores inMonaflem S.-Terefa quldpmnfy 
úbpaupertatem adepta fint II.Í. 
Spirituaks non curant m ab alijs diligan* 
¡tur zó.z.curtampauci. 111,i, • 
Spiritualttas vera i» quo conjiftat. 309.2* 
Spirituf no eftfuJloUedusjiDen* eü non fu-
fiellat.j 6 iquando a Deo eft ex ejfeftthtU 
. difcernendü eJi.V? magna cu dijcretio-
peprobmdifuni, máxime inífxminis, 
Sponfaliatieicumm'mA.zzj z. quomods 
eaperagantur. ibid.intnoméntoplurm* 
hic anima per cipit tbid. 
Spenfaíia&tnatyimmium frirítuñU qut* 
modo inter fe differunt.ifjtX* 
Stabilitaifeéiand».\ji.2' i 
Stultieiafanéia qui. zi 2 z. 
Stuporhominum in animét, rebuí'Tgz.t* 
Superior peceam quomodo msue>tduí,i 7 j . tt 
SuJ]>enfio$oteníiarumvndefit,%-}.z9 \ 
: T. 
TEntat'to doloris de alienis peccatístol contraeam remedium.qus adfrl/aní 
humilitatem.-i+u z. etusfignacircaps,-
nitentias indifcretas.ibid. 
B, Terejafeptennis Deum cotere iz. 
VttamfanBorum Ifgit interim -Marij/ry 
dejiderio incenditurn^ 
€um fratre flatuit ad Mauros frofi-
eifci vt martyrium Jubiret. ibid. E -
femiticamvitam cum fratre ducit-ibid^ 
a tenerk inpauperes ejfufa ibid, Erga Bt 
ViriinemheneaffsBa ibidB. Virginen» 
matris fu* leco in matrem cooptar-14 • 
Monafterio educatur.ij ingrauem ineU 
- dit morbum zo ftatuit Monafierium in* 
gredi. zo. UbrommfanBorumleBioni 
deletiatur. zi. quam p&namfenferit dum 
feligiojum ftatum alfumpjit. xi- libros 
fanñostamum hgere vult. z^ > illius o-
randi modas xy- mNouittatu multum 
fajfa.i-j. Conjfeffariumfuum admonet 
& in quibus- x 9 • eius humilitas y o • pa* 
tientia.i 1. paroxyfmum patitur jx .re-
fertur ad monafierium if.ettr fanitatem 
fibi reddi exoptat. 3 f.jubjpecie humilita -
tisoraiionemintermittit. 58. Hypocrifis 
& Vñmglom inimicafudi*,}* patrem 
m % ni o* 
I N 
Aiétandifiuáium adiucií. 4j.1 
y*liosadora:it}»em extrcendum pellick-
45- , • v: x _ 
±MO tempere vAnifllmít fuii m ¿eccat? 
mort/tliibtd- • 
eitisreqUies ex. orut tone . 
Comonibtu (tudiendU AdeStnim S. M»» 
,ens' ] 
Tddio illinonfuit de Deo loqui ibid* 
quorhoio oraret eitvi imelli&ft difaur-
tere nm- frofit <¡6. 
*imMAgifi.erDetí4j$. 
'n oratiom linguitm laiimm intelligt-
hMdiqHando 9\. Dem eam iuuat in 
orat'iom v.monis, & fHj^sn^onü expli • 
cAnduvo,! ' 
/¡pftspajjajft calumnias 117,. 
numqmm pecu/m^ anida fuit t 
erg* Redemptorem lefum fane affeóía 
orMionemqHÍetís.gp vnionis f*.pe ¡tn~ 
ttehat-iát}.' 
; Catres Spcitt. lefudhqui'v.okha.t fod 
nmaudehat. ihid. 
grata quas accijikbaí non reJpondehan¿ 
'vita? 143. 
¿«w inoratiom. ejfet de neo cogitaré 
ñ<>npteraíA49' 
quomoda ÍHUAJÍÍ orAtionem in^itmr» 
irr. 
JLrgti Chrijii hutnanimem afficidenu9 
incipii.ísf. 
Per mortificMioms exercetur, ^qm* 
vjodo.itf, 
ingratM/eforepmahatfí amcitias. qua: 
rundam rel'mqueret. 154. 
Gonfiffariumfe. mortificmum defirere 
•togitat 167-
afficitm erga S S> Hilarionem & M*-
¿hitelem-A-rchangelum 16 9-
Qhrtjtiim üomtnum aphdfe ejfe\pr&ci-
B E X . 
mire afpgehetmr cum CvtifejfarafHOj¿ 
perirefuifioms 179. 
•vndique k^B&ffcfaviif, 
tentatur 19%.' 
quaígrstifupofteam recipit.xyü, 
defeftm quis quo mifitu Veo feruiaiv 
2.00. 
« Domino qualem aquan?, petierk.tot 
v^amfuamrideiñt.ihld. 
ftrorum fuarum precihur attribuiícoli: 
uer/imemflagifiofi •viri. i o f. 
peccátafua alijs innotefcere vduent\ 
qmmodo.ieo^  
nerh'mem 'vnquam decipsre veíuít^ . 
ibid. 
In cantu faofficio choralí patum verfí^  
ta erat.x 
in Inferno fe effeperciptt. 11$. de infarnk» 
lihusfAnisplus ¡enfit quam ds-ijjdem 
fcrihituf.zi$' 
Ex mandato Domini Mompmrúm e-
nj;//1,18.110. 
ohídperfectitiohcs patitur.itij, 
in quihus ProHmtiaüsvifa tbid,. 
mulUaduerfarioruni eifauejit. xx.iw..,. 
mr mn accepta fororibus 111. 
aConfeffario cmafpgimr.ibii^ 
eiusmetus. 113. 
cvnfilatur.itS' r 
fonfuUt Patrem qmndam Socptaidep 
&curihid. 
quesin coUtggdapecunia labores fufiinu^ -
ñt éf in qutmfinemizj. 
tniungitur ii vtad nobilem Mamnánr 
feconferat,i$o,. ^ 
dolet&eruhefctiqHod hmm ep'inie»^ 
•vulgo defeháheretzii, 
. defidermjme quis ejfetfiatusamtv* cff-
iufdamreligiofit^ t' 
arumnasfuas & mifemsRdigiofoc^ . 
damrefert.iij. 
' $iusór¿tndi tñód'm iBid-
•.l}7 
R i % r .-M; 
qvomd* vultum 
169 
timet obfrAmitAftcma &cenfundm* 
t u r § m t m S m $ i $fem implofaf. 191.1»' 
eitísdeleres & firepitm caquis quinitm% 
dolet quoi ah humanitate ChriBi fe vn~ 
quam Jmmxsrit, ¿70.1». 
grmiíímadJcrihendum1petit.í9Z*¡%' 
Ü U Í humt ¿tías ¿¿¿^311. 
4ius exclam<ttienes velmedttaíionesA* 
nim&adDeumfuHm 514. i.>i5- 2.. ji^» 
b^idtt fílium PeímfihuPatí'ts.ifu 
merítafu*d'atprondemptioneaiiufii'/iW . ' f^J&P : . 
tuendtmdeSoctem.IefumctUtfifcen- Tmb&mamob Mon^enum S. tofohi 
CtrmBimhfupsr. 177. Cacobmen, , Í>ommm t¡$a cúnjíus, tíumiy 
mofhido precibíis fmitMem impeirm'. 
ihU, 
hnpedit ne quisconceptumfeelus exeque 
returthid. 
tnimahítí diuerjimode profuit. 17 5 
faht'kdlniícmnn'mmm l'audand'a* 41'Z; 
VmhtMesS. Tere] A in omatu. 1 y. 
mliterarum jubjcriptt0ne.%6 ^ . 
| > inor(Híone'vitcínd& i¿fCUV.io\.,x» 
SSJrinitatbmv^fiufnperciptt xSS; ^ « ^ ^ ^ « ^ « ^ « ^ ifo. í. 
4mpuo^ Vtrgmtu repujenmur, ^ ^ ^ ^ tptuejl-i<¡S. 
jlecnli inflarhlucemem^Verbit ^omimadS.Terefam^^, 
84.1 
Vi* vitiofum tndgis Uritur quam vir(u-
tum 41. 
e* áctrba efi qus; me Dttnec mundo 
fruitHr.^o, 
vUtn mdam init quiChrifium defirió 
jtmeris cur necejfaria. 19$. 
„ *veritat'tsqus¡$ov* 
aSfiua quemado [ 9 gerere deheat erg» 
eontemplatiuam. 61. z, 
ad Deum varia funt VÍA. 7 ¿ i . 
tieiviarefeluteineunda. 7.5.%. 
XIÍA oraíionis non ejipericuloja 7 7. ti 
vidttmmftm 
19'. 
videt fe cmBam Angelis t^^- ,\ 
timintentitfcrihtndHs^. 
hher de vita Ju* qamdo rífolutus, 
299. 1 , _ 
ts illiutin emmunionepkmtnfuhfan' 
|H¿«e joo. 
npfiaretiili Dewinus cumhfiicracom* 
tnmi&mfurgsret&'vbiioi-
-tiusordinisfunddiiones qualeMO 4. 
quandovidit eolumhar??.-, 05, 
tiuünttníio in Monaflerij fmdatione, 
6-1. 
e'mgratituio erga Beum.^s-^ 
&mprfe Bccle^Amdiciofuhijcit.ioi.ig-
t ND t - X R 
p r ntatp ornúonh & (éntempUiionis 
pawtineedunt ^ x . i . 
'Vía íaburu cur mcedendum 510. 
Vijiotn qttamje D&mon minusingererepo* 
huiiHejfe&tts qualiuij 5. 
VtfioS.Teref&.xtf. 
Diurna ex quibus intel l igitur. í 6t.' 
CAlefiisquA.tS^. 
'vifionii Chttfit qui [uní fruflíts. 2,71« 
horribilis de quodam fine Qonfejftone 
morttío.iy 4.. 
aííaS,7eref&:%%4..i%6. 
Vtri mnmíl t jp ir i t nales qu antum noceant, 
148. 
Viribm eorporis Mopuíhabeamus ad ora» 
iionem 44. 
Vttio omnipotentiarum quA^ioZ-
& quidfit ibid.defcribitur. í o 9. 
Virtutes a npbifmettpftshíibere.nonpof¡U-
mHi'iio, 
E R V M. 
VitaDeodand»' 44* i" ^'^^ligtofofun 
rntftyrium. 44'»" ^«A»fauli breuis, 
ibíd V i t a D o m m continuo eratmors, 
Voluntas qmmodo ¡eerga aliaspotentmi^ 
- rií 87 quid faceré debet in orationequi. 
etis ab inieüeSlu iwtpedita 9 4. mslm n. 
git Beo gradas fine vilo verbo quum'm' 
telleStusomniafuá verba 96, ferefign*. 
redebetadomniaqui Deas vult, ipj, 
dum iri quiete ejl quidnam. 109,1. Dci 
•voluntasfetenda. u j . ve lmusñolmtu 
ftdtmplebitur.w 4.r'Voluntas Deiqum 
115.1. vnde cognofcenda ibid. pexitus & 
tota T>eo danda.i ¡6.1 .propw* cur in ow 
nibvsrebusfrangenda. i ^ j . i . ñ l i t m m 
potitos noflrafacienda. z 2 4. t , 
Vulnus amoris anfuaue. 136.1. 
Z. 
ZelusB Terefaerga animas. 6.t, 
Zelus imfortrnus fttijmm* IJ? Ojit 
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